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PRELIMINARES 


Organisando-se  em  Lisboa,  no  primeiro  quartel  do 
anno  de  1884,  uma  expedição  commercial  ás  terras 
do  Muata-Ianvo,  na  Africa  austro-central,  julgou-se 
da  mais  alta  conveniência  que  se  aproveitasse  este 
ensejo  para  se  fazerem  minuciosas  observações  me- 
teorológicas, colligir  productos  vegetaes  e  animaes  e 
prestar  os  soccorros  médicos  de  que  porventura  ca- 
recessem os  expedicionários. 

Havia  eu  terminado  o  meu  tempo  de  commissão, 
como  pharmaceutico  do  quadro  de  saúde  da  provín- 
cia de  S.  Thomé  e  Príncipe,  e  regressara  a  Lisboa 
com  o  intuito  de  descansar  depois  de  doze  annos  de 
serviço  eíFectivo,  tendo  dirigido  a  pharmacia  do  hos- 
pital militar  e  desempenhado  algumas  outras  com- 
missóes  de  serviço  publico. 

Tive  a  meu  cargo  durante  nove  annos  a  direcção 
do  posto  meteorológico,  cujas  observações  foram  sem- 
pre feitas  por  mim  e  dispostas  em  mappas  publicados 
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no  Boletim  official  da  provinda,  com  as  mais  largas 
considerações  sobre  os  factos  meteorológicos  que  ca- 
racterisam  o  clima  da  ilha  de  S.  Thomé. 

Foram  publicados  também  nos  Animes  do  observa- 
tório meteorológico  do  infante  D.  Lin{,  na  escola  poly- 
tcchnica  em  Lisboa,  por  ordem  do  seu  douto  director 
o  sr.  J.  C.  de  Brito  Capello,  capitão  de  fragata,  nas 
mesmas  condições  em  que  se  publicam  os  trabalhos 
de  todos  os  observatórios  e  postos  meteorológicos  de 
Portugal  e  das  ilhas  adjacentes. 

Por  occasião  da  exposição  universal  de  Paris,  em 
1878,  preparei  uma  collecção  de  productos  naturaes 
c  industriaes,  para  concorrer  áquelle  certamen,  e  oífe- 
rcci-os  ao  governo,  sendo-me  então  conferido,  pelo 
respectivo  jury,  uma  medalha  e  dois  diplomas  de 
menção  honrosa. 

Procedi  a  idênticos  trabalhos  para  a  exposição  de 
Loanda,  em  1880.  E  para  o  museu  zoológico  de 
(Coimbra  organisei  ainda,  em  valiosa  collaboração 
com  o  distincto  medico  do  quadro  de  saúde,  o  dr.  Ma- 
nuel Rodrigues  Pinto,  uma  collecção  entomologica, 
alcançando,  em  todos  estes  trabalhos,  os  mais  honro- 
sos documentos. 

Desempenhara  mais  algumas  commissões  de  ser- 
viço, devendo  notar-se  entre  ellas  a  de  vice-presidente 
da  santa  casa  da  misericórdia  da  ilha  de  S.  Thomé, 
por  dois  annos. 

Dominava-me,  pois,  ao  regressar  a  Lisboa,  uma 
supposta  vontade  de  descansar,  porque  me  julgava  in- 
validado pelos  extensos  doze  annos  de  pesado  serviço 
em  uma  colónia,  que,  com   bem  fundadas  bases,  e 
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com  O  consenso  unanime  de  abalisados  clínicos,  pas- 
sava ainda,  haverá  um  decennio,  por  uma  das  mais 
inhospitas  e  insalubcrrimas  do  mundo.  Mas  nem  os 
prazeres,  nem  as  molles  commodidades,  c  nem  esse 
socegado  bem-estar  relativo,  com  que  nos  enleia  e  tanto 
captiva  a  formosa  rainha  do  Tejo,  me  faziam  esquecer 
um  só  dia  a  encantadora  princeza  das  aguas  do  Atlân- 
tico—  a  sempre  verde  ilha  de  S.  Thomé. 

A  idéa,  portanto,  de  voltar  á  Africa  não  se  havia 
apagado  em  mim,  não  me  amedrontava,  nem  se  me 
tornava  desaffecta,  e  parecia  mesmo  que  mais  me  fas- 
cinava á  medida  que  me  corriam  esses  longos  dias  de 
1882  e  i883. 

Sumiam-se-me  então  as  ultimas  ténues  nuvens  da 
anemia,  ía-me  robustecendo,  parecia  haver  aspirado 
as  benéficas  auras  de  nova  vida,  ia  creando  de  novo 
irresistível  amor  ao  trabalho,  e,  em  taes  condições, 
certo  era.  que  devia  outra  vez  trocar  as  salutares  ter- 
ras da  Europa  occidental  pelos  infectos  e  pestilentos 
valles  de  alem-mar. 

Era  uma  questão  de  tempo,  uma  questão  de  com- 
missão  que  tinha  de  procurar  em  harmonia  com  o 
meu  resumido  cabedal  de  saber  e  com  a  minha  fraca 
intelligencia,  mas  o  que  nunca,  nem  mesmo  de  longe, 
me  adejou  na  mente,  foi  a  idéa  de  caminhar  do  9.°  pa- 
rallelo  S.  do  continente  negro  até  ao  22°  de  longitude 
E.  Greenwich,  guindado  em  explorador  —  pelo  menos 
de  febres,  rheumatismos  e  fomes  —  e  arvorado  em 
qual  outro  médécin  mali^rc  liii. 

O  chefe  da  expedição,  porém,  ás  terras  do  Muata- 
lanvo,  o  sr.  major  Henrique  de  Carvalho,  com  quem 
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havia  muitos  annos  travara  intimas  relações  na  ilha 
de  S.  Thomé,  onde  ellc  servia  como  director  das 
obras  publicas  e  administrador  do  concelho,  lem- 
brou-se  de  me  convidar  para  eu  o  acompanhar  como 
sub-chefe  da  expedição,  encarregado  da  parte  meteo- 
rológica e  das  sciencias  naturaes. 

Este  convite,  ex  abrupto  na  forma  e  na  essência,  se 
a  memoria  me  não  fallece,  foi-me  feito  nos  primeiros 
dias  do  gélido  mez  de  janeiro  do  anno  de  1884, 
debaixo  das  sombrias  arcadas  do  Terreiro  do  Paço. 

Meia  hora,  se  tanto,  depois  de  lhe  haver  assegura- 
do que  podia  contar-me  no  numero  dos  seus  compa- 
nheiros de  trabalho,  quando  procurava  aquecer-me 
aos  fracos  e  oblíquos  raios  do  sol,  que  raras  vezes  e 
a  custo  podem  romper  as  densas  brumas  d'esses  dias 
de  rigoroso  inverno,  explanei  as  minhas  pobres  con- 
cepções através  as  aguas  do  grande  Oceano  até  ao 
incógnito  para  mim,  até  aos  valles  do  caudaloso  Cas- 
sai, e,  por  longo  tempo,  cogitando,  me  esforçava  em 
indagar  o  que  poderia  succeder  em  viagem  tão  afas- 
tada, pcrdia-me  em  um  labyrinto  de  conjecturas,  e  pro- 
curava um  phanal  que  me  rasgasse  as  negras  trevas 
d'csscs  dias  do  porvir,  mas  era  embalde,  e  o  espirito 
conlinuava-me  vacillando  na  escura  noite  de  um  in- 
l^erminavel  scepticismo. 

Auentava  na  responsabilidade  que  ia  assumir,  não 
só  perante  o  paiz,  mas  também  perante  a  Europa  in- 
teira, que  envia  para  toda  a  Africa  os  seus  melhores 
exploradores,  constando-me  mesmo  que  já  ia  a  cami- 
nho de  Malange  para  se  dirigir  ás  terras  da  Africa 
central  uma  expedição  allemã. 
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Também  sabia  que  a  nossa  expedição  não  levava 
medico  e  que  poucos  eram  os  recursos  que  se  podiam 
deparar  por  tão  afastadas  regiões. 

Todas  estas  ponderações  apresentei  ao  chefe  da  ex- 
pedição, dizendo-lhe  que  receiava  tomar  sobre  mim 
tamanhos  encargos;  mas  elle,  emprehendedor  e  sem- 
pre cheio  d'essa  subHme  coragem  que  impelle  o  ho- 
mem a  luctar  tenazmente  com  as  dificuldades,  insistia, 
mostrando  que,  nas  condições  em  que  seguíamos,  po- 
deríamos fazer  trabalhos  mais  completos  e  mais  va- 
riados do  que  os  allemães,  e,  por  termos  já  sufficiente 
experiência  dos  climas  intertropicaes  para  melhor 
vencermos  os  attritos  que  de  certo  nos  deviam  sulcar 
o  nosso  escraboso  caminho  e  que  a  tradição  dos  nos- 
sos valorosos  predecessores  e  mestres  de  remotas  e 
próximas  epochas  nos  diz  constantemente  serem  sem- 
pre companheiros  inseparáveis  doestas  irradias  expe- 
dições. 

Ficara,  portanto,  bem  assente  que  a  expedição  ás 
terras  do  Muata-Ianvo  se  devia  realisar  com  toda  a 
brevidade;  tratei  de  me  preparar  com  os  recursos 
mais  indispensáveis  para  ver  se,  na  minha  nova  ta- 
refa, quando  não  podesse  attingir  a  perfectibilidade, 
chegava,  pelo  menos,  a  realisar  alguns  trabalhos  que 
alliassem  o  dúplice  caracter  de  utilidade  e  de  confiança. 

Alem  das  observações  meteorológicas,  cabia-me  o 
trabalho  das  coUecções  naturaes  e  a  determinação 
das  coordenadas. 

Deveria  também  prestar  os  soccorros  médicos  aos 
doentes  da  expedição,  c  assim  íicava-me  bem  repar- 
tido todo  o  meu  tempo. 
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A  expcvliçáo  organisou-se  segundo  as  exigências  do 
serviço  a  que  se  destinava,  e  saia  de  Lisboa  a  6  de 
maio  de  i  S84,  dirigindo-se  á  cidade  de  Loanda,  onde 
devia  completar-se. 

Ali  nos  demorámos  algum  tempo,  e  julgo  do  meu 
dever  consignar  aqui  o  meu  reconhecimento  pela  alta 
deferência  com  que  fui  tratado  por  s.  ex/''  o  governa- 
dor geral,  o  sr.  conselheiro  Amaral,  a  quem  tributo, 
por  este  meio,  a  minha  sincera  homenagem;  pois  que 
ainda  cerca  de  um  anno  depois,  quando  eu  já  me  sup- 
punha  esquecido  do  mundo,  recebia  de  s.  ex.""  um  im- 
portante favor  nas  margens  do  rio  Cuillo,  onde  me 
achava  acampado. 

De  Loanda  seguimos  para  a  pittoresca  e  tórrida 
villa  de  Dondo,  bello  entreposto  commercial,  que  des- 
cansa sobre  uma  graciosa  planicie  de  areia  e  de  grés 
entre  alterosas  serras  á  beira  do  rio  Cuanza,  tendo  ao 
S.  a  margem  esquerda  e  opposta  d'este  aprazivel  rio 
e  olhando  para  os  escalvados  morros  da  árida  Quis- 
sania,  panorama  realmente  original  —  um  jardim  no 
deserto! 

Aqui  estivemos  pouco  tempo,  seguindo  depois  para 
Cazcngo,  região  de  altos  e  caprichosos  relevos  orogra- 
phicos,  coberta  de  verdejante  e  colossal  arvoredo,  des- 
lacando-se,  como  pérolas  escondidas  por  uma  ou  outra 
parle,  desenvolvidos  estabelecimentos  agrícolas,  admi- 
nistrados com  intelligencia  e  bom  critério,  e  onde  im- 
jKra  um  constante  labor  methodiço,  que  faz  d'esta  pe- 
quena colónia  um  dos  mais  importantes  centros  pro- 
duciores  da  província  de  Angola. 

Tivemos  aqui  uma  agradável  recepção,  esmeran- 
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do-se  O  muito  intelligente  e  bemquisto  administrador 
do  concelho,  o  meu  antigo  amigo  capitão  Padrel,  cm 
nos  obsequiar  e  em  nos  proporcionar  o  seu  agradável 
e  magnânimo  convivio  e  o  de  sua  respeitabilissima  fa- 
milia,  associando-se  no  mesmo  empenho  outros  disiin- 
ctos  cavalheiros  da  localidade;  factos  estes  que,  sem 
exagero,  davam  em  resultado  parecerem-nos  aqui  os 
dias. horas  fugitivas,  e  quasi  chegámos  a  esquecer  que 
estávamos  embrenhados  nas  clareiras  de  uma  exten- 
sa, soturna  e  pesada  floresta  africana. 

Passámos  em  seguida  a  Ambaca,  onde,  com  igual 
recepção,  nos  aguardava  outro  nosso  velho  e  sympa- 
thico  amigo,  o  commandante  de  caçadores  3,  o  bem 
conhecido  valente  coronel  Geraldo  António  Victor. 

Depois  da  indispensável  demora  n'esta  terra  desfa- 
cellada.  em  que  se  encontram  apenas  vestigios  de  uma 
actividade  e  de  uma  civilisação  que  acabaram,  dirigi- 
mo-nos  a  Pungo  Andongo. 

Aqui,  em  casa  de  um  respeitável  negociante,  fez  o 
chefe  provisões  de  alguns  artigos  indispensáveis  que 
lhe  disseram  não  se  encontrarem  nas  terras  mais  de 
E.,  nem  em  Malange,  para  onde  deviamos  seguir. 

Pungo  Andongo,  outr^ora  florescente  e  considerado 
debaixo  de  tantos  titulos  —  já  porque  foi  a  terra  de 
cxilio  de  José  de  Seabra,  venerando  ministro  de  D. 
José  I,  cujas  ruinas  do  casebre,  que  em  vida  foi  sua 
negra  e  amarga  sepultura,  ainda  se  nos  mostram  e 
são  olhadas  por  indígenas  e  estranhos  com  a  mesma 
religiosa  veneração,  com  que  olhavam  os  druidas  para 
as  pedras  sacras  de  Carnac- — já  pela  opulência  com- 
mercial,  belleza  de  seus  edifícios,  vastas  hortas  e  ai- 


EXPEDIÇÃO  PORTUGUEZA  AO   MUATA-IANVO 


guns  vcrgcis — está  hoje  reduzido  a  um  humilde  epita- 
phio  da  sua  velha  grandeza! 

Por  entre  esses  gigantes  morros  cónicos  de  aspecto 
monolithico,  formados  de  conglomerados  de  denegrida 
cor,  depara-se-nos  uma  rua  estreita,  sombria,  tortuosa, 
mal  calçada,  muito  comprida,  com  algumas  casas  sol- 
tas, denunciando,  nas  grotescas  curvaturas  das  pare- 
des —  que,  no  seu  tempo,  deviam  ter  sido  perpendicu- 
lares—  a  sua  vetustez  e  caducidade. 

Por  esta  rua,  em  forma  de  velho  corredor,  desta- 
cam-se  três  ou  quatro  prédios  rascáveis,  pertencentes 
a  negociantes;  o  tribunal  judicial,  talvez  antigo  arma- 
zém de  borracha,  a  protestar  contra  a  elevada  catego- 
ria a  que,  á  força,  o  elevaram;  a  residência  do  chefe, 
que  parecia  estar  a  cair;  a  cadeia,  e  a  igreja  total- 
mente em  ruinas.  .  . 

Pungo  Andongo  parece  ter  seus  dias  contados,  re- 
cordando na  provincia  de  Angola  as  ruinas  da  soberba 
Palmvra  nos  desertos  da  Svria. 

Abstenho-me  de  fallar  mais  d'estas  e  de  outras 
localidades  que  visitámos,  não  só  por  serem  já  co- 
nhecidas, mas  também  porque  a  nossa  demora  foi 
de  mui  curta  duração  e  não  foi  possivel,  portanto, 
fazer  as  investigações  mais  indispensáveis  a  fim  de 
as  confrontar  com  as  que  porventura  já  estivessem 
feitas. 

Começaram,  pois,  os  trabalhos  da  expedição  em 
Malange,  e  ahi  se  imciaram  também  as  minhas  primei- 
ras investigações. 

Comprehendcm  as  coordenadas,  as  observações  me- 
icoroiogicas,  os  productos  naturaes  que  caracterisam 
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esta  região,  as  doenças  observadas,  as  condições  dos 
habitantes,  procedendo  a  todas  as  investigações,  dia 
a  dia,  e  preparando  os  meus  diários  e  notas  comple- 
mentares, que  n'esta  occasião  me  servem  de  guia  na 
organisação  d'esta  obra. 

Os  productos  botânicos  e  zoológicos  foram  envia- 
dos para  a  escola  polytechnica  de  Lisboa,  ás  respe- 
ctivas secções  e  para  o  museu  de  Coimbra  e  museu 
colonial  de  Lisboa,  dos  quaes  espero  os  competentes 
pareceres,  attentas  as  provas  de  animação  que  recebi 
dos  srs.  conde  de  Ficalho,  Barbosa  du  Bocage  e  dr.  Jú- 
lio Henriques. 

Funda-se,  pois,  todo  este  trabalho  nos  meus  diá- 
rios, nas  deducções  meteorológicas  que  formulei  ainda 
no  sertão,  e  n'outras  que  lhe  addiciono  agora,  nas  va- 
riadíssimas notas  que  tomei  e  nas  impressões  que  re- 
cebi através  dos  valles,  das  florestas  e  das  povoações 
indígenas,  que  se  mostram  em  estado  verdadeiramente 
selvagem. 

Dei-lhe  por  titulo :  Os  climas  e  as prociucções  das  terras 
de  Malange  á  Liinda,  por  ser  um  trabalho  de  applica- 
ção  e  de  caracter  inteiramente  pratico. 

Abrange,  em  especial,  se  não  tudo,  pelo  menos  o 
que  observei  respeitante  á  geographia,  á  distribuição 
dos  vegetaes,  e  a  todas  as  producções  aproveitadas 
pelos  indígenas,  servindo  para  mostrarem  o  seu  cara- 
cter improgressivo  e  a  sua  vida  social  ainda  rudimen- 
tar, e  em  que  não  se  dá  o  menor  apreço  á  hygiene,  nem 
á  medicina  racional. 

Na  descri pção  das  florestas  e  de  algumas  localida- 
des de  que  ajunto  diíferentes  gravuras,  procuro  dar 
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uma  idca  das  arvores  mais  úteis  e  das  que  mais  po- 
dem aproveitar  á  industria  local. 

Os  materiaes  de  construcção,  que  tanto  importa  co- 
nhecer, a  abundância  da  agua  potável  e  de  irrigação, 
de  que  depende,  por  assim  dizer,  o  fecundo  aprovei- 
tamento de  qualquer  terra,  e  o  futuro  de  qualquer 
povoação  não  me  passavam  nunca  sem  reparo. 

Para  a  determinação  dos  climas,  recorri  á  meteo- 
rologia, cujas  observações  fiz  com  todo  o  desenvolvi- 
mento que  me  foi  possível,  fazendo-as  acompanhar  de 
alguns  diagrammas. 

As  doenças,  que  examinei,  nas  suas  relações  mais 
íntimas  com  as  observações  meteorológicas  correspon- 
dentes, formam  um  dos  estudos  a  que  mais  prestei  a 
minha  attenção. 

E  aproveito  este  ensejo  para  agradecer  ao  ex.™°  sr. 
Brito  Capello,  director  do  observatório  meteorológico 
de  D.  Luiz,  em  Lisboa,  as  provas  de  deferência  que 
sempre  me  dispensou,  muito  especialmente  quando 
examinou  os  meus  registos  meteorológicos,  que  lhe 
apresentei,  sendo  conferidos  os  instrumentos  de  que 
me  servi. 

N*esta  obra  por  mais  de  uma  vez  terei  occasião  de 
me  referir  com  reconhecimento  aos  distinctos  aca- 
démicos os  ex.'"^'  srs.  sr.  conselheiro  Barbosa  du  Bo- 
cage, conde  de  Ficalho  e  dr.  Júlio  Henriques,  a  quem 
enviei,  como  já  disse,  as  collecções  que  organisei  e  de 
quem  recebi  as  mais  animadoras  provas  de  conside- 
ração. 

Deveria  publicar  os  meus  trabalhos  em  três  volu- 
mes separados,  attcntas  as  variadas  investigações  a 
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que  procedi,  sobre  os  prodiictos  natiiraes,  sobre  os>  fa- 
ctos meteorológicos  e  sobre  as  doenças^  mas  são  taQ  Ín- 
timos os  laços  scientificos  que  prendem  estes  assum- 
ptos que  me  parece  mais  prático,  mais  útil  e  mais  pro- 
veitoso reunir  tudo  em  um  só  volume,  dividindo-o  em 
três  partes. 

Na  primeira  occupar-me-hei  das  localidades  em 
que  acampámos,  e  do  que  ahi  se  nos  deparou  de  mais 
característico  e  de  mais  notável.  Correspondem-lhe 
nove  secções,  porque  nove  são  os  principaes  acampa- 
mentos. 

Na  segunda  inscrevo  todos  os  factos  meteorológi- 
cos, que  observei,  constituindo  o  regimen  meteoroló- 
gico e  o  dos  climas,  abrindo  doze  secções,  por  serem 
doze  as  estações  em  que  fiz  as  observações  meteoro- 
lógicas mais  completas,  e  que  servem  de  base  á  de- 
terminação das  formulas  meteorológicas  por  meio  de 
variados  diagrammas,  e  dos  caracteres  difFerenciaes  de 
cada  clima  nas  suas  relações  com  os  animaes  e  com  os 
vegetaes. 

Na  terceira  parte  apresento  as  principaes  doenças 
que  observei,  e  as  suas  manifestações  em  referencia 
ao  clima  e  á  alimentação. 

Consagro  a  esta  parte  onze  secções,  agrupando  as 
doenças  observadas  e  deduzindo  as  leis  pathologicas 
que  ali  dominam. 

Na  quarta  parte,  linalmente,  ajunto  as  tabeliãs  me- 
teorológicas originaes  e  a  relação  technica  de  todos  os 
productos  naturaes,  colhidos  em  cada  uma  das  loca- 
lidades em  que  mais  nos  demorámos. 
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hegámos  a  Malange  ás  seis  e 
meia  horas  da  tarde  do  dia  6 
de  julho  de  1884,  depois  de 
umas  dez  horas  de  fatigante 
marcha,  e  fomos  recebidos 
pelo  sr.  Custodio  José  de 
Sousa  Machado,  negociante 
ali  residente  ha  muitos  annos, 
relacionado  com  o  major  Car- 
valho, e  que  eu  só  conhecia 
de  nome.  Principiou  por  nos 
dispensar  muitos  d''aquelles 
obséquios  próprios  do  seu  ca- 
racter franco  c  communicativo,  dando-nos  em  seguida  uma 
das  suas  casas  para  nos  installarmos. 

Apesar  dos  incommodos  da  viagem,  sentiamo-nos  bem 
dispostos,  e  foi-nos  agradável  a  visita  do  chefe  da  expedição 
allemã,  que  se  demorou,  em  nossa  companhia,  até  depois 
das  onze  horas  da  noite. 

Destinava-se  esta  expedição  ao  Lnbuco,  e  compunha-se  do 
tenente  Wisseman,  chefe,  do  dr.  Wolf,  sub-chefe  e  medico, 
Von  François,  observador,  e  dos  dois  irmãos  Muller,  sendo 
um  d''elles  hábil  photographo  e  o  outro  preparador  de  col- 
lecções  zoológicas,  e,  n^estc  dia,  nada  podemos  saber  do 
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nosso  prezado  e  reservado  Wisseman  sobre  o  movei  que 
o  attrahia  á  bacia  do  grande  Zaire. 

No  dia  seguinte,  7  de  julho,  fomos  pagar  a  visita  aos 
exploradores  allemães,  que  nos  disseram  que  ainda  ali  se 
demoravam  por  alguns  dias. 

Mostraram-nos  as  fazendas,  que  levavam  e  apresentaram- 
nos  um  escaler  d^aço,  para  a  passagem  dos  rios,  e  cujas 
partes  se  articulavam  e  desarticulavam  com  extrema  facili- 
dade, e,  em  larga  conversa,  podemos  adivinhar,  á  custa  d^a- 
quella  methodica  e  fria  reserva  germânica,  que  a  sua  mis- 
são tinha  por  fim  dirigir-se  ao  grande  chefe  indígena  Mu- 
quengue  no  Liibuco  a  fim  de  lhe  ministrar  a  cipilisação, 
fazer-lhe  a  elle  e  a  seus  povos  crear  necessidades,  estabele- 
cer contratos  de  amizade  e  allianças,  procurar  novos  mer- 
cados aos  productos  allemães,  e,  finalmente,  explorar  as 
\ias  fluviaes,  como  Cassai,  Muania-Goma  e  seus  affluen- 
tes  para  se  porem  em  contacto  com  o  Zaire. 

Mas  seria  esta  a  missão  da  expedição  que  ali  encontrá- 
mos ? 

E  como  poderá  explicar-se  que  meia  dúzia  de  europeus, 
de  tempo  a  tempo,  larguem  da  fria  Albion  e  das  geladas 
margens  de  Báltico,  lá  junto  á  velha  Sc3^thia,  nos  confins 
da  Europa,  e  venham  aportar  ás  costas  africanas,  atraves- 
sando o  tórrido  continente,  morrendo  de  malária,  como  de 
cansaço  as  andorinhas  emigrantes,  para  virem  ás  inhospi- 
tas  bacias  do  Cassai  e  do  Zaire  civilisar  o  negro  boçal  e 
feroz?. .  . 

Que  sublime  abnegação  não  seria  precisa,  que  excelsa 
virtude,  quasi  impossível  de  attribuir  a  homens  e  que  santo 
amor  ao  género  humano,  se  nós  com  a  historia  á  vista  e 
como  testemunhas  oculares  não  soubéssemos  em  que  se  tra- 
duz essa  sublime  palavra  dinlisação,  que  á  sua  sombra 
encobre  e  tolda  de  escuro  tantas  vexações,  tantas  cousas 
injustas  e  tantas  inhumanidades ! 

Se  até,  em  tempos  que  já  lá  vão,  ouvimos  dizer  a  velhos 
negreiros  —  não  sei  se  por  tolos  ou  se  por  hypocritas,  mas 
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que,  se  ainda  vivessem,  poderiam  do  dilemma  escolher  a 
parte  que  mais  lhes  conviesse  —  que :  cscr avisar  era  ci- 
vilisar,  quando  a  Europa  inteira,  do  cabo  Finisterra  ao 
Cáucaso,  do  estreito  de  Gibraltar  ao  de  Kara,  de  mais  sa- 
bia que  a  escravatura  despovoava  um  continente  e  que,  no 
escravo,  morria,  ou,  pelo  menos,  ficava  agonisante  uma 
raça! 

A  palavra  civilisação,  relativamente  ao  continente  afri- 
cano, representa  hoje  o  que  na  idade  média  representava  a 
palavra  religião. 

Era  á  sombra  d'cste  sublime  lábaro  da  Cruz,  que  os  ga- 
leões peninsulares  infestavam  as  costas  americanas  e  asiá- 
ticas. 

Qúe  o  digam  o  grande  A'asco  da  Gama  e  o  valente  Pi- 
zarro. 

Todos  conhecem  as  descobertas  que  então  se  fizeram  e 
as  patrióticas  epopeias  que  os  poetas  nos  legaram  e  os 
commentarios  desapaixonados  dos  historiadores  coevos. 

Decorreram,  porém,  os  tempos  e  hoje  quasi  é  crime  fallar 
em  nome  da  religião!  E  o  homem  novo,  intelligente  c  com 
ousadas  aspirações,  que  tivesse  a  imprudência  de  se  apre- 
sentar com  este  caracter,  passaria  por  um  fóssil  contem- 
porâneo do  Mamuth  ou  por  um  ilota  desconhecedor  dos 
mais  elementares  rudimentos  da  moderna  evolução  social 
da  já  adiantada  epocha  quartenaria! 

Tornou-se  portanto  uma  necessidade  a  substituição  da 
palavra. 

A  civilisação  europea,  na  Africa,  são  os  prodromos  da 
substituição  forçada  e  inexorável  do  resto  da  raça  negra 
pela  branca,  á  frente  da  qual  ali  hoje  se  acha  a  da  familia 
teutonica,  representada  por  anglos  e  germanos,  scguindo-se 
no  couce  e  ao  largo  doesta  lúgubre  procissão  a  familia  la- 
tina, a  que  mais  incontestáveis  direitos  tinha  á  occupação 
doestes  logarcs,  brevemente  vagos  pela  desapparição  dos 
seus  seculares  proprietários,  mas  que  tende  a  ficar  comple- 
tamente excluída  n**essas  partilhas  de  leão. 
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Não  se  nos  objecte  que  lá  está  o  Estado  Livre  do  Congo, 
porque  nem  os  seus  poucos  habitantes  europeus  são  todos 
de  raça  latina,  nem  tem  elementos  de  longa  vida. 

É  uma  ãvis  rara,  que  ha  de  fatalmente  desapparecer 
como  a  sua  congénere  mythologica,  que  existia  sem  ser 

vista. 

Exporemos  agora,  visto  havermo-nos  desviado  um  tanto 
do  assumpto,  qual  era  o  fim  que  levava  esta  dedicada  ex- 
pedição ao  Luhiico  e  que  ella  procurava  mais  ou  menos 
occultar-nos. 

O  Uibiico  é  ainda  hoje  um  dos  centros  mais  productores 
de  marfim  c  de  borracha,  e  creio  mesmo  que  o  único  do 
primeiro  artigo  na  região  occidental. 

Continua,  portanto,  no  vigor  da  sua  idade  áurea,  masque 
de  certo  não  vae  longe,  porque  a  caça  ao  elephante  é  sem 
tréguas;  as  fêmeas  d'estes  são  uni-paras,  e  a  progénie,  se- 
gundo auctorisadas  opiniões,  só  muito  alem  dos  doze  annos 
chega  á  idade  aduha.  Logo  é  crivei  que  o  extermínio  d'esta 
espécie  se  realise  ainda  no  cyclo  dos  nossos  dias. 

A  borracha,  succo-concreto  da  Laudolphia  ovariensis  ou 
L.  florida,  planta  que,  n'outro  tempo,  constituía  extensas  e 
densissimas  mattas,  apczar  de  ainda  haver  muito  que  ex- 
plorar debaixo  doeste  ramo,  diz-se  que  já  não  é  sequer  um 
terço  do  que  fora. 

Estas  matas  estão  arrasadas  e  os  restos  sel-o-hão'  em 
breve,  porque  os  indigenas  não  empregam  o  simples  pro- 
cesso de  incisão  para  somente  roubarem  a  seiva  á  planta. 

Hão  de  primeiro  matal-a  e  vel-a  desfallecida  e  exânime  a 
seus  pés,  para  depois  a  dilacerarem  e  apoderarem-se  dos  seus 
I  besouros'. 

E  esta  outra  espécie  prestes  a  extinguir- se! 

No  entanto  o  que  c  indiscutivel  é  que  ao  presente  ainda 
o  íjibuco  fornece  marfim  para  entreter  o  commercio  do 
Zaire  e  borracha  para  sustentar  o  de  Malange. 

Os  allcmães  não  desconhecem  estas  circumstancias,  por- 
unto  —  estabelecer  uma  ou  mais  estações  civilisadoras  no 
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Liibuco,  pôrem-se  em  communicação,  pelos  rios  affluentes, 
com  o  Zaire,  assenhorearem-se  ali  doestes  dois  importantes 
ramos  de  commercio  e  exportal-os  pelo  grande  rio  —  seria 
o  seu  Eldorado,  o  seu  summo  desideratum. 

E  ultimamente  soubemos  que  já  n'este  sentido  haviam 
realisado  bellissimos  trabalhos,  e  que  a  expedição  Wisse- 
man  funccionava  por  conta  dos  Estados  Livres  do  Congo. 

Faremos  agora  uns  breves  considerandos  sobre  o  futuro 
commercio  de  Malange  e  terras  de  leste  .da  província  de 
Angola. 

O  commercio  de  Malange  é,  pôde  dizer-se,  alimentado 
pela  borracha,  e  esta  vem  quasi  toda  de  Lnbiico,  e  quem 
aqui  a  vem  permutar,  são  alguns  ambaquistas  e  grandes 
quibiicas  de  ban  galas,  que,  a  seu  turno,  vendem  uma,  talvez 
a  maior  parte,  em  Malange  e  outra  em  Piingo  Andongo, 
Doudo  e  por  varias  casas  íiliaes,  que  ha  pelos  sertões  des- 
tes  concelhos. 

Quando,  pois,  os  allemães  tenham  levado  a  cabo  a  sua 
obra,  é  quando  temos  a  certeza  de  se  extinguir,  n'estas  ter- 
ras, tão  rica  fonte  de  receita  publica  e  particular. 

Dizem  os  optimistas:  O  ambaquista  e  o  ban-gála,  em- 
bora lá  lhes  offereçam  mais  e  melhor,  como  está  acostu- 
mado a  vir  aqui,  que  é  a  sua  terra,  cá  ha  de  continuar  a 
vir  permutar  o  género;  porém  eu,  talvez  como  pessimista, 
digo:  Em  primeiro  logar,  se  lá  lhe  derem  mais  e  melhor, 
venderá  lá  e  não  põe  cá  os  pés,  e,  em  segundo,  não  vamos 
a  tomar  os  allemães  por  tão  humanitários  que  não  corres- 
sem immediatamente  a  troupe  de  invasores  ambaquistas  e 
ban-gálas,  que  lhes  fossem  fazer  concorrência  —  não  deixa- 
vam de  certo  voar  o  pássaro,  tendo-o  na  mão. 

Não  podem  ser  indilíerentes  estas  considerações  quando 
se  quer  tratar  das  producções  e  do  commercio,  que  mais 
pôde  interessar  aos  habitantes  de  Malange,  e  por  isso  mes- 
mo lhe  dei  mais  largo  desenvolvimento. 

As  informações  d'esta  ordem  devem  ser  sempre  as  mais 
completar  c  as  mais  exactas,  para  que  se  não  desconheçam 
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as  difticuldades  que  ha  a  vencer  e  os  recursos  com  que  se 

pódc  contar. 

Estava,  pois,  resolvido  a  fazer  todas  as  investigações 
que  me  fosse  possivel,  confrontando-as  com  o  parecer  das 
pessoas  mais  auctorisadas  aqui  estabelecidas. 

E  subordinado  por  esta  idéa  prestei  logo  desde  a  minha 
chegada  toda  attenção  á  localidade,  ás  condições  em  que 
SC  apresentava  e  aos  recursos  de  que  se  podia  dispor. 

Era  aqui  também  que  a  nossa  expedição  se  devia  orga- 
nisar  definitivamente,  e  segundo  as  informações  que  tínha- 
mos, não  o  poderiamos  conseguir  em  tão  pouco  tempo  como 
desejávamos,  attenta  a  falta  de  carregadores,  únicas  via- 
turas do  sertão  e  serem  duas  as  expedições  que  estavam 
prestes  a  partir. 

Os  trabalhos  da  nossa  expedição  repartiam-se,  ficando 
para  mim  as  observações  meteorológicas,  as  collecções  de 
animaes  e  de  vegetaes,  e  ainda  a  determinação  das  coor- 
denadas geographicas. 

Pcrtencia-me,  alem  disso,  o  tratamento  dos  doentes; 
mas  o  que  eu  desejava  sobretudo  era  registrar  todos  os  fa- 
ctos, procurando  as  relações,  que  podesse  haver  entre  as 
manifestações  pathologicas,  a  evolução  meteorológica  e  os 
recursos  alimentares  das  povoações,  a  força  productiva  do 
terreno,  os  productos  agrícolas  e  commerciaes,  a  natureza 
dos  climas,  etc. 

Tratei,  pois,  de  attendcr  a  tudo  o  que  me  podesse  dar 
luz  cm  tão  importantes  assumptos,  sendo  o  meu  primeiro 
cuidado  fixar  as  relações  chorographicas  da  localidade. 

O  logar  de  Malange  assenta  sobre  a  extremidade  de 
uma  serra,  cujas  vertentes  descem  até  á  ribeira  do  mesmo 
nome,  que  lhe  passa  em  frente  pelo  N.  e  NW.,  cerca  de 
3oo  a  400  metros  do  alto  da  povoação;  em  latitude  austral 
y*  'Ò2'  \o\  e  longitude  oriental  de  Greenwich  16''  i5'. 

Para  o  oriente  estende-se  a  serra  ou  antes  o  plan*'alto,  em 
que  demora  a  villa,  mas  de  horisonte  curto,  por  causa  das 
matas  e  das  florestas,  que  cobrem  toda  esta  região. 


\    i  « 

I^H^É 

1 

\ 

*.  i'  ^^ÍB 

AS  TERRAS   DE   MALANGE  35 

O  terreno  tende  mesmo  a  elevar-se,  ficando  não  muito 
longe,  a  este  rumo,  alguns  cômoros  e  montes. 

Para  o  S.  desenrola-se,  por  largo  horisonte,  uma  im- 
mensa  floresta,  podendo  o  observador  attento  reconhecer 
ao  longe,  pela  fita  de  um  verde  mais  carregado,  o  valle 
por  onde  corre  o  magestoso  Cuan:{a,  alem  do  qual,  ao  fun- 
do, se  desenham  as  elevadas  montanhas  do  Libollo. 

É  realmente  um  explendido  quadro  da  vegetação  tro- 
pical I 

Para  o  N.  desce  o  terreno  até  á  ribeira  Malange,  ao  lado 
da  qual  de  desenvolve  um  extenso  pântano. 

Ao  N.  e  N\V.  d'este  pântano,  levantam-se  diflerentes  mon- 
tes, e,  a  este  rumo,  fica  a  denominada  serra  do  M'bango,  o 
que  torna,  por  este  lado,  o  horisonte  muito  limitado. 

Nas  vertentes,  que  do  alto  da  povoação  caem  aos  rumos 
NE.  e  W.  corre  a  ribeira  Malange,  e  nas  suas  margens 
d'além,  formam-se  os  terrenos  palustres,  que  se  estendem 
por  algumas  léguas. 

A  influencia  do  pântano  sobre  a  povoação  não  é  assas 
intensa,  porque  lhe  fica  ao  rumo  de  onde  sopra  menos  ve- 
zes o  vento,  como  terei  occasião  de  mostrar,  tratando  das 
condições  meteorológicas  doesta  localidade. 

As  tiorestas,  tão  peculiares  a  estas  regiões,  apresentam-se, 
cobrindo  os  valles  e  levantando-se  alterosas  nas  encostas  e 
estendendo  se,  a  perder  de  vista,  especialmente  ao  oriente 
e  ao  S. 

Não  faltam  montes  e  serras  de  envolta  com  largas  pla- 
nícies steppicas,  cobertas  de  capim,  de  aspecto  amarrellado 
e  triste,  e  que  faz  recordar  ao  observador  que  está  na 
Africa  adusta,  numa  zona  puramente  intertropical. 


II 


ercorri  muitas  d''estas  planí- 
cies e  atravessei  algumas  flo- 
restas, internei-me  o  mais  pos- 
sivel,  procurando  avahal-as  no 
seu  conjuncto  e  nas  classes 
veí^etaes  mais  abundantes. 

Apresentam-se  em  primeiro 
logar  as  leguminosas^  que  dão 
a  estas  matas  virgens  variadas 
arvores  de  alto  porte. 

Citarei,  entre  ellas,  a  mufufuta 
dos  indigenas,  Albi\-{ia  aiigo- 
loisis  de  Wehvitsch,  que  for- 
nece por  transudaçáo  grossas 
lagrimas  de  gomma  alambreada,  escura,  muito  agglutinati- 
va,  e,  podendo,  na  industria,  substituir  a  arábica  ou  da 
Acácia  vera,  cujo  lenho  produz  óptimas  madeiras  de  con- 
struccão . 

As  tacúlas,  Ptcvocavfus  tinclorins,  c  outras  de  madeiras 
vermelhas,  roxas,  amarellas  e  raiadas. 

Muluinba.  Pterocarpus  mcllifcnis,  de  porte  esbelto  e  ele- 
vado. 

A  mutala-menha,  Lonchocarpus  scriccus,  não  menos  formosa 
do  que  aquella. 
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O  màcumbé,  S}vart:^ia  madagascat^iensis,  de  porte  inferior, 
mas  tambcm  formosa  algumas  vezes. 

As  pandas,  ou  espécies  variadas  de  Berlinia,  cujas  ma- 
deiras são  muito  aproveitáveis. 

A  calâlanza,  alguns  indivíduos,  Cynometra-laxiflora  de  Oli- 
ver,  que  tem  a  sua  madeira  similhante  a  algumas  tacú- 
las. 

O  mossosso,  Entada  abyssinica,  de  Oliver,  pequena,  mas 
elegante. 

O  muzungo,  Piptadcnia  africana  de  Hook,  também  de  pe- 
quenas dimensões. 

O  mussongue,  Acácia  sicbcviana  de  Oliver,  de  mui  pequeno 
porte. 

A  muzemba,  Albi:;yia  coriaria  de  Welwitsch,  arvore  grande, 
elegante,  cuja  casca  é  empregada  como  cortume  pelos  am- 
baquistas. 

A  linda  muluDgo,  Erythrina  suberifera  de  Welwitsch  e  Ba- 
ker, notável,  não  só  pela  sua  reputação  de  medicinal,  como 
pelas  longas  e  graciosas  espigas  de  flores  papilionaceas  es- 
carlates, que,  no  tempo  secco,  constituem  a  alegria  das  ma- 
tas, e  que,  com  justa  rasão,  é  empregada  como  pkinta  orna- 
mental em  quasi  todas  as  senzallas. 

O  anão,  feio,  tortuoso  e  aleijado  mulolo,  Bauhinia  reticu- 
lãta,  I).  Candolle,  de  raiz  com  seiva  cor  de  rosa,  excessiva- 
mente adstringente  e  medicinal. 

O  mutete,  Pterocarpus  erinaceus  de  Baker,  de  porte  mé- 
dio, desgracioso,  manando,  pelo  córtex,  uma  seiva  espessa, 
rosada,  que  sécca  facilmente  ao  ar  e  forma  bonitas  lagri- 
mas rubra-escuras,  lustrosas  e  um  tanto  translúcidas. 

Mais  uma  outra  mufufuta  e  duas  espécies  de  legumino- 
sas erectas  e  elegantes,  que  fornecem  gommas  brancas  ou 
levemente  coradas,  de  que  ainda  não  pude  determinar  o 
nome  especifico,  e  muitas  outras  de  que  tratarei  mais  tarde. 
Notam-sc  depois  as  apocjnaceas,  de  que  fazem  parte 
varias  trepadeiras,  sendo  aqui  a  mais  notável  a  múzua  por 
ber  muito  rica  em  caut-chuc. 
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Avultam  as  duas  espécies  de  verbenaceas ,  vitex,  cambara- 
ba-xilo  e  muxillo-xillo,  de  madeira  branca  e  rija  com  seus  fructos 
negros,  oleoginosos,  comestiveis,  similhantes  ás  azeitonas. 

Nas  riíbiaceas,  a  que  pertence  o  bem  conhecido  mangue 
do  mato,  vê-se  o  notável  ii'(lai,  Gardénia  Jovis  Touantis,  que 
na  crença  dos  indígenas  tem  a  propriedade  de  afugentar  o 
raio.  E  de  pequeno  porte  c  pouco  elegante;  c  o  mungo,  Nau- 


£^:f^ 


MuFUFUTA,  Gladitscliia  africana  de  Welwitsch  (leguminosas) 


clea-stipulosa ,  D.  Candolle,  de  bellissimas  formas  c  de  boa 
madeira. 

Vêem-se  algumas  ebcnaceas,  como,  por  exemplo,  o  n'deDdo, 
pequena  arvore,  ás  vezes  arbusto,  de  lenho  amarello.  a  que 
o  indigena  attribue  propriedades  anti-ictcricas,  sobretudo  ás 
raízes. 

A  glghla,  da  família  das  r^o^aceas,  Parinariítm  capcnsc,  c 
vulgar,  e  uma  das  mais  robustas  e  copadas  das  tlorestas. 
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Nas  combreíaceas  destaca-se  a  mueia,  Terminalia  angolen- 
sis,  de  riquíssimo  leniio  amarcUo-canario,  próprio  para  mar- 
ccncria  c  objectos  de  adorno. 

Nas  auãcardeaccas,  vemos  o  robusto  mussondo  de  fructos 
comestiveis,  c  a  Spondias  microcarpa  e  o  macumbi,  Odina- 
acida  de  Walp,  medicinal,  elegante,  e  empregada  na  orna- 
mentação de  quintaes  e  de  sepulturas. 

Nas  burseraceas,  muito  particularmente  nas  florestas,  a 
leste  de  MjIjiiil^c.  territórios  do  Ndcdla-Quissua  e  visinhos 
do  Luiy  encontrei  o  magestoso  e  robusto  mubafo*,  Cana- 
rium-miibafo  de  Ficalho  '^,  com  bellos  fructos  roxos,  ogi- 
vacs,  olcoginosos  e  comestiveis,  manando  pelas  feridas  do 
tronco  kilos  de  resina  molle,  branca,  translúcida  e  tão  odo- 
rífera que  embalsama  a  atmosphera  em  uma  larga  área;  é 
a  clcmi  das  pharmacias  de  tão  antiga  data  usada  em  di- 
versas formulas  pharmacologicas  como  excellente  tópico  no 
curativo  de  feridas  e  de  ulceras,  e  não  menos  aproveitada 
pelas  tribus  africanas  debaixo  do  mesmo  ponto  de  vista  na 
sua  singela  e  rude  therapeutica. 

Nas  artocarpeas  levanta-se  o  frondoso  muciiso,  Ficus  mu- 
ciiso  de  Wehvitsch,  de  elegante  porte. 

Nota-se  ainda  uma  outra  arvore  da  mesma  família  muito 
simílhante  a  esta,  diflerente  um  tanto  na  folha,  mas  de  syn- 
carpiosquasiiguaes,  prodigiosamente  espalhada  pelas  matas 
c  valles;  é  o  qulssolle,  dos  nbundos. 

Não  imagina  facilmente,  quem  nunca  transpoz  estas  pa- 
ragens, o  aspecto  tristonho  talvez,  mas  grandioso  e  impo- 
nente, d'estas  florestas  virgens  com  typos  de  arvores  tão 
diflerentes  desde  a  pequena,  tortuosa  c  enfezada,  até  á  co- 
lossal, erecta,  frondosa  e  elegante,  isoladas  aqui,  revestidas 
de  parasitas  acolá,  e  mais  alem  envolvidas  por  densas  re- 
des formadas  de  milhares  de  caules  de  tão  variegadas  e 
humildes  trepadeiras. 

'  Ksta  arvore  c  uma  espécie  muito  próxima  do  Safú  de  S.  Thomé. 
»  mantas  úteis  da  A/rica  poríugue^ia,   pelo  sr.  conde   de  Ficalho, 
pag.  h5. 
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Citarei  ainda  algumas  espécies  que  se  deparam  ao  obser- 
vador estupefacto  no  meio  de  táo  grandiosas  maravilhas  do 
mundo  vegetal. 

Temos  o  mutune,  Haronga  madagascariensis  de  Oliver,  da 
família  das  Hfpericineas,  de  pequeno  porte,  com  bonitos 
corvmbos  de  tlores  vermelhas,  gotejando  pelo  poroso  tronco 
lagrimas  de  gomma-resina  friável  e  vermelha,  a  sterciiliacea 
quiiibondo-ia-menha,  Sterculia  tragacantha^  de  porte  regular, 
que  produz  uma  gomma  em  grossas  e  curtas  laminas  on- 
deadas, brancas  e  tenazes;  o  dissaco  das  sapotaceas,  espécie 
Sideroxj-lon,  um  tanto  rara  aqui,  mas  vulgar  ao  NW.  que 
se  torna  precioso  pelos  seus  agradáveis  fructos. 

Nas  loganiaceas  são  abundantíssimas  as  duas  muito  pró- 
ximas espécies  mabolle  e  cabolle,  de  porte  regular,  geralmente 
elegante,  cujas  grandes  bagas  amarellas  são  comestíveis, 
mas  que  tenho  por  prudente  não  se  abusar  d''ellas,  por- 
que, embora  inoffensivas,  como  alguns  pretendem,  eu  nunca 
me  esquecerei  que  são  de  uma  família  que  não  gosa  de 
muita  boa  reputação:  é  uma  espécie  muito  visinha  da  as- 
sassina Stiychnos  nux  j^oynica. 

As  myristaceas,  se  não  vulgares,  também  se  fazem  re- 
presentar pelo  raro  mutuge,  Myristica-angolensis  de  Wel- 
witsch,  apparecendo  entre  elles  alguns  robustos  indivíduos. 

Nas  muitas  euphorbiaceas  dá-nos  na  vista  o  mubango, 
Croton-inubango  de  Mul.l,  que  me  dizem  viver  em  grande 
sociedade  muito  ao  N.  e  NW.  E  raro  aqui  no  estado  sil- 
vestre, porém  vulgarissimo  na  cultura  ornamental;  é  uma 
arvore  esbelta,  copada,  de  bonitas  folhas,  cujo  cambiante 
de  cores  vae  mudando  com  as  estações;  fornece  bellas  ma- 
deiras brancas,  rijas  e  muito  aproveitáveis  e  produzem  fru- 
ctos similhantes  a  nozes,  riquíssimos  em  óleo  fixo,  fluído, 
alambreado,  que  creio  poderia  ter  importantes  applicações 
pelo  menos  industriaes  e  illumínatívas. 

Temos  ainda  nas  moreaceas  a  macamba-camba,  Madura  excel- 
sa^ D.  Candolle,  também  pouco  vulgar,  mas  impondo-se  pela 
sua  corpulência,  produzindo  boas  madeiras. 
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Nas  sterculeaceas  não  se  me  deparou  a  gigante  rainha  das 
arvores,  o  n 'bondo  dos  indígenas,  o  celebre  imbondeiro  dos 
ponuguezes,  o  licoutc  do  commercio,  o  micondó  da  ilha  de 
S.  Thomc,  o  baobab  dos  francezes,  a  afamada  Adansonia 
dijxitata  de  l.inn.,  um  verdadeiro  colosso  do  reino  vegetal. 

Pertence  esta  bel! a  arvore  ao  grupo  das  columniferas  as- 
sim como  a  mafumelra  dos  portuguezes  ou  mafumo  dos  indi- 
genas,  a  que  em  S.  Thomé  se  dá  o  nome  de  Ocà.  Esta  é  o 
Bombãx  pentandrum  de  Linneu,  também  rarissima  n'estas 
florestas. 

Fazem-se  da  sua  madeira  canoas,  dongos,  pirogas,  ou 
monoxylos,  que  formam  a  navegação  fluvial  ou  potamica 
carecteristica  dos  povos  inter-tropicaes. 

Quando  me  afastava  da  povoação  e  percorria  os  seus  ar- 
redores ou  me  approximava  das  florestas,  que,  embora 
com  diversa  disposição,  muitíssimo  menos  densas,  mais 
pobres  de  espécies  e  menos  robustas  e  virentes,  me  faziam 
recordar  das  que  aformoseiam  a  ilha  de  S.  Thomé,— sen- 
tia do  fundo  d^aima  que  se  definhassem  sem  exploração  tão 
importantes  riquezas  florestaes ! 


Ill 


ealmente  é  pena,  dizia  eu 
muitas  vezes,^  ver  essa  exten- 
sa, variada  e  opulenta  flora 
que  tão  útil  podia  ser  á  in- 
dustria, á  medicina,  á  deco- 
ração e  á  economia  domes- 
tica, viver  no  abandono  como 
um  precito  nas  próprias  ter- 
ras do  seu  paiz,  aqui  enterrada 
nos  pantanosos  lodaçaes,  ali 
sepultada  n*um  immenso  valle 
e  acolá  coroando  uma  collina 
agreste,  afrontada  pelas  tem- 
pestades do  céu  ! 

Que  nobres  familias  vege- 
taes  não  estão  para  ahi  esque- 
cidas, sem  nome,  sem  prestigio,  olhadas  com  desprezo 
como  importunas  e  damninhas,  e  condemnadas  na  quadra 
vernal  a  alimentarem  esses  oceanos  de  candentes  chammas 
que  as  enfezam,  calcinam,  e  reduzem  a  montes  de  cinza  e 
negras  ondas  de  espesso  fumo  f 

Tantas  florestas,  tantas  matas,  tantos  ervaçaes,  receptá- 
culos de  centenas  de  espécies  c  milhares  de  indivíduos  ape- 
nas baptisados  com  um  nome  gentílico  que  nada  exprime 
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nem  elucida,  que  o  botânico,  ao  ouvil-o  pronunciar,  possa 
dizer  sequer  o  seu  nome  de  classe  e  muito  menos  os  de 
família,  grupo,  género  e  espécie. 

Condoído  do  abatimento  em  que  via  miseravelmente 
vegetar  estes  parias  da  ílora  africana,  constitui-me  advo- 
gado oílicioso  de  alguns,  indagando  o  seu  modo  de  vida, 
observando  a  sua  utilidade  e  estudando  a  disposição  de 
seus  órgãos,  e  dei-me  por  feliz  quando  pude  precisar  a  um 
ou  outros  sua  arvore  geneologica,  a  sua  família  ou  a  sua 
espécie. 

Entendi  mais  que  para  uns  e  outros,  classificados  e  por 
classificar  dos  que  fiz  collecção,  devia  publicar-lhes  aqui  a 
sua  organographia,  como  documento  de  rehabilítação  dos 
meus  humildes  constituintes  nos  supremos  tribunaes  botâ- 
nicos europeus. 

N'este  intuito,  pois,  seguirei  com  a  descripção  de  cada  um 
para  os  indívidualísar,  e  attingir  o  fim  a  que  me  propuz, 
principiando  por  fazer  a  apresentação  da  soberba  família 
aríocjrpca. 

Litonde.  E  a  Fiem  elástica,  artocarpea  exótica,  que,  alem  de 
ser  cultivada  como  arvore  ornamental,  se  encontra  no  estado 
espontâneo.  Tem  amplas  folhas  verdes,  lustrosas,  longa- 
mente pecíoladas,  inteiras,  simples,  dispersas,  muito  espes- 
sas e  ovaes-lanceoladas.  Os  fructos  —  syncarpios  —  são  do 
tamanho  dos  da  Fiais  carica,  seccos  e  de  sabor  desagradá- 
vel. O  tronco  é  cylindrico,  erecto,  e  muitas  vezes  encimado 
por  uma  esplendida  coma,  constituindo  uma  arvore  robusta, 
bclla  c  de  sombra.  Todos  os  órgãos  fornecem  por  incisão 
abundante  sueco  lácteo. 

Mucuzo.  Ficits  miicuso  de  Welwitsch,  Artocarpea  elegante, 
frondosa  c  robusta.  Folhas  simples,  dispersas,  um  tanto 
cordiformcs,  coriaceas,  ásperas,  pecíoladas,  pelo  tamanho  da 
palma  da  mão;  syncarpios  pyriformes,  grandes,  parecidos 
com  os  do  lilonde;  têem  o  sabor  desagradável,  são  seccos, 
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mas  de  fácil  fermentação  alcoólica,  pelo  que  se  poderiam 
empregar  no  fabrico  da  aguardente.  —  Habita  nas  matas, 
sendo  mais  vulgar  e  mais  desenvolvida  nos  valles  e  logares 
húmidos. 

Mulemba  ou  micendeira.  Fiais  psilopoga  de  Wehvitsch,  a  que 
ainda  alguns  chamam  sjxomoro,  é  uma  artocarpea  exótica  e 
de  ornamentação,  que  se  vae  aíleiçoando  á  sua  nova  pátria  e 
portanto,  que  não  é  raro  encontrar-se  no  estado  sub-espon- 
taneo  pelos  prados  e  matas.  Os  seus  troncos  são  cylindri- 
cos,  erectos,  altos  e  chegam  a  attingir  a  grossura  de  um 
homem  e  mais,  com  uma  copa  espherica  ou  semi-espheri- 
ca,  sempre  muito  frondosa.  As  folhas  são  dispersas,  sim- 
ples, longamente  pecioladas,  lustrosas,  verde-escuras,  lan- 
ceoladas,  com  o  tamanho  médio  no  limbo  de  o"^,o9  de 
comprimento  por  o'",o4  a  o"^,o5  de  largura. 

Os  syncarpios  são  esphericos  pelo  tamanho  de  ervilhas, 
incomestiveis,  pouco  agradáveis  ao  paladar,  verde-amarel- 
lados,  e  de  fácil  fermentação  alcoólica.  Esta  arvore  encon- 
tra-se  cultivada  por  toda  a  provincia  de  Angola,  chegando 
algumas  a  attingir  dimensões  collossaes,  produzindo  agra- 
dável sombra  pela  sua  verde  e  densa  folhagem.  —  As  cas- 
cas e  raizes  são  muito  usadas  pelos  naturaes,  como  pana- 
cea  utilissima,  segundo  a  sua  crença,  creio  que  bem  pouco 
justificada,  em  muitíssimas  doenças. 

Quisolle.  Ainda  uma  artocarpea  do  género  Ftciis,  são  arvo- 
res grandes,  robustas,  de  troncos  cylindricos,  muito  copa- 
das, regulares,  umbrosas,  vistosas,  de  bonitas  folhas  verde- 
amarelladas-luzidias,  inteiras,  ovaes-lanceoladas,  espessas, 
longamente  pecioladas,  e  muito  similhantes  ás  da  mulemba, 
sendo  no  emtanto  um  pouco  mais  alongadas  e  de  cor  me- 
nos carregada.  Os  syncarpios  na  epocha  da  maturação  — 
novembro  a  janeiro  —  são  verde-amarellados,  pyriformes, 
geralmente  do  tamanho  de  íigos  brancos,  chegando  alguns  a 
attingir  o  tamanho  de  peras,  e  são  constantemente  presas 


40  EXPEDIÇÃO   PORTUGUEZA  AO   MUATA-IANVO 


de  um  pequeno  insecto  diptcro,  que  os  destroe  logo  que 
chegam  á  maturação.  Náo  são  comestíveis,  porém  também 
são  susceptíveis  de  produzir  álcool.— Alguns  indígenas  cul- 
tivam esta  arvore  nas  suas  libatas,  para  ornamentação  e 
sombra. 

Mabolle,  maboque,  ou  mohungo  dos  gingas.  Loganeaceas  que  ha- 
bitam nas  matas  e  prados,  de  porte  regular,  e  tronco  cylin- 
drico,  ordinariamente  tortuoso  e  muito  ramificado,  que  me 
parece  ser  uma  espécie  muito  próxima  da  Strycknos  colii- 
brina.  —  As  folhas  são  simples,  oppostas  e  alternas,  sem 
estipulas,  espessas,  ovaes-apiculadas,  verde-lustrosas,  cur- 
tamente pecioladas,  com  o'^,o5  a  o"\o7  de  comprimento  por 
o™,o3  a  o*", 04  de  largura.  As  flores,  são  dispostas  em  pe- 
quenos grupos  axillares,  ou  nos  troncos  por  baixo  das  fo- 
lhas, hcrmaphroditas,  completas,  regulares,  brancas  e  miú- 
das. 

Os  fructos,  quando  maduros,  são  bagas  amarellas,  es- 
phericas,  grandes,  parecidas  com  as  laranjas,  de  casca  co- 
riacea  e  meso-carpo  fibroso,  succolento,  amarello,  molle, 
de  sabor  levemente  acidoce,  com  um  grande  numero  de 
sementes  castanhas,  irregulares,  pelo  tamanho  de  uma 
lentilha  com  o  albumen  córneo  e  cínzento-claro.  —  São 
comestíveis,  e  dão -lhe  também  o  nome  de  «laranjas  do 
mato». 

Ca-bolle.  Fastas  loganiaceas,  se  não  são  uma  variedade 
das  mesmas  —  maboque  —  são  uma  espécie  muito  próxima. 
Vivem  nos  mesmos  terrenos,  mesmas  condições,  e  têem  o 
mesmo  porte;  differem  no  entanto  das  primeiras,  nas  fo- 
lhas, que  são  pouco  mais  pequenas,  no  fructo,  que  tem  me- 
nores dimensões,  na  inflorescencia,  que  é  terminal  e  em 
forma  de  pequena  umbella,  e  na  semente,  que  é  mais  chata, 
mais  circular  e  pelo  tamanho  de  um  tremoço.— Os  fructos 
são  lambem  comestíveis,  mas  dizem  ser  indigestos  e  faze- 
rem mal  comidos  cm  excesso. 
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N'den(lo.  Ebenacea^  que,  a  não  ser  a  Royena  lúcida,  é  es- 
pécie muito  vizinha.  São  arbustos  ou  pequenas  arvores,  de 
caules  ou  troncos  cylindricos,  lenhosos,  muito  ramosos  e 
altura  media  o'^,5  a  o'^,  i5,  attingindo  muitas  vezes  mais. 
Vivem  nas  matas  e  prados,  e  florescem  em  setembro  e  ou- 
tubro. 

Folhas  simples,  inteiras,  alternas,  pecioladas,  brevemente 
estipuladas,  ovaes-lanceoladas,  verde-lustrosas,  raramente 
pubescentes,  medindo  o  limbo  das  maiores  o"^,075  de  com- 
primento, por  o"^,o28  a  o'^,o3o  de  largura.  Intlorescencia 
em  pequenos  grupos  axillares.  Flores  miúdas,  hermaphrodi- 
tas,  completas,  regulares  :  cálice  concavo,  mono-sepalo,  com 
quatro  dentes;  corolla  branca  com  quatro  pétalas  lanceola- 
das.  Fructos  capsulas  oblongas,  verdes,  pelo  tamanho  de 
cerejas,  quadri-vahas.  tetra-spermas,  coroados  pelo  limbo  do 
cálice. 

Propriedades  therapeuticas:  O  cozimento  das  raizes  to- 
mado e  em  lavagens  aos  olhos,  é  preconisado  pelos  indige- 
nas  e  europeus  em  casos  de  ictericia:  devo,  porém,  dizer 
que  o  empreguei  nas  mesmas  condições  durante  vinte  e 
cinco  a  trinta  dias  em  um  ictérico,  sem  obter  nenhum  re- 
sultado favorável. 

Múzua.  Apocynacca  que  habita  nas  matas  e  prados,  ar- 
vore de  pequeno  porte,  de  tronco  cylindrico,  tortuoso,  irre- 
gular, ás  vezes  contorcido,  com  ramos  secundários  muito 
extenso,  flexíveis,  e  também  volubilados,  enrolando-se  nas 
arvores  vizinhas;  com  folhas  compostas  ordinariamente  de 
seis  foliolos  oppostos,  verdes,  ovaes-lanceolados,  peciolados, 
glabros,  medindo  o  limbo  dos  maiores  o'",io  de  compri- 
mento por  o"^,o5  de  largura. 

Flores  cm  longos  cachos  pendentes,  completas,  herma- 
phroditas,  regulares,  miúdas,  brancas,  aromáticas,  infundi- 
buliformes,  gamo-sepalas  e  mono-petalas. 

Fructos  folliculos  lenhosos,  dehiscentes  e  poly-spermas. 
A  seiva  descendente  doesta  planta  é  láctea,  espessa,  e  for- 
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nece  borracha  em  abundância.  É  extensíssima  a  sua  distri- 
buição geographica. 

Mulolo.  BMihinia  recticidata,  D.  Candolle.  Pequenas  arvo- 
res, muito  irregulares,  de  troncos  mais  ou  menos  contorci- 
dos, cylindricos,  curtos,  ramificados,  com  a  camada  corti- 
cal muito  fendida,  abundante  em  seiva  viscosa,  poderosa- 
mente adstringente,  com  o  liber  muito  espesso,  fibroso,  e 
cor  de  rosa.  Habitam  nas  matas,  são  um  tanto  copadas 
e  sua  altura  oscilla  de  3  a  6  metros. 

Folhas  simples,  alternas,  estipuladas,  pecioladas,  coria- 
ceas,  espessas,  caducas,  glabras,  verde-lustrosas  na  pagina 
superior,  cordiformes,  bi-acuminadas,  similhando  duas  fo- 
lhas unidas  por  uma  das  margens. 

Flores  em  espigas  oppostas  ás  folhas,  completas,  irre- 
gulares, poly-petalas,  levemente  rosadas,  aromáticas,  com 
o    cálice    curtamente    tubuloso,    e    irregularmente    penta- 

lobado. 

Os  fructos  são  vagens  de  0^^,004  de  espessura,  o"^,o5  a 
o"',oó  de  largura,  e  o'",oi5  a  o'^,25  de  comprimento,  lenho- 
sas, mais  ou  menos  contorcidas  e  algumas  vezes  estrangu- 
ladas com  sementes  cor  de  castanha,  muito  lustrosas,  rijas, 
pouco  mais  pequenas  que  tremoços  e  com  a  mesma  confi- 
guração. 

Os  indigcnas  dao-lhe  varias  applicações:  debaixo  do  ponto 
de  vista  thcrapeutico,  com  as  sementes  e  cascas  das  raizes 
seccas  em  pó,  ou  verdes  no  estado  de  pasta,  tratam  as  ulceras 
c  obtêcm  bcllos  curativos,  e  com  o  sueco  da  mesma  casca  tra- 
tam internamente  os  doentes  de  maculo,  do  que  contam  cu- 
ras maravilhosas;  porém  como  ao  mesmo  tempo  empregam 
tópicos  locacs,  e  alguns  de  propriedades  escaroticas,  fica- 
nos  o  direito  de  duvidar  se  os  bons  resultados  são  prove- 
nientes daquclle,  se  d'este  medicamento  ou  se  finalmente 
da  promiscuidade  dos  dois. 

Na  qualidade  de  producto  industrial,  os  ambaquistas  usam 
as  cascas  dos  troncos  juntas  com  as  da  panda  contundidas, 
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como  cortume,  á  falta  de  outras  mais  usuaes,  que  de  prefe- 
rencia empregam. 

Canhe  N'gilla  ou  cafufula  dos  lundas.  Arvores  que  vivem  nas 
matas,  copadas,  ramosas,  que  attingem  a  altura  de  4  a  6 
metros,  de  troncos  mais  ou  menos  cylindricos,  ordmaria- 
mente  tortuosos  e  com  o  diâmetro  de  o"^,io  a  o^^jiô.  É 
grande  a  área  da  sua  distribuição  geographica. 

Folhas  inteiras,  simples,  lisas,  estipuladas,  curtamente 
pecioladas,  alternas,  um  tanto  pubescentes,  flexíveis,  espes- 
sas, offerecendo  ao  tacto  a  impressão  do  feltro,  ellipticas, 
um  tanto  acuminadas  para  o  ápice,  medindo  as  maiores 
o"',! 3  de  comprimento,  por  o'",o65  de  largura. 

Flores  muito  miúdas  em  amentilhos  dispersos,  do  com- 
primento de  o"^,o6  a  o'^,io,  e  grossura  de  uma  penna  de 
ganso;  são  apetalas,  gamo-sepalas,  com  três  estames  livres, 
curtos,  erectos  com  antheras  escarlates  bi-lobadas  e  pistillo 
rente.  Os  fructos  são  bagas  esphericas  pelo  tamanho  de 
pimentas,  que,  segundo  o  estado  de  maturidade,  podem  ser 
verdes,  amarellas,  vermelhas  ou  roxas  e  finalmente  negras, 
com  o  meso-carpo  carnoso  e  abundante  em  sueco  de  bonita 
cor  de  vinho,  doce  e  agradável,  contendo  uma  pequena  se- 
mente um  tanto  orbicular  sulcada  de  rugas,  parecendo  fa- 
cetada. 

Os  indígenas  da  Lunda  e  Congo  têem  as  raízes  d''esta 
planta  na  conta  de  poderoso  anthelmíntico. 

Consta-me  ser  muito  vulgar  nos  prados  de  Ambaca,  em 
a  nossa  província  de  Angola,  onde  tem  o  nome  do  munango 
lundo.  A  sua  madeira  c  branca,  rija,  boa  para  carpinteria. 

Gighla.  Creio  ser  o  Parinariíim  capcnse  de  Harw.  Arvore 
robustíssima  que  attinge  25  a  3o  metros  de  altura,  cuja 
copa  muito  ramosa  cobre  uma  superfície  de  18  metros  de 
diâmetro;  tem  o  tronco  cylindrico,  erecto,  de  casca  bas- 
tante fendida,  e  chega  a  ter  a  circumferencia  de  4  ou  3 
metros. 
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As  folhas  são  compostas  e  têem  geralmente  oito  foliolos 
alternos,  oblongos,  pcciolados,  coriaceos,  com  a  parte  su- 
perior do  limbo  verde-lustroso,  e  a  inferior  revestida  de  li- 
geiros pellos  esbranquiçados  os  antigos,  e  os  mais  novos 
são  pubesccntcs,  côr  de  canella  na  parte  superior  e  acinzen- 
tados quasi  brancos  na  inferior,  medindo  os  maiores  o"\i  i 
de  comprimento  por  o'",o4  de  largura.  Inflorescencia  em 
espigas  terminaes. 

Flores  hermaphroditas,  completas,  regulares,  muito  miú- 
das com  cinco  pétalas  brancas,  e  seis  ou  oito  estames  fér- 
teis e  desiguaes.  Fructos  drupas  amarelladas  pelo  tamanho 
de  pequenos  marmellos,  muito  aromáticas,  de  peri-carpo  rude 
ao  tacto,  meso-carpo  branco-esverdinhado,  molle,  pouco  es- 
pesso, saboroso,  contendo  um  endo-carpo  duro.  Encontra-se 
a  mesma  espécie  no  estado  arbustivo,  com  a  tige  pouco 
mais  grossa  que  uma  penna  de  gallinha,  produzindo  iguaes 
fructos  um  pouco  mais  pequenos.  A  madeira  é  boa  para 
construcção  e  seus  fructos  são  comestiveis  e  ás  vezes  em- 
pregados em  bebidas  fermentadas. 

Muxlllo-Xillo.  í  Itex  sp.  «espécie  próxima,  se  não  idêntica  ao 
vitex  cuneaía^».  Verbenaceas  elegantes  e  robustas  de  tronco 
cylindrico  e  erecto,  que  habitam  nas  matas  e  prados,  e  flo- 
rescem em  agosto  e  setembro. 

Folhas  oppostas,  alternas,  longamente  pecioladas,  com- 
postas de  cinco  foliolos  ob-ovaes  inseridos  sobre  um  peciolo 
commum,  dispostas  em  semicírculo ;  são  verdes,  ásperas, 
glabras,  coriaceas,  e  maiores  que  a  palma  da  mão.  Tem 
Hores  roxas,  inodoras,  hermaphroditas,  completas  e  irregu- 
lares. 

Seus  fructos,  do  tamanho  de  azeitonas,  são  oblongos, 
mono-spcrmos,  negros-luzidios,  muito  oleoginosos  e  comes- 
tíveis, ainda  que  acerbos  e  desagradáveis.  O  óleo  é  fluido, 
amarcllo,  quasi  insipido  c  inoíTensivo,  podendo  applicar-se 

»  Sr.  conde  de  Ficalho,  Plantas  úteis  da  A/rica  portuguesa. 
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na  economia  domestica  e  usos  industriaes.  É  grande  a  sua 
distribuição  geographica. 

Can'bamba-Xlllo.  Creio  ser  uma  verbenacea.  Arvores  de  porte 
médio,  geralmente  um  tanto  copadas,  de  pouca  folhagem, 
troncos  cylindricos,  mais  ou  menos  tortuosos,  que  habitam 
nas  matas  e  prados. 

Folhas  oppostas  e  alternas,  longamente  pecioladas,  com- 
postas, de  foliolos  em  numero  de  três  ou  quatro,  dispostos 
como  os  do  muxillo-xlllo,  com  os  quaes  se  parecem,  ovaes-lan- 
ceolados,  verde-amarellados,  cotanilhosos,  flexíveis,  espessos 
e  macios  á  palpação.  Inflorescencia  em  espigas  terminaes. 

Flores  hermaphroditas,  completas  e  irregulares  com  o  cálice 
gamo-sepalo,  levemente  curvo,  e  quinquetido :  corolla  roxa 
e  branca,  labiada,  com  o  tubo  curvo  inserido  sobre  o  rece- 
ptáculo: estames  em  numero  de  quatro,  didynamos,  inseri- 
dos na  garganta,  livres  e  bi-loculares. 

Os  fructos  são  drupas  esphericas,  maiores  do  que  gin- 
jas, carnosas,  coroadas  pelo  cálice,  e  pontuadas  de  ama- 
rello  na  prematuração :  a  semente  é  espherica  e  lenhosa. 
Florescem  em  agosto  e  setembro. 

N'zuanza.  São  pequenas  arvores  que  habitam  nas  matas  e 
prados,  de  troncos  cylindricos,  pouco  mais  grossos  de  que 
um  pulso  com  a  casca  muito  herbácea  e  succolenta. 

As  folhas  são  em  tres-verticilladas,  longamente  peciola- 
das, compostas  de  sete  foliolos  de  desiguaes  dimensões,  ou 
iguaes  dois  a  dois  inseridos  em  um  ponto  commum  na  ex- 
tremidade do  peciolo,  sendo  geralmente  ovaes-lanceolados, 
verde-amarellados,  espessos,  glabros  na  pagina  superior  e 
cotanilhosos  na  inferior. 

Não  lhe  conheço  os  órgãos  de  fructificação.  É  bastante 
elegante  e  cultivada  seria  de  bello  elTeito  ornamental. 

Mubota  ou  Cambolanibia.  K  uma  thalamtjlora,  D.  Candolle. 
Arvores  geralmente  de  muito  pequeno  porte,  com  troncos 
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cylindricos,  curtos  e  tortuosos,  que  florescem  em  setembro, 
c  habitam  nas  florestas  e  matas. 

São  um  tanto  esguias,  e  a  sua  altura  máxima  nunca  ex- 
cede a  5  metros.  Os  seus  troncos,  feridos,  porejam  uma  gom- 
ma-rcsina  alaranjada  muito  similhante  á  gomma  gutta,  tor- 
nando-se  avermelhada-denegrida  com  a  exposição  ao  ar.  In- 
florcscencia  em  corymbos  terminaes. 

Flores  miúdas,  completas,  regulares,  com  cinco  pétalas 
brancas  raiadas  de  roxo,  de  pubescencia  sedosa  na  parte 
superior  do  limbo  e  inserem  sobre  o  receptáculo;  pistillo 
curto  com  cinco  estyletes  de  estygma  espherico;  estames 
hvpogineos  cm  numero  superior  a  dez,  reunidos  pelos  file- 
tes em  cinco  grupos;  cálice  com  cinco  sepalas  reunidas  pela 
base.  F^ructos  bagas  esphericas,  vermelhas,  do  tamanho  de 
pimentas  com  quatro  sementes  ovóides.  As  folhas  são  op- 
postas,  glaucas,  glabras,  simples,  inteiras,  lustrosas,  ovaes- 
acuminadas,  curtamente  pecioladas  e  medem  proxima- 
mente o'^,o55  de  comprimento  por  o'"j029  de  largura 
máxima.  Creio  ser  uma  variedade  da  Psorospermiim  febri- 
fugum. 

Os  indígenas  da  província  de  Angola  e  os  povos  lundas 
empregam  o  cozimento  das  cascas  em  lavagens  nas  eru- 
pções de  pelle,  a  que  dão  o  nome  de  sarna,  e  dizem-me  que 


com  muita  vantagem. 


Talaguhl.  Arvores  de  pequeno  porte,  bastante  irregulares, 
de  tronco  cylindrico,  que  habitam  nas  matas  e  prados.  Fo- 
lhas alternas,  verde-amarelladas,  simples,  inteiras,  peciola- 
das, estipuladas,  serreadas,  um  tanto  ob-ovaes,  medindo  as 
maiores  o'",! 5  de  comprimento  por  o"^,o5  de  máxima  lar- 
gura. Inflorescencia  em  pequenos  grupos  terminaes. 

Flores  hermaphroditas,  completas,  regulares,  de  cálice 
persistente  com  cinco  sepalas  unidas  pela  base,  verde-ro- 
sadas  envolvendo  cinco  pétalas  amarellas,  concavas,  e  muito 
caducas;  estames  hypogineos, indefinidos,  filiformes,  e  muito 
curtos;  pistillo  simples,  erecto,  grosso  com  dobrado  com- 
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primento  dos  estames.  O  ovário  representa  um  pequeno  akc- 
nio  com  oito  capsulas. 

Os  indígenas  empregam  as  cascas  das  raízes  frescas  por- 
phyrísadas,  por  fricção  sobre  uma  pedra,  nas  ulceras  anti- 
gas e  feridas  contusas. 

Mupando-pando.  Pequenas  arvores,  pouco  elegantes,  geral- 
mente tortuosas  e  muito  irregulares,  de  troncos  cylindrícos 
que  habitam  nas  matas  e  prados. 

Folhas  simples,  oppostas  e  alternas,  pecioladas,  levemente 
estipuladas,  lisas,  espessas,  verdes,  pouco  lustrosas  na  pa- 
gina superior,  completamente  sombrias  na  inferior,  com  pu- 
bescencia  côr  de  canella,  curta  e  macia. 

Inflorescencia  em  pequenos  grupos  axillares  e  terminaes. 

Flores  hermaphroditas,  completas,  regulares,  gamo-sepa- 
las  e  mono-petalas :  cálice  verde,  tubuloso  com  quatro  den- 
tes :  corolla  hypoginea,  tubulosa  com  oito  divisões  no  limbo, 
sendo  este  amarello,  pontuado  de  côr  de  castanha;  estames 
em  numero  de  doze  com  filetes  rentes  e  antheras  ellipticas, 
inseridos  na  garganta;  pistillo  simples,  erecto,  com  estygma 
lamellar  e  ovário  cónico. 

Fructos  capsulas  lenhosas,  bi-valvas,  dehiscentes^  dis- 
permas  pelo  tamanho  e  configuração  de  peras.  Florescem 
em  agosto  e  setembro. 

A  infusão  ou  cozimento  das  folhas  são  usados  pelos  in- 
dígenas nas  conjunctivítcs. 

Pela  cultura,  podia  tornar-se  bonita  arvore  ornamental, 
por  serem  as  flores  muito  elegantes  e  bastante  vistosa  a  fo- 
lhagem. 

Munango-mungiiene.  Arvoresinhas  esguias,  da  altura  de  2  a  4 
metros,  com  troncos  c}líndricos  pouco  mais  grossos  do  que 
um  dedo  pollegar,  que  habitam  nos  valles,  e  raras  vezes  nos 
terrenos  seccos,  qnasi  sempre  á  sombra  de  outras  arvores. 

Folhas  lisas,  inteiras,  oppostas,  estipuladas,  pecioladas, 
glabras,  verde-escuras,  muito  viçosas  e  carregadas  de  chio- 
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rophylla,  de  ch^çiro  herbáceo  um  tanto  desagradável,  ovaes 
agudas  na  JMísí/e  aprcc,  medindo  o  limbo  das  maiores 
o*",  12  de  coniprimento  píw  o"\o55  millimetros  de  largura. 

Intiorescencia.  em  espigas  termmaes  em  cada  eixo. 

Flores  hermaphroditas,  completas,  não  regulares  e  inodo- 
ras; cálice  verde,  cheio,  concavo,  com  cinco  dentes  iguacs; 
corolla  hypoginea,  gamo-petala  de  tubo  curvo  e  h3^pocrate- 
riforme,  encimado  por  um' limbo  de  cinco  lobos  obliquos 
á  ^ar^anta,  dispostos  erri' semi-circulo,  sendo  quatro  bran- 
cos e  um  i/ul  claro;  estames  livres  em  numero  de  quatro, 
didxnar  :;,  sovelados  e  muito  compridos,  inseridos  na  gar- 
ganta ;  estylete  do  comprimento  dos  estames  maiores,  e  da 
mesma  grossura  e  cor;  ovário  livre,  supero  e  cónico. 

Fructos  bajas  irregulares,  hexaedricas,  pequenas,  roxa- 
denepndas,  ^us*rosas,  quadri-valva^^  com  quatro  sementes 
Cl  ''       a  di:  acctor  de  esphera.  .^'    •''    -;^;./ 

L.  borto  etkito  ornamental  peia  belleza  de  suas  flo- 
ras. : 

Mussômbo  ou  muzômbe.  Arvoras  cujos  troncos  cylindricos  e 
geralmente  tortuosos  attingem  a  altura  de  2  a  3  metros 
com  a  copa,  e  medem  de  circumferencia  proximamente  o"',5 
a  o'",6.  São  muito  ram  as;  pouco  ou  nada  elegantes  e  ha- 
bitam á  margem  do  ria  ;ho  Malange. 

Folhas  sininleíi  ín  Irâ,  alternas  e  oppostas,  muito  jun- 
tas, clliptic  ,  -  ..s  ou  curtamente^  pecioladas,  privadas  de 
estipula?,  ^'  jcas,  glabras  e  espess^^».  Inflorescencia  em  co- 
rymbo.i  tcrminaes.  "' 

Flores  hermaphroditas,  completas,  regulares ;  corolla  com 
quatro  pétalas  rosadas,  pequenas,  concavas  e  caducas;  es- 
tames indefinidos,  compridos,  branco-rosados,  filiformes, 
livres,  desiguaes,  tomando  pela  sua  disposição  a  forma  de 
pincel;  estylete  branco,  livre  e  sovelado;  ovário  infero;  cá- 
lice vcrde-amarellado,  carnoso,  tubuloso  com  quatro  ou 
cinco  dentes. 

Fructos  drupas  pyriformes,  do  tamanho    de   azeitonas. 
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de  epi-carpo  roxo-denegrido,  sarco-carpo  carnoso,  succo- 
lento,  roxo-vermelho,  de  sabor  doce  levemente  adstringente. 
São  comestíveis.  F^lorescem  em  setembro.  Ha  uma  outra 
arvore  com  o  mesmo  nome. 

Mupelxe,  ou  mupepe  dos  lundas.  Arvores  de  pequeno  porte, 
pouco  ramosas,  muito  irregulares,  tortuosas,  de  troncos 
cylindricos,  que  habitam  nos  prados  e  matas. 

Folhas  simples,  inteiras,  ovaes-lanceoladas,  pecioladas, 
estipuladas,  verde-amarelladas,  espessas  e  alternas,  medindo 
o  limbo  das  maiores  0*^,08  de  comprimento  por  o"\o4  de 
largura. 

Flores  —  sem  duvida  monoicas  —  compõem-se  as  fêmeas  de 
um  cálice  com  seis  sepalas,  quasi  lineares,  e  de  um  ovário 
foliaceo,  laminar,  cordiforme,  vermelho,  terminado  por  dois 
estvletes  diversentes  da  mesma  cor.  Não  conheço  as  mas- 
cuias.  Florescem  em  agosto  e  setembro,  e  é  grande  a  dis- 
tribuição geographica  d''esta  planta. 

As  flores  fêmeas,  que,  se  pôde  dizer,  se  reduzem  aos  ová- 
rios, são  muito  apreciadas  pelos  indigenas  como  substancia 
alimentícia,  cozinhadas  com  carne,  peixe  ou  mesmo  sós  com 
alguns  condimentos. 

Cavll-maríl,  a  que  também  lhe  ouvi  chamar  mupelxe  e  canzon- 
ZODZO.  São  arvoresinhas  silvestres  que  habitam  nos  terrenos 
scccos,  com  o  tronco  curto,  rugado  e  fendido,  pouco  ele- 
gantes, pouco  copadas,  e  muito  ramosas,  variando  a  sua 
altura  de  2  a  5  metros.  As  folhas  são  simples,  inteiras,  es- 
tipuladas, dispersas,  verdes  ligeiramente  avermelhadas,  pe- 
cioladas, ovaes-lanceoladas  e  glabras. 

Flores  em  amentilhos  vermelhos  na  prefloração,  do  com- 
primento de  o'",o2  a  o"^,o3;  são  miudissimas  e  apenas  pude 
observar  que  tinham  uma  corolla  amarclla  e  cálice  escar- 
late. 

Fructos   bagas  vermelhas,  esphericas,  quasi  do  tamanho 

de  cerejas,  de  endo-carpo  duro  e  lenhoso  quando  secco,  tri- 
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valvas,  indchiscentes,  com  três  sementes  um  tanto  semi- 
circulares, e  são  coroadas  por  um  pistillo  triíido. 

Os  indígenas  da  região  leste  da  provincia  de  Angola,  em- 
pregam esta  planta  em  processos  de  adirinhação,  quando 
desconfiam  da  íidclidade  das  mulheres.  Os  naturaes  da 
Lunda  reputam-na  de  importantes  propriedades  therapeu- 
ticas,  usando  frequentemente  as  folhas  pisadas  no  estado 
de  pasta  em  curativos  de  feridas  de  diversa  natureza.  É 
extensíssima  a  área  da  sua  distribuição  geographica. 

Tauhé.  Arvore  silvestre,  que  ordinariamente  habita  junto 
aos  paptanos  e  em  terras  húmidas  ou  alagadas,  e  tem  o 
porte  e  similhança  de  algumas  laranjeiras.  As  folhas  são 
simples,  inteiras,  pecioladas,  espessas,  ovaes-lanceoladas, 
opposta  e  sempre-verdes. 

As  flores  são  pequenas,  hermaphroditas,  completas,  re- 
gulares, infundibuliformes ;  corolla  gamo-petala,  branca, 
quinquefida  e  inodora;  estames  em  numero  de  cinco,  muito 
curtos,  inseridos  na  garganta*,  cálice  mono-sepalo,  verde,  car- 
noso, com  cinco  dentes  e  insere  sobre  o  ovário.  O  fructo 
c  verde,  pequeno,  mono-sperma,  similhante  a  uma  baga  de 
louro. 

Os  indígenas,  na  sua  therapeutica,  mastigam  as  cascas 
dos  troncos  a  que  attribuem  propriedades  vermífugas. 

Mafuca-mahoge.  É  uma  arvoresinha  de  2  a  3  metros  de  al- 
tura, pouco  ou  nada  copada  com  o  tronco  de  o'^.o2  proxi- 
mamente de  diâmetro;  porém  o  seu  estado  é  quasi  sempre 
arbustivo,  muito  ramoso,  constituindo  moitas  de  bonito  ef- 
fcito,  por  ter  os  eixos  mais  novos,  as  nervuras  das  folhas 
e  foliolos  quasi  sempre  vermelhos.  As  folhas  são  dispersas, 
verdes,  sem  estipulas,  compostas  de  três  a  quatro  pares  de 
foliolos,  com  impar,  oblongos,  peciolados,  espessos  e  gla- 
bros. 

InHorcscencia  em  cachos  longamente  pedunculados,  dis- 
persos nas  extremidades  dos  ramos. 
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Flores  miúdas,  hermaphroditas,  completas,  regulares  e 
pubescentes;  corolla  inserida  debaixo  do  ovário,  com  cinco 
pétalas  branco-rosadas;  estames  em  numero  de  doze,  uni- 
dos em  forma  de  estojo  e  inseridos  no  receptáculo*,  cálice 
mono  sepalo  avermelhado  com  cinco  dentes  agudos.  O  fru- 
cto  no  seu  perfeito  estado  de  maturação  é  do  tamanho  e 
cor  de  uma  cereja,  de  sarco-carpo  muito  carnoso  e  succo- 
lento. 

Os  indígenas,  nos  casos  de  scorbuto,  usam  as  folhas  em 
masticatorio,  ou  a  sua  infusão  em  bochechos. 

Turanguhl  ou  qulhata.  Arvore  de  pequeno  porte,  tortuosa 
com  o  tronco  cylindrico  da  grossura  de  um  pulso  ou  pouco 
mais,  que  habita  nas  matas.  Folhas  inteiras,  lisas,  disper- 
sas, pecioladas,  privadas  de  estipulas,  ob-ovaes,  verde-lus- 
trosas,  espessas,  medindo  o  limbo  das  maiores  o'^,i5  de 
comprimento  por  o'",ob5  de  largura. 

Inflorescencia  em  grandes  cachos  pendentes  terminaes. 

Flores  apetalas  com  cinco  sepalas  escarlates,  carnosas, 
concavas  e  cllipticas;  estames  livres,  filiformes,  indefinidos; 
pistillo  erecto  terminado  por  seis  divisões  divergentes  e  cada 
uma  com  um  estygma  espherico;  ovários  em  numero  de 
seis,  ovóides,  verdes,  dispostos  em  circulo  muito  regular  em 
torno  do  receptáculo,  communicando  todos  com  o  pistillo 
pelas  ramificações  inferiores  deste.  O  fructo  c  uma  baga 
ou  drupa  mono-sperma,  negra,  carnosa,  succolenta,  pelo 
tamanho  de  cerejas  formada  apenas  de  um  ovário  de  cada 
flor,  porque  geralmente  abortam  todos  os  outros.  Flores- 
cem em  agosto  e  setembro  e  são  n''esta  epocha  bonitas 
plantas  ornamentaes. 

Cambarelra.  Arvores  de  3  a  4  metros  de  altura,  muito  ra- 
mosas que  habitam  nas  matas  e  florestas.  Os  troncos  são 
cylindricos,  tortuosos,  e  com  a  circumferencia  media  de 
0*^,4.  As  folhas  são  alternas,  inteiras,  lisas,  estipuladas,  cl- 
lipticas, com  peciolos  muito  curtos,  cheias,  coriaceas,  ligei- 
ramente pubescentes  mais  na  pagina  inferior  do  que  supe- 
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rior  do  limbo  e  medem  ©'".oy  de  comprimento  por  0^^042 
de  largura. 

Flores  hcrmaphroditas,  completas,  regulares;  corolla  com 
cinco  pétalas,  apenas  visíveis,  brancas,  alternando  com  os 
lobos  do  cálice ;  estames  em  numero  de  cinco,  inseridos  na 
base  do  pistillo. 

Fructos,  são  pequenas  drupas,  pouco  carnosas,  ovoidaes, 
de  meso-carpo  pouco  espesso,  pelo  tamanho  de  um  pinhão. 

Mutiito.  Arvores  que  habitam  nas  matas  e  prados,  da  al- 
tura de  4  a  8  metros,  com  troncos  cylindricos,  muito  ra- 
mosas, com  a  circumferencia  de  o"\3  a  o*",4.  As  folhas  são 
simples,  alternas,  ou  em  verticillos,  pecioladas,  amplas,  pal- 
madas com  três  grandes  lobos  denteados,  verde  claras,  es- 
pessas, lustrosas  na  pagina  superior  e  pubescentes  na  infe- 
rior. Inflorescencia  em  grandes  corymbos  terminaes. 

Flores  hcrmaphroditas,  completas,  regulares  e  brancas; 
cálice  persistente,  gamo-sepalo  com  cinco  grandes  lobos  ter- 
minados em  ponta  aguda;  pétalas  em  numero  de  cinco,  e 
estames  em  numero  superior  a  onze.  O  fructo  é  uma  pe- 
quena baga  pluri-locular  com  sementes  pretas  muito  miú- 
das. K  arvore  bastante  copada  e  de  bellissimo  effeito  orna- 
mental. Floresce  em  agosto  e  os  indigenas  comem  suas 
folhas  cozinhadas. 

CaiODZODZO.  K  uma  arvore  que  habita  nas  matas,  da  altura 
de  3  a  4  metros,  de  tronco  cylindrico,  fendido  no  sentido 
longitudinal  e  a  casca  tem  a  apparencia  de  cortiça.  Folhas 
simples,  alternas,  miúdas,  pecioladas,  ovaes-lanceoladas, 
macias  ao  tacto  com  a  nervura  central  e  peciolos  verme- 
lhos. 

As  flores  são  uni-sexuaes  em  amcntilhos  cónicos,  quasi 
csphcricos;  as  fêmeas  são  muito  pequenas,  apetalas,  pistil- 
ladas  e  de  fí')rma  ovóide,  e  as  másculas  são  um  pouco  maio- 
res com  estames  indefinidos.  O  fructo  é  uma  baga  verme- 
lha similhante  a  uma  cereja,  multi-valva  e  poly-sperma. 
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Os  indígenas  usam  a  infusão  das  folhas,  que  é  adstrin- 
gente, em  bochechos  como  anti-scorbutico. 

Mussache.  Arvoresinhas  —  Thalainijlores,  D.  Candolle  —  com 
a  altura  de  2  a  3  metros,  de  troncos  cylindricos  e  grossura 
de  um  pulso  ou  pouco  mais,  em  numero  de  três  a  seis,  e 
ás  vezes  mais  sobre  cada  raiz,  muito  ramosos,  intrincados 
em  forma  de  moitas  altas,  com  espinhos  do  comprimento 
médio  de  o'", 02.  Florescem  em  agosto  e  habitam  no  pe- 
queno valle  do  riacho  Malange.  Folhas  parecidas  com  as 
do  damasqueiro,  simples,  inteiras,  alternas,  serreadas,  es- 
tipuladas, pecioladas,  espessas,  glabras,  verde-lustrosas  e 
ovaes-lanceoladas,  medindo  o  limbo  das  maiores  o"^,075 
de  comprimento  por  o"^,o35  de  largura. 

Flores  dispersas,  solitárias,  grandes,  hcrmaphroditas, 
completas,  regulares,  e  de  aroma  muito  suave;  medem 
o"^,07  de  diâmetro  quando  abertas,  e  têem  todos  os  cara- 
cteres bem  definidos  das  rosáceas;  cálice  gamo-sepalo  com 
quatro  grandes  lobos  ligeiramente  reunidos  pela  base,  ver- 
des, ellipticos  e  côncavos;  pétalas  em  numero  de  dez,  bran- 
cas, cllipticas,  concavas  na  prefloracão  e  inseridas  sobre  o 
cálice;  estames  livres,  iguaes,  amarellos,  muito  juntos,  em 
numero  indefinido  e  muito  abundantes,  inseridos  também 
sobre  o  cálice;  estylete  do  tamanho  dos  estames,  porém 
muito  mais  grosso,  alargando  para  a  parte  superior  onde 
termina  por  um  largo  estygma  verde,  discoide  e  um  tanto 
concavo.  • 

Fructos  bagas  globosas  pelo  tamanho  de  pequenas  la- 
ranjas, de  epi-carpoamarello,sarco-carpo  delgado  c  lenhoso, 
e  endo-carpo  carnoso  e  poly-spermo  —  parecem-se  um  tanto 
com  as  romãs. 

É  bonita  arvoresinha  ornamental  c  crivei  que  pela  cul- 
tura se  torne  ainda  mais  elegante. 

Os  indígenas  empregam  os  fructos  nos  seus  processos 
jurídicos  e  de  adivinhação. 

Mucia,  7Vr;;;/;/j//'j  aug(}lcusis,WW\\\X'^c\\.  Arvores  de  porte 
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mcdio,  de  troncos  c3'lindricos  e  turtuosos,  camada  cortical 
muito  fendida,  cujo  diâmetro  attinge  a  0*^,2,  e  altura,"  in- 
cluindo a  copa,  varia  de  2  a  5  metros,  que  habitam  nas 
matas  e  prados. 

Folhas  dispersas  nas  extremidades  dos  ramos,  verdes, 
espessas,  pecioladas,  simples,  inteiras,  privadas  de  estipu- 
las, ovaes-lanceoladas,  medindo  o  limbo  das  maiores  cerca 
de  o'",!!  de  comprimento  por  o"^,o3  de  largura. 

Flores  miudissimas  em  amentilhos  axillares,  são  apetalas, 
gamosepalas  com  dez  estames  livres. 

Fructos  mono-spermas  indehiscentes,  seccos,  represen- 
tando um  loculamento  central  com  as  margens  foliaceas. 

Os  troncos  feridos  manam  uma  gomma  similhante  a  ará- 
bica, um  tanto  menos  friável  e  mais  hygrometrica. 

Os  indígenas  têem  as  cascas  e  raizes  como  substancias 
altamente  medicamentosas,  usam-nas  pisadas  juntamente 
com  as  folhas  como  tópico  no  esphinter  do  anus,  na  doença 
chamada  maculo. 

Jasmim  da  terra.  Esta  arvore  c  a  Melia  aiederach  de  Linn. 
O  seu  paiz  é  a  Pérsia  e  Syria,  no  entanto  está  vulgarisada 
por  varias  terras  de  Africa  occidental,  e  em  Malange  já  se 
encontra  no  estado  espontâneo. 

Silvestre  é  um  pequeno  arbusto  em  forma  de  moita  es- 
guia, porém  cultivado  é  uma  elegante  arvoresinha  de  3  a  5 
metros  de  altura,  tronco  cylindrico,  com  o  diâmetro  de  o'^,i 
e  mais. 

As  flores  são  em  longos  cachos  terminaes,  hermaphrodi- 
tas,  completas,  regulares,  roxas  e  brancas  e  muito  aromá- 
ticas. 

As  folhas  são  amplas,  privadas  de  estipulas,  compostas 
de  sete  pinnas,  contendo  cada  uma  três  a  sete  foliolos,  re- 
cortados, herbáceos  e  muito  verdes,  ovaes-acuminados. 

O  fructo  é  uma  drupa  verde-amarellada  do  tamanho  de 
uma  cereja,  com  o  endo  carpo  pouco  carnoso  contendo  um 
caroço  de  forma  ovóide. 
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Na  ilha  de  S.  Thomé  em  estado  de  cultivo  ornamental  c 
também  espontaneamente  habita  a  mesma  planta,  a  que 
dão  o  nome  de  Flores  do  parai^o, 

Mufufuta.  Creio  ser  esta  a  Albi:{yia  angolensis  de  Welwitsch, 
bonitas  leguminosas,  de  porte  elevado,  muito  ramosas  e  co- 
padas, que  habitam  nas  florestas. 

Tem  amplas  folhas  muito  abertas,  alternas  e  dispersas, 
bre\  emente  estipuladas,  longamente  pecioladas,  pubescen- 
tes,  verdes,  muito  macias  ao  tacto,  decompostas,  com  qua- 
tro pares  de  pinnas,  e  estas  compostas  de  quatro  a  cinco 
pares  de  foliolos,  de  peciolos  curtos,  espessos,  ovaes  e 
ob-ovaes,  medindo  os  maiores,  termo  médio,  o'^,o3o  de  com- 
primento por  o'" ,020  a  o"^,022  de  largura. 

Inflorescencia  em  grandes  corymbos  terminaes. 

Flores  hermaphroditas,  completas,  regulares,  cálice  gamo- 
sepalo,  quinquetido;  pétalas  em  numero  de  cinco,  esverdea- 
das, muito  pequenas  e  muito  caducas,  ovaes,  concavas,  al- 
ternas com  as  divisões  do  cálice  e  a  elle  adherentes;  esta- 
mos indefinidos,  filiformes,  quasi  iguaes,  brancos  desde  a 
base  até  dois  terços  da  altura  e  verde-amarellados  na  parte 
superior  restante,  inseridos  sobre  o  cálice,  livres  ou  leve- 
mente reunidos  pela  base  em  um  só  feixe,  com  o  compri- 
mento de  o"%o25  a  o'",o35,  oftcrecendoa  apparencia  de  um 
pequeno  pincel.  Fructos  vagens  com  quatro  a  seis  sementes. 

A  sua  madeira  c  branca  amarellada,  rija,  muito  boa  para 
carpinteria  e  marceneria. 

Na  therapeutica  usam  os  indígenas  as  raizes  rasuradas 
e  suspensas  em  agua  como  clysteres  nas  tympanites  das 
creanças. 

Ha  mais  duas  outras  leguminosas,  espécies  muito  próxi- 
mas d''esta,  a  que  também  dão  o  nome  de  Mufufuta. 

Quilluanza.  É  uma  leguminosa  arbórea  que  habita  nas  flo- 
restas, copada,  elegante,  com  a  altura  de  5  a  6  metros, 
de  tronco  cylindrico,  e  casca  muito  grossa  c  fendida. 
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Folhas  estipuladas,  compostas,  com  nove  ou  dez  pares  de 
foliolos,  sem  impar,  sesseis  e  ovaes. 

Inflorescencia  em  espigas,  quasi  corymbos,  axillares. 

Flores  muito  miúdas  e  pareceram-mc  uni-sexuaes,  ha- 
vendo másculas  e  fêmeas  no  mesmo  pé. 

O  fructo  c  uma  vagem  pendente,  grande  e  larga,  contendo 
seis  ou  oito  sementes  cor  de  castanha,  luzidias  e  lenticulares, 

A  casca  segrega  gomma  branca,  akmbreada,  parecida 
com  a  arábica  de  qualidade  inferior. 

O  seu  tronco  produz  boas  madeiras. 

Munguife.  Arvoresinhas,  e  ás  vezes  arbustos,  leguminosas 
papilionaceas  que  habitam  nas  matas  e  terrenos  seccos. 

Folhas  compostas  com  dez  pares  de  foliolos  e  um  impar, 
peciolados,  verdes,  glabros,  e  ovaes-acuminados. 

Flores  em  grandes  espigas  terminaes,  roxas,  papilionaceas. 
Fructos,  vagens  pequenas  com  três  a  seis  sementes.  Flores- 
cem em  setembro. 

Os  indigenas  empregam  o  cozimento  das  raizes  em  semi- 
cupios,  em  casos  de  dores  de  rins;  em  injecções  nas  gon- 
norrheas,  e  tomam  a  infusão  das  cascas  das  raizes  como 
purgante. 

Mussemba.  Parece  ser  a  Albi:{\ia  coriarea  de  Welwitsch.  É 
uma  leguminosa  elegante,  de  porte  médio,  da  sub-familia  das 
mimoseas^  de  folhas  decompostas,  verdes,  glabras  e  muito 
copada  com  troncos  cylindricos  que  habita  nas  florestas  c 
matas,  e  floresce  em  agosto. 

Inflorescencia  em  corymbos  terminaes. 

Mores  hermaphroditas,  completas,  com  o  cálice  quinque- 
fido,  e  corolla  hypogenea  com  cinco  pétalas  quasi  iguaes, 
soldadas  pela  base;  estames  mono-delphos,  iguaes,  em  nu- 
mero superior  a  vinte,  muito  cumpridos,  filiformes,  brancos 
da  base  ate  meio  e  vermelho-rosados  para  a  parte  supe- 
rior; pistillo  simples,  confundindo-se  pelos  seus  caracteres 
com  os  csiamcs. 
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Transuda  uma  seiva  branca  semi-fluida  e  viscosa,  que  se 
solidifica  e  torna  friável  ao  ar,  constituindo  uma  gomma  mui- 
to similhante  á  melhor  gomma  arábica. 

A  casca  desta  arvore  é  muito  adstringente,  e  emprega-se 
industrialmente  em  cortumes,  e  na  therapeutica  indígena  a 
infusão  da  mesma  como  coUutorio. 


^. 


<^JK9 


DizoMBOLE,  Derris  nobilis  de  Welwitsch  (leguminosas) 


Mutungo  OU  mutundo.  São  pequenas  arvores  que  habitam  pe- 
his  matas  e  prados,  de  troncos  cylindricos  com  o  diâmetro 
de  o"\o3  a  o"^,io. 

Folhas  simples,  inteiras,  brevemente  estipuladas,  curta- 
mente pecioladas,  verdes,  glabras,  oblongas  ou  ovaes,  al- 
ternas, medindo  o  limbo  dos  maiores  0*^,04  de  comprimento 
'por  o'",o2  de  largura. 

Inflorescencia  cm  espigas  terminaes  cor  de  rosa  e  inodo- 
ras. 

Flores   hcrmaphroditas,  completas  e  irregulares;  cálice 
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vermelho  com  quatro  lobos  dcsiguaes;  corolla  poly-petala, 
cor  de  rosa  carregada;  estames  em  numero  de  oito,  iguaes, 
mono-delphos,  curvos,  brancos  com  antheras  amarellas;  es- 
ivlctc  còr  das  pétalas  com  estygma  verde  e  lamellar;  ová- 
rio verde,  um  tanto  discoide. 

Fructos  vagens  mono-spermas,  foliaceas,  falciformes,  es- 
pheroides  na  base  e  ao  centro  no  logar  da  semente. 

As  raizes  contundidas  e  applicadas  aos  tumores  escro- 
phulosos  dizem  ser  de  bellissimo  efteito,  e  a  infusão  da  raiz 
tomada  tem  applicação  na  mesma  doença.  O  cozimento  das 
cascas  é  usado  em  bochechos  nas  odontalgias,  e  ainda  usam 
as  raizes  raladas  em  casos  de  cephalalgia,  applicadas  sobre 
a  região  frontal  no  estado  de  pasta. 

Molungo.  Arvores  leguminosas.  Evfthrina  siibenfera,  de 
A\'el\viisch.  São  pouco  bellas  e  de  pequeno  porte,  porém  nos 
mezes  de  agosto  e  setembro  adquirem  formas  vistosas,  de- 
vido á  bonita  folhagem  e  longas  espigas  de  flores  papiliona- 
ceas  escarlates. 

Habitam  nas  matas  e  nos  prados,  c  têem  grandes  folhas, 
longamente  pecioladas  com  três  foliolos  verde-amarellados. 

O  seu  tronco  é  cylindrico  e  a  casca  é  espinhosa,  e  simi- 
Ihantc  a  cortiça. 

Esta  arvore  é  também  cultivada  em  algumas  senzalas, 
como  ornamental. 

Em  medicina  popular  empregam  o  cozimento  das  cascas 
juntas  com  as  da  qiiifuba  quiache  em  casos  de  icterícia  to- 
mado internamente. 

Mutete.  Parece-me  ser  a  Haronga  madagascariensis.  São 
arvores  de  porte  médio  que  se  encontram  nas  florestas  e 
matas,  com  o  tronco  cylindrico  que  nas  mais  robustas  pôde 
aitingir  2  metros  de  circumferencia,  com  a  camada  cortical 
muito  fendida  e  friável. 

Folhas  compostas  de  quinze  a  dezesete  foliolos  alternos, 
pcciolados,  glabros  c  ovacs-lanccolados. 
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O  fructo  é  um  disco  lenticular  fibroso,  lenhoso  com  o"^,o4 
de  diâmetro,  e  iriçado  de  compridos  aculeos  ásperos  e  pi- 
cantes, tendo  em  volta,  disposta  circularmente,  uma  folha 
membranosa  ou  coriacea,  verde  também,  com  espinhos  da  lar- 
gura de  o'", 02 5.  É  uni-locular  e  com  uma  semente  amarella 
um  pouco  cuneiforme  do  tamanho  de  um  chicharo  de  albu- 
men  branco-amarellado. 

Tanto  pelo  eixo  primário  como  pelos  secundários,  quando 
feridos,  vertem  um  liquido  viscoso  avermelhado,  que  pouco 
tempo  depois  se  solidifica  e  torna  friável,  constituindo  um 
kino  de  bonita  cor  e  poderosa  adstringência. 

Os  indígenas  empregam  no  curativo  de  ulceras  e  feridas 
as  raizes  contundidas  em  forma  de  pasta  e  outras  vezes 
em  pó. 

Muzuco.  Arvore  de  3  a  6  metros  de  altura,  um  tanto  copa- 
da algumas  vezes,  outras  um  pouco  esguia  de  tronco  cylin- 
drico  com  a  circumferencia  media  de  o"^,5,  que  habita  nas 
florestas  e  prados. 

K  uma  leguminosa  que  me  parece  ser  da  sub-familia  das 
caesalpineas  com  folhas  amplas,  bonitas,  verdes,  compos- 
tas de  onze  foliolos  alternos,  ovaes,  peciolados,  glabros  na 
pagina  superior  e  de  ligeira  pubescencia  cor  de  canella  na 
inferior,  que  se  estende  a  toda  a  nervura  commum. 

Flores  axillares,  solitárias,  muito  aromáticas,  com  o  cá- 
lice gamo-scpalo  de  pellos  cor  de  canella  com  quatro  lobos; 
corolla  com  uma  só  pétala  branca,  concava,  caduca,  um 
tanto  circular,  laciniada  tendo  uma  unha  estreita  e  curta; 
cstames  indefinidos,  livres,  amarellos  e  desiguaes. 

Os  fructos  são  vagens  cylindricas,  da  grossura  de  um 
dedo,  cor  de  castanha,  glabras,  lustrosas,  tortuosas,  tomando 
ás  \ezes  a  forma  de  um  S,  com  o"\i5  a  0^^,20  de  compri- 
mento, e  muito  parecida  com  as  da  Cássia  fistula. 

Floresce  em  agosto.  Os  indígenas  empregam  as  cascas  do 
tronco  pisadas,  em  estado  de  pasta,  como  tópico  nas  otites 
c  otorrheas. 
5 
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•  Mussallo.  Arvores,  e  outras  vezes  arbustos,  leguminosas 
muito  espinhosas,  constituindo  geralmente  altas  e  largas 
moitas,  intrincadas  com  troncos  cylindricos  que  chegam  a 
attingir  a  circumferencia  de  o'", 5  e  uma  altura  com  a  ra- 
magem de  4  a  6  metros,  que  habitam  nos  prados  e  ma- 
tas. 

Piolhas  amplas,  muito  regulares,  vistosas,  dispersas,  elli- 
pticas,  ligeiramente  estipuladas,  longamente  pecioladas,  de- 
compostas, com  duas  ordens  de  espinhos  na  parte  inferior 
da  nervura  commum,  e  com  doze  a  vinte  pares  de  pinnas, 
tendo  estas  doze  a  vinte  pares  de  foliolos  oblongos,  quasi 
rentes,  verde-sombrios  do  comprimento  de  o"^,oo5  e  o"^,oo3 
de  largura. 

Inflorescencia  em  longas  espigas  cónicas  terminaes. 

Flores  sub-papilionaceas  de  cálice  verde  com  cinco  gran- 
des lobos;  pétalas  amarellas;  estames  em  numero  de  dez, 
livres,  irregulares,  amarellados,  mais  ou  menos  curvos,  com 
antheras  oscill antes  da  mesma  cor;  estylete  erecto,  verme- 
lho com  estygma  verde. 

Fructos,  vagens  indchiscentes,  ellipticas,  cor  de  castanha, 
rugosas,  um  tanto  estranguladas,  mono  ou  di-spermas;  se- 
mentes esphericas,  irregulares,  muito  rijas,  do  tamanho  de 
cerejas  com  o  spo-derma  denegrido,  podo-sperma  rente  e 
peri-sperma  branco. 

Dentro  da  vagem  quando  secca,  em  volta  das  sementes, 
cncontra-se  uma  porção  de  gomma  branca,  friável  em  fra- 
gmentos muito  miúdos  e  soltos,  produzidos  por  secreção  da 
mesma. 

Florescem  cm  agosto  e  são  empregadas  em  tapumes  de 
quiniaes  e  de  outras  propriedades. 

Dilanga  sesse.  Planta  herbácea,  dioica,  annual  da  familia  das 
cucurbitaceas  com  os  caules  verdes  de  quatro  estrias  lon- 
gitudinacs,  muito  ramosos,  muito  compridos,  rasteiros  e 
trepadores,  c  pouco  mais  grossos  de  que  uma  penna  de 
ganso. 
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Habita  nos  prados  junto  a  vallados  ou  nas  depressões  de 
terrenos. 

Folhas  alternas,  pecioladas,  estipuladas,  oppostas  ou  jun- 
tas a  gavinhas,  grandes  e  verdes,  palmatilobadas,  rudes  ao 
tacto,  tendo  as  maiores  as  dimensões  approximadas  da  palma 
da  máo. 

As  flores  másculas  compõem-se  de  um  profundo  cálice 
tubuloso,  verde,  cylindrico,  terminado  por  cinco  pequenos 
dentes  com  os  quaes  alternam  cinco  pétalas  brancas;  esta- 
mes  em  numero  de  três  reunidos  pelos  filetes  formando  um 
só  corpo  cónico  da  grossura  de  um  lápis;  as  fêmeas  são 
muito  similhantes  a  estas,  tendo  um  ovário  infero,  esphe- 
rico,  verde  do  tamanho  de  uma  cereja. 

Fructos,  bagas  perfeitamente  esphericas  do  tamanho  de 
laranjas,  e  ás  vezes  maiores,  pluri-loculores  e  poly-spermas 
de  epi-carpo  coriaceo,  verde,  sulcado  ou  ondulado  de  ama- 
rello,  meso-carpo  cornoso,  compacto,  duro,  de  cor  esbran- 
quiçada e  muito  amargo;  sementes  brancas,  chatas,  um 
tanto  ellipsoides.  São  parecidas  com  as  bagas  da  Cucumis 
colocynthis. 

Floresce  em  setembro;  é  de  bonito  cíTeito  ornamental, 
e  os  indigenas  approveitam-na  no  adorno  dos  tapumes,  e 
com  as  bagas  fazem  medicamentos. 

Mussegueia.  Outra  cucurbitacea  annual,  monoica,  trepadeira 
ou  rasteira,  de  caules  estriados,  herbáceos,  levemente  pilo- 
sos, da  grossura  de  uma  penna  de  gallinha  que  habita  nos 
campos  humosos  e  frescos. 

Folhas  simples,  estipuladas,  alternas,  e  oppostas  a  gavi- 
nhos,  longamente  pecioladas,  com  sete  lobos  irregulares, 
desiguaes  e  recortados,  de  cheiro  nauseoso,  medindo  o  lim- 
bo dos  maiores  o"',o6  de  comprimento  por  o'", 08  de  largura. 

Flores  pequenas  e  axillares,  tendo  as  másculas  um  cálice 
verde  com  cinco  sepalas  iguaes  e  lanceoladas;  pétalas  ama- 
rellas  cm  igual  numero,  cllipticas  e  planas,  três  estames  de 
filetes  quasi  rentes  reunidos  pelas  antheras  a  constituírem 
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uma  pequena  esphera  amarella  e  lavrada;  as  fêmeas  têem 
pétalas  como  as  másculas,  sobre  um  ovário  infero,  livre, 
verde,  espinhoso  e  ovóide. 

Fructos  peponidos  pyriformes,  angulosos,  espinhosos, 
amarellos,  pouco  maiores  do  que  cerejas  com  sementes  bran- 
cas, planas,  mais  pequenas  que  as  de  melancia. 

Recorda-me  ter  visto  a  mesma  planta  na  ilha  de  S.  Tho 
mé  em  altitude  absoluta  inferior  a  25  metros. 

Os  indígenas  usam-n''a  como  amuleto  em  volta  do  pes- 
coço em  algumas  doenças  provenientes  de  feitiços. 

Calumbl.  Parece-me  ser  a  Rubiis  pinnatus,  de  Oliver,  que  o 
sr.  conde  de  Ficalho  descreve  com  o  nome  vulgar  de  Mu- 
sumo  *. 

Rosácea  vivaz,  muito  espinhosa,  de  caules  cylindricos, 
da  grossura  media  de  um  dedo  pollegar,  com  folhas  alter- 
nas, estipuladas,  longamente  pecioladas,  verde-escuras,  aci- 
culares,  muito  ásperas,  compostas  de  cinco  a  sete  foliolos 
ovaes  lancelados,  bi-serreados,  e  flores  em  longas  espigas 
terminaes  de  forma  conico-pyramidaes,  com  cinco  pétalas 
cor  de  rosa,  cinco  sepalas  verdes,  e  estamcs  livres  indefini- 
dos. 

Fructos  múltiplos,  esphericos,  vermelhos,  de  tamanho  de 
cerejas,  coroados  pelo  cálice. 

Apenas  encontrei  desta  planta  uma  grande  moita,  muito 
espessa,  da  altura  de  5  a  7  metros  no  pequeno  valle  do 
riacho  Malange,  que  ás  primeiras  impressões  a  confundi 
com  o  Ritbus  fructicosus,  tão  vulgar  em  os  nossos  campos 
com  o  nome  de  silras. 

Os  indígenas  não  aproveitam  os  fructos,  que  aliás  são 
adocicados,  saborosos  e  muito  agradáveis  ao  paladar. 

(2onstou-me  que  nos  concelhos  de  Ambaca  e  Pungo  An- 
dongo  habita  também  a  mesma  planta,  o  que  não  pode- 
mos verificar  de  7'isu. 

•  IHantas  úteis  da  Africa  poríu^ue-^a. 
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Muria-candombe,  Mudiangilla  ou  Mudiangombo.  Sáo  três  nomes  por 
que  se  conhece  um  arbusto  bi-annual  que  algumas  vezes 
adquire  o  porte  de  pequenas  arvores,  de  caules  lenhosos, 
verdes,  quadrangulares,  fistulosos,  da  grossura  de  uma 
penna  de  ganso  até  á  de  um  dedo  pollegar,  com  nume- 
rosos eixos  secundários  volubilados,  flexiveis,  intrincados, 
e  formando  moitas. 

Folhas  inteiras,  simples,  oppostas  e  alternas,  verde-es- 
curas,  não  estipuladas,  ovaes-oblongas  ou  lanceoladas,  es- 
pessas e  lustrosas,  medindo  o  limbo  das  maiores  o'",! 5  de 
comprimento  por  g  de  largura. 

Flores  em  corymbos  terminaes,  em  grupos  unidos  de  três 
a  seis;  cálice  verde,  tubuloso,  denteado;  corolla  vermelha 
de  cheiro  viroso,  mono-petala,  hypogenia,  hypocrateriforme 
com  cinco  grandes  lobos  no  limbo;  estames  èm  numero  de 
quatro,  didynamos,  escarlates,  filiformes,  encaracolados 
com  antheras  oscillantes  cor  de  castanha  e  inseridas  na 
garganta;  pistillo  simples,  erecto,  vermelho  e  filiforme;  ová- 
rio verde  e  espherico. 

Fructos  bagas  negras  lustrosas,  tetra-loculares,  tetra- 
spermas,  um  tanto  discoides  pelo  tamanho  proximamente 
de  um  tremoço. 

Segundo  me  informaram,  emprcga-se  o  cozimento  das 
folhas  e  raizes  em  casos  de  peste  —  creio  ser  febre  bilio- 
sa.  N^ilgumas  terras  dáo-lhe  o  nome  também  de  mucola- 
hembo. 

Lupossa.  Asparaginea  dioica,  rasteira  ou  trepadora  do  gé- 
neros milax,  que  vive  nos  matos,  florestas  e  finalmente  em 
quasi  todos  os  terrenos  incultos. 

A  raiz  —  rhizoma —  c  da  grossura  de  uma  penna  de  ganso 
chegando  á  de  um  dedo  minimo,  disposta  horisontalmente, 
fibrosa,  succulenta,  articulada,  radiculada,  côr  de  palha,  de 
sabor  insípido  ou  levemente  salino. 

Folhas  alternas,  lustrosas,  verde-amarelladas,  pecioladas, 
espessas,  oblongas,  com  três  nervuras  arqueadas  c  longi- 
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tudinaes,  medindo  o  limbo  das  maiores  cerca  de  o™,  14  de 
comprimento  por  o*",  10  de  largura. 

Os  eixos  aéreos  são  pouco  mais  grossos  de  que  uma 
pcnna  de  gallinha,  cylindricos,  muito  espinhosos,  e  muitas 
vezes  volubilados  e  annuaes. 

Inllorescencia  em  corymbos  esphericos. 

Flores  fêmeas  com  seis  sepalas  cercando  um  ovário  su- 
pero com  ires  est3Íetcs  curtos. 

Fructos,  bagas  esphericas,  pouco  maiores  que  pimentas 
e  tri-spermas. 

Os  europeus  e  indigenas,  debaixo  do  ponto  de  vista  the- 
rapeutico,  empregam  os  cozimentos  dos  rhizomas  nos  mes- 
mos casos  que  se  empregariam  os  da  salsa  parrilha,  Smilax 
medica. 

DilUYO.  Planta  herbácea,  annual,  de  caule  ramoso,  qua- 
drangular, um  tanto  lenhoso,  da  grossura  de  uma  penna 
de  ganso  até  á  de  um  dedo  minimo,  que  attinge  uma  altura 
de  o'",6  ou  pouco  mais. 

Piolhas,  simples,  inteiras,  oppostas,  lanceoladas,  sesseis, 
glabras,  verde-amarelladas,  espessas  e  muito  viçosas. 

Flores  irregulares,  gamo-petalas,  infundibuliformes,  com 
cinco  lobos  roxos  no  limbo,  e  tubo  amarello,  um  tanto 
curvo,  inodoro,  inserido  debaixo  do  ovário;  estames  livres 
cm  numero  de  quatro;  pistillo  branco,  erecto,  filiforme  com 
estygma  irregular,  infundibuliforme  :  ovário  supero.  O  cálice 
c  representado  por  duas  grandes  sepalas  curvas,  lanceola- 
das, terminadas  em  bico. 

Fructos  capsulas  bi-valvas,  di-spermas,  dehiscentes,  cor 
de  castanha,  espheroides  para  a  base  e  cuneiformes  para  o 
ápice. 

Os  indigenas  empregam  o  cozimento  das  raizes  como 
lavagem  nas  pústulas  variolosas.  Tenho-a  como  bonita 
planta  para  figurar  em  jardins.  Ha  outros  arbustos  a  que 
também  dão  o  nome  de  dlluvo,  cujos  exemplares  se  me  per- 
deram. 
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Quicolle  OU  Muzua  N'gongo.  São  gerc^lmente  arbustos  de  caules 
volubilados,  delgados  e  curtos  que  tendem  a  enroscar-se  nas 
outras  arvores*,  porém  muitas  vezes  são  pequenas  arvores 
de  I  a  2  metros  de  altura  com  troncos  cylindricos,  muito 
ramosos,  da  grossura  de  um  pulso  e  ás  vezes  mais,  que 
habitam  nas  matas  e  florescem  em  setembro. 

Folhas  inteiras,  lisas,  oppostas,  pecioladas,  estipuladas, 
glabras,  verde-sombrias,  pouco  espessas,  ovaes-oblongas, 
pouco  maiores  do  que  as  da  murta. 

Inflorescencia  terminal,  solitária,  ou  em  grupos  de  duas 
ou  três  flores  hermaphroditas,  completas,  regulares  e  ino- 
doras; corolla  gamo-petala,  infundibuliforme,  com  cinco 
grandes  lobos  brancos  e  o  tubo  amarello  com  raios  verme- 
lhos, inserida  sobre  o  cálice;  estames  em  numero  de  cinco 
livres  pelos  filetes,  unidos  pelas  antheras,  e  inseridos  na 
base  do  tubo;  pistillo  simples,  erecto,  com  o  estygma  em 
forma  de  chapéu;  ovário  semi-infero,  branco,  duplo;  cálice 
gamo-sepalo  com  cinco  grandes  dentes  imbricados. 

Os  fructos  são  reunidos  aos  pares  pela  base,  e  perpen- 
diculares entre  si  em  forma  de  cones  com  o"^,oG  de  circum- 
ferencia  na  base  e  o'",i8  de  altura,  terminando  em  ponta 
aguda;  representam  capsulas  lenhosas,  dehiscentes  com  as 
sementes  do  tamanho  de  uma  pevide  de  melão,  cor  de  cas- 
tanha, com  funiculo  branco,  capillar,  muito  comprido  que 
termina  por  uns  fios  tenuissimos,  amarellados,  lustrosos, 
sedosos  com  a  disposição  de  pennacho. 

Quifacoto.  Planta  herbácea  que  habita  nos  terrenos  incultos, 
da  altura  de  o"\6  a  i  metro,  com  caule  cylindrico  da  gros- 
sura de  um  dedo  minimo,  muito  ramoso,  com  a  epiderme 
roxa-acastanhada. 

As  folhas  são  pequenas,  um  tanto  cordiformes,  lobadas, 
simples,  marcescentes,  verdc-escuras,  espessas  e  muito  car- 
regadas de  chlorophylla,  pecioladas,  estipuladas,  e  de  cheiro 
desagradável. 

Flores  axillares,  hermaphroditas,  completas,  mono-peta- 
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las  irregulares,  com  corolla  branca  pontuada  de  roxo  e  pu- 
bcsccnte  na  parte  inferior  do  limbo,  com  quatro  cstames 
brancos,  didynamos,  inseridos  na  base;  pistillo  livre,  fili- 
forme, branco;  cálice  gamo-sepalo  persistente  com  cinco 
dentes  compridos  e  agudos. 

Fructo,  capsula  pequena,  pol3^-sperma,  bi-valva,  qua- 
drilqcular,  dehiscente,  deprimida  na  parte  superior  com  dois 
bicos  agudos  um  a  cada  canto.  As  sementes  são  achatadas 
como  as  do  gergelim,  e  do  tamanho  de  uma  cabeça  de  al- 
finete. 

Parece-me  uma  bignoniacea,  espécie  muito  próxima  do 
Scsamum  indicum,  D.  Candolle. 

Muliianda.  Arbusto  annual  ou  bi-annual,  muito  ramoso,  de 
caules  delgados,  verdes,  cylindricos,  e  cerca  de  i"\5  de  al- 
tura, que  tioresce  em  setembro  e  habita  nos  prados  e  matas. 

As  tlores  são  oppostas,  sem  estipulas,  compostas  de  três 
foliolos  sesseis,  ovaes-lanceolados  com  dentes  muito  miú- 
dos. Iníiorescencia  em  longas  espigas  terminaes.  Corolla 
gamo-petala,  irregular,  tubulosa,  caduca,  espessa,  amarella, 
riscada  ou  pontuada  de  vermelho-escuro  na  parte  superior 
do  limbo,  e  inferior  do  tubo;  tem  quatro  estames  livres, 
didynamos,  curvos,  inseridos  no  fundo  do  tubo;  pistillo 
simples,  com  estygma  bifido;  cálice  persistente,  irregular  e 
esverdeado. 

Os  indigenas  empregam  as  folhas  seccas  em  pó,  no  cu- 
rativo das  alVecções  herpeticas  a  que  chamam  sarna. 

Dilolo  N'bullo.  Anona  scncgalcnsis,  de  Oliver.  Arbustos  de 
raiz  vivaz  e  caules  annuaes,  cylindricos  da  grossura  de  uma 
penna  de  ganso  ou  pouco  mais,  lenhosos,  da  altura  de  o"^,2 
a  o'",8  ou  o'", IO. 

Folhas  ovaes-oblongas,  alternas,  estipuladas,  glaucas,  pc- 
cioladas,  ligeiramente  pubescentes,  ásperas,  aromáticas,  c 
medem  proximamente  o'",io  de  comprimento,  por  o"',o6  a 
o'",o7  de  largura. 
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Flores,  nascem  na  parte  inferior  do  caule,  e  são  herma- 
phroditas,  'completas  e  regulares;  cálice  com  três  sepalas 
verdes,  foliaceas;  corolla  com  seis  pétalas,  três  externas, 
amarellas  da  grossura  de  o'",ooi,  triangulares,  olVerecendo 
a  disposição  tri-valve,  e  as  três  internas  são  quasi  rudimen- 
tares*, pistillo  cercado  de  estames  em  numero  superior  a 
vinte. 

Os  fructos  são  bagas  amarellas,  escamosas,  cordifor- 
mes,  do  tamanho  de  uma  pêra,  com  o  sarco-carpo  molle, 
muito  aromático,  doce  e  comestível :  as  sementes  são  cor 
de  castanha,  lustrosas,  um  tanto  parecidas  com  as  do 
linho. 

O  povo  emprega  o  cozimento  das  raizes  em  lavagens  no 
eczema  e  outras  erupções  de  pellc. 

É  muito  extensa  a  área  da  distribuição  d'esta  planta. 

Caboboáta.  Pequena  labiada  herbácea  annual  que  vive  nos 
terrenos  seccos,  e  margem  dos  caminhos  com  caules  cylin- 
dricos,  mais  delgados  que  uma  penna  de  ganso,  amarello- 
c^verdeados,  e  roxos  quando  novos,  pubcscentes  e  muito  ra- 
mosos. 

As  folhas  são  ovaesoblongas,  curtamente  pecioladas, 
com  pellos  muito  curtos  e  hirsutos,  oppostas  e  alternas, 
denteadas,  de  aroma  penetrante,  parecidas  com  as  do  Ou- 
rigamuii  nilgare  dos  nossos  campos. 

Flores  dispostas  em  espigas  na  extremidade  dos  caules, 
sendo  as  ultimas  cercadas,  por  quatro  ou  seis  bracteas  côr 
de  lilaz;  são  distinctamente  labiadas,  pequenas  e  brancas 
com  riscos  roxos,  de  cálice  tubuloso,  irregular,  com  quatro 
dentes  filiformes  na  parte  superior  e  um  grande  lobo  na 
inferior.  O  fructo  é  um  tetr'akenio  amarellado. 

O  povo  usa  a  infusão  das  folhas  e  raizes  como  estoma- 
chico. 

Mungue.  Arbusto  sarmentoso  que  me  pareceu  uma  courol- 
1'uiacca,  de  caules  muito  delgados,  verdes,  cylindricos,  Ic- 
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nhosos,  tortuosos,  contorcidos,  pouco  ramosos,  que  trepa 
c  SC  ampara  sobre  as  arvores  e  outros  arbustos  vizinhos, 
descrevendo  hélices  de  passo  muito  junto  em  torno  de  seus 
ramos. 

Folhas  raras,  simples,  alternas,  pecioladas,  privadas  de 
estipulas,  verde-sombrias,  palmatilobadas,  com  cinco  lobos 
iguaes,  dois  a  dois  —  os  o^  postos  —  e  maior  o  ultimo  ou 
central.  "'   "^ 

Flores  axillares,  solitárias,  grandes,  hermaphroditas,  com- 
pletas, quasi  regulares  e  inodoras;  cálice  com  cinco  sepalas 
persistentes,  grandes,  ovaes-lanceoladas,  verdes,  concavas 
e  imbricadas  na  perfloraçáo ;  corolla  gamo-petala,  amarella, 
campanular,  hvpogenea,  recortada  no  limbo  com  cinco  den- 
tes iguaes;  estames  livres  em  numero  de  cinco,  com  filetes 
muito  curtos  e  antheras  amare "^^'^  lanceoladas,  estriadas, 
introrses,  do  comprimento  de  ^  ^  ^  inseridos  na  base 

da  corolla;  estvlete  simples,  '^^^  estipula.,  .  ^^  estygma 
bi-espherico.    '  .^eolados  com 

Fructos  capsulas  orbicuK  .  ^'^•*'  ^^  lo  de  cerejas,  cor 

de  palha,  urfi  tanto  escariosas,  translúcidas,  quadri-valvas, 
contendo  quatro  sementes  cor  de  castanha,  com  o  feitio  de 
sector  de  esphera. 

Floresce  em  setymbro,  e  junto  á  raiz  produz  uns  peque- 
nos tubérculos  similhantes  na  forma  ás  batatas,  dos  quaes 
os  indígenas  fazem  cozimentos,  e  applicam  em  clysteres  em 
obstruc^les  e  varias  outras  doenças  do  ventre. 

Calòmbe.  Arbustos  de  caules  subterrâneos— rhizomas — cor 
de  castanha,  da  grossura  de  um  dedo,  lançando  de  espaço 
a  espaço  um  pequeno  feixe  de  eixos  secundários,  erectos, 
cylindricos,  sub-lenhosos,  verdes,  da  grossura  de  uma  penna 
de  ganso  e  altura  de  o'^,5  a  o%8,  que  habitam  nos  prados 
c  florescem  em  setembro. 

Folhas  simples,  alternas,  inteiras,  oppostas,  ou  muitas 
vezes  tri-verticilladas,  pecioladas,  estipuladas,  verdes,  ovaes- 
lanceoladas,  espessas,  e  muito  rudes  ao  tacto,  medindo  o 
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limbo  das  maiores,  0^^,09  de  comprimento  por  o'^,o45  de 
largura  máxima. 

Flores  em  pequenas  espigas  axillares,  hermaphroditas, 
completas,  grandes  e  inodoras-,  cálice  gamo-sepalo,  com 
cinco  grandes  lobos  lanceolados;  corolla,  amarella,  epiginea, 
hypocrateriforme,  levemente  curva,  com  um  pequeno  limbo 
quinquefido;  estames  em  numero  de  cinco,  alternos  com  os 
lobos  da  corolla,  com  os  filetes  completamente  soldados  ao 
tubo  em  todo  o  seu  comprimento,  e  antheras  livres  e  lan- 
ceoladas;  ovário  livre  com  estylete  simples,  grosso,  verde,  so- 
velado,  e  estygma  cónico  levemente  estriado. 

Fructos  esphericos  do  tamanho  de  ervilhas,  verdes  na 
prematuração,  e  negros  lustrosos  quando  maduros,  um  tanto 
carnosos,  com  três  sementes  reniformes  e  rugosas,  coroa- 
dos pelo  cálice.  Florescem  em  setembro. 

Os  rhizomas  porphyrisados  e  suspensos  em  agua  são  to- 
mados pelos  indígenas  nos  casos  de  «peste  na  barriga  das 
creanças  pelos  feiticeiros.»  Creio  que  este  monstruoso  dia- 
gnostico se  pôde  traduzir  por  «tisica  mesenterica». 

Mussumba.  Arbustos  ou  pequenas  arvores  esguias,  elegan- 
tes, de  troncos  cylindricos  e  erectos  que  vivem  nos  prados 
e  matas. 

Piolhas,  chegam  a  attingir  o'",5  e  mais  de  comprimento, 
e  são  oppostas  e  alternas,  estipuladas  com  quatro  a  sete 
pares  de  foliolos,  e  um  impar,  verdes,  ovaes-lanceolados, 
curtamente  peciolados,  medindo  o  limbo  dos  maiores  o"™,! 5 
de  comprimento  por  o'", 06  a  0*^,07  de  largura.  Inílorescen- 
cia  em  longas  espigas  terminaes. 

Flores  hermaphroditas,  completas,  irregulares  e  inodo- 
ras; cálice  gamo-sepalo,  esverdeado,  pubescente;  corolla, 
hypogenca,  formada  de  um  pequeno  tubo  irregular  com  a 
grossura  de  uma  penna  de  ganso  desde  a  base  até  meia 
altura,  alargando  rapidamente  e  tomando  a  forma  campa- 
nular,  com  maior  diâmetro  que  o  dedo  pollcgar  e  compri- 
mento de  0*^,030  a  o'",o4o,  amarello  raiado  de  roxo  pela 
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parte  interna  e  terminado  por  um  limbo  da  mesma  cor  com 
cinco  grandes  lobos  irregulares;  estames  livres  em  numero 
de  quatro,  didynamos,  amarellos,  grossos  e  curvos;  esty- 
lete  grosso,  branco,  um  tanto  curvo  de  0*^,004  de  compri- 
mento, com  estygma  bi-lamellar,  lanceolado;  ovário  sobre 
um  grosso  torus  cor  de  castanha  e  cylindrico.  São  esplen- 
didos arbustos  e  arvoresinhas  ornamentaes. 

Bung'liaraa.  Arbustos  de  caules  sub-terraneos,  vivazes,  com 
um  feixe  de  quatro  a  seis  eixos  secundários  aéreos,  lenho- 
sos, annuaes,  cylindricos  que  attingem  a  grossura  máxima 
de  uma  penna  de  ganso,  e  o'^,4  a  o^fi  de  altura.  Flores- 
cem em  setembro  e  outubro  e  habitam  nos  prados. 

Folhas  simples,  inteiras,  em  três  ou  quatro-verticilladas, 
ovaes-lanceoladas,  glabras,  estipuladas,  pecioladas,  medindo 
o  limbo  dos  maiores  cerca  de  0^^,07  de  comprimento  por 
o%o38  a  0*^,040  de  largura.  Inflorescencia  em  corymbos 
terminacs. 

Flores  miúdas,  hermaphroditas,  completas,  quasi  regu- 
lares; corolla  gamo-petala,  hypogenea,  amarella,  com  um 
longo  tubo  hypocrateriforme,  um  pouco  curvo,  e  um  limbo 
com  cinco  lobos  regulares  e  oblíquos  ao  tubo;  estames  li- 
vres, em  numero  de  quatro,  didynamos,  filiformes,  encara- 
colados, compridos,  amarellos,  adherentes  á  garganta  com 
anthcras  escuras  e  mono-loculares;  estylete  simples,  verde, 
um  tanto  sovclado,  com  estygma  rente;  ovário  verde,  livre, 
supero  e  espherico ;  cálice  verde,  concavo,  com  cinco  den- 
tes muito  regulares. 

Fructos  espheroides,  mono-loculares,  negros,  lustrosos, 
pouco  maiores  que  ervilhas,  de  sarco-carpo  escarlate,  mollc, 
esponjoso,  pouco  succolento,  cercando  um  caroço  central, 
pyriforme  de  epi-sperma  escuro,  delgado,  sub-lenhoso,  com 
o  albumcn  branco. 

Propriedades  therapeuticas :  os  indígenas  empregam  os 
rhizomas  porphyrisados  por  via  da  agua,  e  suspensos  na 
mesma,  tomados  como  anthclmintico. 
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Quéza.  Arbustos  de  caules  cylindricos,  volubilados,  da 
grossura  de  uma  penna  de  gallinha  ou  pouco  mais,  muito 
flexiveis,  que  se  enroscam  nos  arbustos  vizinhos  em  espi- 
ras muito  curtas,  vertendo  um  sueco  lácteo  e  viscoso,  abun- 
dante em  caut-chuc,  e  attingindo  o  comprimento  de  2  a  3 
metros,  que  vivem  nas  matas  e  prados. 

Folhas  inteiras,  lisas,  oppostas,  glabras,  glaucas,  pecio- 
ladas,  sem  estipulas,  ovaes-lanceoladas  cujo  comprimento 
médio  regula  por  o"" ,06  e  o'",025  de  largura. 

Flores  em  pequenos  grupos  axillares,  muito  miúdas, 
brancas,  com  o  cálice  mono-sepalo,  verde,  de  cinco  lobos 
e  corolla  gamo-petala  regular,  infundibuliforme,  penta-lo- 
bada,  e  inserida  em  roda  do  ovário;  estames  livres,  quasi 
rentes  na  base  do  tubo,  em  numero  de  cinco;  pistillo  quasi 
sessil,  verde,  com  estygma  cónico;  ovário  verde,  supero, 
livre  e  um  tanto  espherico. 

Os  indígenas  tomam  tisanas  das  raizes  nas  dores  do  ven- 
tre. Não  é  para  desprezar  como  planta  decorativa. 

Cabolle-bolle.  Planta  arbustiva,  annual,  que  habita  nas  ma- 
tas e  prados,  de  caules  lenhosos,  cylindricos,  amarello-es- 
verdeados,  chegando  raramente  á  grossura  de  uma  penna 
de  pato,  variando  a  sua  altura  de  o"^,2  a  o'",5,  constituindo 
por  vezes  pequenas  moitas. 

Folhas  lanceoladas,  espessas,  glabras,  macias  ao  tacto, 
pecioladas,  oppostas  ou  em  trcs-vcrticilladas,  com  o  compri- 
mento de  0*^,07. 

Flores  hermaphroditas,  completas,  regulares,  miúdas, 
com  quatro  pétalas  brancas,  e  estames  indeíinidos,  de  cá- 
lice mono-sepalo  com  quatro  dentes  avermelhados  e  folia- 
ceos;  seu  pistillo  é  curto  ou  rente,  e  só  visivel  á  vista  ar- 
mada. 

O  fructo  é  vermelho,  mono-sperma,  e  tem  quasi  a  forma 
e  tamanho  de  um  murtinho. 

Esta  planta  tem  um  rhizoma  horisontal  á  superfície  da 
terra,  que  c  bi-annual  ou  vivaz,  lenhoso  e  mais  grosso  que 
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OS  caules  aéreos.  Todas  as  suas  partes   são  aromáticas,  e 
recordam  o  cheiro  do  rosmaninho. 

Os  naturaes  empregam  as  infusões  bem  concentradas  em 
clvsteres  nos  casos  de  diarrheas  ou  dysenterias  das  crean- 
ças,  com  bons  resultados;  applicaçáo  que  parece  rasoavel, 
porque  a  planta  não  é  toxica,  e  é  dotada  de  poderosa  ad- 
stringência, o  que  lhe  deve  dar  a  propriedade  enexosmotica. 

Qulbôa  ou  Lumbòa.  Arbustos  — creio  que  gramíneos — da  al- 
tura de  1  a  2  metros,  de  caules  herbáceos,  articulados,  ver- 
des, tortuosos,  cylindricos,  quasi  da  grossura  de  um  dedo 
pollegar,  com  grande  tubo  medullar,  que  vivem  em  socie- 
dade, constituindo  geralmente  moitas,  nos  bosques  e  terre- 
nos húmidos  das  margens  do  riacho  Malange. 

Folhas  simples,  inteiras,  lanceoladas,  alternas,  glaucas, 
espessas,  cotanilhosas,  um  tanto  decorrentes,  adherindo  a 
extremidade  do  peciolo  a  um  tubo  foliaceo  ou  envaginante ; 
medem  as  maiores  proximamente  o"^,23  a  o"", 24  de  compri- 
mento por  o"^,o6o  a  o^,o63  de  largura.  Inflorescencia  em 
paniculas  terminaes. 

Flores  muito  miúdas,  hermaphroditas,  representando  um 
periantho  amarellado,  com  quatro  e  ás  vezes  cinco  lobos, 
em  forma  de  colher,  com  seis  estames  iguaes,  liniares,  hy- 
pogeneos,  e  um  ovário  com  dois  estyletes. 

Os  fructos  são  cariopsos  muito  miúdos,  negros,  luzidios 
e  discoides.  E  bonita  planta  ornamental. 

Mussandalla.  K  a  Argcmona  mexicana.  Papaverac^a,  herbá- 
cea, ramosa,  erecta,  muito  aculeada,  annual,  da  altura  de 
o"*, 5  a  I  metro,  de  caule  glauco,  roliço,  da  grossura  de  um 
dedo  pollegar,  muito  rico  cm  seiva  descendente  amarella, 
de  consistência  láctea  e  de  cheiro  viroso. 

Habita  quasi  sempre  nos  quintaes,  terrenos  em  cultivo, 
c  ruas  das  povoações. 

Folhas  alternas  ou  dispersas,  um  tanto  rígidas,  semi-de- 
corrcntcs,  lanceoladas,  sinuosas  ou  recortadas,  denteadas, 
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glaucas  com  uma  zona  muito  mais  clara  junto  á  nervura 
central  e  ás  primeiras  lateraes. 

Flores  hermaphroditas,  completas,  regulares  e  terminaes; 
coroUa  com  seis  pétalas,  muito  caducas,  planas,  amarcllas, 
oblongas  e  hypogeneas;  estames  livres,  indefinidos,  erectos, 
com  antheras  amarelladas  um  tanto  esphericas;  ovário  su- 
pero, livre  com  seis  lobos  longitudinaes,  encimado  por 
seis  estygmas  cor  de  castanha;  as  sepalas  são  tão  caducas 
que  quasi  sempre  caem  antes  da  floração — são  similhantes 
na  sua  organisação  ás  da  papoula  branca,  Papaver  sonini- 
feriim.  —  Fructos  capsulas  espinhosas,  ellipticas.  quasi  do 
tamanho  de  um  ovo  de  gallinha,  poly-spermas,  com  seis  lo- 
bos muito  regulares,  dehiscentes,  mono-loculares  por  des- 
truição das  carpellas;  sementes  esphericas,  cor  de  casta- 
nha escura,  lavradas,  do  tamanho  de  grãos  de  mostarda 
negra  e  muito  olcoginosas. 

Mais  adiante  terei  ainda  occasião  de  me  referir  á  mesma 
planta. 

Mule  N'buge.  Arbusto  sarmentoso  e  trepador,  com  caules  do 
comprimento  de  2  metros  e  mais,  e  grossura  variável  entre 
a  de  uma  penna  de  gallinha  e  a  de  um  ganso,  com  gavi- 
nhas oppostas  ás  folhas. 

Folhas  alternas,  pecioladas,  tri  ou  tetra-foliadas;  foliolos 
ovaes-oblongos,  irregulares  com  metade  do  limbo  maior  do 
que  a  outra. 

As  flores  são  pequenissimas,  dispostas  em  cachos  muito 
serrados  entre  si  por  meio  de  uma  lanugem  amarelia. 

Todos  os  eixos  são  cobertos  de  uma  leve  camada  lanu- 
ginosa,  similhante  ao  algodão.  Tem  o  typo  das  ampciideas. 

Mucólo  ou  Tauhí.  Arbusto  sarmentoso  da  família  das  ampc- 
iideas, género  ampclopsts,  muito  ramoso,  de  longos  caules 
verde-amarellados,  mais  ou  menos  cylindricos,  nodosos, 
que  attingem  a  grossura  de  um  dedo  minimo,  e  habitam 
nos  valles  húmidos. 
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Folhas  estipuladas,  e  algumas  oppostas  a  gavinhas,  e 
compostas  de  três  foliolos,  inseridos  na  extremidade  e  so- 
bre o  mesmo  ponto  de  um  longo  peciolo,  denteados,  falsi- 
formes  os  lateraes  e  ob-oval  o  do  centro,  verdes  na  pagina 
superior  e  cor  de  canella  pubescente  na  inferior. 

Intiorescencia  em  pequenos  corymbos  oppostos  ás  folhas. 

Flores  muito  miúdas,  com  um  cálice  concavo,  cor  de 
canella,  pubescente  e  corolla  com  cinco  pétalas  avermelha- 
das, abrindo  de  cima  para  baixo. 

Os  indígenas  tomam  as  raizes  raladas  suspensas  em  agua 
em  algumas  doenças. 

Mucuta-Yeado  ou  Mucócólo.  E  uma  planta  ampelidea  sarmentosa 
do  género  cissiis,  que  habita  nas  matas  e  prados,  rasteira 
algumas  vezes,  e  outras  trepando  pelos  arbustos  e  arvores 
contíguas. 

Os  caules  são  geralmente  curtos,  no  emtanto  que  alguns 
chegam  a  2  metros  e  mais,  da  grossura  das  vides,  nodosos 
e  com  gavinhas. 

As  folhas  são  estipuladas,  cordiformes,  com  dois  lobos 
muito  salientes,  com  o  comprimento  médio  de  0^^,09  por 
igual  largura,  com  as  nervuras  principaes  mais  compridas 
que  os  bordos  do  limbo,  formando  dentes,  e  cobertas  de 
um  pello  lanoso,  muito  curto,  cor  de  canella  que  igualmente 
reveste  caules  c  gavinhas. 

Flores  em  espigas  axillares  muito  miúdas,  com  quatro 
pétalas  rosadas,  abrindo  de  cima  para  baixo,  quatro  esta- 
mes  livres,  erectos,  brancos  com  antheras  amarellas. 

Fructos,  bagas  negras  lustrosas  com  o  tamanho  de  er- 
vilhas, muito  carnosas,  succulentas,  de  sabor  adocicado  nau- 
seoso. 

Quichlbua.  F  uma  ampelidea,  creio  que  do  género  ampelopsis 
muito  similhante  á  nossa  vinha,  Vitis  vinifera,  com  a  qual 
a  certa  distancia  se  confunde,  não  obstante  ter  as  folhas 
compostas  de  cinco  grandes  foliolos  recortados  e  dentea- 
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dos,  dispostos  em  roda  do  peciolo  commum,  e  mais  verdes 
que  os  das  videiras.  Habita  pelas  matas  e  valles. 

Flores  em  pequenas  espigas  esphericas,  são  miúdas,  com 
cinco  pétalas  carmesins,  valvares,  abrindo  de  cima  para 
baixo  e  cinco  estames  amarellos. 

Nas  Plantas  iiteis  da  Africa  portiigiie:{a,  do  sr.  conde  de 
Ficalho,  vem  descripta  uma  qulxlbua,  Vitis  schimperiana,  que 
creio  ser  outra  espécie  que  não  esta.  O  nome  quichibua  pa- 
rece-me  ser  dado  pelos  indígenas  a  varias  espécies  de  vitis. 

N'zonzo  ou  Dunzonzo.  Malvaceas  annuaes,  arbustivas,  muito 
ramosas,  cujas  tiges  primarias  sub-lenhosas  podem  adqui- 
rir a  grossura  de  um  dedo  minimo,  e  altura  de  i  metro, 
que  habitam  nos  valles  e  terrenos  húmidos. 

Folhas  simples,  inteiras,  alternas,  pecioladas,  estipuladas 
de  pubescencia  curta,  áspera  e  rara,  glaucas,  lanceoladas, 
serreadas,  medindo  o  limbo  das  maiores  o"\04  de  compri- 
mento, por  o'^,025  de  largura.  InBorescencia  solitária  axillar. 

Flores  sobre  longos  peciolos,  completas,  regulares;  cá- 
lice concavo  com  cinco  dentes  iguaes;  corolla  amarella,  ro- 
tacea,  com  cinco  pétalas  ellipticas;  estames  indefinidos  da 
mesma  cor,  filiformes,  um  tanto  contorcidos,  adherentes 
a  extremidade  do  tubo  que  cerca  o  pistillo,  formando  como 
um  corymbo  espherico  terminal. 

Fructos  discoides,  do  tamanho  de  um  botão  de  camisa, 
pluri-valvas  e  poly-spermas. 

Os  indígenas  empregam  o  libcr  em  cordoalha. 

Cabódi.  Malvacea  arbustiva,  herbácea,  annual,  de  caules 
cylindricos,  attingindo  a  grossura  de  um  dedo,  e  altura  de 
I  metro  e  mais,  que  habita  por  todos  os  terrenos. 

Folhas  simples,  alternas,  estipuladas,  longamente  pecio- 
ladas, lobadas,  serreadas,  pubescentes,  ásperas,  verde-ama- 
relladas  na  pagina  superior,  glaucas  na  inferior,  medindo  o 
limbo  das  maiores  o'",oS  de  comprimento  por  igual  de  lar- 
gura. 
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Flores  axillarcs,  solitárias,  com  duplo  cálice,  cinco  pé- 
talas cor  de  rosa,  rotaceas,  e  grande  numero  de  estames  so- 
bre um  tubo,  cercando  o  pistillo. 

Utilisa-se  o  liber  no  fabrico  de  cordoalha. 

N'zoiizo. '  Malvacea  arbustiva,  muito  similhante  ao  cabodi,  da 
qual  parece  uma  variedade  de  espécie. 

Folhas  simples,  glaucas,  sub-cordiformes,  serreadas, 
muito  macias  ao  tacto,  e  avelludadas,  longamente  peciola- 
das,  medindo  o  limbo  das  maiores  o"\o5  a  o"^,o6  de  com- 
primento por  quasi  igual  largura.  Inflorescencia  em  espigas 
axillares  e  terminaes. 

Flores  com  o^^o-i  de  diâmetro;  cálice  verde,  gamo-se- 
palo,  concavo,  e  quinqueíido;  pétalas  em  numero  de  cinco, 
amarellas  e  planas,  estames  indefinidos,  da  mesma  cor,  sol- 
dados ao  tubo  que  reveste  o  pistillo. 

Floresce  em  setembro  e  outubro,  e  as  folhas  com  a  ve- 
lhice matisam-se  de  amarello,  o  que  a  torna  bonita  planta 
decorativa. 

Suas  folhas  sélo  empregadas  como  emollientes  nos  mes- 
mos casos  que  a  Malva  syhestris  dos  nossos  campos;  e 
com  o  liber — igual  ao  do  cabódi  —  fibroso  e  tenaz,  fabricam 
cordoalha. 

N'buDze.  Planta  arbustiva  annual  —  creio  ser  uma  malva- 
cea—de  caules  simples,  herbáceos,  verdes,  quasi  cylindri- 
cos,  um  tanto  estriados,  cotanilhosos,  erectos,  mais  delgados 
que  um  dedo  minimo,  que  attingem  proximamente  a  altura 
de  I  metro,  e  vivem  em  sociedade  ou  em  pequenas  moitas 
nos  valles.  Folhas  inteiras,  simples,  alternas,  estipuladas, 
longamente  pccioladas,  verde-amarelladas,  sombrias,  espes- 
sas, cordiformes,  denteadas,  de  pubescencia  rente  e  muito 
áspera,  cujo  limbo  das  maiores  mede  cerca  de  o"^,  1 5  de  com- 
primento por  largura  igual. 

'  L  uma  segunda  planta  com  o  mesmo  nome. 
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Inflorescencia  em  pequenos  corymbos  alternos  e  quasi 
oppostos  ás  folhas.  Flores  miúdas,  hermaphroditas,  com- 
pletas, regulares:  cálice  com  cinco  sepalas  lanceoladas; 
pétalas  em  igual  numero,  amarellas,  ellipticas,  inseridas 
debaixo  do  ovário;  estames  livres,  indefinidos,  iguaes, 
amarellos,  com  antheras  esphericas  também  inseridas  de- 
baixo do  ovário,  sendo  este  livre,  cónico,  esverdeado,  pil- 
loso;  estylete  sovelado  com  stygma  verde  bilamelar. 

Usos  therapeuticos :  os  indigenas  empregam  as  raizes 
raladas  suspensas  em  agua,  como  lavagens  aos  olhos  em 
casos  de  conjunctivites. 

Catorl.  E  um  arbusto  bi-annual  ou  vivaz,  que  habita  nos 
quintaes  abandonados  e  em  logares  humosos;  caule  cylin- 
drico,  com  a  circumferencia  de  o'", 25  a  o"^,3o,  altura  de  2 
ou  3  metros,  com  muitos  eixos  secundários  erectos  e  curva- 
dos na  base,  cheios  de  cicatrizes  das  folhas  caducas;  tem 
todos  os  caracteres  herbáceos  e  um  grosso  tubo  medullar. 

Folhas  dispersas,  lanceoladas,  verdes,  grossas,  algum 
tanto  lustrosas,  pecioladas,  succulentas,  muito  fétidas  e 
abundantes  em  chlorophylla. 

As  flores  são  em  grandes  espigas  terminaes,  apetalas  com 
estames  em  numero  superior  a  onze,  livres  cercados  de 
uns  pellos  brancos  e  sedosos  tenuíssimos:  cálice  verde,  car- 
noso, tubular,  com  ranhuras  longitudinaes. 

Os  naturaes  empregam  as  folhas  cozidas  sobre  as  empo- 
las das  queimaduras. 

Qulnzunguilla.  Arbustos  leguminosos,  esguios,  da  altura  de 
10  a  i5  decimetros,  de  caules  sub-lenhosos,  pubescentes  e 
cylindricos,  ou  pequenas  arvores  da  mesma  altura,  mesmo 
porte,  um  pouco  mais  ramosas,  e  tronco  quasi  da  grossura 
de  um  pulso,  que  habitam  nos  prados  e  matas,  e  florescem 
nos  princípios  do  inverno. 

Folhas  alternas,  estipuladas,  longamente  pecioladas,  ca- 
ducas, compostas  de  trcs  foliolos,  sendo  o  do  centro  oval 
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e  falsiforme  os  lateraes,  peciolados,  glaucos,  de  pubescencia 
muito  rente,  cinzenta,  lustrosa  e  avelludada,  medindo  o 
limbo  dos  maiores  cerca  de  o"\io  de  comprimento  por 
o"\o55  de  largura. 

Flores  papilionaceas  grandes,  sobre  o  comprido,  nascen- 
do na  parte  nua  dos  eixos;  cálice  concavo  irregular,  verde 
com  cinco  dentes;  corolla  roxa-escura. 

Fructos,  vagens  muito  pilosas  um  tanto  curvas  e  leve- 
mente estranguladas  com  o  tamanho  das  de  ervilhas,  con- 
tendo duas  a  cinco  sementes  similhantes  a  um  pequeno 
feijão. 

Quinzonge.  É  uma  leguminosa  arbustiva,  ás  vezes  cultivada, 
bi-annual  ou  vivaz  que  attinge  a  altura  de  2  metros  ou  mais, 
de  caule  lenhoso,  da  grossura  máxima  do  dedo  pollegar,  e 
muito  ramoso. 

Folhas  alternas,  compostas  de  três  foliolos  lanceolados 
e  flores  amarellas  papilionaceas. 

O  fructo  é  uma  vagem  de  0^^,04  ou  o'^,o5  de  compri 
mento  por  0*^,007  ^  o"^,oo8  de  largura,  contendo  duas  a 
cinco  sementes  do  tamanho  de  um  feijão  frade,  um  tanto 
mais  redondas,  esbranquiçadas,  com  pintas  amarellas,  que 
são  comestíveis,  de  sabor  agradável  e  dizem  ser  muito  ali- 
mentares. 

Quizunda.  Planta  leguminosa  arbustiva,  que  vive  nas  matas 
e  também  junto  aos  terrenos  cultivados,  de  caule  herbáceo, 
da  grossura  de  uma  penna  de  ganso,  attingindo  a  altura 
de  7  a  10  decimetros. 

Folhas  largas,  lanceoladas,  oblongas,  verde-claras. 

Flores  em  espigas  papilionaceas,  inodoras,  cor  de  rosa 
e  brancas. 

Fructos,  pequenas  vagens,  um  tanto  deprimidas,  poly- 
spermas. 

Cafóto.  Planta  leguminosa  arbustiva,  vivaz,  quasi  sempre 
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cultivada,  de  caules  ordinariamente  curtos  e  delgados,  mas 
que  algumas  vezes  chegam  a  attingir  a  grossura  de  um 
pulso,  muito  ramosos,  e  com  2  metros  de  altura. 

Folhas  alternas,  estipuladas,  pecioladas,  compostas  de 
seis  a  onze  pares  de  foliolos  com  impar,  pequenos,  ellipti- 
cos,  glaucos  e  pubescentes. 

Flores  em  espigas,  papilionaceas,  brancas,  grandes  e  de 
bonito  effeito. 

Fructos,  vagens  similhantes  ás  de  feijão,  contendo  seis  a 
oito  sementes  pequenas,  cor  de  castanha,  com  o  hilo  branco. 

Esta  planta  é  muito  coberta  de  pellos  cor  de  canella,  tor- 
nando-se  hirsutos  e  picantes  nas  cascas  dos  fructos  novos. 

É  usada  para  tapumes  de  quintaes,  como  ornamental; 
e  empregam  na  pesca  as  folhas  pisadas,  que  têem  a  proprie- 
dade venenosa  para  o  peixe;  é  muito  vulgar  por  toda  a  pro- 
víncia de  Angola. 

Católl.  E  um  arbusto  leguminoso  muito  ramoso,  com  cau- 
les cylindricos,  altura  de  o'",5  a  o"^,6,  e  grossura  de  uma 
penna  de  gallinha  ou  pouco  mais,  que  habita  nos  terrenos 
frescos  e  húmidos. 

Folhas  muito  verdes,  oppostas,  lanceoladas,  glabras, 
muito  aquosas,  com  o  peciolo  quasi  rente  do  comprimento 
médio  de  o'",o4. 

Flores  papilionaceas,  amarellas.  Vagens  muito  pequenas, 
roliças,  formadas  de  uma  pellicula  delgada  e  muito  tenaz, 
contendo  dezeseis  a  dezoito  sementes  reniformes  com  o 
hilo  relativamente  comprido. 

E  annual  e  suas  raizes  são  delgadas  e  fibrosas.  As  folhas 
são  comestíveis,  e  muito  usadas  pelos  indígenas,  cozinhadas 
com  alguns  condimentos. 

Dlzorabolle  ou  Lumbombo.  Arbustos  leguminosos  —  ás  vezes 
pequenas  arvores  —  de  caules  cylindricos  e  grossos,  que  va- 
riam entre  a  de  um  dedo  c  um  braço,  mais  ou  menos  tor- 
tuosos ou  contorcidos  e  curvos,  com  muitos  eixos  secunda- 
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rios  de  3  a  4  metros  de  comprimento  e  mais,  de  pubescen- 
cia  curta  e  cor  de  canella,  muito  ramosos,  intrincados  c 
volubilados,  cobrindo  e  occultando  muitas  vezes  as  outras 
arvores  e  arbustos  vizinhos. 

F^olhas  amplas,  alternas,  pecioladas,  compostas  de  qua- 
tro a  oito  pares  de  foliolos  com  o  impar,  ovaes-lanceola- 
dos,  pcciolados,  vcrde-amarellados,  muito  pubescentes  na 
pagina  superior,  macios  e  lustrosos. 

Inflorescencia,  em  espigas  terminaes,  compostas,  muito 
abertas,  chegando  a  medir  o"^,5  a  o"\6  de  comprimento. 
•   Flores  miúdas,  papilionaceas,   cor  de  palha,   de  cheiro 
herbáceo. 

Fructos,  vagens  indehiscentes,  planas,  fulvas,  avelluda- 
das,  pouco  mais  grossas  que  folhas  de  papel  almasso,  do 
comprimento  de  o'",  10  por  o"^,o25  de  largura,  contendo  ao 
centro  uma,  e  ás  vezes  duas  sementes  reniformes,  planas, 
rugosas,  cor  de  canella,  medindo  as  maiores  o'",oi7  de  com- 
primento por  0*^,007  de  largura. 

Florescem  em  agosto,  e  seu  liber  é  de  natureza  têxtil, 
muito  bom  para  cordoalha.  Os  troncos  feridos  exsudam  uma 
seiva  branca  agglutinativa  que  se  solidifica  ao  ar,  tornando- 
se  vermelha  e  muito  adstringente. 

Mundianhoca  dos  n"bundos  ou  Fedegoso  dos  portuguezes.  E  a 
Cássia  occidciiíalís,  leguminosa  bem  conhecida  para  que 
nos  abstenhamos  de  longas  descripções  organographicas. 
Habita  por  toda  a  província  de  Angola,  eas  suas  raízes  são 
reputadas  pelos  indígenas  como  poderoso  anti-febrll. 

As  sementes  torradas,  moldas  e  excipiiadas  pela  agua  fer- 
vente constituem  unia  bebida  muito  simllhante  ao  café,  com 
o  qual  se  chega  a  confundir. 

Não  sei  se  representa  todos  ou  parte  dos  princípios  Im- 
mcdiatos  do  Çojfca  arábica,  porque  não  fizemos  a  analyse, 
nem  me  consta  que  se  houvesse  feito,  no  emtanto  affirmo 
tão  somente  que  é  uma  bebida  agradável  e  InofFenslva,  que 
ao  paladar  substltue  perfeitamente  o  café. 
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Já  foi  esta  a  impressão  do  missionário  Lcwigston  e  dr. 
Nicholls  *. 

Mussandeira  sange.  Arbustos  leguminosos,  herbáceos,  an- 
nuaes,  de  caules  cylindricos,  verdes,  muito  ramosos,  que 
attingem  a  grossura  de  um  dedo  pollegar,  e  altura  de  i  me- 
tro—  espécie  muito  próxima  da  Cássia  occidentalis  —  que 
habita  nos  prados,  nas  ruas  e  largos  das  povoações. 

Folhas  alternas,  longamente  pecioladas,  estipuladas,  com- 
postas de  três  pares  de  foliolos  verdes,  pubescentes,  quasi 
rentes  e  ovaes,  medindo  o"^,028  de  comprimento  por  ©"^^oii 
a  o"^,oi4  de  largura. 

Flores  axillares,  hermaphroditas,  completas,  quasi  regu- 
lares; cálice  verde  com  cinco  sepalas  foliaceas,  irregulares; 
coroUa  com  cinco  pétalas  amarellas,  ob-ovaes,  hypogeneas; 
estames  livres  muito  curtos,  em  numero  de  dez,  sendo  ge- 
ralmente sete  férteis,  e  estéreis  os  restantes. 

Fructos,  vagens  um  tanto  quadrangulares,  curvas,  da 
grossura  de  uma  penna  de  ganso,  e  comprimento  de  o"^,o8 
a  o"^,  16;  sementes  cor  de  castanha,  muito  juntas,  umas  ve- 
zes cylindricas  de  base  obliqua,  e  outras  oferecendo  a  fi- 
gura pararellipipeda. 

Acha-se  como  a  antecedente  difundida  por  toda  a  pro- 
víncia de  Angola.  A  infusão  de  suas  sementes  torradas  sub- 
stitue  perfeitamente  a  das  do  fedegoso,  não  se  lhe  conhe- 
cendo ditíerença  -. 

Fèío.  E  o  Pteris  aquilina,  de  Linn.  Cryptogamia  de  tige 
lenhosa,  avermelhada,  pouco  mais  grossa  do  que  uma  penna 

1  Plantas  úteis  da  Africa  portuguesa,  pelo  sr.  conde  de  Ficalho. 

2  O  exemplar  d'esta  planta  e  de  varias  outras  da  flora  de  Malange, 
foram  rcmettidos  ao  herbario  de  Coimbra,  e  muitos  d'clles  por  deter- 
minar; fazendo-nos  o  ex.°"»  sr.  dr.  Júlio  Henrique  a  fineza  de  tomar  a 
seu  cargo  tão  importante  trabalho,  e  restando-nos  a  esperança  que  o 
distincto  professor  nol-o  remetierá  a  tempo  de  figurar  n'esta  pequena 
obra. 
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de  ganso,  muito  ramosa,  com  bonitas  frondes,  tomando  o 
porte  de  pequenas  arvores. 

Habita  nas  matas  e  ao  longo  dos  caminhos  desde  Pungo 
Andongo  até  Malange,  sendo  ainda  muito  maior  a  área  da 
sua  distribuição  geographica  no  continente  africano^  e  tam- 
bém é  planta  muito  conhecida  nos  campos  incultos  e  matas 
da  nossa  provincia  da  Extremadura. 

São  vulgares  ainda  as  beldroegas,  Portiilaca  olaracea; 
agriões,  Sfsimbrium  nastiirtiiim,  Datura  stramonium  c 
D.  fastuosa,  Ricinus  commimis,  Amomiim  grana  paradisi 
c  erva  tostão,  Bccherapia  hirsuta. 
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fauna  da  localidade,  se  não 
rica  e  opulenta,  creio-a  pou- 
co menos  importante  que  a 
flora,  mas  só  com  o  muito 
tempo  c  muita  persistên- 
cia—  que  eu  não  tive  —  se 
pôde  observar  detidamente. 
Todos  sabem  que  é  mais 
fácil  olhar  para  uma  robusta 
di-cotyledonea  que  tem  re- 
sidência obrigada  e  vitalicia 
no  logar  em  que  nasceu, 
fitar-lhe  a  sua  estructura, 
decepar-lhe  seus  troncos,  separ-lhe  as  flores,  colher-lhe  os 
fructos,  e  finalmente  fazer-lhe  a  sua  histologia,  do  que  ca- 
pturar a  avesinha  desconfiada  que  ao  mais  leve  rumorejar 
das  brisas  desprende  o  voo  das  moitas  do  valle  para  a  coma 
da  mais  gigante  arvore  da  serra,  de  que  o  timido  roedor  que 
da  sua  crypta  nos  observa  sem  que  o  possamos  lobrigar,  e 
do  que  o  insecto  cauto  e  manhoso  que  nos  espreita  da 
fenda  da  arvore,  ou  se  acoberta  com  seus  débeis  ramús- 
culos pata  que  o  não  descubramos. 
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Quem  pois  se  queira  entreter  a  respigar  simultaneamente 
nos  dois  campos,  claro  é  que  ha  de  sacrificar  uma  á  outra 
colheita  quando  não  queira  produzir  em  ambas  pequenas 
amostras. 

Tratando  eu  do  mundo  botânico  poucas  foram  as  horas 
vagas  para  descortinar  os  segredos  do  zoológico;  portanto 
dou  só  uma  pequena  resenha  do  que  pude  conhecer  na  mi- 
nha relativamente  rápida  passagem  por  este  fértil  paradouro 
de  tantas  creaturas. 

Isto  posto,  temos:  vários  quadrumanos  dos  quaes  vi  a 
espécie  Cercopithecus  patos  e  outra  que  deve  ser  a  C.  Wcr- 
nc\i. 

Dizem-me  haver  o  leão,  Lco  barbariis,  e  a  onça,  Felis 
inicia,  que  não  vi. 

Creio  que  estas  grandes  feras  não  havia  nas  florestas  que 
eu  constantemente  atravessava,  ou  então,  se  as  havia,  ti- 
nham niedo  de  mim  e  fugiam! 

No  lapso  de  três  annos  de  uma  vida  erradia  no  mato,  só 
uma  noite  no  Qiiinbango  —  e  foi  necessário  eu  estar  a  dor- 
mir—  teve  uma  onça  a  temeridade  de  me  entrar  na  cubata, 
porem  logo  que  me  sentiu  despertar,  nem  sequer  me  deu 
tempo  a  pegar  na  arma,  ella  ahi  vae !  Nunca  mais  me  ap- 
parcceu  nem  mesmo  me  deixou  saudades. 

Temos  nos  antílopes  o  Cervus  axis,  a  Oryx  ga^ella  e  o 
Tragelaphiis  scriptiis;  em  viverranos  a  Viverra  civeta  e  a 
gineta,  Gcnetta  felina;  nos  roedores  a  lebre,  variedade  da 
lAipiis  timidiis  e  dillerentes  ratos-,  nos  carnívoros  o  ginbulo 
dos  indígenas,  ou  cão  selvagem  dos  europeus;  nas  aves  en- 
contram-se  varias  rapinas  diurnas  e  nocturnas,  mas  de  toda 
a  mais  vulgar,  é  o  milhafre,  Falco  milvus,  ou  espécie  muito 
próxima. 

Nos  matos  habitam  as  gallinhas  bravas,  Niimida  melea- 
gris,  a  perdiz  ou  francolim,  gallinacea  com  o  tamanho  e 
porte  da  nossa  perdiz,  Perdix  rubra,  cor  de  canella  e  cin- 
zenta com  o  pescoço  e  cara  vermelhos,  que  a  tenho  como  a 
Pícrmsícs  sclaleri,  de  Bocage;  a  rola,  do  tamanho  de  um 
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pombo  cor  de  canella  escura  que  deve  ser  a  Aplopelia  lar- 
vata  do  Cabo  da  Boa  Esperança  *. 

Vive  nas  florestas  o  N'goiigo-N'gila,  pássaro  grande  de  que 
mais  adiante  tratarei,  e  nos  prados  as  jnuvas,  sendo  a 
mais  vulgar  um  passarito  de  longa  cauda,  plumagem 
cinzenta-clara  e  denegrida,  bico  amarello-avermelhado  e 
tarsos  escuros,  que  é  a  Mdiia  principalis;  um  pássaro  pe- 
queno de  plumagem  amarella  e  bico  negro  e  curvo  Hy- 
perg(Tiís  atriceps;  outro  pássaro  com  o  formato  do  pardal, 
de  plumagem  negro-lustrosa  e  escarlate  vivo  no  peito  e  pes- 
coço, Euplcctes  ig-Jiicolor,  e  o  pequeníssimo  gracioso,  meigo, 
e  canoro  peito  celeste,  Estrelda  angolensis. 

São  variadíssimos  os  ophidianos  venenosos  e  innocentes, 
tornando-se  distincto  entre  elles  pela  sua  corpulência  um  da 
familia  python^  similhante  á  Boa  constrictor  da  America 
que  pôde  attingir  6  a  8  metros  de  cumprimento,  e  diâmetro 
na  parte  mais  grossa  do  abdómen  o"%io  a  0^^,12,  mas  creio 
que  são  raros. 

Nos  saurios  citarei  em  primeiro  logar  o  jacaré  do  Cuige 
e  em  segundo  o  camaleão  dos  matos,  havendo  no  entanto 
outras  espécies  menos  importantes;  nos  bractaccos  gras- 
nam nos  charcos  as  rans,  Rana  jnridis,  e  rastejam  os  sa- 
pos. Bufo  rulgaris,  á  beira  dos  caminhos. 

A  classe  dos  jjiyriapodcs  distribue  pelas  casas  antigas, 
madeiras  velhas,  e  fendas  da  terra  milhares  de  centopeas  e 
nas  matas,  em  logarcs  húmidos,  fervilham  uma  espécie  de 
lulidc,  negros,  quasi  da  grossura  de  um  dedo  minimo  com 
o  comprimento  de  o'",  10  a  o'",i5,  muito  parecidos  com  o 
Jiílus  maxi)}iiís  seu  congénere  europeu. 

Variadíssimos  são  também  os  arachnideos,  mas  os  mais 
notáveis  por  suas  perniciosas  mordeduras  são  os  escor- 
piões. 


*  Os  nomes  perdiz,  francolim  c  rola  são  os  vulgares  dados  pelos 
europeus;  mas  que  não  correspondem  a  Pcrdix  rubra,  Tctrdo  perdix, 
T.  francolinuSy  nem  a  Coluniba  turtur  ou  C.  risoria. 
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A  classe  dos  insectos  é  íertilissima  em  todas  as  suas  or- 
dens: os  Icpidopteros  diurnos  e  crespusculares  são  abun- 
dantes mas  pouco  bellos,  porém  nos  nocturnos  ha-os  lindís- 
simos; os  nerropteros  têem  variadas  espécies  da  familia 
libcUuLi;  nos  hj-menopteros  ha  abelhas  silvestres,  Apts  mel- 
lifica;  nos  colcopteros  são  abundantes  variados  longicornes, 
e  as  cctonias,  havendo  entre  estas  uma  espécie  com  o  pro- 
thorax,  mcsothorax  e  abdómen  amarellados  e  elytros  ver- 
des emittmdo  reflexos  amarellos  brilhantes  de  apparencia 
vítrea,  é  na  verdade  linda. 

A  ordem  dos  dipteros  distribue  o  Tabanus  bovinus^  flagello 
dos  bois,  mosquitos,  Culex  pipiens,  martyrio  do  homem, 
a  mosca  domestica,  Musca  domestica,  a  Lncilia  Caesar,  e 
a  repugnante  Sarcophaga  carnaria;  a  dos  orthopteros  for- 
nece grande  variedade  de  Mantis  religiosa  ou  oratória,  a 
que  nós  damos  o  nome  de  Louva  a  Deus  e  os  francezes 
Prie  Dieii,  uma  variedade  de  Phasmas  ou  Spectros  alados, 
os  grillos,  Grilliis  campestris  e  G.  domesticus^  o  ralo,  Grillo- 
talpa  jmlgaris,  o  gafanhoto  Acridium  migratorium  e  vários 
outros,  a  barata,  Blatta  orientalis,  o  bangallala  dos  indíge- 
nas, insecto  grande  de  corpo  deprimido  e  cabeça  grande,  es- 
verdeado, que  canta  nas  arvores,  e  é  aproveitado  com  sub- 
stancia comestível  pelos  naturaes  do  paíz;  a  formíga-leáo, 
Mvrmeleo  formicarios ;  o  blssonde,  outra  formiga  grande, 
negra,  de  mandíbulas  muito  fortes,  terror  dos  negros,  cuja 
mordedura  dolorosa  produz  hemorrhagias;  e  ainda  o  mais 
notável,  mais  abundante,  mais  atrevido  e  de  maior  distri- 
buição gcographica  de  todos  os  orthopteros  que  povoam  as 
terras  africanas,  o  salalé,  formiga  branca  ou  Termes  fatale  e  7". 
mordax,  que  ao  longo  dos  caminhos,  nas  matas,  nas  flo- 
restas c  nos  prados  constroe  sobre  o  solo  soberbas  habita- 
ções ou  termiteiras  —  termitieres  dos  francezes. 

Estas  formosas  construcções  que  se  podem  contar  aos 
milhares,  são  de  barro,  representando  na  primeira  espécie 
pyramidcs  cónicas  mais  ou  menos  alongadas,  um  tanto  ir- 
regulares, medindo  algumas  altura  superior  a  2  metros  por 
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i"^,5o  a  2  metros  de  diâmetro  na  base  *,  e  na  segunda  têem 
a  fórma  cylindrica  ou  a  de  columna,  com  cerca  de  i  metro 
de  altura,  o"\3  ou  0*^,4  de  diâmetro  e  encimada  por  um 
tecto  convexo  com  o  beiral  muito  saliente  como  destinado  a 
proteger  todo  o  edifício  das  aguas  do  inverno. 

São  todas  dotadas  de  tão  grande  solidez  peripherica  que 
resistem  aos  golpes  da  enxada,  e  as  aguas  pluviaes  mais 
densas,  demoradas  e  erosivas  não  as  penetram  nem  pelo 
menos  lhes  destacam  uma  molécula  do  seu  bem  preparado 
cimento. 

No  interior  e  solo  sub-jacente  vê-se  um  labyrintho  for- 
mado de  milhares  de  cavidades,  corredores  e  galerias  tra- 
çadas em  todos  os  sentidos,  no  centro  do  qual  se  encontra 
uma  pequena  construcção  especial  similhante  a  um  tijolo 
com  uma  cavidade  interna  a  estrictamente  necessária  para 
alojamento  da  termitc-jnãe^  ou  a  única  geradora  na  communa 
de  tantos  biliões  de  operários  dedicados  e  de  soldados  va- 
lentes para  edificarem,  vigiarem,  reformarem,  guarnecerem 
e  defenderem  a  sua  quasi  inexpugnável  Sebastopol. 

A  íermite-mãe  ou  rainha  é  realmente  o  mais  hórrido 
monstro  que  tenho  visto.  A  cabeça  e  o  thorax  tccm  proxima- 
mente o  tamanho  e  a  configuração  de  uma  mosca  ordinária 
de  cor  negra,  e  o  abdómen  de  fórma  elliptica,  branco,  pon- 
tuado de  castanho  e  muito  mais  grosso  que  uma  vela  de 
stearina  com  o  cumprimento  de  o"\4  a  o'",G. 

De  tão  disforme  animal  disse  Michclet:  «  Un  ventre  plulut 
quun  êtren. 

A  sua  fecundidade  é  prodigiosa,  dizendo  alguns  obser- 
vadores que  põe  sessenta  ovos  por  segundo;  logo  três 
mil  e  seiscentos  por  minuto,  vinte  um  mil  e  seiscentos  por 
hora  ou  seja  cinco  milhões  cento  oitenta  e  quatro  mil  por 
dia! 

Sc  não  fossem  as  aves,  os  desdentados  e  muitos  outros 

1  O  observador  Smcathman,  na  sua  poética  linguagem,  dá-lhe  o 
nome  de  villaffes  de  térmites  belliqueux. 
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animacs  que  lhes  fazem  grande  extermínio,  e  até  os  povos 
africanos  que  utilisam  estes  insectos  como  substancia  ali- 
mentícia, devia  dizer-se  das  tcnnites  o  mesmo  que  diz  ainda 
.Michelet :  «Se  todas  as  espécies  reunidas  não  trabalhassem 


?!C- 


Sai.ai.é  {Tennes  bellicosus) 


para  a  sua  destruição,  ficavam  ellas  sós  e  os  peixes  senho- 
res do  mundo». 

Mas  como  estes  insectos,  de  tão  prodigiosa  producção, 
não  encontram  amigos  nem  guarida,  tendo  por  encarniça- 
dos inimigos  até  as  próprias  formigas,  suas  vizinhas,  que 
a  cada  passo,  a  despeito  mesmo  da  grande  vigilância,  trans- 
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põem  as  muralhas  de  suas  fortalezas,  lhes  dão  sanguino- 
lentos combates,  terminando  sempre  a  refrega  por  lhes  des- 
truírem e  tomar  provisões  e  a  creação,  podemos,  pois,  estar 
descansados  e  ter  a  certeza  de  que  nunca  o  globo  que  ha- 
bitamos, será  regido  por  qualquer  atrevido  salalé  ou  por 
algum  duro  cação  do  Tejo. 

No  emtanto  estes  pequenos  animaes,  já  pela  sua  voraci- 
dade, já  pelo  espaço  que  occupam  com  suas  construcções 
nos  terrenos  e  em  torno  das  arvores,  são  bastante  preju- 
diciaes  ao  solo  e  á  agricultura.  São  de  origem  africana  e  é 
aqui  o  seu  campo  de  manobras,  porém,  já  têem  introdu- 
zido os  seus  representantes  na  França  a  espécie  Térmite  lii- 
cifiiga  —  segundo  mr.  Latreille  —  que  vive  nas  arvores  e  as 
destroe  e  que  tão  devastadora  tem  sido  em  Rochclla  e 
Rochefort  *. 

A  zootechnia  tem  tomado  algum  desenvolvimento  em 
todo  o  concelho,  e  regiões  de  leste  até  ao  Cuango. 

Véem-se  soberbas  manadas  de  gado  bovino;  encontra-se 
o  caprino,  ovino  e  suino;  criam-se  gallinhas,  perus,  patos, 
gansos,  pombos  e  pavões  -. 

Os  cães,  e  alguns  de  boa  raça,  são  frequentes  em  Malange, 
N'Gingi,  Quissolle  e  n'algumas  propriedades  agrícolas,  e  o 
gato  domestico  também  apparece. 

Nos  jumentaceos  são  raros  os  muares  e  burros,  e  rarís- 
simos os  cavallos. 

O  boi  é  barato;  pode  cada  cabeça  do  peso  de  120  a  ido 
kilogrammas,  conforme  a  epocha  e  local,  custar  desde 
5c!^ooo  a  loCT^ooo  réis,  no  entanto  o  boi-cavallo,  que  é  a 
mesma  espécie  do  boi  manadio,  custa  termo  médio  desde 
20crooo  a  25CÍOOO  réis:  pódc  custar  ainda  mais  ou  menos 


í  Notes  sur  Ics  Térmites  de  la  Rochelle  de  Mr.  de  Quatrcfaiícs. 

Memoires  sur  les  Térmites  observes  a  Rochefort,  par  Mr.  Bobc-Mo- 
reati. 

2  São  abundantes  nas  propriedades  do  sr.  Custodio  Machado,  em 
Malange,  c  Conceit^ão  Pinto,  no  Quissolle. 
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secundo  a  sua  robustez,  corpulência  e  melhores  ou  peiores 
qualidades  para  serviço  de  sella. 

Uma  gallinha  pequena  custa  cerca  de  3  macutas  —  90 
péis  —  e  as  maiores  podem  chegar  a  5  macutas,  equiva- 
lente a  i5o  réis,  e  o  porco,  cabra  e  carneiro  também  são 
baratos. 


Èí^.'  que  poderei  eu  dizer  também 
d'estas  localidades,  que  per- 
tencem á  vasta  província  de 
Angola,  na  sua  bclla  região  de 
Entre  Rios  ? .  . . 

Fazem  parte  da  bacia  hy- 
drographica  do  rio  Cuaii:{a, 
na  sua  vertente  direita,  na  re- 
gião semi-plan^altica  e  conti- 
nental. 

Prestei  todo  o  meu  cuidado 
á  determinação  da  altitude 
que,  só  pela  sua  parte,  con- 
stitue  uma  importante  questão  geológica,  a  que  se  está  li- 
gando toda  a  importância,  desde  que  se  começou  a  estudar 
a  physiographia  e  se  considera  cada  localidade  como  uma 
espécie  de  organismo. 

O  Baron  Von-François,  como  disse,  que  estava  em  Ma- 
lange,  quando  ali  chegámos,  procurou  determinar  a  altitude 
da  localidade,  e  disse-me  que  havia  encontrado  i:0()0  me- 
tros, emquanto  Buchner  a  calcula  em  menos  lo  metros, 
I  :o8o. 

O  tenente  Wisseman  deu  ao  relevo  do  terreno,  em  que 
assenta  a  villa  i:i8o  metros,  sendo  este  o  resultado  que  se 
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adoptou  para  as  cartas  geographicas  publicadas  em  Lisboa 
pelo  ministério  da  marinha  e  ultamar. 

Os  nossos  exploradores  Brito  Capello  e  Roberto  Ivens 
attribuem  a  esta  localidade  i:o25  metros  de  altitude,  o  que 
mostra  a  divergência  que  tem  havido  entre  todos  os  obser- 
vadores. 

Não  queria  eu  inclinar-me  para  um  ou  para  outro  lado 
sem  ter  a  certeza  da  sua  perfeita  exactidão,  e  por  isso  não 
me  contentei  com  algumas  observações,  nem  mesmo  com 
as  de  único  instrumento.  Trabalhei  sempre  com  um  bom 
hypsometro  e  com  um  sensivel  barómetro  aneróide. 

Repeti  as  operações  em  três  differentes  horas  de  cada 
dia  e  em  differentes  epochas,  completando  o  numero  de 
sessenta  no  primeiro  instrumento  e  noventa  no  segundo  e 
deduzindo  de  todas  ellas  uma  media  de  i:i54  metros,  que 
me  parece  o  resultado  mais  exacto. 

Os  observadores,  que,  no  próximo  século  ou  n'outras 
epochas  mais  afastadas,  calcularem  a  altitude  de  Malange, 
podem  chegar  a  fazer  justa  idéa  da  força  da  drenagem  fei- 
tas pelas  chuvas,  pelas  nascentes  e  pelas  aguas,  que  são, 
por  assim  dizer,  as  forças  vitaes  de  cada  localidade,  fa- 
zendo erosões,  traçando  ravinas,  enchendo  rios  e  levando 
a  fertilidade  á  região  em  que  abundam. 

A  corrente  aereo-aquosa  modiíica-se  também  segundo  o 
relevo  orographico,  direcção  dos  ventos  e  disposição  das 
florestas. 

A  altitude  de  Malange,  porém,  está  muito  longe  das  al- 
titudes geleiricas  e  não  se  pôde  considerar  como  isoladora 
das  febres  intermittentes. 

E  isto  o  que  ninguém  deve  ignorar,  porque,  de  trópicos 
a  dentro,  os  logares  em  que  existem  os  gelos  ou  em  que  as 
altitudes  são  assas  elevadas,  as  febres  intermittentes  dcsap- 
pareccm  e  a  chamada  anemia  tropical  attenua-se  extraor- 
dinariamente. 

Os  rios  alimentados  pelas  geleiras  ou  por  uma  origem 
lacustre,  formam  cheias  periódicas,  que  alagam  os  terrenos 
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marginaes  e  fertilisam-n*os,  como  acontece  aos  do  Baixo 
Nilo  e  nos  de  outros  muitos  rios. 

Os  rios  e  ribeiras  em  Malange,  todavia,  não  têem  origem 
lacustre  nem  se  apresentam  muito  caudalosos. 

As  suas  cheias  correspondem  á  epocha  das  chuvas,  o 
que  eu  também  procurei  determinar  com  rigor. 

O  relevo  orographico  e  as  divisórias  das  aguas  é  deter- 
minado por  morros  mais  ou  menos  elevados  e  por  algumas 
serras,  que  ficam  mais  para  E.  e  para  o  N. 

A  serra  Tala-Mugongo,  estende-se  do  N.  para  o  S., 
e  n'esta  altura  separa  as  aguas  que  descem  para  o  rio 
Cuango,  das  que  correm  para  o  rio  Cuaii-a,  tornando-se 
assim  uma  divisória  importante. 

Na  vertente,  em  que  assenta  a  povoação  de  M.ilangc, 
passam  diíTcrcntes  rios. 

Um  d^elles  é  o  Ciiijc^  ao  oriente  c  ao  S.,  e  o  Lombe  ao 
occidentc,  achando-se  comtudo  bastante  atVastados  da  po- 
voação. 

Tributam  ambos  as  suas  aguas  ao  Cuaíi-a,  assim  como 
o  Luchimbe  e  o  N^piila-N^gombe. 

Todos  estes  rios  são  férteis  em  peixe  miúdo  das  ordens 
acaiithopterygios  e  malacopterygios,  e  abundam  em  uma  es- 
pécie da  familia  das  Siliiridcs^  conhecida  com  o  nome  de 
bagre  pelos  colonos  portuguezes,  que  é  uma  espécie  muito 
próxima  do  Siliinis  (Jiajiis,  ou  Ciarias  anguillaris.  É  o  que 
atiinge  maiores  dimensões,  chegando  a  pescarem-se  alguns 
com  o  peso  de  6  a  8  kilogrammas. 

Os  indígenas  fazem  grandes  provisões  d*estes  peixes, 
que,  frescos  ou  seccos,  expõem  á  venda  nas  quitandas  —  os 
decantados  mercados  de  géneros  alimentares. 

Atravessei  a  ribeira  Malange  e  pude  determinar-lhe  a 
natureza  do  leito,  o  que  me  habilitou  a  reconhecer  as  con- 
dições geológicas  geraes  da  localidade. 

O  leito  d'esta  ribeira,  segundo  o  que  pude  observar,  é 
formado  de  areias  quartzozas,  e  de  pequenos  fragmentos 
rolados  ou  em  lascas  de  jaspe   de  variadas  cores,  lydite, 
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quartzo,  quartzite,  silex,  granito  em  grandes  blocos  e  grés 
silicioso,  esbranquiçado,  em  grandes  rochas  que  muitas  ve- 
zes se  apresentam  em  camadas  schistosas  e  extratificadas 
ou  em  grandes  laminas  ou  planos  de  espessura  variável  en- 
tre o'°,4  c  o"\o4. 

Estas  rochas  tornam-se  de  summa  importância  em  mui- 
tissimos  géneros  de  construcções,  e  podem  constituir  uma  im- 
portante exploração,  se  o  commercio  se  desenvolver  e  cha- 
mar aqui  fecundas  colónias  emigrantes. 

As  suas  aguas,  na  estação  secca,  deslizam-se  brandas  e 
plácidas,  e  na  pluviosa  a  corrente  é  forte  e  algumas  vezes 
violenta,  chegando  a  adquirir  a  velocidade  de  2  metros  por 
segundo. 

N'uma  digressão  que  fiz  até  á  margem  esquerda  d'este 
rio  com  o  intuito  de  colher  algumas  plantas,  achei-me  de 
repente  no  meio  de  um  grande  pântano,  cujas  aguas  es- 
verdeadas, podres  e  dormentes  se  occultavam  traiçoeiras 
por  debaixo  de  uni  serrado  tapete  de  capim  e  de  outras 
plantas  sesseis,  que  me  forçaram  a  dar  um  banho  aos  mem- 
bros inferiores  n'este  viveiro  de  infusorios,  miasmatico 
e  infecto,  d^onde  persuroso  pretendi  fugir,  mas  não  com 
tanta  celeridade  que  aquelles  subtis  effluvios  lethaes  me  não 
houvessem  primeiro  penetrado  a  economia  para  me  pros- 
trarem, por  uns  oito  ou  dez  amaríssimos  dias,  com  febres 
duplo-quotidianas,  acompanhadas  de  dolorosas  cephalalgias, 
mortificante  delirio  e  aborrecimento  de  tudo,  até  da  vida. 

Formam-se,  portanto,  n''este  sitio,  grandes  pântanos  e 
apparccem  terrenos  palustres,  cobertos  por  varias  gramí- 
neas rasteiras  e  por  cyperaceas,  tornando- se  muito  notável 
n'esta  familia  o  cyperus  papyrus,  ou  mabú  dos  aborígenes, 
não  só  pelo  seu  porte  elegante,  mas  ainda  por  ser  de  grande 
utilidade  na  industria  dos  indígenas. 

São  vulgares  também  as  nympheaceas,  colchicaceas,  lilia- 
ceas,  rainiinculaceas  e  muitas  cryptop;amias^  tornando-se 
mais  distinctas  as  tribus  das  famílias  //Vzaa  e  hepática. 

Deve,  pois,  considerar-se  esta  região  como  equatorial  e 
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palustre,  a  que  corresponde  a  vegetação  dos  paizes  quen- 
tes, e  onde  habita,  de  preferencia,  a  raça  negra,  mas  onde 
os  portuguezes  estabelecidos,  a  par  de  uma  larga  explora- 
ção commercial,  vão  promovendo  algumas  modificaçóes 
telluricas  e  mais  saneamentos  tendentes  a  substituir  o  meio 
cósmico  por  outro  em  condições  favoráveis  ou  mais  suaves 
ao  homem  europeu. 

Temos  ainda  um  outro  modificador  cósmico  que  ordina- 
riamente passa  despercebido,  mas  que  sem  duvida  deve  ser 
de  grande  influencia  climatológica. 

E  o  fogo  ou  as  queimadas  que  os  indígenas  fazem  perio- 
dicamente, que  três  mezes  na  estação  secca  constituem  in- 
cêndios pavorosos  nas  matas  e  ervaçaes. 

Estas  queimadas,  que  muitas  vezes  abrangem  um  circulo 
Ígneo  de  5  e  lo  kilometros  de  raio,  que  convertem  os  cam- 
pos em  mares  de  chammas,  que  elevam  consideravelmente 
a  temperatura  do  logar  e  cercanias,  que  perturbam  o  brilho 
do  sol,  da  lua  e  das  estrellas,  que  embaciam  a  diaphanei- 
dade  athmospherica,  que  derramam  no  espaço  jorros  de 
vapor  de  agua,  de  acido  pyro-lenhoso,  de  acido  carbónico, 
bi-oxydo  de  carbonc,  e  outros  productos  da  distillacão  ve- 
getal, exercem  necessariamente  grande  influencia  cm  todos 
os  seres  vivos  orsanisados. 
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a  máxima  parte  são  tão  pe- 
quenas as  culturas  que  se  de- 
param, que  sem  erro  consi- 
dero todo  o  território  quasi 
inculto,  estendendo-se,  por 
toda  a  parte,  largas  florestas 
e  planicies  em  forma  de  step- 
pes,  ao  meio  dos  quaes  se  le- 
vanta algum  arvoredo  pouco 
desenvolvido. 

Sobre  a  parte  arável,  acres- 
centarei mais,  cada  familia 
indigena  cultiva,  termo  médio, 
">  2:5oo  a  5:ooo  metros  qua- 
drados de  terreno,  onde  têem  mandioca,  base  da  sua  ali- 
mentação, milho,  macundi,  ginguba,  algumas  abóboras,  ba- 
tata doce  umas  amostras,  quatro  pés  de  tomateiros  e  dois 
de  liamba.  São  estas  as  chamadas  fazendas  ou  musseques,  isto 
é,  propriedades  rústicas  importantes  e  correspondentes  aos 
nossos  casaes  ou  quintas. 

De  resultado  pratico  e  de  rendimentos  futuros  conheço 
aqui  apenas  as  fazendas  dos  srs.  Narciso  António  Paschoal 
no  Sgingi  Acabari,  Conceição  Pinto  cm  Quissollc,  Callado 
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nas  várzeas  do  Ltichimbc,  João  Leitão  na  Catepa  e  Manuel 
de  Macedo  junto  ao  rio  Lombe, 

Todas  estas  fazendas  têem  extensas  plantações  de  canna 
saccharina  e  n'ellas  ha  engenhos  de  fabricar  aguardente, 
sendo  no  emtanto  as  maiores,  mais  desenvolvidas  e  as  que 
mais  riqueza  futura  ofterecem,  as  duas  primeiras  que  citei. 

Dentro  mesmo  da  povoação  ou  já  na  falda  da  serra  que 
olha  para  oeste  ha  também  uma  pequena  granja,  denomi- 
nada Inveja,  de  que  é  proprietário  o  sr.  Custodio  Machado, 
mas  até  ao  presente  tem  sido  mais  um  recreio  ou  um  horto 
botânico  do  que  um  terreno  industrial.  Agora  é  que  seu 
dono  está  aproveitando  umas  savanas  baldias  em  planta- 
ções de  canna,  montando  ultimamente  um  apparelho  de 
distillação  que  já  funcciona. 

Na  hweja  vê  se  tudo,  como,  por  exemplo,  o  castanheiro 
da  fria  Europa,  o  cajueiro  americano,  o  eucalyptus  orien- 
tal, bellissima  horta,  lindo  laranjal,  florente  jardim,  tudo,  na 
verdade,  uma  belleza. 

O  trigo  também  na  poética  granja  produz  exuberante- 
mente e  bem  paga  o  trabalho  que  se  lhe  prodigalisa. 

No  anno  de  1884,  quando  n''essas  tardes  mornas  de  um 
agosto  e  setembro  dos  trópicos  ia  ali  espalhar  as  sombrias 
saudades  da  pátria,  foi-me  também  distracção  colher  exem- 
plares desta  rainha  das  gramíneas,  remettendo  depois  um 
vidro  com  suas  sementes  ao  herbario  da  escola  polyte- 
chnica. 

A  respeito  d'este  producto,  que  me  parece  importante, 
lancei  eu  no  meu  diário  do  dia  12  de  agosto  de  1884  a  se- 
guinte nota: 

0  exemplar,  que  temos,  foi  colhido  n'uma  seara  nas  mar- 
do  rio  Malange  na  fazenda  Inveja,  de  que  c  proprietário  o 
sr.  Custodio  Machado ;  foi  semeada  nos  fins  de  fevereiro  e 
ceifado  no  meado  de  agosto. 

1  ive  occasião  de  ver  este  precioso  cereal  ainda  no  cam- 
po, c  notei-lhe  os  seguintes  caracteres : 
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Cada  grão  produz  três  a  cinco  colmos,  sendo  geralmente 
dois  férteis  e  os  outros  estéreis. 

Os  férteis  tinham  de  altura  media  i  metro,  incluindo  a 
espiga,  e  os  estéreis  meio  metro  ou  menos. 

As  espigas  tinham  entre  vinte  e  trinta  semente  cada  uma 
ou  media  de  vinte  cinco. 

Entrando,  pois,  com  dados  positivos  e  conhecidos  e  pondo 
de  parte  a  quebra  que  possa  haver  entre  o  estado  perfeito 
do  grão,  e  a  sua  entrada  no  celleiro,  posso  affirmar  que 
nesta  região  a  cultura  do  trigo,  sem  grande  trabalho  e  sem 
grande  despeza,  produz,  5:ooo  por  cento,  que  é  por  certo, 
uma  percentagem  espantosa. 

O  colmo  d'esta  graminea  é  todavia  pouco  desenvolvido, 
curto,  muito  delgado  com  folhas  pequenas  e  muito  estreitas 
e  por  isso  a  producção  da  palha  não  está  em  relação  com 
a  do  grão,  e  o  agricultor  a  que  me  refiro  affirma  que,  lan- 
çando á  terra  3o  grammas  de  sementes,  colhera  3  kilo- 
grammas,  o  que  duplica  a  percentagem  calculada. 

Affirmou  mais  que  as  raizes  que  íicam  na  terra,  quando 
regadas  pelas  aguas  das  chuvas,  chegam  a  rebentar  e  dão 
uma  nova  producção,  se  bem  que  em  muito  menor  quanti- 
dade. De  todos  estes  factos  se  deveria  tomar  conhecimento 
exato  e  divulgal-os  em  todo  o  paiz,  a  fim  de  se  fazer  uma 
clara  idéa  do  que  pôde  ser  a  agricultura  n''essas  terras,  qua- 
dro que  ainda  se  torna  surprehendente,  e  soberbo  quando 
se  souber  que  debaixo  d'estes  raios  tisnadores  do  sol  tro- 
pical ostentam  luxuriante  belleza,  robustez,  saúde  e  vida  as 
seguintes  plantas  cultivadas: 

Fructiferas,  a  figueira,  Fícus  carica;  amoreira  branca,  Mo- 
rus  alba;  limoeiro  e  limeira,  Citrus  limonum  e  limeíta;  man- 
gueira, Man<^ifera  iiidica;  pitangueira,  Euu;cma  uniJJura; 
goiabeira,  Psidiíim  v^iiiava;  jamboeiro,  Jambosa  rulgaris; 
papaia,  Carica  papaia;  dillerentes  bananeiras,  Musa;  ana- 
nazeiros,  Bromelia. 

Horticolas  e  csculentas,  repolho,  Brassica  oleracea  capi- 
iata;  varias  espécies  de  couve  incluindo  a  couve  flor  e  couve 
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nabo,  Bt\issicã  oleracea  botiytes  e  Napo-brassica;  nabos, 
Brassicã  napiis;  diversas  espécies  de  feijão,  Phaseolus;  er- 
vilhas, Pisiim  satinim;  alface,  Lactiica  sativa;  chicorea, 
Chicorium  indipia;  tomateiros,  Solanum  lycopersiciim;  abó- 
boras de  varias  espécies,  Ciicurbita;  pepinos,  Ciiciimis  sa- 
íivus;  jlngilo,  Solanum  ediíle;  quiabos,  Hibiscus  esculentus; 
rabanetes,  Rapluvms  sativiis;  pimentões,  Capsiciim  anninim 


GiOHiA.  Parinarium  capense  de  Hanv.  (rosáceas) 


e  fvutescens;  cebollas,  Allium  cepa;  alho,  Allium  sativiim; 
salsa,  Apiíim  petroselinum;  coentros,  Coriandrum  sativum; 
segurelha,  5 j///r(?/c7  hoi^tejisis;  hortelã,  Meniha  viridis;  erva 
doce,  Pimpindla  anisum. 

Decorativas,  Juniperus  virginiana,  Ciipressus  semper  vi- 
reiís;  zignias;  girasoes,  Helianthus  annuus;  roseiras.  Rosa 
ccntifoha;  papoulas  brancas,  Papaver  somniferum;  cravos, 
Ihanthus  superbus;  melindres,  Impatiem  balsamina;  perpe- 
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tuas,  GompJirena  globosa;  violas,  Viola  tricolor  hortensis; 
alecrim,  Rosmarinus  officinalis;  mangerona,  Origaninn  ma- 
jorana;  dahlia,  Dahlia  rariabilis;  malvas^  Maha  silrestris; 
Mirabilis j alapa,  e  outras  muitas*. 

E,  por  certo,  com  tão  fértil  solo  e  vivificador  clima  daphy- 
siologia  vegetal,  ninguém  deixará  de  reconhecer  quanto  é 
triste  e  desolador  ver  tanto  abandono,  e  esquecidas  tão 
grandes  florestas  e  largos  steppes,  a  pedirem  ao  europeu 
charruas,  machados,  alviões  e  sacholas. 

1  A  maioria  d'estas  plantas,  c  em  especial  as  mais  raras,  são  exclu- 
sivamente cultivadas  na  fazenda  Inveja. 
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ão  importantes  na  verdade  as 
producções  das  terras  de  Ma- 
lange, grandiosas  as  suas  flo- 
restas, abundante  o  seu  syste- 
ma  fluvial  e  como  se  explicam 
então  as  condições  improgres- 
sivas,  que  se  observam  nos 
habitantes,  que  mais  parecem 
viver  n'um  logar  estéril  do 
que  n'uma  região  tão  fértil? 
E  que  desagradável  im- 
pressão recebe  quem  aqui 
chega,  vindo  da  Europa,  de 
entre  povos  civilisados  e  progressivos?! 

Não  se  imagina  o  aspecto  triste  e  desolador,  que  se  nota 
em  tudo  o  que  aqui  nos  cerca,  não  se  nos  deparando  um 
único  signal  de  bem-estar,  um  único  documento  compro- 
vativo de  que  se  procura  sair  de  tão  miseráveis  condições 
materiaes,  moraes,  sociaes  e  intellcctuaes ! 

Será  este  estado  primitivo  uma  condição  do  clima  ? 
A  temperatura,  a  humidade,  a  latitude,  a  posição  da  terra 
em  relação  ao  sol  serão  as  causas  que  determinam  simi- 
Ihantc  estado? 
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Nas  minhas  excursões  ao  campo,  nos  meus  encontros 
com  os  indígenas,  na  minha  vida  social  em  simiihante 
meio,  achava-me  tão  afastado  das  condições  de  vida  nas 
aldeias  em  Portugal  e  ainda  mesmo  na  ilha  de  S.  Thomé 
que  tudo  me  parecia  novidade,  tudo  me  parecia  estra- 
nho. 

Os  campos,  que  eu  percorria  de  um  a  outro  lado  da  po- 
voação, infundiam-me  tanta  tristeza  e  tanta  monotonia  como 
os  indigenas,  que  por  ali  vagueiam  e  como  as  soturnas  po- 
voações que  se  escondem  por  entre  o  mais  pesado  e  som- 
brio das  selvas. 

E  como  se  pôde  explicar  simiihante  estado  social? 

E  que  seria  preciso  fazer  para  transformar  taes  povoa- 
ções, perguntava  eu  de  mim  para  mim. 

O  povo  está  nas  suas  condições  primitivas,  nos  seus  tem- 
pos pre-historicos,  sem  um  monumento  que  preste  homena- 
gem a  qualquer  dos  seus  homens  mais  notáveis,  sem  um 
documento  que  atteste  a  sua  vitalidade,  sem  linguagem 
escripta,  sem  tradição,  sem  vida  própria  emfim,  e  sua  in- 
dustria grosseira  e  desgraciosa  é  o  que  se  pode  chamar 
tosca  e  mal  acabada,  e  que  se  reduz  a  meia  dúzia  de  arte- 
factos. 

Vejamos :  Em  ferro,  enxadas,  freios  de  boi  cavallo,  es- 
tribos, machadas,  facas  e  zagaias ;  em  barro,  loiças,  cachim- 
bos e  bonecos,  a  que  dão  o  nome  de  santos;  em  madeira, 
tambores,  marimbas,  bancos,  gamellas,  estribos,  cachimbos, 
tabaqueiras,  pilões,  frechas,  porrinhos,  que  são  uma  espécie 
de  clavas  com  grandes  maçanetas  um  tanto  esphericas,  lisas, 
lavradas,  ou  imitando  figuras,  bonecos  de  differentes  formas 
e  outros  fetiches;  em  coiro  e  pelles,  bolsas  de  viagem,  car- 
luchciras,  cinturões,  folies  de  ferreiro,  umas  sollas  com  cor- 
reias para  os  pés,  similhantes  a  alpercatas,  e  bainhas  para 
facas;  em  coco  e  cabaça,  púcaros  com  aza  para  beber;  em 
fibras  de  malvaceas  e  leguminosas  e  imbondeiro,  cordoalha, 
bonets  redondos,  chapéus  c  cagingas,  que  são  ainda  uns  bo- 
ncts  semicsphericos  com  duas  grandes  saliências  cónicas  e 
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compridas,  caídas  ao  lado ;  em  caules  de  glumaceas  c  cype- 
raceas,  cestos,  balaios  ou  quindas,  peneiras  e  esteiras  de 
diíTerentes  qualidades. 

Concluimos,  pois,  que  este  povo  está  quasi  na  infância 
ou  no  mesmo  obscurantismo  proximamente  que  os  priniei- 
ros  habitantes  do  continente,  seus  predecessores. 

No  meio  d''estas  miserandas  povoações  vivem  uns  enfa- 
tuados parasitas,  que  por  hereditariedade  ou  eleição  foram 
guindados  a  chefes,  a  quem  nós  vulgarmente  damos  o  nome 
de  sobas  ou  sobctas,  cujo  numero  só  no  concelho  de  Ma- 
lange ascende  a  mais  de  quatrocentos! 

Procurarei  dar  d*elles  uma  idéa,  porque  estes,  como  as 
povoações,  são,  ao  meu  ver,  a  expressão  mais  nitida  do 
clima,  que  eu  me  propunha  estudar,  lendo  com  a  máxima 
regularidade  os  meus  instrumentos  meteoroloí^icos  e  archi- 
vando  com  religioso  cuidado  as  suas  indicações;  mas  era 
nos  animaes,  nos  vegetaes  e  nos  homens  que  eu  tinha  os 
principaes  instrumentos  de  estudo. 

Procurava  até  estudar-me  a  mim  mesmo,  que  me  ia  des- 
conhecendo em  similhante  meio  e  em  presença  dos  habi- 
tantes que  lhe  correspondiam. 

E  por  isso  não  me  foi  nunca  indifferente  a  visita  d'estes 
cavalheiros  e  das  suas  comitivas,  nem  a  approximação 
d'aquelles  que  se  diziam  grandes  doesta  ou  de  outra  terra, 
pela  sua  illustre  ascendência,  pelas  suas  qualidades  auctori- 
tarias  ou  pelos  cargos  honoríficos  que  desempenhavam  na 
corte  dos  seus  chefes. 

Entre  muitos  de  simjlhantes  figurões,  referir-me-hei  em 
primeiro  logar  a  um  que  não  é  da  localidade  mas  que  re- 
presenta o  typo  d^iquelles  d'entre  os  rios  Ciiango  e  Cassae, 
que  me  procurou  no  dia  g  de  agosto,  vindo  com  uma  carta 
do  chefe  da  expedição,  que  a  esse  tempo  se  achava  ausente 
ou  em  serviço  no  CuauLio. 

Dizia-se  cacitata  do  Miiaía-Ianvo  e  que  vinha  das  terras 
da  Lwida,  onde  imperava  seu  senhor. 

Prestei-lhc,  pois,    toda  a  minha  attenção^  como  o  chefe, 
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na  referida  carta,  me  recommendava  e  tratei-o  com  a  urba- 
nidade  devida  a  tão  alto  personagem. 

Mas  este  parvenu  do  sertão,  depois  de  fallar  hora  e  meia 
consecutivamente  na  grandeza  do  seu  paiz,  dos  seus  reis 
e  na  sua,  esqueceu-se  da  sua  nobre  stirpe,  e  de  que  era 
um  dignitário  n'uma  corte  tão  afamada,  e  acabou  por  me 
pedir  fato  para  vestir,  aguardente  e  de  comer,  como  o  teria 
feito  um  dos  mais  boçaes  carregadores ;  e  como  nós  iamos 
para  o  reino  da  Lnnda,  onde  este  sórdido  pedintão  era  pelo 
menos  conselheiro  d'estado,  e  tendo  o  chefe  debaixo  d''este 
attendivel  ponto  de  vista  manifestado  interesse  em  que  eu 
satisfizesse  até  certos  limites  á  sua  cupidez,  mandei-lhe  dar 
6o  réis  em  dinheiro,  e  quanto  a  comedorias,  disse-lhe  que 
não  era  maitre  dViôtel  nem  mesmo  as  sciencias  culinárias 
haviam  em  tempo  algum  sido  o  meu  forte ;  e  portanto  que 
com  os  6o  réis  iria  á  quitanda  fazer  o  menu  como  fosse  do 
seu  agrado.  Dei-lhe  uma  farda  vermelha  de  sargento  bri- 
tannico,  um  panno  e  um  capacete  de  metal,  que  não  poude 
escapar  á  cobiça  d'este  singular  personagem. 

Foi  em  seguida  vestir-se,  entregando-lhe  eu,  ao  mesmo 
tempo,  uma  garrafa  de  aguardente  e  apparecendo  depois, 
encetámos  de  novo  a  nossa  animada  palestra,  a  que  eu, 
como  me  cumpria,  prestei  toda  a  attenção. 

Disse-me  que  vinha  n'uma  exploração  commercial,  tra- 
zendo a  sua  comitiva  uma  ponta  de  marfim  de  6o  libras 
c  umas  5  arrobas  de  borracha,  que  elle  desejava  permutar 
c  pretendia  fazel-o  em  boas  condições. 

Quiz  saber  se  a  gente  que  elle  trazia  poderia  encarregar-se 
da  conducção  das  cargas  para  a  Mussumba,  capital  do  reino 
da  Lunda,  mas  elle  esquivou-se,  dizendo-me  por  intermédio 
de  um  ambaquista,  que  servia  de  interprete,  que  o  Muata, 
sendo  informado  por  elle  da  viagem  que  tentávamos  fazer, 
nos  enviaria  gente  ao  nosso  encontro!  Esta  resposta  dei- 
xou-me  perceber  que  o  tal  Cacuata  se  mostrava  com  mais 
habilidade  do  que  era  de  esperar  de  um  preto  sertanejo  e 
deixei  o  meu  pedido  para  outro  dia. 
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O  homem,  porém,  ia  bebendo,  e  já  não  estava  em  esta- 
do de  fallar,  o  que  me  obrigou  a  dar  similhante  audiência 
por  finda. 

A  tendência  para  as  bebidas  alcoólicas,  d'estes  infelizes, 
sob  um  clima  tão  ardente,  é,  por  certo,  uma  das  causas  que 
mais  os  embrutece  e  torna  incapazes  de  qualquer  progres- 
so, embora  tenham  alguns  lampejos  de  intelligencia  e  certa 
sagacidade. 

Este  mesmo  cacuata,  de  que  acabo  de  fallar,  é  uma  prova 
do  que  exponho,  mas  elle  só  de  per  si  não  dá  toda  a  idca 
do  estado  em  que  se  encontram  todos  estes  povos  e  por 
isso  referi-me-hci  ainda  a  outras  individualidades  mais  gro- 
tescas, aos  taes  sobas  e  sobetas  do  concelho,  pois  muitos 
d''ellcs  não  são  mais  do  que  uns  miseráveis  pseudo-chefes, 
desprestigiados,  de  alguma  senzala  de  dez  a  doze  fogos, 
onde  todos  governam  menos  elles,  que  frequentemente  se 
pavoneiam  na  povoação  vestidos  com  uma  saia  de  chita, 
tendo  uma  ou  duas  ordens  de  folhos,  farda  vermelha  ou 
azul  de  soldado  britannico,  ou  cobertos  com  grandes  pannos 
pendentes  dos  hombros  e  sempre  acompanhados  de  nume- 
roso séquito. 

Dizem-se  sempre  sobas  e  senhores  de  grandes  terras  e 
os  do  seu  séquito  formam-lhes  o  respectivo  estado  maior, 
vindo  já  industriados  para  fazerem  ao  europeu  inexperiente 
um  magno  panegyrico  do  seu  chefe,  com  o  intuito,  já  se  ve, 
de  melhor  nos  esportularem,  ou  de  que  a  aguardente,  que 
sempre  se  lhes  offerece,  seja  em  quantidade  que  possa  dar- 
Ihes  um  bom  dividendo. 

Muitas  d'essas  entidades,  quasi  impossíveis  de  se  descre- 
verem para  que  d'elles  se  possa  formar  verdadeira  idéa,  co- 
brem a  cabeça  umas  vezes  com  bonets  redondos  sem  pala, 
outras  com  chapéus  feitos  de  palha  ou  de  esteiras  de  abas 
levantadas  atraz  e  adiante,  retorcidas  aos  lados  e  caídas 
sobre  as  orelhas,  similhando  pequenos  chifres. 

Chamam  a  estes  chapéus  tão  originaes  cagingas  e  são 
sempre  producto  da  sua  magra  industria, 
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Todos  estes  homens  andam  descalsos,  não  primam  pela 
limpeza  e  o  que  os  caracteriza  muito  particularmente  é  a 
paixão  pelas  bebidas  alcoólicas! 

Poderia  ajuizar-se  já  do  clima  que  aqui  domina  e  do  meio 
social  em  que  se  está,  notando-se  que  todos  os  indígenas 
podem  andar  sempre  descalços  e  que  se  vestem  sem  o  me- 
nor critério  hygienico. 

A  selecção  natural,  tendo,  pois,  eliminado  os  individues 
mais  fracos,  tem  dado  a  estes  homens  condições  especiaes 
de  resistência,  que  lhes  é  fácil  sustentar  sem  o  auxilio  da 
industria  e  sem  os  soccorros  da  hygiene,  que  inteiramente 
desconhecem. 

Qualquer  casa,  onde  entrem,  deixam-n'a  sempre  infecta, 
pois  muitos  d''elles  não  se  lavam  e  untam-se  com  óleo  de 
ricinos  rançoso  —  producto  ainda  de  sua  industria.  Ima- 
gine-se  por  isso  a  immundicie  que  ha  por  todo  o  corpo  e 
o  cheiro  que  chegam  a  exhalar ! 

Não  procuram  corrigir  as  asperezas  do  clima,  sujeitam- 
se  a  ellas,  isto  é,  tropicalisam-se,  e  pôde  dizer-se  que  o  ho- 
mem tropical  está  em  condições  improgressivas,  não  tanto 
pela  sua  incapacidade  physica,  como  pela  força  da  tempe- 
ratura e  da  luz,  que  dão  á  evolução  orgânica  caracteres 
subordinados  á  sua  constante  e  elevadíssima  acção. 

E  por  que  meios  poderá  esta  corrigir-se? 

E  que  influencia  exerce  nos  europeus? 

São  problemas  de  meteorologia,  de  que  mais  tarde  me 
occuparei. 

O  mez  de  julho,  por  exemplo,  em  Malange,  deixa  as  ter- 
ras sem  humidade,  não  é  dos  mais  quentes  nem  a  luz  tão 
intensa,  mas  ainda  assim  fui  acommettido  de  accessos  pa- 
lustres graves,  bem  como  todo  o  pessoal  europeu. 

Adoeceram  também  os  carregadores  e  eu  tive  de  prestar 
soccorros  médicos  a  um  bom  numero  d'elle8  durante  a  mi- 
nha estada  n^csta  localidade. 

Mas  o  que  não  se  imagina  facilmente  é  o  que  se  soííre, 
não  havendo  medico  nem  pharmacia,  nem  enfermeiros,  nem 
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dietas,  nem  recursos  hygicnicos  de  espécie  alguma,  e  onde 
as  habitações  no  geral  são  mal  construídas  e  pouco  ou  nada 
confortáveis,  sendo  térreas  e  abarracadas. 

As  paredes  são  de  adobes  e  não  perpendiculares  ao  ter- 
reno adjacente,  formando,  por  assim  dizer,  ângulos  obtusos 
e  agudos.  Os  tectos  são  cobertos  por  grossas  esteiras  de 
papjTus^  postas  sobre  camadas  de  capim  secco. 

Taes  habitações  são  frias  e  húmidas  mesmo  na  estacão 
secca. 

Alguns  negociantes  têem  n'estes  últimos  tempos  con- 
struído barracas  de  alvenaria  ou  adobe  bem  rebocadas,  de 
paredes  grossas,  bom  pé  direito,  espaçosas  divisões,  amplas 
portas  e  janellas  e  cobertas  de  telha,  o  que  as  torna  não 
só  de  melhor  apparencia,  como  de  muito  melhores  condi- 
ções hygienicas,  mas  estas  são  em  limitadíssimo  numero. 

As  telhas  são  aqui  fabricadas,  e,  alem  de  porosas,  as  aguas 
de  um  bom  inverno  reduzem-nas  a  camadas  de  barro. 

Querem  alguns  que  seja  da  má  qualidade  da  argilla,  mas 
não  me  parece.  O  defeito  provém  antes  do  mal  amassado 
e  da  insufficiente  cozedura,  como  tive  occasião  de  presen- 
cear,  do  que  da  matéria  empregada.  O  vicio  está,  pois,  no 
processo  do  fabrico  e  não  na  matéria  que  se  emprega. 

Um  dos  mais  importantes  recursos  de  Malange  é,  por 
certo,  o  do  gado  bovino,  que  abunda  e  fornece  boa  carne 
fresca  aos  habitantes. 

Prova  este  facto  que  as  terras  de  Malange  estão  fora 
da  área  geographica  da  tsé-tsé,  que  tanto  prejudica  algu- 
mas regiões  do  continente. 

Registo,  pois,  este  facto  com  prazer,  porque  é  um  dos 
mais  úteis  para  o  desenvolvimento  da  agricultura,  fonte 
principal  da  riqueza  publica  n^esta  terra. 

Mas  pôde  viver-se  numa  região  que  apenas  tem  como 
boas  condições  de  vida  e  hygiene  carne  de  vacca  e  agua? 

Vive-se,  por  certo,  pois  a  força  de  resistência  orgânica, 
já  adquirida  pelo  organismo,  auxilia  poderosamente  as  reac- 
ções que  se  manifestam  para  a  eliminação  do  veneno  mias- 
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matico  ou  do  micróbio  palustre  e  para  a  resistência  ao  meio 
thermico. 

E  por  isso  mesmo  não  fui  victima  de  alguns  accessos 
que  soffri,  especialmente  nos  dias  20  e  21  de  julho. 

Um  accesso  complicou-se,  apparecendo-me  intensas  do- 
res de  cabeça  e  delirio. 

E  como  fazer  um  tratamento  regular,  vendo-me  em  tal 
estado? 

Recorri  aos  opiados  e  ao  chloral,  de  que  tirei  algum  re- 
sultado, atacando  a  causa  da  doença  com  altas  dozes  de 
sulphato  e  de  valerianato  de  quinina. 

Não  podia,  porém,  convalescer,  porque  me  era  preciso 
attender  aos  trabalhos  de  que  estava  incumbido  e  ainda  ao 
dos  carregadores,  visto  estar  então  ausente  o  chefe  da  ex- 
pedição e  o  ajudante  ter  partido  a  16  de  julho  com  o  pes- 
soal indispensável,  a  íim  de  fazer  um  reconhecimento  e  dar 
começo  á  construcção  das  estações  commerciaes. 

Aos  solTrimentos  ph^^sicos  juntaram-se  as  contrarieda- 
des, que  se  apresentam  de  instante  a  instante  e  que  não  é 
fácil  evitar. 

A  6  de  agosto,  por  exemplo,  registava  eu  no  meu  diário 
de  viagem: 

«Completam-se  hoje  três  mezes  desde  que  saí  de  Lisboa, 
e  parecem-mc  três  annos ! 

«As  difficuldades  apparecem  em  tudo  e  por  tudo,  o  que 
me  desalenta  e  me  traz  em  continuado  desgosto! 

«E  mais  uma  condição  deprimente  que  se  junta  á  influen- 
cia do  clima  I 

«Quero  trabalhar  e  faltam-mc  os  principaes  elementos! 

«E-me  necessário  sair  de  Malange  e  não  apparecem  car- 
regadores'» 

Os  sobbas  prometteram  sempre,  mas,  á  sombra  das  pro- 
messas, a  sua  cupidez  e  exigências  redobravam  e  por  isso 
iam  todos  os  dias  csquivando-se  a  apresentar  os  carregado- 
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res,  e  adduzindo,  constantemente,  a  fim  do  negocio  conti- 
nuar a  render,  mil  aguardentadas  androminas  selvagens, 
em  que  tão  pródigos  são  esses  ávidos  filhos  do  deserto. 

E  como  corrigil-os,  como  castigal-os,  se  elles  não  sabem 
o  que  c  vergonha,  nen"i  o  que  é  dignidade  e  nada  tcem  a 
perder? ! 

O  seu  primeiro  cuidado  é  pedirem  o  mata-bicho  c  logo 
uma  espingarda.  . . 

Querem  depois  uma  farda .  .  .  e  assim  pedindo  sempre, 
torna-se  impossível  saciar-lhes  a  sua  interminável  cobiça  I 

E  se  nos  vemos  livres,  por  instantes,  destes  incommo- 
dos  parasitas,  que  tudo  pedem  e  nada  fazem  do  que  pro- 
mettem,  vem  as  febres  que  nos  prostram  e  nos  conduzem 
a  uma  depauperante  anemia. 

O  chefe  da  expedição,  a  fim  de  levantar  a  planta  topo- 
graphica  da  localidade,  punha-se  a  pé,  mesmo  antes  de 
amanhecer,  e,  carregado  do  theodolito,  cadeia  métrica  e 
mira,  lá  ia  por  esses  campos  fora,  possuido  dos  melhores 
desejos  de  adiantar  o  trabalho,  mas  foi  obrigado  a  retroce- 
ser  por  causa  de  uma  febre  que  lhe  sobreveiu,  complicada  de 
dysenteria  e  de  violentas  dores  de  cabeça. 

Não  me  surprehendeu  este  accesso,  pois  por  mim  avalia- 
va o  estado  moral  em  que  elle  andava,  o  enorme  trabalho 
que  tinha,  as  péssimas  condições  da  casa  em  que  estava,  o 
habito  de  se  levantar  cedo,  quasi  sempre  ao  romper  do  dia, 
e  sair  logo  para  a  rua. 

As  manhãs,  em  geral,  n''esta  epocha  eram  frias,  havia 
muito  cacimbo  e  supponho  que,  a  esta  hora,  o  ar  devia  es- 
tar muito  impregnado  de  etlluvios  palustres,  pois  que  du- 
rante a  noite  soprava  o  vento  do  N.  rodando  até  ao  \V., 
que  é  exactamente  do  lado  a  que  fica  o  grande  pântano, 
de  que  acima  fallei. 

Prestei  todos  os  cuidados,  que  me  foi  possível,  ao  doente 
c  tratava  de  esquecer  as  minhas  contrariedades  para  não 
adoecer  gravemente  também. 

Pódc   imaginar-se  o  que  soíTrem  os  europeus  que  por 
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aqui  vivem,  c  quanto  é  difficil  reagir  contra  a  acção  si- 
multânea da  humidade,  do  calor,  do  miasma  e  do  meio 
social.  .  . 

São  estas  as  terras  de  exploração  onde,  quando  mais 
tarde,  em  dias  que  de  certo  não  vem  longe,  se  tornem  a 
organisar  colónias  com  o  judicioso  critério  e  intelligencia  que 
presidiram  á  installação  da  colónia  Esperança,  que  repre- 
sentava n'este  enorme  concelho  o  monumento  mais  pro- 
gressivo e  civilisador,  deverá  tentar-se  a  colonisação  com 
famílias  vindas  da  Europa. 

Fui  a  esta  colónia  n'uma  occasião  em  que  melhor  podia 
dispor  de  mim  para  a  examinar  com  toda  a  attenção. 

Saí,  pois,  de  Malange  ás  oito  horas  e  dez  minutos  da 
manhã,  indo  na  companhia  do  intelligente  chefe  da  mesma, 
o  meu  velho  amigo  Zepherino  Passalaqua  e  chegámos  ali 
ao  meio  dia  e  dez  minutos. 

Foi  um  passeio  de  quatro  horas,  que  me  compensou  pelo 
estudo  que  pude  fazer  de  tão  importante  melhoramento 
agricola  —  gloria  de  quem  o  iniciara. 

Ficava  ao  rumo  SW.  de  Malange  a  uma  distancia  de  20 
a  22  kilometros. 

Estava  mais  baixa  do  que  Malange,  cerca  de  9G  metros, 
sendo  a  sua  altitude  i:o58  metros. 

Tinha  por  limites  quatro  rios,*  era  de  terreno  productivo 
c  de  suíliciente  extensão  para  as  culturas  de  que  era  sus- 
ceptivel. 

Tanto  o  pessoal  superior  como  os  colonos  habitavam 
casas  feitas  de  paus  a  pique  e  cobertas  de  capim,  e  ape- 
sar doestas  más  condições  de  construcção,  eram  relativa- 
mente confortáveis  e  bem  feitas. 

Cada  habitação  estava  dividida  em  quatro  repartimen- 
tos,  ligados  entre  si  e  de  forma  semi-circular. 

O  terreno,  onde  existiam  as  edificações,  estava  muito 
limpo.  A  barraca,  que  servia  de  arrecadação,  era  ampla  e 
bem  disposta. 

Havia  algumas  estradas  abertas,  indo  uma  d^ellas  em  di- 
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recção  ao  rio  Ciiije,  que  é  de  onde  se  abasteciam  os  colo- 
nos tanto  para  beber  como  para  os  diííerentes  usos  da  vida. 

A  distancia  da  colónia  ao  Ciiijc  devia  ser  de  proxima- 
mente i:5oo  metros,  sendo  a  agua  conduzida  em  barris,  em 
carros  puxados  a  bois. 

A  agua  que  se  bebia  pareceu-me  melhor  do  que  a  de 
Malange. 

O  valle  do  Cuije  está  22  metros  mais  baixo  do  que  a  co- 
lónia, o  que  ditiiculta  o  encanamento  da  agua  doeste  rio, 
que,  ainda  assim,  não  escasseava. 

A  alimentação  dos  colonos  era  incontestavelmente  boa, 
substancial  e  sadia. 

Abatia-se  todos  os  dias  alguma  rez.  Os  productos  agrí- 
colas já  abundavam  e  não  faltavam  bons  géneros  dos  mais 
precisos,  como  o  feijão  e  o  arroz. 

Os  colonos  tinham  apparencia  de  saúde  e  mostravam-se 
satisfeitos. 

Era  para  lamentar  que  não  houvesse  medico,  nem  ao 
menos  um  enfermeiro  com  bastante  pratica;  porém  na  occa- 
sião  da  minha  visita,  Passalaqua,  chefe  da  colónia,  só  por  si 
substituía,  com  o  seu  muito  trabalho,  boa  vontade  e  intel- 
ligencia,  todo  este  pessoal,  e  nelle  se  viam  o  medico,  o 
pharmaceutico  e  o  enfermeiro:  via-se  finalmente  o  totum 
continens  da  esperançosa  Esperança. 

Mas  como  taes  logares  não  eram  de  serventia  vitalícia, 
poderia  acontecer,  como  seria  de  presumir,  que  este  chefe 
fosse  substituído  por  outro  que  não  tivesse  tantas  apti- 
dões; e  por  isso,  apesar  do  que  presenciava,  continuava  a 
lamentar  a  falta  de  um  pessoal  mais  desenvolvido,  como  é 
sempre  indispensável  n*um  estabelecimento  de  tal  ordem 
e  a  que  me  parecia  ir  creando  jus  tão  utilitária  instituição. 

Esta  colónia,  alem  d'isto,  era  de  exploração,  e  por  isso 
mesmo  as  condições  do  seu  desenvolvimento  eram  especiaes 
e  deviam  ser  acompanhadas  pelas  providencias  exigidas 
pela  natureza  do  clima  e  dos  trabalhos  que  ahi  se  realisas- 
sem. 
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Encantava-me  ver  em  tão  bellas  planícies  de  terras  ará- 
veis um  promettedor  centro  agricola,  que  podia  servir  de 
modelo  e  de  escola  aos  indígenas  e  de  utilidade  para  o 
nosso  dominio  e  exploração  das  terras  de  E. 

Da  colónia  Esperança  direi  ainda,  fundado  na  observação 
e  nas  impressões  psychologicas  que  me  deixava  a  vida  co- 
lonial, que  ás  suas  qualidades  fertilisadoras  alliava  as  de  um 
páramo,  que  parecia  predestinado  para  cíngulo  moralisador 
de  milhares  de  infortunados  precitos  que  fora  d'este  benéfico 
recinto  de  regeneração  e  trabalho  infestam  em  todos  os  sen- 
tidos a  província  de  Angola,  e  são  pela  sua  rudeza  e  abas- 
tardada educação  um  estorvo  ao  desenvolvimento  material 
e  moral,  incutindo  no  indígena  todos  os  seus  vícios  e  de- 
feitos, dando  constantemente  á  raça  africana  os  tristes 
exemplos  da  degenerescência  da  illustrada  raça  arya  ou  de 
tudo  que  a  Europa  exclue  por  torpe  e  mau. 

Seja-me,  todavia,  permittido  dizer  que  entre  os  proscri- 
ptos  alguns  conheci  úteis,  laboriosos  e  honrados,  chegando 
mesmo  a  captar  as  sympathias  das  povoações,  mas  doestes 
a  percentagem  é  infinitesima  e  não  pôde,  portanto,  invocar- 
se  como  prova  de  que  devem  continuar  por  mais  tempo  os 
degredados  entregues  a  tantas  liberdades. 

A  colónia  Esperança,  com  uma  administração  intelligen- 
te,  dedicada  c  de  boa  vontade,  teria  sido  sem  duvida  mais 
uma  brilhante  aureola  do  seu  illustre  fundador,  como  outras 
a  que  deixou  seu  nobre  nome  vinculado  na  província  de 
Angola,  que  sabiamente  governou,  e  onde  jamais  sua  me- 
moria veneranda  os  próprios  séculos  apagarão  *. 

*  Refiro-me  ao  conselheiro  Ferreira  do  Amaral. 
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a-se  demorando  por  mais 
tempo  do  que  eu  esperava 
a  nossa  estada  em  Malange, 
e  parecia-me  mais  grave 
ainda  esta  demora  depois 
que  vi  sair  a  expedição  al- 
lemã,  o  que  se  elTectuou  no 
dia  27  de  julho.  E  como  es- 
tivéssemos sempre  nas  mais 
cordiaes  relações  com  estes 
expedicionários,  entendemos 
que  era  nosso  dever  acom- 
panhal-os  ao  principio  da 
viagem  por  uma  ou  duas  ho- 
ras, e  por  isso  os  seguimos 
ate  aos  sitios  de  Ouipacaça. 
Cerca  de  vinte  minutos  depois  de  partirmos,  chegámos 
á  povoação  do  soba  Mbango,  que  está  em  condições  de  ab- 
soluta pobreza  no  meio  de  uma  terra  tão  fértil  I 

Dirigimo-nos  d'ali  para  a  do  soba  Muicba,  que  ainda 
mais  me  contristou,  e  uma  hora  depois  faziamos  alto  em 
Qiiipacaca,  onde  almoçámos  debaixo  de  um  bello  sycomoro  — 
por  sycomoro  entenda  se  sempre  a  Mulemba,  Ficus  psilopou;a, 
de  Wclwitsch.  O  verdadeiro  sjxomoro  do  Egypto,  Ficus 
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sycomonis,  de  Linneu,  creio  não  ter  um  só  representante 
n'estas  regiões. 

Na  falta  de  uma  mesa,  mandou  o  sr.  Custodio  Machado, 
que  nos  acompanhou  e  se  preveniu  com  uma  forte  e  suc- 
culenta  refeição,  estender  algumas  esteiras  e  sobre  ellas  uma 
alva  toalha,  que  fazia  o  mais  completo  contraste  com  os 
quadros  sempre  verdes  que  nos  rodeavam. 

Correu  alegre  esta  refeição  matinal,  em  que  tomavam 
parte  alguns  allemães  e  alguns  portuguezes  em  fraternal 
convívio,  ao  partirem  em  nome  da  sciencia,  que  impelle  o 
homem  através  de  todos  os  perigos  no  caminho  da  ver- 
dade. 

Fizeram-se  saúdes  e  o  tenente  Wisseman,  chefe  da  expe- 
dição, pediu  ao  major  Carvalho  que,  em  seu  nome,  agrade- 
cesse ao  governador  geral  de  Angola  o  bom  acolhimento 
que  lodos  os  portuguezes  lhe  haviam  feito. 

Findo  o  almoço,  o  tenente  Muller  e  eu  gravámos  no 
tronco  do  umbroso  sjxomoro  a  data  em  que  ali  nos  reu- 
nimos e  as  duas  iniciaes  de  Portugal  e  da  Allemanha  como 
memoria  do  nosso  encontro  e  da  nossa  despedida  — 2j 
de  julho-  \8S4t-P.  ^' 

Fizeram-se  as  mais  affectuosas  despedidas,  seguindo  os 
allemães  para  E.  e  regressando  nós  a  Malange,  tendo- 
nos  causado  grande  impressão  uma  planície  circular,  que 
atravessámos,  apresentando-se  horisontal  ao  centro  e  ro- 
deada de  serras  aos  lados.  Era,  por  certo,  uma  planura, 
cujo  terreno  me  pareceu  secco,  coberto  dos  muitos  mon- 
tículos das  térmites,  o  que  lhe  dava  singular  aspecto. 

Olhava  para  um  e  outro  lado  e  apenas  se  me  deparava 
alguma  vegetação,  assas  rachitica,  havendo  algumas  lilia- 
ceas  de  flores  roxeadas,  synhanteras  com  flores  amarellas 
e  carmczins  e  algumas  colchicaceas  no  ultimo  periodo  da 
vida. 

Dominava  ali  o  capim,  e  o  terreno  parecia-me  assas  hu- 
moso-,  creio  que  esta  planície  no  tempo  hiemal  deverá 
estar  alagada. 
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Não  me  engano,  afiançando  que  não  ha  nada  de  simi- 
Ihante  na  Europa,  nem  devem  jamais  confundir-se  as  apti- 
dões dos  terrenos  d'aqui  com  os  de  lá. 

E  assim  deve  ser,  sem  duvida,  visto  variarem  também 
tanto  as  condições  cósmicas,  assim  como  as  dos  vegetaes  e 
dos  animaes  e  por  isso  mesmo  as  da  raça  que  d''ellas  se  ali- 
mentam. 


Uma  casa  e  um  largo  em  Malange 


É  uma  vida  inteiramente  nova  em  todas  as  manifesta- 
ções sociaes.  . . 

E  quando  teremos  nós  carregadores  para  sair  d'aqui,  re- 
petia eu  a  mim  mesmo?! 

Não  era  fácil  obter  uma  resposta,  e  então  procurava 
gastar  o  tempo  nas  minhas  excursões  ao  campo  e  has  ob- 
servações meteorológicas  q  nos  mais  estudos  comparados. 
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Procurava  assim  todas  as  minhas  distracções  e  dava-mc 
por  satisfeito  quando  se  me  apresentavam  alguns  pheno- 
menos  mais  singulares,  algum  animal  de  que  aproveitava  a 
pelle  ou  reservava  para  a  coUecção,  algum  vegetal  mais  dis- 
tincto  ou  algum  facto  scientifico  ou  social  que  mais  podia 
illucidar  os  problemas  que  tinha  em  vista  examinar  ou 
mesmo  resolver. 

As  excursões  ao  campo  são  sempre  monótonas,  como  se 
acaba  de  ver,  e  esta  influencia,  que,  á  primeira  vista,  parece 
insignificante,  auxilia  com  o  andar  do  tempo  a  nostalgia, 
que  quasi  nunca  nos  deixa  —  tornâmo-nos  sorumbáticos,  hy- 
pocondriacos,  reservados,  incommunicaveis,  rudes  e  coléri- 
cos . . . 

O  estado  physico  do  pobre  viageiro  leva-o  a  crer  que 
está  luctando,  até  succumbir,  com  a  fragosidade  da  desven- 
tura, e  o  seu  triste  estado  pôde  ír-se  avaliando  physiologi- 
camente  pelo  assombrado  chlorotico  da  pelle. 

K  que  fazer  então  ? . . . 

Para  onde  ir  nos  momentos  em  que  não  podia  sair  aos 
campos? 

Cuidava  das  minhas  collecções,  lamentando  que  parte 
dos  instrumentos,  que  com  tanto  gosto  havia  trazido  de  Lis- 
boa, não  me  chegassem  e  suppunha-os,  como  realmente 
estavam,  perdidos,  taes  como  bússolas,  um  bom  microscó- 
pio, etc,  e  ainda  outros  partidos  e  completamente  inutili- 
sados. 

Não  desejo  referir-mc  a  todas  estas  perdas  e  a  todas  es- 
tas faltas,  porque  me  lembro  dos  dias  de  cruel  martyrio, 
que  passei,  augmentado  ainda  mais  com  as  irregularida- 
des na  correspondência,  que  esperávamos  com  anciedade 
c  nos  chegava  sempre  atrazada. 

O  correio  ollicial  andava  sempre  recardado,  o  que  se  tor- 
nava assas  incommodo  para  quem  estava  esperando  corres- 
pondência e  prestes  a  retirar-se  mais  para  E. 

De  Loanda,  na  costa,  a  Malange  no  interior  podem  cal- 
cular-sc  32o  kilometros  ou  64  léguas. 
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Um  bom  escuteiro,  já  que  não  ha  outro  meio  de  conduc- 
ção,  convenientemente  remunerado  poderia  fazer  esta  via- 
gem em  dez  a  doze  dias,  o  máximo,  não  tendo  quem  o  sub- 
stituísse pelo  caminho. 

O  correio  official  chegava  porém  a  gastar  quinze  e  mesmo 
dezoito  dias,  emquanto  o  particular  apparecia  em  cerca  de 
dez,  como  disse  I 

Não  pôde  ser  indiíTerente  este  assumpto,  porque,  onde 
faltam  todas  as  distracções,  deviam  dar-se  ao  menos  as 
que,  alem  de  nos  distrahirem,  servem  com  vantagem  o  com- 
mercio. 

A  força  moral,  n'estas  terras  de  exploração,  é  talvez 
a  que  mais  concorre  para  se  luctar  contra  o  clima  e  contra 
o  m.iasma,  que  tudo  abate  e  tudo  destroel 

E  que  meios  se  empregam  para  se  chegar  a  um  resul- 
tado favorável? 

Absolutamente  nenhum. 


Falleceu-nos  o  cozinheiro  de  um  tétano,  e  fez-se  o  enterro 
segundo  o  costume  da  terra,  para  o  que  o  chefe  da  expe- 
dição auctorisou  as  convenientes  despezas. 

Em  Malange  ha  cemitério  publico,  o  que  não  acontece 
em  muitas  outras  povoações,  e  apesar  de  se  queixarem  que 
tem  uma  área  acanhada,  e  de  se  dizer  que  algumas  vezes 
o  sepultureiro  exhuma  cadáveres  ainda  mal  consumidos  para 
dar  logar  a  novos  enterramentos,  eu  com  a  fita  métrica  e 
com  os  algarismos,  provo  que  não  é  pequeno  para  a  actual 
densidade  da  população  e  para  inhumar  convenientemente 
todos  os  cadáveres  nas  condições  prescriptas  pelo  direito 
positivo  e  pelas  leis  hygienicas. 

A  sua  área,  bem  aproveitada,  dá  para  tudo,  como  se  vê 
transcrevendo  de  um  dos  meus  diários  as  notas  que  ali 
exarei : 

«O  comprimento  era  de  88  passos  e  a  largura  de  55,  que 
reduzidos  a  metros  me  deu  56  para  a  primeira  extensão  c 
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38  para  a  segunda,  igual  a  uma  arca  de  2:120  metros  qua- 
drados. 

«Sendo  necessário  proximamente  3  metros  quadrados 
por  sepultura,  segue-se  que  pode  comportar  setecentas  e 
nove  sepulturas. 

«Como  as  exhumaçues  não  devam  ser  feitas  senão  cinco 
annos  depois  da  inhumação  dos  cadáveres,  concluimos  que 
o  referido  cemitério  tem  capacidade  legal  para  cento  e  qua- 
renta e  dois  cada  anno  ou  doze  por  mez,  e  que  portanto 
não  c  pequeno  para  a  população  catholica.» 

Intramuros  doeste  cemitério  só  encontram  jazida  aquel- 
les  que  tcem  foros  de  christão,  porque  os  desventurados 
que  não  lograram  a  fortuna  de  receber  as  aguas  do  ba- 
ptismo são  soterrados  nos  terrenos  baldios  da  parte  de 
fora,  em  campina  raza  e  dispersos  por  entre  as  plantas  sil- 
vestres, como  se  ainda  a  justiça  dos  homens  quizesse  no 
morto  vingar  uma  falta,  um  erro,  a  ignorância  ou  a  falsa 
crença  em  que  vi\eu. 

Não  se  vê  ali  um  logar  convenientemente  murado,  não 
se  vè  uma  cruz,  uma  coroa,  uma  perpetua,  uma  florinha 
agreste,  nem  se  quero  mais  ligeiro  signal  de  singela  caridade 
evangélica,  que  diga  ao  transeunte  que  similhantes  montí- 
culos de  terra  mexida  são  os  cofres  perdidos  que  encerram 
os  restos  d''aquelles  que  foram  homens ! 

A  propósito  de  tanta  impiedade  fallei  um  dia  com  um 
dos  chefes  deste  concelho,  o  meu  particular  amigo  capitão 
Barros  da  Fonseca,  pretendendo  provar-lhe  que  lhe  seria 
fácil  tornar  o  cemitério  commum,  e  de  seus  muro  a  dentro 
fdzcr-lhe  a  separação  para  christãos  e  para  gentios,  quando 
houvesse  receio  que  os  primeiros  fossem  contaminados  com 
a  lepra  dos  segundos.  Barros  da  Fonseca  concordava  com- 
migo  na  intenção,  mas  divergia  na  execução,  porque  as  au- 
ctoridades  encontram  sempre  attritos  insuperáveis,  quando 
pretendem,  quer  para  o  bem  geral,  quer  para  o  mais  sim- 
ples melhoramento,  atacar  os  costumes  de  um  povo,  e 
costumes  d  estes  secularmente  cimentados  por  crenças  que 
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não  se  destroem,  nem  ao  som  atroador  dos  canhões,  quanto 
mais  á  voz  de  um  só  homem  a  bradar  no  deserto. 

Os  povos  indígenas  christãos  que  vivem  longe  da  po- 
voação, e  os  não  christãos  sepuham  os  seus  parentes  em 
covas  feitas  pelas  matas  mais  próximas  e  ordinariamente  á 
margem  dos  caminhos,  para  que  a  onça,  hyena  ou  o  lobo, 
os  não  desenterrem  e  devorem. 

Os  pobres  cobrem  estas  sepulturas  com  um  monte  de 
terra,  fixam  em  volta  quatro  paus,  e  fazem  sobre  ellas  uma 
espécie  de  ramada  com  folhas  de  arvores. 

Os  europeus,  alguns  indigenas  ricos,  os  mais  abastados, 
constroem  sobre  as  sepulturas  uma  espécie  de  cubo  feito 
de  adobes,  e  ao  centro  um  pequeno  semi-cylindro,  imitando 
um  caixão,  ajuntando-lhe  algumas  vezes  um  epitaphio  ma- 
nuscripto. 

Estes  mausoléus,  tão  pobres  quão  tortuosos,  são  co- 
bertos por  uma  espécie  de  barracão  em  forma  de  ermida, 
com  tecto  de  colmo  e  com  duas  aguas. 

N'estes  monumentos  dos  indigenas,  reparei  que  em  todos 
ou  em  quasi  todos,  aos  quatro  cantos,  estavam  craneos 
de  bois,  de  bodes  e  chifres,  em  promiscuidade  com  algumas 
flores  silvestres  e  com  ditíerentes  objectos  ! 

Não  se  pôde,  pois,  imaginar  o  aspecto  de  uma  d'estas 
pobres  e  selvagens  campas,  e  a  tristeza  que  ellas  infundem 
ao  viandante  que  percorre  taes  solidões. 

Para  qualquer  parte  que  me  voltava  não  se  me  depara- 
vam senão  cousas  que  abatem  o  espirito,  e  dão  a  estas  la- 
titudes as  condições  improgressivas  em  que  se  encontram. 

Para  eu  viver  n''este  pesado  ambiente,  não  cair  n\ini  ma- 
rasmo cruciante,  nem  n\ima  progressiva  obcecação  ethica, 
onde  chegava  a  crer  que  em  breve  me  despenhava,  se  cir- 
cumstancias  me  impediam  de  procurar  trabalho  nos  cam- 
pos, entretinha-me  com  as  minhas  collecções,  ora  descre- 
vendo as  espécies,  ora  desseccandoas  ou  dando-lhe  melhor 
acondicionamento*,  mas  nisto  mesmo  tinha  sempre  algum 
desgosto,  ou  via  a  cada  passo  alguma  falta  das  cousas  mais 
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indispensáveis,  c  cm  logar  de  distracção  encontrava  muitas 
vezes  maior  dor. 

Pôde  imaginar-se  o  desejo,  que  eu  tinha  de  sair  de  Ma- 
lanfçCy  e  a  satisfação  com  que  vi  chegar  o  dia  1 1  de  outu- 
bro, para  o  qual  se  havia  fixado  a  partida. 

Não  obstante  eu  por  ultimo  estar  um  tanto  consubstan- 
ciado com  a  minha  nova  vida  de  beduino,  e  de  já  ao  meu 
todo,  que  julgava  de  uma  civilisação  relativa,  ter  assimilado 
grandes  moléculas  de  selvagem,  tinha  sempre  vivas  sauda- 
des da  vida  que  se  passa  nos  centros  civilisados. 

O  dia  10  passámol-o  emfim  n''esta  faina  insana,  que  só 
conhece  e  pôde  apreciar  o  viajante  sertanejo,  que  depois  de 
ires  mezes  estacionado,  tem  de  se  pôr  em  marcha  no  dia 
seguinte  com  cargas  de  fazendas,  de  búzio,  de  armamento, 
de  pólvora,  de  comedorias,  malas,  medicamentos,  trem  de 
cozinha,  instrumentos,  livros,  camas,  bois,  gallinhas,  car- 
neiros, cabras,  pois  que,  nada  se  espera  encontrar  nas  ter- 
ras para  onde  se  vae. 

Passámos  todo  o  dia  em  grande  trabalho,  e  só  descan- 
sámos comos  últimos  raios  do  sol  ponente,  para  assistirmos 
a  um  jantar  de  despedida,  offerecido  pelo  sr.  Custodio  Ma- 
chado, que  durou  até  depois  da  meia  noite,  e  ao  qual  con- 
correu tudo  quanto  havia  de  mais  selecto  no  commercio,  na 
agricultura  e  no  funccionalismo. 
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oi  bastante  demorada  a  minha 
estada  em  Malange,  e  foi-me 
fácil  assim  determinar  o  seu 
regimen  vegetal  nas  suas  rela- 
ções com  o  clima  e  com  os  ha- 
bitantes, e  pôde  imaginar-se  a 
curiosidade,  com  que  me  diri- 
gia para  as  terras  de  leste,  cu- 
jas florestas  desejava  comparar 
com  as  de  Malange,  procuran- 
do os  coeficientes  de  correcção 
que  porventura  se  apresentas- 
sem, attentas  as  ditíerenças  de 
clima,  de  altitudes  e  de  locali- 
dades. 

É  certo  que  nós  caminháva- 
mos sob  o  mesmo  parallelo,  e 
portanto  em  perfeita  igualdade  de  estações.  Os  productos 
deveriam  ser  quasi  os  mesmos,  a  distribuição  phyto-geo- 
graphica  idêntica,  sendo  sempre  igual  a  altitude.  .  . 

O  nosso  rumo  era  a  ENK.  na  generalidade,  mas  como 
saíramos  tarde,  fomos  pernoitar  no  sitio  do  Quissolle  a  uma 
propriedade  pertencente  ao  agricultor  sr.  José  ^'az*. 


'   Hoje  do  intellitícnte  c  laborioso  agricultor  sr.  A.  Conceição  Pinto. 
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K  CU  que  mc  occupava  de  estudar  os  arbustos  e  arvores 
silvestres  que  mais  abundavam,  dava  grande  attencáo  aos 
terrenos  cultivados  a  lim  de  melhor  observar  as  modificações 
dos  principaes  vegetaes  que  por  aqui  se  aproveitam. 

Levantei-me.  pois,  muito  cedo  com  o  firme  propósito  de 
percorrer  toda  a  fazenda,  mas  tornou-se-me  impossível  rea- 
iisar  a  minha  idca,  attcnta  a  sua  vasta  extensão.  Limitei- 
me.  por  isso,  a  ver  a  parte  já  cultivada. 

Compunha-se  esta  da  horta,  do  jardim  e  das  plantações, 
em  ponto  grande,  de  mandioca,  milho  e  canna  saccharina. 

Na  horta  havia  abundância  de  couves,  rabanetes,  nabos, 
alfaces,  ervilhas,  feijões,  pimentões  e  de  outros  vegetaes 
horticolas.  que  este  fértil  e  ubérrimo  terreno  produz  com 
extrema  facilidade. 

É  este  um  das  mais  importantes  recursos,  que  anima  a 
agricultura  colonial,  e  por  isso  o  registo  com  mais  cuidado. 

Da  horta  passei  para  o  jardim,  que  offerecia  agradável 
aspecto  e  onde  as  rosas  e  outras  flores  aclimadas  nos  re- 
creavam os  sentidos  e  destruíam  a  monotonia  da  locali- 
dade. 

A  pouca  distancia,  na  várzea,  via-se  canna  saccharina,  que 
representava  a  cultura  mais  importante;  era  de  bello  aspe- 
cto, e  eu  ainda  me  affastei  bastante  da  vivenda  principal, 
reconhecendo  sempre  que  cada  planta  tinha  bom  desenvol- 
vimento e  o  terreno  lhe  era  muito  favorável. 

Quizera  demorar-me  mais  tempo  n'esta  localidade  para 
lhe  estudar  o  clima  e  as  suas  condições  de  fertilidade,  mas 
soava  a  hora  da  partida  e  era  forçoso  retírar-me. 

No  emtanto,  como  Quissolle  fica  no  valle  do  rio  Ciiije,  cu- 
jas margens  no  inverno  se  confundem  com  o  alveo  do  rio, 
e  no  tempo  secco  todos  estes  terrenos  baixos  e  sem  es- 
coanies  contêem  aguas  putrefactas,  lodo  e  detritos  vege- 
taes, tomei  a  região  por  insalubre,  do  que  annos  depois  ad- 
quiri a  certeza  com  as  febres  intermittentes,  hepatites,  aífec- 
ções  de  baço,  biliosas  e  perniciosas,  que  observei  na  maio- 
ria dos  europeus  aqui  estabelecidos. 
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Deixámos,  pois,  a  fazenda  (^iiissollc,  seguindo  em  direcção 
a  Catalla,  aonde  chegámos  ás  sete  horas  da  noite  do  mesmo 
dia. 

Estávamos  em  principio  da  estação  das  grandes  chuvas 
e  dos  grandes  calores,  e  lembrava-me  de  que  de  um  mo- 
mento para  outro  poderiamos  ser  surprehendidos  por  uma 
d'estas  enormes  tempestades,  que  caracterisam  as  quadras 
pluviaes  por  estas  terras. 

Felizmente  os  dias  apresentavarp-se  bellos  e  as  noites 
agradáveis,  o  que  me  fez  esquecer  de  que  devia  pernoitar 
numa  senzala  pobrissima,  onde  a  única  habitação  em  boas 
e  confortáveis  condições  era  a  do  sr.  Francisco  José  Este- 
ves, negociante,  que  nos  recebeu  com  todas  as  attenções, 
cavalheiro  que  hoje  temos  a  honra  de  contar  em  o  numero 
dos  nossos  amigos. 

A  necessidade  de  partir,  porém,  a  difficuldade  de  encai- 
xotar e  desencaixotar  quaesquer  objectos  e  a  confusão  que 
havia  sempre  entre  os  carregadores,  não  me  animou  a  ser- 
vir-me  dos  instrumentos  meteorológicos. 

Não  quiz,  ainda  assim,  perder  o  tempo  e  tratei  de  me  in- 
ternar n'uma  das  matas  próximas  —  o  muchito  dos  indige- 
nas  — no  intento  de  obter  alguma  caça. 

Foram  baldados  todos  os  meus  esforços,  e  dar-me-ía  por 
inconsolável  se  uma  provisão  de  bonitos  coleoptcros  não 
me  recompensasse  de  toda  a  fadiga. 

Eram  já  decorridos  dois  dias  depois  da  minha  estada  em 
Catalla,  e  nada  havia  definido. 

E  que  importava  toda  a  minha  boa  vontade  em  traba- 
lhar se  me  faltavam  o  descanço  e  os  principaes  objectos 
para  bem  acondicionar  os  productos  que  ia  colleccionan- 
do?! 

E  custava-me  tanto  mais  a  fiilta  dos  petrechos  indispen- 
sáveis para  herborisar  quanto  melhores  exemplares  se  me 
apresentavam,  como  me  succedeu  indo  até  á  margem  da  ri- 
beira Catalla. 
■   Ahi,  entre  muitas,  se  me  deparou  uma  planta  que  vivia 
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á  sombra  das  arvores  e  dos  arbustos,  um  tanto  sarmentosa 
c  que  me  despertou  a  attcnção. 

Tinha  as  folhas  alternas,  mais  pequenas  do  que  a  palma 
de  uma  mão,  perfeitamente  cordiformes,  serreadas,  peciola- 
das,  sem  estipulas,  com  a  pagina  superior  do  limbo  verde 
bronze,  e  a  inferior,  bem  como  todas  as  nervuras,  carme- 
sins, o  que  dava  ao  todo  da  planta  um  aspecto  lindissimo. 

Não  tinha  flores,  mas  destacavam-se-lhe  bastantes  cara- 
cteres das  convolvulaceas  e  representava-se-me  de  qualida- 
des decorativas  muito  aproveitáveis. 

Todas  as  digressões  me  animavam,  mas  custava-me  con- 
tinuar na  incerteza  do  dia  da  partida  e  sentir-me  mal  dis- 
posto. 

Levantei  me  cedo  no  dia  i5  de  manhã,  e  não  tive  força  de 
ir  ao  campo.  Sentia-me  febril. 

Pensei  então  na  localidade,  que  tem  todos  os  caracteres 
palustres  bem  salientes  e  não  me  parecia  livre  dos  effluvios 
miasmaticos. 

Os  regatos  correm  próximos  uns  aos  outros  e  têem  as 
margens  baixas,  alagadiças  e  fraca  corrente. 

Falta  boa  agua  potável  e  por  toda  a  parte  se  nota  a  in- 
dillerença  dos  indigenas  pelas  culturas. 

Era  profunda  a  monotonia ! 

Diziam-me  comtudo  que  a  agua  era  de  boa  qualidade  c 
eu,  embora  a  não  podesse  examinar  por  falta  de  reagentes 
na  occasião  e  de  tempo  disponível,  prestei-lhe  alguma  atten- 
ção  e  notei  que  oíTerecia  mesmo  á  vista  desarmada  tenuíssi- 
mas partículas  de  matérias  miúdas  ou  orgânicas,  que  tinham 
uma  cor  azulada,  e  quando  a  saboreava  notava-lhe  algum 
gosto  sclcnitoso  e  muitas  vezes  bem  desagradável. 

Parcccu-me  que  havia  vicio  de  origem  e  reputava-a  de 
qualidade  muito  suspeita,  o  que  mais  contribuiu  para  o 
corroborar  uma  digressão  que  fiz  á  nascente. 

Brota  na  base  de  um  pequeno  cômoro,  que  c  formado, 
na  sua  máxima  parte,  de  grandes  rochas  de  sesquioxydo 
de  fcrroj  oligisto  c  limonite. 
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Não  tcni  o  sutíiciente  pendor  para  correr  livremente,  e 
forma-se  por  isso  uni  deposito  de  aguas  mortas  a  pouca  dis- 
tancia da  nascente,  que  constitue  a  única  fonte  de  abasteci- 
mento, o  que  lhe  não  pôde  dar  condições  favoráveis  *. 

Julgam-n"a  como  agua  férrea,  e  por  isso  mesmo  útil  á 
economia,  mas  para  mim  é  realmente  impura  e  mais  seleni- 
tosa  do  que  férrea. 

Abunda  por  todas  estes  terrenos  o  sesquioxydo  de  fer- 
ro, formando  massas  consideráveis  e  bastante  extensas  e 
não  admira  que  appareça  uma  ou  outra  nascente  de  agua 
férrea,  mas  as  condições  geraes  em  que  essas  nascentes  se 
podem  apresentar  é  o  que  mais  importa  conhecer. 

Não  posso  pronunciar-me  sobre  a  composição  geológica 
que  mais  domina  cm  Catalh,  nem  designar  qualquer  outro 
minério  metallico.  Sou,  porém,  inclinado,  a  dizer  que  o  não 
ha,  pelos  caracteres  geraes  que  observava. 

E  certo  que  toda  a  camada  superlicial  da  terra  está  re- 
vestida de  capim,  de  diflerentes  plantas  rasteiras,  de  arbus- 
tos e  mesmo  de  algumas  arvores,  entre  as  quaes  se  mostra 
a  gighla,  a  que  já  me  referi,  fallando  das  florestas  de  Ma- 
lajwe. 

E  assim  não  me  era  fácil  determinar  com  segurança  os 
caracteres  morphologicos  geraes  da  localidade  em  que  me 
encontrava. 

O  meu  mal  estar  augmentava;  era-me  preciso,  portanto, 
sair  de  Catalla,  onde,  fora  do  nosso  domicilio  hospitaleiro, 
tudo  respirava  miséria  e  monotonia. 

Não  me  foi  possivel  ir  ao  campo  herborisar,  o  que  me 
contrariava  bastante,  tendo-se  adiantado  mais  a  estação  e 
podendo  encontrar  fructos  para  completar  alguns  exem- 
plares das  plantas  que  já  recolhera. 

A  gighia,  por  exemplo,  aprcsentava-os  já  maduros,  c, 
como  não  eram  colhidos  pelos  indigenas,  caíam  e  juncavam 

*  Quando  tornei  a  passar  no  mesmo  sitio  no  anno  de  1S87,  tinha  scc- 
cado  esta  fonte  c  os  habitantes  luctavam  com  dilViculdades  para  obter 
af;ua,  que  só  de  mui  lonj;e  lhes  vinha. 
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a  terra,  sendo  então  aproveitados  por  elles  para  fazerem 
^rjrapj,  bebida  fermentada  c  agradável,  muito  frequente 
n'esta  localidade,  cujo  processo  de  preparação  é  bem  sim- 
ples, como  se  pôde  ver: 

N"um  vaso  qualquer,  com  uma  porção  de  agua,  deitam 
bastantes  fructos  bem  maduros.  Pisam-n'os  com  paus  até 
se  reduzirem  a  uma  pasta  molle,  a  que  depois  addicio 
nam  a  necessária  agua  para  encher  o  vaso.  A  fermentação 
alcoólica  maniíesta-se  ordinariamente  de  vinte  e  quatro  a 
quarenta  e  oito  horas,  segundo  o  vaso,  o  logar,  a  tempera- 
tura do  ambiente. 

No  fim  de  três  ou  quatro  dias  consideram-n^a  acabada, 
sendo  então  exposto  ao  consumo  este  liquido  turvo,  espes- 
so, um  tanto  fulvo,  de  sabor  vinoso  assucarado,  e  em  que 
fluctuam,  pelo  menos,  lo  por  cento  de  ténues  fragmentos 
dos  sarco-carpos  e  epi-carpos  dos  fructos  e  outros  resíduos 
da  fermentação,  dando  á  bebida  um  aspecto  repugnante, 
que  não  teria  se  houvesse  um  pequeno  cuidado  no  seu  fa- 
brico. 

A  percentagem  do  álcool  é  muito  variável  e  depende  da 
agua  que  se  junta  aos  fructos,  mas  creio  que,  pela  impres- 
são que  me  fez  ao  paladar  e  pela  acção  embriagante  que 
vi  operar  nos  indigenas,  não  poderia  ter  menos  de  5  por 
cento. 

São  assim  em  tudo  os  indigenas,  vivendo  seciindum  na- 
tujwn  e  empregando  sempre  os  processos  mais  rudimenta- 
res ainda  no  que  mais  lhes  pôde  interessar. 

Salvos  alguns  caracteres  que  a  moderna  civilisação  euro- 
pca.  de  relance,  lhes  tem  imprimido,  podem  dizer-se  em 
plena  idade  nco-lithica,  sem  linguagem  escripta,  sem  mo- 
numentos, sem  uma  pequena  cousa  emfim  que  lhes  fixe  a 
passagem  a  não  serem  os  objectos  de  cozinha  e  as  armas. 

Não  sentia  eu  melhoras,  e  estava  ancioso  pela  hora  da 
marcha,  c  por  isso  com  jubilo  a  vi  marcar  para  o  dia  i8. 

Não  queria,  porém,  sair  de  Catalla,  sem  lhe  determinar 
a  altitude,  que  era  para  mim  um  dos  principaes  factores  a 
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observar.  É  um  ponto  de  referencia  em  absoluto,  já  em 
relação  ao  clima,  e  já  aos  vegetaes  que  lhe  correspondem. 

Prestava  o  maior  cuidado  ás  doenças  que  observava,  re- 
gistando todos  os  factos  para  sobre  elles  construir  o  meu 
trabalho. 

Attendia  também  ao  estado  dos  indigenas,  ás  suas  cultu- 
ras e  aos  animaes  que  elles  domesticavam. 

E  assim  ia  colhendo  todos  os  elementos  para  julgar  das 
condições  progressivas  da  população  e  da  influencia  que 
n''ella  tinha  o  meio  cósmico,  caracterisado  por  uma  latitude 
de  9^  no  hemispherio  do  S. 

Partira  eu  de  Malange  a  i:i54  metros  de  altitude  e  en- 
contrava-me  em  Catalla  a  1:260,  o  que  dá  uma  differença. 
de  quasi  1°  thermico. 

Diminue  também  a  pressão  e  como  a  distribuição  fluvial 
não  é  boa,  reputo  este  logar  de  Catalla  de  bastante  insalu- 
bridade. 


II 


eixámos  finalmente  esta  terra 
a  i8  de  outubro  depois  de  uns 
oito  dias  de  incommodos  e  de 
inquietações, dirigindo  nospara 
X' dalla-quinguanguã ,  onde  se 
havia  construido  a  primeira  es- 
tação, que  se  denominou  Vinte 
e  quatro  de  julho. 

Não  demorava  a  grande  dis 
tancia,   e   por  isso   fizemos   a 
viagem    com    mais    descanço, 
embora  quizessemos  chegar  an- 
tes de  anoitecer. 

O  dia  estava  quente,  o  que 
a  principio  nos  mortificou,  mas 
chegámos  sem  grande  incom- 
modo,  recolhendo  ás  cubatas  da  senzala  do  soba,  visto  a 
casa  da  estação  estar  infectada  pelo  Pulex  penetrans,  o 
que  dá  a  medida  da  pouca  hygiene,  sordicia  e  absoluta  igno- 
rância desta  gente  aos  cuidados  de  quem  fora  entregue. 

Pouca  demora  poderíamos  ter  em  S'dalla-qHÍuii;ujini2;ua, 
na  estação  Mnte  e  quatro  de  julho,  mas  não  quiz  deixar  de 
attentar  na  localidade,  que  me  desdobrou  um  alegre  pano- 
rama. 
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Lcvantei-mc  cedo,  embora  ainda  não  me  sentisse  livre 
do  mal  estar,  em  que  me  encontrava  desde  os  primeiros 
dias  da  minha  chegada  a  Catalla,  mas  as  condições  panta- 
nosas que  se  me  otVereciam  á  vista,  pozeram-me  em  guarda 
c  não  me  afastei  muito  da  senzala,  tratando  de  me  aprom- 
piar  para  seguir  em  direcção  a  N'dalla-quissiia,  onde  se 
abria  a  segunda  estação  denominada  Ferreira  do  Amaral. 

Admirava-me  ver  correr  o  mez  de  outubro  sem  se  de- 
sencadear alguma  tempestade,  e  á  hora  em  que  me  levan- 
tei nada  a  fazia  suspeitar,  e  tudo  se  preparava  para  a  mar- 
cha, pois  que  a  distancia  era  grande  e  queriamos  chegar 
ali  ainda  com  dia. 

Pozemo-nos,  pois,  a  caminho  e  eu  procurava  deleitar-me 
com  a  vista  do  arvoredo,  por  entre  o  qual  íamos  jorna- 
deando. 

Animava-me  uma  viagem  assim,  e  recordava-me,  ora  da 
ilha  de  S.  Thomé,  ora  das  florestas  de  Malange. 

Matas  densas,  arvoredo  alto,  terras  elevadas,  horisontc 
desafogado  a  perder  de  vista,  com  florestas  immensas,  me 
faziam  esquecer  de  que  eu  estava  sob  o  9.^  parallelo,  n\im 
clima  ardente,  e  davam  tal  imponência  á  região  que  ia  atra- 
vessando, que  só  a  ella  se  me  prendiam  todas  as  faculdades, 
dizendo  de  mim  para  mim : 

Que  bella  colheita  se  poderia  fazer  por  aqui  n\ima  explo- 
ção  phyto-geographica,  realisada  em  boas  condições  de  so- 
cego  c  de  recursos! 

Abundavam  as  plantas  silvestres,  muitas  arvores  eram 
iguaes  ás  de  Malange.,  mas  apresentavam-se-me  outras  no- 
vas que  ainda  não  tinha  visto  e  de  que  eu  de  bom  grado 
faria  collccção  se  ali  me  podesse  demorar. 

Atravessamos  ao  meio  dia  um  plan''alto,  que  offerecia  um 
faustoso  ponto  de  vista  e  começámos  depois  uma  descida 
bastante  incommoda  até  ás  margens  de  um  pequeno  af- 
Huente  do  Ijii,  onde  fizemos  a  nossa  primeira  refeição. 

Ao  meitcrmo-nos,  porém,  de  novo  a  caminho  olho  para 
o  extremo  horisonte,  que  se  me  apresentou  coberto  por  ai- 
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gumas  nuvens  escuras.  Não  me  agradou  o  seu  aspecto,  rc- 
lembrando-me  de  que  estava  em  outubro,  mas  de  nada  me 
serviria  qualquer  observação. 

Deu-se  comtudo  ordem  para  a  marcha  e  a  todos  se  recom- 
mendou  que  apressassem  o  passo. 

O  terreno,  todavia,  era  accidentado,  o  caminho  muito 
mau,  obstruido  a  cada  passo  por  troncos  de  arvores  e  a 
floresta  tão  densa  que  me  parecia  irmos  atravessando  um 
tunnel,  sempre  a  pé  e  com  a  idéa  de  que  de  um  momento 
para  outro  se  podia  desencadear  uma  tempestade,  o  que 
aggravaria,  por  certo,  a  nossa  pouco  invejável  situação. 

E  de  facto  pelas  xjuatro  horas  da  tarde  ouve-se  ao  longe 
o  retumbar  de  um  trovão,  cujos  echos  se  prolongam  larga- 
mente no  meio  d''aquella  natureza  selvagem. 

Realisava-se  a  minha  suspeita  e  ainda  tinhamos  diante  de 
nós  umas  boas  três  horas  de  marchai 

Começara,  emfim,  a  choviscar,  quando  ao  sair  doeste  dé- 
dalo florestal  se  depara  uma  senzala  no  alto  de  uma  colli- 
na.  Imagine-se  a  nossa  alegria. 

Corremos  n'esta  direcção  e  aproveitámos  a  primeira  cu- 
bata para  guardarmos  os  instrumentos  e  todos  os  objectos 
que  mais  facilmente  podiam  soíírer  avaria.  A  senzala  infe- 
lizmente era  pobríssima  e  sem  recursos  de  qualidade  al- 
guma I 

E  que  fazer  então?. . . 

—  O  que  julga  do  tempo?  pergunta-me  o  chefe,  como  que 
arrependido  de  ter  feito  aquella  demora. 

—  Não  c  fácil  dar  uma  resposta  exacta,  acudi  eu,  porque 
os  prenúncios  não  são  favoráveis.  . . 

O  chefe,  porém,  dá  ordem  de  partir,  os  carregadores 
começam  a  deslilar,  e  voltando-sc  de  novo,  já  a  alguns 
passos  de  distancia  pergunta-me  outra  vez: 

O  que  lhe  parece  o  tempo? 

E  eu,  antes  de  responder,  quiz  observar  o  estado  do  céo, 
assim  como  quem  deseja  obter  signal  favorável,  mas  não  tive 
tempo  de  abrir  a  boca  para  responder;  um  medonho  tro- 
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vão  estala  sobre  a  nossa  cabeça,  rasgando-se  a  cúpula  nu- 
blosa em  línguas  de  fogo,  que  me  turvaram  a  vista  e  me  fi- 
zeram guardar  silencio. 

A  resposta,  ainda  assim,  era  eloquente,  mas  era  forçoso 
marchar,  tendo  diante  de  nós  algumas  horas  de  caminho 
encharcado  e  por  isso  de  passagem  mais  diflicil  e  perigoso. 

A  chuva  tornava  a  marcha  muito  vagarosa  e  a  custo  ía- 
mos canhando  terreno,  vendo-nos  molhados,  sem  recursos 
e  com  uma  noite  tenebrosa  em  perspectivai 

Toda  a  nossa  boa  vontade,  porém,  fazia- nos  vencer  dif- 
hculdades,  caindo  aqui,  subindo  uma  encosta  mais  alem, 
vadeando  um  regato,  e  dando-nos  por  muito  felizes  em  che- 
garmos, sem  pelo  menos  uma  costella  partida,  á  estação 
Ferreira  do  Aniaral,  as  sete  horas  e  meia  da  noite,  que  se 
apresentara  escuríssima. 

Imagine-se  o  estado  em  que  estávamos,  e  o  vivo  prazer 
que  nos  acompanhava  em  nos  vermos  n'um  logar  de  refu- 
gio, podendo  descançar  e  tomar  algum  alimento. 

Entravamos,  finalmente  em  N'dalla-quissua,  na  estação 
Ferreira  do  Amaral,  em  Cafiichi  ^,  onde  se  tornava  indis- 
pensável demorarmo-nos  por  causa  dos  carregadores. 

Com  o  tempo  procurei  fazer  um  estudo  bastante  minu- 
cioso da  localidade,  tanto  em  relação  ao  clima  como  ás 
condições  telluricas  e  ás  producções  que  mais  abundavam. 

*  N*este  e  em  todos  os  demais  nomes  indígenas  adoptei  a  orthogra- 
phia  phonetica.  Tem  ella,  a  meu  ver,  duas  vantagens : 

I.*  Como  eu  não  estudasse  a  origem  e  gcnio  das  línguas  africanas, 
poderiam  ir  aífectados  de  graves  erro^  etymologicos,  e  2."  porque  creio 
ser  o  meihodo  mais  fácil  de  representar  ao  leitor  as  formas  sonicas 
dos  termos.  Não  recorri,  como  talvez  o  devesse  ter  feito,  aos  moder- 
nos alphabetos  hoje  adoptados  por  estrangeiros  de  escrever  phoneti- 
camente  estas  línguas,  porque  bem  poucos  são  os  vocábulos  empre- 
gados n  este  livro,  nem  mesmo  a  sua  índole  é  linguística. 

Sobre  a  ctymología  pôde  quem  quizer  consultar  o  Methodo  de  fal- 
lar  a  língua  lunda  do  chefe  da  expedição,  o  sr.  major  Carvalho,  traba- 
lho de  muita  proficiência  e  subido  interesse  por  assentar  em  bases  de 
aturadas  observações  e  persistentes  estudos. 
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Registava  nos  meus  cadernos  os  casos  das  doenças  que 
se  apresentavam  e  dispunha  as  cousas  para  fazer  os  meus 
trabalhos  sem  lacunas  e  com  regularidade. 

Já  no  dia  21  de  outubro  fiz  o  registo  completo  das  ob- 
servações meteorológicas  e  comecei  as  minhas  digressões 
pelos  arredores  da  estação. 

O  chefe  passou  algum  tempo  bastante  incommodado, 
sendo  obrigado  a  ficar  um  dia  de  cama. 

Eu  ia  proseguindo  nos  meus  trabalhos,  entretendo-me  na 
minha  herborisação,  em  disseccar  alguns  animaes  e  em  fa- 
zer as  observações  astronómicas  indispensáveis  para  deter- 
minar as  coordenadas. 

Não  me  esquecia  dos  meus  registos  diários,  devendo  ser- 
vir-me,  uns  para  desenvolver  o  meu  trabalho  sobre  as 
doenças  e  outros  para  a  determinação  do  clima,  de  que  da- 
rei as  competentes  formulas  tanto  thermicas  como  barome- 
tricas. 

Quanto  á  parte  de  que  n''esta  occasião  me  occupo,  limito- 
me  a  extrahir  do  meu  diário  as  seguintes  informações  a  res- 
peito da  localidade,  em  que  se  levantou  a  estação  Ferreira 
do  Amaral. 
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rincipiarei  por  alguns  esclare- 
cimentos sobre  o  terreno  ara- 
^  vel.  E  este  de  pouca  possança, 
argillo-ferruginoso,  avermelha- 
do, rico  em  húmus,  produzido 
pelas  plantas  mortas  e  maté- 
rias excrementicias  animaes. 

N 'alguns  pontos  encontram- 
se  sobre  as  camadas  mais  su- 
perficiaes,  em  pequena  quan- 
tidade, fragmentos  miúdos  de 
seixos  e  de  outras  rochas  sili- 
ciosas,  como  quartzite,  vesti- 
gios  de  quartzo  hyalino,  silex 
pyromaco  e  jaspe  unicolor, 
matisado  e  listado,  predominando  o  vermelho. 

O  subsolo  é  composto  de  rocha  argillosa  vermelha,  dura 
c  muito  friável,  disposta  em  leitos  horisontaes,  fendida  no 
mesmo  sentido  e  no  vertical,  ofterecendo  a  forma  de  peque- 
nos cubos  juxtapostos  e  alternando  com  camadas  de  grés 
schistoso,  mais  ou  menos  fino,  também  de  còr  vermelha, 
muito  frágil  e  pontuado  de  palhetes  de  mica  branca  e  ama- 
rella. 

Outra  rocha  ha  composta  da  mesma  argilla  e  argilla  cin- 
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zenta,  alternando  com  camadas  incohercntes  de  um  per- 
óxido de  ferro  em  bocados  miúdos,  arredondados,  achata- 
dos, ou  angulosos  com  as  arestas  obliteradas,  tendo  umas 
vezes  a  cor  de  ferro  metallico  e  outras,  amarella  como  a 
limonite,  variedade  a  que  pertence. 

Posição  astronómica.  9"  6',  latitude  austral,  e  1 6^.42'  de 
longitude  ao  oriente  de  Greenwich  —  Altitude  absoluta  832 
metros. 

Relevo  e  estado  da  cultura.  —  Direi  que  a  aldeia  de  Ca- 
fucJii,  onde  tinhamos  o  acampamento,  e  mais  duas  ou  três 
senzalas  que  lhe  ficavam  próximas,  assentam  sobre  peque- 
nas collinas  que  se  elevam  ás  irregulares  ondulações  e  pe- 
quenos valles  do  terreno  sub-jacente,  que  é  de  considerável 
extensão. 

Quasi  que  circumdando-as  corre  pelo  poente,  norte  e 
nascente,  cuja  ultima  direcção  segue  depois,  o  rio  Lolianda, 
tributário  pobre  do  Liii. 

Ao  longe,  e  em  todos  os  rumos  vêem-se  azuladas  cintas 
de  montanhas  de  grandeza  media  que  parecem  abraçar  to- 
dos os  terrenos  de  N'dalla-quissua. 

Por  toda  a  parte  se  observa  com  desgosto  a  falta  de  cul- 
tura em  tão  extenso  e  tão  rico  solo,  simplesmente  conver- 
tido em  viveiro  de  plantas  silvestres,  arbóreas  ou  herbáceas, 
onde  simultaneamente  se  vêem  as  Jicaceas,  as  leguminosas, 
as  solaneas,  as  euphorhiaceas,  as  verbenaceas,  as  orchideas, 
as  gramineas,  liliaceas,  cyperaceas  e  outras  famílias,  com 
algumas  espécies  interessantes  e  úteis. 

Só  como  raridade  se  nos  depara  alguma  pequena  lavra 
de  hcrva  santa,  como  em  esquecido  abandono ;  porém  para 
os  lados  do  noroeste  e  oeste,  na  montanha  Canene,  onde 
estava  a  ban:[a  do  velho  Mdalla-quissua.,  cultivavam  gin- 
guba,  batata  doce,  macundi,  alguma  mandioca,  alhos  e  ce- 
bolas. 

Ainda  assim  eram  estes  pobres  trabalhos  campestres  fei- 
tos pelas  mulheres,  bem  como  a  fubá,  base  da  alimentação 
d'cstcs  povos. 
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Sáo  ellas,  as  desgraçadas,  que  alem  do  penoso  encargo 
da  creação  dos  filhos,  cobertas  de  suor  e  fadiga,  sustentam 
essa  immensa  turba-multa  de  maltrapilhos,  vadios  profes- 
sos e  convictos,  emquanto  elles  ficam  em  casa  ou  debaixo 
de  algum  umbroso  sycomoro,  os  mais  laboriosos  a  fiarem 
algodão,  e  os  outros  com  o  seu  cachimbo  de  longo  pipo  a 
passearem  magestaticamente  na  floresta  ou  na  libata  a  sua 
completa  e  repellente  ociosidade. 

Hábitos  e  estado  social.  —  Este  povo  vive  na  extrema  e 
verdadeira  miséria.  Por  alimentação  quasi  que  só  tcem  o 
infundi.  O  vestuário  dos  homens  é  um  pequeno  panno  de  fa- 
zenda ordinária,  ou  uma  pelle  de  cabra  ou  carneiro,  atada 
á  cintura,  e  quando  muito,  os  mais  abastados,  cobrem  os 
hombros  com  um  segundo  panno,  ambos  muito  sujos,  pin- 
tados a  tacúla  e  besuntados  com  óleo  de  ricinos  ou  de  gin- 
guba,  de  cheiro  rançoso  e  nauseabundo. 

As  mulheres  —  talvez  que  em  virtude  de  uns  vestígios  de 
pudor  —  usam  os  pannos  mais  amplos,  atados  por  debaixo 
dos  braços  cobrindo  completamente  o  seio,  e  deixando-os 
cair  até  meia  barriga  da  perna;  penteiam  a  carapinha  com 
elegantes  entrançados  e  caprichosos  feitios,  ornamentando-a 
muitas  vezes  com  polidas  chapas  de  latão  ou  de  folha  de 
Flandres. 

Ao  pescoço  penduram  compridas  c  grossas  enfiadas  de 
missanga  de  variegadas  cores  ou  outra  qualquer  contaria, 
sendo  ordinariamente  estes  enfeites  postos  a  tiracollo,  que 
nas  mais  ricas  é  duplo,  cruzando  no  peito  e  nas  costas. 

Na  parte  inferior  da  perna,  sobre  os  tornozelos,  enro- 
lam fios  grossos  de  latão  ou  de  cobre  em  espiras,  a  que 
dão  o  nome  de  malengucs. 

Os  homens  vivem  na  poly-gynia;  têem  portanto  as  mu- 
lheres que  querem  ou  podem,  sem  que  entre  ellas  se  mani- 
feste o  ciúme  ou  haja  discórdias.  Que  felizes! 

A  poly-andria  é  que  não  é  admittida,  e  ai  da  incauta  que 
dê  um  passo  errado,  que  lá  está  o  bello  cacete,  que  se  não 
faz  esperar. 
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Emquanto  a  princípios  religiosos,  se  alguns  existem,  c 
O  fctichismo. 

Adoram  bonecos  de  barro  ou  de  madeira  pintados,  fei- 
tos pelo  quinlwida,  O  qiiinbanda^  de  quem  mais  tarde  fal- 
larei,  é  o  sacerdote  e  homem  da  lei,  uma  imitação  rude  dos 
velhos  druidas  gaulezes. 

A  divindade,  não  obstante  a  pouca  ou  nenhuma  idéa  que 
fazem  d'ella,  para  elles  existe,  e  faliam  com  respeito  no 
\'íj;jua-:{Limbi,  Senhor  Deus. 

Crcem  até  certo  ponto  na  immortalidade  da  alma;  e  esses 
grandes  funeraes,  que  duram  semanas  e  mezes,  são  para 
que  o  n\innbi,  «alma»  dos  seus  mortos,  fique  satisfeito  e 
não  volte  a  casa  de  noite  exprobar-lhe  a  sua  miséria  ou  me- 
nos consideração  para  com  estes. 

Alguns  aftirmam  que  o  n\nmbi  de  seu  pae,  mãe  ou  de 
qualquer  outro  parente,  não  foi  transmutado  como  a  maté- 
ria, porque  ás  vezes  muitos  annos  depois  do  passamento 
voltam  a  casa,  quando  a  familia  dorme,  acordam-n'a  e  con- 
versam com  ella. 

Sem  duvida  são  estes  factos  effeitos  dos  sonhos  que  não 
sabem  explicar,  e  tanto  mais  me  convenço  d'isto,  que  per- 
guntando a  alguns  debaixo  de  que  forma  lhes  tinha  appa- 
recido  o  iiyumbi  dos  seus  fallecidos,  me  respondiam  invaria- 
velmente que  debaixo  da  mesma  que  em  vida  tiveram  na 
terra. 

Caracteres  physicos.  —  Os  homens  são  altos,  delgados, 
direitos,  bem  proporcionados,  de  rosto  sobre  o  comprido, 
região  malar  pouco  saliente,  testa  elevada,  pequeno  progna- 
tismo sub-nasal,  beiços  delgados,  nariz  um  tanto  achatado, 
retintos  e  com  pouca  barba. 

As  mulheres  são  geralmente  de  pequeno  porte,  rosto  oval, 
muito  risonhas  c  joviaes,  susceptíveis  de  educação,  e  gos- 
tam, como  os  homens,  de  musica  e  dansa,  não  desprezando 
nem  pondo  mesmo  em  segundo  logar  o  tabaco  e  aguar- 
dente; isto  é,  também,  alem  de  fumar,  se  embebedam. 

Recursos  locaes.  —  O  europeu  ou  o  homem  civilisado  que 
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passe  n'esta  região  e  náo  venha  prevenido  com  os  indispen- 
sáveis géneros  alimentícios  sujcita-se  de  certo  a  grandes  pri- 
vações. 

Nada  se  encontra,  porque  o  boi,  porco,  carneiro  ou  gal- 
linha,  que  os  naturaes  criam,  em  geral  não  matam,  não  ven- 
dem nem  permutam. 

Mandioca  ou  fubá  não  cedem,  porque  não  cultivam  nem 
fabricam  mais  do  que  o  necessário  para  seu  consumo. 

Bebidas  fermentadas,  como  garapa,  hydromel  ou  maliivo 
também  se  não  fabricam,  e  bebidas  espirituosas  da  mesma 
forma  não  ha. 

A  mesma  agua  do  Lohanda,  muito  impura,  sobrecarregada 
de  saes  e  matérias  orgânicas,  ainda  depois  de  filtrada 
apresenta  uma  cor  levemente  amarella,  e  nota-se-lhe  sabor 
desagradável. 

Em  compensação  tem  indubitavelmente  um  soffrivel  cli- 
ma, porque  a  região  é  ventilada  e  isenta  de  pântanos,  não 
sendo  também  excessivo  o  calor  nem  o  estado  hygrome- 
trico. 
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flora  em  Cafiichi  é  simi- 
Ihante  á  de  Malange.  Diffe- 
rença,  se  ha,  é  pequena  e 
torna-se  inapreciável ;  e  a 
fauna  é  igualmente  commum 
ás  duas  regiões,  afora  uma 
ou  outra  excepção  que  se 
possa  dar  que  não  constitue 
regra. 

Nas  florestas  e  matas  de 
Cafuchi  estão  profusamente 
espalhadas  em  toda  a  pleni- 
tude do  seu  vigor  as  mueias, 
cabolle,  mabolle,  mutete,  muzuco,  moluDgo,  mulolo,  muzua,  niuxlllo-xillo, 
fedegoso,  diluvo,  lupossa,  cabodi,  n"zonzo,  dunzonso,  quisunguilia,  mussan- 
delra-sange,  dltanga-sesse,  dilolo-ii'bullo,  quichlbua,  mucuta-veado  que  tem 
aqui  o  nome  de  tutula,  e  o  feto  do  mato,  Pteris  aquilina. 

Unicamente  vi,  que  não  encontrei  em  Malange,  o  miilende, 
mas  não  affirmo  que  o  não  houvesse,  porque  também  em 
Cafuchi  não  é  muito  vulgar. 

O  mallembecelle  está  aqui  muito  mais  generalisado,  e  pelo 
contrario,  o  eíurlauguhl  é  muito  mais  raro;  mas  é  certo  que 
habitam  nos  dois  territórios  com  idênticos  caracteres  c  sem 
modificações  morphologicas  ou  anatómicas. 
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Observei  estes  dois  e  mais  alguns  individuos  vegetaes  de 
de  que  fiz  collecção  e  passo  a  descrever,  assim  como  tive 
occasião  de  dissecar  três  aves,  um  carnivoro,  um  desden- 
tado e  um  reftil.  dos  quaes  em  seguida  tratarei. 


FLORA 


Mallembecelle.  Planta  vivaz  que  se  encontra  nos  terrenos  in- 
cultos e  tloresce  cm  outubro. 

K  um  arbusto  ou  arvoresinha  em  forma  de  mouta  co- 
pada e  muito  elegante  que  attinge  cerca  de  2  metros  de 
altura.  Seus  caules  tcem  a  grossura  de  um  dedo  a  um  pulso, 
levemente  contorcidos.  As  folhas  são  oppostas,  pecioladas, 
simples,  oblongo-acuminadas,  muito  verdes,  viçosas  e  lus- 
trosas, glabras  e  espessas,  com  cerca  de  o"\o7  de  com- 
primento por  o^^oS  a  o'", 04  de  largura.  Iníiorescencia  em  co- 
rymbos  terminaes.  Flores  curtamente  pecioladas;  são  mo- 
no pétalas  infundibuliformes,  completas  e  hermaphroditas 
com  o  tubo  da  corolla  muito  estreito  e  comprido  e  o  limbo 
com  cinco  lobos  ponteagudos,  iguaes,  constituindo  uma  es- 
trella  regular  com  cinco  raios  deo'",o22  a  o"\o23  de  diâme- 
tro, cor  de  canário,  tendo  ao  centro  em  torno  do  tubo  uma 
pubescencia  pilosa,  cor  de  laranja  que  continua  em  angulo 
agudo  para  cada  uns  dos  lobos,  formando  por  isso  outra 
estrella  regular  e  central.  Tem  cinco  estames  cor  de  casta- 
nha muito  curtos,  e  nascem  na  extremidade  superior  do^ 
tubo,  cercados  e  occultos  na  camada  pubescente:  pistillo 
amarcllo-esverdeado,  também  curto,  com  o  stygma  bi-fido: 
cálice  com  cinco  sepalas  em  forma  de  dentes  agudos;  é 
persistente  e  faz  parte  do  ovário. 

Fructos:  bagas  amarellas,  oblongas,  do  tamanho  de  um 
ovo  de  pardal,  quadri-locularcs  com  o  meso-carpo  carnoso, 
molic,  succulento,  aromático,  contendo  muitas  sementes  ne- 
gras mais  pequenas  que  as  da  mostarda;  são  comestíveis  e 
muito  saborosas.  É  uma  linda  planta  decorativa. 
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Eturiauguhi,  quihombo-muche  ou  qnihombonge.  Por  estes  três  no- 
mes ouvi  denominar  umas  arvoresinhas  ramosas  que  habi- 
tam nas  matas  e  prados  do  concelho  de  Malange  e  tam- 
bém vulgares  nas  terras  de   Cafiichi  próximo  ao  rio  Lui. 

Troncos  cylindricos,  curtos,  da  grossura  de  um  pulso,  com 
muitos  eixos  secundários  um  tanto  intrincados. 

Folhas  simples,  inteiras,  persistentes,  alternas,  pecioladas, 
privadas  de  estipulas,  lanceoladas,  espessas,  flexíveis  com  a 
extremidade  do  limbo  e  nervura  central  vermelhos,  cober- 
tas de  pellos  avelludados  lustrosos,  que,  segundo  a  idade, 
tomam  a  cor  esverdeada,  acinzentada  ou  roxeada,  medem 
as  maiores  cerca  de  o'",2o  de  comprimento  por  o'",o5  de 
largura. 

As  flores,  que  só  seccas  pude  ver,  dizem-me  serem  bran- 
cas; são  em  capítulos  com  o'", 08  a  o"\io  de  diâmetro,  e 
as  sementes  têem  o  tamanho  e  configuração  de  um  grão  de 
trigo,  eriçadas  de  longos  pellos  cor  de  canella  e  sedosos. 
Esta  planta  dá  muito  nas  vistas  pelos  seus  caracteres  de 
rara  belleza  decorativa,  que  mais  se  poderiam  desenvolver 
pelo  cultivo.  O  chefe  da  expedição  julgou-a  a  mais  formosa 
de  todos  estes  vastos  territórios,  e  baptisou-a  com  o  nome 
de  Cinnati. 

Deve  pertencer  á  familia  das  compósitas,  e  os  indígenas 
com  as  raizes  cozidas  e  misturadas  com  cinza  obtêem  uma 
matéria  tinctorial  que  empregam  nos  tecidos. 

Mulende.  Arvore  grande  e  vistosa  que  habita  nas  matas 
c  prados.  O  seu  bcllo  porte  faz-nos  recordar  o  Plátano  da 
Virgínia,  ornamento  de  muitos  largos  e  jardins  europeus. 
A  sua  altura  pôde  regular  por  20  metros  e  o  tronco  uns  3 
de  circumferencia,  cylindrico,  e  quasi  sempre  despido  da 
primeira  camada  cortical,  tendo  a  nova  epiderme,  que  é 
muito  lisa,  a  cor  argenteo-rosada. 

As  folhas  são  simples,  alternas,  dispostas  nas  extremi- 
dades dos  ramos  á  similhança  de  corymbo,  palmadas,  pi- 
losas, macias,  flexíveis,  com  cinco  lobos  acuminados,  me- 
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dindo  com  o  seu  longo  peciolo  o'",45  de  comprimento  por 
0^,30  de  largura. 

Os  fructos  são  folliculos  dehiscentes,  coriaceos,  acasta- 
nhados, contendo  um  pequeno  numero  de  sementes  ne- 
gras e  do  tamanho  de  uma  ervilhaca. 

As  raizes,  muitas  vezes  são  tão  grossas  como  os  troncos 
secundários;  estcndem-se  em  ondulações  á  superfície  do  ter- 
reno em  uma  distancia  de  2  a  3  metros  e  mais. 

Por  todos  os  troncos  e  ramos  segrega,  quando  feridos, 
uma  grande  quantidade  de  gomma,  muito  agglutinativa  e 
friável,  chegando  a  formar  lagrimas  semi-esphericas  do 
peso  de  400  grammas,  que,  devido  á  gravidade,  se  desta- 
cam, caem  e  cobrem  o  chão. 

Os  indigcnas,  com  o  liber,  que  c  bastante  filamentoso, 
fabricam  cordas. 

Béía.  K  uma  arvore  que  habita  nas  margens  sombrias  do 
rio  Lohanda;  porte  regular,  tronco  cylindrico  e  bastante  ra- 
moso. 

Folhas  inteiras,  oppostas,  alternas,  sesseis,  lanceoladas, 
privadas  de  estipulas,  com  as  nervuras  grossas  e  bem  sa- 
lientes, e  nas  plantas  novas  chegam  a  medir  o'",4o  de  com- 
primento por  o"™,22  de  largura. 

Flores  hermaphroditas,  completas  e  inodoras;  corolla  ga- 
mo-pctala  h^-po-crateriforme,  branca,  regular,  com  o  limbo 
quinquc  fido  e  inserido  em  volta  do  ovário;  estames  muito 
curtos  em  numero  de  cinco,  livres,  inseridos  na  extremidade 
superior  do  tubo. 

0  fructo  é  uma  baga  bi-valva,  um  tanto  espherica,  do 
tamanho  de  uma  laranja,  com  a  casca  coriacea,  verde  pon- 
tuada de  amarello  e  meso-carpo  muito  espesso,  com  um  só 
loculamento  central  contendo  muitas  sementes,  que  adherem 
a  uma  placenta  bastante  carnosa. 

1  odas  as  partes  da  planta,  abstrahindo  as  flores,  contêem 
abundante  sueco  lácteo,  viscoso  e  acre,  sendo  sensivelmente 
muito  mais  abundante  nos  fructos  verdes,  que  se  tornam 
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muito  ricos  em  borracha,  d'onde,  para  experiência,  extrahi 
uma  pequena  porção. 

Os  indigenas  empregam  o  cozimento  das  folhas  em  ba- 
nho a  vapor  como  sudorifico. 

Mudeloaquime.  Arbusto  delicado  e  elegante  que  habita  nos 
matos  e  prados,  de  caule  cylindrico,  ramoso,  lenhoso,  acu- 
leado  e  grossura  de  uma  penna  de  ganso,  que  attinge  a  al- 
tura de  1  a  2  metros,  e  ofterece  o  porte  do  Aspargus  j'cr- 
ticillatiis. 

As  folhas  são  muito  verdes,  ásperas,  dispostas  em  espi- 
gas, e  liniares.  Os  fructos  são  pequenos  cachos  de  drupas 
vermelhas,  esphericas,  carnosas,  que  depois  de  scccas  se 
parecem  com  a  pimenta. 

Cacuála  ou  sacála.  E  uma  mono- cot fledonca  herbácea  da  fa- 
mília das  aroideas  que  habita  nos  terrenos  incultos  e  fres- 
cos, por  muitas  terras  da  província  de  Angola. 

O  caule  é  verde  amarellado,  muito  espinhoso,  simples, 
perfeitaniente  cylindrico,  herbáceo,  abundante  em  seiva,  e 
chega  a  ter  a  grossura  de  um  pulso  e  altura  de  2  metros. 
D'esta  planta  vêem-se  simultaneamente  dois  pés  um  pouco 
differentes  entre  si;  um  encimado  simplesmente  por  uma 
spadice  envolvida  em  uma  grande  spatha  cm  tudo  muito  si- 
milhante  á  áoAriim  macuLitiim.  Olíerecendo  a  forma  de  uma 
espiga  de  milho,  cylindrica,  que  chega  a  ter  o'",20  a  0,22  de 
comprimento  e  0,28  a  o"™, 3o  de  circumferencia,  cercada  de 
sementes  um  tanto  ovóides,  amarello-rouxeadas  e  muito  uni- 
das entre  si,  tendo  o  aspecto  de  grãos  de  milho ;  outro  pé, 
másculo  talvez,  a  que  não  vi  flores  nem  fructo,  divide  a  parte 
terminal  do  seu  caule  em  três  pequenos  ramos  compostos 
de  pequeno  numero  de  amplas  folhas  com  foliolos  grandis- 
simos  de  variadas  formas,  irregulares,  verdes  e  muito  vi- 
çosas. 

A  raiz,  ou  tubérculo  subterrâneo,  é  branca,  succulcnta, 
carnosa,  muito  comprida,  mais  grossa  de  que  os  caules. 


1.^0 
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um  pouco  tortuosa,  de 
cheiro  similhante  ao  da 
batata,  de  sabor  adoci- 
cado e  não  desagradável, 
e  muito  rica  em  matéria 
feculenta,  podendo  for- 
necer am3'do  em  abun- 
dância, e  talvez  mesmo 
alguns  productos  alimen- 
tícios e  analepticos. 

Candúa  (a).  Planta  mono- 
cotflcdonia,  que  habita 
nas  matas  e  prados  e  me 
parece  da  familia  das  li- 
liaccas.  Tem  caules  sim- 
ples, sub-lenhosos,  da 
grossura  de  uma  penna 
de  ganso,  ou  pouco  mais, 
calturadeo"',5a  i  metro. 
F^olhas  simples,  recti- 
nerveas,  alternas,  quasi 
oppostas,  lisas,  envagi- 
nantes,  glaucas  e  cor- 
diformes.  Inflorescencia 
solitária  e  terminal.  Flo- 
res, perianthios  longa- 
mente peciolados,  carme- 
sins, amarellados  para  a 
base, profundamente  fen- 
didos, constituindo  seis 
divisões  petaloides,  cur- 
vadas para  fora,  tendo 
ao  centro  seis  compridos 
cstames  inseridos  na  ba- 
se do  ovário,  terminados 


QuiCMini-A.  Vitis  concimKi  fampclidea) 
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por  longas  antheras,  dispostas  horisontalmenie  sobre  o 
filete. 

O  fructo  c  uma  capsula  alongada,  tri-valva,  contendo 
muitas  sementes  pretas  e  miúdas. 

A  raiz  comp5e-se  de  um  pseudo-bolbo,  adhcrentc  ao  cau- 
le, muito  branco,  bi-forcado,  constituindo  duas  pyramidcs 
cónicas,  com  a  base  commum,  do  comprimento  de  o"", 2  a 
o*", 3,  muito  tenro,  muito  aquoso  e  abundante  em  amydo, 
tendo  na  base  um  feixe  de  radiculas  curtas,  delgadas  e  sim- 
ples com  poucas  fibrilhas.  Tem  ainda  adherente  a  este  falso 
bolbo  um  tubérculo  de  o™,  i  e  mais  de  comprimento,  da 
grossura  do  dedo  pollegar,  umas  vezes  roliço  e  outras  acha- 
tado com  a  epiderme  muito  fina  parecida  com  a  da  batata, 
e  fácil  de  se  desaggregar,  seguindo  sempre  a  direcção  hori- 
sontal  opposta  á  do  bolbo.  Tem  este  tubérculo  sabor  doce  e 
agradável^  é  muito  feculento  e  tem  bastante  analogia  com  o 
salepo.  Creio  que  esta  planta  poderia  servir  de  adorno  e 
industrial. 

Candúa  (b).  E  talvez  uma  variedade  da  outra  acabada  de 
descrever,  que  vive  nos  mesmos  logares,  mesmas  condi- 
ções e  olVerece  o  mesmo  porte.  DilTere,  porém,  daquella 
nas  folhas,  que  são  n'esta  menos  cordiformes,  mais  com- 
pridas, longamente  acuminadas,  acabando  em  um  filete  da 
largura  de  o'",oi  e  comprimento  de  o"", 4,  similhante  ás  gavi- 
nhas das  ampelideas;  diflere  mais  nos  perianthios  que,  tendo 
igual  disposição,  são  no  mesmo  pé,  uns  todos  cor  de  rosa 
e  outros  levemente  rosados  pela  parte  inferior  e  amarei - 
los-canario  na  superior,  com  as  margens  dos  lobos  ondu- 
ladas no  sentido  longitudinal. 

A  raiz,  o  pseudo-bolbo  e  o  tubérculo  são  iguaes  aos  da 
outra. 

Candúa  (C).  K  ainda  esta  monocotylcdonca  igual  á  primeira 
candúa,  com  a  qual  se  confundiria  se  não  fossem  os  perian- 
thios, que  são  muito  dilTerentcs;  nesta  são  axillarcs  com  o 
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pcciolo  muito  mais  curto  c  delgado,  muito  mais  pequenos, 
com  lobos  acumiados,  foliaceos  e  as  margens  sobre-pos- 
tas  dando-lhc  a  forma  tubular.  São  também  iguaes  na  raiz, 
pscudo-bolbo  e  tubérculo. 

FAUNA 

Milombe.  Lamprocolius  acuticaudus^.  E  uma  ave  com  ap- 
proximadamente  o  tamanho  do  melro.  O  macho  tem  toda 
a  plumagem  verde-bronze-escura,  com  reflexos  azulados, 
excepto  uma  pequena  porção  entre  o  bico  e  ouvidos,  que 
toma  a  cor  azul-ferrete  carregado.  Tem  o  iris  carmesim  e 
a  pupilla  castanho-escura.  O  bico  é  muito  levemente  curvo, 
comprido  e  negro  luzidio.  Tem  os  tarsos  altos  e  negros 
bem  como  os  pés,  e  mede  de  envergadura  cerca  de  o'", 3o. 

A  fêmea  é  um  pouco  mais  pequena  que  o  macho;  é  menos 
elegante  e  diíTere  muito  na  plumagem,  que  tem  a  cor  verde- 
bronze-acinzentada.  O  iris  é  cor  de  castanha-claro  e  pupilla 
azul  desvanecida  e  feia.  O  bico,  os  tarsos  e  pés  são  cinzen- 
tos muito  escuros  ou  quasi  pretos. 

Sustentam- se  de  insectos,  de  algumas  sementes  de  gra- 
míneas e  de  fructos  carnosos,  e  aninham  nas  arvores  se- 
gundo as  informações  que  pude  obter. 

Mugangue.  Pássaro  da  familia  dos  deodactflos.  Mede  da  ponta 
do  bico  á  extremidade  das  pennas  caudaes  o'", 22,  por  o'",38 
de  envergadura.  Os  pés,  tarsos  e  bico  são  negros.  A  pu- 
pilla é  negra  e  o  iris  cor  de  castanha-escuro.  As  pennas  das 
rectrises  c  remiges  são  preto-amarelladas;  as  da  cabeça 
peito,  dorso  e  ventre  acinzentadas  escuras.  Tem  a  pelle 
branca  c  músculos  vermelhos. 

Regimen  granivoro,  segundo  informações.  Geralmente 
andam  aos  pares,  o  que  me  leva  a  crer  que  são  mono- 
gamas. 

*  Espécie  determinada  pelo  cx.'""  sr.  conselheiro  Barbosa  du  Bo- 
cage. 
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Gungo-n'gilla.  E  um  pássaro,  que  me  parece  ser  o  Bucorax 
cajfer,  e  tem  o  tamanho  e  o  porte  de  um  peru.  A  pluma- 
gem c  negra,  exceptuando  as  das  remiges  primarias  que 
é  branca.  O  bico  tem  o  comprimento  de  o"',i8,  relativa- 
mente delgado,  ligeiramente  curvo,  negro,  com  uma  grande 
protuberância  cm  forma  de  quilha  desde  a  base  ate  ás 
ventas.  O  rosto,  pálpebras  e  ouvidos  não  têem  pennas  e  tão 
somente  uma  cartilagem  escarlate  viva  e  rugosa,  que  se  pro- 
longa até  á  parte  inferior  do  bico,  onde  termina,  e  toma  o 
formato  de  bolsa  um  tanto  ovoidal,  que  a  ave  enche  de  ar 
e  adquire  então  o  volume  superior  a  um  ovo  de  ganso.  Tem 
a  pupilla  negra  e  sclerotica  amarella-esverdeada.  As  pál- 
pebras são  armadas  de  longas  pestanas  pretas,  curvas  c 
hirsutas.  Tem  a  pelle  negra  e  a  carne  denegrida. 

Não  conheço  seus  hábitos,  mas  informam-me  que  são 
mono-gamos  e  vivem  em  sociedade.  Seu  regimen  c  zoopha- 
go;  a  sua  voz  é  similhante  a  um  gemido  rouco,  prolongado 
e  lúgubre. 

N'bulo  ou  jln'bulo  dos  indigenas,  a  que  também  dão  nome 
de  cão  do  mato,  é  um  carnivoro  do  género  canis,  tendo  al- 
guma similhança  com  o  cão  domestico.  Tem  pello  cinzento 
escuro,  a  ponta  da  cauda  branca,  o  focinho  preto,  olhos  cor 
de  cinza  escuros  com  a  pupilla  negra  e  pequena. 

Encontra-se  também  o  pangolim  menor,  Manis  tetrada- 
ctflus^  e  um  reptil  da  familia  das  testudinidas,  que  habita 
nos  logares  húmidos,  a  que  os  indigenas  dão  o  nome  de 
in'bache  e  comem  a  sua  carne;  um  tanto  parecido  com  o 
ká^x^ado,  que  habita  as  aguas  doces — Testiido  lutaria. 

Não  se  me  tornava  fácil,  como  já  disse,  tratando  da  fauna 
de  Malange,  adquirir  todos  ou  a  maioria  dos  specimens  ani- 
maes  da  localidade,  se  eu  não  tinha  caçadores,  nem  podia 
alargar-me  em  excursões  venatorias,  porque  ás  nove  horas 
da  manhã  e  três  da  tarde  devia  estar  no  acampamento  a 
fazer  as  observações  meteorológicas. 
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Não  me  parecia  no  emtanto  que  houvesse  difíerença  entre 
a  fauna  de  Cafiichi  c  a  de  Malange,  opinião  que  já  mani- 
festei, embora  a  nova  localidade  em  que  ultimamente  me 
encontrava  tivesse  diversa  exposição  geographica  e  perten- 
cesse a  uma  vertente  inteiramente  continental. 

Tinha  eu  deixado  a  bacia  hydrographica  do  rio  Ciiania, 
saindo  de  um  valle  de  terceira  ordem  e  se  bem  que  muito 
afastado  da  costa  marítima,  olha  comtudo  para  as  regiões 
directamente  expostas  ás  influencias  pelágicas. 

Temos  ainda  que  no  valle  do  Lui  se  dão  exactamente  as 
mesmas  condições  topographicas,  pois  que  é  outro  valle  de 
terceira  ordem,  com  exposição  essencialmente  differcnte, 
visto  voltar-se  para  o  centro  de  Africa ;  e  é  de  sua  natureza 
continental. 

Havia  eu  passado  a  divisória  dos  rios  Cuan\a  e  Cuango 
por  uma  altitude  superior  a  1:269  metros,  podendo  sem 
erro  dizer-se  a  cumiada  mais  importante  que  separa,  d'estc 
lado,  as  aguas  dos  rios  Ciiania  e  Zaire. 

Encontrava-se  pois  a  expedição  na  vertente  oriental  do 
rio  Cuan-a.^  tendendo,  portanto,  os  terrenos  a  descer,  que 
se  cobriam  de  florestas. 


SFXCAO  III 

> 

TERRAS  DE  M'BANGO,  N'ZOVO  E  MOANA-SAMBA 


I.  Saída  de  Cafuchi  — Grandes  chuvas,  difficuldades  da  marcha  —  Risco  de  ficar  sem  o  chro- 
nometro— Condições  telluricas  e  vegetaes  das  localidades— Chegada  a  Mbango  — Flo- 
restas e  producçóes  locaes —  Animaes  domésticos  e  extraordinária  magreza  dos  cães  — 
Saída  de  Mbango  — Chegada  a  Moana-samba  —  II.  Viagem  ás  terras  do  soba  Nzovo,  cu- 
riosidades da  \iagem  —  O  feitiço  da  bandeira  —  As  mais  bellas  florestas  equatoriaes  e 
recordações  da  ilha  de  S.  Thomé  — Ilí,  Povoação  do  N'/ovo  — IV.  Retirada  e  chegada  a 
Moana-samba. 


aímos  emfim  de  Cafiichi  pelo 
meio  dia  de  22  de  novembro, 
sob  um  sol  abrazador,  e  acu- 
dia-me  á  mente  uma  serie  de 
questões  differentes,  a  que  é 
preciso  attendcr,  quando  se 
deseja  realisar  por  estas  terras 
trabalhos  de  colonisação  ou 
de  exploração  agrícola  e  com- 
mercial. 

Não  se  vive  impunemente 
sob  tão  elevado  calor,  e  as 
condições  orgânicas  dos  indí- 
genas variam  extraordinariamente  das  dos  brancos.  São 
estes  os  estudos  que  vão  adquirindo  grande  interesse,  mas 
não  podia  dedicar-me  ás  precisas  investigações,  embora  os 
trabalhos  de  que  me  occupava  lhes  possam  servir  de  base. 
O  caminho  que  seguíamos  felizmente  não  era  mau,  e  em 
pouco  mais  de  meia  hora  chegávamos  á  margem  do  rio  Lo- 
handa . 

Os  terrenos  oíTereciam  a  mesma  perspectiva,  e  idêntico 
estado  de  cultura  aos  de  Cafuchi. 

Havia  plantações  de  mandioca  e  de  milho,  e  destaca- 
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vam-se  entre  as  plantas  silvestres,  o  Ficiis-miicuso,  o  rici- 
iius,  o  dilolo-nbullo,  as  erythrinas,  algumas  leguminosas^  li- 
liaccas,  orchideas,  amarildeas,  malvaceas,  compósitas  e 
raimincidaccas. 

Os  caminhos  infelizmente  depois  seguiam  á  margem  ou 
mesmo  através  de  extensos  pântanos,  e  as  aguas  eram  de 
má  qualidade,  turvas,  leitosas  e  sobrecarregadas  de  matérias 
orgânicas  em  suspensão. 

Não  me  distrahia  uma  vista  assim,  e  para  mais  me  des- 
animar, começou  a  formar-se  uma  trovoada,  e  por  isso  ia 
calculando  a  sorte  que  me  estava  esperando. 

Depressa  se  realisou  o  meu  presentimento,  parecendo 
que  se  rasgavam  as  terras  sob  a  influencia  das  torrentes 
que  se  formavam  —  tal  era  a  quantidade  das  aguas ! 

E  que  fazer  em  taes  circumstancias  ? 

Seguir  avante,  animando  os  carregadores,  que  tinham  a 
agua  pela  cintura,  e  assim  fomos  marchando  sem  abrigo, 
sempre  expostos  ás  injurias  do  temporal. 

As  cinco  horas  da  tarde,  felizmente,  chegámos  á  senzala 
do  soba,  Moana-quinhama. 

Tinha  a  roupa  completamente  encharcada,  sendo  impos- 
sível mudal-a,  e  quasi  todos  os  carregadores  haviam  ficado 
para  a  retaguarda. 

O  soba  recebeu-nos  bem  e,  se  me  não  engano,  oífereceu 
um  porco  ao  chefe,  que  foi  morto  em  acto  contínuo,  e  de- 
pois de  tirarmos  uma  porção  para  nós,  e  de  se  ter  distri- 
buido  pela  nossa  gente,  fez-se  uma  grande  fogueira,  de  que 
me  aproveitei,  acocorando-me  junto  d'ella,  voltando-me  em 
todos  os  sentidos  para  seccar  o  fato,  o  que  consegui  depois 
de  uma  hora  de  trabalho  e  de  forçada  posição. 

Davam-me  cuidado  as  minhas  collecções  e  os  instrumen- 
tos, sendo  já  noite  fechada  e  não  havendo  noticia  dos  car- 
regadores. 

De  manhã  cedo  levantei-me  para  fazer  uma  digressão 
pela  aldeia,  pois  não  podíamos  passar  ali  o  dia  e  urgia 
partir. 
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Não  me  desagradava  a  vista  da  povoação,  que  se  achava 
bem  disposta,  com  grandes  largos  aformoseados,  por  ele- 
gantes mulerabas  plantadas  com  certa  symetria. 

Pouco  demorada  foi  a  minha  visita,  começando  nova  mar- 
cha ás  seis  horas  e  meia  da  manha. 

Deparavam-se-me  durante  a  viagem  campinas  pantano- 
sas, idênticas  ás  da  véspera,  e  só  me  faltava  nova  chuva 
torrencial  para  me  tornar  a  viagem  um  verdadeiro  inferno; 
no  emtanto  lá  estava,  como  á  minha  espera,  um  immenso 
pântano  no  meio  do  caminho,  onde  me  precipitei,  saindo 
d'elle  barrado  de  lodo  e  pingando  agua  suja. 

As  dez  horas  acampámos  debaixo  de  um  Ficus  muciiso 
frondosissimo,  mas  o  terreno  estava  por  toda  a  parte  muito 
húmido  e  todas  as  ribeiras  e  ravinas  pujantes  de  agua. 

Depois  da  refeição  matinal,  foi  necessário  partir;  não 
havia  tempo  a  perder,  pois  que  tínhamos  vontade  e  nos  era 
conveniente  chegar  ao  nosso  destino,  quando  muito,  ao  pôr 
do  sol  ou  pouco  mais. 

Entrámos  felizmente  na  senzala  do  Mbango  cerca  das 
sete  horas  da  tarde,  achando-me  eu  com  uma  febre  abra- 
zadora  o  que  me  obrigou  a  deitar-me. 

Recordava-me,  porém,  das  minhas  collecções  e  dos  meus 
instrumentos,  julgando  que  se  me  inutilisaria  o  chronometro. 

Passei  assim  uma  noite  bem  mal,  e,  quando  de  manhã 
cedo  pude  procurar  o  chefe,  encontrei- o  a  trabalhar,  mas 
gemendo  com  doresr  hcumaticas,  levemente  febril  e  de  phy- 
sionomia  apoquentada. 

Decorreu  niciis  um  dia  sem  haver  a  menor  noticia  dos 
carregadores,  e  cheguei  a  convencer-me  de  que  tinham  fu- 
gido com  as  cargas  I 

A  noite,  porém,  appareceu-nos  em  scena,  á  falta  de  me- 
lhor espectáculo,  o  sob  Mbango,  quasi  nú,  apenas  com 
dois  farrapos  em  cima  de  si,  muito  sujos  e  fétidos. 

Sendo-lhe  perguntado  qual  dos  sobas  d'estes  sitios  era  o 
maior  ou  mais  poderoso  respendeu  logo,  ámc  «sou  eu»  e 
por  aqui  começou  a  narrar  a  sua  grandeza,  a  dos  territórios 
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cm  que  predominava  a  sua  auctoridade;  apontando  ora  para 
O  oriente  ora  para  o  occidente,  e  se  não  fossem  os  eífeitos 
de  uma  temivel  bebedeira  que  a  meio  discurso  lhe  tomou 
a  falia,  creio  bem  que  o  homem  incluiria  as  duas  Américas 
c  ainda  um  bocado  da  Oceania  no  cyclo  de  seus  domínios. 

No  dia  25  de  manhã,  para  fugir  ao  aborrecimento  que  me 
dominava,  afastei-me  da  povoação,  mas  appareciam-me  os 
mesmos  terrenos,  as  mesmas  condições  do  arvoredo,  sendo 
quasi  todo  constituído  por  glghias. 

Viam-se  algumas  liliaceas,  solaneas  herbáceas,  ricinus  e 
Ficiis  muciiso. 

As  gramíneas  e  as  cyperaceas  eram  as  que  mais  abun- 
davam. 

§t^;  O  terreno  quasi  exclusivamente  composto  de  grés  em  es- 
tado de  desaggregação,  tornando-se  em  areia  fina,  misturada 
com  húmus,  apresentando  uma  cor  ligeiramente  acinzen- 
tado, era  movei,  pulverulento  e  pouco  promettedor. 

Causou-me  profunda  impressão  este  estado  do  solo,  e 
tratei  de  ir  estudando  a  sua  influencia  nos  habitantes,  nos 


vegetaes  e  nos  animaes. 


Deu-se  também  uma  circumstancia  que  me  permittiu  fa- 
zer uma  viagem  mais,  podendo  observar  outras  regiões  e 
obter  assim  alguns  elementos  de  comparação. 

O  chefe  precisava  visitar  alguns  sobas,  e  combinou-se  esta 
viagem,  saindo  eu  na  companhia  d'elle,  o  que  me  quebrou 
também  a  monotonia  em  que  vivia! 

Gastámos  pouco  mais  de  uma  hora  no  caminho,  e  eu 
prestei  toda  a  minha  attenção  á  localidade,  aos  vegetaes  e 
aos  habitantes  que  ahi  demoram. 

O  sitio  pareceu-me  agradável  e  pittoresco,  ficando  sobre 
uma  collina,  abundante  de  arvores,  á  sombra  das  quaes  se 
levantavam  diíferentes  cubatas. 

Parecia,  pois,  que  estes  povos  tinham  a  intuição  das  re- 
gras da  boa  hygiene,  occupando  as  partes  mais  altas  de  uns 
outeiros  bem  batidos  das  virações,  sulcados  por  alguns  té- 
nues arroios  de  frescas  aguas  potáveis,  cobertas  de  cónicas 
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cubatinhas,  muito  limpas,  bem  alinhadas,  dando  margem  a 
ruas  amplas,  largas,  espaçosas,  cuidadosamente  assombrea- 
das  com  arvores  altas  de  grossos  troncos  e  bonita  ramagem, 
dispostas  com  tal  gosto  e  regularidade  que  destoa  de  tudo 
que  em  similhante  género  são  concepções  dos  selvagens  do 
sertão. 

As  senzalas,  pois,  N\gupo  e  Caia-caçachi,  que  o  europeu 
admira,  pela  sua  posição  astronómica,  topographia  e  garri- 
dice, se  não  têem  o  bucolismo  dos  nossos  campos,  não  me- 
nos nos  inspira  e  nos  toca  o  coração  a  poesia  triste  de  suas 
caladas  florestas,  e  das  rudes  casinhas  agglomeradas  nos 
pequenos  plan''altos  dos  montes,  onde  apenas  de  noite,  o 
silencio  é  quebrado  ao  mortiço  luzeiro  das  fumeantes  fo- 
gueiras, pelos  tamborilheiros,  e  cantares  monótonos  das 
aldeãs,  que  retumbam  pelos  valles,  e  com  que  acompanham 
as  suas  voluptuosas  danças — danças  que  são  para  os  indí- 
genas o  seu  club,  o  seu  thealro  e  o  seu  ponto  de  reunião, 
em  que  as  raparigas  ostentam  as  suas  melhores  vestes  e 
adornos. 

Havia  em  ambas  as  alludidas  libatas  as  seguintes  plantas 
cultivadas. 

No  grupo  das  arbóreas  registámos :  Eriodendrum  anfra- 
ctuosum,  Cordilina-angiisti folia ,  Sapindiis  divaricatus,  Me- 
lia  a\edcrach,  Ficus-psilopoga  ou  mulemba,  Ficiis  elástica,  Ca- 
rica-papaya  e  Odina  acida  e  nas  arbusteas  ou  herbáceas: 
Riciniís-africanus,  Eiiphorbia-rhip\aloides  ou  cassonelra,  Can- 
nabis-sativa,  Nicociana-riistica,  Lagenaria-rui garis,  jatropha 
curcas,  alem  da  vulgarissima  Manihot  uíilissima,  mandioca 
das  eupJiorbiaceas,  e  nas  glumaceas,  Zea  mai\,  milho  ou 
massa  n'puto  dos  indigenas,  sendo  estas  duas  ultimas  o  pão 
da  tribu  Bondo,  ou  povos  de  que  estamos  tratando. 

No  estado  silvestre,  via-se  em  profusão  a  Cássia  occiden- 
talis  de  Linn.,  fedegoso  dos  portuguezes  e  mundlanhoca  dos 
nbundos,  cujas  sementes  nós,  os  viageiros  europeus,  repu- 
tamos succedaneas  do  café,  ao  que  já  me  referi. 

Para  um  e  para  outro  lado  descobriam-se  largas  flores- 
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tas,  que  não  me  pareciam  muito  densas,  mas  apresentavam 
todavia  magestosa  apparcncia. 

Atravessando  uma  delias  depararam-se-me  robustas  gi- 
ghias,  muxlllo-xillo,  mulolo  ou  B.iulúnia  rcticulata,  mueia  ou  Ter- 
minaliã  angolcnsis,  molungo  ou  Eiythrina  suberifera  fazendo 
recordar  a  de  outros  pontos,  porém  aqui  individuos  mais 
desenvolvidos. 

Não  pude  deixar  de  notar  que,  em  contraste  com  estas 
florestas,  os  esteppes  de  capim  eram  substituidos  por  cam- 
pinas e  clareiras  cobertas  de  plantas  herbáceas  e  arbusti- 
vas, como  lupossa  das  asparagineas,  dunzonzo  e  outras  mal- 
vãceaSy  variadas  caesalpineas,  Amomiim  grana  paradisi  das 
amomeaccas,  dilolo  nbullo  ou  Anona  senegalensis  da  família 
das  anonaceas,  malembecelle  e  algumas  ampelideas  dos  géneros 
cissiis  e  ampelopsis. 

Pôde  dizer-se,  pois,  que  os  terrenos  que  eu  acabava  de 
atravessar  faziam  completo  contraste  com  os  de  M'bango, 
onde  a  flora  é  pobríssima! 

Estava  bem  demonstrada  para  mim  a  influencia  das  con- 
dições telluricas  na  vegetação  e  no  arvoredo,  e  com  estas 
modificações  vegetaes,  os  animaes  esmorecem,  e  ou  fogem 
ou  morrem. 

Quasi  nada  se  me  deparava  em  toda  esta  região,  no  respei- 
tante á  \ootcchnia.  Viam-se  algumas  manadas  de  bois,  raras 
cabras,  alguns  porcos  muito  magros,  esguios,  de  focinho  e 
orelhas  muito  compridos,  e,  sobretudo,  definhados  pela  la- 
draria, doença  que  pude  precisar  por  observação  directa 
sobre  o  tecido  celluloso,  onde  vi  alojadas  milhares  de  lar- 
vas brancas  espheroides  e  pouco  maiores  de  que  um  grão 
de  mostarda  — o  Cysticercus  celliilosae. 

As  gallinhas  são  objecto  também  da  dedicação  d'estes  po- 
vos; porém  cada  família  contenta-se  com  duas  ou  três,  que 
são  pequenas  ordinariamente,  magras  e  desgostosas. 

O  cão  domestico  também  por  aqui  tem  alguns  desgraça- 
dos representantes,  que  pelos  seus  repellentes  caracteres 
morphologicos  parecem  ser  os  espécimens  da  mais  alta  de- 


TERRAS  DE   m'bA.NGO,  n'zOVO   H  MOAXA-SAMBA  \6q 

generescencia  e  degradação  de  toda  a  sua  extensa  família, 
de  que  não  excluo  o  mabeco,  Canis  mcsomelus,  um  impor- 
tuno cão  selvagem,  mas  sem  duvida  muito  mais  elegante  e 
anafado  do  que  aquelles  esfaimados  trastes. 

E  tal  o  seu  aspecto  cadavérico,  que,  se  não  fora  um  resto 
de  vida,  que  ainda  lhe  acompanha  a  sua  construcção  mate- 
rial, diríamos  terem  sido  feitos  de  madeira  verde  que  sec- 
cou  depois  da  obra  feita. 

Andam  com  as  orelhas  muito  hirtas,  cabeça  baixa,  foci- 
nho junto  á  terra,  com  passo  vagaroso  e  incerto,  atigurando- 
se-nos  que  estão  sempre  pensando  na  occasião  e  logar  mais 
azados  em  que  algum  descuidoso  deixou  um  pedaço  de 
mandioca  cozida  para  a  surripiarem. 

É  finalmente  tanta  a  sua  magreza  e  debilidade,  que  a 
maior  parte  das  vezes  não  podem  andar  contra  o  vento, 
porque  a  força  d"este  ou  lhes  suspende  o  passo  ou  atira  com 
elles  das  patas  abaixo. 

Isto  vimos,  ninguém  nol-o  contou. 

Ha  sem  duvida  muito  mais  profundas  ditíerenças  entre 
estes  cães  e  os  nossos  cães  de  gado  ou  da  Terra-Nova,  de 
que  entre  um  homem  cafre  ou  um  bocheman  e  um  cau- 
cassiano;  creio  mesmo  que  o  estudo  comparativo  d''aquel- 
las  raças  canis,  poderia  servir  a  qualquer  monogenista,  por 
analogia  e  a  priori,  para  convencer  o  mais  incrédulo  do  uni- 
tarismo  do  género  homo^  entrando  o  meio  cósmico  como 
mais  importante  dos  factores. 

Animaes  silvestres  poucos  vi. 

A  ornithologia  é  pobríssima  e,  a  custo,  de  tempos  a  tem- 
pos lobrigava  algum  pequeno  passarito. 

A  parte  entomologica  era  pobre  de  lepidoptcros  e  coleopte- 
ros,  e  rica  de  ncvropteros  c  moschideos  e  nos  orthopteros 
abundante  em  gafanhotos. 

Nos  hymenopteros  temos  a  abelha  silvestre,  que  vive  nos 
troncos  das  arvores  velhas  das  florestas. 

São  abundantes  as  térmites,  os  mosquitos  e  de  noite  lu- 
zem pelas  matas  os  lampyris  nocticola.  Creio,  segundo  nos 


lyo  EXPEDIÇÃO   PORTUGUEZA  AO   MUATA-IANVO 

informaram,  que  dos  felinos  e  viverreanos  vivem  nos  bos- 
ques a  onça  e  a  gineta. 

Tornou-se,  pois,  aborrecida  a  estação  do  Mbango  e  es- 
perava com  anciedade  o  dia  da  retirada,  que  se  fixou  para 
20  de  dezembro. 

Tinha  feito  as  observações  meteorológicas  com  todo  o 
cuidado,  e  por  ellas  determinarei  as  condições  do  clima  em 
relação  com  as  vegetaes  e  com  as  doenças  de  que  me  oc- 
cuparei  n^outra  parte  doeste  trabalho  e  determinado  a  lati- 
tude por  8.°  37'  S.,  longitude  E.  Greenw:  17.°  06',  e  701 
metros  de  altitude  absoluta. 

Deixei,  pois,  as  terras  de  M'bango  de  enfadonha  ari- 
dez, sem  saúde,  dirigindo-me  mais  para  o  norte  e  para  o 
oriente. 

As  nove  horas  da  manhã  do  dia  21  de  dezembro,  des- 
cançámos  na  povoação  Maiamba,  collocada  sobre  um  ou- 
teiro, d'onde  se  desfructava  agradável  vista. 

Era  preciso  todavia  caminhar,  e  por  isso  levantámos  o 
acampamento  e  seguimos  avante. 

Deparavam-se  agora  as  altas  habitações  das  térmites,  que 
não  se  encontram  nas  terras  de  Mbango,  e  parecia-me  que  o 
terreno  ia  mudando  de  constituição. 

Desapparecia  o  silicio  ou  a  areia  solta,  que  era  substituída, 
pela  argilla  ferruginosa,  e  por  algum  grés  silicioso  averme- 
lhado, fino,  em  camadas  mais  ou  menos  schistosas. 

Pelas  dez  horas  passámos  outra  povoação — Gandumba — 
também  no  cimo  de  um  outeiro,  seguindo  depois  por  entre 
vigorosas  palmeiras,  Elceis  guincensis,  robustas  Adansonia 
digitata,  arvores  que  são  raras  nos  territórios  do  interior, 
especialmente  as  ultimas. 

Não  faltavam  os  sycomoros  e  Ficus-elastica. 

A  pouca  distancia  d'este  terreno  productivo,  onde  se  le- 
vanta uma  povoação  animada,  corre  a  ribeira  Marima,  que 
deu  fácil  passagem. 

Deparou-se-me  logo  em  seguida  a  senzala  do  Moana- 
muamgo,  onde  nós  descançámos,  e  entrámos  infelizmente 
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n''uma  vasta  planície  pouco  arborisada,  alagada,  pantanosa, 
coberta  de  Cf  perus  papfrus. 

A  esta  estéril  e  incommoda  planicie  seguia-se  larga  flo- 
resta, náo  muito  cerrada,  e  por  entre  a  qual  descobrimos 
grandes  manadas  de  gado  bovino,  podendo  dizer-se  sem 
receio  que  náo  as  haverá  mais  abundantes  em  toda  a 
Africa. 

Ao  sair  da  floresta,  atravessámos  extensos  campos  de 
milho,  perfeitamente  desenvolvidos  e  no  extremo  corria  o 
rio  Liiiy  que  na  verdade,  no  ponto  em  que  o  encontrámos, 
se  apresentara  magestoso. 

Chegava  a  occasiáo  de  descançarmos,  c  de  nos  preparar- 
mos para  passar  ao  outro  lado. 

Ia  grandiosa  a  corrente;  as  aguas  turvas  e  barrentas  bem 
mostravam  as  chuvas  que  haviam  caído. 

A  margem  direita  era  mais  alta,  e  muito  arborisada,  e 
podia  calcular-se  em  8o  a  loo  metros  a  largura  da  corrente. 

Conseguimos  passar  a  muito  custo,  e  depois  de  inauditos 
esforços. 

Fugiram-nos  dois  bois  e  perdemos  algumas  cargas,  e  com 
alegria  me  afastei  das  margens  do  rio  Lui,  chegando  meia 
hora  depois  á  senzala  do  soba  Mololo. 

Tinha  anoitecido,  estava  um  céu  de  chumbo,  acastellavam- 
se  densas  brumas  na  amplidão  aeriforme,  o  calor  era  suffo- 
cante ! 

Nós  tínhamos  fome  c  um  mortificante  moimento  physio- 
logico;  e  mal  ainda  não  tínhamos  preparado  as  tendas  para 
tomar  a  nossa  primeira  refeição  doeste  amargo  dia,  descan- 
çar  e  pernoitar,  quando  a  fuzilada  e  o  retumbado  nos  an- 
nunciou  uma  tempestade,  que  durou  por  mais  de  duas  ho- 
ras. 

N''uma  rápida  digressão,  que  fiz  no  dia  seguinte,  o  terreno 
apresentava-se  argillo-ferruginoso,  na  sua  parte  arável. 

Havia  grés  avermelhado,  argilla  vermelha  cm  camadas 
mais  ou  menos  extractificadas,  detritos  de  rochas  silicio- 
sas,  abundantes  lascas  de  silcx  pyromaco,  oxydos  de  ferro 
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soltos  em  pequenos  bocados,  pedaços  de  granito  e  de  rochas 
granitoides. 

Não  havia,  porém,  cuhuras  nem  animação  local. 

Na  senzala  viam-se  as  tradicionaes  arvores  decorativas  do 
negro.  Fiais  elástica,  Ficus  muciiso,  Sj'comoros,  piirgiieira 
c  Odina- acida. 

Abundavam  as  inalpaceas  arbustivas,  Datura  stramo- 
niinn,  liamba  e  tomateiros  que  não  tornara  a  ver  de  Ma- 
lange para  cá. 

Rompeu  o  dia  23  de  dezembro  com  uma  tremenda  tem- 
pestade, e  foi-nos  impossível  seguir  para  diante. 

O  dia  24  apresentou-se  mais  promettedor,  e  tratámos  de 
nos  pôr  em  marcha,  mas  os  caminhos  eram  verdadeiros 
charcos,  havendo  pântanos  e  ribeiros,  que  tínhamos  de  va- 
dear em  bem  tristes  condições. 

Os  carregadores  e  os  bois  de  conducção  enterravam-se, 
e  a  custo  podiam  livrar-se  de  taes  atoleiros,  de  onde  pare- 
cia que  as  aguas  oceânicas  acabavam  de  se  retirar,  deixando 
um  extenso  manto  de  lodo  que  cobria  toda  esta  terra  deso- 
lada. 

A  muito  custo  se  foi  rompendo  até  chegarmos  á  senzala 
de  Cangongo. 

E  que  agricultura  pôde  haver  em  taes  localidades? 

A  mandioca  para  não  morrerem  de  fome. 

Era  preciso  todavia  partir,  e  depois  de  algum  descanço 
seguimos  para  a  senzala  de  Moana-giwo,  mas  não  entrámos, 
nem  dcscançámos. 

Dirigimo-nos  a  uma  floresta  próxima,  e  ahi  escolhemos 
terreno  para  acampar. 

Armaram-se  as  barracas,  e  os  carregadores  começaram 
as  cubatas  em  que  se  deviam  recolher. 

Chegara  emfim  a  noite  que  estava  esplendida. 

E  tudo  isto  me  parecia  phantastico ! 

Acampados  ^ntre  agigantada  floresta,  de  bellissima  ra- 
magem, viamos  os  raios  luminosos  da  lua  coarem-se  por 
entre  as  franças  ate  nós,  dando  ao  acampamento  um  aspe- 
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cto  de  poesia  selvagem,  e  um  tom  originalíssimo  ao  quadro 
que  se  nos  apresentava,  enxergando  por  entre  o  arvoredo, 
lá  no  extremo  do  horisonte,  grossos  montões  de  nuvens  que 
nos  faziam  receiar  alguma  incommoda  trovoada. 

Mas  era  preciso  descançar  e  entregar-nos  á  sorte  com  a 
firme  convicção  de  termos  cumprido  o  nosso  dever. 

Era  n^este  acampamento  que  deviamos  passar  o  dia  25 
de  dezembro  tão  festivo  em  toda  a  Europa  christã,  e  tão 
esquecido  n"este  sertão,  onde  se  vive  a  vida  selvagem  nas 
suas  mais  primitivas  condições. 

Eram  cerca  de  onze  horas  em  Lisboa,  visto  que  aqui  fal- 
tava um  quarto  para  a  meia  noite,  pensava  eu:  lá  a  estas 
horas  está  uma  temperatura  siberiana,  no  emtanto  é  morna 
e  voluptuosa  a  dos  theatros,  e  elles  estão  sem  duvida  re- 
gorgitando  de  gente. 

E  que  população  se  não  vê  agora  n'aquellas  ruas? 

O  bello  sexo  muito  embuçadinho  com  medo  dos  pleurises 
lá  vae  com  os  seus  pésinhos  delicados  despejando  quantas 
poças  encontra  entre  a  sua  casa  e  o  templo,  mas  lá  vae 
para  a  Sé,  para  a  Magdalena,  para  Santa  Maria  de  Belém 
ou  para  onde  haja  melhor  musica,  á  oração  e  a  dar  vida  a 
todo  aquelle  grande  mundo,  emquanto  nós  aqui  vamos  pas- 
sando por  uma  rápida  evolução  a  uns  selvagens  lacustres 
esquecidos  dos  homens  e  de  Deus. 

Mais  ia  pensando,  porém  um  berro  e  a  detonação  de 
um  tiro  que  a  estas  horas  mortas  repercurtiram  por  todo  o 
valle,  dados  por  dois  bêbados,  arrancaram-me  ás  minhas 
cogitações,  até  que  se  passou  a  noite  e  os  oblíquos  raios  do 
sol  no  oriente  se  espargiram  suaves  por  sobre  nossas  ten- 
das e  acampamento  ás  seis  horas  da  manhã  do  dia  25  de 
dezembro,  no  dia  de  Natal  de  1884! 

Não  fui  á  senzala  do  soba  Moana-fçiwo,  nem  pude  herbo- 
risar,  esperando  a  cada  momento  a  retirada. 

Chega  emlim  a  hora  da  partida  e  nós  deixando  a  floresta 
entrámos  de  novo  em  lameiros  e  charcos  I 

Avizinhavamo-nos,  porém,  das  margens  do  Cnango,  e  por 
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ISSO  acampámos  sobre  um  outeiro  que  lhe  ficava  mais  pró- 
ximo junto  á  libata  do  Moaiia-{unga,  ladrão  atrevido  e  exi- 
gente, que  para  nós  só  tinha  a  virtude  de  ser  um  grande 
bêbado. 

Esta  ave  rapace  que  se  apropinquava  ipSiTSi  nos  Jiscalisar 
e  deter,  e  até  não  sei  mesmo  se  ainda  hoje  lá  estaríamos  se 
o  chefe  não  põe  em  pratica  o  estratagema  de  lhe  ferrai^ 
uma  bebedeira,  outra  á  esposa  e  duas  ás  duas  manas,  e 
mais  uma  a  cada  um  de  vários  dos  seus  administrados,  para 
durante  a  noite,  emquanto  elles  no  regaço  de  Morpheu  ex- 
pirassem ethereas  ondas  de  vapores  alcoólicos,  tentarmos 
a  passagem  com  nossos  gados  e  fazendas  para  a  margem  di- 
reita do  rio. 

O  resultado  foi  magnifico. 

Zunga  e  sua  familia  ao  anoitecer  sentiam-se  incommoda- 
dos  e  foram  dormir  para  a  libata,  e  em  o  nosso  acampamento 
deu-se  logo  ordem  de  se  principiarem  a  passar  as  cargas  e 
eis-nos  todos  em  serviço  para  fugirmos  ás  exigências  d'este 
selvagem. 

Trabalhámos  toda  a  noite  sem  descanço,  aproveitando 
o  bello  luar  que  nos  protegia  em  faina  tão  incommoda,  e 
tivemos  occasião  de  experimentar  o  grandioso  serviço  que 
uma  canoa  de  lona  pôde  prestar  aos  viajantes. 

Passámos  toda  a  carga,  e  quando  ao  alvorecer  nós  já  pos- 
tados á  beira  do  rio  nos  territórios  Chinges,  vimos  assomar 
o  Zunga  embrulhado  n^uns  pannos  muito  sujos,  empunhando 
um  grande  cacete,  ao  cume  do  outeiro  onde  estivera  de  vés- 
pera o  nosso  acampamento,  dando  gritos  doloridos,  lavrando 
protestos  de  amisade  a  muene-piito ,  e  correndo  pela  ladeira 
abaixo  sobre  o  rio,  dizendo-se  trahido,  e  chorando  a  sua  des- 
dita ao  mesmo  tempo  que  procurava,  nos  logares  onde  as 
nossas  cargas  tinham  estado,  alguma  cousa  que  nos  tivesse 
esquecido  para  elle  a  guardar,  foi  na  verdade  a  scena  mais 
engraçada  c  burlesca  que  apanhámos  em  toda  esta  extensa 
viagem ! 

Postas   todas   as  cargas   alem   Ciiango,  continuámos    a 
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marcha  para  Moana-saniba,  e  descançámos  uns  dias  em 
casa  do  sr.  Vasconcellos,  que  fica  distante  cerca  de  lo  kilo- 
metros  d^aquella  povoação. 

Todos  estes  territórios,  alem  do  Ciiango  ou  região  dos 
Chinges,  são  na  verdade,  de  aspecto  bem  desolador. 

Desenrolam-se  extensas  campinas  sem  arvores,  cobertas 
de  capim,  e  este  mesmo  bem  pouco  desenvolvido,  e  os 
pântanos  são  intermináveis. 

As  habitações,  porém,  no  logar  em  que  estávamos  pare- 
ciam as  mais  perfeitas. 

Eram  de  paus  a  pique,  e  de  colmo,  em  formato  de  cubo 
com  altura  de  i'",6o,  e  cobertas  de  capim,  tendo  a  cúpula 
a  forma  cónica  ou  quadrangular  com  as  arestas  obliteradas 
similhando  um  telhado  de  quatro  aguas. 

Não  sei  como  por  aqui  pôde  habitar  alguém,  pois  para 
qualquer  lado  que  m.e  voltava  apenas  descobria  céu,  char- 
cos e  desertos! 

E  a  influencia  do  miasma  não  podia  deixar  de  se  mani- 
festar, sendo  eu  acommettido  por  violentas  febres,  que  me 
atormentaram  todo  o  dia  de  Anno  Bom,  e  sempre  emquanto 
estive  em  casa  de  Vasconcellos. 


II 


os  primeiros  dias  do  mez  de 
janeiro  constou-nos  que  o  soba 
N\ovo,  que  demora  a  cerca  de 
100  kilomeiros  a  NE.  doesta 
região,    tinha   o   senhorio    de 
senzalas   importantes   e  bem 
povoadas ;    conseguintemente 
com   bons  fundamentos  sup- 
poz  o  chefe  que,  sendo  este 
homem  fendatario  do   Mua- 
ta-Ianpo,  não  se  faria  rogado 
e  até  talvez  lhe  fosse  agradá- 
vel facultar-nos  carregadores 
•«^>'v  para  a  Miissiimba. 
Determinou,  por  isso,  que  em  seguida  ao  meu  restabele- 
cimento partisse  para  aquelle  potentado  a  levar-lhe  um  pre- 
sente, e  tratar  da  questão  de  pessoal. 

Decorreram  dias,  e  eu  achava-me  ainda  fortemente  com- 
balido como  o  pôde  estar  um  homem  extenuado  pelas  febres 
consumptoras  dos  paramos  encharcados  e  myphiiicos  do 
Ciiango,  pelo  effeito  de  dois  vomitórios  e  uns  sete  dias  de 
abstinência;  e  portanto  em  melhores  condições  para  ir  des- 
cançar  a  um  sanitarium  do  que  para  romper  uma  marcha 
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dc  20  IcíTuas  no  rigor  do  inverno,  por  terras  que  não  co- 
nhecia, aturando  as  incongruências  dos  carregadores  boçaes, 
e  soldados  já  então  esquecidos  do  regimen  disciplinar;  mas 
desejando  desempenhar-me  da  commissão  que  me  competia, 
procurei  enganar-me  a  mim  mesmo  attribuindo-me  a  forca 
de  um  Ccntimano,  e  apresentei-me  em  8  prompto  para  o 

serviço. 

No  dia  1 1,  pouco  depois  do  romper  da  manhã,  poz  o  chefe 
ás  minhas  ordens  seis  soldados,  oito  homens  de  tipóia,  seis 
carregadores,  um  guia,  o  interprete,  um  cozinheiro  e  um 
creado,  e  fez-me  entrega  dos  presentes  e  mais  fazendas  ne- 
cessárias para  a  viagem,  e  de  um  rancho  que  de  antemão 
tinha  mandado  preparar,  terminando  por  me  dar  as  instruc- 
ções  que  me  deviam  servir  de  governo. 

Ás  sete  horas  e  trinta  minutos  parti  descrevendo  uma 
curva  de  NW.  para  NE.,  e  ás  sete  e  quarenta  e  cinco  se- 
gui o  rumo  NE.,  e  das  oito  ás  nove  horas  o  rumo  ENE., 
das  novee  quinze  ás  nove  e  trinta  caminhei  ao  N.,  das  nove 
e  trinta  ás  nove  e  quarenta  e  cinco  NE.,  das  nove  e  qua- 
renta e  cinco  ás  dez  e  quinze  minutos  ENE.,  e  depois  até 
ás  duas  horas  e  quinze  minutos  da  tarde,  em  que  cheguei 
a  Moana-qiii:{ndlaj  onde  acampei,  segui  sempre  o  rumo 
NE. 

Calculei  pela  estima  ter  feito  uma  marcha  de  35  kilome- 
tros,  tendo  ás  oito  horas  atravessado  um  profundo  valle, 
bastante  arborisado  em  que  corria  um  pequeno  regato,  cuja 
agua  me  pareceu  bastante  pura,  subindo  depois  a  uma  serra 
onde  cheguei  ás  oito  horas  e  um  quarto,  e  se  me  deparou 
a  bonita  senzala  de  Moana-candálla.  O  aneróide  marcava 
n'esta  occasião  699™'", 5o  e  o  thermometro  centigrado  a  tem- 
peratura de  24'\o. 

Continuei  a  subir,  e  ás  nove  horas  marcava  o  aneróide 
(')97'"'",5o,  e  o  thermometro  27^,5. 

Cerca  das  nove  horas  e  um  quarto  atravessei  a  senzala 
do  Camba-sabi,  que  não  era  feia,  muito  asseiada,  onde  vía- 
mos alguma  agricultura,  sendo  os  principaes  géneros  man- 
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dioca  e  ginguba.  Marcava  o  aneróide  a  pressão  de  698'"'",8o, 
e  o  thermometro  25^8,  e  d"aqui  até  ao  acampamento  fui 
sempre  sobre  a  espinha  de  uma  serra  por  entre  uma  vasta 
floresta,  dando-me  o  aneróide  as  seguintes  pressões:  ás 
dez  horas  6gb"*^fio  á  temperatura  de  2 5°, 5;  ás  onze  horas 
696™'",oo  e  temperatura  29°, 5 ;  ao  meio  dia  G96"^™,oo  com 
28*^,0  de  temperatura. 

Entre  o  extremo  d'esta  extensa  serra  e  a  aldeia  Moana- 
qui\iiellã  ha  uma  grande  depressão  de  terrenos,  um  perfeito 
lodaçal,  viveiro  de  gramíneas,  cj-peraceas  e  felicias,  onde  se 
aspira  uma  atmosphera  bastante  viciada,  seguindo-se-lhc 
um  riacho  de  pouca  importância  que  corre  ao  N. 

Quando  acampei  estava  moído,  sentia-me  doente,  sentia- 
me  desgostoso  e  amarrado  ao  suppliciante  poste  da  mais 
profunda  hypocondria. 

Sentei-me  á  porta  da  barraca,  onde  estive  por  largo  tempo 
reconcentrado  no  mais  restricto  mutismo,  quasi  alheio  ao 
que  se  passava  em  torno  de  mim.  Era  uma  estatua  fria  que 
me  estava  a  dar  em  espectáculo  aos  estúpidos  selvagens 
que  de  todos  os  lados  corriam  a  ver  o  homem  branco! 

Não  tinha  vontade  de  comer,  mas  também  não  tinha  von- 
tade de  morrer,  por  isso  comprei  dezoito  ovos  que  me  ap- 
pareceram,  por  duas  jardas  de  riscado  de  lei,  equivalente 
a  200  réis,  dos  quaes  comi  uns  trcs  cozidos  com  alguns 
temperos. 

N'esta  terra  não  havia  soba,  creio  eu ;  ou  se  o  havia  não 
appareceu,  ou  guardou  o  mais  rigoroso  incógnito,  no  que 
me  prestou  um  grande  serviço  financeiro,  porque  pelo  menos 
poupei  um  panno  ordinário  —  uns  600  ou  800  réis. 

A  titulo  de  visita  aprcsentou-se-me,  ao  cair  da  noite,  um 
velhote,  careca,  de  cara  rapada,  que  me  disse  ser  o  soba 
Camba-sabi.  Não  tinha  má  apparencia,  era  mesmo  um  typo 
sympathico,  conversou  bastante,  mas  como  nada  pediu,  nada 
lhe  dei,  e  lá  se  foi  na  graça  do  Senhor. 

Continuei  a  passar  o  resto  da  noite  incommodado,  re- 
colhi-me  cedo,  contra  o  meu  costume,  tive  uma  grande  ia- 
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somnia,  e  lá  fora,  no  acampamento,  trovejava  e  chovia 

bastante. 
No  dia  seguinte  estava  de  pé  ás  seis  horas.  Comi  dois 

ovos  cozidos  e  tomei  café. 

Observei  o  aneróide,  que  marcava  692™",25,  e  o  thermo- 
metro  2i",o.  Ás  sete  horas  e  quinze  minutos  consegui  par- 
tir no  rumo  NE.  Continuavam  as  serras  e  florestas.  Subi 
a  uma  grande  montanha  e  ás  dez  horas  estava  no  seu  ponto 
culminante.  Marcava  o  thermometro  669'"", 26  na  tempera- 
tura centigrada  26°,5;  e  logo  adiante,  dez  minutos  depois, 
entrava  na  senzala  do  Cansolli,  um  tanto  pittoresca,  asseiada 
e  no  meio  de  grandes  lavras  de  mandioca.  Não  me  demo- 
rei, e  segui  sobre  a  mesma  serra  com  rumo  NE.,  dando- 
me  o  aneróide  a  pressão  de  685"^"^, 00,  e  o  thermometro  a 
temperatura  de  28^,0  ás  onze  horas;  e  ao  meio  dia  observei 
68i'"'",25,  e  29°,o  de  temperatura. 

Á  uma  hora  tinha  descido  a  um  profundo  valle  de  rigo- 
rosíssima e  muito  densa  vegetação  arborescente.  Corria  o 
rio  Quimbôã  de  SE.  para  NW. ;  rio  de  pouca  importância, 
mas  de  puras  c  crystalinas  aguas. 

Transpul-o  para  a  margem  direita,  e  quando  o  relógio 
marcava  uma  hora  da  tarde  chegava  a  umas  três  ou  qua- 
tro pequenas  cubatas  abandonadas,  que  me  disse  o  inter- 
prete terem  sido  feitas  pelo  ferreiro  de  Ambaca  ^,  que  mo- 
dernamente havia  passado  n'este  logar.  Acampámos. 

Eu  não  podia  continuar  a  marcha,  porque  tinha  feito  o 
trajecto  todo  se  pôde  dizer  a  pé  —  tal  era  o  péssimo  estado 
dos  caminhos.  A  gente  também  já  caminhava  de  má  von- 
tade, porque  tendo  teimado  em  ficar  no  Cansolli,  foi-me 
quasi  necessário  recorrer  á  força  para  a  convencer  a  mar- 
char; e  o  guia,  sempre  feito  com  ella,  era  o  primeiro  a  in- 
limidal-a  com  os  maus  caminhos  e  falta  de  senzalas  para 
SC  pernoitar. 

*  Funante,  filho  de  Ambaca,  ferreiro  outr'ora,  que  n'esta  epocha 
vivia  cm  N'^ovo,  onde  fazia  algum  pequeno  negocio. 
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Ao  meu  estado  ainda  convalescente  juntava  mais  uma 
grande  excoriação  n'uma  cannela  e  a  luxação  do  pulso  es- 
querdo, resultados  de  uma  queda  em  que  suppuz  ter  esmi- 
galhado os  ossos  do  carpo.  Não  pararam  ainda  aqui  os 
meus  padecimentos  porque,  fosse  pólen  áspero  de  flores, 
ou  caruncho  das  arvores  velhas  que  me  caiu  no  olho  es- 
querdo, sentia  como  a  impressão  de  agudos  espinhos  entre 
a  pálpebra  e  sclerotica,  que  me  promoviam  ao  mesmo 
tempo  grande  inflammação  e  secreção  contínua  de  lagri- 
mas, o  que  me  levou  a  duvidar  se  ainda  era  homem,  ou  se 
uma  pathologia  ambulante  ! 

Mandei  armar  a  tenda  disposto  a  acampar,  e  calculei  ter 
andado  27.5  kilometros,  viagem  ainda  assim  muito  satis- 
factoria. 

As  cinco  horas  da  tarde  armou-se  ao  NW.  uma  grande 
trovoada  que  veiu  cair  sobre  o  valle  em  que  assentava  o 
acampamento. 

A  velocidade  do  vento  era  intensíssima;  comparada  á  do 
tufão.  A  chuva  fustigava  com  medonho  fragor  o  arvoredo 
do  valle.  Entre  o  relâmpago  e  o  trovão  não  havia  demora 
apreciável,  sendo  aquelle  quasi  contínuo  e  como  um  facho 
permanente  a  mostrar-nos  o  horror  de  um  abysmo. 

O  susurro  do  vento  e  da  trovoada  dava  a  todo  este  som- 
brio quadro  umas  tintas  ainda  mais  negras  e  carregadas. 

A  minha  barraca  oscillava  como  qualquer  barco  de  vela 
em  mar  encapcllado,  porém  resistiu,  solírendo  uma  pequena 
avaria ;  outro  tanto  não  aconteceu  á  que  lhe  ficava  conti- 
gua, onde  se  alojavam  soldados  e  o  interprete,  porque  des- 
arvorando,  foram  o  panno  pelos  ares  e  os  paus  cair  a  mais 
de  2  metros  de  distancia. 

Parecia-me  tudo  isto  um  diluvio  que  terminou  ás  nove 
horas.  Podemos  então  gosar  um  bocado  de  socego,  ainda  que 
sem  um  fio  enxuto. 

Ao  amanhecer  do  dia  i3  tudo  nos  oflerccia  a  apparencia 
de  um  immcnso  lago,  porque  durante  a  noite  continuou  a 
chover  mansamente,  mas  chovendo  sempre. 
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Ás  seis  horas  c  trinta  minutos  marcava  o  aneróide  a  pres- 
são de  6o4,"^'^6o,  e  o  thermometro  20*^,0.  Comi  três  ovos, 
tomei  café  e  ás  seis  e  quarenta  e  cinco  minutos  partimos. 
Metti-me  dentro  da  tipóia,  mas  como  o  capim  excedia  a 
altura  de  um  homem,  um  quarto  de  hora  depois  estava 
tão  molhado  como  se  estivesse  n'um  semicupio.  Até  camisa 
e  ceroulas  estavam  a  escorrer.  As  dores  no  pulso  e  no 
olho  continuavam-me  insupportaveis.  A  gente  principiava 
a  murmurar,  que  não  era  dia  para  marchas,  que  não  comia 
desde  a  manhã  do  dia  anterior,  que  tinha  fome. 

Eu  fingia  não  ouvir,  e  elles  foram,  a  despeito  da  má  von- 
tade, continuando  com  o  seu  serviço,  que  era  precisamente 
o  que  eu  queria. 

Apeei-me;  subimos  uma  serra,  e  ás  oito  horas  dava-me 
o  aneróide  689"^"^, 5o  de  pressão  e  o  thermometro  22", 5. 

As  oito  horas  e  um  quarto  chegava  á  senzala  do  N'gunia 
que  pela  sua  situação  orographica,  disposição  e  boa  ordem, 
era  alegre  e  risonha.  Acampei  para  tratar  da  ração  da  gente, 
dando-me  o  aneróide  a  pressão  de  6()o"^'^,io,  e  o  thermo- 
metro 24°,5. 

Juntou-se  logo  todo  o  povo  em  volta  de  mim,  como  do 
costume,  mas  em  homenagem  á  verdade,  seja  dito  que  esta 
gente,  na  sua  compostura,  nos  modos  de  se  apresentar,  e 
naturalidade,  sem  espanto  nem  receio  como  olhava  os  es- 
trangeiros, não  tem  comparação  alguma  com  esses  famo- 
sos selvagens  que  se  chamam  N'dalla-qiiissiias,  iVrbajtgos 
e  outros  povos  que  se  lhes  seguem  até  ás  duas  margens  do 
formoso  Cuango. 

Mostram  satisfação  ao  ver-nos,  procuram  tornar-se-nos 
agradáveis,  e  não  fogem  quando  nos  approximâmos. 

O  soba  N'giin\a  era  um  homem  alto,  de  feições  muito 
regulares  — um  perfeito  mocetão. 

Approximou-se  de  mim,  com  ar  risonho,  afíectando  hu- 
mildade e  sentou-se  a  respeitosa  distancia. 

Quiz  estabelecer  conversa  que  o  interprete  entreteve,  por 
onde  fiquei  sabendo  que  era  sobrinho  do  N':{ovo,  e  que  se 
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sentia  contente  por  ter  o  mume-piito  passado  ás  suas  terras 
em  visita  a  seu  tio. 

Lamentava-se  de  não  ter  nada  capaz  com  que  me  obse- 
quiasse, portanto  me  pedia  desculpa  de  me  otTerecer  uma 
grande  binda  de  garapa,  uma  quinda  de  fubá,  e  duas  gal- 
linhas. 

Antes  de  se  retirar  poz  ás  minhas  ordens  um  cachala- 
polo  (espécie  de  ordenança),  para  me  acompanhar  e  ensinar 
o  caminho  ate  ao  terminus  da  minha  viagem. 

Entra-me  na  barraca  um  irmão  do  soba,  homemzarrão 
também  de  perfeitas  formas  esculpturaes,  que  me  pareceu 
dotado  d''aquella  rudeza  sympathica  que  se  caracterisa  pe- 
las poucas  palavras  sinceras,  e  disse  nMiiene-puto,  não  quero 
deixar  de  lhe  ser  agradável*,  aqui  lhe  oíTereço  tudo  quanto 
tenho,  uma  gallinha  e  uma  quinda  de  fubá».  Sem  nada  me 
pedir  nem  se  demorar  saiu  em  seguida. 

Fiquei  na  verdade  satisfeito  com  esta  gente,  que  procu- 
rava encher-me  de  obséquios,  sem  manifestar  a  cupidez  das 
outras  harpias,  Manacanjas  e  Capiiios,  com  quem  eu  lidara 
nos  valles  do  /.///. 

Pouco  tempo  depois,  como  resolvesse  continuar  a  viagem 
n'este  mesmo  dia,  mandei  ao  soba  seis  jardas  de  riscado  e 
dez  fios  de  cassungo  branco,  e  ao  irmão  quatro  jardas  de 
algodão  cru  e  dez  fios  do  mesmo  cassungo,  recebendo  del- 
les  milhares  de  agradecimentos. 

Comprei  uma  cabra  pequena  por  duas  jardas  de  riscado, 
e  seis  quindas  pequenas  de  fubá,  a  dois  palmos  do  mesmo 
riscado  por  quinda. 

Mandei  matar  a  cabra  e  reservar  para  mim  uma  perna, 
dando  o  resto,  a  fubá  toda  e  a  garapa  para  rações  da 
gente. 

As  nove  horas  e  meia,  depois  do  rancho,  deixámos  a  po- 
voação, continuando  a  viagem  no  rumo  NE.,  e  ás  dez  ho- 
ras tocávamos  a  margem  direita  do  rio  Uhamba,  muito 
caudaloso,  muito  largo,  c  pittorescos  os  valles  que  cercam 
o  seu  leito. 
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As  aguas  cornam  ao  NW.,  barrentas  e  era  grande  a  en- 
chente. 

Disseram-me  ser  um  viveiro  de  hippopotamos  e  jacarés  e 
muito  abundante  em  peixe,  attingindo  alguns  o  comprimento 
de  metro  e  ás  vezes  mais,  com  uma  grossura  proporcional. 

Abro  aqui  um  parenthesis  para  dizer  que  não  vi  estes 
gigantes  das  aguas;  nem  creio  que  os  houvesse,  porque  o 
exagero  e  mentira  do  negro  é  sempre,  pelo  menos,  três  ou 
quatro  vezes  maior  do  que  o  maior  objecto  de  que  tratam, 
por  isso  reduzi-os  em  minha  mente  ao  tamanho  de  tainhas, 
e  parece-me  já  ter  sido  muito  generoso ! 

Seguimos  por  algum  tempo  a  margem  do  rio  e  subimos 
a  uma  grande  montanha  a  pé  e  com  difficuldade.  Continuá- 
mos a  floresta  com  rumo  NE.  e  ás  onze  horas  acampámos 
no  cimo  da  montanha  na  senzala  do  N'seis^e. 

O  aneróide  marcava  a  pressão  de  ôgi^^^oo  e  o  ther- 
mometro  25^,o. 

Esta  aldeia  era  grande  e  muito  limpa.  Dominava  exten- 
sos valles,  centenas^  de  kilometros  de  verdejantes  florestas 
cerradas,  e  uma  infinidade  de  poéticos  grupos  de  montanhas 
e  coUinas  de  diíTerentes  configurações. 

Suppunha-me  transportado  a  uma  nova  S.  Thomé :  era, 
pois,  a  mesma  orographia,  os  mesmos  regatos  e  ribeiros 
de  crystalinas  aguas,  o  mesmo  gigante  arvoredo,  a  mesma 
neblina  nos  valles  e  até  o  mesmo  toldado  ceu ! 

Se  eu  não  olhara  para  similhante  panorama  atravez  de 
tanto  cançaço  e  fadiga,  chamar-lhe-ía,  não  só  encantador, 
mas  um  Éden,  ou  um  poema  perdido  no  interior  do  conti- 
nente negro. 

Não  sei  se  do  ar  puro  das  serras  ou  das  aguas  tão  fres- 
cas, tão  potáveis  e  tão  bellas,  a  minha  saúde,  que  ao  partir 
estava  assas  deteriorada,  ía-se  restabelecendo. 

Sentia  mais  vigor,  mais  vida,  mais  animação;  sobrevi- 
nha-me  o  appetitc  e  conjuntamente  se  me  dissipava  a  carre- 
gada' tristeza  em  que  parecia  ter  a  alma  envolvida. 

As  casinhas  da  aldeia  eram  todas  construídas  de  colmo 


TERRAS  DE   m'bANGO,  n'zOVO   E  MOANA-SAMBA  i85 

e  Cfperus  papyrus,  com  duas  ou  quatro  aguas  e  uma  ou 
duas  portas.  As  paredes  sacrificadas  a  pequeno  pé  direito, 
eram  no  entanto  perfeitamente  verticaes,  mostravam  uma 
singela  elegância  artística  e  satisfaziam  ás  regras  de  bem 
calculada  disposição.  Algumas  tinham  pequenos  quintaes  em 
regulares  parallelogrammos  fechados  a  Cf  perus  papjTus,  e 
adornados  com  elegantes  trepadeiras. 

Viam-se  espaçosos  largos  arborisados  com  Ficus  elástica, 
h .  psilopoga,  e  bananeiras  cercadas  com  grades  de  pau  até 
mais  de  meia  altura,  para  as  resguardar  dos  insultos  das 
ventanias. 

Enriqueciam  ainda  a  localidade  largas  culturas  de  man- 
dioca, milho,  ginguba,  abóboras,  cabaças,  feijões,  canna 
saccharina,  herva  santa,  e  liamba.  —  Tudo  um  magnifico 
quadro. 

Armaram-me  a  barraca,  resolvido  a  não  seguir  mais  n'este 
dia,  porque  a  marcha  por  caminhos  sempre  accidentados, 
na  sua  maioria  quasi  impraticáveis,  desde  as  seis  horas  e 
quarenta  e  cinco  minutos,  com  um  pequeno  descanço,  ti- 
nha-nos  tornado  inúteis,  e  parte  da  gente  trazia  os  pés  re- 
talhados pelas  asperezas  dos  terrenos  que  se  pisavam. 

O  soba  mandou-me  offerecer  uma  casa  que  serviu  para 
aquartelar  os  soldados  e  interprete. 

Era  o  soba  um  homem  robusto,  de  boa  e  agradável  pre- 
sença, coxeava  da  perna  esquerda,  o  que  me  fez  crer  que 
a  tinha  mais  curta  que  a  direita;  e  por  pobreza,  por  eco- 
nomia, ou  fosse  pelos  eííeitos  do  calor,  andava  nú  da  cin- 
tura para  cima  e  com  a  cabeça  descoberta. 

Mandou-me  de  presente  duas  gallinhas  e  uma  quinda  de 
fubá,  e  o  irmão  uma  gallinha.  Foi  eni  seguida  o  interprete 
agradecer  aos  dois  em  meu  nome  e  dizer-lhes,  que  de  ma- 
nhã antes  de  partir  iria  cumprir  com  os  meus  deveres. 

Depois  do  acampamento  estabelecido,  mandei  como  de 
costume  hastear  a  bandeira  defronte  da  minha  barraca  so- 
bre um  muquiche  —  pequena  cubata  representando  um  tem- 
plo erigido  em  honra  do  N\ambi  ou  divindade,  para  im- 
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piorarem  a  sua  protecção.  Têem  os  jmiqiiiches  ou  mubajn- 
bjs  diversos  feitios :  muitas  vezes  são  uns  pequenos  telheiros 
de  duas  aguas,  abertos  nos  quatro  lados,  ou  só  em  um,  e 
então  com  três  paredes  de  colmo  verticaes;  outras  vezes 
téem  a  disposição  circular  e  a  cobertura  em  forma  de  cone, 

N"esta  senzala  e  em  outras  onde  passei,  adoptam  o  ul- 
timo formato,  que  ofterece  uma  certa  elegância. 

A  altura  d'estes  monumentos  regula  proximamente  por 
IO  a  12  decimetros,  com  6  de  diâmetro.  Parecem  uns  pe- 
quenos kiosques  de  colmo  e  vêem-se  nas  povoações  dúzias 
d'elles,  podendo-se  calcular  quasi  um  por  habitante. 

Não  é  como  entre  nós,  que  o  templo  é  commum  e  abriga 
todos  os  fieis.  Cada  indigena  tem  o  seu  pequeno  templo^ 
que  só  n'elle  tem  crença;  e  se  respeita  o  do  seu  vizinho  é 
pela  consideração  que  lhe  merece  a  propriedade  alheia,  por 
que  não  representa  o  menor  valor  nem  veneração  religiosa 
para  aquelle  que  o  não  construiu  para  seu  uso. 

Era  pois  sobre  um  rnuqiiiche  que  estava  a  bandeira,  com 
prévio  consentimento  do  seu  dono,  quando  uma  trovoada 
do  NW.  acompanhada  de  um  tremendo  vendaval  annun- 
cia  medonhos  aguaceiros. 

Eram  quatro  horas  da  tarde,  continuava  este  estado  de 
tempo;  chovia  por  montes  e  valles  menos  na  aldeia,  o  que 
fez  logo  correr  o  boato  de  que  não  chovia  no  logar  por  es- 
tar a  bandeira  içada. 

É  um  feitiço  muito  forte  do  branco,  diziam  uns.  A  nossa 
terra  fica  estragada  se  o  feiticeiro  não  tira  a  bandeira,  di- 
ziam outros. 

Procuraram  fazer-me  chegar  aos  ouvidos  estes  commen- 
tarios  a  que  eu  me  tornava  surdo;  até  que  a  fim  de  con- 
jurarem o  perigo  de  que  se  diziam  ameaçados,  de  vez  em 
quando  chegava-se  um  ou  outro  ao  pé  de  mim  pedindo-me 
para  tirar  o  feitiço,  porque  a  sua  terra  estava  muito  secca 
e  precisava  de  agua  para  as  culturas,  e  que  cmquanto  eu 
conservasse  o  feitiço  espetado  no  muquiche  no  meio  da  li- 
bata,  não  podia  chover. 
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Pretendia  eu  sempre  dissuadil-os  do  seu  prejuiso,  porém 
nada  os  convenceu.  A  chuva  caía  a  cântaros  em  todo  o 
grande  circulo  do  horisonte;  os  pedidos  succediam-se,  mas 
a  bandeira  lá  continuava  a  fiuctuar  ao  sopro  das  virações 
do  SE.,  porque  eu  esperava  a  cada  momento  que  os 
aguaceiros  inundassem  toda  a  libata. 

Os  indigenas  já  se  não  atreviam  a  fazer-me  pedidos;  ape- 
nas olhavam  para  mim  com  um  sorriso  velhaco  e  eloquente 
e  diziam  só  a  Miiene-puto »  ao  mesmo  tempo  que  esten- 
diam um  braço  e  descreviam  um  grande  arco  sobre  o  ho- 
risonte, para  onde  mais  chovia,  como  querendo  tacitamente, 
em  presença  d*estas  evidentes  provas  physico-meteorologi- 
cas,  esmagarem-me  debaixo  do  peso  de  tão  valente  argu- 
mentação. 

Estava  prestes  a  anoitecer  e  escurecia  cada  vez  mais  o 
tempo;  deram  seis  horas,  quando  com  grande  gáudio  dos 
indigenas  mandei  arriar  a  bandeira,  e  ainda  bem  não  estava 
enrolada  —  como  o  diabo  as  tecei — parecia  que  o  céu  se 
rasgava  para  dar  passagem  a  um  diluvio  que  vinha  inun- 
dar a  libata  I  Choveu  torrencialmente !  Dir-se-ía  que  os  ele- 
mentos reunidos  se  compraziam  em  arreigar  a  superstição 
gentílica,  conferindo-me  pelo  menos  na  occasião  um  diploma 
de  charlatão  de  feira  no  meio  d^aquella  ignara  populaça;  e 
declaro  que  me  contrariou  bastante  esta  inesperada  lição 
de  physica. 

No  dia  14  levantei-me  ás  cinco  horas  e  meia,  comi  um 
bocado  de  cabra  assada  nas  brazas,  tomei  café  e  depois 
mandei  ao  soba  dois  beirames  (quatro  jardas)  de  riscado  e 
dez  fios  de  cassungo,  c  ao  irmão  igual  porção  da  mesma  fa- 
zenda e  cassungo;  c  a  uma  rapariguita  que  me  presenteou 
com  uma  quinda  de  fubá,  um  punhado  de  ginguba  e  uma 
franga,  dei  dois  palmos  de  riscado,  dez  contas  Maria  II 
grossas,  e  dez  fios  de  cassungo  branco,  que  me  pareceu  ser 
a  contaria  que  gostavam  mais. 

Calculei  ter  andado  na  véspera  i?  kilometros,  c  em  se- 
guida, eram  sete  horas  e  quinze  minutos,  dei  ordem  de 
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partida  com  rumo  NE.;  e  debaixo  de  uma  espessa  neblina 
caminhei  a  pé,  porque  as  rampas,  ervaçaes  e  florestas  não 
permittiam  a  marcha  em  outras  condições. 

Depois  de  cançados  de  subir  e  descer  escarpadas  serras, 
chegámos  outra  vez  á  margem  esquerda  do  sinuoso  rio 
Uhamba,  que  já  conheciamos,  e  que  corria  ao  NW.  no  ponto 
em  que  inevitavelmente  tínhamos  de  o  atravessar. 

A  corrente  era  grande,  e  a  largura  devia  ser  superior  a 
40  metros.  Como  ponte,  tinha  uns  paus  toscamente  enter- 
rados no  fundo,  delgados,  já  velhos  e  podres,  e  sobre  estes 
estendiam-se  outros  de  igual  jaez,  mal  atados,  mal  seguros, 
ou  antes  direi  dispostos  á  toa. 

Ponte,  precipicio,  ratoeira  ou  o  que  quer  que  fosse,  for- 
çoso nos  era  passal-a.  Parte  da  gente,  á  cautela,  transpu- 
nha-a  de  gatas  ou  rastejando,  porque  a  fractura  de  um  pau 
ou  um  pé  mal  seguro,  precipitava-a  sobre  o  rio,  onde  es- 
tava o  jacaré  para  fazer  as  recepções  e  encarregar-se  do 
resto. 

O  boi  em  que  montava  António  Beserra,  interprete,  foi 
desapparelhado  e  com  difficuldade  se  atirou  ás  aguas. 

Fazia  dó  ver  o  pobre  animal  enleado  nos  paus,  raizes  e 
troncos  de  arvores  arrastados  na  corrente.  Muitas  vezes 
chegámos  a  suppol-o  agarrado  por  alguma  das  feras  aquá- 
ticas. 

Quando  saltou  na  margem  d^alem,  caiu  no  mais  cerrado 
da  floresta,  sendo  necessário  abrir  caminho  a  machado  para 
o  podermos  tirar. 

Eram  oito  horas  e  meia  quando  tínhamos  acabado  de 
transpor  o  rio  Uhamba,  que  por  largos  annos  me  ficará 
gravado  na  memoria. 

Aqui  desviámo-nos  um  pouco  de  rumo,  mais  uma  quarta, 
ou  proximamente  11°  ao  N.,  e  ás  nove  voltámos  a  NE., 
chegando  quinze  minutos  depois  á  senzala  do  N'cange, 
que  assenta  n"uma  baixa  pantanosa  no  valle  de  Uhamba. 

O  povo  da  terra  todo  queria  ver  o  branco,  porque  di- 
ziam ser  iiifrrediente  que  nunca  ali  passara. 
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O  soba,  ou  quem  quer  que  fosse,  mandou-me  dizer  que 
me  apeasse  para  pernoitar,  e  como  a  gente  tinha  vontade 
de  descanço,  saltei  da  typoia,  tencionando  demorar-me  um 
quarto  de  hora. 

Ás  nove  e  meia  dei  ordem  de  levantar,  mas  os  homens, 
que  se  faziam  com  disposições  de  passar  o  dia,  inclusive  o 
interprete  e  guias,  tudo  eram  pretextos  para  não  obedece- 
rem, até  aventaram  a  idéa,  em  ultima  analyse,  de  que  o 
soba  não  consentia  que  seguissemos  senão  no  dia  imme- 
diato. 

Dei  quatro  gritos:  que  o  soba  mandava  na  sua  senzala 
e  eu  na  minha  gente;  conseguintemente  que  marchasse  tudo 
sem  demora,  senão  que  os  corria  á  bofetada  de  um  lado 
ao  outro,  e  demais  que  tinha  ali  os  soldados  para  me  fazer 
respeitar,  e  emquanto  ao  soba  que  se  governasse. 

Tudo  obedeceu  sem  recalcitrar,  e  seguiram-me. 

Na  passagem  do  rio  tinhamos  encontrado  uns  quinze  ho- 
mens armados  de  la:{arinas,  que  me  disse  o  interprete  ser 
gente  mandada  pelo  soba  N\ovo  para  me  acompanhar. 

Foi  para  mim  ponto  de  duvida  que  estes  homens  vies- 
sem na  commissão  que  me  disse  o  interprete,  primeiro  por- 
que era-me  licito  crer  que  N\ovo  não  podia  saber  da  minha 
viagem,  e  segundo  porque,  sendo  esta  a  sua  missão,  não 
me  abandonariam  de  certo,  e  cu  nunca  mais  os  vi! 

Ainda  hoje  mesmo,  decorridos  três  annos,  não  sei  quem 
mentiu,  se  elles,  se  o  interprete. 

Logo  que  largámos  esta  ultima  povoação,  subimos  a  uma 
serra;  e  de  caminhos  quasi  que  nem  vestígios. 

Continuam  pois  a  floresta  c  o  capim  da  altura  de  um  ho- 
mem; e  quando,  já  cançados  d'este  trilho,  descemos  uma 
grande  ribanceira,  no  fim  da  qual  se  explanava  um  soberbo 
valle,  onde  havia  uma  grande  cubata  de  base  rectangular, 
feita  de  colmo  e  bordão,  com  duas  portas. 

Aqui  habitava  um  homem  ainda  novo,  chamado  Ban- 
gúLi,  tendo  mais  dois  e  um  rapaz  em  sua  companhia. 

Indagando  o  que  representava  esta  gente  em  similhante 
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ermo,  soube  que  era  do  soba  N\ovo,  que  estavam  encar- 
regados da  colheita  do  maluvo  de  bordão. 

O  valle  era  fertilissimo  em  Raphia  viuifera,  e  consti- 
tuía portanto  a  melhor  rinha  do  soba  N\ovo,  da  qual  era 
o  Bangúla  viticultor,  preparando  grandes  bindas  de  ma- 
luvo, que  diariamente  mandava  a  seu  amo. 

Bangúla  recebia  pelo  seu  trabalho  apenas  uma  percen- 
tagem dos  productos  recolhidos,  que  a  não  ser  para  tomar 
alguma  bebedeira,  para  nada  mais  lhe  servia,  visto  que  não 
tinha  em  tal  logar  com  quem  fazer  transacções. 

Ao  meio  do  valle  corria  um  regato  de  agua  doce  muito 
fresca  e  muito  agradável. 

A  humidade  era  grande  no  meio  do  arvoredo,  onde  o 
sol  não  podia  penetrar,  e  onde  o  botanista,  com  tempo  e 
preparos,  poderia  fazer  uma  collecção  capaz  de  enriquecer 
um  herbario. 

Na  minha  apressada  passagem,  faltando-me  ao  mesmo 
tempo  todos  os  indispensáveis  elementos  para  herborisar, 
apenas  pude  fazer  acquisição  de  umas  três  cryptogamias, 
únicas  que  se  prestavam  á  conducção  sem  acondiciona- 
mento prévio. 

Tive  pena  de  abandonar  tão  vasto  jardim,  e  que  talvez 
jamais  se  me  ofíerecesse  outro  idêntico,  sem  levar  commigo 
os  exemplares  de  suas  mais  distinctas  espécies. 

Um  pouco  mais  adiante,  disseram-me  correr  ao  NW.  o 
rio  Nuôvo,  que  passa  por  ser  muito  caudaloso. 

O  sitio  onde  estava  a  cubata  do  Bangúla  e  onde  se  es- 
tendia o  meu  acampamento  toma  o  nome  d'este  ultimo  rio 
«Valle  do  Nuôpon. 

Calculei  a  marcha  d'este  dia  em  17  kilometros  e  meio; 
e  quando  cheguei  marcava  o  aneróide  a  pressão  de  699"^"",  25 
e  o  thermometro  26%5 ;  comi  um  bocado  de  mandioca  crua 
com  ginguba,  emquanto  se  fazia  o  jantar. 

Bangúla  oíTereceu-me  a  casa  para  a  gente  e  mandou-me 
de  presente  duas  bindas  de  maluvo,  do  qual  bebi  e  dis- 
tribui pelos  soldados  c  mais  pessoal,  o  que  logo  os  trans- 
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tornou.  Não  só  fallavam  duas  vezes  mais  que  o  habitual, 
mas,  pela  tarde  adiante,  o  som  das  vozes  tinha  o  quer  que 
seja  que  indicava  altas  e  grossas  bebedeiras,  mas  sem  des- 
ordem. 

A  tarde  dei  um  passeio  pelo  valle,  e  como  os  pobres  qua- 
tro anachoretas  da  floresta  matavam  os  ócios  a  fazer  mii- 
síias  ou  mugias^  de  casca  de  bordão  para  apanhar  peixe, 
demorei-me  algum  tempo  vendo  este  trabalho. 

Em  seguida  mostraram-me  umas  arvores,  a  que  dão  o 
nome  taué,  cujo  entrecasco  me  certificaram  servir  de  ali- 
mentação a  muitos  indígenas,  á  falta  de  géneros  melhores. 
Tem  sabor  acidoce  e  não  desagradável. 

Estava  o  dia  passado,  e  as  abelhas  que  enxameavam  o 
valle  e  tanto  nos  haviam  incommodado,  recolhiam-se  e  al- 
liviavam-nos  do  grande  martyrio  de  suas  ferroadas. 

O  Cambululo,  outro  hj-menoptero  a  que  ainda  me  hei  de  re- 
ferir, acompanhava  as  suas  congéneres,  e  assim  podemos 
encontrar  algum  repouso. 

Anoitecera,  e  caíu-nos  uma  trovoada  com  alguns  ligeiros 
aguaceiros,  que  foi  de  pouca  dura. 

Aos  primeiros  alvores  do  dia  seguinte  puz-me  de  pé. 

Marcolino,  o  cozinheiro,  levantou-se  logo  para  me  guizar 
um  bocado  de  gallinha,  que  foi  o  meu  almoço  antes  da 
partida. 

Bangúla  mandou-mc  outra  grande  cabaça  de  maluvo,  e 
eu  paguei-lhe  tudo  com  quatro  jardas  de  riscado. 

0  nevoeiro  era  bastante  intenso  e  o  capim  estava  enchar- 
cado; portanto  demorei  a  partida  ate  ás  oito  horas,  para 
então  levantarmos  e  seguirmos  o  rumo  NE. 

Não  me  pude  servir  da  typoia,  porque  o  arvoredo  era 
tão  unido,  seus  ramos  tão  baixos  e  tão  entrelaçados,  e  o 
caminho  tão  lamacento,  escorregadio  e  cheio  de  raizes,  que 
mesmo  a  peúes  a  marcha  se  tornava  diílicultosa  e  fati- 
gante. 

1  N'outro  logar  tratarei  mais  detidamente  d'estes  apparelhos. 
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O  boi  era  um  perfeito  carrapato  na  lama;  mettia  dó  o 
pobre  animal. 

Ás  oito  horas  e  meia  apresentava-se-nos  de  frente  o  não 
mui  largo,  mas  caudaloso  Niiôvo^  como  provocando-nos  e 
ameaçando  os  forasteiros  com  os  seus  enormes  rolos  de 
turvas  aguas;  mas  como  inevitavelmente  tínhamos  de  pas- 
sar para  a  margem  opposta,  fizemos  não  o  comprehender, 
saudámol-o,  e  mãos  á  obra. 

Não  havia  ponte;  uns  paus  em  completo  estado  de  po- 
dridão, sobre  umas  estacas  mal  seguras  em  peiores  circum- 
stancias  e  peiores  condições  de  conservação  do  que  a  idên- 
tica architectura  do  seu  vizinho  Uhamba,  nos  convidava 
a  tomar  um  banho  e  a  recebermos  os  cortejes  comprimen- 
tos do  attencioso  jacaré. 

A  gente  advertiu-me  que  não  passasse  por  sobre  aquelle 
precipício,  porque  me  levariam  ás  costas;  mas  eu,  teimando 
na  experiência,  mal  tinha  dado  uns  quatro  passos  sobre  si- 
milhante  abysmo,  os  paus  quebram,  cedem  ao  meu  peso,  e 
eis-me  sem  demora  mergulhado  nas  aguas  até  ao  pescoço;  e 
devia  ter  seguido  para  WNW.  envolto  no  curso  da  corrente, 
porém  o  cabo,  o  cozinheiro  e  a  praça  64,  que  transpunham 
o  rio  nadando,  pescaram-me,  e,  como  poderam,  lá  me  leva- 
ram á  margem  direita,  são  e  escorreito,  mas  escorrendo. 

A  maior  parte  da  gente  resolveu  fazer  a  passagem  a  vau, 
e  como  a  agua  lhe  desse  até  por  cima  dos  hombros,  des- 
piram-se,  e,  por  um  verdadeiro  ou  fingido  pudor,  ataram  á 
cintura  cordas  do  mato  com  folhas  de  arvores  pendentes, 
constituindo  uns  curtos  saiotes  verdes,  que  faziam  da  mesma 
forma  realçar  a  completa  nudez. 

Este  préstito,  postado  á  beira  do  rio,  tornava-se,  alem 
de  pouco  decente,  de  um  ridículo  que  provocava  o  riso. 

N^outra  situação,  que  não  era  a  nossa,  teria  para  rir-me 
esquecidas  horas. 

Faltava  passar  o  desgraçado  boi.  O  guia  encarregou- se 
doeste  trabalho,  principiando  por  lhe  tirar  o  selim,  que  levou 
á  cabeça. 
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O  animal  recusava-se  a  molhar  os  pés.  Parecia-lhe  que 
tudo  aquillo  lhe  cheirava  a  morte ! 

O  interprete,  já  descalço,  com  as  calças  arregaçadas  e 
sapatos  debaixo  do  braço,  olhava  para  toda  esta  scena  com 
os  olhos  em  alvo,  não  se  fartando  de  dizer:  «Cousa  assim 
nunca  se  viu»,  lembrando-se  talvez  que  depois  de  uma  in- 
digestão de  maluvo,  teria  de  fazer  o  resto  da  viagem,  in- 
clusive a  volta,  toda  a  pé. 

O  boi,  logo  que  caiu  na  agua,  ficou  preso  e  enleado  de 
mãos  e  pés  nos  grossos  ramos  do  arvoredo  que  n'este  lo- 
gar  obstruíam  o  rio.  O  corpo  firme;  sacudia  a  cabeça,  e 
não  havia  gritos,  nem  bordoada  que  lhe  chegasse  para  o 
arrancar  do  seu  afflictivo  estado. 

Suppunhamol-o  sem  salvação  possível,  suppunhamol-o 
morto;  porém  Marcolino  e  a  praça  64,  saltando  com  ma- 
chados, cortaram  os  troncos  do  arvoredo,  em  que  gastaram 
um  bom  quarto  de  hora. 

O  boi,  vendo-se  desembaraçado,  nadou  para  a  margem 
opposta,  que  por  ser  muito  superior  ás  aguas  e  quasi  ta- 
lhada a  pique,  teve  necessidade  de  ser  tirado  ás  costas  da 
gente. 

Assim  que  chegou  a  terra  caiu  de  cansaço,  estendeu  o 
pescoço  e  arregalou  os  olhos. 

Chega-se  a  mim  o  interprete,  também  com  umas  hervi- 
nhas  em  volta  da  cintura,  sapatos  na  mão,  e  fallinha  su- 
mida, perguntou-me:  «Então,  meu  senhor,  o  meu  boi  irá 
morrer?» 

«Não  sei,  sr.  Beserra;  de  veterinária  nada  entendo,  e  a 
morrer  tomara  que  fosse  já,  para  não  empatarmos  tempo.» 

Poucos  minutos  depois  levantou-se  o  animal,  e  ás  nove 
horas  continuámos  a  marcha. 

Teríamos  andado  uns  cem  passos  por  entre  cerrado  ar- 
voredo, quando  se  nos  depara  um  lago,  que  calculei  ter  uns 
3o  metros  de  comprido,  de  aguas  esverdinhadas,  fétidas, 
mephyticas,  em  que  sobrenadavam  milhões  de  variadas 
plantas  mortas. 

i3 
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Regulava  a  profundidade  por  meia  altura  de  um  homem, 
porque  a  agua  a  todos  dava  proximamente  pela  cintura.  O 
fundo  ofterecia  um  péssimo  piso,  cheio  de  bocados  de  grés, 
pequenos  troncos  de  arvores,  lodacento  e  escorregadio. 

Ainda  uma  abobada,  formada  pelas  arvores  das  mar- 
gens, o  cobria  e  tornava  sombrio  e  escuro. 

Julguei,  pois,  ter  caído  n'algum  valle  do  inferno ! 

Atravessal-o  de  typoia  era  impossivel,  e  não  pequena 
loucura  seria  tentar  transpol-o  por  este  meio. 

Ás  costas  dos  homens,  o  mais  natural  era  cair  no  char- 
co, mas  como  de  alguma  forma  havia  de  resolver,  temei 
este  ultimo  expediente. 

Agarraram-me  Marcolino,  cabo  de  carregadores  Negrão 
e  a  praça  54,  que  me  deram  tratos  que  nem  a  um  fardo  á 
porta  de  uma  alfandega,  mas  que,  cheios  de  coragem  e 
muito  boa  vontade,  conseguiram  pôr-me  do  outro  lado  bas- 
tante moido,  mas  felizmente  em  estado  de  poder  continuar 
a  viagem. 

Ainda  aqui  não  estava  tudo,  ainda  se  nos  ia  prolongar  o 
martyrio  d'este  dia,  mais  um  que  deveria  ficar-me  indele- 
velmente pintado  na  tela  das  minhas  amargas  recordações. 

Acabado  de  passar  o  insalubre  charco  não  viamos  ca- 
minho, e  defrontava-se-nos  como  um  paredão  talhado  a  pi- 
que, que  representava  as  vertentes  de  uma  serra  collossal, 
sobre  a  qual  vivia  uma  verdejante,  pesada  e  unida  floresta. 

Tudo  estava  alagado,  e  o  caminho  que  íamos  abrindo 
era  sobre  um  solo  argilloso,  molhado  e  escorregadio,  inter- 
ceptado por  grandes  rochas  de  grés,  que  em  maiores  diffi- 
culdades  me  collocavam,  porque  nos  destruiam  a  passa- 
gem. 

Olhávamos  todos  para  a  immcnsa  muralha,  mas  todos 
éramos  unanimes  em  que  podia  ser  escalada. 

Principiámos  o  trabalho  tirando  todo  o  partido  das  ravi- 
nas que  a  sulcavam  e  da  muita  quantidade  de  raizes  simi- 
Ihando  cordas  soltas  á  superfície  da  terra,  e  com  a  ajuda 
d  ellas  subiamos,  como   o  faríamos  com  uma  escada  de 
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mão.  Mas  como  nem  sempre  esta  manobra  era  a  sutíiciente, 
a  cada  momento  nos  servíamos  dos  joelhos  para  fazermos 
a  ascensão  e  ganharmos  o  plan'alto. 

Todo  o  cuidado  nos  era  pouco,  porque  ai  d'aquelle  a 
quem  falhasse  uma  corda,  pé  ou  mão,  porque,  rolando  pelo 
despenhadeiro,  chegaria  ao  valle  contuso,  cheio  de  fractu- 
ras, e  talvez  sem  vida. 

Na  minha  critica  situação  só  me  lembrei  do  interprete  e 
do  boi  quando  acabámos  de  subir  a  montanha,  c  mandei 
então  um  soldado  abaixo  para  ver  se  haveria  possibilidade 
de  se  abrir  passagem  n'algum  outro  sitio  accessivel. 

Emquanto  esperava  a  resolução  observei  em  o  aneróide 
692'"'",oo  de  altura,  e  no  therm.ometro  3i°,5  de  tempera- 
tura ao  ar  livre,  e  aproveitei  o  tempo  para  me  pôr  ao  sol 
a  seccar  o  fato,  e  para  me  entreter  fui  fazendo  collecção 
de  alguns  pequenos  Icpidopteros,  de  bonita  cor  escarlate, 
pontuados  de  negro  avelludado,  realmente  interessantes, 
que  guardei,  comprimindo-os  na  carteira,  por  não  ter  ou- 
tro meio  de  os  conservar. 

Eram  onze  horas  e  um  quarto,  e  como  estava  ainda  com 
a  roupa  bastante  molhada,  exposto  a  um  calor  solar  não 
inferior  a  48°,  sentia  sobre  a  pelle  uma  sensibilidade  que 
suppuz  ser  idêntica  áquella  que  teria  dentro  de  um  caldei- 
rão onde  me  tivessem  posto  a  cozer,  quando  me  annuncia- 
ram  que  não  havia  caminho  nem  meio  de  conduzir  o  boi. 

Lembrei-me  de  o  mandar  amarrar  no  valle  com  uma 
corda  comprida  para  poder  pastar,  e  leval-o  na  volta;  po- 
rém disseram-me  que  o  leão  e  a  onça  faziam  por  estas  ter- 
ras as  suas  excursões,  e  que  o  boi  seria  comido  logo  depois 
de  voltarmos  costas. 

Prejudicada  esta  proposta,  convidei  o  guia  que  me  deu  o 
soba  N^gunia  para  voltar  d  retaguarda,  levar  o  boi  ao  valle 
do  Nuòpo  e  pedir  ao  Bani^úLi  me  cuidasse  d'elle,  que  na 
retirada  o  gratificaria. 

Prestou-se  o  homem  a  isto,  mas  pediu  outro  para  o 
acompanhar;  portanto  nomcei-lhc  uma  praça,  e  partiram, 
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ao  mesmo  tempo  que  eu  continuei  a  viagem  com  o  rumo 

NE. 

Ao  meio  dia  e  quinze  minutos  entravamos  em  mais  um 
sombrio  e  arborisado  valle,  onde  corria  o  pobre  regato  Ca- 
luqudlc,  levando  suas  frias  e  limpidas  aguas  de  ESE.  para 
WNW.,  que  tivemos  de  atravessar  para  logo  subir  uma 
grande  montanha  que  se  nos  defrontava. 

Cerca  de  hora  e  meia  da  tarde  encontrámos  o  soba  Can- 
solli,  que  vinha  do  N\ovo,  e  disse  sentir  muito  não  estar 
na  sua  senzala  quando  eu  lá  passei;  mas  pelas  suas  apos- 
trophes  e  exclamações  pareceu-me  que  já  estava  muito  bê- 
bado 1 

Descíamos  n'este  momento  pelas  vertentes  da  monta- 
nha, e  no  fundo,  pequeno  valle,  atravessámos  outro  ribeiro, 
de  aguas  muito  potáveis,  que  soube  chamar-se  Mucuéja, 
Corria  ao  NW. 

Nova  subida  se  nos  depara,  e  eis-nos  em  pouco  tempo 
no  ponto  culminante  de  uma  collina. 

Mas  que  metamorphose,  que  alegria,  que  estheticas  sen- 
sações não  senti,  enxergando  ao  NE.,  a  pouca  distancia  de 
nós,  sobre  um  gracioso  outeiro,  a  nossa  almejada  terra  da 
promissão,  o  marco-limite  da  nossa  viagem  e  soffrimentos ! 

Desdobrava-se  e  estendia-se  ás  nossas  vistas  a  grande 
senzala  do  N\cvo! 

Contivemos  por  momentos  a  nossa  alegria,  continuando 
a  marcha,  e  parámos  a  uma  distancia  rasoavel,  emquanto 
cu  vestia  um  velho  casaco  militar  que  contava  treze  janei- 
ros, e  os  soldados  e  carregadores  procuravam  dar  a  si  uma 
apparencia  menos  guerrilheira  e  mais  mareia). 

Desfraldámos  a  bandeira  das  quinas  aos  ventos  do  sul,  e 
ás  duas  horas  da  tarde  entrava  toda  esta  necessária  mas- 
carada pelas  tortuosas  viellas  da  povoação. 

Tínhamos  attingido  finalmente,  não  sem  custo,  a  capital 
do  A^\oro. 


III 


andei  fazer  alto  em  um  largui- 
nho do  lado  d^alem  da  sen- 
zala, e  lobriguei  logo  o  cele- 
bre caciiata  Tambo,  que  se 
dirigiu  para  mim  cheio  de  sa- 
tisfação, soltando  exclama- 
ções, dando-me  grandes  aper- 
tos de  mão,  e  aproveitando-se 
ao  mesmo  tempo  da  sua  gran- 
de verbosidade  para  me  apre- 
sentar ás  turbas  como  seu 
antigo  amigo;  —  queria  fazer 
figura  á  minha  custa,  porque 
este  caciiata  tirava  partido  de 
tudo  que  fosse  tendente  a  ele- 
var-se. 

Disse-me  que  havia  pouco  tempo  tinha  visto  fluctuar  uma 
bandeira  alem  na  floresta  e  que,  conhecendo  ser  a  portu- 
gueza,  suppoz  ser  o  major  Carvalho  ou  eu  que  chegáva- 
mos. 

Apresentou  me  seu  irmão  —  creio  que  antes  seu  collega  — 
o  Caciiata  Moaiia-cage,  typo  sympathico  e  agradável. 

Eu  estava,  como  é  de  prever,  muito  fatigado;  mandei 
logo  armar  a  tenda  e  aproveitei-me  de  uma  bella  c  espa- 
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cosa  cubata  que  me  olíereceram  para  alojamento  do  meu 
pessoal,  reservando  a  visita  ao  soba  para  o  dia  seguinte. 

Pouco  tempo  depois  recebi  uma  cabra  do  soba,  e  o  por- 
tador vinha  encarregado  de  pedir  desculpa  de  nada  mais 
ter  na  occasião  que  me  oíTerecesse,  porque  náo  me  espe- 
rava. 

O  Tamho  mandou-me  também  uma  grande  binda  de 
maluvo,  declarando  que  no  dia  immediato  me  presentearia 
como  desejava. 

Precisava  arraçoar  a  gente,  por  isso  comprei  doze  ca- 
paias  de  fiiha  e  doze  maçarocas,  que,  juntamente  com  a  ca- 
bra e  maluvo,  lhe  mandei  distribuir. 

A  noite,  sobre  a  cadeira,  colloquei  a  caixa  do  rancho, 
improvisando  assim  uma  banca,  sobre  a  qual  enchi  os  meus 
diários,  que  se  achavam  atrazados  desde  o  dia  lo,  e  calcu- 
lei a  viagem  doeste  dia  em  i8  kilometros,  e  a  viagem  toda 
cm  II 3,  ou  proximamente  22  léguas  e  meia. 

Em  16  levantei-me  ás  sete  horas,  e,  segundo  as  ordens 
que  tinha  recebido,  organisei  o  presente  para  o  soba,  que 
constava  de  uma  farda  vermelha  de  soldado  inglez,  um 
panno  escarlate,  uma  camisa  de  chita,  um  bonet  redondo 
de  velludilho  bordado,  seis  jardas  de  chita  vermelha,  qua- 
tro de  zuarte,  um  massete  de  cassungo  branco  e  uma  en- 
fiada, com  I   braça  de  comprimento,  de  contas  Maria  II. 

As  sete  e  meia  veiu  visitar-me  o  Moana-cage;  e  em  se- 
guida veiu  o  guia  pedir-me  um  bocado  de  fazenda  para 
comprar  ração,  dando-lhe  portanto  uma  jarda  de  algodão 
cru. 

Veiu  ainda  o  filho  do  soba  trazer-me  uma  binda  de  ma- 
luvo c  o  Tambo  prescntear-me  com  uma  cabra,  uma  capaia 
de  fiíba,  uma  de  maçarocas,  outra  de  ginguba  e  mais  qua- 
tro raizes  frescas  de  mandioca. 

Da  cabra  mandei  guardar  uma  perna  para  mim,  impe- 
dido, cozinheiro  e  creado,  c  tudo  mais  distribui  pelo  resto 
da  gente,  que  estava  pouco  satisfeita  com  a  primeira  dis- 
tribuição, por  lhe  parecer  insufficiente. 
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Pouco  depois  de  ter  almoçado,  nove  horas  e  meia,  acom- 
panhado do  interprete  e  duas  praças,  parti  com  o  presente 
para  a  quipanga  do  soba,  e  o  resto  da  gente,  como  é  cos- 
tume, toda  me  seguiu. 

Chegámos  á  porta  de  um  grande  quintal  cercado  de  bor- 
dão. 

Dentro  estava  tudo  em  desalinho  e  pouco  asseiado:  havia 
umas  bananeiras  enfesadas,  umas  arvores  de  sombra  ra- 
chyticas,  uma  porção  de  muquiches  já  velhos  e  a  desaba- 
rem, e  caídos  pelo  chão  um  grande  quino,  um  yjiuiche,  uns 
mupages,  uns  ??2ussalos,  uma  porção  de  mingos  e  uma 
grande  mutópa. 

Em  nossa  frente,  ao  fundo  do  quintal,  assentava  a  cu- 
bata, ampla  bastante,  térrea,  muito  cheia  de  lixo  e  de  ob- 
jectos de  nenhum  valor,  tudo  também  espalhado  e  sem 
ordem. 

A  frontaria  era  coberta  de  um  grande  alpendre  feito  de 
colmo  e  bordão,  debaixo  do  qual,  ao  lado  direito  da  porta, 
estava  um  estrado  também  de  bordão,  de  formato  rectangu- 
lar e  com  a  altura  de  o^^2)  a  o"^,4,  e  sobre  ellc  sentado, 
envolvido  em  uma  colcha  de  ramagem  estofada  e  com  o 
avesso  de  panninho  vermelho  voltado  para  fora,  via-se  um 
velhito,  que  representava  cincoenta  a  sessenta  annos,  pe- 
queno, magro,  de  carapinha  e  pêra  fartas  e  entrançadas, 
rosto  saliente  e  anguloso,  nariz  achatado,  de  grande  pro- 
gnatismo sub-nasal,  característico  da  sua  raça,  aleijado  de 
mãos  e  pcs,  paralytico  de  um  dos  membros  inferiores,  e 
com  parte  das  pernas,  mãos  e  braços  cobertos  de  profun- 
das cicatrizes  e  ulceras  sangrentas.  Era  este  o  homem  a 
quem  me  dirigia  —  era  o  soba  N\ovol 

Mettia  dó  o  desgraçado,  mas  pareceu-me  que  todo  este 
material  asqueroso  e  immundo  era  asylo  de  uma  alma  boa 
e  bem  formada,  a  que  só  faltava  uns  lampejos  dos  benéficos 
raios  da  civilisação.  Não  obstante  disseram-me  que  tinha  a 
cabeça  a  preço  pelo  seu  su\ej^ano,  o  Muata  lauro,  de  quem 
era  vassallo,  ou  o  correspondente  a  fidalgo  feudatario  da 
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idade  media  na  Europa,  guardadas,  já  se  vê,  as  devidas 
distancias  entre  a  opulência  europêa  e  a  miséria  africana. 

A  seus  pés,  sentado  no  chão,  estava  outro  homem  tam- 
bém repellente,  baixo,  cheio,  com  conjunctivas  e  scleroti- 
cas  vermelhas,  effeitos  provavelmente  de  dúzias  de  toneis 
de  maluvo  que  no  decorrer  da  sua  longa  vida  tinha  arma- 
zenado no  estômago:  era  o  Mu:{umbo  —  interprete. 

Ao  lado  esquerdo  da  porta  tornava-se  o  quadro  muito 
diverso.  Realmente  mais  agradável,  mais  interessante  e 
mais  mimoso ! 

Sobre  um  estrado  baixo  e  pequeno,  da  configuração  de 
losango,  sentava  se  uma  retinta  mocetona,  de  nariz  muito 
regular,  feições  finas  e  delicadas,  beiços  delgados,  carapi- 
nha farta,  lustrosa  e  levantada,  olhos  rasgados,  vivos,  pe- 
netrantes e  cheios  de  expressão,  e  seus  bellos  dentes,  regu- 
lares e  alvíssimos,  só  as  pérolas  de  Ceylão  os  podiam  imi- 
tar. 

Era  a  Muári,  primeira  mulher  do  soba. 

Defronte  do  soba  tínhamos  os  cacuatas,  Tambo  e  Moana- 
cage;  e  as  demais  pessoas  que  se  apinhavam  sentadas  no 
chão,  nos  calcanhares  ou  de  cócoras,  eram  o  povo. 

Quando  entrei  sentei-me  na  minha  cadeira,  entre  o  soba 
e  a  Muári,  e  o  interprete  no  chão  sobre  uma  pelle  de  ca- 
bra. 

Foi-me  dada  a  palavra,  e  disse  proximamente  o  seguinte : 

«Que  uma  grande  expedição,  saída  em  maio  uhimo  da 
nobre  nação  portugueza,  de  que  era  commandante  o  illus- 
trado  major  do  exercito,  Henrique  de  Carvalho,  de  quem 
cu  tinha  a  honra  de  ser  immediato,  e  um  outro  distincto 
official,  seu  ajudante;  estávamos  actualmente  acampados 
em  Moa)iaSamba  e  éramos  portadores  de  valiosos  pre- 
sentes para  Muata-Ianvo. 

«Que  em  Malange,  pelo  cacuata  Tambo,  e  depois  em 
nosso  caminho  até  ao  Cuango,  ouvimos  fallar  no  povo  de 
N^opo  c  na  muita  grandeza  de  seu  soba,  que  todavia  nos 
disseram  ser  tributário  de  Muata-Ianvo. 
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«Que  nós,  filhos  de  Muene-puto,  amigos,  e  de  tantos  sé- 
culos alliados  de  quasi  todos  os  povos  da  Africa,  tendo  na 
presente  occasiáo  necessidade  de  seus  serviços,  aliás  remu- 
nerados, recordamos  á  amisade  do  soba  N\ovOj  também 
amigo  do  Muata-Ianvo,  para  que  elle,  com  os  cuciiatas  que 
estavam  n''esta  terra,  nos  facultassem  todos  os  carregado- 
res que  podessem  para  nos  levar  os  presentes  á  Mus- 
sumba. 

«Que  era  esta  a  mensagem  de  que  me  encarregara  o 
commandante,  ao  mesmo  tempo  que  me  fizera  portador  de 
um  presente  que  na  mesma  occasiáo  lhe  entregava,  por  seu 
estado  de  saúde  lhe  não  permittir  vir  pessoalmente,  como 
era  do  seu  desejo.» 

Em  seguida  fallou  o  muiumbo  do  soba,  depois  de  ouvir 
o  meu  interprete,  fazendo  a  traducção  das  palavras  e  fazen- 
do ver  ao  soba  que  era  justa  a  nossa  pretensão,  por  ser- 
mos gente  vinda  das  terras  d'alem  do  mar,  paiz  do  Mue- 
ne-puto. 

Fallou  depois  o  Tambo;  porém,  como  diplomata  hábil 
e  maroto,  fugiu  completamente  da  questão,  reduzindo  tudo 
a  um  interminável  elogio  das  nossas  qualidades  e  grande- 
zas, e  d^aqui  não  passou. 

Como  não  obtivesse  resposta  satisfactoria,  entendi  que 
devia  fallar  muito  mais  claro  e  de  maneira  que  se  me  não 
podcsse  responder  com  circumloquios,  e  disse : 

«Que  o  Rei  de  Portugal  era  grande  e  rico  e  que  dos  po- 
vos d''aquem  mar  nada  precisava,  porque  só  lhe  davam  des- 
pezas  e  nenhuns  interesses.  Que  do  próprio  Muata-Ianro 
não  tinha  dependências,  nem  cousa  alguma  lhe  mandava 
pedir,  antes,  pelo  contrario,  lhe  enviava  presentes,  só  pela 
boa  vontade  de  manter  as  antigas  tradições  dos  seus  ante- 
passados e  de  continuar  a  sua  proverbial  e  desinteressada 
amisade.  E  que  elles,  cacuatas  e  soba  N\opo,  realmente 
subalternos  do  Muata-Ianro,  vendo  o  nosso  desinteresse  e 
a  grande  despeza  e  duros  incommodos,  tudo  em  serviço  do 
seu  grande   chefe,  tinham   moralmente  obrigação  de   nos 
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prestar  todo  o  auxilio  5   portanto  que  os  serviços  que  nos 
fizessem,  mais  para  elles  eram  do  que  para  nós. 

«Que  me  respondessem  decisiva  e  peremptoriamente  se 
nos  davam  ou  não  carregadores,  porque  era  este  o  princi- 
pal fim  da  minha  missão ;  e  que  no  próximo  domingo  que- 
ria marchar,  não  podendo  por  todas  estas  circumstancias 
admittir  delongas  nem  evasivas.» 

O  Tambo  respondeu  logo  que  lhe  constava  não  querer 
a  expedição  fazer  caminho  por  aqui.  o  que  muito  penali- 
sava  caciiatas  e  o  povo,  e  por  esta  circumstancia  os  car- 
regadores com  difficuldade  se  prestariam  ao  serviço  que 
se  lhes  propunha;  mas  se  eu  lhe  afíirmasse  que  voltava 
com  elles  por  esta  terra,  desde  já  me  dava  a  sua  palavra 
que  não  partiria  sem  gente. 

Respondi -lhe  que  satisfazer  a  similhante  exigência  era  im- 
possível, porque  não  havia  caminho  para  cargas  nem  gado, 
como  elle  não  podia  duvidar. 

Contei-lhe  os  trabalhos  que  tivemos  para  chegar  á  po- 
voação, e  toda  a  historia  do  boi,  e  terminei  por  lhe  dizer 
que  era  inacceitavel  a  sua  imposição  e  procurasse  apresen- 
tar outro  alvitre. 

O  homem  retorquiu  que  o  caminho  não  era  a  difficul- 
dade, porque  sabia  outro,  que  nos  ensinava,  em  boas  con- 
dições de  transito,  tanto  para  cargas  como  para  gados. 

Disse-lhe  que,  sendo  verdade  o  que  elle  dizia,  não  tí- 
nhamos duvida  em  fazer  caminho  por  estas  terras,  portanto 
que  desse  ordem  á  organisação  do  pessoal,  que  no  dia  se- 
guinte iria  arrolal-o  e  tomar  conta  d^elle. 

O  pobre  soba  parecia-me  um  condemnado  aos  pés  de 
um  juiz!  Tambo  fez  tudo,  e  o  soba  limitou-se,  depois  de 
terminada  a  discussão,  a  perguntar  banalidades. 

A  audiência  durou  cerca  de  duas  horas,  e  N\ovo  mos- 
trava-sc  satisfeito  com  a  minha  visita. 

Nunca  tinha  visto  homens  brancos,  mas  sabia  da  sua 
existência. 

Conhecia  Loanda  por  tradição,  fallava  com  reverencia 
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quando  alludia  ao  Rei  de  Portugal,  a  quem  considerava  o 
maior  monarcha  do  mundo. 

Sabia  também  que  havia  outro  Rei  europeu,  íngre^o  — 
—  inglez),  porém,  segundo  os  seus  juizos,  era  cousa  muito 
secundaria. 

Parecia  interessado  em  se  instruir  em  nossos  costumes 
e  formas  de  governo,  e  a  cada  explicação  minha  sohava 
uma  exclamação  prolongada,  seguindo  a  palavra  chaudpa^ 
que,  segundo  me  disse  o  interprete,  significava  o  respeito 
que  tinha  pela  civilisação  europêa,  da  qual,  maravilhado, 
estava  ouvindo  fallar. 

Mirou-me  a  Winchester  e  o  rewolver,  admirado  por  es- 
tas armas  darem,  uma  doze  e  outra  seis  tiros,  carregando- 
se  só  uma  vez,  e  pediu-me  se  lhe  ensinava  o  feitiço  com 
que  o  branco,  com  tão  pouco  trabalho  e  tanta  rapidez,  des- 
pachava dezoito  balas. 

Extasiou-se  diante  do  meu  cantil  e  quiz  provar  do  seu 
conteúdo*,  conseguintemente  dei-lhe  uma  porção  de  cognac, 
que  elle  emborcou  de  uma  assentada  pelas  guelas  abaixo, 
provocando-lhe  tosse,  arquejamento,  e  tantas  afflicções  que 
julguei  vel-o  morrer  asphixiado. 

Por  ultimo,  agradando-se  do  meu  casaco,  e  achando 
que  os  galões  estavam  pregados  com  ynuito  gosto,  pediu- 
m'o. 

Eu  de  certo  lh''o  daria,  porque  este  traste,  alem  de  re- 
presentar a  caducidade  de  treze  annos  de  bons  serviços,  já 
estava  em  estado  de  não  valer  seis  vinténs  na  feira  da  La- 
dra; porém,  não  tendo  outro  ali  pelo  qual  o  podesse  sub- 
stituir, respondi-lhe  negativamente;  c  como  lhe  não  sabia 
ainda  das  manhas,  receiando  que  elle  m^o  empalmasse, 
lembrei-me  de  lhe  dizer  que  me  fora  dado  pelo  Rei  de  Por- 
tugal, e  que,  voltando  á  minha  terra  sem  elle,  podia  ser 
castigado. 

Rcspcitou-me  o  soba  o  escrúpulo  e  achou  louvável  o 
meu  procedimento,  perguntando  ainda  se  os  galões  também 
tinham  sido  pregados  pelo  Rei,  a  que  cu  respondi  que  não; 
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que  o  casaco  e  pregado  dos  galões  foram  feitos  pelo  al- 
faiate. 

Seguiu-se  depois  um  dialogo  entre  o  meu  interprete  e  o 
soba. 

O  interprete,  que  não  era  mau  homem,  mas  que  tinha  o 
habito  de  se  entornar,  estava  n'esta  occasião,  como  em 
muitas  outras. . .,  e  transtornou-me  tudo  que  eu  disse,  como 
se  vae  ver. 

Logo  que  os  dois  acabaram  de  fallar,  perguntei-lhe : 
«Então,  sr.  Beserra,  que  conversa  foi  essa?» 

Resposta  d'elle,  com  os  olhos  muito  embaciados  e  um 
fiosinho  de  baba  ao  canto  da  boca: 

«Sim,  meu  senhor,  cá  disse  ao  homem  que  foi  o  Rei  de 
Portugal  quem  fez  o  casaco  e  coseu  os  galões,  e  elle  dis- 
se-mc  que  aquillo  c  que  se  chama  um  Rei  muito  grande  e 
de  muito  saber,  e  que  cose  muito  bem  a  roupa  da  sua 
casa ...» 

Não  o  deixei  acabar,  porque  lhe  dei  um  griro:  «O  seu 
bêbado,  você  julga  que  os  paços  reaes  são  atelier  de  al- 
faiate? Não  seja  trapalhão  e  diga  a  Muata-N\ovo  o  que 
eu  lhe  disse». 

Tive  de  novo  de  lhe  explicar  a  minha  resposta,  que  foi 
traduzida  a  N\ovo^  dando-se  este  por  satisfeito  com  as 
affirmativas  chauápa,  chauápa. 

A  audiência  estava  encerrada  e  eu  levantei-me  e  saí. 

Uma  hora  depois  de  ter  chegado  á  barraca,  mandou-me 
a  mulher  do  soba  seis  ovos,  c  o  soba  um  novilho  e  duas 
quindas  de  farinha. 

Mandei  matar  o  novilho  para  a  gente,  mas  o  cabo  i8, 
que  já,  ou  ainda,  não  estava  mau,  erra  o  alvo  e  a  bala  foi 
cravar-se  n^uma  bonita  e  corpulenta  vacca  que  tinha  uma 
cria. 

O  soba,  logo  que  teve  conhecimento  do  acontecido,  do 
meu  desespero  e  desgosto,  mandou-me  dizer  que  me  não 
incommodasse;  que  ficava  a  rez  por  sua  conta,  porque  elle 
também  gostava  de  carne. 
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Mandei  agradecer-lhe  a  sua  generosidade  e  dizer  que  o 
tiro  fora  na  parte  superior  da  espádua,  ficando  a  vacca 
viva.  e  que  era  talvez  possivel  não  morrer. 

Infelizmente,  ao  mesmo  tempo  que  o  cabo  ferira  a  vacca, 
outro  soldado  com  uma  bala  matara  o  novilho. 

Doeste  mandei  uma  perna  ao  N\ovo,  tirei  um  pedaço 
para  mim  e  reparti  o  remanescente  pelo  meu  pessoal. 

Ao  anoitecer  organisou-se  um  grande  batuque,  e  como  o 
maluvo  que  beberam  durante  o  dia  principiasse  a  manifes- 
tar os  seus  eífeitos,  contavam-se  as  bebedeiras  no  meu 
acampamento  pelo  numero  dos  homens.  Não  escapou  um 
só,  não  havia  uma  cabeça  que  não  estivesse  toldada  I 

No  dia  17  levantei-me  ás  seis  horas  e  meia,  e  a  maior 
parte  da  gente  ainda  estava  a  curar  a  embriaguez. 

Seriam  oito  horas,  recebi  do  Moana-cage  uma  boa 
cabra  e  uma  capaia  de  fubá,  e  soube  que  a  vacca  ao 
amanhecer  já  não  se  levantava,  tendo  o  soba  resolvido 
acabal-a  de  matar  e  distribuir  a  carne  pela  gente  da  sua 
senzala. 

Tinha  almoçado  e  já  passava  das  dez  horas  quando 
resolvi  ir  ao  soba  com  o  interprete  e  praça  54,  levando  á 
Muári  seis  jardas  de  chita  de  ramos  escarlates  e  quatro 
fios  de  missanga  Maria  II. 

O  soba  estava  debaixo  do  mesmo  alpendre,  sentado  no 
chão,  com  um  panno  muito  sujo  a  cobrir  o  baixo  ventre, 
e  nií  da  cintura  para  cima;  muito  carregado  de  penderica- 
Ihos  ao  pescoço,  sendo  os  mais  notáveis  algumas  conchas 
de  cypreas,  de  moUuscos  terrestres,  uma  casca  de  kagado 
e  um  pedaço  de  chifre  de  antílope. 

Depois  dos  comprimentos  do  costume  e  de  ter  dado  o 
presente  á  rapariga,  disse-lhe  que  ia  saber  a  decisão  do 
meu  negocio. 

Estava  só;  não  tinha  a  seu  lado  o  Tambo^  que  me  pa- 
receu exerccr-lhe  grande  pressão,  e  portanto  fallou  mais 
desafogadamente,  principiando  por  me  dizer  que  era  um 
nobre  lunda,  parente  próximo  da  actual  lucoquessa  —  avô, 
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me  traduziu  o  interprete  —  porem  como  o  maluvo  o  tinha 
também  posto  com  dois  dedos  de  graínmatica,  não  sei  se 
haveria  engano  no  parentesco. 

Paliando  depois  em  carregadores  disse-me  que  estavam 
promptos,  e  eu  fiz-lhe  ver  que  a  resposta  não  me  satisfazia 
cabalmente;  que  queria  partir,  o  mais  tardar  até  segunda 
feira,  e  precisava  saber  ao  certo  se  no  dia  seguinte  podia 
tcl-os  ás  minhas  ordens. 

«Alguns  carregadores  já  estão  promptos,  disse-me  elle, 
mas  como  mandei  ás  senzalas  da  minha  jurisdicção  procu- 
rar mais,  que  espero  ainda  hoje,  fique  certo  que  com  pou- 
cos ou  muitos  pôde  retirar  no  dia  que  deseja.» 

Conversámos  mais  sobre  cousas  de  pouca  importância 
e  despedi-me  ás  onze  horas  e  meia,  recebendo  d'elle  uma 
cabra,  uma  perna  de  vacca  e  uma  porção  de  dobrada. 

Quando  cheguei  ao  acampamento,  a  gente,  salvo  raras 
excepções,  estava  embriagada.  A  bulha  era  infernal,  nin- 
guém se  entendia ! 

Ás  duas  horas  da  tarde  veiu  um  filho  do  soba,  chamado 
Duo,  trazer-me  de  presente  uma  cabaça  de  maluvo,  pedin- 
do-me  em  seguida  quatro  jardas  de  fazenda,  porque,  se- 
gundo dizia,  não  tinha  com  que  se  cobrir. 

Agradeci-lhe  a  dadiva,  e  emquanto  ao  pedido  foi-lhe 
deferido  para  o  dia  seguinte. 

Um  outro  filho  do  soba,  Qiiicáia,  rapaz  que  se  me  ti- 
nha mostrado  aífeiçoado,  e  que  exercia  grande  influencia 
sobre  o  pae,  desejando  obsequiar-me,  trouxe-me  uma  raiz 
do  tamanho  e  configuração  de  uma  bengala  de  canna  da  ín- 
dia, de  cheiro  fortemente  aliáceo,  e  com  a  qual,  em  boca- 
dos ou  em  pó  secco,  temperam  as  comidas. 

Esta  raiz  é  de  uma  grande  arvore  que  vive  nos  valles 
frondosos  e  margens  de  rios,  que  supponho  ser  a  mesma 
que  na  ilha  de  S.  Thomé  tem  o  nome  de  pau  alho. 

Pouco  tempo  depois,  mais  de  trinta  ou  quarenta  homens 
se  reuniram  á  porta  da  quipauga  do  soba,  e  no  meio  d^el- 
Ics  se  achava  Qiiicáia.  Quando  todos  acocorados,  tomou 
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este  a  palavra,  e  fallava  com  grande  applauso  dos  circum- 
stantes. 

Soube  que  o  orador  estava  pondo  o  Muene-piito  nos  pi- 
náculos da  lua  e  convencendo  os  omintes  a  que  nos  acom- 
panhassem á  Miissinnba. 

Emquanto  isto  se  passava,  fui  ver  a  senzala,  a  fim  de 
completar  os  juizos  que  formava  do  meio  material  e  moral 
em  que  vivia. 

Era  realmente  grande,  mas  relativamente  mal  situada. 

As  suas  cubatas,  de  caracter  vetusto,  eram  de  colmo  e 
bordão,  quadrangulares,  de  paredes  verticaes,  com  os  te- 
ctos em  p3Tamide  tetragona,  curta  e  de  larga  base;  portas 
em  numero  de  uma  ou  duas,  nunca  mais,  mais  baixas  do 
que  um  homem  regular,  e  sem  janellas. 

As  ruas,  largas,  uma  completa  miséria,  faltas  de  asseio  e 
cobertas  de  moitas  de  Cássia  occidentalis,  B(vrhaajna  offici- 
nalis,  Datiira  stramonium,  Riciniis  comminús,  Ditanga  sesse, 
Canna  ij^idijlora,  malvaceas  arbustivas  e  graviineas  tão 
altas  que  escondiam  um  homem. 

Por  entre  estas  viviam  ainda  muitas  outras  plantas  sil- 
vestres, sem  utilidade  nem  belleza,  que  só  serviam  para 
conspurcar  a  povoação  e  tornal-a  insalutifera. 

Arvores  de  ornamentação,  tão  communs  nas  mais  humil- 
des senzalas  e  tão  convenientes  para  amortecer  a  ardência 
do  sol  dos  trópicos,  poucas,  quasi  nenhumas,  e  ainda  essas 
silvestres  e  das  mais  vulgares. 

Viam-se  vestigios  de  uma  agricultura  muito  rudimentar, 
sendo  um  tanto  desenvolvida  na  mandioca,  milho  e  gingu- 
ba,  e  pobríssima  em  herva  santa,  liamba,  abóboras,  caba- 
ças, melancias,  n'gillo,  Capsicum,  e  unia  curcubilacea  rasteira 
de  fructos  pequenos,  ovóides,  amarellos  e  espinhosos,  a 
que  davam  o  nome  de  sanôna,  e  de  que  usam  na  sua  sim- 
plificada arte  culinária. 

De  tudo  isto  direi,  sem  exagerar,  que,  abstrahindo  as  cu- 
batas, podemos  considerar  o  deserto,  o  desalento  ou  a  na- 
tureza bruta  em  toda  a  sua  plenitude,  e  nada  mais. 
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O  povo  é  no  geral  tratavel,  attencioso,  de  muito  menos 
cobiça  e  mais  polido  do  que  os  selvagens  que  encontrámos 
nos  mezes  de  outubro  a  dezembro,  em  centros  que,  pela 
sua  posição  geographica,  deviam  ser  muito  mais  civilisa- 
dos,  visto  poderem- se  considerar  ainda  dentro  da  provin- 
cia  de  Angola. 

Ordinariamente  é  o  seu  vestuário  uma  pelle  de  cabra  ou 
um  bocado  de  panno  á  cintura,  o  estrictamente  indispensá- 
vel para  cobrir  os  orgáos  genitaes. 

As  mulheres,  quando  impúberes,  tapam  o  peito  com  um 
pequeno  retalho,  cerca  de  dois  palmos  quadrados,  de  qual- 
quer fazenda,  e  passando  á  puberdade  andam  nuas  da  cin- 
tura para  cima.  Muitas  porém  usam  bocados  de  esteiras  de 
7nabclla  para  encobrir  a  sua  nudez. 

Estas  mulheres  têem  todas  a  noção  do  pudor;  procuram 
tapar-se  ou  mesmo  esconderem-se  ás  vistas  do  estrangeiro, 
quando  não  tenham  com  que  encobrir  as  regiões  que  a 
decência  manda  occultar. 

A  mulher,  se  é  surprehendida  nua  e  não  pôde  fugir,  aco- 
cora-se  immediatamente,  protege  as  costas  com  a  parede 
de  uma  cubata,  tronco  de  uma  arvore  ou  qualquer  outro 
objecto  que  a  possa  resguardar,  e  cruza  braços  e  mãos 
sobre  o  peito,  curvando-se  muito  para  a  frente.  Fica 
portanto  relativamente  decente,  e  qualquer  das  nossas 
mulheres  pudicas,  em  igualdade  de  circumstancias,  não 
teria  meio  mais  honesto  a  que  podesse  instinctivamente 
recorrer. 

Ê  a  miséria,  pois,  que  as  obriga  a  tão  insufíiciente  ves- 
tuário, e  não  o  desconhecimento  dos  deveres  do  decoro, 
como  se  poderia  crer. 

A  gente  dos  dois  sexos  usa  a  carapinha  entrançada  com 
pouca  arte,  secca  ou  sem  addição  de  óleo  de  mamona  ou 
de  outras  substancias  gordurosas. 

No  seu  corpo  e  nos  poucos  e  andrajosos  vestuários  são 
todavia  asseiados,  ou  pelo  menos  muito  mais  limpos  dos 
que  as  tribus  immundas  d'entre  Malange  e  Ciiango. 
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N'esta  terra  a  immundicie  creio  que  tinha  fugido  toda  para 
o  panno  e  pernas  do  soba  N''{ovo. 

Eram  quasi  seis  horas.  Que  terrivel  tarde  de  bebedeiras 
não  foi  esta! 

O  cabo  18  queria  tornar-se  serio,  mas  não  podia;  a  praça 
54,  homem  da  minha  confiança,  dormia;  o  interprete  ga- 
gueja, fecha  os  olhos  como  a  procurar  inspiração,  não  lhe 
acodem  os  termos  e  adormece;  Marcolino,  o  cozinheiro, 
tem  a  cara  partida;  o  carregador  Januário,  que  lh'a  partiu, 
desappareceu,  ninguém  o  encontra,  e  os  restantes,  a  não 
serem  dois  ou  três,  berram ! 

Que  desasocego,  que  incommodo  e  a  que  triste  espectá- 
culo, no  meio  de  uma  povoação  estrangeira,  prudente  e  so- 
cegada,  esta  gente  se  não  prestava! 

Estava  a  anoitecer  e  apparece  o  Tajnbo,  dizendo  que  a 
sua  gente  se  achava  prompta,  e  seguia  commigo  segunda 
feira;  e  o  interprete  disse-me  que  o  Moana-cage  tinha  dez 
homens  ao  meu  dispor  e  o  soba  vinte,  segundo  se  havia 
deliberado  na  reunião  da  tarde. 

Soube  ainda  que  depois  d'esta  audiência  seguiu-se  no 
mesmo  sitio  e  quasi  com  os  mesmos  assistentes,  presididos 
pelo  soba,  e  debaixo  das  mesmas  formalidades,  o  julga- 
mento de  uma  causa  crime. 

O  réu  era  um  fciíiccirOy  diziam,  mas  para  nós,  segundo 
a  doutrina  dos  códigos  penaes  dos  paizes  civilisados,  era 
um  assassino. 

Na  sua  aldeia  o  impostor  havia-se  mettido  a  julgar  um 
supposto  ladrão  pelo  processo  do  «juizo  de  Deus»,  como 
o  diria  a  velha  Europa  barbara;  e  recorreu  para  isso  ás  pro- 
vas da  casca  *,  aliás  forma  de  processo  vulgarissimo  entre 
todas  as  tribus  africanas. 

Preparada  a  tisana  em  certa  dose,  obrigou  o'réu  á  inges- 
tão, segundo  me  disseram,  d'uma  grande  cabaça  do  tal  eli- 

^  Vcja-se  Mitage  ou  Erythrophloeum  guineense  na  sccçáo2viii;'or- 
ganographia  das  plantas,  d'entre  Luachimo  e  Quihumbo. 
li 
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xir;  e  ou  porque  a  dose  fosse  mal,  ou  talvez  bem  calculada.^ 
foi  o  mesmo  que  um  passaporte  para  o  outro  mundo, 
porque  o  réu  esbugalhou  os  olhos,  caiu  em  horrorosas  con- 
vulsões e  alguns  cacetes,  de  ante-mão  preparados,  acaba- 
ram com  os  restos  d^aquelle  a  quem  se  propou  o  crime  de 
latrocínio. 

Tinha  este  desgraçado  um  irmão  que  querelou  da  abu- 
siva auctoridade  feiticeira ;  porém,  como  as  justiças  locaes 
não  se  mechiam,  recorreu  para  o  supremo,  soba  N\ovo, 
allegando  que  o  feitiço  fora  applicado  sem  sancção  do  soba, 
circumstancia  indispensável  para  a  legalidade  da  execução 
da  pena. 

O  soba,  tendo  por  justas  e  bem  fundamentadas  as  alle- 
gações  da  parte,  fez  conduzir  ao  seu  tribunal  o  feiticeiro, 
a  quem  condemnou  a  pagar  ao  querelante  uma  certa  quan- 
tidade de  gado  e  uma  porção  de  escravos,  alem  de  avultada 
multa  para  o  presidente  do  tribunal  —  era  a  parte  do  lobo. 

Havia  pouco  que  se  tinha  fechado  a  noite,  quando  vi, 
percorrendo  as  ruas  da  povoação,  um  homem  dando  es- 
tridentes gritos  e  apontando  para  a  minha  barraca. 

Como  não  entendesse  a  lingua,  por  curiosidade  mandei 
perguntar  ao  interprete  que  significava  aquelle  pregão. 

«O  soba,  disse-me  elle,  mandou  deitar  bando,  que  quem 
quizesse  fallar  ao  Muene-puto,  o  poderia  fazer  muito  res- 
peitosamente e  sem  o  incommodar,  e  que  se  alguém  lhe 
roubasse  alguma  cousa,  seria  castigado  severamente,  por 
isso  que  não  se  enganassem  nas  suas  ordens.» 

O  tal  bando  fez-me  concluir  que  o  soba  não  tinha  muita 
confiança  no  seu  povo,  ou  que  este  tinha  por  costume  rou- 
bar os  estrangeiros ;  isto  é,  enganar-se  nas  ordens  do  soba. 

Em  i8,  pouco  depois  de  me  ter  levantado,  soube  que  o 
boi,  em  Nuòvo,  havia  partido  a  corda  e  fugido,  tendo  o 
Bangúla  medo  de  o  apanhar. 

Mandei  uma  praça  e  o  guia  do  N''gunia,  a  fim  de  o  amar- 
rarem e  ficarem  á  minha  espera  até  ao  dia  seguinte. 

Almocei  ás  dez  horas,  e  depois  pedi  a  carne  e  fubá  que 
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na  véspera  tinha  entregado  á  guarda  de  Beserra,  para  dis- 
tribuir pela  gente*,  porém,  que  admiração  não  foi  a  minha 
quando  da  carne  me  trouxeram  apenas  um  osso  do  fémur, 
quasi  limpo  de  músculos,  e  da  fubá  nem  uma  pitada ! 

Por  mais  que  procurasse  indagar  o  que  se  havia  feito  a 
estes  géneros,  não  fui  capaz  de  obter  uma  resposta  em  ter- 
mos. 

Recordando-me  o  proloquio  In  pino  peritas,  chamei  os 
mais  ébrios,  interroguei-os,  mas  nem  assirn.  Acabava  só  de 
ter  a  certeza  de  que  fora  roubado,  e  nada  mais. 

Ainda  não  ficou  só  por  aqui  a  limpeia.  Pegando  no 
garrafão  do  vinho  para  o  mudar  de  logar,  achei-o  tão  leve 
que  o  suppuz  vasio,  e  em  seguida  verifiquei  que  teria  no 
fundo  uma  altura  de  dois  dedos;  e  como  eu  bebera  apenas 
uns  três  ou  quatro  copos,  perguntei  ao  creado  e  praça 
54,  por  serem  elles  que  lidavam  com  a  vasilha,  o  que  era 
feito  do  seu  conteúdo. 

O  creado,  que  estava  debaixo  do  periodo  agudo  de  um 
maliwismo,  não  pôde  responder;  e  a  praça,  que  também 
não  estava  má,  pegava-se-lhe  a  lingua,  gaguejou,  fallou 
muitas  vezes  em  sol  ou  calor  na  rolha  do  garrafão  etc. ; 
d''onde  conclui  que  pretendia  demonstrar-me  que  o  vinho  se 
havia  evaporado  com  o  calor,  por  ter  ficado  a  vasilha  sem 
tampa. 

Como  eu  tinha  na  barraca  fazendas,  contaria  e  vários 
objectos  de  valor,  que  também  não  tinham  tampa,  tratei 
de  pôr  no  olho  da  rua  o  criado,  o  64,  o  cabo  c  o  interprete, 
receiando  que  todas  aquellas  mercadorias  se  evaporassem 
com  o  mesmo  calor  que  evaporara  o  vinho. 

Quasi  ao  meio  dia  veiu  o  Tambo  com  o  carregador  Ja- 
nuário, pedindo  para  lhe  perdoar. 

Respondi-lhe  que,  estando  nós  fora  do  território  portu- 
guez,  sem  auctoridades,  e  sendo  necessário  castigar  os  de- 
linquentes, com  bastante  desgosto  nos  viamos  forçados  a 
desempenhar  simultaneamente  as  funcções  de  juiz,  código 
penal  e  poder  executivo;  portanto  que  Januário,  tendo  fe- 
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rido  um  seu  camarada,  estava  moralmente  condemnado  a 
soílrer  um  castigo,  embora  brando,  por  nós  sermos  de  um 
paiz  onde  as  penas  corporaes  não  são  applicadas;  mas  que 
em  vista  do  pedido  e  protecção  d'elle  cacuata,  o  homem 
ficava  perdoado. 

Agradeceu  com  um  discurso  de  meia  hora. 

A  tarde,  pouco  depois  das  duas  horas,  fui  visitar  o  Tam- 
bo  e  Moana-cage,  levando  um  presente  a  este  ultimo,  pe- 
dindo-lhe  desculpa  de  ser  pequeno  e  ordinário,  porque  na 
occasião  os  meus  recursos  não  davam  para  mais. 

Emquanto  a  Tambo,  disse-lhe  que  desejava  ofíerecer-lhe 
um  bom  presente,  mas  como  elle  partia  commigo,  ser-lhe-ía 
dado  em  Moana-Samba,  porém  que,  se  quizesse  um  bocado 
de  fazenda  ordinária,  a  mandasse  buscar. 

O  homem  agradeceu  o  meu  oíferecimento,  dizendo  que 
nada  pedia,  e  deu-me  uma  cabaça  de  maluvo,  e  ao  despe- 
dir-me  disse  que  tinha  a  gente  prompta  para  seguirmos  no 
dia  seguinte.  . 

Que  se  esperavam  mais  homens  que  estavam  fora,  po- 
rém logo  que  chegasse  seu  irmão  m'os  mandaria  apresentar 
ao  acampamento  de  Moana-Samba;  e  que,  alem  d^isso,  es- 
tava encarregado  por  N\opo  de  levar  a  gente  disponivel 
nas  senzalas  por  onde  tínhamos  de  passar. 

Logo  que  saí  áo  Tambo ^  dei  um  golpe  de  vista  pelo 
acampamento  e  fui  ao  N\ovo. 

O  soba  estava  deitado  no  chão  sobre  uma  esteira,  com 
a  mesma  toilctte  da  véspera.  Sentou-se  com  difficuldade, 
logo  que  eu  entrei,  e  reccbeu-me  com  muito  agrado. 

Disse-lhe  que,  tendo  resolvido  partir  inadiavelmente  no 
dia  seguinte,  porque,  de  um  lado,  os  meus  serviços  no  acam- 
pamento geral,  e  de  outro,  os  recursos  que  se  tornavam  já 
escassos,  me  obrigavam  a  deixar  os  seus  estados;  portanto 
que  tinha  vindo  á  qiiipanga  fazel-o  sciente  da  minha  reso- 
lução e  agradecer-lhe  as  finezas  que  me  havia  dispensado, 
e  ao  mesmo  tempo  significar-lhe  que  muito  me  tinha  agra- 
dado o  seu  povo-,  que  ninguém  me  tinha  offendido,  e  só  de 
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todos  havia  recebido  todas  as  provas  de  sympathia.  Que 
era,  pois,  com  saudade  que  os  deixava,  esperando  receber 
d^elle  a  ultima  fineza,  de  me  fazer  acompanhar  por  carre- 
gadores, e  terminei,  dizendo  que  não  lhe  podia  dar  um 
presente  de  despedida  por  nada  ter  capaz,  mas  que  o  meu 
chefe  o  faria  quando  passássemos  para  a  Miissumba. 

Respondeu-me  que  nada  tinha  que  agradecer,  por  não 
ter  elle  feito  mais  que  cumprir  com  os  seus  deveres;  pois 
que,  sendo  súbdito  do  Muata-Ianvo,  também  se  considerava 
sel-o  do  Rei  de  Portugal. 

Emquanto  ao  seu  povo,  que  igualmente  nada  eu  tinha  de 
que  lhe  ficar  agradecido,  porque,  se  haviam  finezas,  eram 
as  feitas  por  mim  a  elle  e  não  por  elle  a  mim.  Que  podia 
eu  partir  na  certeza  que,  tanto  elle,  soba,  como  toda  a 
gente  da  senzala,  se  julgavam  felizes  por  ter  vindo  pela 
primeira  vez  visital-os  o  Muene-puto  e  fazer-lhes  benefí- 
cios. 

Não  me  desejava  demorar,  disse-me  ainda,  visto  fazer-me 
transtorno,  podendo  partir  no  dia  seguinte  com  os  carre- 
gadores que  estavam  nomeados,  até  que  brevemente  tivesse 
occasião  de  mandar  mais. 

Mostrou  ter  desejos  de  ver  funccionar  o  rewolver,  e  como 
na  occasião  o  não  tivesse,  mandei-o  buscar  á  barraca. 

Quando  chegou,  atirei  seis  tiros  para  o  ar,  o  que  deu 
motivo  a  grandes  exclamações  e  assobiada  da  populaça, 
que  já  então  se  tinha  juntado,  dizendo  o  soba  que  era  lá, 
na  terra  do  Muene-puto,  que  Deus  havia  coUocado  as  gran- 
des cousas. 

Como  se  lhe  não  servira  de  exemplo  o  primeiro  ensaio, 
tentou  de  novo  provar  o  cognac,  e  mal  o  poz,  com  todas  as 
cautelas,  á  boca,  parecia  ter-se  escaldado  em  azeite  a  fer- 
ver ou  ter  provado  uma  braza;  portanto  fez  caretas  tão 
feias  que  eu  estive  para  deitar  a  correr  pelo  quintal  fora. 

Apesar  das  hórridas  visagens  do  pobre  homem,  saltaram 
logo  tantos  escorropichagalhetas  a  tirar-lhe  o  copo,  que 
cheguei  a  persuadir-me  que  cada  um   tinha  trcs  mãos;  tal 
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era  o  assalto  do  numero  d'ellas  que  em  torno  da  cara  do 
soba  eu  vi  in  continenti  em  movimento. 

O  cognac  desappareceu  do  copo  com  a  rapidez  do  re- 
lâmpago ;  pediram  mais  e  dei-lhes  segundo,  e  occultamente 
entrego  logo  o  cantil  a  uma  praça  para  o  ir  guardar  na 
barraca,  estratagema  este  que  executei  a  risco,  e  crendo 
mesmo  que  pouco  lucraria  com  elle,  mas  no  que  fui  feliz, 
porque,  passando  a  manobra  despercebida,  apesar  do  tem- 
po estar  quente,  não  se  evaporou. 

Durante  o  dia  recebi  vários  presentes  da  gente  da  terra, 
e  o  resto  da  tarde  empreguei- o  a  retribuir  com  presentes 
que  correspondessem  aos  que  havia  recebido. 

Prompto  este  trabalho,  era  já  sol  posto,  appareceu-me 
no  acampamento  uma  multidão  de  mulheres,  capitaneadas 
pela  Miiári,  que  desejavam  ver  todas  os  meus  feitiços. 

Nada  lhes  escapou,  foi  uma  revolução  geral,  mas  sobre- 
tudo o  relógio  dava-lhes  tratos  ao  miolo !  Andou  de  mão 
em  mão,  em  meio  de  uma  berraria  infernal;  comtudo  as 
mais  escrupulosas  não  lhe  pegaram,  porque  tinha  dentro, 
diziam  ellas  arripiadas,  uma  cousa  a  fazer  pi,  pi^  pi;  en- 
costavam-no  apenas  ao  ouvido,  olhavam-no  como  a  um  le- 
proso, fazendo  gestos  e  rosnando  palavras  que  tomei  por 
exorcismos,  cuspindo-lhe  depois  amargos  commentarios  e 
toda  a  sorte  de  baixos  insultos. 

«Sc  fosse  meu,  dizia  uma,  não  o  queria  em  casa,  dei- 
tava-o  ao  rio»;  outra,  que  era  melhor  enterral-o  n^uma  cova 
muito  funda;  mas  dizia-lhe  de  lado  a  companheira,  que 
lhe  parecia  melhor  mettel-o  no  almofariz  e  pisal-o  bem,  por- 
que aquillo  era  bicho  que  tinha  dentro  e  morreria  á  bor- 
doada. 

Faltava  ainda  a  opinião  de  uma  matrona  mais  radical, 
que  levou  o  seu  rigor  a  receitar-lhe  a  expulsão  para  fora 
do  território  do  N'^:[ovo,  porque  poderia  prejudicar  as  aguas, 
a  agricultura  e  até  o  próprio  almofariz  onde  fosse  pisado, 
se  não  o  levassem  para  alem  das  fronteiras. 

Mas  os  povos  selvagens  africanos  são  como  as   crean- 
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ças.  O  relógio,  que  acabara  de  ser  considerado  mais  peri- 
goso que  a  fome,  peste  e  guerra,  depressa  foi  esquecido, 
para  se  extasiarem  diante  de  um  retrato  que  me  desencan- 
taram dentro  da  medalha. 

Pisavam-se,  acotovelavam-se.  «E  mesmo  uma  pessoa  a 
que  nada  falta,  diziam  ellas ;  tem  tudo:  boca,  nariz,  olhos, 
orelhas  e  cabello  I» 

Estava  quasi  a  ter  um  voto  unanime  de  louvor  e  a  ser 
proclamado  a  obra  mais  perfeita  do  género  humano,  se  não 
lhe  fosse  encontrado  um  defeito. 

Lembrou-se  uma  de  me  perguntar  como  era  que  o  re- 
trato fallava,  e  eu  disse-lhe  que  não  fallava  de  maneira  ne- 
nhuma, porque  era  um  retrato. 

«Então  não  está  bom,  está  mal  feito»,  foi  a  resposta  da 
z';z/e///g"e;2/e  rapariga,  com  a  qual  as  outras  concordaram. 

Quando  tudo  estava  vasculhado  e  nada  mais  lhes  restava 
para  observarem,  retirou-se  o  bando,  deixando-me  a  tenda 
saturada  de  essência  de  catinga. 

Amanheceu  o  desejado  dia  19.  Levantei-me  ás  cinco  ho- 
ras, calculando  que  empregaria,  pelo  menos,  três  a  reunir 
a  gente  do  hP\ovo,  e  dar-me-ía  por  muito  feliz  se  á  ultima 
hora  me  não  lograssem. 

Eram  porém  já  adiantadas  as  horas,  sol  fora,  e  toda  a 
senzala  dormia;  creio  mesmo  que  nunca  aqui  se  tinham  le- 
vantado tão  tarde,  o  que  não  era  para  admirar  entre  negros: 
todos  estão  doentes,  incommodados  ou  fabricando  pretex- 
tos de  se  não  mexerem  quando  ha  trabalho. 

Foram  apparecendo  mulheres,  crianças,  mas  homens  nem 
mesmo  as  sombras. 

Fui  ver  alguns  doentes  que  tinha,  dei  um  passeio,  e  só 
d''ahi  a  muito  tempo  me  apparece  um  portador  do  Tambo 
a  perguntar  se  sempre  partia  hoje. 

Esta  pergunta  irritou-me,  e  respondi-lhe  gritando  e  cheio 
de  azedume,  que  demais  o  sabia  elle;  que  a  pergunta  se 
não  era  por  caçoada,  era  ociosa.  Que  não  partia  hoje,  que 
era  simplesmente  jál 
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Em  volta  da  minha  barraca  ou  defronte,  ia  apparecendo 
um  ou  outro,  olhando  de  soslaio,  d'aquelles  que  deviam 
partir  commigo. 

Perguntava-se-lhes  se  nos  iamos  embora,  e  elles,  com 
cara  de  doentes,  respondiam  arquejantes,  e  com  modos  so- 
poriferos,  que  sim,  mas  nada  os  demovia  do  seu  eterno  es- 
pasmo I 

Assomou  o  soba  á  porta  da  qinpanga,  e  sentou-sei  Mal 
o  lobriguei  dirigi-me  a  elle  quasi  em  tom  de  queixa,  e  dis- 
se-lhe  que  ia  marchar,  se  fazia  portanto  o  favor  de  me  dar 
a  gente,  porque  era  muito  tarde,  que  havia  perto  de  duas 
horas  estava  para  me  retirar  e  que  até  agora  só  d^elle  ti- 
nha conseguido  boas  palavras. 

O  homem  disse  que  eu  a  por-me  a  caminho  e  logo  Qiiicáia 
no  meu  encalço  com  os  carregadores ;  que  podia  partir  des- 
cançado,  que  as  ordens  estavam  dadas  e  seriam  cumpridas. 

Mandei  ao  Tambo  perguntar  se  vinha  ou  não;  que  me 
despachasse  e  não  andasse  com  subterfúgios. 

Appareceu-me  logo  pessoalmente,  que  só  mais  tarde  po- 
deria partir,  por  ter  mandado  buscar  uma  cabra  para  me 
dar.  Apenas  esperava  a  gente  e  a  cabra,  que  deviam  che- 
gar depois  do  meio  dia,  e  por-se-ia  a  caminho. 

Disse-lhe,  bastante  excitado,  que  não  queria  saber  de  ca- 
bras nem  de  bodes ;  que  nem  mesmo  viera  a  N\ovo  tratar 
de  gado  caprino;  se  quizesse,  portanto,  deixasse  a  cabra  e 
me  acompanhasse. 

Tambo  foi  de  boca  aberta  sentar-se  ao  pé  do  soba,  e 
vendo  eu  que  havia  discussão  entre  os  dois,  perguntei  de 
que  se  tratava. 

«Sim,  meu  senhor,  diz-me  o  interprete,  é  o  soba  que  está 
a  convencer  o  cacuatã)), 

«Convencel-o  a  que?  lhe  disse  eu  n'um  grito,  porque  as 
fumaças  bachicas  de  três  dias  ainda  de  todo  se  lhes  não  ti- 
nham dissipado  do  cérebro. 

«A  convencel-o  de  que  não  pôde  ficar-,  que  tem  de  ir 
com  a  gente  e  seguir  para  a  Mussumba.» 
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Eu  não  me  pude  conter.  Volto  ao  soba,  e  em  presença 
de  Tambo  aífecto  uma  prudência  que  realmente  já  não  ti- 
nha, e  disse-lhe :  i(.N\ovo,  a  hora  está  adiantada,  tenho  ha 
muito  tempo  as  bagagens  feitas  e  a  minha  gente  prompta 
a  partir. 

«Sei  que  tem  vontade  de  me  ser  prestavel,  conheço-o; 
peço-lhe  portanto  que  me  entregue  a  gente,  porque  eu  não 
espero  pelo  Tambo, 

«Saiba  que  o  Tambo,  já  em  Malange,  com  promessas, 
pretendeu  enganar  o  commandante  desta  expedição*,  agora 
creio  que  me  quer  fazer  o  mesmo. 

nTambo  engana-se,  que  eu  não  espero  por  elle  nem  pela 
sua  gente;  e  se  d'aqui  não  levar  ninguém,  irei  ao  Cassange 
ou  a  qualquer  outra  tribu  organisar  pessoal,  e  logo  que  che- 
gue á  Miissinnba  farei  ver  ao  Miiata-Ianro  como  em  N\ovo 
me  trataram  e  como  tiveram  a  audácia  de  zombar  de  um 
filho  de  Muejie-puto  —  Qm  N^^ovo,  onde  eu  tenho  sido  tão 
pródigo  de  benefícios,  e  sabendo  este  povo  que  eu  viera 
aqui  mais  em  serviço  do  Miiata-Ianvo  que  do  Roí  de  Por- 
tugal». 

O  soba  fez-me  um  aceno  com  a  mão,  como  que  a  re- 
commendar-me  que  socegasse,  e  disse-me  que  (Jiiicáia  es- 
tava a  almoçar,  para  partir  commigo  com  algu.i>  homens, 
e  que  já  tinha  dado  ordem  de  organisar  mais  companhias 
de  carregadores  nas  senzalas  por  onde  iamo>  passar,  e 
que  no  dia  seguinte  partiria  outro  troço  de  gente,  por  quem 
a  cada  momento  esperava;  portanto  que  parti ise  eu,  se 
quizesse,  porque  ainda  n'este  mesmo  dia,  ou  iio  imme- 
diato,  todos  se  me  iriam  juntar  no  caminho. 

O  cacuata,  com  a  sua  costumada  glussomania,  varrendo 
a  sua  testada,  declarou  não  poder  deixar  de  acompanhar- 
me,  porque  do  contrario  se  teria  de  considerar  desgraçado, 
pois  que  o  Miiata  lanvo  nunca  lhe  perdoaria  a  falta;  porém, 
ao  mesmo  tempo  disse  que  tinha  um  filho  do  irmão  a  mor- 
rer, e  levantando-se,  foi-se  embora. 

Eu  tinha  certa  confiança  no  soba  c  estava  convencido 
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que  por  parte  d'elle  não  havia  duvida;  porém  o  tal  Tambo 
e  o  tal  Quicáia,  que  me  pareciam  governar  mais  que  o 
soba, não  me  mereciam  fé,  tinha-os  por  dois  homens  peri- 
gosos ! 

Fui  empatando  algum  tempo  a  ver  em  que  tudo  isto  pa- 
rava, e  como  a  praça  64,  pelo  seu  estado  de  saúde,  não 
podesse  partir  nem  eu  tinha  recursos  para  me  poder  de- 
morar até  ao  seu  restabelecimento,  se  bem  que  a  doença 
não  fosse  de  gravidade,  dei-lhe  ordem  de  ficar  acompa- 
nhado da  praça  49,  e  entreguei  aos  dois  alguma  fazenda  e 
missanga  para  suas  despezas. 

Mandei  em  seguida  perguntar  sé  a  gente  do  soba  já  ti- 
nha almoçado,  e  disseram-me  que  ainda  não;  ao  mesmo 
tempo  que  eu  estava  vendo  Quicáia  sentado  ao  sol,  muito 
languidamente  penteando  a  carapinha,  e  a  outra  gente  met- 
tida  por  detraz  das  cubatas,  a  espreitar-me  os  movimen- 
tos. 

Observando  tudo  isto,  e  já  muito  descoroçoado,  mandei 
partir  a  minha  gente,  e  disse  a  Quicáia  que  já  estava  muito 
farto  de  os  aturar;  que  fossem  para  o  inferno,  emquanto 
eu  ia  para  a  Mussmnba  queixar-me  d'elles. 

O  homem  jurou,  a  seu  modo,  que  partiria  sem  demora, 
e  para  prova  da  sua  palavra  deu-me  um  guia. 

Tambo,  assim  que  me  viu  abalar,  voltou  á  questão  da 
cabra,  ordenou  a  um  dos  seus  homens  que  me  acompa- 
nhasse, e,  por  palavras  íinaes,  disse-me  que  n'este  mesmo 
dia  se  punha  em  marcha. 
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ogo  que  deixámos  a  senzala, 
suscitou-se  questão  entre  a 
gente,  se  deveríamos  retirar 
pelo  mesmo  caminho,  se  pelo 
novo,  que  era  melhor. 

Eu  já  estava  por  tudo,  com- 
tanto  que  passássemos  por 
Siiòvo,  para  não  perder  o  boi, 
cmquanto  elles  continuavam 
com  a  discussão,  que  durou 
até  ás  dez  horas  e  meia,  quan- 
do passávamos  um  riacho  que 
corria  a  NW.,  n'uma  grande 
baixa  coberta  por  um  espesso 
bosque,  que  me  disseram  cha- 
mar-se  Calluquilla,  e  onde  o 
aneróide  me  deu  a  pressão  de  691  "'",3o  e  o  thermometro 
a  temperatura  de  3o**,o 

Como  porém  se  resolveu  seguir  o  caminho  que  já  conhe- 
cíamos, chegámos  ás  dez  e  três  quartos  ao  ponto  culmi- 
nante da  terrível  montanha,  que  se  eleva  sobre  o  valle  do 
Nuôpo,  e  principiámos  a  descer  cautelosamente  as  suas 
pavorosas  faldas,  o  que  nos  deu  tanto  trabalho,  senão 
mais,  que  a  subil-as. 


^\ 
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Ao  meio  dia  e  quarenta  e  cinco  minutos  acabámos  de 
chegar  á  margem  esquerda  do  rio  pelo  mesmo  processo 
por  que,  dias  antes,  tinhamos  ganho  a  margem  direita, 
passando  eu  ás  cabritas  do  Marcolino. 

O  barómetro  marcava  699'"'",5o  e  o  thermometro  3i°,o 
de  temperatura,  e  na  mesma  occasião  chega,  e  se  me  apre- 
senta o  Qiíícãía  com  a  sua  gente.  Era  uma  hora  e  dez  mi- 
nutos quando  chegávamos  á  cubata  do  maliivo  ou  adega 
do  N^^opo. 

Não  estava  o  Bangúla  e  soubemos  que  o  boi  tinha  fu- 
gido para  N'cange,  tendo  o  homem  e  o  soldado  seguido 
em  sua  procura. 

Acampei,  dando-me  o  aneróide  697™'",3o  e  o  thermome- 
tro 3i°,o,  e  Qiiicáia  seguiu  com  a  sua  gente  por  não  te- 
rem ali  onde  acampar. 

Levantei-me  cedo  no  dia  20  e  soube  que  um  carregador 
adoecera,  mas  que  outros  companheiros,  com  um  pau,  uma 
esteira  e  cordas  do  mato,  estíivam  improvisando  uma  ti- 
poya  para  o  conduzirem. 

O  tempo  parecia  ameaçar  chuva;  no  emtanto,  ás  oito 
horas  e  dez  minutos  dei  orden:  de  marcha,  e  chegávamos 
ás  dez  e  quinze  minutos  á  aldiia  do  N'cange. 

O  soba,  logo  que  soube  da  minha  chegada,  mandou-me 
um  feixe  de  canna  saccharina,  e  uma  binda  de  garapa  mais 
azeda  que  vinagre. 

Appareceu  o  Qiiicáia,  que  me  disse  ter  fallado  ao  soba 
para  obter  gente,  porém  que  seria  necessário  eu  ir  pessoal- 
mente entender-me  com  elle,  para  fazer  mais  foFça. 

Ao  mesmo  tempo  o  guia  pediu-me  alguns  homens,  para 
se  poder  amarrar  o  boi,  que  pulava  n'um  bosque  vizinho, 
requisição  que  foi  logo  satisfeita. 

Mandei  o  interprete  á  quipanga  do  soba  saber  o  que  re- 
solvera sobre  carregadores,  e  fiquei  sentado  debaixo  de 
uma  mueía,  á  espera  dos  negócios  do  boi  e  do  soba  liquida- 
dos, para  seguir  a  minha  viagem,  e  aU  recebi  a  visita  da 
Muári,  que  me  ofíereceu  uma  capaia  de  fiiba. 
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Retira- se  esta  dama  e  volta  Qiiicáia^  pedindo  para  mar- 
char sobre  N'sei'ge,  porque  a  sua  gente  tinha  fome  e  a  sen- 
zala era  pobre,  não  podia  fornecer  viveres. 

Pouco  tempo  depois  apparece  o  boi  amarrado,  e  gratifi- 
quei os  homens  encarregados  d'este  serviço. 

Regressa  o  interprete,  annunciando-me  que  o  soba  estava 
em  familia  tratando  de  questões  do  estado,  e  logo  que  aca- 
basse me  viria  fallar. 

Continuei  a  esperar,  cercado  por  quasi  todos  os  habitan- 
tes da  aldeia,  que,  com  raras  excepções,  estavam  com  a 
cara  pintada  a  tacúla,  e  alguns  com  compridos  ramos  fle- 
xíveis de  arbustos  coUocados.a  tiracoUo. 

A  senzala  do  N'cange  é  ordinária  e  pequena,  e  assenta 
entre  serras  á  margem  do  Uhamba  —  um  perfeito  pântano. 
As  cubatas  são  como  as  de  N\ovo;  as  ruas  e  largos  estão 
cheios  de  muquiches  e  muiallas. 

O  terreno  é  argilloso  e  arenaceo,  e  vê-se  algum  grés 
branco  ou  de  cor  acinzentada,  de  grão  fino  de  cimento  sili- 
cioso. 

Encontra-se  uma  pequena  agricultura  de  abóboras,  ca- 
baças, melancias,  sanôna,  tabaco,  liamba,  alguns  pés  de  al- 
godão, bananeiras  e  purgueira;  e  nas  faldas  das  serras 
havia  boas  lavras  de  mandioca,  milho,  ginguba  e  feijão. 
Como  planta  de  sombra  e  ornamental  a  mais  vulgar  era 
a  mueia. 

As  horas  pareciam  fugir-me.  Eram  duas  da  tarde,  e  como 
eu  desejava  fazer  ainda  uma  marcha  de  outras  duas,  para 
ter  tempo  de  acampar  e  pernoitar  em  N'^scige,  resolvi  ir 
com  o  interprete  á  quipanga  do  soba  levar-lhe  seis  jardas 
de  riscado,  e  á  mulher  duas  de  chita  de  ramos  escarlates  e 
dois  fios  de  Maria  II. 

Quando  entrei  estava  o  homem  debaixo  de  uma  arvore 
no  meio  de  um  grande  cercado,  sentado  sobre  uma  pelle, 
com  um  panno  á  cintura  e  o  resto  do  corpo  nú,  contornado 
por  mais  de  cem  pessoas. 

Teria  uns  quarenta  annos^  figura  pouco  robusta,  com  os 
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beiços,  nariz  e  queixo  cobertos  de  ulcerados  herpes  e  es- 
pesso pus,  que  o  tornavam  altamente  repugnante. 

Assomando  eu  á  porta,  não  tanto  pela  minha  pessoa, 
creio,  mas  pelas  fazendas,  suspenderam  os  seus  encanta- 
mentos e  deram-me  todas  as  demonstrações  de  satisfação, 
e  o  soba  pediu  desculpa  de  não  ter  ainda  dado  despacho  aos 
meus  negócios,  mas  que  ficasse  eu  certo  que  de  manhã  me 
entregaria  gente,  o  que  não  fazia  n'esta  occasião  por  lhe 
não  ser  possível  deixar  a  ceremonia  de  que  tratava,  para  se 
entregar  a  outros  serviços. 

A  sentença  de  perder  o  dia  estava  lavrada;  por  conse- 
guinte disse-lhe  não  me  poder  demorar,  por  ter  de  tratar 
do  rancho  para  os  meus  homens,  mas,  se  me  certificava 
poder  contar  com  carregadores,  faria  o  sacrificio  de  ficar 
para  o  dia  seguinte. 

Emquanto  a  comida,  disse-me  elle  que  não  me  ralasse, 
pois  já  tinha  mandado  todas  as  suas  mulheres  fazer  fuha, 
que  devia  estar  prompta  antes  de  anoitecer,  para  me  pre- 
sentear. No  que  respeitava  a  carregadores,  que  podia  con- 
tar com  elles. 

Depois  de  lhe  ter  entregado  o  presente,  offereceu-me 
maluvo,  para  beber  por  uma  caneca  de  louça  de  Sacavém, 
com  a  aza  partida,  pouco  limpa,  pingada  de  uma  substan- 
cia qualquer  gordurosa,  e  com  umas  outras  pintas  averme- 
lhadas, escuras,  similhantes  ás  de  sangue  em  principio  de 
putrefacção. 

Eu  olhava  para  este  cálix,  não  só  amargo,  mas  fedoren- 
to; olhava  para  os  beiços  do  soba  e  para  as  pústulas  que 
lhe  atapetavam  o  nariz,  ás  quaes  elle,  para  se  entreter,  ia 
provocando  a  supuração  com  o  index  e  pollegar,  e  declaro 
que  tinha  horror  a  uma  libação  a  que  não  me  podia  escu- 
sar ! 

N'esta  angustiosa  hora  eu  preferia  engulir  toda  a  epica- 
cuanha  c  tártaro  emético  das  boticas,  mas  era  necessário 
consummar  o  sacrifício.' 

Limpei  com  o  lenço  a  borda  do  terrível  vaso,  e  de  olhos 
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fechados,  bebi  tres  ou  quatro  goles  d'aquella  cicuta,  que 
me  promoveu  violemas  contracções  desde  a  ponta  da  lín- 
gua até  á  extremidade  do  intestino  grosso ! 

Retirei-me  para  o  meu  acampamento  e  mandei  armar  a 
barraca,  disposto  a  pernoitar. 

Ás  tres  horas  da  tarde  entrou  na  povoação  o  Tambo, 
mais  dois  cacuatas  e  numeroso  acompanhamento,  que  se 
dirigiram  para  a  quipanga  a  comprimentos,  vindo  depois 
apresentar-me  a  gente,  que  ao  todo  eram  quarenta  e  nove 
carregadores,  havendo  esperança  de  se  recrutar  mais  n'esta 
senzala  e  nas  seguintes,  alem  de  uma  leva  que  devia  che- 
gar no  dia  immediato  do  N\opo. 

Disse-me  Tambo  que  havia  partido  n'este  mesmo  dia  de 
manhã,  esperando  ainda  encontrar-me  em  Nuòvo;  mas 
quando  chegou  ao  valle  viu  sumirem-se  ainda,  no  cume  da 
serra  d'aquem,  os  meus  últimos  homens  que  marchavam; 
e  que  a  praça  54  não  pôde  ainda  acompanhal-o  e  que  por- 
tanto ficara  entregue  aos  cuidados  do  soba,  devendo  partir 
de  lá  no  dia  seguinte. 

Comprei  tres  capaias  de  fubá  e  mandei  matar  uma  ca- 
bra para  rancho  da  gente. 

No  dia  21  levantei  me  ás  cinco  horas  e  meia.  Appro- 
xima-se  o  interprete,  coxo,  rouco,  com  o  rosto  escaveirado 
e  olhos  amortecidos,  dizendo-me  que  tinha  passado  mal  a 
noite,  com  febre  e  dores  de  cabeça. 

Disse-lhe  que  sentia  os  seus  incommodos,  para  não  lhe 
dizer  que  eram  effcitos  da  mesma  causa,  e  mandei-o  ao  soba 
saber  a  sua  resolução  final. 

Este  não  se  fez  esperar.  Veiu  logo  com  quinze  homens, 
pondo-os  ás  minhas  ordens,  e  pedindo  novas  desculpas  de 
não  me  ter  desembaraçado  na  véspera. 

Agradeci-lhe  e  disse  que  não  tinha  um  presente  bom 
para  lhe  dar,  o  que  faria  na  volta. 

Respondeu-me  com  toda  a  generosidade,  que  me  en- 
tregava a  gente  por  desejar  servir  o  Mucno-puto,  e  não 
por  interesse,  e  apenas  me  pediu   um  bocado   de  maca- 
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nhã  *,  pedido  vulgarissimo  e  quasi  o  único  que  fazem  os 
povos  de  entre  Moana-Samba  e  N\ovo  2. 

Rcspondi-lhc  que  nem  isso  tinha,  e  que  eu  mesmo  havia 
quatro  dias  que  já  não  fumava. 

Eram  sete  horas  e  parti,  chegando  quarenta  e  cinco  mi- 
nutos depois  ao  valle  do  Uhamba,  que  passamos  com  pouca 
diíficuldade,  por  ser  a  enchente  pequena. 

Ás  oito  horas  e  quarenta  e  cinco  chegamos  ao  N'seíge. 
Appareceu  o  soba  a  comprimentar-me,  e  tive  occasião  de 
lhe  dizer  que  N^^ovo,  Tambo  e  N''cange  todos  me  haviam 
dado  carregadores  para  a  Miissiimba,  por  isso  esperava 
que  elle,  imitando-os,  me  fizesse  igual  serviço. 

Rogou  que  me  demorasse,  porque  ia  tratar  do  meu  pe- 
dido, fazendo-lhe  eu  sentir  que  só  esperava  até  meio  dia. 

Visitou-me  pouco  tempo  depois  a  mesma  rapariguita  do 
dia  i3,  e  trouxe-me  uma  quinda  com  ginguba  e  cinco  raizes 
de  mandioca,  pelo  que  recebeu  uma  jarda  de  riscado. 

Os  presentes  e  uma  cabra  que  comprei  distribui  para 
rancho  dos  soldados  e  carregadores. 

Próximo  ás  onze  horas  mandei  dizer  a  N'seige  que  rpeia 
hora  depois  ia  partir;  que,  n'este  caso,  me  entregasse  os 
carregadores,  tendo-os. 

Também  se  não  demorou.  Veiu  o  próprio  soba  com  onze 
homens  e  três  rapazes. 

Agradeci  e  prometti-lhe  um  presente  na  volta,  mas 
como  simples  recordação  pedi-lhe  acceitasse  cinco  jardas 
de  chita. 

Recebeu  o  presente  com  muito  agrado,  com  a  avidez  na- 
tural do  pobre,  e  não  com  a  soffreguidão  e  cobiça  do  ma- 
landro, que  só  tem  em  vista  espoliar  tudo  até  á  ultima  ca- 
misa velha  e  remendada  d'aquelles  mais  abastados  ou  mais 
protegidos  da  fortuna;  e  disse-me,  por  entre  mil  agradeci- 
mentos, que  sobre  o  presente  promettido  fizesse  eu  o  que 

'  Tabaco. 

2  Bem  fará  todo  o  viajeiro  d'esta  vasta  região  de  se  munir  de  tabaco 
cm  folha  ou  rolo  para  compras  miúdas  ou  presentes. 
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quizesse,  porque  nada  pedia,  e  só  tinha  pena  de  não  ter  que 
me  dar. 

Ao  meio  dia  e  vinte  e  cinco  minutos  dei  ordem  de  marcha 
para  o  valle  do  Ouimbòa,  onde  deviamos  acampar  e  per- 
noitar; e  á  uma  hora  e  quarenta  minutos,  como  houvesse 
um  desvio  no  caminho,  passamos  á  senzala  do  i\'cuujo. 
Marcava  o  aneróide  a  pressão  de  688""", 25  e  o  thermome- 
tro  29*\o. 

Principiava  a  trovejar  e  a  chover,  e,  como  os  caminhos 
eram  péssimos,  fui  a  pé  até  ás  margens  do  Qinmbôa,  onde 
chegámos  ás  três  horas  e  dez  minutos. 

Mandei  armar  a  barraca.  Chovia  copiosamente;  e  cerca 
de  meia  hora  depois  chegou  o  Tambo  com  a  sua  gente, 
que  vinham  a  pingar. 

Rompeu  a  manhã  do  dia  22,  e  ás  seis  horas  e  trinta  e 
cinco  minutos  principiámos  a  marcha;  na  mesma  occasião 
chegaram-me  ainda  alguns  homens  do  N Cinge,  e  mandei 
seguir  para  N''g-uu:ia,  pois  desejava  fallar  ao  soba,  decla- 
rando que  só  ali  tinha  trinta  a  quarenta  minutos  de  de- 
mora para  se  tratar  do  rancho,  findos  os  quaes  seguii  iamos 
para  Cansolli,  onde  se  descansaria  meia  hoia,  para  conti- 
nuar a  marcha  e  irmos  acampar  e  pernoitar  a  Moana-qui- 
siícllã. 

Mandei  procurar  o  guia,  que  não  foi  encontrado,  d''onde 
conclui  ser  pouca  vergonha  que  o  traste  tinha  feito,  porque 
já  na  véspera  nos  haviamos  enganado  no  caminho,  e  an- 
dado, portanto,  uma  hora  mais,  também  por  elle  ter  des- 
apparecido. 

Eu  ia  desconhecendo  o  percurso,  mas  como  a  orographia 
é  toda  tão  similhante  e  tão  idênticos  entre  si  os  valles  e  flo- 
restas, suppuz  ser  illusão,  e  calei  me. 

Ás  nove  horas  e  trinta  e  cinco  minutos,  com  grande  ad- 
miração minha,  depara-se-me  rapidamente  o  Cansolli. 

Então  onde  fica  iVgun^a?  perguntei.  Onde  ficava,  de- 
mais o  sabia  eu. 

Todos  me  responderam  que  ficava  á  retaguarda;  e  doeste 

15 
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ení^ano  todos  se  desculpavam,  porque  não  sabiam  o  cami- 
nho nem  tinham  guia. 

Desesperei-me  com  o  incidente,  porque  calculei  ter  per- 
dido pelo  menos  dez  carregadores. 

Mandei  acampar  por  duas  horas,  e  ao  interprete  que  fos- 
se da  minha  parte  comprimentar  o  soba  e  fallar-lhe  sobre 
carregadores. 

Acoitou,  dizendo  que  o  homem  me  pedia  para  lá  ir  tra- 
tar directamente  com  elle. 

N'outra  occasião  ter-lhe-ía  dito  que  dormisse;  mas  agora, 
tratando-se  da  causa  que  me  tinha  levado  a  tão  incom- 
moda  viagem,  e  demais,  depois  de  perdidos  os  homens  do 
N'*giinia,  não  me  demorei  em  replicas  nem  em  reflexões,  e 
fui  á  qiiipanga. 

Dentro  do  cercado,  debaixo  de  uma  muela,  e  sentado  sobre 
uma  pelle  de  onça  e  uma  esteira  át  papyriís,  estava  o  Can- 
solli,  com  quem  já  me  havia  encontrado  próximo  ao  N\ovo. 

Era  um  quinquagenario.  Vestia  farda  escarlate,  avivada 
de  branco,  e  um  panno  de  baeta  vermelha. 

Tinha  a  cabeça  descoberta,  e  no  pescoço  uma  enfiada 
de  Maria  II,  d'onde  pendia  uma  espécie  de  franja  de  cas- 
sungo  branco  e  de  cores,  e  ainda  outra  enfiada  de  cypreias 
pequenas. 

Não  estava  repugnante  como  a  maioria  dos  seus  dignos 
collegas.  Póde-se  mesmo  dizer  que  estava  asseiado,  e  para 
complemento  de  tanto  asseio  até  tinha  uma  asseiada  bebe- 
deira, que  lhe  havia  limpado  as  idéas. 

Ao  ver-me  escancarou  as  guelas  e  deu-me  um  formidá- 
vel aperto  de  mão. 

Principiou  a  mascar  um  discurso,  em  que  dizia  ser  so- 
brinho do  N\opo  e  ter  muita  satisfação  em  receber  a  vi- 
sita de  muenepiito,  e  por  aqui  continuou  cerca  de  uma 
hora  n'um  esmagador  aranzel,  acabando  por  dizer  que  me 
tinha  fallado  em  portuguez,  mas  de  que  eu  apenas  havia 
percebido  quatro  palavras,  e  essas  deturpadas  e  sem  liga- 
ção: rapariga,  cachimbo,  militar  c  tabaco. 
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Vendo  que  a  bebedeira  doeste  maganão  lhe  dava  para 
ser  massador,  sem  mais  preâmbulos  disse-lhe  que  N':[ovo  e 
todos  os  outros  chefes  me  tinham  dado  carregadores  para 
a  Miissiimba,  por  conseguinte  que  de  certo  elle,  homem  que 
fallava  a  nossa  lingua,  em  bisarria  não  seria  inferior  aos 
seus  collegas.  Que  seus  filhos  seriam  bem  tratados  com 
abundante  pagamento  e  rações.  Que  tinha  um  presente  a 
dar- lhe,  mas  que  só  na  volta  o  faria,  por  não  o  ter  com- 
migo. 

O  borrachão,  meio  adormecido,  respondeu-me  que  logo 
elle  mesmo  iria  levar  a  resposta. 

Passados  dez  minutos,  depois  de  chegar  ao  acampa- 
mento, entra-me  na  barraca  uma  grande  cabaça  de  garapa, 
presente  do  soba,  e  ao  mesmo  tempo  precipita-se-me  elle 
pela  porta  dentro,  com  a  rapidez  de  um  buscapé,  estalando 
risadas  parvas,  batendo  com  os  pés  no  chão  com  quanta 
força  tinha,  um  cajado  na  mão  direita  e  quatro  ovos  na 
esquerda. 

A  bebedeira  não  estava  mais  co\iday  o  que  trazia  agora 
era  om\xo  feitio. 

«Os  meus  filhos,  diz,  não  estão  na  terra,  estão  fora  a  co- 
lher borracha.  Chegam  no  fim  do  mez,  e  quando  a  expe- 
dição portugueza  aqui  passar  eu  lh''os  entregarei,  e  para 
agora  pegue  lá  quatro  ovos».  Foi  o  discurso  do  nosso  ho- 
mem. 

Eu,  para  não  perder  tudo,  fui  sempre  recebendo  os  qua- 
tro ovos,  menos  um  que  elle  partiu  de  tanto  o  apertar. 

Em  seguida,  por  felicidade  minha,  porque  havia  muitos 
mezes  não  aturava  uma  bebedeira  tão  atrevida,  dá-lhe  uma 
veneta,  e  lá  parte  elle  a  gritar,  a  pernas  largas,  continuan- 
do a  bater  com  os  pés;  mas  volta  e  pede-me  para  ver  os 
meus  feitiços. 

Viu  o  revohver,  a  Winchester,  o  relógio  e  o  aneróide ; 
metteu  o  nariz  na  cantina  e  na  tipoya;  abriu  o  bornal  e 
mirou  uma  bússola,  uma  tesoura  e  outras  miudezas,  aca- 
bando por  desenrolar  o  mappa  da   Africa-,   passou-lhe  a 
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vista,  e,  dizendo-me  adeus,  nunca  mais  o  vi  até  á  data  em 
que  escrevo  estas  linhas. 

Quando  me  vi  livre  d'elle,  veiu  uma  mulher  trazer-me 
quatro  ovos.  Suppondo  ser  presente,  dei-lhe  uma  enfiada 
de  Maria  II  e  dois  fios  de  cassungo  branco,  que  n'esta  lo- 
calidade era  pagamento,  não  só  para  quatro,  mas  para  vinte 
e  quatro  ovos. 

Comprei  seis  capaias  de  fubá,  que  distribui,  com  a  ga- 
rapa, por  soldados  e  carregadores.  Almocei,  e  fui  ver  a 
senzala. 

Era  muito  similhante  á  do  N'giiniã,  Sobre  agricultura, 
encontrei  mais  alguns  pés  de  quiabos  e  gergelim. 

O  povo  usa  a  base  da  cartilagem  nasal  furada  e  atra- 
vessada por  um  pau,  que  varia  da  grossura  de  um  lápis  á 
de  um  dedo  minimo,  costume  também  vulgarissimo,  muito 
particularmente  em  mulheres,  de  entre  todos  os  territórios 
da  Moana-Samba  ás  montanhas  do  sobado  N':{ovo, 

Rapam  o  cabello,  em  geral,  até  meia  cabeça,  e  o  resto  é 
entrançado  com  vários  feitios,  mas  não  o  besuntam  com 
óleo  de  ricino,  e  poucos  são  ps  individuos  que  lhe  põem 
qualquer  outra  gordura. 

Faltavam  vinte  minutos  para  a  uma  hora;  mandei  ao  soba 
seis  jardas  de  chita  vermelha,  duas  enfiadas  de  Maria  II,  e 
rompi  a  marcha. 

Quando,  á  saída  da  senzala,  acabava  de  ler  no  aneróide 
691""" ,6o  e  a  temperatura  marcava  24*^,0,  corria  um  matu- 
lão  atraz  de  mim,  fingindo-se  enfurecido  e  rouco  de  gritar. 

Pedi  ao  interprete  me  traduzisse  o  palavreado  d'aquelle 
cavalheiro,  que  apparentava  symptomas  de  damnado. 

«Elle  diz,  meu  senhor,  que  tem  a  pagar-lhe  os  ovos  da 
mulher.» 

«Quaes  ovos  e  qual  mulher?  Quem  está  doido,  o  senhor 
ou  esse  homem?» 

"Os  quatro  ovos  que  hoje  comprou  e  não  pagou,  segun- 
do elle  diz.» 

«Diga-lhe  que  não  comprei  ovos,  mas  que  a  mulher  m'os 
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deu  de  presente,  a  que  eu  correspondi  com  outro  de  muito 
mais  valia.» 

O  homo  fet^ox  parecia  não  se  convencer,  ou  então  queria 
conversa;  e  eu,  para  evitar  prejuizo  de  tempo,  disse-lhe 
que  não  estava  para  o  aturar,  por  ter  de  partir,  e  se  elle 
queria  mais  alguma  cousa,  eu  só  lhe  podia  dar  duas  bellas 
coronhadas  d'armas  como  saldo  de  contas. 

Não  acceitou  o  homem  o  meu  generoso  offerecimento, 
como  era  de  prever;  calou-se,  partindo  para  um  lado  e  eu 
para  o  outro. 

Ás  três  horas  e  dez  minutos  cheguei  a  Moana-quisuella, 
onde  se  me  apresentou  o  guia,  dizendo  ter-se  adiantado, 
para  vir  passar  algum  tempo  com  os  seus  parentes  que  re- 
sidiam n"esta  senzala. 

Ordenei-lhe  que  se  sumisse  da  minha  vista  e  que  nunca 
mais  me  pozesse  os  pés  em  acampamento  meu,  porque, 
devido  ao  seu  abuso,  perdera  eu  um  bom  numero  de  car- 
regadores. 

Creio  que  ainda  foi  ter  com  o  interprete,  dizer  lhe  que  o 
N^giaiyã  no  dia  seguinte  mandaria  gente. 

No  dia  23  levantei-me  ás  cinco  horas,  e  ordenei  logo  a 
marcha,  o  que  vi  realisar-se  ás  seis  horas  e  cinco  minu- 
tos. 

Ás  dez  horas  e  quarenta  minutos  cheguei  a  Camba-sabi, 
onde  mandei  acampar  por  duas  horas,  para  se  tratar  do 
rancho,  passar  revista  e  arrolar  os  carregadores  que  trazia 
do  N\ovo  e  sobados  subalternos. 

Recenseei  noventa  c  três,  numero  que  subia  muito  alem 
da  minha  espectativa. 

O  soba  veiu  visitar-me  e  trazer  unicamente  uma  pequena 
capaia  de  ginguba,  d'onde  conclui  que  era  muito  pobre  ou 
muito  miserável! 

Comprei  seis  quindas  de  fubá,  única  ração  que  pude  dis- 
tribuir. 

Almocei  cinco  ovos  cozidos,  sem  mais  nada.  Foi  tudo 
quanto  tinha. 
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Acabada  a  refeição  mandei  levantar  e  segui  com  toda  a 
gente,  menos  a  do  caciiata  Tambo,  que  ficara  á  retaguarda, 
para  o  meu  acampamento  de  Moana-Samha,  onde  cheguei 
ás  quatro  horas  menos  um  quarto  da  tarde,  fazendo  en- 
trega d^ella,  ao  chefe,  ficando  assim  terminada  a  minha 
commissão  de  treze  dias  *. 

No  dia  24  encetei  novamente  os  meus  trabalhos  habi- 
tuaes,  que  não  larguei  de  mão  até  aos  primeiros  dias  do 
mez  de  março,  em  que  devia  continuar  a  viagem. 

Estávamos  a  cerca  de  10  kilometros  a  leste  da  mar- 
gem direita  do  rio  Cuan^a.  Uns  perfeitos  steppes  de  gra- 
mineas  enfezadas  sobre  um  chão  argillo-arenoso,  ondulado, 
lamacento,  com  grandes  depressões  encharcadas,  tudo  de 
desolado  aspecto,  sorumbático  e  doentio,  a  que,  se  a  ex- 
pressão me  fosse  permittida,  eu  daria  o  nome  de  um  bem 
montado  laboratório  nosologico. 

Alguns  metros  ao  nordeste  da  estação  portugueza  Costa 
c  Silva,  levantava-se  uma  velha  senzala,  pouco  asseiada,  de 
poucos  largos,  cubatas  agglomeradas,  com  algumas  arvo- 
res de  ornamentação  á  toa,  como  nas  florestas,  dispostas 
sem  gosto,  sem  arte  nem  symetria.  Uma  senzala  mais  que 
pobre,  uma  senzala  miserável,  conhecida  pelo  nome  de 
Moana-Samba,  porque  a  povoação  toma  nome  ou  titulo  do 
donatário,  que  aqui  era  representado  na  pessoa  de  uma 
mulher,  senil  e  timido  autómato,  que  em  nada  governava, 
a  não  ser  nos  maridos,  pobres  Claudios  de  baixa  comedia, 
que  esta  caduca  Messalina  de  lenhite  substituía  frequente- 
mente, segundo  a  vox  populi. 

*  Toda  esta  gente,  que  me  parecia  tão  boa,  logo  no  dia  seguinte  ao 
da  chegada  principiou  a  manifestar  pouca  subordinação.  Ou  porque 
o  selvagem  seja  todo  de  igual  Índole,  ou  porque  a  gente  de  Moana- 
Samba,  que  não  podia  ver  com  bons  olhos  estes  concorrentes,  o  sin- 
dispozesse  comnosco,  ou  talvez,  quem  sabe,  por  qualquer  x,  cujo  va- 
lor nunca  podesscmos  achar,  é  certo  que  seis  dias  depois,  em  19  do 
mesmo  mez,  voltaram  para  suas  casas,  tendo-nos  apenas  servido  de  in- 
commodo  e  de  augmento  de  despeza  inútil. 
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Nas  pequenas  ruas  tortuosas  e  exiguos  largos,  disputa- 
vam entre  si  o  terreno  as  gramíneas,  solaneas,  legumi- 
nosas, mahaceas,  compósitas  e  muitas  outras  hervas  e  dé- 
beis arbustos  de  diíferentes  familias. 

Compraziam-se  as  damninhas,  parecia,  em  fazer  sentir  ao 
estrangeiro  que  viviam  e  medravam  nas  montureiras  da  in 
curia  de  um  povo  que  despreza  os  mais  intuitivos  elemen- 
tos de  hygiene  racional,  como  despreza  tudo  o  que  c  útil 
ao  aperfeiçoamento  do  homem. 

No  centro  da  povoação  destacavam-se  alguns  quintaes 
de  limitadissima  área,  cercados  a  cafoto  e  marianga,  e  lá  den- 
tro uma  Babylonia  de  pequenas  cousas  sórdidas,  decorados 
por  algumas  espécies  de  Fiais,  sobresaíndo  as  duas  F.psi- 
lopoga  c  F.  elástica,  e  ainda  alguns  pés  de  Croton  mubango 
c  ma  fume  ir  as. 

As  culturas  eram  variadas;  mas,  pondo  de  parte  a  útil 
mandioca,  que  fornecia  a  esta  povoação  e  convizinhas  abun- 
dante alimento,  todas  as  mais  vimol-as  pobres  na  qualidade 
c  pobríssimas  na  quantidade. 

Registei  as  seguintes,  e  creio  que  foi  tudo.  Alguns  pés 
de  bananeiras  e  ananazeiros,  abóboras,  cabaças,  batata 
doce,  milho  vulgar,  milho  zaburro,  ginguba,  gergelim,  fei- 
jão carrapato,  macundl,  quiabos,  tomateiros,  liamba,  nicociana, 
jindungo  ou  pequenas  malaguetas  do  género  capsicum,  e 
n'gilo,  Solanum  edule. 

Junto  aos  terrenos  cultivados  habitava,  nos  seccos  a 
preciosa  mundianhoca,  e  nos  húmidos,  a  succulenta  husa,  Hi- 
biscus  Sabdariffa  de  Linn.,  que,  cozinhada,  tem  o  sabor 
das  nossas  azedas. 

Para  todos  os  lados  da  senzala  estcndem-se  largas  cam- 
pinas cobertas  de  gramineas,  onde  a  custo  se  pôde,  de 
tempo  a  tempo,  lobrigar  alguma  arvore,  em  regra  enfezada, 
que  levemente  quebra  a  monotonia  geral. 

A  região  é  abastecida  de  aguas,  e  as  que  se  empregam 
nos  usos  da  vida  são  tiradas  de  duas  ribeiras  que  correm, 
uma  ao  norte  e  outra  ao  sul  da  povoação. 
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Não  devem  ser  boas,  comquanto  o  sabor  não  seja  des- 
agradável; têem  uma  cor  alambreada,  por  vezes  intensa, 
característica  das  soluções  de  matérias  orgânicas  vegetaes, 
referindo-me  á  epocha  hiemal  em  que  as  observei. 

Sou,  porém,  levado  a  crer  que  no  tempo  secco  estas 
aguas  se  estagnam,  e  portanto  que  ainda  peiores  se  tor- 
nam. 

Os  leitos  e  margens  d''estas  ribeiras  são  formados  por 
difterentes  camadas  sobrepostas  de  plantas  mortas  em  de- 
composição, e  nas  zonas  subjacentes  ha  vestígios  de  turfa, 
sendo  crivei  que  no  sub-solo  se  possa  encontrar  algum  pe- 
queno jazigo  doesta  matéria. 

A  physiographia  orographica^  differenciando-se  levemente 
n"um  ou  noutro  logar,  é  animada  por  vezes  com  algumas 
pequenas  collinas,  que  se  succedem  em  differentes  sentidos 
e  dão  á  localidade  uma  feição  característica. 

O  terreno  é  formado,  na  generalidade,  por  argilla  ver- 
melha, muito  pouco  plástica,  alternando  com  areia  fina  mi- 
cacea,  entrando  aqucUa  em  muito  maior  proporção ;  porém 
localidades  ha  em  que  se  encontram  rochas,  de  grande  pos- 
sança,  de  argilla  vermelha  quasi  pura,  em  exlractificaçáo 
horizontal  ou  obliqua. 

Com  esta  matéria  terrosa  fabricam  os  indígenas  os  seus 
poucos  productos  cerâmicos. 

O  liumus,  em  camadas  superficiaes,  constitue  ás  vezes 
mais  de  5o  por  cento  da  totalidade  da  massa  tellurica. 

Encontram-se  ainda  alguns  pequenos  blocos  de  rochas 
abundantes  em  oxydos  de  ferro. 

Não  ha  grés,  nem  vi,  que  não  fosse  a  areia,  outras  ro- 
chas siliciosas,  nem  vestigios  de  calcareo,  mas  affirmaram- 
me  que  se  encontra  um  jazigo  de  gesso  hydratado,  sulphato 
d'aquella  base. 

Como  tudo  n''este  sitio,  também  a  fauna  é  pobríssima. 
Os  /tinias  rcprescntam-se  pelo  raio  leão,  e  pela  onça,  um 
pouco  mais  \ulgar,  e  o  género  canis  pelo  lobo,  chacal  e 
jiliuulo. 
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Nos  viverreanos  temos  a  gineta,  e  nos  musteleanos  a  lon- 
tra, segundo  dizem,  e  a  doninha,  Miistela  vulgaris. 

Na  ordem  dos  ophidianos  ha  variadas  cobras,  sendo  al- 
gumas venenosas. 

Dos  chelomos,  vive  nos  terrenos  húmidos  uma  espécie  da 
familia  dos  emydes;  e  dos  roedores  apparecem  os  ratos  gran- 
de e  pequeno  caseiro,  e  o  rato  de  agua.  Mus  rattus,  M.  mus- 
culas e  M.  amphibios. 

Dos  bractaceos,  trepam  ás  arvores  umas  pequenas  rãs,  lis- 
tadas e  de  cores  vivas,  Rana  arbórea  ou  espécie  vizinha,  e  no 
solo  lamacento  habita  o  repugnante  sapo.  Bufo  vulgaris. 

Nos  molluscos  encontrei  uns  gasteropodes  do  género  he- 
líx,  sem  duvida  o  Bulimus  rucifex. 

Entre  os  muitos  arachnideos  é  vulgar  o  scorpiao,  e  dis- 
tingue-se  uma  bella  aranha  de  cephalo-thorax  negro,  longas 
patas  atartarugadas,  com  pellos  grandes  avelludados,  ab- 
dómen glabro,  ogival,  listado  circularmente  de  amarello  e 
preto,  pelas  dimensões  de  uma  grande  azeitona,  com  dois 
orificios  anaes  por  onde  dá  saída  a  fios  amarellos  sedosos, 
tenuíssimos,  com  que  constroe  a  sua  extensa  e  finíssima 
rede,  na  qual  afiirmam  prender  os  pássaros  pequenos,  fa- 
cto que  me  mereceu  credito,  pela  resistência  que  tão  deli- 
cado tecido  oíTerecia  á  pressão.  E  este  um  producto  de  na- 
tureza têxtil,  que  me  parece  não  inferior  á  seda  e  fácil  de 
torcer  e  fiar. 

Temos  ainda  nos  myriapodcs  a  centopeia,  e  nos  insectos 
alguns  coleopteroSf  borboletas  desgraciosas,  gafanhotos,  ai 
gumas  espécies  de  Mantis  ou  libellulas,  formigas,  as  inter- 
mináveis térmites  e  variados  mosquitos. 

N'este  pobre  mundo  ornithologico  só  me  foi  dado  ver  al- 
gumas rapinas  diurnas,  do  género  Milrus,  e  uma  restricta 
variedade  de  pássaros  pequenos. 

Atíirmaram  me  haver  ainda  nos  matos  distantes,  mas 
na  mesma  região  dos  chinges,  a  gazella  e  o  golungo,  que  são 
dois  antílopes  assas  vulgares,  e  uma  ou  duas  espécies  de 
quadrumanos,  rapinas  nocturnas,  e  cheiropteros. 
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O  commercio  participa  da  mesma  aridez  local.  É  ramo 
quasi  desconhecido,  não  obstante  apparecer  ás  vezes  á  per- 
muta uma  pequena  quantidade  de  borracha,  vinda  de  Cas- 
saiige  ou  do  Peinde,  para  ser  negociada  com  algum  euro- 
peu ou  ambaquista  que  tenta  estender  até  estes  sitios  a 
área  das  suas  pequenas  negociações. 

Emquanto  á  industria  estão  os  chinges  no  mesmo  estado 
de  atrazamento,  para  não  dizer  mais,  que  os  outros  povos 
africanos  que  demoram,  mais  que  elles,  distantes  dos  meios 
manufactureiros  e  civilisados. 

É,  porém,  certo  que  se  encontra  o  ferreiro  e  o  oleiro, 
mas  em  todos  os  povos  africanos  têem  os  viajantes,  de  nos- 
sos dias  e  de  velhos  tempos  passados,  encontrado  sempre 
os  dois  artistas,  desde  a  peripheria  ao  coração  d'este  gran- 
de continente. 

Muito  mais  adiante,  approximadamente  em  igual  paral- 
lelo  e  22*^  ao  oriente  de  Greenwich,  quasi  nas  margens  do 
Cassae,  fui  ver  os  povos  lundas  e  matabas  reduzirem  os 
oxydos  e  carbonatos  de  ferro  naturaes,  transformal-os  de- 
pois em  fino  aço  de  cementação,  e  temperal-o  para  em  se- 
guida fabricarem  facas  de  bonitas  laminas,  e  machados  ca- 
pazes de  derrubarem  as  arvores  mais  robustas. 

A  tribu  qiiiòco  leva  mais  adiante  o  aperfeiçoamento  da 
sua  industria :  concerta  armas  de  fogo,  faz-lhes  molas,  gati- 
lhos, guarda-matos,  e  põe  todo  o  machinismo  em  jogo. 

Os  chinges,  arrumados,  se  pôde  dizer,  ás  portas  da  pro- 
víncia de  Angola,  não  os  supponho  mais  adiantados  na  in- 
dustria de  que  o  homem  pre-historico  da  idade  férrea ! 

Por  ultimo,  tendo  observado  os  seus  caracteres  ethnicos, 
conclui  que,  em  media,  estes  selvagens  eram  simplesmente 
cobardes,  traidores,  avaros  e  ladrões,  reunindo,  portanto, 
n^estas  quatro  palavras  a  sua  famosa  ethopea ! 

Estávamos  em  princípios  de  março  e  os  meus  trabalhos 
achavam-se  concluídos,  tendo  determinado  a  posição  do 
acampamento  por  8°.  27'. 49"  de  latitude  S.,  I7^33^  40"  de 
longitude  ao  oriente  de  Greenwich,  e  766  metros  de  altitude. 
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Entreguei  ao  chefe  da  expedição  o  resultado  das  obser- 
vaçòes  meteorológicas,  que  em  seguida  foram  remettidas 
para  o  observatório  meteorológico  do  Infante  D.  Luiz. 

Acondicionei  em  caixotes  alguns  productos  botânicos, 
zoológicos  e  mineralógicos,  que  puz  aos  cuidados  de  José 
de  Vasconcellos,  a  quem  roguei  os  mandasse  para  Malan- 
ge, d^onde  seriam  enviados  aos  museus  de  Coimbra  e  es- 
cola polytechnica  de  Lisboa,  ficando,  portanto,  descansado 
e  prompto  a  receber  ordem  de  marcha  *. 


í  Não  é  fácil  imaginar-se  o  desgosto  que  tive  quando,  dois  annos,  dez 
mezes  e  vinte  e  quatro  dias  depois,  cheguei  a  Malange  e  soube  que  os 
caixotes  das  collecçóes  nunca  haviam  saído  das  margens  do  Guango,  e 
estavam  abandonados  n'uma  cubata  de  negros. 


SECÇÃO  IV 
DAS  TERRAS  DE  MOANASAMBA  AO  VALLE  DE  CAMAL 


I.  Saída  de  Moana-Samba ;  senzala  do  Moana-Mocanzo  — A  argemona  mexicana;  sua  intro- 
ducção  provável  em  Malange  e  nos  Chinges  — Determinação  da  altitude  do  acampamen- 
to—Chegada ás  margens  do  rio  Colli  —  Roubos  constantes  e  necessidade  de  fazermos 
sentinella  —  Maus  caminhos ;  rio  Calleia  —  Observações  meteorológicas  e  aspecto  do  ter- 
reno—Rompese  de  novo  a  marcha  ;  impressões  de  táo  tristes  logares  e  improgressibili- 
dad;  de  seus  habitantes  —  Retoma-se  o  fio  da  narração  ;  bello  grupo  de  gigantes  crypto- 
gamias  ;  passagem  do  Orinda  e  acampamento  no  meio  de  uma  floresta  —  Retirada  da 
floresta  ;  passagem  de  difterenies  valles  e  riachos;  novo  acampamento  n'uma  floresta  — 
Determinação  do  grau  de  temperatura  do  meio  em  que  se  é  obrigado  a  viver  —  Nas  mar- 
gens do  rio  Uhamba ;  sua  passagem  e  morte  de  oito  bois  Custosa  viagem ;  marcha  a  pé; 
acampamento  na  margem  direita  do  rio  Camau  ;  tempestade.  —  II.  Tempos  invernosos  ; 
condições  geraes  da  expedição;  coordenadas  do  novo  acampí mento;  aspecto  dos  terrenos 
e  florestas  —  Mundo  zoológico  e  povoações  dos  indígenas.  —  III.  Acampamento  tornado 
um  charco;  más  habitações;  continua  o  inverno  —  O  alvorecer  de  quinta  teira  maior;  me- 
dico indígena  Privações  e  recursos  locaes  —  A  mandioca  como  base  da  alimentação  in- 
dígena; informações  a  este  respeito.— IV.  Chega  o  mez  de  maio;  vae  a  estação  transfor- 
mando-se;  falta  de  recursos;  abatc-se  o  meu  boicavallo;  grande  gáudio  entre  os  carrega- 
dores—Reapparecem  os  incommodos,  que  se  aggravam  com  um  violento  incêndio;  sal- 
vam-se  as  cargas  e  as  vidas  — Preparativos  de  marcha  depois  de  quarenta  e  sete  dias  bem 
cnieis  —  Preços  dos  géneros  alimentícios  e  espécies  em  que  se  pagam. 


orna  o  dia  8  de  abril,  e  tudo 
estava  preparado  para  sair- 
mos das  terras  de  Moana- 
Samba,  mas  de  toda  a  parte 
se  amontoavam  duvidas  e 
embaraços;  a  hora  ía-se  afas- 
tando, e  esta  contrariedade 
incommodava-me,  apesar  de 
contar  com  ella. 

Estava  o  sol  quasi  no  me- 
ridiano, e  o  calor  já  era  insup- 
portavel,  quando  pude  con- 
seguir   atravessar    a    libata, 
seguindo  avante  com  rumo  E. ;  mas,  para  tudo  me  roubar 
tempo,  o  guia  demorou-se,  e  eu  tomei  outra  direcção,  no 
que  perdi  cerca  de  meia  hora. 

Entrando  em  caminho  direito,  apresentaram-se-me  logo 
dois  extensos  pântanos  de  aguas  fétidas,  com  plantas  mor- 
tas e  putrefactas,  e  formavam  uma  larga  superfície  lama- 
centa, de  cor  denegrida,  o  que  attribui  a  um  principio  de 
formação  de  turfa. 

Em  seguida  atravessei  o  riacho  Lomô?io,  estreito,  de  as- 
pecto agradável  e  limpidas  aguas  correntes,  o  que  é  sem- 
pre para  o  viajante  um  symptoma  animador. 
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Os  terrenos,  alem  do  riacho,  eram  ondulosos,  acciden- 
tados,  sulcados  de  ravinas,  algumas  de  muita  profundida- 
de, destacando-se  entre  ellas  cavernas  cylindricas,  com 
alguns  calhaus  no  fundo,  que  podiam  ser  comparadas  a 
miniaturas  das  caldeiras  dos  gigantes  dos  subúrbios  da 
Christiania,  na  Noruega. 

Às  cinco  horas  acampei,  e,  como  não  tivessem  chegado 
os  carregadoras  com  a  barraca,  mandei  fazer  uma  cubata 
para  passar  a  noite  e  me  abrigar  das  intempéries,  o  que 
correspondeu  a  ficar  na  rua,  por  ter  sido  construída  de  ra- 
mos de  arvores  verdes  e  mal  unidos,  que  davam  passagem 
franca  a  enxames  de  mosquitos,  meigas,  vários  outros  m- 
sectos,  muita  humidade  e  a  um  ou  outro  pequeno  agua- 
ceiro. 

Amanheceu  o  dia  9  de  março;  levantei-me  cedo  e  pre- 
parei-me  para  partir,  o  que  foi  impossível,  empregando  por 
isso  o  dia  a  observ^ar  a  libata  onde  estava  acampado,  e  á 
noite  lancei  a  seguinte  nota  no  meu  diário: 

a  A  senzala  do  Mouna  Mocan^o  assenta  sobre  uma  collina 
bastante  árida,  levantando-se  no  meio  de  campinas  de  glu- 
maceas,  destacando  se  solitárias,  de  espaço  a  espaço,  algu- 
ma tortuosa  mueia,  uma  ou  outra  leguminosa,  uma  apocy- 
nacea,  enfesadas,  e  alguns  arbustos  rasteiros. 

«Nos  seus  largos  vivem  arvores  de  ornamentação,  onde 
abunda  a  Acácia  Farne:{iana,  Gossypium  herbaceum  e  uma 
gutíifcra,  que  me  pareceu  ser  a  S/mplionia  globulifera  de 
Linneu. 

«A  margem  dos  terrenos  cultivados  habita  uma  amaran- 
tacea  comestível,  quasi  vizinha  do  Amaraníus  tjvstis,  senão 
a  mesma,  bem  como  uma  papaveracea  espinhosa,  muito 
vulgar  nas  ruas  e  terrenos  dentro  da  povoação  de  Malan- 
ge, a  Argemona  mexicana  de  Linneu. 

«Não  me  foi  possível  saber  como,  sendo  esta  planta  ori- 
ginaria da  America  septentrional,  veiu  parar  a  MaLmge  e 
aos  clwiges,  quasi  Africa  central,  onde  vive  esquecida  e 
no  estado  silvestre,  sem  que  sirva  de  utilidade   nenhuma 
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aos  povos  locaes,  que  a  têem  na  conta  de  planta  damni- 
nha. 

«Seria  em  tempos  afastados,  hoje  mesmo  desapparecidos 
da  tradição  popular,  trazida  a  estas  regiões  como  decora- 
tiva, medicamentosa  ou  industrial,  e  depois  abandonada, 
continuando  ella  por  si  a  viver  no  estado  espontâneo  ? 

«Quibourt  diz  na  sua  historia  natural  das  drogas  simples, 
que  M.  Charbonnier*  extrahiu  das  suas  sementes  26  por 
cento  de  óleo  siccativo,  que  poderia  ser  utilisado  na  in- 
dustria, sendo  ao  mesmo  tempo  purgante  na  dose  de  quin- 
ze a  trinta  gotas. 

«Não  ha  confusão  na  identidade  das  duas  plantas  africana 
e  mexicana,  porque  não  só  me  era  conhecida  do  jardim  bo- 
tânico da  eschola  polytechnica  de  Lisboa,  mas  ainda  quan- 
do ultimamente  regressei,  tirando  parte  dos  exemplares 
que  na  occasião  remettia  ao  herbario  de  Coimbra,  voltei 
áquelle  estabelecimento  onde  encontrei  a  alludida  argemo- 
na  em  todo  o  seu  esplendor,  ornada  de  bonitas  flores  ama- 
rellas,  folhas  espinhosas  e  matisadas;  e  confrontando  os 
dois  indivíduos,  achei-os  tão  idênticos  em  todos  os  seus 
caracteres  morphologicos,  que  não  me  deixaram  duvida, 
quando  a  tivesse,  que  eram  a  mesma  espécie. 

(íA  agua  que  se  bebe  é  de  uma  pequena  ribeira  que  fica 
próxima  á  libata  ao  rumo  SE.  Não  me  parece  de  má  qua- 
lidade, attendendo  á  quadra  em  que  estamos  e  ao  volume 
das  aguas  dos  rios. 

«Fiz  quatro  observações  barometricas  e  com  ellas  calcu- 
lei a  altitude  do  acampamento,  que  me  deu  787  metros,  o 
que  mostrava  que  o  terreno  se  eleva  em  relação  ao  acam- 
pamento que  ultimamente  deixara.» 

Dia  10.  Ás  seis  horas  da  manhã  foram  dadas  ordens  de 
marcha,  mas  como  á  hora  de  partir  sempre  apparecem  dií- 

1  Recherches  pour  servir  à  ihistoire  botanique,  chimique  et  physio- 
logique  de  Vargemonc  mexicana  (These  de  Vécole  de  pharmacie  de 
Paris,  j868J. 
1) 
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íiculdades  que  nem  sempre  são  fáceis  de  resolver  prompta- 
mente,  fomos  obrigados  a  ficar.  —  Mais  um  dia  perdido. 

Dia  1 1 .  Conseguimos  romper  a  marcha  ás  onze  horas  e 
cincoenta  minutos  da  manhã,  e  poucos  passos  se  haviam 
dado  quando  se  atravessou  um  riacho  em  a  nossa  frente, 
seguido  de  um  largo  pântano  de  aguas  esverdinhadas  e  in- 
fectas, onde  habitavam  bem  desenvolvidas  cyperaceas,  ny- 
ctagineaSy  nympheaceas  e  cryptogamias,  taes  como  fetos  e 
cogumelos. 

Esta  viagem  era  feita  a  cavallo  em  bois,  mas  o  meu, 
que  havia  sido  sempre  de  irreprehensivel  comportamento, 
insubordinou-se  comigo,  bateu  o  pé,  dá  dois  saltos  e  atir 
ra-me  acima  de  uma  arvore,  d'onde  caí  illeso,  partindo- 
se-me  apenas  a  caixa  do  relógio;  crime  que  logo  tencionei 
fazer-lhe  expiar  com  a  morte,  cuja  sentença  lavrei  para  ser 
executada  na  primeira  opportunidade. 

Ás  duas  horas  da  tarde  chegámos  á  margem  do  rio  Cólli, 
que  terá  de  largura  4  a  5  metros,  com  maior  profundidade 
que  a  altura  de  um  homem,  e  uma  corrente  impetuosa  de 
bellas  aguas  potáveis. 

As  três  menos  um  quarto  acampámos  sobre  um  outeiro, 
na  distancia  de  i  kilometro  do  mesmo  rio,  marcando  o 
aneróide,  em  duas  observações  que  fiz,  694™'", 60  e  695™'",5o 
e  o  thermometro  centígrado  2  5°  para  a  primeira  e  22°  para 
a  segunda,  calculando  em  788  metros  a  altitude  absoluta. 

Dia  12.  Os  constantes  roubos  de  que  fomos  victimas, 
obrigaram-nos  a  fazer,  durante  a  noite,  sentinella  ás  cargas, 
c  como  o  meu  quarto  fosse  o  da  madrugada,  mal  pude 
repousar  e  Icvantei-me  ao  romper  da  manhã. 

As  oito  horas  partimos,  e  ás  nove  e  meia  chegámos  a 
uma  povoação  chamada  Moana-diengue,  onde  os  carrega- 
dores quizeram  descansar,  demorando-me  eu  também  um 
quarto  de  hora,  porque  ia  morto  de  fadiga. 

As  onze  e  meia  estávamos  em  Qiiissacálla,  povoação 
pequena  c  pobre,  e  pouco  depois,  onze  e  quarenta  e  cinco, 
acampámos  no  meio  da  uma  floresta. 


DAS  TERRAS   DE   MOANA-SAMBA  AO  VAI.LE  DE  CAMAU      248 

Dia  i3.  Amanheceu  o  que  se  podia  chamar  um  dia  de 
agua,  que  era  de  um  effeito  desolador  no  meio  da  floresta. 
Pouco  ou  nada  pude  fazer,  porque  mal  consegui  sair  da 
barraca,  observando  apenas  que  o  terreno  se  compunha  de 
areia  e  argilla,  e  que  a  flora  se  representava  por  muelas,  mu- 
xlllo-xlllo,  cabolle,  muzua,  mupepe,  leguminosas  arbóreas  e  arbus- 
tivas, gighias  arbustivas,  fetos,  lupossa,  malvaceas  pequenas, 
glumaceas  e  algumas  outras  plantas  vulgares. 

A  temperatura  regulou  por  2V  a  25°  e  a  pressão  atmos- 
pherica  entre  686™'°,8o  e  688'"'°,75. 

Calculei  a  altitude  absoluta  em  897  metros. 

Dia  14.  Havia,  como  de  costume,  feito  o  meu  quarto  da 
madrugada,  e  ás  sete  e  quarenta  minutos  da  manhã  parti- 
mos. 

O  calor  era  grande,  o  capim,  mais  alto  que  um  homem, 
estava  encharcado,  e  cu  caminhava  a  pé,  com  fortes  dores 
de  cabeça,  pensativo,  debaixo  da  influencia  de  uma  grande 
h3'pocondria,  a  que  o  homem  é  tão  sujeito  no  massiço  does- 
tas florestas,  doestes  terrenos  sem  cultura,  onde  tudo  é  si- 
lencio e  monotonia,  tristeza  e  desolação,  onde  finalmente 
momentos  ha  que  se  chega  a  duvidar  do  regular  exercicio 
das  faculdades  mentaes. 

Os  caminhos  eram  maus,  escabrosos,  escorregadios  c 
cm  sensíveis  ondulações,  deparando-se-nos  ás  oito  c  um 
quarto  um  pequeno  riacho  que  atravessámos  sem  diflicul- 
dades,*  e  ás  nove  e  dez  minutos  chegámos  ás  margens 
do  rio  Callúa,  tornando-se  aqui  a  passagem  bastante  mo- 
rosa. 

Os  carregadores  atravessaram-no  a  váu  com  agua  até  ao 
pescoço,  e  nós  sobre  uns  paus  tortos  collocados  em  cima 
de  forquilhas  espetadas  no  fundo  do  rio,  delgadas  e  oscil- 
lantes,  que  ao  mais  ligeiro  movimento  ameaçavam  cair  c 
deitarem-nos  ás  aguas. 

Ás  nove  c  cincoenta  mmutos  partimos  de  novo,  acam- 
pando pouco  tempo  depois  no  meio  de  uma  floresta,  onde 
se  via  o  muxillo-xlllo,  de  robusta  corpulência,  gighias  coUossaes, 
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mueias,  muitas  leguminosas  e  varias  outras  plantas  iguaes  ás 
dos  acampamentos  anteriores. 

Alem  do  tratamento  dos  doentes  —  a  que  em  outra  sec- 
ção me  referirei  —  fiz,  ás  três  horas  e  nove  minutos  da 
noite,  as  observações  do  aneróide,  que  me  deu  a  primeira 
688"^™, IO  de  pressão  e  29^,2  de  temperatura,  e  a  segunda 
69o""°\3o  de  pressão  e  24^,0  de  temperatura;  altitude  abso- 
luta calculada  878  metros. 

Á  superfície  da  terra,  em  área  de  bastante  extensão, 
viam-se  grandes  camadas  de  fragmentos,  desde  o  tamanho 
de  uma  azeitona  até  á  de  um  coco,  de  varias  rochas  silicio- 
sas,  mais  ou  menos  roladas,  ou  sem  arestas  apparentes,  de 
quartzo,  quartzite,  e  rochas  granitoides  brancas  e  acinzen- 
tadas-escuras,  sendo  algumas  alternantes  com  camadas  de 
um  oxydo  de  ferro  vermelho  em  zonas  ou  listas  bem  dis- 
tinctas,  e  outras  vezes  pontuadas  ao  centro  pela  mesma 
matéria  ferruginosa. 

Viam-se  ainda  vestígios  de  mollassa  muito  pouco  calca- 
rea,  mica-schisto  e  pegmatite. 

Não  havia  silex,  jaspes,  agathas  nem  granitos. 

Dia  i5.  Rompemos  a  marcha  ás  sete  horas  e  quinze  mi- 
nutos da  manhã,  deixando  a  collina  onde  de  véspera  ha- 
víamos acampado,  sob  a  profunda  impressão  da  improgres- 
sibilidade  d''estes  povos,  que  vivem  como  o  nómada,  hoje 
aqui,  amanhã  ali,  sem  escriptura  phonetica  nem  ideogra- 
phica,  não  deixando  no  solo,  que  lhe  deu  asylo,  vestígios 
da  sua  actividade  nem  sequer  da  sua  passagem,  porque  a 
senzala,  se  não  foi  destruída  pelo  fogo  quando  a  commu- 
nidade  a  abandonou,  mal  pôde  resistir  a  dois  invernos  ri- 
gorosos. 

Não  se  vêem  nenhumas  d'essas  gigantes  alavancas  do  pro- 
gresso, que  fazem  elevar  o  homem  acima  das  influencias  lo- 
caes  e  modificar  ou  substituir  o  meio  cósmico  e  social,  que 
na  Europa  impulsionaram  aquellas  hordas  atrevidas  e  no- 
bres de  admiráveis  selvagens  francos  e  gaulezes,  anglos  e 
saxonios,  a  constituirem-sc  nos  dias  do  porvir,  hoje,  dois 
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povos  dos  mais  respeitados  da  terra,  pela  sua  intelligencia, 
pela  sua  actividade,  industria  e  civilisação,  e  que  desde  o 
alvorejar  d'este  ultimo  século  estão  servindo  de  escola  ao 
mundo  —  francezes  se  chamam  no  continente,  inglezes  nas 
ilhas  britannicas! 

Não  duvido,  pois,  que  a  evolução  da  raça  negra  africana 
se  possa  fazer,  mas  é  necessário  a  escola,  força  de  vonta- 
de, constância  e  methodo  europeu.  Ella  entregue  ao  seu  li- 
vre alvedrio  e  actividade,  ha  de  continuar  a  dançar  e  a  dor- 
mir esses  profundos  somnos  descuidosos  da  criança  ou  do 
imbecil,  com  que  têem  atravessado  tantos  séculos,  ou  a  fi- 
car sempre  no  estado  primitivo,  numa  eterna  infância  em- 
botada pela  negrura  da  lascívia  e  da  embriaguez,  culti- 
vando, acicatada  pela  fome,  três  ou  quatro  plantas  suc- 
culentas,  extrahindo  maluvo,  caçando,  pescando  e  fazendo 
esteiras,  panellas,  cachimbos,  facas,  machados  e  fetiches, 
o  quantinn  satis,  e,  na  duvida  da  quantidade,  antes  para 
menos  que  para  mais  do  preciso  ás  suas  insignificantes  ne- 
cessidades. 

As  modernas  gerações  africanas,  que  vivem  fora  do  es- 
timulo europeu,  fazem  o  mesmo  que  faziam  os  seus  ante- 
passados de  ha  trezentos  ou  quatrocentos  annos,  nem  mais 
nem  menos ! 

A  inducção  obriga-nos  mesmo  a  ci^er  que  este  estado  se 
tem  mantido,  Post  hominiim  memoriam,  desde  que  o  mundo 
é  mundo,  ou  desde  esses  nobulosos  tempos  em  que  a  raça 
negra  fez  a  sua  apparição  nos  valles,  planaltos  e  alcantis 
da  Africa  central.  Nada  nos  conduz  a  presumir  que  ella 
houvesse  uma  civilisação  nem  sequer  rudimentar. 

Não  pretendo  com  similhantes  illações  negar-lhe  a  ca- 
pacidade intellectual,  mas  conheço-lhe  a  indolência  e  a  con- 
demnavel  repugnância  que  tem  para  o  trabalho,  a  qual  se 
manifesta  nas  mais  leves  cousas. 

Algumas  tribus  conheço  eu  que  consideram  qualquer  pe- 
queno labor  como  a  deshonra  da  sua  casta;  estas  então 
juntam  á  superstição  a  ociosidade,  dois  princípios  que  as 
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condemnam  ao  marasmo  moral,  ao  estacionamento,  e  a 
uma  decrepidez  precoce,  se  o  ensinamento  do  progresso 
lhes  não  acudir  a  tempo. 

O  negro,  para  não  desviar  um  frágil  tronco  de  arvore 
que  lhe  obstroe  a  passagem  no  carreiro,  afasta-se  d'este, 
mette-se  ao  mato,  demora-se  n'isto  três  ou  quatro  vezes  o 
tempo  que  empregaria  n'aquelle  pequeno  serviço,  mas  não 
o  faz,  embora  tenha  de  passar  cem  vezes  no  mesmo  logar. 

Se  está  sol,  o  negro  não  pôde  trabalhar,  porque  lhe  faz 
mal  ao  seu  coração  ou  a  qualquer  outro  musculo;  se  chove, 
molha-se,  não  pôde  sair  da  cubata  e  vae  dormir*,  final- 
mente, de  tudo  tira  partido  para  justificar  a  ociosidade, 
procurando  sempre  defender  os  seus  falsos  princípios,  mui- 
tas vezes  com  engenhosos  raciocínios,  d'onde  concluo  que 
lhe  falta  antes  escola  que  intellecto. 

A  missão  europêa  muito  pôde  fazer  quando  seja  sincera 
e  esteja  possuída  do  nobre  caracter  civilisador,  porque,  do 
contrario,  missões  só  com  a  mira  na  ganância  e  riquezas, 
diz-nos  a  experiência  que  é  melhor  nada,  pois  bestificam  o 
negro,  intimidam-no,  fazem-no  olhar  com  receio  e  como  seu 
oppressor  o  europeu,  e  acabam,  na  cegueira  do  oiro,  por 
destruir  uma  raça,  que  já  está  bastante  dizimada,  como 
ainda  ha  poucos  dias  o  provou  o  cardeal  Lavegerie  na  sua 
famosa  conferencia  de  Bruxellas,  referindo-se  ás  missões 
do  CongOy  com  que  alguns  humanitários  de  alem-mar  que- 
rem illudir  a  Europa  culta. 

A  missão  europca,  repito,  as  estações  civilisadoras,  ou 
qualquer  outra  instituição  liberal,  são  uma  necessidade  que 
se  nos  impõe  para  libertar  o  negro  das  algidas  brumas  da 
Ignorância,  arrancal-o  á  sua  secular  diathese  bestial,  e  ele- 
val-o  ao  nivel  psychico  do  homem,  a  que  tem  igual  direito 
ao  que  tiveram  as  multidões  desordenadas,  barbaras  e  igna- 
ras que  SC  lhe  anteciparam,  antigas  possuidoras  da  Eu- 
ropa. 

Não  destruamos  o  negro,  nem  sejamos  animicidas,  não 
pratiquemos  esse  crime;  eduquemol-o  antes, e  vitalisemol-o, 
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porque  as  gerações  pósteras  bemdirão,  admiradas,  as  pha- 
langes  d'esta  nobre  cruzada. 

Civilisemol-o,  pois;  se  bem  que  lenta,  a  evolução  far-se- 
ha  e  veremos  então  junto  ao  negro  operário,  agricultor,  ne- 
gociante, industrial  e  letrado  talvez,  surgir  dos  velhos  es- 
combros africanos,  viçoso,  sorridente,  cheio  de  vida  e  ri- 
queza um  novíssimo  Novo  Mundo ! 

Voltaremos  ao  dia  i5,  d'onde  já  nos  íamos  desviando  um 
tanto. 

Ás  oito  horas  e  dez  minutos  passámos  um  regato,  junto 
do  qual  viviam  magestosos  fetos  arbóreos,  offerecendo  o 
porte  de  elegantes  palmeiras. 

Este  grupo  de  gigantes  cryptogamias,  alheias  aos  nossos 
climas  do  quadragésimo  parallelo  N.,  era  bello  e  surpre- 
hendente! 

Cerca  das  nove  horas  menos  dez  minutos  atravessámos 
a  libata  do  Camba  N' gun:[a,  bem  cultivada  de  macantia  (ta- 
baco), macundi,  milho,  mandioca  e  qulngombo  ou  quiabos;  e  um 
pouco  antes  de  aqui  chegarmos  vi  em  uma  floresta,  de  solo 
bastante  húmido  e  assombreado,  grandes  sociedades  de 
cogumelos  terrestres,  da  sub-ordem  dos  hymeno77iicetos,  com 
o  formato  de  umbella,  similhantes  ao  Boletiis  edulis  de  Lin- 
neu,  de  um  vivo  escarlate  ou  amarello-alaranjados,  for- 
mando com  a  relva  um  gracioso  matiz. 

Os  indígenas  dão-lhe  o  nome  de  úbua,  e  são  para  elles 
de  um  grande  recurso  alimentar. 

Logo  que  saí  de  Camba  N'^giin'{a  notei,  á  margem  do 
caminho,  alguns  pequenos  tratos  de  terreno,  nus  de  vege- 
tação, um  tanto  revolvidos,  cobertos  de  troncos  de  arvores, 
em  que  se  dependuravam  craneos  e  maxillas  de  antilopes, 
ao  pé  dos  quaes  se  via  o  decorativo  pau  macumbi,  que  soube 
serem  sepulturas  de  caçadores. 

As  nove  horas  e  dez  minutos  atravessei  outro  pequeno 
riacho,  que  me  disseram  chamar-se  Orinda,  cujas  aguas 
são  frigidissimas,  e  bastante  potáveis. 

Acampei  ás  nove  horas  e  meia  em  uni  outeiro  sobran- 
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ceiro  ao  Orinda,  no  meio  de  uma  floresta.  Vinha  fatigado 
d''esta  viagem  sob  um  sol  abrazador. 

Na  floresta  viam-se  mueias,  muxillo-xillo,  mufufúta,  gighías,  mutete, 
muzuco,  dilolo  n'bullo  arbóreo,  e,  por  entre  as  ghimaceas,  vi- 
viam afrontadas,  a  lupossa,  canzonzonzo,  e  umas  débeis  cojivol- 
vulaceas  de  flores  roxas,  destacando-se  também  algumas 
moitas  da  robusta  gramínea,  a  marianga  dos  indigenas. 

Affirmaram-me  haver  por  aqui  muita  caça  grossa,  como 
cervideos,  pachydermes,  e  um  bovideo  que  suppuz  ser  o 
Bos  Caffer. 

Havia  desapparecido  o  quartzo  e  as  outras  rochas  sili- 
ciosas,  que  estavam  agora  sendo  substituídas  por  grés  de 
cor  cinzenta  e  grão  grosso,  que  ainda  assim  se  não  esten- 
dia a  grande  distancia. 

O  dia,  n'esta  floresta,  foi  horrível,  com  um  sol  abraza- 
dor, e  constantemente  perseguidos  pelo  impertinente  cam- 
bullulo,  que  só  ao  anoitecer  nos  deixou. 

Fiz  duas  observações  barometricas,  e  a  temperatura  os- 
cillou  entre  24"  e  34°  á  sombra. 

Dia  16.  O  pagamento  a  carregadores  e  a  má  vontade 
que  estes  senhores,  em  especial  os  chinges,  manifestavam 
em  proseguirem  a  marcha,  obrigou-nos  a  passar  aqui  este 
dia,  a  sentirmo-nos  torrados  pelo  sol,  a  soffrer  as  imperti- 
nências d'elles  e  a  sermos  chuchados  pelo  cambullulo,  limi- 
tando-se  os  meus  trabalhos  a  duas  observações  barome- 
tricas, d'onde  deduzi  uma  altitude  de  980  metros,  e  a  dar 
um  passeio  ás  cercanias  do  acampamento,  lançando  por- 
tanto mais  as  seguintes  notas  no  meu  diário. 

Por  entre  as  gramíneas  encontrei  muitos  fetos,  Pterís 
aquilina.  Abunda  o  n'zonzo,  malpacea  na  verdade  utilíssima, 
sob  o  ponto  de  vista  industrial,  porque  de  seu  tenaz  liber 
fazem  os  indigenas  muito  rasoavel  cordoalho. 

Encontram-se  o  mabolle,  cabolle  e  mulolo.  Nos  valles,  umbro- 
sos e  húmidos,  é  vulgarissimo  o  trepador  e  parasita  jlbefo, 
coberto  de  pequenos  cachos  de  drupas  vermelhas,  do  ta- 
manho de  pimentas,  que  mui  bem  as  substitue  na  culinária. 
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O  gihefo  dos  angolenses  ou  anguêfo  dos  bachicongo,  é  o 
Piper  Clusii,  D.  Candolle,  que  também  se  encontra  nos  val- 
les  das  ilhas  de  S.  Thomé  e  Príncipe  e  de  vários  districtos 
da  província  de  Angola. 

Esta  espécie,  Piper,  é  ainda  a  piynenta  de  rabo,  como  en- 
tão se  dizia,  que  no  decimo  quinto  século  foi  encontrada 
pelos  portuguezes  em  o  reino  de  Benim  e  logo  introduzida 
nos  mercados  europeus,  onde  chegou  a  fazer  concorrência 
com  a  pimenta  das  índias  orientaes,  Piper  nigriim,  um  dos 
nossos  mais  preciosos  condimentos  aromáticos  e  estimulan- 
tes, cuja  minudenciosa  historia  se  pôde  ver  no  tratado  das 
Plantas  úteis  da  Africa  portugue:[a,  pelo  sr.  conde  de  Fí- 
calho,  feito  com  os  profundos  conhecimentos  e  fluente  dic- 
ção peculiares  a  tão  erudito  professor. 

Os  terrenos  apresentavam-se-nos  argillo-siliciosos,  pouco 
adherentes  e  bastante  humosos,  e  não  pude  levar  mais 
adiante  as  minhas  investigações,  que  não  o  permittia  a  tem- 
peratura do  ar  livre,  nem  o  meu  estado  de  fraqueza,  por- 
que a  alimentação  estava  sendo  péssima,  não  tendo  appa- 
recido  á  venda  gallinhas,  nem  ovos,  nem  mesmo  substan- 
cias herbáceas  ou  ternárias  para  contrabalançar  a  desassi- 
milação. 

Dia  17.  Pouco  depois  de  romper  o  sol  estávamos  a  pé, 
e  o  chefe  a  distribuir  as  cargas  e  a  ordenar  a  marcha;  po- 
rém os  chinges  procuravam  escusar-se  a  partir,  allegando 
que  um  delles  estava  doente.  Não  havia  rogos,  promessas 
nem  ameaças  que  os  resolvessem,  chegando  o  chefe  a  di- 
zer-lhes  que  o  doente  iria  de  tipoya,  mas  nem  assim,  por- 
que a  tipoya,  diziam,  é  conducção  de  homem  morto,  é  qui- 
si  lia ! 

A  resultante  d''isto  foi  os  enquisilados  sermos  nós,  por- 
que fomos  forçados  a  passar  mais  este  dia  na  mesma  tor- 
mentosa situação  dos  antecedentes,  vendo  constantemente 
augmentar-se-nos  a  penúria. 

Fiz  então  umas  pequenas  excursões  pela  floresta,  onde 
não  tinha  ido,  e  deparou-se-me  a  cassoneira  no  estado  sub- 
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espontâneo,  a  quichibua  nos  valles,  trepando  ás  arvores,  dei- 
xando ver  pendentes  seus  racimos  de  bagos  roxos,  simi- 
Ihantes  aos  das  nossas  uvas;  e  no  declive  de  um  outeiro 
e  ao  comprimento  do  valle  subjacente  levantava-se  alterosa 
uma  formosa  arvore  de  grandes  folhas  muito  verdes  e  co- 
riaceas,  chamada  mungo  pelos  indígenas,  que  é  a  Nauclea 
stipiilosa,  D.  Gandolle,  á  qual  trepava  o  verdejante  gihefo  e 
outras  parasitas. 


LuBÚDi.  Selagtnella,  sp.?  (lycopodiaceas) 


Não  muito  longe  d'estes  indivíduos  destacavam-se  outros 
ainda  mais  bellos  e  robustos,  o  collossal  m'pache  dos  lundas 
ou  Canarium  miibafo  de  Ficalho,  a  que  já  me  referi,  com 
fructos  comestíveis,  roxo-denegridos,  oleoginosos,  aromáti- 
cos, do  tamanho  de  azeitonas  de  Elvas  ou  maiores  e  mais 
alongados,  com  um  caroço  central,  lenhoso,  de  albumen 
branco  e  oleoso. 

Mais  adiante,  de  entre  as  gramíneas,  fetos  e  Inpossa,  er- 
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guia-se  a  monocotfledonea  ginguenga,  que  é  a  Amormim  me- 
leguetta  de  Rascoe,  a  mesma  ou  variedade  de  espécie  das 
malaguetas  de  Cabo  de  Palmas  e  Acra,  d'onde  provém  as 
pequenas  sementes  aromáticas  e  estimulantes,  conhecidas 
pelo  nome  de  grãos  do  paraizo. 

Dia  i8.  Até  que,  não  sem  pouca  reluctancia,  o  chefe  con- 
seguiu arrancares  carregadores  á  sua  constante  madracice, 
e  deixámos  finalmente  a  floresta  ás  sete  horas  e  cinco  mi- 
nutos da  manhã.  Ás  sete  e  quarenta  atravessámos  o  rio 
Capullumbãy  e  ás  nove  e  cinco  o  Camacanda,  acampando 
ás  nove  e  um  quarto  na  falda  de  uma  montanha,  onde  fiz 
algumas  observações  barometricas,  e  calculei  a  altitude  em 
948  metros. 

Dia  19.  Pouco  depois  de  nascer  o  sol  deram-se  ordens 
de  marchar,  porém  suscitam-se  questões  entre  os  carrega- 
dores por  causa  das  cargas,  queixando-se  uns  de  doentes  e 
outros  que  estavam  muito  pesadas,  alguns  de  que  não  ti- 
nham dormido,  e  portanto  que  sentiam  o  seu  corpo  moido 
e  incapaz  de  serviço,  apesar  do  que,  depois  de  muita  bu- 
lha, podemos  deixar  o  acampamento  ás  seis  horas  e  trinta 
e  cinco  minutos. 

Ás  sete  horas  e  vinte  e  cinco  minutos  descia  eu  um  for- 
moso valle,  onde  corre  o  rio  Caquelle,  e  ás  oito  e  vinte  c 
cinco  atravessei  outro  valle  similhante  áquelle,  onde  ser- 
peavam as  límpidas  aguas  do  riacho  Sequege. 

Ás  nove  horas  sentia-me  incommodado;  o  sol  abrasava; 
deitei-me  á  sombra  de  uma  arvore,  acompanhado  por  qua- 
tro soldados,  porque  já  não  podia  andar.  Levantei-me  ás 
dez,  e  cheguei  a  um  terceiro  valle  com  arvores  muito  fron- 
dosas, onde  corria  um  pequeno  regato,  ás  dez  e  quinze. 

Ás  dez  horas  e  meia  acampei  em  uma  floresta  completa- 
mente extenuado.  O  calor  tendia  a  augmentar,  não  corria 
a  mais  leve  aragem,  e  ás  duas  horas,  como  a  temperatura 
da  barraca  me  pareceu  muito  mais  elevada  do  que  a  do  ar 
livre,  lembrei -me  fazer  algumas  observações  thermicas. 

A  minha  tenda  era  de  lona  em  forma  de  pyramide  co- 
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nica;  e  ás  duas  horas  e  quinze  minutos  da  tarde,  um  ther- 
mometro  centigrado,  que  coUoquei  ao  centro  d''ella,  na  al- 
tura de  i™,5,  marcava  4i*',4. 

Á  mesma  hora  outro  thermometro  exposto  ao  sol,  em 
liberdade,  desaffrontado,  e  á  mesma  altura,  marcava  37°,8; 
diflerença  de  temperatura,  mais  3*^,6  na  barraca  á  sombra 
do  que  na  rua  ao  sol! 

Outra  observação  á  mesma  hora.  Dentro  da  barraca  um 
thermometro,  collocado  a  o™,i  do  chão,  marcava  32*^,  em- 
quanto  que  o  outro,  a  i'",5,  continuava  a  sustentar  a  tem- 
peratura de- 41^,4;  e  um  terceiro  thermometro,  collocado 
ainda  ao  centro  da  barraca,  á  altura  de  2  metros,  accusava 
a  temperatura  de  43'',2 ! 

De  forma  que  a  temperatura  do  sol  era  muito  mais  bai- 
xa e  mais  supportavel  que  a  da  barraca;  que  dentro  d'esta 
ainda  tinha  o  inconveniente  de  ser  muito  desigual  ou  diffe- 
rente  para  cada  decimetro  de  altura  do  nosso  corpo,  cres- 
cente de  baixo  para  cima,  o  que  nos  produzia  uma  impres- 
são desagradável  e  asphixiante. 

Conseguintemente,  em  taes  climas,  tendas  nas  condições 
das  nossas,  devem  ser  condemnadas  por  absurdas  e  anti- 
hygienicas. 

As  cubatas  de  colmo,  quando  novas  e  bem  construídas, 
são  asseiadas,  frescas,  de  fácil  accesso  ao  arejamento,  e  a 
sua  temperatura,  que  é  quasi  uniforme,  temol-a  muitas  ve- 
zes 20^  e  22°  mais  baixa  que  a  do  sol,  o  que  tivemos  repe- 
tidas occasiões  de  experimentar  no  mesmo  dia  e  á  mesma 
hora,  marcando  o  instrumento  na  cubata  27**  a  29°  thermi- 
cos  e  45''  a  5o*^  ao  sol. 

Eram  duas  horas  e  trinta  minutos  da  tarde,  estava  in- 
commodadissimo,  e  em  pé  ou  sentado  dentro  da  barraca, 
sentia-me  suffocar  e  inundar-me  em  suor;  portanto  dei- 
tei-me  no  chão  por  alguns  momentos,  onde  tinha  tempera- 
tura inferior,  e  podia  receber  uma  ligeira  viração  que  junto 
d  terra  entrava  pela  minha  adusta  pyramide. 

As  três  horas  da  tarde  marcava  o  aneróide  a  pressão  de 
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670™'", 20  e  O  thermometro  adjunto  35",  e  ás  nove  da  noite 
672"'",4o,  e  o  thermometro  24°. 

Calculei  a  altitude  d"este  acampamento  em  1:116  me- 
tros. 

Dia  20.  Foi  tormentosa  a  noite,  chovendo  e  trovejando 
constantemente.  Na  barraca  chovia  como  na  rua,  e  as  ra- 
jadas de  vento  infunavam-na  e  faziam-lhe  tão  grande  pres- 
são, que  vi  geitos  do  inimigo  carregar  com  ella,  deixando- 
me  em  completo  desabrigo  no  meio  de  tão  tenebroso  tem- 
poral e  escuridão. 

Rompia  amanhã,  e  continuavam  alguns  aguaceiros;  po- 
rém ás  sete  horas  começou  o  céu  a  limpar  e  a  dissiparem- 
se  os  grandes  castellos  de  nuvens,  o  que  nos  deu  logar  a 
romper  a  marcha  ás  oito  horas  e  vinte  minutos. 

As  nove  horas  e  meia  entrei  em  um  valle  grande  e  muito 
arborisado,  onde  deslisava  um  pequeno  regato,  e  ás  dez  e 
meia  acampei  em  uma  floresta,  febril,  morto  de  fadiga  e 
morto  de  sede. 

Ao  meio  dia  continuou  a  chover  e  a  trovejar,  e  ás  duas 
horas  o  thermometro,  na  barraca,  accusava  22°,8,  e  na  rua 

22°,0. 

Fiz  duas  observações  barometricas  e  calculei  a  altitude 
em  1:101  metros. 

Dia  21.  O  dia  apresentou-se  nublado,  muito  quente,  aba- 
fadiço e  húmido. 

Os  chinges  recusavam  seguir  a  viagem,  por  terem  um 
companheiro  doente,  o  que  nos  condemnou  a  passarmos 
mais  vinte  e  quatro  horas  n'estes  sáfaros  steppes,  faltos 
de  viveres,  por  nada  apparecer  em  similhantes  descam- 
pados. 

As  privações  estenderam-se  até  á  nossa  gente,  que  ti- 
nham exhaurido  as  munições  de  boca,  e  alguns  vi  cu  que 
só  comeram  raacésse  —  larvas  ou  lagartas  seccas  de  borbo- 
letas—  que  nem  agrada  ao  paladar,  nem  é  alimentício,  ape- 
nas por  instantes  pôde  illudir  as  funcções  gástricas,  mas 
não  as  assimilativas,  porque  estas  não  se  podem  enganar; 
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SÓ  medram  com  o  trabalho  real  e  positivo,  e  não  com  as 
illusòes. 

O  estômago  é  assim  e  não  como  a  vida  phantastica  das 
sociedades  humanas,  que  passam  os  annos  alimentadas 
pelo  ruido,  pelos  ouropéis,  íicticias  pompas  e  palmas  das 
turbas,  muitas  vezes  das  mais  ignaras  e  inconscientes. 

O  estômago  é  como  a  machina  da  locomotiva ;  esta  func- 
ciona  pelo  carbonio  e  oxygenio  e  aquelle  pelo  hydrogenio, 
azote,  carbone  e  oxygenio  reunidos;  falte-lhe,  pois,  um 
doestes  elementos,  como,  por  exemplo,  o  azote,  e  vel-o-he- 
mos  invalidado  e  com  elle  a  vida  animal. 

Depois  de  almoçar,  uma  estiagem  permittiu-me  fazer  uma 
pequena  excursão  nas  cercanias  do  acampamento,  reco- 
lhendo com  alguns  cogumelos,  muito  interessantes,  que  des- 
tinava ao  herbario  de  Coimbra,  dos  quaes,  por  infelicidade, 
não  me  foi  possível  aproveitar  apenas  um. 

As  duas  horas  pediram-me  para  ver  o  doente  dos  chin- 
ges.  O  homem  era  bastante  idoso,  escaveirado,  com  as  cos- 
tellas  descarnadas,  esterno  saliente  e  arquejante,  e  pernas 
reduzidas  a  tibias,  peroneos,  rótulos,  fémures  e  pelle.  Quei- 
xava-se,  com  voz  débil  e  cavernosa,  do  peito  e  fraqueza 
geral  —  estava  ethico,  creio ;  estava  nos  paroxysmos,  dar- 
Ihe  vida  era  impossível. 

Seriam  seis  horas,  um  grande  berreiro  annunciava  a  sua 
morte,  e  a  curiosidade  levou-me  a  ver  o  que  se  passava 
n'aquelle  acampamento. 

Dentro  de  uma  acanhada  cubata  jazia  o  cadáver  esque- 
lético e  já  frio. 

A  porta  estavam  acocorados  mais  de  quarenta  ou  cin- 
coenta  homens,  dando  gritos  aterradores  e  desentoados, 
capazes  de  endoudecer  os  vivos  e  resuscitar  o  próprio 
morto. 

Um  monte  de  capim  molhado,  incandescente  e  fume- 
gante, a  custo  illuminava  tristemente  o  lúgubre  recinto  mor- 
tuário. 

O  céu,  envolvido  em  brônzeas  nuvens,  e  o  prolongado 
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som  plangente  da  trovoada  pareciam  querer  tornar  mais 
tétrico  ainda  todo  este  quadro  fúnebre  e  selvagem.  Reti- 
rei-me. 

Dia  22.  Como  era  de  presumir,  devendo  celebrar-se  a  in- 
humação  do  cadáver  e  os  seus  funeraes,  tínhamos  mais 
um  dia  perdido  \  perdido,  porque  não  se  marchava,  e  per- 
dido foi  para  mim,  porque  o  mau  estado  do  tempo  não  me 
deu  occasião  para  investigar  a  flora  nem  as  condições  geo- 
lógicas da  localidade.  A  custo  pude  chegar  ás  margens  de 
um  pequeno  regato,  que  corria  próximo  em  um  valle  muito 
arborisado,  de  magnificas  aguas  que  nos  abasteciam. 

Dia  23.  Ao  alvorecer  fui  despertado  por  uns  tiros  de  es- 
pingarda dados  ao  longe  pelos  carregadores  chinges,  ainda 
restos  do  funeral. 

Estava  um  nevoeiro  denso  e  frio;  reinava  completo  so- 
cego  em  todo  o  acampamento,  e  a  nossa  gente,  recolhida 
ainda  nas  cubatas,  dormia  junto  a  grandes  fogueiras,  que 
são  os  únicos  cobertores  do  negro,  quer  marchando,  quer 
na  ociosidade  da  libata. 

Toca  a  alvorada  ao  romper  do  sol,  e  dá-se  ordem  de 
marcha,  mas  os  chinges  recusavam-se  a  continuar  a  via- 
gem, redobrando  de  exigências,  até  que  o  chefe  os  pôde  de 
alguma  forma  convencer,  e  conseguimos  pôrmo-nos  a  ca- 
minho ás  sete  horas  e  quarenta  minutos. 

Ás  nove  horas  e  cinco  chegámos  á  margem  esquerda  do 
rio  Uhamba,  que  eu  já  conhecia  de  o  ter  passado  quando  fui 
ao  N^yOj'0,  algumas  léguas  mais  ao  norte,  onde  sem  duvida 
era  muito  mais  pittoresco  e  a  sua  largura  cerca  de  quatro 
vezes  maior. 

As  suas  margens  eram  altas,  talhadas  a  pique,  abundan- 
temente arborisadas,  e  devia  ter,  no  logar  da  passagem, 
uns  12  metros  de  largura,  e  de  entre  i8  a  24  metros  nou- 
tros  sitios,  quer  mais  a  montante,  quer  mais  a  jusante. 

Tinha  grande  profundidade,  aguas  turvas  e  barrentas,  e 
na  sua  corrente  impetuosa  arrastava,  não  só  pequenos  des- 
troços vegetaes,  mas  ate  arvores  inteiras,  ficando  muitas 
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presas    nos    arbustos,    sinuosidades    e   escavações    margi- 
naes. 

A  carga  foi  passando  com  muito  trabalho  e  difficuldades, 
mas  sem  perdas;  porém  dos  nossos  onze  bois-cavallos,  em- 
baraçados com  a  força  da  corrente,  troncos  e  ramos  de  ar- 
vores, que  boiavam  na  superfície  vertiginosa  das  aguas,  em 
menos  de  quinze  minutos  tivemos  o  desgosto  de  ver  oito 
dos  melhores  morrer  afogados  n'este  tremendo  abysmo;  e 
c  os  três  restantes  salvos  da  catastrophe,  deitados  no  mato, 
expellindo  agua  sanguinolenta  pelas  ventas  e  boca,  a  custo 
se  podiam  levantar. 

Este  quarto  de  hora  foi  deveras  angustioso  para  nós,  e 
cada  minuto  parecia  ter-se-nos  representado  por  um  longo 
dia! 

Podemos  conseguir  arrastar  para  terra  seus  cadáveres 
boiantes,  não  sem  fadigosas  cautelas,  porque  o  jacaré 
abunda  n'estas  aguas,  é  bastante  voraz,  amigo  de  dar  or- 
dem á  vida,  e  logo  que  presinta  gente  próxima  da  sua  ful- 
minea  residência  cumpre  perfeitamente  bem  os  seus  deve- 
res de  bom  carnívoro. 

Prompto  que  foi  este  trabalho,  deu-se  ordem  de  esfoUar 
o  gado  para  aproveitarmos  a  carne. 

Era  quasi  uma  hora  da  tarde  quando  deixámos  estes  lo- 
gares  de  sinistra  recordação,  para  acamparmos,  pouco 
tempo  depois,  em  uma  mata  ao  pé  de  uma  senzala,  da 
qual  me  deram  três  nomes,  e  que  ainda  estou  convencido 
que  nenhum  era  o  seu:  Sá-muginga,  diziam  uns,  Moana- 
qiiesso,  diziam  outros,  e  quasi  á  noite  havia  quem  affirmasse 
que  a  senzala  se  chamava  Qiiéllele,  por  ser  o  nome  do  dono 
da  terra  —  Sobeta. 

As  seis  horas  chegou  a  carne,  da  qual  reservámos  seis 
pernas  para  salgar,  e  tentámos  distribuir  o  resto  com  so- 
cego  e  boa  ordem  pela  nossa  gente;  e  parece  impossível 
que  com  oito  grandes  bois  para  relativamente  tão  pouco 
pessoal,  corresse  a  divisão  tão  tumultuariamente  por  falta 
de  carne  I 
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Uns  queixavam-se  que  não  tinham  recebido  nada,  outros, 
com  pretextos  fúteis  e  com  a  bruteza  que  os  caracterisa, 
recusavam-se  a  receber  a  sua  parte;  como,  por  exemplo, 
um  cabo  da  gente  chinge,  que  tinha  cincoenta  e  quatro  ho- 
mens e  lhe  distribuiram  um  boi  menos  uma  perna,  julga- 
va-se  prejudicado,  porque  ao  cabo,  seu  companheiro  de 
Moana-Samba,  que  tinha  noventa,  deu-se  um  boi  inteiro  I 

Aquella  fera  fez  com  a  sua  gente  uma  algazarra  terrivel 
e  não  houve  lógica  que  a  podesse  convencer  do  seu  absur- 
do, pois  que  eram  estes  e\  identcmente,  a  parte  queixosa, 
que  não  tinham  rasão. 

Ainda  este  incidente  não  estava  liquidado,  grita  de  la  ou- 
tro cabo,  que  devolvia  a  carne,  porque  se  lhe  não  tinha 
distribuido  a  dobrada  correspondente,  como  se  havia  pra- 
ticado com  o  seu  companheiro  Fulano. 

Convidando-se  em  seguida  o  tal  sr.  Fulano  a  ceder  uns 
bocados  dos  intestinos  para  contentar  a  glotonia  e  calar  a 
boca  áquelle,  declarou  terminantemente,  berrando  na  for- 
ma do  costume,  que  não  desistia  nem  de  uma  pollegada  da 
sua  tripa,  e  que  se  o  obrigassem  á  divisão,  abandonaria  a 
carne  e  pedia  as  suas  rações  em  fazenda. 

Com  as  divisões  do  tl-^ado  deu-se  igual  questão,  e  a  final 
um  dos  tumultuosos,  á  falta  de  melhores  contestações,  para 
produzir  desordens  e  conflictos,  não  queria  acceitar  o  seu 
quinhão,  porque  o  boi,  dizia  elle,  tinha  umà  /ilida  (ulcera) 
nas  costas,  peste  lu  barri<i;a,  e  não  sei  que  outros  acha- 
ques. 

Mentira  de  negro,  porque  os  bois  estavam  limpos  e  gor- 
dos. 

Anoiteceu;  estávamos  estafados  e  com  necessidade  de 
descançar,  mas  ás  oito  horas  principiou  no  acampamento 
um  batuque  infernal,  que  se  prolongaria  ate  ao  anoitecer 
do  dia  seguinte,  e  de  certo  nos  não  deixaria  pregar  olho, 
se  o  céu,  compadecendo-se  de  nós,  ás  dez  horas  da  noite, 
lhes  não  tivesse  distribuido  uma  caldeirada  de  agua  c  tro- 
vões, que  poz  os  nossos  graciosos  dansarinos  em  deban- 

17 
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dada,  restabelecendo-se  assim  o  socego  de  que  tanto  care- 
ciamos. 

Dia  24.  Logo  de  manhã  os  homens,  que  na  véspera  não 
quizeram  acceitar  a  carne,  apresentaram-se  para  a  receber; 
e  ainda  mais  de  trinta  patifes  manhosos,  que  haviam  sido 
muito  sufficientemente  contemplados,  se  apresentaram  tam- 
bém, com  fingidas  admirações  e  espantos  acompanhados 
de  alarido,  protestando  nada  terem  recebido  no  dia  ante- 
rior. 

Para  tapar  a  boca  a  esta  sucia  de  desvergonhados  ban- 
didos foi  necessário  distribuir  cerca  de  mais  quarenta  ra- 
ções da  nossa  carne,  que  se  estava  a  salgar,  e  também  a 
resignarmo-nos  a  passar  o  dia,  que  empreguei  entretido  com 
este  serviço,  ora  vendo,  ora  ajudando. 

Dia  25.  Levantei-me  cedo,  e  soube  logo  que  os  carrega- 
dores chinges  tinham  mais  dois  doentes  e  não  marchavam. 
Bello  serviço ! 

Fomos  forçados  a  ficar,  sem  que  nada  houvesse  que  nos 
tornasse  o  dia  interessante,  a  não  serem  algumas  grossas 
cargas  de  agua  e  trovoadas. 

Fiz  algumas  observações  barometricas  e  calculei  a  alti- 
tude absoluta  em  1:1 15  metros. 

O  dia  26  passámol-o  na  mesma  situação. 

Dia  27.  Com  alguma  difficuldade  conseguimos  partir  ás 
sete  horas  e  um  quarto  da  manhã.  O  tempo  estava  húmido 
e  quente;  e  a  marcha  doeste  dia  fil-a  a  pé  como  os  outros. 
Podia  no  emtanto  tel-a  feito  a  cavallo,  porque  na  hecatom- 
be  do  rio  UJiamba  —  apesar  de  não  serem  cem  os  bois 
mortos  —  tão  feliz  foi  o  meu  que  conseguiu  escapar.  É  o 
caso  de  se  dizer  que  vaso  ruim  não  quebra.  Mas  como  eu 
ainda  me  lembrava  do  dia  em  que  este  traste  atirou  com- 
migo,  espingarda  e  faca  de  mato  para  cima  de  uma  arvore, 
e  como  não  tivesse  feito  tirocínio  para  toureiro,  achei  que 
era  mais  prudente  andar  a  pé. 

Da  primeira  vez  tinha-se  limitado  a  quebrar-me  o  relógio, 
c  da  segunda  não  sabia  eu  se  elle  tencionava  partir-me  a 
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cabeça  ou  alguma  perna ;  e  quem  sabe  mesmo  se  teria  idéa 
de  me  matar  quando  se  fartasse  de  mimi 

aNada,  dizia  eu,  é  mais  fatigante  andar  a  pé,  reconhe- 
ço-o;  porém  é  sem  duvida  muito  mais  seguro.» 

As  dez  horas  a  fadiga  e  um  estado  febril  symptomatico 
tinham-me  prostrado.  Estava  sedento,  excitado,  irascivel  e 
não  podendo  caminhar  mais  deitei-me  sobre  o  chão  mo- 
lhado, á  fraca  sombra  de  uma  arvore  esguia  e  enfesada. 

Ao  meio  dia  levantei-me  pouco  peior  do  que  me  havia 
deitado,  porque  sentia  mais  umas  vagas  dores  rheumaticas. 
Bebi  agua  e  continuei  a  marcha. 

As  duas  horas  cheguei  ao  acampamento,  na  falda  de  um 
pequeno  monte,  na  margem  direita  do  riacho  Carnáu. 

Ao  anoitecer  trovejou  e  choveu  abundantemente,  con- 
vertendo-se-me  a  barraca  em  um  lago,  o  que  sempre  suc- 
cede  cm  similhantes  occasióes.  Deitei-me,  mas  não  pude 
dormir. 

Dia  28.  Cerca  das  duas  horas  da  noite  armou-se  uma 
trovoada  acompanhada  de  muita  chuva  e  vento  —  uma  ver- 
dadeira tempestade.  Ou  fosse  faisca  que  caísse  no  acampa- 
mento ou  lhe  passasse  próximo,  foi  tão  violento  um  trovão, 
que  toda  a  gente  se  levantou  aterrorisada.  Não  produziu 
estragos,  e  só  notámos  que  alguns  ferros  da  barraca  do 
chefe  tinham  saído  da  terra  e  estavam  fora  do  seu  logar. 

O  resto  da  noite  continuou  medonha,  e  só  sobre  a  ma- 
drugada o  temporal  foi  perdendo  a  intensidade. 

Mas  se  no  céu,  sobre  o  alvorejar,  a  tempestade  sere- 
nava e  se  restabelecia  o  socego  meteórico,  ao  mesmo  tem- 
po, na  terra,  se  levantava  aquelle  susurro  monótono,  rouco, 
fúnebre  e  selvagem  de  cem  bocas  a  carpirem  o  passa- 
mento de  mais  um  homem  que  tinha  deixado  de  existir. 

Morrera  outro  carregador  chingc. 

O  dia  continuou  tempestuoso;  o  vento  desabrido  pare- 
cia querer  levar  tudo  pelos  ares;  a  chuva  caía  a  cântaros 
e  os  trovões  succediam-se  com  uma  rapidez  vertiginosa. 

Os  chinges  enterravam  o  seu  morto  c  cntoavam-lhe  os 
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seus  cantos  funerários.  Os  outros  carregadores  e  soldados 
acocoravam-se  junto  a  fogueirinhas,  que  mal  ardiam,  para 
se  aquecerem  e  seccarem,  e  eu,  com  a  roupa  encharcada, 
gemia  as  minhas  cruciantes  dores  rheumaticas. 

Dia  2Q.  Foi  a  copia  fiel  do  dia  28.  As  mesmas  chuvas  e 
tempestades;  se  faltou  um  morto,  por  isso  continuavam  os 
funeraes  do  que  se  finou  na  véspera,  que  dispensavam  per- 
feitamente aquella  formalidade  para  tornar  o  quadro  da 
mais  verosimil  exactidão. 

Os  chinges  declararam  terminantemente  que  não  conti- 
nuariam a  viagem ;  e  a  não  ser  que  resolvessem  em  contra- 
rio, a  nossa  situação  parecia-me  embaraçosíssima. 

Tudo  isto  augmentava  o  meu  estado  febril  e  desenvol- 
viam-se  os  prodromos  de  uma  bronchite.  Que  dia  estel 

Á  noite  fechei  o  meu  diário  com  as  seguintes,  poucas, 
mas  bem  significativas  palavras : 

«Não  me  recordo  de  tempo  algum  em  vida  haver  pas- 
sado um  domingo  de  Ramos  tão  doente  como  este,  nem 
tão  desgostoso  em  todos  os  sentidos.» 


II 


stavamos  em  o  dia  3i.  Con- 
tinuavam os  temporaes  com 
todos  os  symptomas  de  um 
inverno  rigoroso. 

Os  carregadores  chinges, 
que  tinhamos  admittido  em 
Moana-Samba,  desalentados 
e  cheios  de  terror  supersti- 
cioso, com  a  morte,  em  via- 
gem, de  três  ou  quatro  de 
seus  companheiros,  recusa- 
vam-se  a  seguir  a  marcha. 

As  nossas  munições  de 
boca  estavam  muito  reduzi- 
das; havia  alguma  bolacha  e  lataria,  que  desejávamos  reser- 
var para  mais  tarde,  porque  tudo  nos  parecia  annunciar 
que  dias  bem  mais  calamitosos  nos  aguardavam,  perdidos 
n''aquelles  dédalos  de  florestas,  montes,  valles  e  rios. 

Fazendas,  armas,  pólvora,  contaria  c  outros  objectos  de 
permutação,  calculando  que  a  viagem  toda  fosse  proporcio- 
nal ao  tempo  da  que  já  se  havia  feito,  não  chegavam  para 
um  terço  da  que  estava  por  fazer. 
A  saúde  também  não  era  muita,  c  devo  confessar  que 
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já  uns  vislumbres  de  desanimo  se  iam  manifestando  em  to- 
dos nós. 

Isto  passava-se  na  margem  direita  da  ribeira  CamdUy  no 
parallelo  S.,  8*^  33'  3"  e  19°  i5'  3o"  ao  oriente  de  Greenwich. 

Os  carregadores  já  nos  tinham  abandonado  e  n'esta  do- 
lorosa conjunctura  só  nos  restava  resignarmo-nos  e  fortale- 
cermo-nos  com  a  indispensável  prudência  para  passarmos 
n'este  exilio  a  quadra  pluviosa,  até  que  um  dia  nos  chegas- 
sem novos  carregadores,  únicas  viaturas  d'estas  desoladas 
paragens. 

A  região,  ou  antes  trato  de  terreno  de  que  nos  apossá- 
mos e  nos  tornámos  senhorios,  era  uma  charneca  concava, 
circular,  com  cerca  de  1  kilometro  de  raio,  cujas  extremi- 
dades se  elevavam  docemente  a  formar  pequenos  cômo- 
ros,—  grosseiramente  comparada  direi  que  parecia  uma 
enorme  frigideira  de  barro. 

Ao  W.  corriam  as  potáveis  aguas  do  Camáu;  ao  norte, 
alem  dos  cômoros,  estendiam-se  lodaçaes  e  terrenos  lacus- 
tres, viveiros  de  gramíneas  reptantes,  cogumelos,  musgos, 
e  outras  crjptogamias. 

O  terreno  era  argillo-silicioso,  predominando  a  areia  c 
algumas  camadas  ligeiras  de  seixos  quartzozos  e  vários  ca- 
lhaus rolados;  e  o  leito  do  riacho  era  formado  de  rochas 
graníticas,  areia,  fragmentos  de  quartzo,  palhetas  de  mica 
amarella  e  alguns  blocos  de  grés  branco,  fino,  pouco  adhe- 
rente,  injectado  de  manchas  de  limonite  e  incrustados  na 
peripheria  de  camadas  pouco  espessas  da  mesma  matéria. 
Nas  suas  margens,  por  vezes  talhadas  a  pique,  viam-se  as 
mesmas  rochas  alternando  com  camadas  extractiíicadas  de 
argilla  esbranquiçada. 

Arvores,  havia  três  ou  quatro,  alem  de  algumas  de  pe- 
queno porte  e  esguias,  que  bordavam  as  sinuosas  margens 
do  riacho. 

Tudo  mais  era  coberto  por  glumaceas  em  densas  matas, 
que  muitas  vezes  excediam  a  altura  de  um  homem. 

N'uma   das  margens   do  território  sujeito,  na   vertente 
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W.  do  cômoro  oriental,  estabelecemos  o  nosso  addiiar, 
onde  taes  dissabores  nos  esperavam  que,  quando  soltos  de 
similhante  presidio  e  já  ao  largo,  cognominou-o  o  chefe  de 
«Acampamento  do  valle  das  amarguras». 

Installei  o  meu  posto  de  observações  meteorológicas,  fiz 
observações  e  cálculos  de  longitude,  latitude  e  altitude,  e 
pouco  mais  pude  fazer,  porque  nada  se  me  offerecia  n^este 
descampado  em  que  podésse  empregar  a  minha  actividade, 
embora  )á  muito  definhada  pelas  febres,  rheumatismos  e 
perturbações  moraes. 

Afastando-me,  quando  o  tempo  o  permittia,  do  acampa- 
mento, com  vistas  de  herborisar,  pude  fazer 'acquisição  de 
uma  bonita  acotyledonea  (uma  selaginella)  que  trepava  e 
se  alastrava  sobre  as  arvores  do  riacho,  á  qual  os  indíge- 
nas dáo  o  nome  de  lubúdl,  e  que  empregam  nos  seus  en- 
cantamentos; e,  mais  alem,  em  uma  pequena  ribeira  que 
corria  do  NE.  para  SW.,  affluente  do  Camáu,  fui  encontrar 
uns  oito  ou  dez  pcs  de  fetos  arbóreos  elegantíssimos  e  gi- 
gantescamente desenvolvidos,  que  me  recordavam  algumas 
palmeiras  —  o  Cocos  nucifera  ou  a  Phoenix  dactilifcra  — 
metti  logo  machado  a  um  doestes  indivíduos  e  preparei  um 
toro  de  o'",25  de  comprido  e  algumas  frondes  para  a  mi- 
nha collecção. 

Foi  o  máximo  que  pude  fazer  no  ramo  botânico. 

O  mundo  zoológico  creio  que  tem  tanta  repugnância  a 
estes  territórios  como  eu,  porque  apenas  se  representava 
por  algumas  colónias  de  térmites,  mosquitos,  cambullulo,  ga- 
fanhotos, Jiiãutis,  e  um  grande  coleoptero  negro  com  alguns 
reflexos  metallicos  nos  elyctros,  chegando  o  seu  volume  a 
representar  as  dimensões  de  meio  ovo  de  gallinha  cortado 
no  sentido  do  eixo  maior. 

Estes  insectos,  comquanto  bellos,  são  immundos  nos 
seus  hábitos.  Depõem  suas  larvas  nos  terrenos  lodacentos, 
debaixo  das  radiculas  das  giwnineas,  e  vagueiam  constan- 
temente pelos  matos,  procurando  matérias  fecaes,  das  quaes, 
com  as  suas  patas,  fazem  bolas  perfeitamente  esphericas, 
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do  tamanho  de  tangerinas,  que  depois,  recuando,  empur- 
ram com  os  órgãos  de  locomoção  posteriores  para  a  ca- 
verna onde  téem  sua  progénie. 

Referindo-me  ás  suas  larvas  direi  que  são  brancas,  quasi 
da  grossura  e  tamanho  de  um  dedo  poUcgar,  e  um  tanto 
curvas,  com  movimentos  levemente  perceptíveis. 

Os  indígenas  cliinges  e  liindas  dão-lhe  o  nome  de  améche, 
e  são  por  elles  procurados  com  avidez  como  substancia  ali- 
mentícia *. 

Raro  era  o  dia  em  que  as  mulheres  e  rapazes  d'este 
nosso  acampamento  não  saíam  com  enxadas  para  fazer  pro- 
visões de  tão  repugnante  alimentação. 

Apparecia  a  gineta,  e  de  noite  entrava-nos  nas  barracas 
e  roubava-nos,  cada  vez  que  podia,  algumas  das  nossas 
poucas  provisões  que  mais  lhe  agradava,  ao  mesmo  tempo 
que  ladrava  ao  longe  um  individuo  do  género  canis  —  o  cão 
do  mato — que  não  cheguei  a  ver;  e  na  classe  das  aves  vi 
alguns  pequenos  pássaros  da  família  dos  conirostres;  e  es- 
voaçavam no  valle  do  riacho  uns  pequenos  Jissirostris ,  si- 
milhanles  ás  andorinhas,  hinindo  iirbica,  com  as  azas  azues- 
ferretes. 

Encontrei  também  uma  trepadora  pouco  maior  do  que 
um  pombo,  a  que  os  indígenas  chamam  coco  ou  mocôco,  e  que 
já  por  vezes  tinha  visto  entre  o  rio  Liii  e  este  acampamento, 
e  um  outro  pássaro  dos  deodactylos,  dicolle  dos  povos  chin- 
gcs,  fazendo  acquisição  de  exemplares  d'estes  dois  últimos. 

Nas  florestas  ao  norte,  cuja  distancia  calculei  em  6o  ki- 
lometros,  affirmam  encontrar-se  o  búfalo  c  grandes  antílo- 
pes. 

No  riacho  habitavam  uns  pequenos  bagres,  uns  miudis- 
simos  malacoptcrygios,  que  a  nossa  gente  empregava  na 
alimentação,  c  via-se  um  ou  outro  pequeno  caranguejo  flu- 
vial de  cor  negra. 

Nós  estávamos  a  léguas  de  distancia  das  povoações,  c 

Terei  ainda  occasiáo  de  me  referir  a  estes  insectos 
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que  alem  d''isto  ignoravam  a  nossa  permanência  aqui,  não 
vindo  portanto  nada  á  venda,  passando-se  muita  privação. 

Alguns  dias  mandávamos  soldados  com  fazendas,  mis- 
sangas, guisos  e  outras  bugiarias  em  diversos  rumos,  para 
nos  trazerem  creações  ou  productos  vegetacs,  mas  então  o 
que  era  mais  doloroso  era  vel-os  entrar  á  noite  ou  no  dia 
seguinte  no  acampamento  sem  nada,  ou,  quando  muito, 
com  um  punhado  de  feijão,  outro  de  ginguba,  duas  bata- 
tas doces  e  três  ou  quatro  raizes  de  mandioca! 

Dias  doestes  não  foi  um,  nem  foram  dois,  foram  dúzias. 

Por  ultimo,  descoberto  o  nosso  paradouro,  lá  ia  algumas 
vezes  apparecendo  um  ou  outro  negro  com  mandioca,  gin- 
guba, feijão,  folhas  de  abóbora,  espigas  e  farinha  de  milho, 
gallinhas,  e  até  chegou  a  apparecer  um  porquissimo  porco, 
cujo  terço  do  seu  comprimento  era  representado  pelo  fo 
cinho.  Este  animal  era  tão  mau  e  tão  cheio  de  ladraria,  que 
depois  de  morto,  os  nossos  estômagos,  que  se  achavam 
capazes  de  digerir  e  assimilar  pedras,  rejeitavam  a  sua 
nociva  carne. 


III 


ccorria  o  mez  de  abril,  c  a 
chuva  continuava  a  cântaros. 
As  aguas  pluviaes  haviam  feito 
do  acampamento  uma  rede  si- 
nuosa de  ravinas,  mais  ou  me- 
nos profundas,  que  tributavam 
suas  barrentas  aguas  ao  Ca- 
máu. 

Nas  barracas  chovia  como 
na  rua,  tornando-lhe  o  chão 
lamacento,  o  ambiente  infecto, 
e  o  psychrometro  accusava, 
das  seis  da  tarde  ás  seis  da 
manhã,  90°  a  98^^  de  humidade! 
O  chefe  dormia,  enrolado  e 
coberto  com  um  gabão  um 
tanto  impermeável ;  e  eu,  encostado,  de  pernas  quasi  cru- 
zadas, com  o  chapéu  de  sol  —  mas  de  chuva  no  caso  su- 
jeito —  armado  por  sobre  a  cabeça,  como  faziam  os  vendi- 
lhões da  velha  praça  da  Figueira. 

Alem  das  grandes  chuvas  e  da  grande  saturação  de  hu- 
midade atmospherica,  tinhamos  as  noites  frias,  um  céu 
constantemente  de  chumbo,  c  esperanças  de  sairmos  d'esta 
terra  maldita  nenhumas  havia. 
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Recursos  alimentícios,  por  fim,  cada  vez  falhavam  mais, 
porque  as  senzalas  próximas  pouco  produziam,  pela  incú- 
ria de  seus  famosos  mandriões. 

Uma  povoação  pôde  progredir  e  desenvolver-sc  quando 
seja  abastecida  de  boa  agua,  lenha  abundante,  e  um  solo 
vegetal  productivo:  tudo  isto  por  lá  havia,  mas  faltava  a 
actividade  de  seus  remissos  possuidores,  que,  para  não 
trabalharem,  se  condemnavam  a  si  e  ao  viajante  incauto 
a  morrerem  de  fome  ao  pé  da  cornucopia  da  abundância. 

Era  uma  vida  perfeitamente  lacustre  e  de  privações,  c 
as  doenças,  em  um  meio  tão  propicio  ao  seu  desenvolvi- 
mento, iam  entrando  comnosco  como  por  sua  casa. 

Ao  alvorecer  de  quinta  feira  maior  acordei  encharcado 
pelas  aguas  pluviosas  da  noite,  e  com  uma  nevralgia  car- 
díaca que  me  tolhia  todos  os  movimentos,  inclusive  os  da 
respiração  e  arquejamento. 

A  dor  sobre  o  coração  era  agudíssima.  Queria  gritar, 
chamar  alguém  que  me  acudisse,  mas  não  podia;  até  que 
um  servente,  que  dormia  próximo  a  mim  na  mesma  bar- 
raca, foi  despertado  por  um  gemido,  e  conhecendo-me  o 
estado,  foi  chamar  o  meu  creado,  que  por  felicidade  se  di- 
zia cirurgião  da  terra,  e  que  se  não  fez  esperar. 

Era  um  homemzarrão  robusto,  que,  depois  de  ter  feito 
um  discurso  sobre  a  doença,  o  diagnostico  e  prognostico, 
que  eu  nada  percebi,  pretendia  voltar-me  para  me  besuntar 
os  músculos  peitoraes  com  um  especifico  preparado  por 
elle,  no  que  não  consenti. 

Convenceu-me  que  algumas  ventosas  sobre  o  peito  me 
tiravam  aquelle  feitiço,  e  em  pouco  tempo  appareceu  com 
meia  dúzia  de  chifres  de  antílope  de  respeitável  tamanho, 
que  me  applicou  ao  lado  esquerdo,  estabelecendo  o  vácuo 
pela  sucção  do  ar  por  um  orificio  praticado  no  ápice  de 
taes  apparelhos,  que  depois  tapava  com  cera. 

tosse  da  id\ floresta  que  me  applicou  sobre  a  caixa  to- 
raxica,  ou  porque  sendo  as  nevralgias  doenças  altamente 
caprichosas,  que  muitas  vezes  abandonam  o  campo  de  acção 
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com  a  mesma  facilidade  com  que  o  invadiram,  uma  hora 
depois  já  eu  dormia  um  somno  reparador  e  a  cura  tinha- 
se-me  completado. 

Decorridos  uns  dias  appareceu-nos  farinha  de  milho  no 
acampamento,  e  com  algumas  theorias  que  sobre  panifica- 
ção me  deu  o  meu  companheiro  Aguiar,  tentei  mandar  fa- 
bricar pão  pelo  seguinte  processo :  a  uma  porção  de  agua 
e  sai  juntava-se  farinha  e  mechia-se  até  que  se  tivesse  for- 
mado uma  massa  bem  espessa,  que  depois  se  dividia  em 
pequenos  bocados  envolvidos  em  folhas  de  arvores  e  pos- 
tos em  seguida  sobre  brasas  na  tampa  de  uma  panella  até 
que  se  cozessem. 

Acontecia  ás  vezes,  ou  quasi  sempre,  que  as  camadas 
externas  ficavam  queimadas  e  a  parte  interna  completa- 
mente crua,  mas  assim  mesmo  o  comiamos.  Póde-se  dizer 
que  este  era  o  verdadeiro  pão  que  o  diabo  amassou. 

A  nossa  gente  estava  passando  também  já  por  verda- 
deiras privações. 

Fubá  é  a  base  da  sua  alimentação;  essa  escasseava  consi- 
deravelmente, e  apenas  apparecia  algum  bombo. 

O  Bombo  dos  n  bundos,  candlm  ou  candlnga  dos  lundas^  é" 
ainda  a  mandioca,  mas  diremos  como.  Principiarei  por  di- 
zer, o  que  já  é  muito  sabido,  que  a  ynanihot  utilíssima,  de 
origem  americana,  hoje  profusamente  derramada  por  uma 
extensissima  zona  da  Africa  central,  chegando  mesmo  a 
constituir  o  pão  e  a  riqueza  de  muitas  tribus,  c  uma  eu- 
phorbiacea,  e  uma  espécie  em  que  se  encontram  para  cima 
de  trinta  variedades,  na  maioria  venenosas,  como  as  outras 
espécies  da  sua  perniciosa  família,  a  que  pertence  também 
a  Hippomane  Mancenilla  de  Linn.,  ou  Mancenilha  da  Ame- 
rica meridional,  que,  no  dizer  phantasioso  de  alguns  viajan- 
tes, não  é  planta,  é  um  furacão,  mata  as  avesinhas  que  se 
abrigam  á  sua  sombra,  e  a  própria  chuva  que  lhe  lava  as 
folhas  é  um  veneno  Icthal  para  homens  e  animacs. 

*  Phonetica. 
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É,  pois,  a  planta  de  que  tratamos,  a  mandioca,  que  pro- 
duz os  tubérculos  subterrâneos  ellipsoides,  ovóides,  py- 
riformes  e  fusiformes  de  variadas  dimensões,  chegando 
alguns  a  pesar  2  kilogrammas,  a  que  impropriamente  cha- 
mam «raizes  de  mandioca»,  que  em  si  contêem  um  prin- 
cipio euphorbiaceo  talvez,  senão  um  outro  ainda  mais 
venenoso,  se  attendermos  ao  que  dizem  MM.  Boutron  e 
O.  Henry*,  que,  segundo  as  suas  experiências,  estes  tu- 
bérculos contêem  um  veneno  muito  alterável,  que  parece 
ser  o  acido  cyanhydrico  ou  um  corpo  fácil  de  se  transfor- 
mar n'este  acido. 

Guibourt,  obra  já  citada,  diz: 

uLa  volatilité  de  ce  príncipe  et  la  facilite  avec  laqnelle 
on  le  detruit  par  la  fermentation,  explique  comment  les  peií- 
ples  grossiers  de  lAmérique  ont  troiivé  le  moyen  de  retirer 
de  la  vacine  amjlacée  qiii  le  f^enferme,  iin  aliment  abondant 
et  salutaire.^^ 

Como  é,  pois,  que  as  tribus  africanas,  como  aquellas  da 
America,  aprenderam  a  destruir  a  parte  venenosa  de  tão 
útil  producto?  Póde-se  admittir  que  seja  um  trabalho  das 
suas  lucubrações  intellectuaes  ?  Creio  que  não. 

Seria  um  acto  instinctivo  das  suas  faculdades,  ou  quando 
a  introducção  se  fez,  que,  segundo  o  distincto  académico 
sr.  conde  de  Ficalho,  foi  no  século  dezeseis  pelos  portu- 
guezes,  receberiam  os  negros,  junto  com  o  futuro  pão  de 
seus  filhos  e  gerações,  a  instrucção  para  d'elle  eliminarem 
as  partes  nocivas? 

¥o\  isto  o  que  não  podemos  averiguar;  mas  o  que  é  certo 
é  que  as  differentes  tribus  africanas  todas  lhe  extrahem  a 
parte  intoxicante  pelo  mesmo  processo  que  consiste  em 
lançarem  os  tubérculos,  depois  de  colhidos,  em  um  grande 
fosso  ou  charco,  ou  mesmo  cm  aguas  correntes,  e  cobril-os 
com  lodo,  que  n'estas  condições,  entre  quatro  a  seis  dias, 
se  lhes  opera  uma  fermentação  da  matéria  azotada  e  des- 

>  Memorias  da  academia  de  medicina  de  Paris,  j836. 
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truição  do  principio  venenoso,  e  que  então  são  tirados,  la- 
vados e  postos  a  seccar,  tomando  o  nome  de  bombo,  candim, 
ou  de  macamba  pelos  quiocos. 

Esta  substancia  fica  muito  leve,  perde  mais  de  dois  ter- 
ços do  peso  que  então  tinha,  e  representa  uma  massa  fi-ia- 
vel  de  amydo  adherente  a  fibras  lenhosas  disseminadas  no 
seu  todo,  que  se  come  crua  poucas  vezes,  assada  bastantes, 
e  com  que  se  faz  a  fubá  (farinha;  da  qual  se  prepara  uma 
massa  chamada  infundi,  equivalente  ao  nosso  pão. 

As  aguas  onde  se  maceram  os  tubérculos,  se  são  mor- 
tas ou  não  correntes,  adquirem  propriedades  venenosissimas 
para  o  homem,  caninos,  caprinos,  ovinos  e  creio  que  para 
muitos  outros  animaes;  parecendo-me,  portanto,  que  o 
principio  toxico  não  é  tão  volátil  como  o  suppue  M.  Gui- 
bourt. 

Creio  ser  antes  um  corpo  solúvel  e  excipiavel  pela  agua, 
ou  pelo  menos  muito  pouco  ou  muito  morosamente  volá- 
til; pois  que  aquelles  charcos  de  macerações,  depois  de  ex- 
postos por  mezes  ás  elevadas  temperaturas  solares,  con- 
servam as  mesmas  propriedades  deletérias. 

A  fubá  era  fabricada  no  acampa- 
mento com  os  bombos  comprados, 
operação  que  consistia,  á  falta  de 
almofariz,  ou  quino,  como  diziam  os 
lundas,  em  praticar  uma  cavidade 
no  chão,  forrada  com  uma  pelle  de 
cabra,  onde  deitavam  o  bombo  cm 
bocados,  que  em  seguida  contun 
diam  com  um  pau,  muiche,  para  de- 
pois peneirarem  pelo  mussallo,  ap- 
parelho  feito  de  colmos  dispostos 
parallelamentc,  muito  cerrados,  em 
forma  de  prisma  quadrangular,  do  Mussallo 

comprimento  de  o™, 5  a  o'",6  por  o"\i2  a  o'",i5  nas  arestas 
da  base,  fechado  no  fundo  como  os  cestos  e  estrangulado 
na  parte  superior  a  fazer  uma  quasi  boca  de  funil. 


272  EXPEDIÇÃO  PORTUGUEZA  AO  MUATA-IANVO 

Ao  lado  estava  uma  grande  capaia,  espécie  de  bandeja 
circular,  construída  de  difterentes  fibras  vegetaes,  de  tecido 
perfeitamente  unido,  e  sobre  ella  assentava  uma  esteira  en- 
rolada em  forma  de  grosso  tubo  cylindrico^  onde  entrava 
o  mussallo  para  se  peneirar. 

Este  processo  de  farinaçao,  usado  em  o  nosso  acampa- 
mento, era  geralmente  o  seguido  por  todos  os  povos  com 
quem  tratei,  e  se  havia  diíferença  consistia  ás  vezes  na  modi- 
ficação do  receptor,  que,  em  vez  de  capaia,  era  uma  gamella 
de  madeira;  e  mesmo  alguns  farinadores  dos  mais  relaxa- 
dos e  perdulários  substituíam  esta  por  uma  esteira  sobre  o 
chão,  onde  o  vento,  quando  passava,  levava  em  suas  azas 
uma  não  pequena  percentagem  do  producto. 


IV 


hegava  o  mcz  de  maio,  ía-se 
desanuviando  o  céu,  princi- 
piavam a  soprar  urnas  vi- 
rações suaves  e  benéficas, 
modificava-se  o  estado  hy- 
grometrico,  rareavam  as  tro- 
voadas, e  as  poucas  aves  ca- 
noras, em  baixo  no  valle,  com 
seus  soturnos  trinados,  an- 
nunciavam  a  grande  revolu- 
ção atmospherica  que  estava 
prestes  a  operar-se,  ou  a  tran- 
sição de  um  inverno  rigoroso 
para  uma^alegre  quadra  estival. 

Estávamos  extenuados  por  aquella  vida  deprimente  e  por 
uma  alimentação  que.  alem  de  insuíliciente,  era  ma;  mas 
como  nos  restavam  trcs  bois,  deu  o  chefe  ordem  para  se 
matar  um,  propondo-me  a  escolha;  e  como  eu  ainda  não 
estivesse  esquecido  das  caixas  do  relógio,  entendi  ser  a  oc- 
casião  mais  azada  para  me  vingar  do  meu,  condemnando-o 
á  morte  e  comendo-o. 

Foi  este  um  dia  de  grande  gáudio  para  a  nossa  famélica 
população. 

Aqui  um  grupo  discutia  sobre  a  parte   que  lhe  podesse 
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caber  das  tripas  do  boi,  acolá  uns  sopapos  por  causa  de 
uma  migalha  de  fígado,  mais  alem  uma  bulha  infernal  em 
que  ninguém  se  entendia,  e  por  ultimo  afigurava-se-nos  uma 
avalanche  de  negros  a  rolar  no  mato,  todos  de  faca  em  pu- 
nho, a  derriçarem  pelo  couro  a  ver  quem  cortava  melhor 
fatia,  sem  que  se  podesse  manter  a  disciplina  n'esta  tribu 
embriagada  pelo  cheiro  da  carne. 

Voltando  tudo,  mais  tarde,  á  ordem  geralmente  estabe- 
lecida, experimentávamos  todos  um  certo  bem  estar  que 
nos  fazia  ir  esquecendo  os  transactos  soiVrimentos  do  valle 
das  amarguras. 

Era  a  modificação  cósmica,  era  uma  esperança  que  tí- 
nhamos de  nos  pormos  de  novo  em  marcha,  e  sobretudo 
era  a  barriga  cheia,  que  é  sempre  o  mais  precioso  com- 
bustível para  mover  estas  locomotivas  humanas. 

Não  se  creia  que  tinham  já  cessado  n'este  acampamento 
os  nossos  maiores  trabalhos,  pois  que  em  o  livro  negro  das 
sinas  ainda  nos  tinha  escapado  manusear  uma  pagina. 

As  verdejantes  gramíneas  tinham-se  despido  do  seu 
manto  de  chlorophylla  e  tomavam  aquella  cor  fulva  dos 
nossos  trigaes  em  julho. 

De  seu  colmo  tinha-se  vaporisado  a  seiva  que  nos  té- 
nues vasos  lhe  corre  oito  ou  nove  mezes  cada  anno;  estava 
sccco  e  friável,  morto! 

Um  incêndio  n^estes  steppes  devia  tomar  proporções 
horrorosas ! 

No  dia  9  de  maio,  seria  meio  dia,  lembrou-se  um  creado 
nosso  de  apanhar  gafanhotos  para  lhe  servirem  de  engodo 
na  pescaria,  e  entendeu  que  o  melhor  processo  era  deitar 
fogo  ao  capinai,  na  margem  do  rio,  para  os  matar  por  as- 
phixia;  porém  Icvanta-se  um  vento  fresco  de  oeste,  e  o 
tempo  em  que  a  mata  se  incendiou  creio  ter  sido  mais  pe- 
queno que  o  que  eu  posso  empregar  a  narrar  o  successo. 

As  labaredas  subiam  indómitas  e  com  uma  velocidade 
aterradora  sobre  o  acampamento. 

O  calor  abrazava-nos.  Os  negros  rolos  de  fumo  que  as- 
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cendiam  aos  céus,  o  crepitar  dos  colmos,  e  a  dois  passos 
a  perspectiva  de  voar  despedaçada,  e  nós  com  ella,  uma 
barraca  abastecida  de  matérias  inflammaveis,como  petróleo, 
álcool,  pólvora  e  dynamite,  se  estivéssemos  em  estado  de 
pensar  e  para  isso  tivéssemos  tempo,  fulminar-nos-iam  logo 
de  terror ! 

Ninguém  se  entendia;  todos  davam  ordens,  que  se  não 
cumpriam ;  no  emtanto,  por  felicidade,  cada  um  trabalhava 
por  sua  conta,  sem  se  importar  com  o  vizinho. 

As  próprias  mulheres  obravam  prodígios  de  valor,  mu- 
dando tudo  que  encontravam  nas  barracas.  Umas  verda- 
deiras heroinas  ethiopicas  ! 

Já  o  acampamento  do  lado  do  sul  estava  lambido  pelas 
ondas  de  fogo,  já  na  barraca  das  matérias  inflammaveis  era 
tanto  o  calor  que  a  custo  se  podia  supportar,  e  mal  aca- 
bávamos de  rolar  a  ultima  barrica  de  pólvora,  foi  este  lo- 
gar  presa  das  chammas,  que  aqui  fizeram  seu  terminus, 
porque,  tendo  mudado  o  vento  para  o  quadrante  nordeste, 
lhes  embargou  o  seu  trabalho  destruidor;  e  como  para  o 
sul  não  podéssem  retroceder,  por  já  ali  terem  consummado 
a  sua  devastadora  obra,  vimol-as  extinguirem-se,  deixando 
de  pé  e  salvas  as  nossas  tendas  e  todas  as  cubatas  do  lado 
norte. 

Estava  tudo  extenuado,  depois  de  três  horas  de  traba- 
lho, porém  todos  tinham  cumprido  com  os  seus  deveres,  e 
com  satisfação  podemos  fazer  resoar  na  charneca  um  brado 
enthusiasta  de:  Labor  omnia  jnncitl 

Os  prejuízos  foram  pequenos,  e  que  me  lembre  consta- 
►ram  de  uma  espingarda,  cinturão  e  cartucheira,  um  rcwol- 
ver,  uma  faca  de  mato,  alguma  trapilhagem  dos  carrega- 
dores e  umas  botas  velhas  do  dispenseiro. 

Quando  descansámos,  fui  assaltado  ainda  do  receio  de 
morrer  de  sede;  porque  o  chefe,  que  em  trabalhos  era 
sempre  dos  primeiros,  caído  pelo  cansaço,  sentou-se  cer- 
cado por  quantos  baldes  c  canecas  de  agua  tinha  o  acam- 
pamento, e  pela  avidez  e  quantidade  que  ia  bebendo,  con- 
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venci-me  que  estancava  a  ribeira  Camáiij  única  que  nol-a 
fornecia. 

Os  meus  trabalhos  estavam  terminados.  Tinha  uma  se- 
rie muito  regular  de  observações  meteorológicas.  Havia 
feito  variados  cálculos  de  angulo-horario  para  termos  a  lon- 
gitude pelo  chronometro,  e  feito  também  alguns  outros  de 
longitude  pelas  distancias  angulares  entre  a  lua  e  Pollux  e 
suas  respectivas  alturas,  segundo  o  methodo  de  Borda. 

O  sol,  n'esta  epocha  e  n'este  parallelo,  como  os  nossos 
instrumentos  só  podiam  medir  ângulos  de  i3o°,  ou  meta- 
de, 65",  no  horisonte  artificial,  não  nos  dava  occasião  de 
ser  observado  na  sua  altura  meridiana;  portanto,  tive  de 
fazer  os  cálculos  de  latitude  pelas  alturas  meridianas  da  lua. 

Estavam  feitos  os  cálculos  de  azimuth  para  corrigir  a 
variação  da  agulha,  e  lambem  já  tinha  determinado  por 
uma  grande  media  de  alturas  barometricas  a  altitude  do 
acampamento  em  1:012  metros  sobre  o  nivel  do  mar. 

Estávamos  no  dia  20  de  maio,  já  ao  tempo  pleno  verão, 
quando,  depois  de  quarenta  e  sete  cruéis  dias,  fui  desta- 
cado para  outras  regiões  de  leste  para  não  mais  aqui  vol- 
tar. 

Termino  esta  secção  dando  uma  lista  dos  géneros  ali- 
mentícios que  comprámos,  para  três  pessoas,  na  estação 
de  Camáu,  para  que  se  possa  fazer  idéa  dos  recursos  lo- 
caes  e  seus  preços. 


Mez 

1 
Dia 

10 

12 

16 

.8 

1 
1 

Géneros  comprados 

Espécies  em  que  foram 
pagos 

Equiva- 
lente 
em  réis 

Abril.. 

• 

Um  caclio  de  bananas  

Uma  jarda  de  fazenda  de  lei 
Duas  jardas  de  fazenda  de 

lei. 
Duas  jardas  de  fazenda  de 

lei. 
Duas  jardas  de  riscado,  dois 

fios  demissangae3ogram- 

mas  de  pólvora. 

Somvia  ~  Rs 

^lOO 

^200 
;!í>2oo 

;!í)38o 

Uma  pequena  porção  de  feijão, 
ginguba  e  batata  doce. 

Farinha  de  niillio,  cerca  de  Soo 
grammas 

Uma  gallinha,  5  ovos  e  dois  pu- 
nhados de  macundi. 

1 
1 

4í)88o 
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Mez 

Dia 

Géneros  comprados 

Espécies  em  que  foram 
pagos 

Equiva 

lente 

em  réis 

Abril 

» 
> 

18 

» 
> 
22 

Feijão,  cerca  do  25o  grammas — 
Um  porco  pequeno 

Transporte  —  Rs.. . 
Uma  carga  de  pólvora  (i5 

grammas). 
Seis  jardas  de  fazenda  de  lei 
Uma  jarda  de  fazenda  de  lei 
Cinco  fios  de  missanga 

i)88o 
5o3o 

í^6oo 
Oioo 

Í>025 

Bombos  n**7 

Batata  doce,  cerca  de  i  kilogram- 

ma. 

23 

Um  cacho  de  bananas 

Duas  jardas  de  fazenda  de 
lei. 

ií>200 

> 

28 

Batata  doce,  cerca'de  i^kilogram- 
ma. 

Quatro  fios  de  missanga 

^020 

Maio . . 

I 

Batata  doce,  cerca  de  Soo  gram- 
mas-,  farinha  de  milho,    i:5oo 
grammas. 

Jarda  e  meia  de  riscado  c 
quatro  fios  de  missanga. 

5245 

— 

— 

Batata  doce,  cerca  de  1  kilogram- 
ma. 

Oito  fios  de  missanga 

JjHXlO 

4 

Farinha  de  milho,  cerca  de  2  kl 
logrammas. 

Duas  jardas  de  riscado 

:s>3oo 

7 

Um  gallo,  I  kilogramma  de  braata 
doce  e  uma  raiz  de  mandioca. 

Uma  caneca,  vinte  tachas  c 
60  grammas  de  sal. 

^240 

8 

Batata  doce,  cerca  de  3  kilogram- 
mas. 

Trinta  e  duas  tachas 

^i(io 

i3 

Um  frangáo,  i  kilogramma  de  fa 
rinha  de  milho. 

Jarda  e  meia  de  algodão  cm 

^223 

1  ^ 

Um  frangáo,  feijão  5oo  grammas  c 
12  bananas. 

Treze  fios  de  missanga 

^J)oí)5 

16 

Batata  doce,  !  kilogramma,  bana 
nas  12. 

Uma  jarda  de  chita  e  dez 
fios  de  missanga. 

J>200 

«7 

Bananas  i*»         .   . .       

Uma  carga   de  pólvora  (i5 
grammasi. 

i>o3o 

Desneza  011  eúiiivaleiíti?  aonroxim 

ido  em  réis 

3í)36o 

-    -    r-,                   -.               -        -      rr 

SECCAO  V 

> 
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De  novo  em  viagem ;  necessidade  de  caminhar  a  pé  —  Jurisprudência  selvagem;  justiça 
do  mais  forte  —  Os  vendilhões  no  acampamento  —  Altitudes  por  que  havia  passado;  ter- 
renos e  vegetaes  que  os  cobrem — As  minhas  dores  rheumaticas  — Mais  altitudes;  sobre  o 
dorso  de  uma  montanha  —  Acampamento  mais  animado;  genca)s  alimenticios  á  venda; 
visita  do  Banza  Sa-Muginga  ;  recepção  curiosa ;  aranzel  do  soba;  em  guarda  contra  os  ga- 
tunos—Coordenadas gcographicas  — Deixando  o  acampamento;  marcha  a  pé;  altitudes  e 
temperaturas;  ondulações  do  terreno  —  Chegada  a  Ngunza-Muquinge  e  acampamento  de 
alguns  dias;  impressões  da  viagem  de  Camau  a  este  logar  e  notas  do  meu  diário — Flo- 
resta que  me  rodeia;  primeiras  excursões;  culturas  e  a  raphia  vinifera.  —  II.  Florestas; 
suas  ligeiras  modificações;  descripçáo  organographica  das  principaes  arvores  que  as  for- 
mam. —  III.  A  caminho ;  um  parto  em  viagem  ;  a  cria  que  nasce  —  Rio  Camachillo  —  Al- 
guns specimens  da  flora  e  da  fauna  —  Rumo  geral  ;  principaes  altitudes  ;  continua  a  flo- 
resta; chegada  ao  rio  Cucngo.  —  IV.  Na  margem  direita  do  Cuengo;  impressões  locaes  ; 
monotonia  geral  —  Solidão  de  Júlia— Vão  apparecendo  alguns  selvagens  —  O  meu  posto 
meteorológico;  coordenadas  geographicas  — Qualidade  do  solo  —  Fauna  e  flora  —  Inter- 
rupção dos  meus.trabalhos  ;  doença  dos  olhos  ;  um  dia  de  S.  João  —  Géneros  alimenlicios 
á  venda  —  A  quisaca,  grande  recurso  do  viajante  n'estas  terras  —  Desapparece  a  doença 
dos  olhos  —  Bella  estação  que  se  apresenta  —  Originaes  distracções  qnc  me  cercam.  — 
V.  Florestas  no  Cuengo  ;  arvores  que  as  formam  ;  aspecto  que  apresentam  ;  organogra- 
phia  das  mais  importantes.  —VI.  A  missão  de  que  me  encat  regara  ;  modo  por  que  a  cum- 
pri ;  difíiculilades  que  se  manifestam  ;  escasseiam  os  recursos  alimentares  — A  alvorada 
no  dia  8  de  julho ;  singular  dia  de  partida  —  Preço  dos  géneros  alimenlicios  c  espécies  cm 
que  se  pagam. 


arguei,  pois,  as  margens  do 
Camdii  ás  seis  horas  da  manhã 
de  um  d'esses  dias  frescos,  céu 
desanuviado  e  de  esplendido 
sol,  comparado  áquelles  que 
em  nossos  climas  se  diriam 
de  primavera,  quando  o  astro 
diurno  está  prestes  a  tocar  o 
trópico  de  Câncer,  o  que  me 
permittia  aproveital-o  para  ten- 
tar a  marcha  a  pé,  que  repu- 
tava, debaixo  do  ponto  de  vista 
hygienico,  de  bastante  alcance, 
porque  os  músculos,  immersos 
por  tanto  tempo  na  moUidão 
sedentária  de  um  ambiente  vi- 
ciado, encontrando  agora  um  tão  precioso  agente  excitante 
que  lhes  lubrificasse  os  movimentos,  repol-os-ía  no  seu  an- 
tigo vigor,  ao  mesmo  tempo  que  o  ar  puro  e  secco  das 
montanhas,  permeando-me  as  ramificações  bronchicas,  me 
daria  alento  c  retemperaria  todo  o  organismo,  insutlando- 
lhe  a  vida  material  e  animica,  que,  se  não  estavam  perdi 
das,  se  achavam  pelo  menos  em  avançado  periodo  de  es- 
tiolamento. 
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No  fim  de  três  horas  e  quinze  minutos  de  viagem  a  passo 
regular,  acampei  em  um  logar  ermo,  a  meio  da  encosta  de 
uma  montanha. 

Seria  uma  hora  da  tarde,  levanta-se  grande  alarido  en- 
tre os  carregadores,  e  corri  ao  sitio  do  tumulto,  que  tomei 
por  uma  desordem,  no  que  me  enganei,  pois  que  a  occor- 
rencia  era  muito  differente. 

O  cozinheiro  tinha  feito  a  fornalha  encostada  a  uma  ro- 
busta leguminosa,  á  qual  os  insultos  dos  incêndios  e  de 
dias  talvez  seculares  haviam  apenas  deixado  um  resto  de 
vida. 

Do  estado  senil  da  pobre  arvore  já  as  térmites  tinham 
abusado,  corroendo-lhe  o  cerne  e  constituindo  uma  impor- 
tante colónia  no  centro  do  tronco;  e  como  o  fogo  agora  de- 
vorasse a  parte  externa  com  que  estava  em  contacto,  ficou 
apenas  segura  por  algumas  fibras  centraes,  que  mal  lhe 
podiam  sustentar  a  posição  vertical,  estalava,  curvava-se 
e  ameaçava  uma  queda  immediata  sobre  o  logar  das  car- 
gas e  cubatas,  ou  finalmente  sobre  o  melhor  do  acampa- 
mento. 

Calculámos  a  direcção  que  podia  tomar  e  d'essa  linha 
provável  se  retiraram  as  fazendas  e  tudo  quanto  era  sus- 
ceptível de  mudança,  quando  ella  se  despenha  com  aquelle 
fragor  peculiar  a  estes  collossos  no  momento  que  reben- 
tam e  caem. 

Não  houve  perdas  sensíveis,  felizmente,  pois  tão  somente 
esmagou  uma  panella  e  duas  ou  três  cubatas  de  fácil  sub- 
stituição com  o  trabalho  de  quatro  a  seis  homens  em  duas 
a  três  horas. 

O  tempo  continuava  bello,  e  como  a  fadiga  não  era  gran- 
de, podemos  acondicionar  as  cargas  e  restaurar  as  cubatas 
destruídas,  e  assim  passámos  o  dia  n''este  sitio,  que  me 
disseram  chamar-se  Mollosso. 

No  dia  seguinte  continuei  a  viagem,  sem  novidade,  ás 
sete  horas  da  manhã,  e  ás  oito  e  um  quarto  encontrei  um 
ambaqiiista,  retirando  do  interior,  onde  esteve  vinte   dias 
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preso  com  a  sua  gente  pelos  tuchilangiies,  a  quem  estes 
roubaram  tudo,  até  os  seus  pobríssimos  vestuários  e  as 
panellas  em  que  faziam  o  infundi.  Para  se  libertarem,  dis- 
se-me  que  teve  de  deixar  ficar  em  reféns  um  parente  seu  e 
uma  mulher. 

Contou-me  que  esta  violência  d'aquelles  selvagens  fora 
por  ter  um  carregador  da  expedição  allemá  morto  um  ho- 
mem do  paiz. 

Não  sabia  o  ambaqiiista  se  o  facto  era  verdadeiro,  se  fi- 
ctício; porém,  dado  que  se  houvesse  praticado  o  crime,  elle 
não  conhecia  o  assassino,  não  sabia  quem  era,  e  cria  mes- 
mo que  nunca  o  tinha  visto. 

Concluímos  doeste  facto  que  a  jurisprudência  dos  tiiclii- 
langues,  como  a  de  todos  os  selvagens  africanos,  prende 
até  certo  ponto  com  a  fabula  do  lobo  e  o  cordeiro:  «Se  não 
foste  tu,  foi  teu  pae»  —  Pater,  heixule,  tuiis,  inqiiit,  malc 
dixit  mihi. 

As  nove  horas  e  cincoenta  e  cinco  minutos  cheguei  a 
uma  pequena  senzala  muito  pobre,  e  fui  acampar  mais 
adiante,  a  cerca  de  uns  loo  metros,  em  uma  floresta  onde 
havia  grande  porção  de  velhas  cubatas,  que  me  disseram 
serem  feitas  pelos  negociadores  —  ambaqiiistas  e  bangal- 
las  —  que  viajam  por  estes  sertões. 

Gastei  em  viagem  duas  horas  e  quarenta  minutos,  e  cal- 
culei ter  andado  1 1  kilometros. 

Esta  senzala  era  do  Canguia,  e  que  toma  o  nome  do  seu 
chefe,  que  não  se  dignou  visitar-me,  não  tendo  portanto  a 
honra  de  o  conhecer,  economisando  pelo  menos  seis  jardas 
de  fazenda,  que  de  certo  eu  apreciava  mais  do  que  a  visita 
de  quantos  Canguias  ha  por  todo  o  centro  da  Africa. 

No  acampamento  appareceram  os  vendilhões,  a  quem 
comprei  umas  5oo  grammas  de  feijão,  i  kilogramma  de  fa- 
rinha de  milho,  i  kilogramma  de  batata  doce  e  doze  ba- 
nanas. 

Pude  saber  que  o  povo  d'*esta  senzala  e  limitrophes  era 
um  mi.xto  de  chi)igcs  e  quiocos,  o  equivalente,  não  a  vinho 
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da  mesma  pipa,  por  ser  cousa  muito  fina,  mas  a  borras 
do  mesmo  vinho. 

A  viagem  d"este  dia  tinha  sido  feita  por  sobre  o  espi- 
nhaço de  uma  montanha,  toda  mais  ou  menos  coberta  de 
grande  arvoredo,  encontrando  as  ahitudes  de  i:253,  1:249, 
1243,  e  por  ultimo  outra  vez  1:249  "^^^ros  na  clareira  em 
que  acampei. 

Era,  portanto,  um  planaho,  onde  não  se  me  depararam 
valles,  nem  rios,  ornamentado  por  formosos  pontos  de  vista 
physiographicos  e  adornado  com  as  verdes  galas  da  flora. 

Os  terrenos,  argillo-siliciosos,  predominando  o  silicio,  em 
mistura  com  algum  húmus  vegetal,  formavam,  aqui  e  ali, 
como  pequenas  ilhas  de  areia  pura,  brilhando  por  algumas 
tenuíssimas  palhetas  de  mica,  de  desoladora  esterilidade. 
Que  contraste  e  que  caprichos  da  natureza! 

As  glumaceas,  os  fetos  e  outros  vegetaes  herbáceos,  al- 
ternavam com  as  florestas,  por  vezes  bastante  enfermiças, 
o  que  attribuia  ás  queimadas,  ríiister  destructor  dos  selva- 
gens, que,  á  falta  de  algum  trabalho  útil  que  não  procuram 
e  de  que  fogem,  se  empregam  no  de  incendiários  dos  cam- 
pos e  de  assassinos  da  flora. 

Estávamos  em  22.  A  noite  passei-a  gemendo  com  dores 
rheumaticas,  e  de  manhã  tinha  os  joelhos,  pés  e  mãos  um 
pouco  inchados. 

As  sete  horas  e  quinze  minutos  principiei  a  marcha,  que 
durou  até  ás  nove  e  cinco,  gastando,  portanto,  uma  hora  e 
cincoenta  minutos,  e  estimando  a  distancia  andada  em  8  ki- 
lomctros  e  meio. 

Durante  a  viagem  fui  de  quarto  em  quarto  de  hora  fa- 
zendo observações  de  rumos  e  barometricas. 

O  tempo  esteve  sempre  mais  ou  menos  nublado  e  fresco, 
c  a  máxima  temperatura  ao  ar  livre,  dentro  da  tipoya,  foi 
de  23",  correndo  quasi  sempre  vento  E. 

Os  rumos,  em  geral,  foram  E.  e  NE.,  com  uns  pequenos 
desvios  para  S.  e  SW.,  c,  calculadas  quatro  altitudes,  en- 
contrei   i:i(j8  metros  para  a  máxima  e   i:io5  para  a  mi- 
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nima;  constando  mais  do  meu  diário  os  seguintes  apon- 
tamentos : 

«O  caminho,  na  sua  máxima  parte,  foi  sobre  a  cumiada 
de  algumas  montanhas,  de  onde  se  descia  a  valles  bem 
profundos  ás  vezes. 

«Dois  ou  três  riachos  serpeavam  por  entre  as  extensas 
matas  e  bosques.  Nas  margens  de  um  d^elles,  onde  as  aguas 
faziam  represas,  habitavam  as  cyperaceas;  e  das  nfinphea- 
ceas  viam-se  os  dois  géneros  ]^ictoria  e  Eiiryala,  entre  as 
quaes  uma,  a  mais  bella,  era  muito  similhanté  á  Victoria 
regia. 

«Atravessei  florestas  apenas  de  mimoseas,  caesalpineas, 
papilionaceas,  bignoniaccas,  riibiaceas  e  combretaceas. 

«Em  algumas  outras  regiões  a  esterilidade  era  completa; 
mas,  entre  estes  dois  extremos,  notava-se  uma  transição 
marcada  por  longas  campinas  de  Andropogon  e  Paniccas, 
enfesadas,  alguns  Hibiscus,  também  uma  ou  outra  convol- 
jntlacea,  de  bonitas  flores  azues  claras,  uma  ampclidea,  de 
folhas  verdes  mimosissimas,  uma  acanthacea  delicada  e 
esguia,  de  vistosas  espigas  de  flores  coradas,  e  uma  ro- 
busta liliacea,  de  longas  folhas  grossas,  curvas,  armadas 
de  dentes  espinhosos  nas  margens,  e  de  porte  aloeino  que 
se  parece  com  o  Aloé  soccotrino  de  Linneu. 

«A  composição  dos  terrenos  regula  pela  mesma  dos  an- 
teriores—  argilla,  areia,  húmus,  vestigios  de  mica  e  de 
quartzo  hyalino.» 

Acampei  a  uns  cinco  minutos  de  marcha  adiante  da  li- 
bata  do  Sa-Muginga,  em  uma  floresta,  sobre  o  dorso  da 
montanha  que  tinha  seguido. 

Era  um  magnifico  planalto;  o  arvoredo,  se  não  muito 
robusto,  nem  muito  denso,  tinha  no  emtanto  a  necessária 
espessura  para  interceptar  os  raios  do  sol,  para  a  livre  cir- 
culação das  virações  e  para  assim  manter  uma  sombra  e 
temperatura  agradabilissimas. 

Pouco  tempo  depois  da  nossa  chegada  enlameavam  o 
acampamento  as  mulheres  da  senzala  com  fubá  para  ven- 
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der,  bananas,  abóboras,  três  gallinhas,  umas  doze  cebolas 
do  tamanho  de  cabeças  de  dedos,  farinha  de  massango  ou 
Pcnnisctum  typhoidciim,  beringellas  ou  fructos  da  Solanum 
rnclougeua,  alguns  tubérculos  da  Dioscorea  alata,  conheci- 
dos pelo  nome  de  inhames,  e  meia  a  uma  dúzia  de  bagres 
seccos,  muito  pequenos  e  muito  repugnantes,  Ciarias  an- 
í>uillaris. 

Ao  meio  dia  veiu  o  Banza  Sa-Muginga  visitar-me  *,  o  seu 
séquito  compunha-se  de  um  batalhão  de  gente  de  ambos 
os  sexos  e  de  todas  as  idades. 

De  todas  as  idades,  digo,  porque,  desde  a  creança  de 
peito  escanchada  nos  quadris  da  mãe  até  á  velhota  decré- 
pita, de  carapinha  branca  e  faces  carcomidas,  tudo  se  fa- 
zia representar. 

O  Bj7i;a  senta-se  no  chão,  espoja-se  em  seguida,  esfrega 
os  braços  com  terra,  bate  umas  três  vezes  com  as  mãos 
no  solo,  dá  outras  tantas  vezes  palmas,  e  profere  um  gran- 
de numero  de  vezes  a  phrase:  Amidiê,  aviidie,  qiiinóégel 
A  sua  gente  imita-o,  e  os  comprimentos  estavam  feitos  se- 
gundo o  estylo  do  paiz. 

Emquanto  Sa-Mitginga  desenrola  um  grande  discurso, 
que  o  interprete,  quasi  a  dormir,  finge  escutar  com  muita 
attenção,  o  pessoal  do  seu  estado  levanta-se,  percorre  o 
acampamento,  tudo  pergunta,  tudo  pede,  tudo  quer  e  em 
tudo  meche,  emquanto  eu  fui  dando  ordem  aos  soldados 
para  não  perderem  de  vista  todo  este  movimento,  não  se 
enganassem  clles  com  alguma  peça  de  fazenda. 

O  aranzel  de  Sa-Muginga,  bem  espremido,  não  deitava 
sueco:  reduzia-se  a  um  desenvolvido  panegyrico  a  muene-' 
puto  —  que  elle  não  conhecia  —  e  a  ofierecer-me  um  gallo, 
uma  capaia  de  fubá,  cerca  de  i  kilogramma  de  feijão  car- 
rapato, sete  cebolas  e  três  alhos,  producto  este  ultimo  que 
ainda  n*cstas  terras  desconhecia,  dando-lhe  eu,  como  pre- 
sente, quatro  jardas  de  riscado,  valor  calculado  pelo  máximo 
dos  géneros  que  me  havia  oííerecido. 

Segundo  as  ordens  que  tinha  do  commandante,  pedi-lhe 
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para  me  arranjar  uns  trinta  carregadores  para  irem  a  Ca- 
máii  buscar  cargas,  proposta  que  foi  bem  acceita,  e  ficou  de 
voltar  á  noite  dar  conta  do  que  resolvesse. 

Eram  etTectivamente  cinco  para  seis  horas  da  tarde,  ap- 
pareceu  acompanhado  de  doze  ou  quinze  t\pos  do  sexo 
masculino,  que  seriam  muito  boas  pessoas,  mas  como,  pro- 
curando occasião  de  me  verem  distrahido,  mexiam  em 
tudo,  desconfiei  da  sua  limpeza  de  mãos. 

Sã-Miigingã  encetou  novo  discurso  banal,  suporifero  e 
enfadonho;  porem  nos  carregadores  não  me  fallava. 

Eu,  reflectmdo  que  este  povo  era,  na  maioria,  mais  cliin- 
ge  do  que  liinda,  de  quem  estava  farto  e  receioso,  tanr>bem 
nada  lhe  disse,  e  tratei  antes  de  observar  a  graciosa  des- 
envoltura de  sua  gente  e  de,  ad  cauíelam,  pôr  a  corrente 
e  relógio  no  seguro. 

Calculei  o  azimuth,  dei  um  golpe  de  vista  pela  floresta, 
preenchi  o  meu  diário,  e  á  noite  observei  as  alturas  da  alplia 
da  C?ii:{  do  Sul  e  alpha  do  Centauro,  para  calculo  de  lati- 
tude. 

Rompeu  a  alvorada  do  dia  23  de  maio,  fresca,  serena  e 
bella  na  floresta  do  planalto. 

As  seis  horas  e  quarenta  e  cinco  minutos  dei  principio 
a  marchar  a  pé,  e,  como  de  costume,  com  a  bússola  na 
mão  para  observar  o  rumo  que  seguia,  barómetro  e  thcr- 
mometro  na  tipo3^a  para  calcular  altitudes,  registando  o 
observado  no  fim  de  cada  quarto  de  hora. 

As  nove  e  quarenta  cheguei  a  ^'^ gun^a-muquinge,  tendo 
perdido  dez  minutos  a  passar  dois  riachos.  Gastei,  por- 
tanto, horas  úteis,  duas  e  quarenta  c  cinco  minutos,  tendo 
estimado  a  distancia  andada  em  i2,5  kilometros. 

O  estado  do  tempo  foi  bom.  As  temperaturas  ao  ar  li- 
vre, na  tipo\'a,  foram  a  máxima  28'\2  e  a  minima  i8",o. 
Vento  constante,  fresco  de  E.  e  SE. 

As  altitudes  absolutas,  deduzidas  apenas  de  uma  obser- 
vação para  cada  logar,  foram,  pela  sua  ordem,  i:u)S,  i  :io5, 
i:i56,  i:i66,  i.r3i),  i:io8e  i:iSo  metros.  * 
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Os  caminhos,  composição  dos  terrenos  e  estado  de  ve- 
getação eram  idênticos  aos  do  dia  da  viagem  anterior. 

No  meu  diário  encontra-se  a  nota  seguinte  lançada  n'este 
mesmo  dia,  extrahida  dos  apontamentos  da  carteira  e  dos 
diários  anteriores : 

«Algumas  referencias  á  viagem  de  Camáii  a  N'giinia- 
muqiiinge :  —  Calculei  pela  estima  47  kilometros  a  distancia 
entre  Camdu  e  este  acampamento. 

«O  caminho  foi  sempre  sobre  montanhas,  e  os  terrenos 
em  grandes  ondulações  :  atravessei  dois  ou  três  valles  pro- 
fundos, uns  três  ou  quatro  regatos  e  um  riacho  em  dois 
pontos. 

«Encontrei  extensas  florestas,  umas  cerradas,  outras  ra- 
ras ou  pouco  densas  e  enfesadas,  e  sobretudo  steppes  de 
glumaceas  a  perder  de  vista. 

«Por  muito  tempo  via  a  meu  lado  direito  valles  profun- 
dos, arborisados  e  bonitos. 

«A  composição  do  terreno  foi  toda  argillo-siliciosa,  pre- 
dominando o  silicio  n'umas  partes  e  a  argilla  em  outras, 
com  algum  húmus  vegetal;  e  sitios  houve  em  que  apenas 
encontrei  areia  fina,  quasi  pura,  salpicada  algumas  vezes 
de  mica. 

«A  menor  altitude  achada  foi,  no  primeiro  dia  de  mar- 
cha, a  pouco  mais  de  uma  hora  de  viagem,  1:071  me- 
tros, e  a  maior  foi  no  terceiro,  i:253  metros,  no  vértice 
de  uma  montanha,  a  que  se  segue  o  grande  planalto  que 
ainda  não  acabou. 

«Todas  as  aguas  que  encontrei  eram  muito  claras,  fres- 
cas e  potáveis. 

«Procurei  o  azimuth  magnético  em  todos  os  acampamen- 
tos para  achar  a  variação  da  agulha,  segundo  o  methodo 
de  Labrosse.» 

Acampei  em  uma  floresta,  bello  plan'alto  adiante  uns  200 
metros  da  libata  do  N'gunia-muquinge. 

N^este  logar  devia  eu  demorar-me  por  algum  tempo,  pelo 
menos  até  á  chegada  do  chefe,  que  ficara  em  Camáu;  por- 
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tanto  tratei  de  mandar  construir  cubatas  em  boas  condi- 
ções para   guardar  as   cargas,  e  uma  para  estabelecer  o 
posto   meteorológico  e  ambulância,  que,  mau  grado  a  dis- 
posição da  minha  gente,  ficaram  promptas  no  fim  de  três 
dias,  sendo  esta  ultima  a  primeira  principiada  e  acabada. 
Aqui  installado,  cuidava  do  pobre  sanitarium  do  sertão, 
registava  regularmente  três  vezes  por  dia  as  observações 
meteorológicas,  observava  o  sol  ás  convenientes  horas  da 
manhã,  para  calcular  o  angulo  horário;  novamente  media 
mais  tarde  a  sua  altura  meridiana,  porque  já  a  declinação 
norte  era  de  20^^  para  21°;  e  á  noite   ainda  observava  a 
alphã  da  Crii:^  e  a  do  Centauro  para  calcular  o  parallelo. 
Aproveitei  mais   algumas   d'estas  noites   de    esplendido 
luar  e  céu  limpo  para  medir  os  ângulos  entre  a  lua  e  o  pla- 
neta Júpiter,  e  suas  respectivas  alturas,  a  fim  de  encon- 
trar a  longitude  e  certirtcar-me  do  estado  do  chronometro. 
A   fauna  e  a  flora,  tanto  aqui   como  em  toda  a  parte, 
atrahiam  de  preferencia  sempre  as  minhas  attenções,  por 
isso  também  não  foi  descurada,  e  se  não  fiz  tudo  n^estes 
tão  importantes  ramos,  pelo  menos  fiz  o  que  pude  e  a  el- 
les  dediquei  todo  o  tempo  que  me  sobrava  dos  outros  tra- 
balhos, e  do  que  empregava  no  tratamento  do  meu  rheu- 
matico,  e  de  uma  ophtalmia  que  se  me  manifestou  no  olho 
direito  e  principiou  a  invadir  o  esquerdo. 

Assim  passei  o  tempo  n'este  acampamento  e  consegui 
restabelecer-me. 

N'gunya-viuquing;e  nunca  mais  me  appareceu;  porém 
mandava  de  tempo  a  tempo  saber  da  minha  saúde,  e  em 
umas  das  vezes,  o  filho  d''elle  mais  velho,  Moana-uía,  foi 
portador  de  uma  binda  de  garapa,  um  pedaço  de  carne  de 
antílope,  secca  e  em  adiantado  estado  de  putrefacção,  e  de 
uma  capaia  de  fubá. 

Ao  Moajia-uta  ainda  tentei  fallar  em  carregadores,  que 
me  respondeu  ir  consultar  o  pae  e  brevemente  me  man 
daria  a  resposta. 

Como  os  dias  se  fossem  passando  sem  que  tal  resposta 
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me  chegasse,  mandei  o  interprete  ao  Boamho,  outro  filho 
do  N' gunia-muqmnge,  e  aquelle,  que  parecia  homem  deci- 
dido, foi  com  elle  ao  pae  e  creio  que  lhe  disse  que  o  Miiene- 
piito  não  era  para  graças ;  isto  posto,  que  lhe  desse  uma 
resposta  prompta. 

O  velho  N'^gíín:[a,  vendo-se  entre  a  cruz  e  a  espada,  ho- 
mem timorato,  a  quem  o  medo  áo  ginviinge — feitiço — fa- 
zia estremecer  de  horror,  declarou  que  nos  últimos  tempos 
lhe  haviam  morrido  muitos  de  seus  filhos  ^\  que  o  quimbanda 
e  a  gente  entendida  da  terra  o  accusavam  de  feiticeiro  e  cau- 
sador da  mortandade  do  povo,  pelo  que  o  tinham  proces- 
sado e  estava  prestes  o  dia  de  seu  julgamento  2.  Que  atten- 
desse  Miiene-puto  ao  estado  em  que  devia  estar  o  seu 
coração  e  á  pouca  influencia  que  tinha  na  terra,  para  com- 
prehender  que  não  podia  entregar  ao  seu  dispor  sequer  um 
só  homem. 

Quando  o  interprete  me  deu  o  recado,  eu  ri-me  e  não 
pude  deixar  de  exclamar: 

—  Até  que  a  final  encontrei  um  maroto  de  um  gentio  hon- 
rado! 

Ao  menos  foi  franco,  nem  me  illude  nem  me  empata! 

Nas  excursões  que  fiz  pela  floresta  depararam-se-me 
umas  quatro  senzalas ;  uma  ao  sul,  de  que  era  chefe  o 
Moana-iita,  outra  ao  sudoeste,  do  Boambo,  a  terceira  ao 
norte,  de  um  sobrinho  —  provavelmente  não  lhe  era  nada  — 
do  N' gun\a-muqninge,  que  me  affirmaram  serem  os  habi- 
tantes de  todas  ellas  calundas,  pnr  sang;  e  alem  de  um  ria- 
cho, um  tanto  ao  norte,  estava  a  quarta  de  gente  ma-chinge, 
segundo  diziam. 

A  esta    ultima  não  fui ;  visitei  porém  as  outras  todas, 

í  Por  filhos  entenda-se  geralmente,  n'este  e  em  todos  os  outros  po- 
vos, os  súbditos  dos  sobas. 

2  Mezes  mais  tarde  soube  que  no  dia  do  julgamento,  ou  juramento 
como  dizem  os  n'bundos,  o  pobre  homem,  poucas  horas  depois  de  to- 
mar o  tal  liquido  infernal  que  decide  da  sorte  d'estes  desgraçados  cren- 
tes, morrem  no  meio  de  nfílictivas  convulsões. 
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onde  vi  imperar  a  miséria  com  toda  a  sua  tétrica  hedion- 
dez. 

As  cubatas  em  desalinho  e  espatifadas  eram  velhas,  e 
parte  do  colmo  que  as  cobria  estava  reduzida  a  uma  pasta 
humosa,  onde  já  á  sua  custa  viviam  gramíneas  e  cogume- 
los; os  homens,  uns  correctos  vaganáus,  desleixadamente 
sentados  ou  deitados  á  sombra  a  fumarem  as  brazas  da 


-^ín  - 
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miitopa  ^,  porque  n'algumas  d'estas  nem  sequer  já  lhes  res- 
tavam amostras  de  tabaco;  as  mulheres,  vencendo  com 
difficuldade  a  preguiça,  esgaravatavam  na  terra,  pisavam  o 
candim  e  faziam  o  infundi,  c  as  creanças,  de  olhar  estúpido 

1  A  niutópa  c  uma  cabaça  de  collo  muito  alongado,  no  bojo  da  qual 
se  adapta  uma  fornalha  de  cachimbo,  communicando  pela  parte  de 
dentro  com  um  grande  deposito  de  agua.  Na  parte  superior  ha  um  furo 
circular,  onde  se  applicam  os  beiços  para  sorver  o  fumo. 
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c  aparvalhado,  seguiam  a  inclinação  e  a  actividade  de  seus 
illiístres  progenitores,  e  só  lhes  encontrei  desembaraço  para 
fugirem  e  se  esconderem  de  mim. 

As  culturas,  digamos  a  verdade,  eram  variadas,  mas  re- 
putei os  seus  productos  muito  inferiores  em  quantidade  aos 
necessários  para  o  consumo  regular  dos  habitantes.  A  mais 
abastecida,  mas  que  ainda  assim  não  podia  produzir  nada 
superior  ao  necessário,  era  a  senzala  chefe,  a  do  N'gim:{a' 
muquinge. 

Constou-me  que  a  senzala  dos  chinges  regulava  em  cul- 
tivo pela  doestas  três,  e  que  aquella  tribu  tinha  todos  os  há- 
bitos dos  calundas,  e  fazia  parte  dos  estados  do  N'gim:{a. 

Nos  territórios,  pois,  d'esta  desconjunctada  tetrarchia 
selvagem  vimos  a  mandioca,  milho,  abóboras,  feijão,  ma- 
cundi,  ginguba,  massambala,  sorgho,  batata  doce  ou  convolvii- 
liis  Batatas,  gergelim  ou  Sesamiim  orientale,  herva  santa, 
que  é  a  Nicociana  rústica,  e  canna  saccharina. 

Eram  estes  os  géneros  que  appareciam  á  venda  no  acam- 
pamento, assim  como  alguns  ovos,  gallinhas,  carne  secca 
de  antílopes  e  bagres  miudissimos,  porém,  como  se  deve 
deprehender,  tudo  em  pequena  quantidade,  e  só  de  dias  a 
dias;  tornando-se  ainda  cada  vez  mais  raros  com  a  conti- 
nuação do  meu  acampamento,  que  tudo  lhes  consumia  e 
não  nos  chegava. 

Concluídas  que  foram  as  minhas  excursões  ás  senzalas, 
dei  principio  á  exploração  da  parte  rústica. 

Ao  norte,  a  pouco  mais  ou  menos  2  kilometros,  termi- 
nava a  planura,  e  formava-se  uma  rampa  escarpada,  que 
se  desvanecia  n'um  valle  muito  arborisado. 

No  thahveg  corria  uma  ribeira,  cuja  largura  não  poderia 
ir  alem  de  2  metros.  As  aguas  muito  frescas,  limpas  e  crys- 
tallinas  deslisavam-se  sobre  um  leito  de  areia  branca,  muito 
salpicada  de  mica  amarella  e  alguns  seixos  rolados  de  na- 
tureza quartzoza.  As  margens  eram  uns  largos  nateiros 
pantanosos,  e  as  plantas  herbáceas  que  os  cobriam  acha- 
vam-se  desenvolvidamente  representadas  pelas  gliimaceas, 
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cfperaceas,    tjyhaceas,    amarantaceas,  Jilicias,    orchideas, 
colchicaceas  e  Sjnaníhereas. 

Nas  arborescentes,  a  mais  distincta  e  mais  útil  era  uma 
espécie  da  famiíia  das  palmeiras,  a  que  os  n  bundos  dão  o 
nome  de  bordão  e  os  calundas  de  lutombo,  que  é  finalmente  a 
Raph ia  j nnifera . 

Esta  planta  é  de  caule  subterrâneo,  e  a  parte  aérea  re- 
presenta-se  por  um  grande  feixe  de  folhas  verdes,  elegan- 
tes, attingindo  o  comprimento  de  6  ou  mais  metros,  com 
a  nervura  central  semi-cylindrica,  chegando  ás  vezes  a  ad- 
quirir a  grossura  de  um  braço. 

É  um  dos  vegetaes  mais  ricos  que  a  natureza  poderia 
ofíerecer  aos  povos  selvagens  do  continente  africano.  Em 
primeiro  logar,  a  sua  abundante  seiva  assucarada,  de  fa- 
cillima  fermentação,  produz  uma  bebida  muito  agradável, 
cujo  sabor  recorda  a  nossa  agua-pé,  com  3  a  5  por  cento 
de  álcool  *,  a  que  o  indígena  chama  jnaluvo,  e  é  talvez  o 
producto  natural  que  elle  mais  aprecia.  Em  segundo,  as 
folhas  podemol-as  considerar  um  estojo  de  longas  fibras, 
finas,  flexíveis  e  resistentes,  que,  depois  de  extrahidas  e  de 
um  preparo  ligeiro,  constituem  a  chamada  e  bem  conhe- 
cida mábelLi,  com  que  fabricam  finíssimas  esteiras,  pres- 
tando-se  ainda  a  serem  torcidas  para  fazer  cordões  e  te- 
cidos para  saccos,  e  para  pannos  muito  usados  pelos 
indígenas  mais  pobres,  único  vestuário  muitas  vezes  de 
povoações  inteiras. 

Ainda  servem  os  rachis  para  paus  de  cargas,  de  tipo3as 
e  machilas,  e  como  o  bordão  se  presta  a  cortar-se  á  faca, 
tem  o  negro,  com  pouco  trabalho,  que  c  o  que  se  quer, 
bancos,  tarimas,  cercados  e  outros  artigos. 


'  Em  uma  experiência  que  fiz  com  o  ebuHioscopio  de  Salleron,  deu- 
mc  cm  álcool  4,2  por  cento,  mas  como  ha  seivas  mais  ou  menos  ri- 
cas n'este  principio  e  aquclla  com  que  operava  a  reputara  dt;  termo  mé- 
dio, por  isso  estimei  a  máxima  da  sua  força  alcoólica  em  3,  e  a  mínima 
em  3. 
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s  florestas  poucas  modifica- 
ções apresentavam  com  re- 
lação áquellas  que  tínhamos 
visto;  no  emtanto  passarei 
a  uma  pequena  resenha  das 
que  mais  me  prenderam  a 
attenção  e  tive  occasiáo  de 
observar. 

Os  typos  mais  caracterís- 
ticos eram  as  pandas,  arvores 
que  só  de  per  si  constituíam, 
pelo  menos,  40  por  cento 
da  floresta :  pertencem  á  fa- 
mília das  leguminosas,  são  de  esbelto  porte,  de  12  a  i5  me- 
tros de  altura,  tronco  cylindrico,  grosso  e  recto,  com  o  le- 
nho branco,  rijo,  susceptível  de  bello  polido  e  apreciável 
para  a  mercenária;  as  suas  folhas  são  compostas  de  três  a 
quatro  lóbulos  ellipticos,  um  pouco  alongados,  peciolados, 
glabros,  verde-amarcUados,  e  muito  lustrosos.  A  copa  é  bas- 
tante aberta,  sendo  por  isso  pouco  umbrosa,  e  comquanto 
a  denominação  de  panda  seja  bastante  genérica,  supponho 
que  esta  é  a  Bcrlinia  augolensis  de  Welwitsch. 
Por  entre  ellas  viam-se: 
O  muzuco,  de  que  já  tratei,  ainda  leguminosa  de  pequeno 
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porte,  espécie  muito  próxima  da  Cássia  Fistula,  de  lenho 
avermelhado-escuro,  muito  rijo,  usado  pelos  indígenas  em 
cabos  de  machados  e  enxadas. 

A  mussamba,  de  mais  de  10  ou  12  metros  de  altura,  de 
tronco  cylindrico,  de  circumferencia  superior  a  o'",i5,  com 
grandes  camadas  de  liber  impregnado  de  matéria  corante 
rósea,  e  de  folhas  compostas  de  seis  a  sete  pares  de  folio- 
los. 

Suas  íibras  são  flexíveis  e  ténues,  e  empregam-se  em 
cordoalha. 

O  mussombo,  de  troncos  quasi  sempre  esquinados,  com 
arestas  rombas,  raramente  cylindricos,  da  ajtura  de  20  a 
25  metros,  muito  copado,  com  folhas  simp"*is,  .yferde-lus- 
trosas,  lanceoladas  e  de  margens  um  tanto  ondulosas  e 
longos  peciolos  com  flores  miúdas  poly-petalas,  brancas- 
roxeadas,  dispostas  em  corymbus  axillarcs  ;  belhssima  ar- 
vore para  madeiras. 

A  muYUga,  ar\'ore  formosíssima,  de  porte  elevc  do,  folhas 
simples,  alternas,  pecíoladas,  lanceoladas,  glabras,  com 
o"™,  12  de  comprimento  por  o'",o3  a  0*^,04  de  largura,  com 
racimos  de  flores  miudar,.,  pol3''-petalas,  branco-amarella- 
das.  Tem  o  alburno  e  duramen  compactos,  pesados  e  rijos, 
bellíssímos  também  para  carpínteria  e  marcenaria. 

A  mucálla,  que  vive  nos  \alles  assombreados,  e  margina 
regatos  e  riachos,  formando  ás  vezes  moitas,  cuios  pés  são 
ordinariamente  representados  por  três  ou  quatro  eixos  cy- 
lindricos, delgados,  com  largo  tubo  medullar  e  amplas  fo- 
lhas tri-lobadas  e  serreadas,  de  o'",4  a  o^.b  de  comprimento 
por  o'", 3  a  o'",4  de  largura,  alternas,  estipuladas,  longa- 
mente pecíoladas,  verde-lustrosas  na  pagina  superior  e  ver- 
de-sombrias  na  inferior,  coriaceas,  ásperas  c  muito  flexí- 
veis. 
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As  suas  flores  são  amarellas,  muito  aromáticas  e  miú- 
das. Junto  ao  cambiiim  tcem  estas  pequenas  arvores  uma 
matéria  viscosa  semi-fluida,  que  apparece  á  superfície  do 
córtex,  constituindo  uma  bonita  gomma. 

Os  indígenas  empregam  as  folhas  nos  mesmos  usos  que 
nós  empregaríamos  o  papel  de  embrulho. 

A  mussalla,  bonita  leguminosa,  de  porte  regular,  com  4  a 
5  metros  de  altura,  grandes  folhas  com  três  a  quatro  pares 
de  foliolos  com  impar,  ovaes-acuminados,  peciolados,  cur- 
tos, glabros,  lustrosos,  espessos  e  coriaceos,  com  0^,04  de 
largura  por  o'°,02  de  comprimento,  e  flores  em  longos  ca- 
chos pendentes  terminaes,  miúdas,  inodoras,  apetalas  e  mo- 
noicas. 

O  mollôsso,  uma  arvore  das  maiores  e  mais  elegantes  e 
também  das  mais  raras,  de  grossos  troncos  cylindricos  e 
erectos,  com  extensa  copa  plana,  ou  quasi,  na  parte  supe- 
rior, e  eixos  secundários  dispostos  em  corymbos  ornados 
de  folhas  de  o"\4  a  o'",5  de  comprimento  e  compostas  de 
quatro  a  seis  pares  de  foliolos  oppostos,  espessos,  ovaes- 
acuminados,  verdes,  glabros  e  lustrosos,  com  algumas 
incrustaçòes  lenhosas  em  o  parenchyma,  com  as  dimen- 
sões de  o"\i8  de  comprimento  por  o'",  10  a  o'",  11  de  lar- 
gura. 

As  flores  são  em  longos  cachos,  brancas  e  de  grosso  pe- 
dúnculo. 

Produzem  muito  boa  madeira  pela  qualidade,  dureza  e 
dimensões. 

O  mussesse,  leguminosa  de  porte  regular,  de  tronco  di- 
reito, cylindrico  e  ramoso,  alburno  amarcllo  c  duramen 
vermelho  quando  secco,  muito  rijos,  compactos  e  utilíssi- 
mo para  madeiras  de  adorno. 

Tem  amplas  folhas  decompostas  com  três  pares  de  pin- 
nas  c  cada  uma  com  nove  a  treze  pares  de  foliolos  pouco 
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lustrosos,  levemente  pubescentes,  espessos  e  macios  ao  ta- 
cto. 

Os  indígenas  empregam  como  tópico  o  cozimento  das 
cascas  nos  edemas  das  pernas. 

O  munbullo  ou  ii'bullo,  que  é  uma  planta  que  umas  vezes 
nos  apparece  rente,  com  algumas  extensas  folhas  cobrindo 
o  chão,  e  outras  a  vemos  bella  arvore  ramosa,  abundante 
em  eixos  secundários,  com  a  altura  de  4  a  6  metros,  de 
tronco  cylindrico,  sempre  mais  ou  menos  tortuoso,  cujo 
diâmetro  attinge  o"",!,  ou  o™,3o  de  circumferencia,  quando 
não  mais. 

As  folhas  são  simples,  sempre  nas  extremidades  dos  ra- 
mos, dispostas  em  verticillos,  verde-glaucas,  glabras,  pe- 
cioladas,  coriaceas,  flexíveis,  espessas,  obovaes,  medindo 
com  o  peciolo  o™, 22  a  o'",28  de  comprimento. 

Os  seus  fructos  são  bagas  dispostas  em  grupos,  muito 
juntas,  fulvas,  da  configuração  e  tamanho  de  um  figo,  de 
meso-carpo  carnoso,  com  três  sementes  pouco  mais  peque- 
nas que  amêndoas,  de  peri-sperma  lenhoso  e  delgado,  e 
albumen  branco,  gelatiniforme  e  pouco  espesso. 

As  raizes  dizem  ser  medicinaes. 

Vimos  ainda  por  todos  estes  immensos  domínios  da 
flora  umas  outras  espécies  arbóreas,  já  muito  nossas  co- 
nhecidas, como  as :  gighia,  mabolle,  cabolle,  mufufuta,  mutune,  mutete, 
mulolo,  mubota,  mupepe,  e  a  importuna  muzua,  apocynacea  que 
nos  tem  acompanhado  até  estas  solidões,  e  creio  que  con- 
tinua. 

Nas  plantas  arbustivas  encontramos : 

O  fchimbambulle  dos  liindas,  com  rhizoma  branco-amarel- 
lado  no  medituUio,  casca  cinzenta,  da  grossura  de  um  dedo, 
com  algumas  fibrillas  capillares  esbranquiçadas:  seus  eixos 
aéreos  são  ramosos,  da  grossura  de  uma  penna  de  ganso 
e  de  o'",2  a  o"',8  de  comprimento;  tem  folhas  simples,  gla- 
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bras,  glaucas,  pecioladas,  ovaes-lanceoladas,  não  ^estipula- 
das, lustrosas,  espessas  e  macias. 

Os  fructos  são  folliculos  curtos,  terminaes,  dehiscentes 
mesmo  na  ante-maturação,  em  grupos  de  dois  a  cinco,  con- 
tendo duas  sementes  escarlates. 

Os  indigenas  tomam  cozimentos  dos  rhizomas  em  dores 
de  barriga  e  cólicas. 

A  mangallala,  arbusto  ramoso,  com  tiges  da  grossura  de 
uma  penna  de  ganso  á  de  um  dedo  minimo,  do  compri- 
mento de  o™, 3  a  o™,7,  cobertos  de  pellos  rudes,  aculeados, 
muito  curtos  e  tenuíssimos. 

Tem  folhas  simples,  do  comprimento  de  o'",o8,  serrea- 
das,  pecioladas,  coriaceas,  verde-glabras  na  pagina  supe- 
rior, verde-assombreadas,  e  levemente  cotanhilosas  na  in- 
ferior. 

Orna-se  com  flores  polypetalas  brancas,  e  tem  fructos 
capsulares,  trivalves,  com  três  sementes  depremidas,  pe- 
quenas., ellipticas,  envolvidas  em  uma  placenta  molle,  de 
cor  alaranjada. 

Os  chinges  e  lundas  empregam  as  folhas  seccas  pulve- 
risadas  em  pruridos  e  ulcerações  endermicas,  a  que  bem 
impropriamente  os  nossos  interpretes  dão  o  nome  de  sarna. 

Abundavam  a  lupossa,  dllolo-nbullo,  e  outros  pequenos  ar- 
bustos e  plantas  herbáceas  pouco  importantes  *. 

^  Os  nomes  das  plantas  são,  na  generalidade,  os  vulgares  ou  os  usa- 
dos pelos  indigenas.  Não  me  foi  possivel  determinar  o  maior  numero 
d"ellas,  porque  não  é  n'aquelle  meio,  sem  livros,  nem  exemplares  com- 
parativos, que  se  pôde  chegar  a  tão  delicado  desideratum. 

A  única  obra  que  me  podia  guiar  na  determinação  das  espécies 
única  mesmo  que  temos  em  poriugucz,  e  que  foi  o  meu  verdadeiro 
vade-mecum^  era  o  tratado  Plantas  úteis  da  Africa  portuguesa,  do 
sr.  conde  de  Ficalho,  obra  grande  na  realidade,  mas  pequena  no  cen- 
tro das  florestas  africanas.  Ao  valioso  e  proliciente  auxilio  ainda  do 
sr.  conde  de  Ficalho,  que  está  estudando  os  meus  exemplares,  eu  conto 
dever  a  fineza  de  ter  este  trabalho  prompto  a  tempo  de  poder  entrar 
no  fim  do  meu  livro. 
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No  valle  colhi  seis  cogumelos  de  espécies  diíferentes, 
sendo  dois  terrestes,  dois  parasitas  das  arvores  velhas  e 
dois  que  viviam  nos  restos  humosos  de  vegetaes  abatidos, 
que  infelizmente  se  me  perderam  nos  fins  do  anno  de  1886, 
quando  retirava  do  centro  da  Africa. 

Depois  de  ter  feito  provisão  dos  exemplares  botânicos 
que  deviam  fazer  parte  do  meu  herbario,  procurei  investi- 
gar o  que  havia  sobre  o  reino  animal.  O  pouco  que  se  me 
deparou  não  foi  novidade,  porque  de  todos  os  individuos 
tinha  encontrado  representantes  nos  territórios  chinges,  en- 
tre Moana-Samba  e  Camáii. 

Nas  aves  é  vulgar  a  bimba,  Penthetria  Havtlaiihi,  que  vive 
em  sociedade  e  polygamia,  pássaro  pequeno,  de  regimen 
granivoro,  que  aninha  nas  arvores. 

Na  plumagem,  forma  do  bico,  cor  dos  olhos  e  tama- 
nho é  muito  similhante  ao  pardal,  Fringilla  domestica, 
com  o  qual,  a  certa  distancia,  se  confunde. 

O  Sumbo,  pássaro  da  sub-ordem  dos  tenuirostros  e  fami- 
lia  dos  meliphagideos,  de  regimen  insectivoro,  com  o  tama- 
nho de  uma  andorinha,  de  tarsos  muito  curtos  e  pretos, 
bico  delgado,  comprido,  negro  e  levemente  curvo;  lingua 
bifida,  com  as  pontas  a  terminarem  por  uma  espécie  de 
pequeno  pincel. 

Tem  a  sclerotica  cinzenta,  iris  cor  de  rubi  e  a  pupilla 
redonda,  com  o  fundo  negro.  As  pennas,  desde  a  fronte 
até  ao  coccix,  bem  como  as  das  remiges  secundarias  e  es- 
capulares,  são  verde-claras-brilhantes;  porém  são  as  das 
remiges  primarias  amarello-esverdeadas,  com  as  pontas 
pretas-,  nas  rectrizes,  as  duas  superiores  e  centraes  são 
verdes,  e  as  restantes  amarello-torradas,  com  as  extremi- 
dades pretas;  as  das  faces  cor  de  canário,  e  pretas  as  das 
remiges  e  post-oculares ;  azues-ferretes  as  da  região  inferior 
do  pescoço,  com  algumas  brancas  em  volta,  e  todas  as 
demais,  do  peito  ao  anus  e  as  das  pernas,  são  amarello- 
torradas. 
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O  mulombe,  Lampi^ocolhis  acuticaudus^  vulgar  também  nas 
margens  do  Lui  e  Cuango,  pássaro,  pelo  tamanho  e  porte 
de  um  melro,  que  habita  nos  valles. 

E  matisado  de  vivíssimas  cores  brilhantes;  verde,  azul- 
ferrete,  negra  e  violete,  predominando  a  primeira  com  re- 
flexos metallicos. 

Mede  de  envergadura  o"\45,  e  o™, 28  da  ponta  do  bico 
á  extremidade  da  cauda,  tendo  esta  o™,!! ;  sclerotica  bran- 
ca, com  iris  e  pupilla  pretas;  bico  preto,  levemente  curvo  e 
um  tanto  deprimido;  tarsos  curtos,  negros,  bem  como  os 
dedos. 

Aninha  nas  mais  altas  arvores  dos  valles;  a  fêmea  põe 
mais  de  dois  ovos,  vive  em  sociedade  e  polygamia;  sus- 
tenta se  de  insectos.  E  pouco  canoro. 

Encontra vam-se  varias  espécies  de  ophidianos,  entre  os 
quaes  citarei  o  mulelo,  bonita  cobra,  de  olhos  negros  com  a 
pupilla  esbranquiçada;  suas  escamas  são  cincento-azula- 
das;  e  branca  toda  a  região  reptante.  Attinge  o  compri- 
mento de  I  metro,  e  a  sua  mordedura  passa  por  perni- 
ciosa. 

Havia  também  alguns  saurios,  como  o  Cinixis  belliana 
de  Gray,  Chamaelleo  gracilis  de  Hall,  e  uma  espécie  de 
Psãinviophis. 

Eram  vulgares  os  insectos,  colhendo  eu  alguns  coleopte- 
ros;  e  despertou-mc  a  attenção  uma  larva  que  já  tinha  visto 
nos  territórios  cJunges,  junto  á  raiz  do  pau  macumbl. 

Apresenta-se  ella  dentro  de  uma  casca  ténue,  escura,  do 
tamanho  e  feitio  de  um  ovo  de  pardal,  e  outras  vezes  fora 
doeste  envolucro,  movendo-se  debaixo  da  terra  e  trepando 
pela  raiz  e  tronco  das  arvores. 

O  seu  comprimento  é  de  o'",oio  a  o'",oi5,  pouco  mais 
grosso  que  um  lápis,  de  cor  amarella  ou  cinzenta  muito  es- 
cura, correndo-lhc  ao  longo  do  corpo  três  ou  quatro  or- 
dens de  pellos  pretos,  grossos,  curtos,  hirsutos  e  muito 
duros. 
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Os  negros  dão-lhe  o  nome  de  qiiiáchà,  e  temem-se  muito 
d'ella,  porque  em  sendo  tocados,  de  leve  que  seja,  nos  bra- 
ços, pernas  ou  qualquer  outro  órgão,  sentem  grande  comi- 
chão e  insuportáveis  dores,  que  se  lhes  prolongam  por  al- 
guns dias. 

Em  um  dos  mais  robustos  homens  da  expedição  presen- 
ciei estes  nocivos  effeitos,  quando  uma  lhe  caiu  no  ante- 
braço esquerdo. 

Manifestou-se-lhe  immediatamente  grande  prurido  na 
parte  aftectada  e  regiões  visinhas,  acompanhado  de  dores 
todavia  supportaveis,  segundo  me  disse,  que  cederam  sete 
ou  oito  horas  depois  de  repetidas  uncções  de  linimento  vo- 
látil camphorado. 

Não  pude  saber  a  que  insecto  pertence  mais  este  flagello 

local  *. 

Estava  cumprida  a  minha  missão  n'este  logar.  Chegou  o 
chefe;  puz  em  ordem  as  minhas  collecçóes;  apresentou- 
se-me  o  dia  i3  de  maio,  distribui  cargas,  e  eis-me  de  novo 
a  caminho  dois  dias  depois. 

*  Esta  larva,  as  collecções  de  insectos  e  muitos  outros  espécimens 
animaes  ainda  não  foram  determinados,  nem  é  tarefa  fácil  para  todos ; 
estão,  portanto,  entregues  aos  cuidados  de  um  dos  primeiros  e  mais 
sapientes  naturalistas  portuguezes,  o  ex."*»  conselheiro  Barbosa  du  Bo- 
cage. A  determinação  dos  três  saurios,  bem  como  a  das  aves  bimba  e 
mullômbe  já  foi  feita  pelo  sr.  conselheiro  e  acha-se  publicada  no  Jor- 
nal de  sciencias  mathematicas,  physicas  e  naturaes,  n.°  xlvi —  1887. 
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arti  das  terras  de  N^giin:{a- 
muqiiinge  no  dia  i6  de  junho 
^  de  i885,  ás  oito  horas  da 
manhã.  A  madrugada  tinha 
apparecido  frigidissima.  Os 
carregadores  e  soldados,  aco- 
corados junto  ás  fogueiras, 
eram  surdos  á  nossa  voz,  e 
só  depois  de  sol  alto  e  dissi- 
pada a  espessura  dos  nevoei- 
ros, conseguimos  resolvei- os 
a  caminhar. 

Alem  da  sua  manifesta  má 
vontade,  a  mulher  do  cabo  i8, 
que  devia  também  marchar, 
acompanhando  o  marido,  sentindo-se  com  dores  de  parto 
recolhc-se  á  cubata,  e  parte  dos  meus  homens,  que  se  di- 
ziam entendedores  de  obstetrícia,  allcgaram  a  gravidade  do 
caso  para  se  não  poder  romper  a  marcha. 

Emquanto  esperava  a  resolução  d'estes  senhores,  fui  ver 
o  que  se  passava  no  domicilio  da  senhora  /í?.  Para  dentro 
nada  se  podia  perceber,  tal  era  a  confusão,  o  tumulto,  o 
inferno;  porém  fora,  na  cumieira  da  cubata,  estava  um 
homemsarrão   escarranchado,  com  um  pedaço  de  pau   em 
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punho,  a  bater  vertiginosamente  nos  ferros  de  duas  enxa- 
das, cuja  bulha  era  igual  ou  superior  á  de  três  ou  quatro 
ferreiros  a  malharem  portões  de  quintas. 

Tão  felizes  foram  estes  operadores,  que  tiveram,  com 
similhantes  ingredientes,  a  habilidade  de  não  matar  a  mãe 
nem  o  íilho,  porque  pouco  tempo  depois  passeava  a  par- 
turiente pelo  acampamento  com  o  pequeno  ás  costas,  como 
se  aquella  operação  fosse  igual  ou  equivalente  á  manifes- 
tada pelos  effeitos  de  400  grammas  de  limonada  de  citrato 
de  magnesia! 

Tão  bem  disposta  se  julgava,  que  o  marido  me  deu  parte 
que  sua  mulher  já  tinha  tido  a  cria  *,  e  podíamos  partir 
quando  eu  entendesse.  Escusado  seria  dizer  que  tanto  o 
chefe  como  eu  não  consentimos  em  selvageria  de  tão  su- 
bido quilate,  e  que  conseguintemente  foi  o  cabo  dispensado 
do  serviço  para  que  estava  nomeado.  Ditosa  gente,  na  ver- 
dade! 

Estas  contingências  fizeram-me  perder  duas  horas  de 
marcha,  pois  tinha  de  véspera  projectado  partir  ás  seis  da 
manhã. 

O  dia  estava  esplendido;  céu  lindo,  corria  bom  vento 
les-sueste,  e  segui  com  os  rumos  ENE.,  ESE.,  NNE.  e  o 
aneróide,  depois  do  calculo  feito,  accusou-me  as  altitudes 
de  1:117,  i-i65,  1:170,  1:1 58,  i:i59  e  1:1 5o  metros. 

As  onze  horas  e  quinze  minutos  cheguei  ao  rio  Cama- 
chillo,  que  se  deslisa  em  um  valle  frondoso  e  pouco  pro- 
fundo. A  sua  largura  andaria  por  5  a  6  metros,  corrente 
rápida,  aguas  frias,  crystallinas  e  potáveis,  e  os  seus  habi- 
tantes eram  uns  pequenos  acantliopterj-gios  e  miúdos  silii- 
rides  de  uma  só  espécie,  a  Ciarias  angiiiilaris. 

Dessedentámo-nos  e  recomeçámos  a  marcha  por  entre 
florestas,  hervaçaes  de  gramíneas,  lupossa  e  fetos,  Pteris 
aquilina,   encontrando   alguns  brejos  lodosos,  e   pequenos 


'  Reproduzo  aqui  as  mesmas  palavras  que  o  cabo  empregou  para 
me  annunciar  o  nascimento  do  filho. 
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charcos  de  aguas  mortas,  dando  fácil  passagem,  e  por  ve- 
zes tratos  de  terrenos  formados  periphericamente  de  areia 
siliciosa  quasi  táo  brilhante  como  o  quartzo  hyalino;  até 
que  ás  onze  horas  e  vinte  e  cinco  minutos  do  logar,  acampei 
em  um  outeiro  bastante  coberto  de  arvoredo,  em  geral  de 
porte  médio,  dando-me  o  barómetro  i:i8i  metros  em  alti- 
tude, e  o  thermometro  ao  ar  livre,  dentro  da  tipoya,  28'', 5, 
tendo  marcado  ii'',4  de  manhã  á  hora  da  partida. 

N'esta  tarde  foi  morta  por  uma  praça,  que  era  hábil  ca- 
çador, uma  gazella.  Antílope  Dorcas,  que  me  disseram  ser 
muito  vulgar  por  todas  estas  regiões.  A  sua  carne  é  real- 
mente finíssima,  excellente. 

No  sopé  do  outeiro  havia  um  grande  trato  de  terreno  la- 
macento, coberto  de  gramíneas  rasteiras,  nas  raizes  das 
quaes  faziam  a  sua  lenta  evolução  milhares  de  larvas  do 
grande  coleoptero  ameche  ou  Ateiichiis  afrícanus,  de  que  a 
gente  fez  grandes  provisões. 

Nas  pequenas  vertentes  do  mesmo  outeiro  erguiam-se 
alterosas  terniítcíras,  que  as  mulheres  abriam,  não  sem  fa- 
digas, a  pesados  golpes  de  machado,  para  se  apoderarem 
de  seus  habitantes,  o  Termes  atrox,  ou  maquége  em  lingua 
lunda,  de  que  a  fome  ou  glotonia  dos  indígenas  é  muito 
ávida. 

Foi  este  um  verdadeiro  dia  feliz  para  a  gente  do  meu 
acampamento. 

Trinta  e  cinco  minutos  depois  das  seis  horas  da  manhã 
do  dia  16  de  junho,  com  céu  limpo  e  sol  claro,  marcava  o 
thermometro  centígrado  10*^,3  á  sombra. 

Estava  frio;  eu  tinha  as  mãos  geladas,  batia  o  queixo. 
Partimos  com  fraco  vento  de  ESH.  e  desagradável.  F^ui, 
como  era  meu  habito,  registando  em  cada  quarto  de  hora 
as  observações  mais  indispensáveis,  e  nos  rumos  que  se- 
gui vè-se  consignado  NE.,  ENE.,  E.  As  temperaturas 
regularam  entre  i(?  e  27"  centígrados,  e  as  altitudes  de- 
duzidas do  aneróide  foram  de  1:179,  i:i36,  i:i3o,  1:098  e 
1:194  metros. 
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O  caminho  era  uma  floresta  contínua,  de  onde  se  gosa- 
vam  bonitos  panoramas,  e  os  terrenos,  de  igual  composição 
aos  antecedentes,  nada  ofFereciam  de  notável. 

Ás  dez  horas  menos  dez  minutos  da  manha  estávamos 
atascados  no  valle  lamacento,  de  argilla,  húmus  e  seixos, 
que  constitue  a  plana  margem  esquerda  do  rio  Cuengo. 

Na  margem  opposta,  distante  uns  loo  metros  das  aguas, 
nas  vertentes  de  uma  montanha,  lobriguei  um  pequeno  so- 
calco no  meio  de  uma  clareira,  que  me  pareceu  ter  as  con- 
dições necessárias  para  acampar. 

Não  primava  pela  amplidão,  era  até  talvez  bem  exigua 
a  sua  área',  mas  eu  já  me  tinha  habituado  a  pensar  da  se- 
guinte forma:  «Quem  quer  viver  com  commodidades  não 
sáe  de  Lisboa,  e  desejando  fazel-o  como  recreio,  vae  até 
Paris  ou  Londres».  O  logar  era  secco,  as  derrubadas  eram 
também  trabalho  de  pouca  monta,  conseguintemente  tinha 
sem  duvida  o  sitio  mais  azado  para  acampar  n^estas  soli- 
dões. 


IV 


oi,  pois,  na  vertente  de  uma 
montanha  que  acampei,  em  pe- 
quena planície,  a  que  se  segue 
uma  rampa  agreste,  a  qual  se 
perde  na  margem  direita  do 
torvo  Ciieugo,  e  baptisei  o 
acampamento  com  o  nome  de 
Solidão  de  Júlia. 

Havia  um  tanto  ou  quanto 
de  poesia  selvagem  n'este  sitio, 
que  parecia  predispor-me  para 
a  hypocondria;  porém,  quer 
mais  a  um  lado,  quer  a  outro, 
tudo  era  o  mesmo  ermo,  sem 
animação,  sem  vida,  sem  que 
o  silencio  de  tão  pesados  dias 
fosse  perturbado  senão  pelo 
murmúrio  constante  das  aguas,  e  pelo  brando  ramalhar  do 
vento  na  coma  verde  do  arvoredo. 

Nem  mesmo  os  passarinhos  silvestres  nos  entoavam,  ao 
despontar  da  aurora,  as  suas  melodiosas  alvoradas. 

Com  o  decorrer  do  tempo  foram  apparecendo  os  selva- 
gens de  longiquas  senzalas,  vendilhões  de  géneros  alimen- 
ticios;  sem  que  este  novo  movimento  despertasse  essa  es- 
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pecie  de  somno  eterno  que  parecia  ter  fulminado  esta  so- 
turna natureza  campesina. 

Foram  os  meus  primeiros  cuidados  estabelecer  a  ambu- 
ancia  e  posto  meteorológico,  e  o  tempo  que  me  sobrava 
d'estes  dois  serviços  e  do  expediente  empregava-o  de  pre- 
ferencia na  investigação  da  flora,  da  terra,  em  algumas  ob- 
servações astronómicas,  seguindo-se-lhe  ainda  outros  pe- 
quenos trabalhos. 

N''este  ultimo  ramo,  ou  no  campo  astronómico,  obser- 
vava regularmente  as  alturas  do  sol  para  calculo  de  latitude 
e  longitude,  e  algumas  vezes,  quando  o  céu  se  prestava, 
que  não  era  sempre,  media  as  alturas  meridianas  de  Ar- 
ctiiriis,  alphas  do  Cruzeiro  e  do  Centauro,  para  verificar  a 
latitude. 

O  calculo  de  azymuth  também  o  não  esqueci,  e  quando 
deixei  mais  tarde  este  acampamento  foi  cônscio  de  que  lon- 
gitude, latitude  e  a  altitude  ficavam  regularmente  determi- 
nadas. 

Para  entreter  algumas  horas  vagas,  construi  uma  meri- 
diana,  aproveitando  o  tronco  secco  e  rijo  de  uma  bella  ar- 
vore que  estava  no  meio  do  acampamento,  no  mesmo  logar 
onde  morrera,  sustentado  ainda  por  suas  vigorosas  raizes. 

Mandei-a  serrar  horisontalmente  a  i  metro  de  altura, 
nivelar  e  polir,  e  coUoquei  ao  centro  do  disco  assim  pre- 
parado uma  haste  de  ferro  perpendicularmente.  Obser- 
vando depois  duas  alturas  iguaes  do  sol,  ante  e  post-meri- 
diem,  marquei  o  mostrador. 

Este  apparelho,  mau  já  de  natureza  por  ter  sido  feito  de 
madeira,  para  pouco  tempo  podia  servir  n'este  parallelo, 
onde  temos  o  sol  umas  vezes  ao  norte  e  outras  ao  sul,  onde 
se  c  perfeitamente  amphiscio.  No  emtanto  podia-me  durar 
para  os  dias  que  ali  estivesse  acampado,  o  que  era  o  suffi- 
ciente,  porque  depois  da  minha  saída,  lá  ficava  o  amigo 
selvagem  para  lançar  o  fogo  a  este  feitiço  do  branco,  que 
até  poderia  prejudicar  as  importantes  relações  diplomáticas 
c  commerciaes  de  seu  paiz. 
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O  solo  arável  era  do  mesmo  typo  do  que  anteriormente 
tinha  observado  —  argilla,  areia,  húmus,  alguns  seixos,  pa- 
lhetas de  mica  e  detritos  vegetaes. 

No  leito  do  rio  e  suas  margens  havia  enormes  rochas 
graniticas  e  alguns  bocados  de  outras  de  natureza  quar- 
tzoza,  brancas,  de  aspecto  um  pouco  vítreo. 

N'algumas  lagoas  viam-se  depósitos  amarellados,  de  li- 
monite  terrosa;  e  pelos  matos  appareciam  á  superfície  do 
solo  uns  cones  muito  baixos,  como  uns  conglomerados, 
compostos  de  areia,  argilla  e  siderose,  em  massas  quasi 
sempre  cavernosas. 

Vê-se,  pois,  a  miséria  do  reino  mineral. 

Calcareos,  nenhuns.  Enxofre,  carvão,  gypse,  talco  e  co- 
bre, vulgares  até  na  nossa  província  de  Angola,  nem  ves- 
tígios. O  oiro  nem  mesmo  é  conhecido  pelos  gentios. 

Um  annel,  uma  cadeia  ou  relógio  doeste  precioso  metal 
são  sempre  considerados  como  de  latão  ou  cobre;  isto  é, 
reputam-nos  de  igual  valor. 

Póde-se  julgar  da  idca  que  estes  povos  formam  do  oiro, 
se  eu  disser  que  um  qiiioco  me  offereceu  uma  gallinha  pe- 
quena pela  minha  cadeia  e  medalha,  e  quando  viu  que  a 
sua  proposta  foi  recebida  pelo  interprete  e  soldados  com 
uma  salva  de  assobios  e  gargalhadas,  ainda  disse,  cheio  de 
despeito,  que  fazia  este  negocio  para  me  obsequiar,  e  bem 
estimaria  que  eu  o  não  acceitasse.  A  gallinha  valia  loo  reis, 
emquanto  que  os  meus  dois  objectos  tinham-me  custado 
mais  de  5ocooo  réis. 

A  configuração  dos  terrenos  era  montanhosa.  Viam-se 
valles  profundos,  montanhas  e  collinas  soltas,  coroadas  ás 
vezes  por  pequenas  rechans. 

A  fauna  diziam-me  ser  riquíssima,  mas  alem  do  canibullulo, 
térmites,  bissonde,  vários  lepidopteros,  e  de  algumas  espé- 
cies já  observadas  nos  acampamentos  anteriores,  pouco 
mais  vi. 

Nas  selvas  vive  o  leão,  que  mais  de  uma  vez  se  me  de- 
nunciou pelo  seu  sonoro  canto,  e  no  rio  habita  o  hippopota- 
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mo,  Hippopoíavuis  am- 
phibius,  que  na  qualidade 
de  corjyheu  deixava,  em 
guellas,  o  outro  a  perder 
de  vista. 

A  este  tentámos  fazer 
uma  caçada,  durante  a 
noite,  quando  elle  saía  do 
seio  das  aguas  para  vir 
espairecer  nos  terrenos 
alagados  juntos  ao  rio. 

Cerca  da  meia  noite 
estava  tudo  prompto,  e 
marchámos ;  porém  eu 
fui  infelicíssimo.  A  escu- 
ridão era  grande,  e  mal 
tinha,  a  custo,  andado 
meio  caminho,  vacíllante 
no  meio  das  trevas,  que 
a  ramada  da  floresta 
ainda  tornava  mais  cer- 
radas, acheí-me  rapida- 
mente atascado  em  lodo 
até  á  cintura,  tendo  de 
me  retirar. 

Os  homens  que  me 
acompanhavam  foram 
muito  mais  felizes,  por- 
que, não  receando  que 
as  calças  e  botas  se  lhes 
estragassem  nos  lamei- 
ros, saltavam  por  cima 
de  tudo,  davam  muitos 
tiros,  estragavam  muita 
pólvora,  e  finalmente  di- 
vcrtiam-se. 


MuQriCHE-ANQUICHE. 

OrtfioxípfiOTt,  sp.?  (labiítda) 
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Agora  bem  mais  feliz  que  todos  nós  eram  os  taes  pachy- 
dermes,  que,  devendo  morrer  de  uma  bala  de  um  caçador 
destro,  conseguiam  sempre  escapar-se  sãos  e  escorreitos; 
dando  um  longo  grunhido,  que  parecia  de  troça,  atiravam- 
se  ao  Cuengo. 

Os  meus  trabalhos  tiveram  de  ser  interrompidos  por  al- 
guns dias.  Uma  conjuntivite  no  olho  esquerdo  com  gran- 
des derramamentos  sanguíneos  sobre  a  sclerotica,  ardor 
intenso  e  grande  secreção  da  glande  lacrimal,  me  perturbou 
a  vista,  que  nem  sequer  a  atmosphera  podia  visar. 

N*este  estado  passei  o  dia  de  S.  João,  mettido  na  bar- 
raca, sem  sair,  a  não  ser  ao  meio  do  acampamento  para 
fallar  com  uns  vendilhões  quiocos,  das  margens  do  rio  Ril- 
hai, que  todas  as  semanas  vinham  aqui  vender  variados 
géneros  alimentícios,  como  carne  de  gazella,  Antílope  Dor- 
cas,  de  javali,  Phacochaenis  ajricamis,  e  de  um  outro  gran- 
de antilope  de  formas  elegantes,  conhecido  pelo  nome  vul- 
gar de  palanca,  Hippotragus  eqidnus. 

Alem  doestas  carnes,  em  geral  muito  boas  e  parte 
das  vezes  bellissimamente  conservadas,  traziam  também 
carne  de  vários  quadrumanos,  gallinhas,  bagres  seccos  e 
ovos. 

Os  productos  vegetaes  eram  também  variados.  Nos  mais 
abundantes  tínhamos  o  candim  e  fubá;  e  depois  o  feijão,  o 
raacundi,  milho  em  grão  e  em  farinha,  o  massango,  a  ginguba, 
o  inhame  ou  Dioscorea,  batata  doce  ou  Batata  edulis,  ce- 
bolas, e  maluvo  de  bordão,  e  de  mel  ou  hydromel  a  que 
dão  o  nome  de  uéque. 

Este  acampamento,  pelo  seu  logar  ermo  e  pela  grande 
distancia  a  que  ficava  dos  povoados,  afigurou-se-me,  á  pri- 
meira impressão,  que  devia  ser  de  muitas  privações,  no  que 
felizmente  me  enganei,  e  posso  atlirmar  que  foi  de  todos  o 
mais  abastecido. 

Havia  carne  em  abundância  relativa,  que  se  podia  alter- 
nar com  peixe  fresco  que  o  rio  nos  fornecia  a  troco  de  al- 
gumas bombas   de  dynamitc;  e  como   hortaliça,  tínhamos 
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folhas  de  abóbora,  de  feijão  e  de  mandioca,  ainda  produ- 
ctos  dos  quiocos. 

As  folhas  de  abóbora  e  as  do  feijão,  cozidas  e  bem  tem- 
peradas, ou  picadas  e  feitas  em  esparregado,  são  excellen- 
tes,  pelo  menos  n'estas  alturas;  e  as  da  mandioca  tenras, 
previamente  pisadas  e  cozidas  com  sal  e  alguns  condimen- 
tos gordos,  iguaria  que  toma  o  nome  indigena  de  qiiisaca, 
são  muito  agradáveis,  e  cheguei  a  comel-as  com  mais  pra- 
zer do  que  a  nossa  couve  tronchuda. 

A  quisaca,  pois,  grande  recurso  alimentar  do  viajante,  é 
talvez  um  tanto  indigesta  a  principio,  porém  pouco  tempo 
mais  tarde  estabelece-se  a  tolerância  do  estômago,  e  as 
funcções  gástricas  e  intestinaes  exercem-se  com  admirável 
regularidade. 

Comi  quisaca  com  feijão,  com  carne,  com  raiz  de  man- 
dioca, e  mais  tarde,  quando  a  forne  nos  começava  a  visi- 
tar, até  só,  temperada  apenas  com  sebo  de  carneiro  podre, 
e,  aparte  o  cheiro  e  sabor  rancidos  d'este  nauseoso  tem- 
pero, que  nem  já  para  untar  botas  estava  capaz,  ainda  a 
quisaca  era  tolerável. 

Aos  quiocos  devemos  nós  a  abundância  que  aqui  se 
nos  deparou,  e  ainda  á  sua  actividade  eu  devo  o  conheci- 
mento de  alguns  exemplares  da  fauna. 

Apresentaram-me  um  dia  um  viverreano  do  tamanho  de 
um  gato,  amarellado,  listado  de  escuro:  era  a  Genetta  ti- 
grina,  que  ainda  não  tinha  visto  n'estas  regiões. 

Outra  vez  trouxeram,  para  me  vender,  dois  quadruma- 
nos;  um  era  todo  cinzento,  longos  membros,  cara  negra  e 
curta,  espécie  esta  que  não  conheci;  o  outro  era  o  bem  co- 
nhecido macaco  porco,  Cynocephalus  porcarius. 

Os  quiocos,  e  outras  tribus  d'estes  sertões,  pela  pobreza 
e  falta  de  fazenda,  frequentemente  usam,  como  vestuário, 
pelles  de  diíTerentes  animaes,  e  entre  ellas,  afora  as  da  onça 
e  macaco,  que  são  as  mais  abundantes,  viam-se  duas  me- 
nos vulgares,  que  me  eram  desconhecidas;  mas  que  ainda 
assim  quiz  ouvir  aos  caçadores  a  historia  da  vida  d'estas 
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espécies  —  Canis  —  para  me  certificar  que  uma  era  do  cão 
do  mato,  mabéco  ou  Canis  meiomeliis,  e  outra  do  chacal, 
Canis  aiireus. 

A  minha  ophtalmia  estava  curada,  ou  antes  considera- 
velmente melhorada,  e  era  tempo  de  passar  um  golpe  de 
vista  pela  flora  e  fazer  algumas  collecçoes. 

A  estação  corria  bellissima;  a  temperatura  dos  dias  muito 
agradável,  porém  a  das  madrugadas  frigidissima,  marcando 
frequentemente  o  thermometro  centígrado  2^  a  4''  acima  de 
zero  dentro  da  minha  barraca  de  campanha. 

Sentia-me  bem  disposto  e  com  aptidão  para  o  trabalho; 
continuava,  portanto,  nas  minhas  observações  meteorológi- 
cas e  astronómicas,  ao  mesmo  tempo  que  herborisava. 

Os  dias  assim  eram  monótonos:  porém,  para  distracção, 
tinha  como  diversões  nocturnas,  de  um  lado  o  bramido  do 
leão  na  floresta  próxima,  e  do  outro,  nos  lodaçaes  do  rio, 
o  roncar  do  hippopotamo;  emquanto,  ao  pé  da  barraca, 
três  ou  quatro  carregadores  embriagados  gritavam,  um 
contra  a  infidelidade  da  consorte,  outro  porque  tinha  a  sua 
saúde  arruinada,  e  até  regougavam  grossas  bebedeiras  nos- 
tálgicas, pois  que  havia  tal  d'estes  figurões  que  chorava 
alcoólicas  saudades  de  uma  supposta  familia  que  seu  es- 
candecido  cérebro  lhe  phantasiava. 
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ão  enorme  era  a  floresta  em 
que  estava  acampado,  que  pa- 
recia ter  por  terminiis  o  hori- 
sonte  longínquo.  Não  me  res- 
tava tempo  a  perder,  porque 
o  chefe  tinha  as  cargas  do  Ca- 
máii  quasi  todas  removidas 
para  este  acampamento.  Ter- 
minada a  sua  tarefa,  devia 
partir  para  aqui,  e  eu  conti- 
nuar a  marcha. 

Aproveitei,  portanto,  os  úl- 
timos dias  a  inspeccionar  os 
v'    dominios   da  flora  e  a   fazer 
íw>«;^        ^-í^^£    provisões  dos  exemplares  que 
'  \    ^*^T        rn^    pareceram    mais   impor- 

tantes. 
As  pandas,  esguias  e  elegantes,  os  verdes  cabolle  e  mabolle  de 
alaranjados  fructos,  as  gighlas  e  o  mollosso  de  troncos  erectos 
e  robustos,  as  muelas  tortuosas  e  o  mulolo  enfesado  habita- 
vam as  cercanias  do  acampamento. 

Mais  alem  tinhamos  a  cambollambia  de  amarcllada  seiva;  o 
rnutete,  vertendo  lagrimas  vermelhas;  o  muzuco,  ornado  de 
curvas  vagens  negras;  a  miissalla,  revestida  de  flores  papi- 
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lionaceas;  o  mulo-li'zage,  hypertrophiado  e  informe;  o  muxillo- 
xillo,  de  aspecto  doentio-,  a  muzua,  humilde  e  pequena,  m,as 
cingindo  o  arvoredo  robusto  com  suas  longas  hastes,  a  dar- 
se  ares  de  arrogante  e  poderosa;  o  mupépe,  pequeno  e  cur- 
vado ;  a  familia  malvacea  a  representar-se  nas  espécies  ca- 
bodi  e  n'zonzo;  a  lupossa,  espinhosa  e  volubilada,  a  querer 
nas  suas  espiras  suffocar  as  gramíneas,  lucta  que  não  de- 
via durar  muito  tempo,  porque  já  o  calunda  e  gmoco  so- 
pravam os  tições  incandescentes  para  reduzirem  a  cinzas 
as  duas  adversarias;  a  quiclilbua,  trepando  ás  arvores  do  valle, 
como  a  refugiar-se  do  incêndio ;  o  dllolo-n'bullo,  com  seus  le- 
nhosos caules  vivazes  occultos  no  seio  da  terra;  a  mussandeira 
sange,  esquelética  e  moribunda,  espalhando  as  sementes  pelo 
solo  para  assegurar  a  conservação  da  sua  espécie,  resigna- 
da e  prompta  para  a  fogueira,  cônscia  de  ter  cumprido  os 
seus  deveres  de  mãe  antes  do  dia  da  sua  morte. 

Debruçados  sobre  o  rio,  como  em  perenne  contemplação 
das  susurrantes  aguas,  estavam  o  frondoso  m'sombe,  de  larga 
folhagem  sempre-verde,  e  a  muzeba,  de  amplas  folhas  folicu- 
ladas  e  grandes  vagens  pilosas,  grossas,  cor  de  canella,  e 
pendentes, 

Immersas  nas  aguas  mortas  dos  charcos  medravam  as 
/ilidas,  as  hepáticas  e  as  nympheaceas. 

Não  ficavam  por  aqui,  era  muito  maior  o  numero  das 
plantas  que  me  cercavam,  fazendo  collecção  de  algumas, 
com  as  quaes  só  agora  tomei  conhecimento,  e  cujos  exem- 
plares fazem  parte  do  meu  herbario;  taes  são: 

A  ussa,  planta  herbácea  que  habita  nos  terrenos  húmidos 
e  em  sociedade  na  margem  do  rio  Cuengo,  de  caule  sim- 
ples, que  raras  vezes  se  bifurca,  cheio  de  articulações  ou 
nós  deixados  pelas  folhas  caducas,  que  attinge  a  altura  de 
I  metro  e  a  grossura  de  um  dedo. 

Tem  folhas  simples,  pecioladas,  coriaceas,  ovaes-lanceo- 
ladas,  levemente  recortadas,  oppostas  cruzando,  offerecendo 
as  ultimas  a  disposição  de  quatro-verticilladas,  verdes-lus- 
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trosas  e  glabras  na  pagina  superior  e  ás  vezes  cotanhilo- 
sas  e  argenteo-rosadas  na  inferior,  com  o  comprimento  de 
o'",  12  por  o'",o6  a  0^,07  de  largura. 

As  flores  são  em  capitulos  e  pelo  tamanho  das  dos  mal- 
mequeres, vermelhas  e  inodoras,  com  quatro  grandes  pé- 
talas, ou  antes  sepalas,  por  serem  uma  ligeira  modificação 
do  cálice.  Suas  sementes  são  negras,  pelo  tamanho  de  grãos 
de  trigo. 

Os  indígenas  empregam  as  folhas  tenras  e  os  rebentos, 
comidos  crus,  nas  dores  do  estômago. 

E  bonita  planta  ornamental. 

Muton-uton,  arbustos  dos  terrenos  alagados  e  pantanosos, 
de  caules  lenhosos,  com  muitos  ramos^  que  adquirem  a  al- 
tura de  i"^,5  a  2  metros  e  a  grossura  de  um  dedo  ou  mais. 

As  folhas  são  oppostas,  ovaes-lanceoladas,  pecioladas, 
serreadas  e  muito  cobertas  em  ambas  as  faces  de  pellos 
amarcllos,  hirsutos,  ílexiveis  e  muiro  ásperos. 

A  corolla  tem  cinco  pétalas  roxas  e  inserem  com  os  esta- 
mes  na  margem  do  cálice.  Os  estames  são  em  numero  de 
dez.  O  fructo  é  uma  pequena  capsula  pluri-locular,  dehis- 
cente,  com  muitas  sementes  pretas  miúdas. 

Calerabe-lembe.  Deve  ser  a  Nymphaca  stcUata.  Plantas  que 
se  encontram  nas  margens  alagadas  e  fundo  dos  rios,  vi- 
vendo em  multidão  e  representam  pequenas  e  elegantes 
matas  sub-íluviaes,  que  algumas  vezes  occupam  uma  área 
de  4  a  6  metros  quadrados. 

As  folhas  são  parte  submersas  e  parte  fíuctuantes  á  su- 
perficic  da  agua,  com  a  pagina  superior  do  limbo  aérea, 
de  um  vivo  carmezim  e  de  um  verde-roxeado,  mais  ou  me- 
nos circulares,  ou  levemente  cordiformes,  fendidas  de  um 
lado  ate  ao  peciolo,  muito  similhanies  ás  da  Nymphaea 
Lotus  de  Linneu;  têem  longos  pedúnculos  e  peciolos,  cylin- 
dricos,  da  grossura  de  uma  penna  de  ganso,  verde-avermc- 
Ihados,  com  i  metro  c  mais  de  comprimento. 
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Os  perianthios  são  grandes  e  têem  a  configuração  de 
uma  estrella,  com  as  sepalas  internas  brancas,  e  as  exter- 
nas, em  numero  de  seis,  mais  ou  menos  roxo-esverdeadas 
e  inodoras. 

Têem  estames  amarellos  em  numero  superior  a  vinte. 

É  realmente  magestoso  ver  as  aguas  tranquillas  do  Ctien- 
go  cobertas  pelas  folhas  e  flores  de  tão  mimosa  nymphea- 
cea. 

Os  indígenas  incineram  esta  planta  e  lixiviam-na ;  depois, 
ao  fogo,  evaporam  a  agua,  ficando  um  resíduo  salino,  com 
que  substituem  o  sal,  temperando  com  elle  as  suas  comi- 
das. 

Cauhang,  arbusto  que  vive  nos  valles  sombrios  e  húmidos, 
com  caules  mais  grossos  que  pennas  de  gallinha,  verde-lus- 
trosos,  volubilados,  descrevendo  extensos  hélices  em  torno 
dos  pequenos  arbustos  e  grandes  arvores,  junto  aos  quaes 
vive. 

E  pouco  ramoso  e  tem  folhas  compostas  com  três  a 
nove  foliolos  oppostos,  lanceolados,  curtamente  peciolados, 
verde-lustrosos,  glabros,  com  o  comprimento  médio  de 
o'",o5o  por  o™,oi6  a  o^^.oiy  de  largura. 

As  flores,  que  nascem  nas  axillas  das  folhas,  disp5em-se 
em  forma  de  umbella  e  são  miudissimas,  regulares,  com- 
pletas, gamo-petalas,  e  mono-sepalas,  com  cinco  estames. 

Os  caliindas  empregam  as  folhas  como  substancia  ali- 
mentícia, pisando-as  previamente  e  cozendo-as. 

Catéta-uá-dita,  arbustos  que  vivem  nos  valles  umbrosos  e 
margens  dos  rios,  com  tiges  lenhosas  e  da  grossura  de  uma 
penna  de  ganso  até  á  de  um  dedo,  do  comprimento  de 
o™,5  a  i'",2,  com  muitos  ramos  secundários  delgados,  con- 
torcidos, flexíveis,  elásticos,  e  com  poucas  folhas. 

As  folhas  são  simples,  oppostas,  pecíoladas,  lanceoladas, 
glabras,  verdes  pouco  lustrosas,  com  as  margens  levemente 
ondeadas,  sendo  muito  variáveis  as  suas  dimensões,  mas 
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podendo-se  considerar  as  medias  de  o™,o8  de  comprido  por 
0^,05  de  largura. 

Os  fructos  são  capsulas  amarello-alaranjadas,  com  o  ta- 
manho e  configuração  de  bicos  de  papagaio,  pluri-locula- 
res,  com  sementes  castanhas  similhantes  a  um  pequeno  pi- 
nhão, um  tanto  cuneiformes. 

Tiges,  fructos  e  seus  peciolos  segregam  um  liquido  lá- 
cteo, espesso  e  viscoso  quando  se  cortam. 

Posto  que  arbustos  de  pouca  folhagem,  são  elegantes  na 
epocha  da  fructificação. 

Malenga-lenga-uá-dita,  planta  que  pertence  ao  ramo  das  cry- 
ptogamtas,  que  vive  nos  valles  húmidos  e  sombrios. 

Os  caules  são  pouco  mais  grossos  do  que  pennas  de  gal- 
linha,  ramosos,  macios  e  flexiveis,  similhando  um  cordão  de 
seda;  partem  de  uma  raiz  terrestre,  porém  criam  raizes 
adventícias  e  constituem-se  parasitas  de  todas  as  arvores  e 
arbustos  vizinhos,  subindo  por  elles  verticalmente. 

Tem  folhas  inteiras  completamente  lanceoladas,  com  pe- 
ciolos curtos,  verde-lusidios,  com  dois  renques  de  peque- 
nos pontos  circulares  na  pagina  inferior,  que  são  os  ór- 
gãos reproductores ;  estas  folhas  medem  o"',!!  de  compri- 
mento por  o'",oi5  de  largura. 

E  uma  elegante  trepadeira. 

Os  lundas  fazem  macerações  das  folhas,  que  tomam  em 
atVecções  de  ventre. 

Muqulche-an-quiche,  labiada  arbustiva,  que  vive  nos  valles, 
junta  aos  rios,  com  os  caules  ramosos,  que  chegam  a  attin- 
gir  o  comprimento  de  2  metros,  com  a  grossura  de  uma 
pcnna  de  ganso  á  de  um  dedo  pollegar,  tetragonos  quando 
novos  e  cylindricos  sendo  antigos. 

As  folhas  são  oppostas,  pecioladas,  glaucas,  ovaes  para 
a  base  e  agudas  para  o  ápice,  denteadas,  pubescentes, 
macias  ao  tacto,  muito  aromáticas,  abundando  em  óleo 
volátil  bastante  viscoso,  medindo  o  limbo  o"',o8  de  com- 
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primento  por   o"\o5  de  maior  largura. —  O  seu  aroma  re- 
corda um  mixto  de  hortelã  e  incenso. 

As  flores  são  roxas,  de  corolla  labiada,  com  quatro  es- 
tames  didynamos,  dispostas  em  espigas  compostas  de  ra- 
músculos oppostos  e  em  ordem  alterna,  que  lhes  dáo  a 
forma  de  cones  alongados,  com  o'", 07  a  0^,08  de  base  por 
o"\o40  a  0^,045  de  altura,  e  são  também  aromáticas  como 
as  folhas.  Tem  fructos  tetrachenios.— Os  indígenas  empre- 
gam o  cozimento  em  banhos  de  vapor  nos  casos  de  febre. 

Dtota,  ravore  que  se  encontra  na  margem  do  rio  Ciiengo, 
de  tronco  curto  e  tortuoso,  que  attinge  o  diâmetro  de  o"',4 
e  mais,  muito  ramoso,  formando  grande  copa,  mais  ou  me- 
nos espherica. 

As  folhas  são  sempre-verdes,  oppostas,  glabras,  espes- 
sas^ lisas,  curtamente  pecioladas,  chegando  a  adquirir  o 
comprimento  de  o'", 26  por  o"^,i5  de  largura. 

Tem  flores  completas,  gamo-petalas,  infundibuliformes, 
com  seis  lobos  no  limbo,  seis  estames  que  inserem  na  gar- 
ganta, e  são  muito  aromáticas. 

Os  fructos  são  poly-spermos,  com  o  tamanho  e  configu- 
ração de  ovos  de  gallinha,  de  meso-carpo  muito  delgado 
e  endo-carpo  lenhoso.  —  São  elegantes  arvores  de  sombra. 

Muzéba.  Bonita  leguminosa  arborescente,  que  habita  nas 
margens  dos  rios,  cujo  tronco,  variando  muito  em  gros- 
sura, regula  por  o'",i  a  o"™, 4  de  diâmetro;  são  arvores  or- 
dinariamente pequenas,  posto  que  se  encontre  uma  ou  ou- 
tro de  10  a  12  metros. 

As  folhas  são  compostas  e  têem  o  comprimento  de 
o'",23  a  o"^,35  por  o"^,20  a  o"^,3o  de  largura,  com  quatro, 
c  raras  vezes  três  ou  cinco  pares  de  foliolos  peciolados, 
glabros,  verdes,  espessos,  um  tanto  coriaceos,  lustrosos  na 
pagina  superior,  ovaes-lanceolados,  com  as  dimensões  me- 
dias de  o™,  14  de  comprimento  por  o'",o6  de  largura. 

O  fructo  é  uma  vagem  elliptica  cor  de  canella,  com  pellos 
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muito  curtos,  macios  e  avelludados,  e  tem  o  comprimento 
de  o"\20  a  o'",2  5  por  o'", 08  a  o,'"io  de  largura,  com  cinco 
ou  seis   grandes   sementes  discoides  e  bi-convexas. 

As  flores  são  em  longas  espigas,  grandes,  sub-papilio- 
naceas,  com  dez  estames  livres,  sovelados  e  inseridos  na 
garganta. 

M'sombe.  Arvores  que  marginam  o  Cuenp;o  e  outros  rios, 
de  troncos  raramente  verticaes,  sempre  mais  ou  menos  obli- 
quos,  inclinadas  umas  vezes  sobre  as  aguas  e  outras  sobre 
a  terra,  com  a  altura  de  i  a  3  metros,  e  grossura  muito 
variável,  abundantes  em  eixos  secundários,  ramosos,  que 
as  fazem  bastante  copadas,  vistosas,  e  tornam  umbratil  a 
área  que  cobrem. 

O  seu  porte  faz-nos  a  impressão  do  limoeiro  ou  laran- 
jeira abandonados  de  cultivo. 

Tèem  as  folhas  simples,  sempre-vcrdes,  glabras,  lustro- 
sas, pecioladas,  ovaes-lanceoladas,  alternas  em  cruz,  ma- 
cias ao  tacto,  mas  tornando-se  coriaceas,  duras  e  ásperas 
com  a  velhice,  medindo  cerca  de  o'",  12  de  comprimento  por 
o"',o5  de  largura. 

As  flores  são  terminaes,  em  racimos,  miudissimas,  in- 
odoras e  brancas. 

Os  fructos  são  drupas  pyriformes,  com  o  epi-carpo 
roxo,  meso-carpo  branco-rosado,  carnoso,  succulento,  aci- 
do, adstringente,  com  um  cnroço  central.  Teem  o  tamanho 
de  uma  cereja  e  são  comestíveis. 

Anvulla  ou  ca-nvulla.  Arvore  de  pequeno  porte,  que  habita 
nos  \  alies,  logares  húmidos  e  assombreados,  de  tronco  com 
I  a  3  metros  de  altura,  e  circumferencia  de  o'",  10,  pouco 
mais  ou  menos,  cylindrico,  lançando  muitos  eixos  secun- 
dários de  varias  grossuras,  com  grande  comprimento,  com 
poucas  folhas  muito  flexíveis,  muito  elásticos,  tendendo 
a  enrolar-se  nas  arvores  vizinhas. 

As  folhas  são  oppostas.  simples,  pecioladas,  ovaes-acu- 
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minadas,  verde-lustrosas  na  pagina  superior,  e  verde-som- 
brias  e  pubescentes  na  inferior,  com  cerca  de  0^,008  de 
comprimento  por  o'%oo3  de  largura. 

Flores  axillares  em  grupos  de  duas  a  seis,  ou  quasi  em 
corymbos;  são  completas,  brancas,  gamo-sepalas,  infundi- 
buliformes,  muito  aromáticas,  e  fazem  recordar  as  do  jas- 
mineiro;  os  estames  são  brancos,  em  numero  de  cinco,  li- 
vres e  inseridos  sobre  o  receptáculo;  o  cálice  é  mono-se- 
palo,  quinquefido  e  coberto  de  pellos  amarellos,  hispidos. 

O  cozimento  da  raiz  é  tomado  pelos  indigenas  em  casos 
de  dores  de  barriga. 


A  minha  missão  estava  cumprida.  A  posição  astronómi- 
ca do  logar  ficava  determinada  por  8^  i5'.  14"  de  latitude 
S.  e  19°.  02'.  bi''  de  longitude  oriental  referida  ao  meri- 
diano de  Greenwich;  e  a  altitude  por  1:106  metros  sobre 
o  nivel  médio  do  mar. 

Os  demais  trabalhos  que  me  haviam  sido  confiados,  ha- 
via-os  concluído  como  pude,  em  harmonia  com  o  meio  em 
que  vivia  e  com  as  difficuldades  que  constantemente  se  nos 
levantavam,  que  nem  sempre  a  persistência,  reluctancia  e 
boa  vontade  podem  vencer. 

A  alimentação  —  que  indirectamente  pode  ser  conside- 
rada como  o  alicerce  do  trabalho  —  ia  escasseando.  A  caça 
apparecia  pouca  á  venda,  e  essa  mesmo  secca  e  bastante 
putrefacta. 

Vinha  ainda  algum  massango,  pennisetiim,  que,  reduzido  a 
farinha,  nos  dava  um  pão  negro,  húmido,  pesado  e  indi- 
gesto com  todos  os  attributos  detestáveis. 

O  vielo,  sementes  da  Voandzeia  subterrânea,  que,  cozi- 
nhado com  alguns  condimentos,  constitue  uma  alimenta- 
ção farinácea,  agradável  e  substancial,  affluíra  em  tempo, 
mas  ultimamente  era  raro  e  não  chegava  para  o  consumo. 

Tornava-se,  pois,  urgente  partir. 

Tocou  a  alvorada  do  dia  8  de  julho,  envolta  nas  ondu- 
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laç5es  d'esse  cacimbo  cerrado  e  negro,  característico  does- 
tas regiões. 

O  thermometro  marcava  poucos  graus  acima  de  zero,  e 
as  folhas  verdes  do  arvoredo,  condensadores  nocturnos  dos 
aquosos  vapores  atmosphericos,  deixavam  cadenciadamente 
cair,  gotta  a  gotta,  crystallinas  espherulas  de  agua  pura,  que 
alagavam  o  solo  subjacente,  e  de  certo  não  sentiríamos  as 
madrugadas  de  janeiro  do  nosso  quadragésimo  parallelo 
mais  frias  que  esta,  que  parecia  gelar-nos. 

Era  o  dia  da  partida ;  fiz  o  mappa  das  despezas  com  as 
comedorias  para  fechar  a  escripturação,  cujo  conteúdo  é 
como  se  segue  *: 


Junho. 
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22 


25 
26 


27 


28 


Julho..      3 


Feijão,  cerca  de  6oo  grammas 

Farinha  de  milho,  cerca  de  i  ki- 
logramma. 

Bananas  grandes,  12 

Batata  doce,  cerca  de  i  kilogram- 
ma. 

Uma  gallinha 

Cebolas  pequenas,  12 

Feijão.  1  kilogramma;  fubá,  uma 
capaia,  cebol.is  e  alhos. 

Uma  gallinha 

Fubá  de  milho,  400  grammas ; 
ovos  (podres),  6. 

Batata  doce,  700  ou  800  grammas 

Frangãos,  5 

Uma  perna  de  antílope.  Soo  gram 
mas  de  batata  doce  e  Soo  gram- 
mas de  ginguba. 

Feijão,  cerca  de  i  kilogramma. . . 

Bananas  grandes,  8 


Espécies  em  que  foram 
pagos 

Equiva- 
lente 
em  réis 

Uma  jarda  de  riscado 

Uma  jarda  de  chita 

i>i5o 
^i5o 

Uma  jarda  de  chita 

Uma  carga  de  pólvora 

^i5o 
J>040 

Uma  jarda  de  chita 

Dez  tachas  amarellas 

Quatro  jardas  de  riscado  (a) 

i)i5o 
J^3o 

Uma  caneca 

jt>120 

Uma  jarda  de  chita 

J>i5o 

Cinco  fios  de  missanga 

Três  jardas  de  chita 

Duas  jardas  de  chita 

j^023 

J^43o 
JD300 

Uma  jarda  de  chita  c  dez  fios 

J>200 

de  missanga. 
Meia  jarda  de  chita 

007b 

Somma  —  Rs 

2j^óIo 

•  Publico  mais  este  mappa  e  continuarei  a  transcrever  outros  idên- 
ticos por  me  parecer  interessante  saber-sc  os  géneros  que  consiiiuiam 
a  nossa  alimentação  e  os  preços  locaes. 
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Mez 


Julho , 


Dia 


IO 
12 

i3 


19 

> 

24 


29 

3o 


Géneros  comprados 


Carne  de  anlilope,  cerca  de  i  ki- 

logramma. 
Batata  doce,  cerca  de  1  kilogram- 

ma. 

Uma  gallinha 

Cebolas,  cerca  de  3oo  grammas. . 
Batata  doce,  cerca  de  i  kilogram- 

ma. 

Um  gallo 

Frangãos  4,  feijão  5oo  grammas. . 

Feijão,  2  kiiogrammas 

Farinha  de  massango,  600  gram- 
mas. 

Frangãos,  2 

Carne  de  antilope,  cerca  de  i  ki- 
logramma. 

Uma  gallinha 

Um  oailo 


Pernas  de  corça,  2 

Frangãos,  2 

Frangãos,  3 

Ovos,  3 

Batata  doce,  cerca  de  5oo  gram- 
mas. 
Ginguba,  cerca  de  i  kilogramma 

Uma  perna  de  gazella 

Uma  dita 


Espécies  em  que  foram 
pagos 


Transporte  —  Rs. 
Uma  jarda  de  riscado 


Cinco  fios  de  missanga. 


Uma  jarda  de  chita 

Uma  jarda  de  chita. . . . 
Cinco  fios  de  missanga. 


Uma  caneca 

Trcs  jardas  de  chita  e  vinte 
fios  de  missanga. 

Duas  jardas  de  chita 

Uma  jarda  de  chita 


Três  jardas  de  chita 
Uma  jarda  de  chita 


Uma  jarda  de  chita 

Uma  jarda  de  algodão  e  meia 

jarda  de  chita. 
Três  jardas  de  algodão  crú 

Duas  canecas 

Seis  fios  de  almandrilha. . 
Dois  fios  de  almandrilha.. 
Dois  fios  de  missanga  .... 

Uma  jarda  de  fazenda  de  le 
Uma  jarda  de  algodão  crú. 
Quatro  cargas  de  pólvora 


Despeza  ou  equivalente  approximado  em  réis. 


Equiva- 
lente 
em  réis 


2^610 
<S>i5o 

4Í)025 

JIÍ)i5o 
^i5o 

^025 
í>120 

;S)55o 

^3oo 
^i5o 

^45o 
^i5o 

^i5o 

;ij>225 

*45o 
^240 
^180 
^120 
^010 

^100 
^i5o 
^160 

6^61 5 


(a)  Foi  o  presente  do  N'gun\amuqimigc,  que  o  considerei  compra. 
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I.  Acampamento  junto  ao  rio  Camacêgo  — Notas  do  meu  diário  — Uma  manhã  de  immenso 
frio  —  Passagem  do  Lubal  e  de  monótonos  planaltos  — O  mel  da  Africa  central,  como  se 
aproveita  —  Preparativos  de  viagem  —  O  doente  Chico,  e  o  melhor  remcdio  que  lhe  con- 
vinha—  De  novo  em  viagem  —  Caracteres  geraes  do  caminho,  cuja  altitude  média  se 
conserva  a  1:119  metros — Temperaturas  observadas  —  A  caça  florestal  e  o  meu  modo  de 
viajar. — 11.  A  senzala  do  Cassassa  — Estação  Cidade  do  Porto  e  suas  habitações- Dis- 
córdias entre  os  carregadores  — O  meu  acampamento  privado  — Visita  do  soba  —  Recur- 
sos alimentares  da  localidade— A  causa  de  tanta  miséria  — Conselhos  inúteis  — O  que 
são  os  sobas  banzas  e  muatas  —  Caracteres  do  território  que  se  estende  a  2  kilometros  da 
margem  esquerda  do  Cuillo. —  III.  As  florestas  n'este  território  —  Descripçáo  organogra- 
phica  de  alguns  vegctaes;  sua  importância  e  applicaçóes. — IV.  A  fauna  da  localidade; 
dirterentes  espécies  de  animaes. — V.  Partida  para  Caianvo  —  Observações  em  viagem  — 
.Mas  condições  do  caminho  — Tempestade  repentina  e  avalanches  de  graniso  —  Dez  dias 
em  Caianvo,  e  o  que  é  esta  localidade,  como  se  vestem  os  habitantes,  os  recursos  de  que 
dispõe,  a  sua  alimentação,  fauna  e  flora  — Como  se  forma  uma  micronésia  e  como  é  dif- 
cil  atravessal-a. — VI.  Nas  margens  do  rio  Cuillo,  dificuldade  da  sua  passagem  e  aspe- 
cto da  flora  fluvial —Temperatura  —  Os  caracteres  do  terreno  —  A  altitude  — Acampa- 
mento—Segue-se  nova  viagem  e  fazem-se  idênticas  observações  —  Uma  ladeira  fértil  em 
cautchuc  — Necessidade  de  seguir  avante  —  As  minhas  observ.içóes  predilectas  pela  mar- 
gem direita  do  Loengue-muca  —  Passagem  do  rio  n'uma  jangada  — Acampamento  n'uma 
floresta  de  pandas— Tolda-se  o  tempo-  Os  roncos  e  saltos  do  hippopotamo—  Deixo  as 
margens  do  Loengue-muca  -  Chegada  ao  Locngue  —  Passagem  do  rio  —  Serrado  pal- 
meiral e  difliculdade  de  armar  a  barraca  —  Morte  de  um  javali  pelos  indígenas  e  egoísmo 
destes  selvagens  —  As  péssimas  condições  locaes  e  a  sua  influencia  no  organismo  —  Agu- 
díssimas dores  sobre  o  baço  c  ditliculdade  de  tratamento- Vale-me  o  sulphato  de  qui- 
nina, e  com  prazer  dei  xo  estas  margens  infectas  —  Aspecto  dos  terrenos,  estado  do  tempo, 
altitudes  —  Chegada  á  margem  esquerda  do  rio  Luchico  —  Partida  do  chefe  para  o 
lio  Luel  — Os  meus  incommodos  obrigamme  a  ficar— .Marcha  de  manhã  — Acampa- 
mento sobre  uma  collina  —  Eternas  difliciildades  com  carregadores  —  Marcham  emfim  — 
Observações  —  .Acampamento  em  uma  senzala  de  quiocos.  — VII.  Na  senzala  Cabonzo  — 
DefHDis  da  penúria  a  abundância  —  O  que  faz  o  trabalho  e  vida  animada  da  localidade  — 
Os  indígenas,  seus  usos  c  costumes  —  Calundas  e  quiòcos — Os  escravos  —  Porque  se 
vê  n'uma  parte  a  abundância  e  noutra  a  miséria  —  A  senzala  Canbonzo,  como  um  maná 
no  deserto  —  Como  se  vestem  e  adornam  os  seus  habitantes  —  A  tatuagem  —  Uma  phi- 
larmonica  indígena  —  Chega  a  noite  e  despeço  os  artistas —  Recolhomc  á  cubata  — 
Uma  noite  de  chuva  e  trovoada  —O  romper  da  manhã  e  a  necessidade  de  partir  --  Op- 
posiçáo  dos  carregadores  c  demora  forçada.— VIII.  Rompe  se  a  marcha  —  Aspecto  dos 
terrenos  —  Observações  de  viagem  —  Acampamento  cm  Capopollo— \'isita  do  soba  — 
Uma  bella  manhã  e  preparativos  para  a  marcha  —  Mais  uma  scena  brutal  dos  carrega- 
dores —  Um  dia  de  febre  —  Chegada  de  Sertório  de  Aguiar  a  Capopollo  —  As  primeiras 
palestras  c  o  meu  desespero  —  No  meio  do  tantos  incommodos  physicos  as  mais  fortes 
contrariedades  moraes —  O  principal  remédio  c  a  resignação  —  Sigo  de  novo  a  m'archa  — 
Condições  dos  terrenos  que  atravesso  —  .\campamento  numa  senzala  deserta  —  Ordens 
do  commandante  sobre  a  marcha  —  Reluctancia  dos  carregadores —Chegada  á  margem 
e>qucrda  do  no  Lovo  —  Passagem  il'estc  rio—  Uma  senzala  com  duas  dominações  —  Mi- 
séria —  Os  vendilhões  das  aldeias  muito  afastadas  e  alimentos  que  vendem  —  A  flora  e 
a  fauna  local. 


o  dia  8  de  julho  de  i885,  ás 
onze  horas  da  manhã,  acam- 
pei, ou  antes,  obrigaram-me 
a  acampar  no  meio  de  umas 
charnecas  estéreis,  onde  ape- 
nas havia  restos  de  glumaceas 
incineradas,  mas  que,  para 
refrigério  do  esfalfado  viajan- 
te, tinham  a  pouca  distancia 
um  bello  valle  arborisado  e 
frondoso,  onde  corria,  de  W. 
para  E.,  um  riacho  de  aguas 
frescas,  limpidas  e  muito  y^o- 
taveis,  denominado  CaA;/ja'o-o. 

Foi  junto  a  este  pequeno  oásis  que  armei  a  minha  bar- 
raca de  campanha,  onde  pude  repousar  e  abrigar-me  dos 
ardores  do  calcinante  sol  de  fogo,  apesar  de  ser  constan- 
temente perseguido  pelo  cambiillulo,  que  formava  nuvens  e 
parecia  querer  dcvorar-mc. 

Quando,  á  tarde,  as  benéficas  virações  appareceram  a 
refrescar  este  escaldado  ermo,  tive  occasiáo  de  ver  a  mi- 
nha carteira  de  viagem  e  lançar  ao  diário  as  seguintes  no- 
tas, não  sem  custo,  porque  ainda  era  bastante  espessa  a 


328  EXPEDIÇÃO  PORTUGUEZA  AO   MUATA-ÍANVO 

névoa  no  meu  olho  doente  e  perturbava-me  altamente  a  vi- 
são: 

((Caminhei  aos  rumos  E.,  SE.,  ENE.,  ESE.  e  encontrei 
as  seguintes  altitudes:  i:i23,  1:096,  1:147  ^  1:122  metros. 

((Os  terrenos  eram  siliciosos,  e  na  maioria  de  areia  solta 
com  algum  húmus  vegetal.  Sempre  mais  ou  menos  flores- 
tas, hervaçaes,  alguns  pântanos  e  pequenos  valles. 

((A  temperatura  ao  alvorecer  deveria  ter  sido  zero  ou 
muito  próxima  a  este  ponto,  mas  ás  nove  horas  marcava 
o  thermometro,  á  sombra,  i8%5,  que  foi  gradualmente  su- 
bindo a  2i%o,  23%o,  23 \4,  25°,4,  26",8  e  28^2  máxima  ás 
onze  horas. 

((No  curto  .espaço  de  seis  horas  tivemos  approximada- 
mente  uma  differença  de  28*^  thermicos. 

((Os  caminhos  uns  desertos  completos.  Dir-se-ía  mesmo 
que  nunca  haviam  sido  transpostos  por  homens,  se,  pouco 
depois  das  nove  horas,  não  tivesse  encontrado  uma  libata 
de  quinze  a  vinte  moradores,  onde,  para  tudo  nos  inspirar 
miséria,  até  as  plantas  de  mandioca,  pequenas  ainda,  eram 
enfesadas,  resentidas  do  pouco  adubo  dos  terrenos  em  que 
viviam.') 

Determinei  a  altitude  doeste  acampamento  pela  media  de 
três  observações  barometricas,  em  i:i3o  metros. 

No  dia  seguinte,  ás  seis  horas  da  manhã,  o  thermome- 
tro marcava  7^.  O  frio  era  immenso. 

As  sete  e  quinze  minutos  rompia  a  marcha. 

As  sete  e  quarenta  atravessei  um  pequeno  riacho  affluente 
do  Camacégo,  cujos  terrenos  marginaes  eram  bastante  pan- 
tanosos. 

As  nove  cheguei  a  uma  pequena  floresta,  notável  pelas 
desenvolvidas  e  robustas  gramíneas,  muito  similhantes  á 
marlanga,  e  pelos  fetos  arbustivos,  Ptcris  aquilina,  predomi- 
nando no  arvoredo  o  raupepe  pequeno,  quasi  sem  folhas  e 
rachiiico. 

Trinta  minutos  depois  internava-me  em  uma  grande  cla- 
reira de  solo  palustre,  tendo  pela  direita  o  largo  e  cauda- 
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loso  rio  Lubal  e  pela  esquerda  florestas  de  pequeno  ar- 
voredo. Aqui  vi  pela  primeira  vez  dois  formosos  antilo- 
pes,  que,  ao  perceberem  o  nosso  movimento,  partiram 
n'uma  carreira  vertiginosa. 

«São  diS  palancas,  senhor»,  disseram-me  os  carregado- 
res; mas,  se  fossem  naturalistas  dir-me-iam  talvez:  «São 
os  Hippotragus  equinus». 

Passados  cinco  minutos  transpunha  o  Lubal,  que  corria 
de  W.  a  E.,  e  segui  a  sua  margem  direita,  bastante  sinuosa, 
com  largas  escavações,  parecendo  constituir  pequenas  ba- 
hias,  onde  as  aguas  são  dormentes  ou  sem  movimento 
apparente,  dando  segura  habitação  a  diiíerentes  plantas 
aquáticas,  das  quaes  a  mais  bella  era  uma  nympheacea, 
que  deve  ser  a  Nymphea  stellata. 

Acampei  em  uma  floresta  eram  dez  horas  e  vinte  e  cinco 
minutos,  ao  pé  de  um  riacho  que  corria  ao  N.  por  entre  o 
bosque  de  um  pequeno  valle  umbroso,  cujas  aguas  eram 
bellissimas. 

Empreguei  n''esta  viagem  três  horas  e  dez  minutos  e  es- 
timei a  distancia  andada  em  14  kilometros. 

Os  rumos  que  segui  foram  E.,  NE.,  ENE  e  SE. 

O  vento  foi  muito  fraco  e  sempre  do  quadrante  do  SE., 
e  as   temperaturas  do  ar  livre,  dentro  da  tipóia,   foram: 

Il%2,  l3%5,  14%0,  l6%5,  lS",0,  I9>,  20%2,  22°,2,  24%0, 

24^,2,  26^,0  e  26",2. 

As  altitudes  calculadas  deram-me  r.o56,  1:064,  1:076, 
1:060,  1:075,  i:o7()  e  por  ultimo,  a  do  acampamento,  1:071. 

Pouco  tempo  depois  de  acampado,  uma  das  praças  que 
me  acompanhavam  matou  uma  gazella,  Antílope  Durcas, 
a  que  os  indígenas  dão  o  nome  de  encal,  e  outras  vezes  o  de 
pembe  à  massuco,  que  tem  por  traducção  «cabra  do  mato». 

Mais  tarde  chegaram  ao  acampamento  uns  caçadores 
que,  alem  de  alguma  carne  secca  c  fresca,  traziam  para 
vender  beringellas,  Sola)inm  fiidonij^cna,  uma  gallinha  de 
mato,  Numida  tJielcagris,  e  uéque  ou  mel. 

Este  mel,  como  cm  geral  todo  o  que  encontrei  pelos  ser- 
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toes,  era  insípido,  incolor  e  inodoro :  em  nada  se  parecia  com 
O  seu  simillar  das  nossas  terras  da  Europa;  recordava 
um  simples  xarope  feito  de  agua  e  assucar,  o  que  para  nós 
era  de  grande  vantagem,  por  ser  elle  que  d''aqui  em  diante 
nos  havia  de  adoçar  as  bebidas,  constituindo-se  o  succeda- 
neo  do  assucar. 

Sem  duvida  a  simplicidade  d'aquelle  producto  só  a  pode- 
mos attribuir  á  má  qualidade  de  alimentação  das  abelhas, 
que  se  apascentam  na  farinha  de  mandioca,  fubá,  em  geral 
fermentada,  de  sabor  acido  e  cheiro  desagradável,  ou  em 
plantas  estioladas  dos  valles,  cujas  flores  têem  pouco  ou  ne- 
nhum aroma. 

O  mel  é  um  dos  productos  de  muita  Utilidade  para  estes 
sertanejos,  que,  á  mingua  de  outras  substancias  succulen- 
tas,  lhes  serve  de  alimentação,  ao  mesmo  tempo  que  repre- 
senta mais  uma  espécie  de  uva  do  seu  vinho. 

Com  mel,  agua,  milho  e  raiz  de  múzua,  fazem  o  quimbombo 
dos  iibiindos  ou  ampuque  dos  calundas,  um  hydromel,  bebi- 
da fermentada,  de  gosto  agradável  e  altamente  embriagante, 
que  também  appareceu  á  venda. 

Portanto  este  dia  foi  de  uma  fartura  a  que  não  estáva- 
mos muito  costumados. 

A  manhã  do  dia  lo  apresentou-se  como  as  anteriores, 
frigidissima.  Levantei-me  ás  cinco  horas,  mandei  tocar  a 
alvorada,  e  em  seguida  chega-se  a  mim  um  cabo  de  carre- 
gadores, dizendo,  com  affectado  ar  de  compuncção,  que  ti- 
nha um  dos  seus  homens  muito  doente,  portanto  não  po- 
díamos partir  hoje. 

Logo,  porém,  que  me  disse  ser  o  doente  um  tal  senhor 
Chico,  maroto  muito  conhecido,  vi  que  era  mentira,  e  fui 
vísítal-o  á  cubata. 

O  patife  estava  com  saúde  de  ferro;  mas,  querendo  sus- 
tentar o  seu  papel,  pretextava  que  tinha  dormido  mal  a 
noite,  que  sentia  a  muxima  (coração)  fora  do  seu  logar  e  que 
em  marcha  o  sol  faria  peior  á  sua  doença. 

Convíndo-me  provar-lhe  o  contrario  da  sua  ultima  asser- 
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cão,  disse-lhe  que  eífectivamente  com  a  bebedeira  da  vés- 
pera o  coração  lhe  tinha  subido  para  a  cabeça,  d"onde  não 
sairia  emquanto  elle  estivesse  deitado:  portanto,  o  remédio 
que  tinha  a  fazer  era  por-se  em  marcha,  porque  na  posição 
vertical  e  batendo  com  os  pés  no  chão,  o  órgão  doente,  pelo 
simples  effeito  da  gravidade,  cairia  no  seu  logar  e  a  cura 
era  prompta. 

Não  se  convencia  o  homem  da  proficuidade  do  remé- 
dio e  pedia-me  que  lhe  pozesse  a  mão  no  peito  para  ver 
o  seu  estado;  e  com  aquella  aífectada  paciência  evangélica 
de  que  c  necessário  a  gente  armar-se  nestas  crises,  lá  lhe 
fui  pondo  a  mão  no  peito — quando  a  minha  vontade  era 
antes  por-me  ao  sopapo  a  elle,  porque  o  sol  já  ia  alto  e  eu 
estava  vendo  um  dia  perdido — e  terminei  por  insistir  que 
se  levantasse,  trabalho  que  me  absorveu  uma  longa  hora. 

Às  oito  horas  principiou  a  marchar-se,  e  ás  oito  e  quinze 
minutos  atravessava  uma  campina  rasa  em  terrenos  altos. 
Marcava  o  thermometro  i8^  centígrados;  bom  tempo 
fresco;  céu  limpo;  vento  muito  fraco  do  SE.;  seguia  o 
rumo  E. 

As  oito  e  trinta :  os  mesmos  terrenos,  o  mesmo  estado 
do  tempo  e  mesmo  rumo.  As  oito  e  quarenta  e  cinco,  pla- 
nalto arenoso,  coberto  de  íj^ramincas;  o  mesmo  estado  do 
tempo,  e  mesmo  rumo;  temperatura  19°,  e  i:i5o  metros  de 
altitude  absoluta. 

Ás  nove  horas  o  mesmo  planalto;  rumo  E.;  floresta; 
vento  fresco  de  E. ;  temperatura  19°, 5  e  1:146  metros  de 
altitude.  As  nove  e  um  quarto,  o  mesmo  planalto;  conti- 
nuação da  mesma  floresta,  em  parte  queimada;  vento  fra- 
co de  E.  e  21''  thermicos.  As  nove  e  meia,  floresta;  ru- 
mo E. ;  temperatura  21°;  altitude  i:i23  metros,  e  vento 
fraco  de  E.;  e  quinze  minutos  depois  cheguei  a  um  valle, 
de  arvoredo  corpulento  e  frondoso,  onde  corria,  do  S. 
para  o  N.,  o  rio  Luipo^  o  qual  atravessei  de  tipóia,  por 
não  ter  ponte  e  serem  suas  margens  encharcadas  e  panta- 
nosas. Indicava  o  thermometro  23*^  e  o  barómetro  a  prés- 
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são   correspondente  a  uma  altitude  de  1:082  metros;  tem 
po  fresco;  vento  e  rumo  E. 

Achava-me  ás  dez  horas  no  centro  de  uma  floresta,  em 
altitude  de  1:119  metros,  com  vento  fraco  de  E.,  24°  de 
temperatura  e  tempo  fresco,  proseguindo  ainda  a  marcha 
no  rumo  do  oriente. 

Continua  a  mesma  floresta  ás  dez  horas  e  um  quarto; 
seguia  o  mesmo  rumo,  com  tempo  fresco  e  24^,8  centígra- 
dos de  temperatura.  As  dez  e  trinta  achava-me  ainda  na 
mesma  floresta,  em  altitude  de  i:i34  metros;  temperatura 
25°, 8,  tempo  fresco;  marchando  no  mesmo  rumo;  e  ás  dez 
e  quarenta  e  cinco  eram  ainda  as  condições  as  mesmas, 
apresentando-se  parte  da  floresta  queimada ;  porém  ás 
onze  horas  entrava  n'um  extenso  planalto,  e  a  floresta 
tornava-se  menos  densa  e  com  um  arvoredo  de  muito 
menor  porte,  sendo  a  temperatura  26^,0,  e  altitude  1:1 5o 
metros. 

Soprava  ainda  uma  fraca  viração  de  E.,  e  havia  mu- 
dado de  rumo  para  ESE.,  condições  que  se  prolongaram 
até  ás  onze  e  trinta  minutos,  em  que  observei  uma  alti- 
tude de  1:160  metros,  maior  que  todas  as  antecedentes, 
e  ao  mesmo  tempo  maior  subida  do  thermometro  ou 
27°,8. 

Às  onze  e  quarenta  e  cinco  ainda  o  mesmo  extenso  pla- 
nalto, a  mesma  floresta  e  o  mesmo  rumo;  e  ao  meio  dia 
mudei  o  rumo  para  E.  e  tinha  uma  altitude  de  1:144  me- 
tros e  temperatura  de  29^^,2,  correndo  o  mesmo  vento  muito 
fraco  de  E.  Era  meio  dia  e  quinze  minutos,  e  apesar  de 
continuar  agradável  viração  a  temperatura  á  sombra  era 
de  3o". 

Acampei  próximo  a  uma  senzala  caliinda,  occulta  no 
arvoredo,  que  teria  vinte  a  vinte  e  cinco  habitações,  e  umas 
pequenas  lavras  de  mandioca,  seguindo-se-lhes  as  vertentes 
da  serra  a  terminarem  em  baixo  no  valle,  onde  corriam  as 
aguas  do  Maniavo,  frigidissimas,  crystallinas,  puras. 

A  composição  dos  terrenos  aqui  e  a  dos  observados  em 
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viagem  era  argillo-arenosa,  areia  solta  pontuada  de  mica 
amarella,  vestígios  de  rochas  ferruginosas  e  algum  húmus 
de  denegrida  cor. 

N"algumas  partes,  em  que  as  ravinas  haviam  penetrado 
até  ao  sub-solo,  via-se  este  formado  de  argilla  esbranqui- 
çada, salpicada  de  pequenas  manchas  amarellas,  produzi- 
das, creio,  por  soluções  de  alguns  oxydos  de  ferro,  talvez 
limonite. 

Estimei  a  marcha  d"este  dia  cm  19  kilometros.  Calculei 
a  variação  da' agulha,  tratei  da  minha  ophtalmia,  e  passei 
o  resto  da  tarde  a  sacudir-me  do  cambullulo,  que  é  o  con- 
stante tiagello  doeste  sertão. 

A  senzala  nada  tinha  que  vender,  mas  um  dos  meus  ho- 
mens matou  um  antílope,  Elestragiis  reduncos,  e  disse  que 
tinham  ferido  uma  palanca,  Hippotragiis  cquiniis,  mas  que 
esta  tinha  fugido  para  longe;  portanto,  que  me  pedia  li- 
cença para  passarmos  aqui  o  dia  seguinte  afim  de  irem  bus- 
car a  rez  e  ao  mesmo  tempo  aproveitarem  a  occasião  para 
caçar. 

Este  pedido  era  reforçado  por  uns  bem  combinados  mo- 
nólogos de  uma  praça,  que  ao  pc  de  mim  dizia : 

—  Nunca  vi  tanta  caça;  agora  mesmo  encontrei  uma  ma- 
nada de  corças;  que  grande  m'pacaça!  se  não  fujo  tão  de- 
pressa matava-me!  Nunca  vi  uma  cousa  assim  I  Que  ca- 
çada SC  fazia  amanhã  n'estes  muchltos!  ^ 

F^ui  recebendo  a  perna  da  rez  que  me  deram;  porém  o 
requerimento  foi,  nem  podia  deixar  de  ser,  indeferido. 

Disse-lhcs  que  a  ordem  do  commandante  fora  para  mar- 
char e  não  para  fazermos  excursões  venatorias,  portanto 
que  no  dia  seguinte,  ás  seis  horas,  para  diante  é  que  era 
o  caminho. 

No  dia  II,  ás  seis  horas  da  manhã,  orvalhava-nos  um 
cacimbo  escuro,  denso  e  frio,  que  mais  nos  convidava  a  es- 
tarmos na  cubata  estendidos  ao  pé  da  fogueira  do  que  a 

'  Matas. 
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mettermo-nos  no  mato,  entre  os  altos  hervaçaes  cobertos 
de  agua. 

Julgava  que  a  gente,  a  pretexto  de  caçar,  queria  dar  des- 
canso á  sua  madracice,  e  que  me  seria  difficil  fazei- a  levan- 
tar, conjectura  que  tive  a  felicidade  de  não  vêr  realisada, 
porque  ás  seis  horas  e  meia  principiou  a  sair  um  ou  outro 
carregador,  e  ás  sete  e  meia  marchava  eu,  partindo  de 
E.,  rodeando  para  o  N.,  deixando  á  esquerda  umas  flores- 
tas e  á  direita  uma  extensa  planície  estéril,  ao  fundo  da 
qual  corria  o  Maniavo. 

As  sete  e  quarenta  e  cinco  seguia  o  rumo  N.;  a  mes- 
ma floresta;  o  mesmo  rio;  i3^  de  temperatura;  céu  limpo, 
tempo  fresco ;  e  ás  oito  continuavam  as  mesmas  condições, 
augmentando  a  temperatura  i'^,2,  e  estava  a  i:o5o  metros 
de  altitude. 

Das  oito  ás  oito  e  trinta  marchava  ainda  em  iguaes  con- 
dições, tendo  a  temperatura  subido  a  18^,  e  encontrei-me 
em  1:066  metros  de  altitude. 

Ás  oito  e  quarenta  e  cinco  o  mesmo  rumo;  planície  es- 
téril á  direita,  florestas  em  volta,  e  via-se  ainda  o  Maniavo 
ao  longe. 

As  nove  horas  estava  em  um  valle  umbroso,  onde  cor- 
ria uma  pequena  ribeira  affiuente  do  Maniavo,  á  margem 
esquerda  uma  pobre  senzala,  com  algumas  lavras  de  man- 
dioca; altitude  1:037  metros,  e  temperatura  20°.  Aqui  dei- 
xei o  rumo  N.  e  segui  a  E.,  á  margem  da  mesma  ribeira, 
com  bom  tempo  fresco  e  vento  de  E.  muito  fraco. 

As  nove  e  trinta  mudei  ao  NE. ;  estava  n'uma  altitude 
de  1:073  metros,  com  uma  temperatura  de  23°, 5;  e  á  minha 
esquerda  estendia-se  uma  floresta  pobre,  tendo  a  região  da 
direita  largas  planícies  cobertas  át  gramíneas,  algumas  com- 
pósitas, liliaceas,  e  um  ou  outro  pé  de  raiminculaceas. 

Ás  nove  e  quarenta  e  cinco  torno  a  E.;  dava-me  o 
thermometro  23'',5,  e  tinha  acabado  de  transpor  um  riacho 
que  corria  ao  NW.,  com  largas  planícies,  áridas  na  mar- 
gem esquerda  e  florestas  á  direita. 
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Ás  dez  horas  continuo  viajando  no  mesmo  rumo;  alti- 
tude 1:073  metros;  temperatura  24°;  vento  fresco  de  SE.; 
floresta  em  terrenos  altos  á  direita  e  valle  arborisado  á  es- 
querda. 

Ás  dez  e  quinze  continuava  no  mesmo  rumo;  tempera- 
tura 25°,2 ;  areal  com  algumas  arvores  e  arbustos  enfeza- 
dos; riacho  á  esquerda,  com  uma  grande  planície  na  mar- 
gem de  alem. 

As  dez  e  meia  o  mesmo  rumo;  1:094  metros  de  alti- 
tude; temperatura  26^,8;  vento  fresco  do  SE.;  floresta 
densa. 

Ás  dez  e  quarenta  e  cinco  virei  a  ENE.;  temperatura  28°; 
vento  fresco  SE. ;  floresta  e  terrenos  elevados. 

Ás  onze  tinha  passado  ao  NE.;  o  mesmo  estado  de 
tempo. 

Acampei  em  uma  floresta,  onde  o  caminho  se  bifurcava, 
seguindo  uni  ramal  á  esquerda  para  Caianro  e  outro  á  di- 
para  Cassassa. 

Junto  ao  acampamento  passava  o  rio  Liiito,  que  não  pude 
ver  por  estar  muito  fatigado  e  serem  suas  margens  diíliceis 
de  penetrar  pelo  emmaranhado  do  arvoredo;  e  ainda  por 
serem  talhadas  em  rampa  Íngreme,  argillosa,  húmida  e  es- 
corregadia. No  emtanto  sei  que  tem  bellissimas  aguas  e  pei- 
xes muito  rasoaveis. 

Estimei  a  marcha  em  i5,5  kilometros,  e  calculei  a  alti- 
tude do  acampamento  em  1:110  metros,  deduzida  da  me- 
dia de  três  observações  barometricas. 

A  composição  dos  terrenos  por  onde  ultimamente  tran- 
sitei não  faz  dilVerença  sensível  dos  anteriores.  Ao  lado  de 
um  riacho,  porém,  observei  umas  rochas  pétreas  volumo- 
sas que  me  pareceram  graníticas  ou  granitoidcs. 

No  ramo  agrícola  apenas  se  me  deparou,  a  cerca  de  meio 
caminho,  um  grupo  de  três  ou  quatro  homens  fazendo  se- 
menteiras, que  me  disseram  ser  massambj/la  e  massaiif^o, 
cujas  sementes  entram  em  grande  percentagem  na  alimen- 
tação dos  povos  d'estas  desoladas  paragens. 
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Para  variar  de  alimentação  mandei  um  homem  de  con- 
fiança, com  algumas  bombas  de  dynamite,  para  as  lançar 
em  qualquer  sitio  do  rio  onde  se  podesse  pescar,  e  pouco 
mais  ou  menos  duas  horas  depois  appareceu-me  com  doze 
a  quatorze  peixes,  cujo  comprimento  regulava  por  meio 
palmo,  dos  quaes  tirei  seis  para  mim  e  mandei  dividir  o 
resto  pela  gente. 

Mais  tarde  soube  que  a  pescaria  tinha  sido  muito  gran- 
de, mas  que  os  roubos  haviam  sido  extraordinários. 

Para  me  certificar  da  verdade,  quasi  á  noite  dei  uma 
volta  pelo  acampamento  e  calculei  em  6  a  8  kilogrammas 
o  peixe  espalhado.  Todos  os  homens  tinham  peixe,  que  por 
signal  era  o  melhor,  e  maior  do  que  os  que  fizeram  a  fi- 
ne-a  de  me  entregar. 

No  dia  seguinte,  ás  sete  horas  da  manhã,  continuei  a 
marcha  com  rumo  E.,  temperatura  i5°,  frio,  e  um  quarto 
de  hora  depois,  com  o  mesmo  estado  de  tempo  e  o  mesmo 
rumo,  achava-me  em  uma  clareira,  entre  florestas,  sobre 
terrenos  altos. 

As  sete  e  trinta  minutos  seguia  o  mesmo  rumo*,  tem- 
peratura iG*^;  vento  fresco  de  E. ;  altitude  i:ioo  me- 
tros; extensos  hervaçaes;  florestas  e  terrenos  altos  á  di- 
reita. 

As  sete  e  quarenta  e  cinco  o  mesmo  rumo;  temperatura 
i7'',4;  \ento  fresco  e  muito  fraco  do  SE.;  os  mesmos  her- 
vaçaes; florestas  á  direita  e  um  valle  á  esquerda. 

Às  oito  horas  o  mesmo  rumo;  altitude  1:102  metros; 
temperatura  18", 5;  vento  muito  fraco  SE.;  os  mesmos  er- 
vaçaes  compostos  de  gramíneas ;  terrenos  levemente  ondu- 
losos;  florestas  á  direita;  valles  e  terrenos  ondulosos  á  es- 
querda. 

As  oito  e  quinze  os  mesmos  rumos,  temperatura  e  vento; 
os  mesmos  esteppes  de  gramíneas,  estendidos  como  a  su- 
perfície de  um  oceano  para  todos  os  lados,  a  perderem-se 
no  longiquo  horisonte. 

Às  oito  e  trinta  tinha  vento  pelo  ESE;  altitude  1:120  me- 
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tros;  temperatura  i8°;  rumo  ESE.;  ainda  os  infinitos  estep- 
pes,  e  floresta  enfezada  e  pouco  densa  pela  frente. 

Eram  oito  e  quarenta  cinco  mudei  de  rumo  para  ENE.; 
tinha  o  thermometro  marcado  19*^.5;  o  vento  fresco,  muito 
fraco,  continuava  a  soprar  de  E. ;  ainda  a  charneca  fasti- 
diosa, onde  principiavam  a  mostrar-se-nos  algumas'  arvores 
de  pequeno  porte  e  grande  enfezamento ;  e  ás  nove  horas 
levava  o  rumo  ESE.;  temperatura  21'', 2,  e  altitude  1:099 
metros. 


II 


oi  no  dia  12  de  julho  de  i885, 
ás  nove  horas  e  quinze  minu- 
tos da  manha,  que  entrámos  na 
senzala  do  Cassassa,  junto  á 
qual  estava  a  nossa  estação 
Cidade  do  Porto,  para  onde 
me  destinava  e  onde  devia  es- 
perar pelo  chefe. 

Aqui  estava,  havia  cerca  de 
dois  mezes,  o  meu  collega  Ser- 
tório de  Aguiar,  e  á  sua  muita 
actividade  e  intelligencia  se  de- 
via toda  a  construcção  do  es- 
tabelecimento. 

A  estação  Cidade  do  Porto 
erigia-se  sobre  uma  pequena 
planicie,  por  entre  algumas  ar- 
vores soltas  e  pouco  robustas,  que  de  espaço  a  espaço  se 
destacavam  no  pequeno  território. 

As  construcçõcs  otíereciam  extensas  áreas,  solidez,  bom 
pc  direito,  graciosa  symctria  e  perfeitos  alinhamentos. 

Viam-se  bellas  casas  de  habitaçãp  do  pessoal  superior,  com 
espaçosas  divisões  para  cargas,  cubatas  para  carregadores 
e  soldados,  todas  pelo  mesmo  typo  e  dimensões  iguaes,  cm 
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duas  linhas  parallelas,  deixando  ao  meio  uma  bem  nivelada 
e  espaçosa  rua,  a  terminar  em  um  largo,  no  centro  do  qual 
se  levantava  um  bonito  kiosque,  que  podia  servir  para  casa 
de  jantar,  gabinete  de  trabalho,  ou,  finalmente,  para  durante 
o  dia  passarmos  á  fresca  as  horas  do  insupportavel  calor, 
que  logo  a  poucos  passos,  no  desabrigado  ermo,  fora  d'este 
suave  recinto,  parecia  tisnar  os  animaes  e  as  plantas. 

As  edificações  eram  de  bellas  madeiras  e  colmo,  e  a  or- 
namentação externa  de  rachis  da  Raphia  vinifera,  o  que 
lhes  dava  uma  apparencia  de  elegância  e  bom  gosto,  que 
um  rigoroso  asseio,  constantemente  mantido,  fazia  realçar. 

Só,  dizia  eu,  a  muito  boa  vontade  e  constância  de  Ser- 
tório de  Aguiar  poderia,  com  tão  pouco  pessoal,  mau,  e 
até  já  esquecido  dos  deveres  disciplinares,  erigir,  no  coração 
doeste  tórrido  paramo,  tão  poético  monumento. 

Momentos  depois  da  chegada,  a  minha  gente  fez  logo 
das  suas;  principiou  a  invadir  a  estação  e  a  despejar  den- 
tro das  casas  as  suas  rnoambas  *  repletas  de  bocados  de  bom- 
bo, pedaços  de  carne  podre,  peixe  no  mesmo  estado,  caba- 
cinhascom  gorduras,  chifres  com  milojigos'^,  e  varias  outras 
pequenas  mixordias  asquerosas,  privativas  da  trouxa  do 
negro,  a  que  se  pôde  chamar  montureira  ambulante,  exha- 
lando  aromas  capazes  de  infectarem  uma  cidade. 

Isto  posto,  manifestou-se  logo  uma  certa  discórdia  entre 
o  meu  pessoal  e  o  do  Aguiar,  que,  continuando  durante  a 
tarde,  entrou  pela  noite  dentro,  se  bem  que  em  estado  la- 
tente, mas  com  tendências,  segundo  se  me  afigurou,  de  em 
breve  trasbordar  a  lava  do  vulcão. 

Para  evitar  algum  coníiicto  aconselhava-me  a  prudência 
que  deixasse  a  estação  e  fosse  acampar  em  outro  sitio,  de 
que  tão  fácil  seria  apropriar-me  na  vastíssima  charneca; 
portanto  aos  primeiros  alvores  do  dia  seguinte  tratei  de  fa- 
zer um  reconhecimento  nas  cercanias. 


*  Cestos  de  verga  com  a  configuração  de  um  escaler. 
2  Remédios. 
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Na  distancia  de  oyS  passos  ao  N.,  quasi  em  campina  rasa, 
deparou-se-me  um  largo  tracto  de  terreno,  em  ligeiro  plano 
inclinado,  onde  sem  demora  mandei  assentar  o  acampa- 
mento, levantar  a  minha  tenda,  construir  casas  para  posto 
meteorológico,  para  ambulância,  e  estabelecer  as  demais 
condições  necessárias. 

Aqui  fui  visitado  pelo  Cassassa,  chefe  da  senzala  próxi- 
ma e  senhorio  d'estes  territórios;  era  um  velhito  secco,  bai- 
xo, que  devia  ter  uns  sessenta  annos,  com  apresentação 
acanhada  e  timida,  trajando  um  velho  panno  de  chita,  or- 
namentado com  gordura,  nódoas  de  varias  dimensões,  sujo 
de  terra  e  outras  immundicies. 

Vinha  nu  da  cintura  para  cima,  com  a  branca  e  rara  ca- 
rapinha entrançada,  e  pendurada  ao  pescoço  trazia  uma 
ponta  de  chifre  enfiada  n^um  cordel  muito  ensebado. 

Faziam  parte  do  seu  pequeno  séquito  quatro  ou  cinco 
filhos  das  selvas,  também  mal  trajados  ou  quasi  nus,  ossudos 
e  de  faces  escaveiradas,  quaes  estatuas  levantadas  á  miséria. 

Diziam-se  cacuatas  —  grandes  do  reino  —  e  sobresaía  en- 
tre ellcs,  pelo  seu  porte  de  nobreza,  um  chamado  Catum- 
bellaí,  que  se  tinha  na  conta  do  mais  sagaz  e  importante, 
por  já  ter  viajado  ate  Loanda  e  Benguella,  e  por  ser  ao 
mesmo  tempo  chefe  de  uma  outra  senzala  bastante  popu- 
losa, de  que  era  Cassassa  o  suzerano. 

Tinha-se  como  o  leadcr  entre  os  seus,  e  não  me  parecia 
mau  homem  o  tal  Catiimbdlai,  apesar  dos  —  provavel- 
mente detractores  e  invejosos — me  prevenirem  que  elle 
era  um  mentiroso,  um  astuto  ladrão,  um  refinado  patife,  e 
até  traidor  á  pátria,  etc,  e  que  sei  eul 

Convivi  algum  tempo  com  este  homem  perigoso,  e  se 
era  na  realidade  tão  mau  como  o  pintavam,  era  também 
tão  hábil  c  sabia  por  tal  arte  occultar  os  seus  maus  instin 
ctos,  que  nunca  mos  manifestou. 

Outro  tanto  não  direi  com  referencia  á  sua  sobriedade. 
A  Catumbeliai  todo  o  maluvo  lhe  parecia  pouco  para  inge- 
rir I  Bebia  a  cair;  era  um  bêbado  asqueroso  I 


042  EXPEDIÇÃO  PORTUGUEZA  AO  MUATA-IANVO 


Depois  de  libar  com  soffreguidão  cambaleava,  ia  a  terra, 
vomitava,  dormia,  roncava  e  revolvia-se  sobre  aquelle  chão 
immundo. 

Cassassa  trouxe-me  de  presente  uns  quartorze  bombos, 
seis  batatas  doces  e  uma  binda  *  de  maluvo  ou  o  represen- 
tativo da  grande  miséria  do  paiz. 

A  sua  senzala  era  pequena  e  pobre  e  os  moradores  pa- 
cificos  e  socegados,  mas  de  uma  madracice  e  inaptidão  re- 
voltantes. 

Uns,  diziam  elles,  eram  caçadores,  mas  não  caçavam, 
outros  agricultores,  que  não  agricultavam,  outros  negocian- 
tes, não  se  sabe  de  que,  porque  nada  compravam  nem  ven- 
diam. 

A  própria  ornamentação  da  senzala  estava  muito  descu- 
rada e  as  plantas  decorativas  viviam  em  pleno  estado  sil- 
vestre. Alguns  pés  de  Erythrina  suberifera  mais  ou  menos 
mutilados ;  dois  ou  três  de  Bombax  pentandrum,  mal  tra- 
tados e  de  aspecto  agreste;  algumas  molembas,  plantadas  sem 
ordem,  descascadas  e  com  pouca  vida;  marianga  em  grandes 
moitas  similhando  matas;  Acácia  albida  estorvando  o  tran- 
sito; Euphorbia  Tirucalli  de  ramos  quebrados,  conspur- 
cando com  a  sua  seiva  láctea,  viscosa  e  gottejante  alguns 
pobres  pés  semi-mortos  de  Chenopodium  ambrosiotdes  ou 
herva  de  Santa  Maria,  que,  não  lhe  bastando  estar  expa- 
triada, ainda  tinha  de  se  sujeitar  a  este  insulto  da  sua  vi- 
zinha Cassoneira;  um  ou  outro  pé  de  Nícoctana  rústica, 
esguia,  de  folhas  enfezadas  e  amarellas,  e,  como  perdido 
n''este  matagal  immenso,  onde  não  faltava  o  dominante  An- 
dropogon,  via-se  o  jlndungo,  do  género  Capsicum,  o  Sola- 
num  edule,  e  o  Hibiscus  esculentos  de  Linneu. 

Creações,  nem  sequer  gallinhas  se  viam,  e  por  aqui  se 
pôde  ajuizar  do  caracter  menos  que  estacionário,  do  cara- 
cter improgressivo  e  morto  d'este  povo. 

Tendo  eu  ás  vezes  occasião  de  censurar  a  estes  homens 

*  Cabaça. 
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a  sua  incúria,  e  fazendo-lhes  lembrar  que  a  miséria  em  que 
viviam  poderia  ser  substituida  pela  abastança,  quando  se 
quizessem  entregar  ao  trabalho,  porque  o  seu  ubérrimo  solo 
lhes  facultaria  todo  o  necessário  a  um  futuro  descansado  e 
feliz,  eram  quasi  unanimes  em  responder  que  estava  enga- 
nado, e  que  o  trabalho  que  eu  lhes  recommendava  não  se- 
ria senão  mais  uma  miséria  accumulada  sobre  tantas  ou- 
tras. 

«O  tátuco^^  diziam  ainda,  tudo  quer^  não  se  contenta 
ainda  com  nossas  filhas  para  suas  devassidões,  nossos  fi- 
lhos para  escravos,,  mas  até  a  caça  que  fazemos,  os  pro- 
ductos  da  nossa  cultura  e  o  nosso  maliivo,  tudo  é  para  o 
tátiico. 

aOs  fructos  dos  nossos  trabalhos  vão  sempre  ser  recolhi- 
dos em  sua  casa,  e  elle  dá-nos  o  que  entende,  isto  quan- 
do dá. 

«Nada  podemos  occultar;  e  ai  d'aquelle  d''entre  nós  que 
o  faça,  porque  o  tátuco,  que  adivinha,  vem  a  nossa  casa  ir- 
ritado, faz-nos  apresentar  tudo,  e  feliz  o  que  em  casos  si- 
milhantes  se  pôde  escapar  ao  golpe  do  macual-. 

«Se  trabalhássemos  nada  da  mesma  forma  adquiríamos, 
como  vê,  morreríamos  mais  cedo,  de  fome  e  cansaço;  em- 
quanto  que  na  ociosidade  temos  a  luctar  só  com  um  ini- 
migo da  vida,  a  fome,  e  evitamos  o  outro,  a  fadiga;  e, 
portanto,  a  vida  prolonga-se-nos.» 

Esta  argumentação,  que  se  poderia  tomar  como  argu- 
ciosa  a  quem  não  conhecesse  o  machinismo  d'estas  socie- 
dades, não  o  é  para  nós,  que  vivemos  por  largo  tempo  no 
seu  seio,  c  sabemos  a  quanto  montam  os  exageros  de  ra- 
pacidade que  os  grandes  exercem  sobre  os  pequenos. 

*  Pae,  mas  n'este  caso  soba  ou  chefe. 

2  F^aca  de  dois  gumes,  de  lamina  delgada,  lavrada  e  recortada, 
com  o^^o  a  o'",3o  de  comprimento  e  o'",o8  a  o",! o  de  largura,  que 
decepa  uma  cabeça  de  um  só  golpe,  como  desgraçadamente,  e  com 
horror  ainda  hoje  o  dizemos,  tivemos  occasião  de  observar,  —  e  que 
seja  em  desconto  dos  nossos  peccados! 
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Os  sobas,  banias  e  muatas,  esses  zangãos  das  pobres 
colmeias  das  florestas,  os  quaes  enxameiam  todas  as  pe- 
quenas e  grandes  povoações,  são  uns  insaciáveis  vampiros, 
que  sugam  o  sangue  a  estes  desgraçados  povos,  e  tudo  lhes 
parece  pouco;  conseguintemente  é  muito  presumivel  que  o 
estado  de  atrazo  e  rebaixamento  material  e  moral  de  todas 
estas  tribus  provenha  mais  do  regimen  social  do  que  da 
inércia  ou  de  uma  incapacidade  de  intellecto  ingenita,  com 
que  muitas  vezes  se  apoda  a  raça  negra;  ou,  pelo  menos, 
vemo-nos  logicamente  forçados  a  admittir  que  o  seu  esta- 
cionamento não  deriva  de  uma  só  das  causas  e  antes  dos 
dois  vicios,  social  e  psychologico. 

Terras  onde  ha  só  senhores  e  servos  da  gleba  não  pro- 
gridem, ninguém  o  ignora. 

Todo  o  homem  trabalha  para  adquirir,  e  quando  vê  aci- 
ma de  si,  constantemente,  um  César  inexorável  que  lhe 
sorve  a  ultima  pérola  de  seu  cálido  suor,  foge  ao  trabalho, 
esquece-se  mesmo  de  pensar,  materialisa-se,  chega  a  perder 
a  consciência  do  seu  próprio  eu,  e  nivela-se  com  a  aze- 
mola  de  carga,  porque  nem  sequer  lhe  fica  a  dignidade 
de  homem  para  se  revoltar — morre  por  atrophia  e  com  elle 
o  progresso  e  a  civilisação  do  local  que  nunca  pôde  fecun- 
dar. 

D'este  vinis  bem  se  resentiu  a  Europa  medieval ;  e  só 
quando  na  profunda  caligem  dos  últimos  séculos  cerrou  as 
pálpebras  o  derradeiro  senhor  de  baraço  e  cutello,  é  que 
podemos  ver  então  as  altas  e  arrojadas  concepções  que 
manifestaram  nas  artes,  nas  sciencias  e  finalmente  em  toda 
a  architectoria  dos  maiores  monumentos  de  civilisação  que 
o  mundo  tem  visto,  as  famílias  latina,  teutonica  e  germâ- 
nica, outr'ora  não  menos  victimas  dos  usos  e  abusos  feu- 
daes. 

A  senzala,  como  fica  dito,  nada  fornecia,  e  de  fora  pouco 
ou  nada  vinha;  quando  muito  apparecia  á  venda  matamba, 
que  são  as  folhas  de  mandioca,  ubo  ou  pequenos  cogumel- 
los  seccos,  folhas  de  abóbora,  alguns  punhados  de  macundl, 
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ginguba,  milho  e  bombo  em  pequena  quantidade  e  algumas 
ratazanas. 

Para  se  obter  uma  gallinha  para  dois  dias,  era  necessá- 
rio que  dois  homens  andassem  constantemente  por  varias 
senzalas,  a  léguas  de  distancia,  e  não  poucas  vezes  aconte- 
cia voltarem  ao  acampamento  sem  nada. 

A  agua,  de  que  faziamos  uso,  também  não  era  boa;  co- 
Ihia-se  n'esses  terrenos  assombreados  e  húmidos,  onde  se 
fizera  uma  excavação  cónica  com  as  dimensões  proxima- 
mente de  um  barril  de  quinto,  á  qual  se  dá  o  nome  de  ca- 
cimbai; o  producto  da  filtração  de  suas  paredes,  caindo  gota 
a  gota,  dava  a  agua  indispensável  para  o  nosso  consumo. 

O  seu  sabor  era  desagradável;  recordava-nos  um  mace- 
rado de  raizes.  A  apparencia  era  terrosa,  e  mesmo  depois 
de  bastante  tempo  de  repouso,  ou  o  sufficiente  para  preci- 
pitar os  corpos  insolúveis,  olTerecia  a  cor  fulva-clara. 

Tratada  pelo  azotato  de  prata,  formava  um  precipitado 
branco-leitoso;  pelo  chlorureto,  de  oiro  pardacento-escuro, 
e  pelo  oxalato  de  ammoniaco  não  dava  precipitado,  donde 
se  concluía  que  não  tinha  cal,  mas  que,  pelo  menos,  era 
uma  solução  bem  concentrada  de  chloruretos  e  matérias 
orgânicas,  e  por  conseguinte  imprópria  para  beber. 

O  território  que  a  vista  dominava  era  extensíssimo,  le- 
vemente ondulado,  muito  ligeiramente  esconso,  a  perder-se 
a  2  kilometros  de  distancia  do  meu  acampamento  na  mar- 
gem esquerda  do  rio  Ciiillo. 

Na  parte  superior  da  escarpa  que  formava  a  margem,  a 
uma  distancia  pouco  mais  ou  menos  igual  áquella,  havia 
uma  pequena  planura,  com  floresta  enfezada  c  pouco  densa. 

A  meio  caminho,  entre  o  acampamento  e  o  Cuillo,  for- 
mava se  uma  depressão  de  terreno  húmido,  pantanoso,  com 
alguns  charcos,  e  caracter  de  alveo  de  rio,  da  largura  me- 
dia de  100  metros,  c  de  tão  extenso  comprimento  que  o  não 
pude  determinar. 

Este  grande  tracto  de  terreno  molhado  dava  excellente 
vida  a  um  curtíssimo  bosque  cerrado  de  virentes  palmeiras. 
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similhando  as  denominadas  deiidé  ou  Elceis  Guineensis,  a 
que  os  calundas  dão  o  nome  de  lutombe  ou  matombe,  que  n^este 
sitio  representava  a  vinha  e  o  olival  dos  povos;  portanto  é 
d'ellas  que  tiram  o  maliivo  e  o  manhe^. 

Á  sombra  das  palmas  de  tão  rica  mono-cotfledonea,  vi- 
viam nos  charcos  e  no  lodo  os  cogumelos,  as  Jilicias,  as 
hepáticas,  os  niuscus,  as  confei^vaceas  filamentosas  e  verde- 
escuras,  as  amomeas  de  amplas  folhas  retinerveas,  e  o  del- 
gado e  esguio  Phragmites  communis,  da  familia  arundi- 
nacea. 

Entre  este  palmar  e  o  rio  desenrolava-se  uma  grande  pla- 
nicie  de  inapreciável  declive,  de  extensa  área,  um  tanto  cir- 
cular, cujo  solo,  formado  em  parte  de  areia  fina  estéril,  e 
outra  parte  onde  superabundava  a  argilla,  era  revestido  por 
algumas  glumaceas  ásperas,  curtas  e  pouco  desenvolvidas. 

Entre  o  palmar  a  E.  e  a  floresta  a  W.  podemos  conside- 
rar uma  extensa  savana  ou  mata  de  gramíneas,  por  onde 
se  destaca  a  lupossa,  o  Pteris  aquilina,  alguma  convolvula- 
cea,  uma  liliacea  de  porte  aloeino,  que  creio  ser  o  Aloés  spi- 
cata,  variedade  ou  espécie  próxima,  alguma  leguminosa  en- 
fesada,  e  quasi  nada  mais. 

^  Azeite. 


III 


unto  ao  meu  acampamento  tí- 
nhamos uma  extensa  floresta, 
pouco  densa,  pobre  em  espé- 
cies, e  n'estas  alguns  indiví- 
duos transmutados  em  car- 
vão, e  outros  já  atrophiados, 
já  enfermiços,  ou  ainda  pro- 
fundamente combalidos  dos 
estragos  orgânicos  que  em  seu 
córtex,  alburno  e  ramagem 
tinham  produzido  os  aturados 
assédios  das  ultimas  labaredas 
extinctas,  entre  os  quaes,  ainda 
agonisantes  ou  já  mortos,  po- 
demos observar  o  cabolle,  a  gi- 
ghia,  o  molosso,  o  mutune,  o  mopeixe,  o  mulolo,  o  mupépe,  e  o  mutéte 
com  bonitas  flores  amarellas,  a  mubota,  que  tem,  em  lingua- 
gem calinida,  o  nome  de  qulnha-muieu,  a  muzua,  e  muitas  ou- 
tras que  são  vulgares  por  todas  as  florestas  que  cm  viagem 
já  haviamos  explorado. 

Da  flora  d"'cste  território  fiz  collecção  de  algumas  plantas, 
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que  ainda  não  tinha  no  meu  herbario,  e  são  ellas  as  que  se 
seguem : 

Mulo-li'zage.  É  o  ii'dai  dos  71' bundos,  ou  a  Gardénia  Jovis- 
tonantis  de  Hiern,  muito  vulgar  nos  territórios  de  entre  os 
rios  Ciiengo  e  Cuillo,  que  attinge  a  altura  de  2  a  4  me- 
tros. 

O  seu  tronco  tem  ordinariamente  as  formas  muito  irre- 
gulares, taes  como  as  seguintes :  três  arestas  rombas  ou 
obliteradas-,  escavado  de  um  lado,  bojudo  e  saliente  do 
outro*,  figurando  dois  ou  três  troncos  cylindricos  reunidos 
e  soldados  entre  si  por  um  terço  da  sua  circumferencia,  e 
ainda  outras  formas  extravagantes,  oscillando  a  sua  altura 
por  o"™, 5o  a  i  metro,  e  a  circumferencia  o"\6o  a  o'", 70. 

A  copa  é  constituída  de  muitos  eixos  secundários,  ramos 
e  ramúsculos,  todos  em  geral  lisos  e  cobertos  de  uma  epi- 
derme cor  de  cannela,  muito  ténue,  que  se  destaca  em  pó 
fino  quando  friccionados,  e  a  sua  forma  cylindrica  é  mais 
ou  menos  destruída  por  umas  grandes  borbulhas  com  emi- 
nências cónicas  de  que  estão  cobertos. 

O  systema  lenhoso  é  pesado,  compacto,  branco  e  muito 
rijo. 

As  folhas,  que  nascem  nas  extremidades  dos  últimos  ra- 
mos, são  em  tres-verticilladas,  curtamente  pecioladas,  in- 
teiras, muito  verdes,  viçosas,  glabras,  lustrosas,  ellipsoides 
ou  ob-ovaes,  e  medem  o'",o6  a  o^jOy  de  comprimento  por 
o^^^oSo  a  o'",o35  de  largura  máxima. 

Flores  hermaphroditas,  completas,  regulares,  e  cheiro 
muitíssimo  suave ;  corolla  branca,  carnosa,  grande,  tubo- 
losa,  com  nove  lobos  petaloides,  um  pouco  imbricados, 
com  o  tubo  cylindrico,  ligeiramente  mais  largo  para  a  parte 
superior,  esverdeado,  da  grossura  de  uma  penna  de  ganso 
e  comprimento  de  o'",o5o,  inserido  sobre  o  ovário,  com 
nove  estames  livres,  muito  curtos  e  antheras  bi-lobadas; 
pistillo  um  pouco  mais  comprido  que  o  tubo,  erecto,  com 
o  cstygma  espheroide,  do  tamanho   de  uma  ervilha,  com 
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nove  ranhuras  em  sentido  longitudinal;  cálice  verde,  com 
nove  dentes  agudos  persistentes  adherindo  ao  ovário. 

Os  fructos  têem  a  configuração  e  tamanho  médio  de  ovos 
de  gallinha,  cobertos  de  uma  epiderme  igual  á  dos  troncos 
e  da  mesma  maneira  fácil  de  destacar,  de  peri-carpo  esver- 
deado, meso-carpo,  pouco  espesso,  branco,  duro  e  fibroso, 
com  o  endo-carpo  ovóide  ou  globular,  lenhoso,  da  grossura 
de  uma  folha  de  Flandres,  cheio  de  sementes  cor  de  cas- 
tanha, luzidias,  discoides,  pouco  maiores  que  as  do  gerge- 
lim e  muito  comprimidas  nos  tecidos  da  placenta,  que  é 
molle,  viscosa  e  as  empasta  na  sua  massa  quando  secca. 

Os  povos  liindas,  qiiiôcos  e  bangalas,  também,  como  os 
da  província  de  Angola,  attribuem  a  esta  arvore  ou  aos 
seus  troncos  e  ramos  a  virtude  de  os  proteger  contra  os 
raios,  e  affirmam,  convictos,  que,  abrigando-se  debaixo  d^ella 
ou  cobrindo  as  cubatas  com  a  sua  ramagem,  ficam  com- 
pletamente isolados  das  faiscas  eléctricas. 

N''este  presupposto,  nas  terras  onde  a  planta  se  encon- 
tra, o  indígena  toma  sempre  similhante  precaução  nas  con- 
strucções  de  suas  casas. 

Na  therapeutica  empregam  as  raizes,  depois  de  reduzi- 
das a  pó  por  via  húmida  e  fricção  sobre  uma  pedra,  como 
anti-scorbutico,  applicado  em  estado  de  pasta  sobre  as  ul- 
ceras das  gengivas,  alternada  com  bochechos  de  agua  em 
que  o  mesmo  pó  se  acha  em  suspensão. 

Icun-cassadll.  Arvoresinhas  thalamifloras  D.  Candollc,  de 
tronco  delgado,  ou  da  grossura  máxima  de  um  pulso  regu- 
lar, esguias,  que  attingem  a  altura  de  4  a  6  metros,  com 
todos  os  ramos  muito  rijos  e  lenhosos,  que  habitam  nos  val- 
les  umbrosos  c  húmidos  do  rio  Cuillo. 

Folhas  simples,  oppostas,  lanccoladas,  serreadas,  coria- 
ceas,  glabras,  pecioladas,  com  cerca  de  o'",i5  de  compri- 
mento por  0^^,042  de  largura. 

As  flores,  quando  abertas,  tcem  uma  circumferencia  e 
um  aspecto  como  as  das  malvas,  Malra  sylj'estris,  e  são 
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amarellas-canario,  hermaphroditas,  completas,  regulares, 
dispostas  em  grandes  espigas  de  três  a  seis  ramos,  com 
cinco  pétalas  e  nove  estames  iguaes,  levemente  curvos,  in- 
trorses,  com  antheras  mono-loculares,  e  do  tamanho  de 
metade  das  pétalas*,  pistillo   simples  do  comprimento  dos 


IcuN-CAssADiL.  Gomphia  recticulata  (ochnacea) 


estames,  mais  grosso  para  a  base,  com  estygma  agudo;  cá- 
lice com  cinco  sepalas  concavas,  quasi  do  tamanho  das  pé- 
talas e  mais  persistentes  do  que  ellas,  apesar  de  também 
caducas;  ovário  penta-locular,  em  forma  de  akenio,  de  cinco 
capsulas  unidas  pela  base,  que,  attenta  a  sua  pequenez,  não 
pude  observar  bem. 
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Não  conheço  o  fructo. 

E  de  bonito  eífeito  ornamental. 

Con-alla.  Arbustos  e  sub-arbustos  de  o'",5o  a  i  metro 
de  altura,  de  caule  delgado,  cylindrico,  lenhoso  e  muito 
flexível,  que  habitam  nos  valles  assombreados  do  rio 
Cuillo. 

Folhas  simples,  oppostas  cruzando,  privadas  de  estipu- 
las, lanceoladas,  serreadas,  longamente  pecioladas,  do  com- 
primento de  o™,i8  a  o™,2o  com  o"^,o5  a  o'", 06  de  largura, 
e  a  pagina  superior  do  limbo  verde-sombria  e  a  inferior  de 
um  bonito  roxo  muito  vivo. 

As  flores  são  dispostas  em  racimos  nas  axillas  das  folhas, 
gamo-petalas,  labiadas,  amarellas  e  inodoras;  corolla  inse- 
rida sobre  o  receptáculo,  e  tem  quatro  estames  curvos,  di- 
dynamos,  com  antheras  bi-loculares  e  cálice  mono-sepalo 
com  quatro  dentes  agudos  e  um  rombo. 

Os  indígenas  attribuem  a  esta  planta  propriedades  em- 
menagogas,  e  as  mulheres  empregam-na  frequentemente 
para  facilitar  o  parto,  comendo  as  folhas  pisadas  e  empas- 
tadas com  qualquer  óleo. 

É  bonita  para  adorno  pelo  caracter  bi-color  de  suas  folhas. 

Macundl  magima.  Nome  que  se  pôde  traduzir  por  «feijões 
grandes».  É  um  grande  arbusto  leguminoso,  trepador,  que 
ofTerece  todos  os  caracteres  do  feijoeiro  carrapato;  no  em- 
tanto  o  eixo  principal  chega  a  ter  a  grossura  de  um  dedo 
pollegar  e  os  secundários  regulam  pela  de  uma  penna  de 
ganso,  volubilando-se  em  torno  das  arvores  em  espiras 
muito  juntas  e  chegam  a  adquirir  o  prodigioso  compri- 
mento de  20  metros  c  mais. 

As  folhas  são  oppostas  e  compostas  de  trcs  foliolos. 

Flores  em  longos  cachos,  papilionaccas,  grandes,  de  cá- 
lice tubuloso,  comprido,  levemente  dobrado,  um  tanto  ir- 
regular, com  dez  estames  mono-delphos,  brancos  c  anthe- 
ras amarellas  c  oscillantes. 
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As  vagens  são  roliças,  um  tanto  achatadas,  medindo 
cerca  de  o'",26  de  comprimento  por  o'",o6  de  circumferen- 
cia,  contendo  seis  a  oito  sementes  de  bonita  cor  de  car- 
mim, com  o  tamanho  de  uma  fava,  porém  muito  mais  ro- 
liças, com  o  hilo  cinzento-escuro  occupando  quasi  todo  um 
dos  lados. 

Doesta  planta  só  encontrei  dois  pés  em  estado  de  cultivo, 
e  estes  na  ultima  sazão  da  vida,  na  libata  do  Cassassa;  po- 
rém informaram-me  que  vivia  no  estado  silvestre  em  mui- 
tos valles,  e  que  era  vulgar  em  varias  terras  da  Lunda, 
servindo  unicamente  como  ornamental,  o  que  mais  tarde 
observei. 

Mulengalenga-ua-multe  egulta.  E  uma  cryptoganna  arbustiva, 
parecida  com  o  feto  macho,  Polypodhim  Jilix  mas,  da  qual 
encontrei  alguns  pés  á  margem  de  uma  pequena  regueira 
próxima  do  rio  Ciiillo. 

A  tige  é  subterrânea,  com  a  grossura  approximada  de 
um  dedo  poUegar,  cercada  de  escamas  foliaceas  e  muito 
envolvida  em  varias  radiculas  finas,  flexíveis,  de  casca  ne- 
gra e  meditullio  amarello,  da  qual,  junto  á  terra,  partem 
no  sentido  vertical  ou  levemente  obliquo-divergentes,  uns 
dez  ou  doze  ramos  herbáceos —  frondes — da  grossura  de 
uma  penna  de  ganso  e  altura  de  o"\8o  a  i"',20,  que  dão 
nascimento  a  folhas  umas  oppostas  e  outras  alternas,  com- 
postas de  foliolos  em  numero  de  cinco  a  dezenove,  verde- 
sombrios,  glabros,  ligeiramente  serreados,  um  tanto  lan- 
ceolados,  com  a  extremidade  obtusa,  medindo  estes  em  suas 
dimensões  medias  o"^',o5  de  comprimento  por  o"',oi5  na 
parte  mais  larga. 

Em  algumas  folhas  os  foliolos  modificam-se  nas  extremi- 
dades, já  enrolando-se,  já  contrahindo-se,  carregando-se  to- 
talmente de  umas  pequenas  espherulas,  cor  de  pinhão,  de- 
hiscentes  em  todo  o  seu  circulo  máximo,  que  são  os  órgãos 
reproductores. 

As  raizes  d'esta  bonita  acotrledonea  passam  por  anthel- 
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minticas,  sendo  por  isso  os  cozimentos  tomados  pelos  indi- 
genas  para  expulsarem  os  vermes  lombricoides. 

Os  n  gangas,  o  mesmo  que  quinbandas,  homens  tidos  por 
médicos,  sacerdotes,  adivinhos,  e  que,  finalmente,  são  con- 
siderados entre  os  seus  como  doutores  da  lei,  fazem  com 
as  folhas  um  mone  —  remédio  ou  manipulação  —  na  epocha 
das  grandes  estiagens,  o  qual  tem  a  virtude,  segundo  a  sua 
crença,  de  chamar  ou  attrahir  as  chuvas  ás  suas  terras. 


S8 


IV 


fauna  local,  a  que  vou  con- 
sagrar este  pequeno  capitu- 
lo, pareceu-me  também  po- 
bríssima. 

Tive  occasiáo  de  ver  a 
andua,  Carythaix  Lewings- 
tonia,  uma  das  mais  bonitas 
aves  africanas;  um  grande 
macaco  negro,  de  pellos  lus- 
trosos, com  grandes  cabellos 
brancos  caídos  das  espa- 
/l        '  duas,    Colobiis    augolensis; 

^  ^  um  antílope,  que  os  indíge- 

nas não  comem,  porque  a  sua  carne  faz  doença  de  barriga, 
erupções  de  pelle,  mal  de  Lazaro,  e  mais  uma  serie  de 
imaginarias  doenças,  ao  qual  a  gente  de  Loanda  deu  o 
nome  de  veado,  que  portanto  deve  ser  o  (Icplulobus  jver- 
gcns. 

Um  outro  antílope  grande,  Ilippotragíis  nigcr;  e  dísse- 
ram-me  haver  o  javali,  que  sem  duvida  c  o  PliJicoduicrus 
africanus. 

O  lobo,  a  hvena,  o  cão  do  mato  e  o  leão,  segundo  o  que 
me  disseram,  e  vendo  as  pelles,  estou  convencido  que  ha- 
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via;  mas  não  os  vi,  e  unicamente  uma  tarde  ouvi  o  rugir 
do  rei  das  selvas,  ao  longe. 

Em  tocas  feitas  nas  margens  do  Ciiillo  habitam  uns  ani- 
maes  piscivoros,  que,  segundo  a  descripção  e  as  pelles  que 
me  mostraram,  creio  ser  a  lontra  —  talvez  a  Lutra  com- 
mwiis. 

Viam-se  ainda  algumas  pequenas  aves  monogamas  da 
familia  das  columbinas,  um  tanto  similhantes  ao  pombo  ver- 
de, ás  quaes  davam  os  angolenses  o  nome  de  rolas. 

Nos  reptis  depararam-se-me  alguns  coluhrideos,  em  pe- 
queno numero,  e  innocentes. 

Os  insectos  fazem-se  sempre  representar  em  grande  nu- 
mero de  espécies  e  de  individuos;  sobresaíam  pela  belleza 
um  lepidoptero  de  grandes  azas  azues-claras  e  negras  avel- 
ludadas;  um  escarabideo,  do  tamanho  de  uma  cantharida, 
com  os  elytros  verde-bronze  e  reflexos  metallicos,  cabeça  e 
anthenas  vermelhas. 

Nos  matos  húmidos,  por  sobre  as  gramineas  molhadas, 
via-se  um  mollusco  univalve  turbinado,  Bulimus  rucifex, 

É  possivel  que  a  fauna  local  se  não  hmite  a  tão  pouco, 
mas  só  alludo  ao  que  vi,  ou  ao  que  tive  conhecimento  por 
informações  dignas  de  credito.  No  emtanto,  o  que  é  certo 
é  ser  ella  pobrissima. 

Apenas  tive  occasião  de  dissecar  dois  exemplares;  uma 
ave  e  um  roedor,  de  que  trato  em  seguida. 

Cassapullle.  Pássaro  ribeirinho,  alcedideo,  ichth3^ophago  que 
habita  nas  margens  dos  rios. 

Ilalcyon  semicaerulea  de    Forsk  *,  muito  similhante  ao 

Alcedo  hispida,  da  Europa,  a  que  os  francezes  dão  o  nome 

de  Martinpcchenr. 

Tem  o  tamanho  do  pardal,  com  a  cauda  muito   curta, 

plumagem   da  cabeça,  pescoço,   peito   e    ventre   cinzenta- 

clara;  as  pennas  do  dorso  e  cobertoras  das  azas  castanha- 

1  Determinada  a  espécie  pelo  sr.  conselheiro  Barbosa  du  Bocage. 
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escura,   e  as  das  rcmiges  e  rectrises  castanhas  e  azues- 
ferretes. 

Os  pés,  tarsos  e  bico  são  de  uma  bonita  cor  escarlate, 
sendo  este  grosso  e  medindo  o'",o44  de  comprimento. 

N'puco.  Roedor  da  cor  e  tamanho  de  um  rato  ordinário, 
correndo-lhe  ao  longo  do  dorso  umas  listas  estreitas,  de  cor 
cinzenta  mais  carregada  do  que  a  dos  pellos  das  outras  re- 
giões. 

Mede  de  comprimento,  da  ponta  do  focinho  á  base  da 
cauda,  o'",!!,  e  esta  o'",09. 

Vive  nas  matas  dos  territórios  entre  os  rios  Ciiillo  e 
Liiachimo. 

Ha  um  outro  roedor  similhante  a  este,  também  chamado 
li'puco,  do  qual  diíTere  em  ser  todo  cor  de  cannela,  de  pello 
muito  macio  e  lustroso. 

Os  indigenas  fazem  grande  caça  a  ambas  as  espécies, 
cuja  carne  é  por  elles  muito  apreciada. 

Estávamos  em  meados  de  agosto.  As  friagens  tinham 
acabado,  as  noites  quentes  e  abafadiças,  o  céu  constante- 
mente envolvido  em  espessos  cúmulos,  e  as  trovoadas  em 
volta  rugindo  sempre  ameaçadoras,  davam  ás  adustas  cam- 
pinas do  ermo  o  tétrico  caracteristico  d'essa  tão  profunda 
melancolia  e  desalento  dos  soturnos  invernos  de  inter-tro- 
picos. 

Chegou  o  dia  23,  pesado,  sombrio  e  carrancudo;  um 
oceano  de  vapores,  turvo  e  revolto,  pairava  sobre  o  acam- 
pamento, o  que  de  tarde  nos  deu  occasião  de  registar  o 
principio  de  uma  estação  pluviosa,  que  devia  durar  perto 
de  nove  mc/es. 


V 


stavamos,  pois,  entrados  no 
inverno  de  i885-i886,  e  no 
dia  26  de  agosto,  como  se 
esperava,  chega  á  estação  Ci- 
dade do  Porto  o  com  man- 
dante da  expedição. 

Convinha  não  se  perder 
tempo,  e  aproveitarmos  ain- 
da a  pequena  estiagem  que 
estabelece  n^estas  latitudes  a 
ligeira  transição  da  quadra 
secca  para  a  pluviosa,  e  por 
conseguinte  resolveu-se  logo 
a  minha  partida  até  aos  pri- 
'  meiros  dias  de  setembro. 
No  fim  do  mez  dava  os  meus  trabalhos  por  completos, 
não  me  tendo  descuidado  de  registar  com  pontualidade  os 
phenomenos  meteorológicos,  nem  de  observar  as  alturas 
do  sol  e  estrellas,  e  feito  os  respectivos  cálculos  para  de- 
terminar a  posição  do  acampamento  em  8^.9'.  18"  de  lati- 
tude S.  e  \(f.  39'.  20"  de  longitude  oriental  de  Greenwich, 
em  uma  altitude  de  i:oS5  metros  sobre  o  ni\el  médio  do 
mar. 

No  dia  4  de  setembr(^,  com  uns  cento  e  cincoenta  ho- 
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mens,  ás  oito  horas  da  manhã,  parti  para  Caianpo,  onde 
devia  demorar-me  até  á  chegada  do   chefe. 

O  sol  estava  encoberto,  e  o  tempo,  se  não  fresco,  man- 
tinha-se  agradável,  o  que  não  tornava  a  marcha  muito  fa- 
tigante. 

O  typo  dos  terrenos  conserva-se  o  mesmo,  siliciosos  e 
argillo-arenosos,  cobertos  mais  ou  menos  de  florestas  pouco 
densas  e  sempre  enfesadas. 

Seguia  em  o  rumo  NE.,  e  ás  nove  e  quinze  minutos  ti- 
nha descido  a  um  valle  umbroso,  com  arvores  frondosas, 
por  entre  as  quaes  se  deslisava  um  riacho  de  aguas  potá- 
veis, seguindo  para  ENE.,  cuja  altitude  calculada  me  deu 
i:o5o  metros. 

Nas  suas  margens  de  alem  principiavam  lamaçaes,  pân- 
tanos e  charcos,  que  continuaram  até  Caianvo,  onde  che- 
guei ás  dez  horas  e  vinte  e  cinco  minutos,  acampando  a 
i5o  metros  distante  da  povoação. 

Estimei  a  distancia  andada  em  1 1  kilometros,  e  a  tem- 
peratura ao  ar  livre,  á  sombra,  oscillou-me  em  24°  e  27^,8 
centígrados,  e  até  ás  dez  horas  correram  umas  agradáveis 
virações  de  W.  e  NE.,  que  desappareceram  vinte  e  cinco 
minutos  mais  tarde,  seguindo-se-lhe  completa  calmaria. 

Pouco  tempo  depois  de  ter  acampado  fui  surprehendido 
por  um  phenomeno,  que  ainda  não  havia  observado  n'este 
parallelo  e  em  altitude  relativamente  baixa  para  a  sua  ma- 
nifestação. 

Formava-se  ao  NE.  uma  forte  tempestade,  e  o  calor  au- 
gmentava  extraordinariamente,  accusando  o  thermometro 
ao  sol  48*^,4,  e  dentro  da  tenda,  em  cerca  de  meia  hora, 
subiu  5'^,2,  ou  a  difTerença  entre  32''  e  37^,2. 

A  calma  era  profunda,  o  calor  abrasava,  e  em  poucos 
minutos  tolda-se  o  céu,  cerra-se  o  horisonte,  desencadeia-se 
a  tormenta  no  meio  de  um  violento  aguaceiro,  que  subita- 
mente é  suspenso  para  ser  substituído  por  avalanches  de 
graniso,  de  transparentes  crystaes  esphericos  ou  hexaedri- 
cos  não  inferiores  em  volume  a  cabeças  de  dedos  ou  cere- 
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jas,  que,  batendo-nos  sobre  a  cara  e  mãos,  nos  produziam 
igual  sensação  á  de  seixos  arremessados  de  longe. 

A  minha  tenda,  onde  infelizmente  chovia  como  na  rua, 
procurava  resistir  a  estas  desordens  meteóricas,  mas  por 
fim,  cansada  da  lucta,  não  podendo  vencer  o  embate  dos 
ventos  nem  o  peso  da  agua  congelada,  foi  deitar-se  a  2 
ou  3  metros  de  distancia,  deixando-me,  sem  o  seu  fraco  abri- 
go, exposto  á  metralha  celeste. 

Passa  o  temporal,  descobre-se  o  sol,  desgela-se  o  grani- 
so,  mas  eu  não  tinha  um  fio  enxuto  e  muito  menos  roupa 
secca  para  vestir. 

Recorri,  portanto,  a  uma  grande  fogueira,  e  ao  calor  das 
suas  beneficentes  chammas  consegui,  senão  enxugar-me, 
libertar-me  pelo  menos  de  quatro  quintos  do  fluido  que  me 
fazia  a  dolorosa  impressão  de  um  banho  frio  pesado  e  per- 
manente. 

Tomei  as  providencias  necessárias  para  reparar  os  des- 
arranjos causados  pela  tempestade,  e  depois  dei  ordem  de 
me  procurarem  na  senzala  alguns  géneros  alimentícios. 

Quando,  mais  tarde,  voltou  o  portador  com  quatro  pe- 
quenos frangos,  dizendo-me  que  nada  mais  havia,  nem  mes- 
mo gente,  porque  a  povoação  era  pequena  e  estava  quasi 
deserta,  conclui  que  cila  era  ainda  um  appendice  aos  fa- 
mélicos territórios  do  Cassass^i,  e  que  tudo  isto  reunido  e 
o  subsequente  constituía  o  vasto  império  da  fome,  um  dos 
mais  pavorosos  reductos  inimigos  que  tinhamos  a  comba- 
ter, considerando  que  as  nossas  provisões  de  boca  estavam 
a  e\haurir-se. 

Nesta  região  permaneci  dez  dias,  mas  como  não  sou- 
besse qual  a  demora  que  deveria  ter,  ao  chegar  installei  o 
posto  meteorológico  e  ambulância. 

Caianvo  assenta  sobre  uma  pequena  collina,  pouco  arbo- 
risada,  de  péssimo  solo  arável,  em  que  predomina  a  rocha 
arenacea  incohercnte,  envolta  em  uma  pequena  percenta- 
gem de  húmus  e  argilla;  e  a  K.,  a  distancia  de  4  kilome- 
tros,  divisa-se  uma  longa  e  sinuosa  zona  baixa,  verde-car- 
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regada,  que  descreve  e  contorna  o  valle  onde  corre  o 
Ciiillo. 

A  localidade  era  tal  qual  eu  a  previra,  pobre,  pobríssima! 

Umas  duas  dúzias  de  cubatas,  sem  gosto  nem  ordem  le- 
vantadas no  hervaçal,  á  fraca  sombra  de  raros  pés  de  doen- 
tias arvores  silvestres,  umas  pequenas  lavras  de  mandioca. 


MucHiCHE.  Lonchocarpus  Boj-terii  (leguminosa) 


e  algumas  bananeiras,  tudo  no  ultimo  grau  de  enfesamento, 
era  em  que  consistia  a  capital  do  chefe  Caianvo  *. 

0  vestuário  da  gente  ainda  era  um  pouco  mais  ligeiro 
do  que  o  usado  na  povoação  do  Cassassa;  consistia  em 
uma  tira   de  qualquer  fazenda  á  cintura,  quando  não  era 

1  Em  geral  as  terras  tomam  o  nome  dos  chefes,  ou  também  ás  ve- 
zes a  inversa,  os  chefes  os  nomes  das  terras  ;  portanto  o  mesmo  sub- 
stantivo designa,  na  maioria  dos  casos,  o  nome  do  possuido  e  do  pos- 
suidor —  senzala  e  chefe. 
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um  pedaço  de  esteira  de  mabella,  ou  muitas  vezes  meia 
pelle  de  macaco  ou  de  gineta  sobre  a  barriga  e  outra  meia 
na  região  posterior. 

A  alimentação  reduzia-se  a  riico^^  folhas  de  abóbora, 
matamba,  e  lá,  de  longe  a  longe,  um  pequeno  bagre,  cujo 
peso  oscillava  entre  3o  a  6o  grammas. 

Eu  resentia-me  da  escassez  de  recursos,  e  durante  a  mi- 
nha permanência  na  collina  apenas  comprei  quatro  fran- 
gos, um  punhado  de  macundi,  um  de  ginguba,  meia  dú- 
zia de  bombos,  dois  ratos  que,  reflectindo  e  por  repugnân- 
cia, não  comi,  e  um  cabrito  que  reservava  para  uns  dez 
dias  de  jantares,  mas  que  depois  de  esfolado,  as  ginetas, 
que  de  noite  faziam  as  suas  excursões  ao  acampamento, 
provavelmente  de  sociedade  com  o  mestre  cozinheiro,  lá  o 
dividiram  entre  si,  que  nem  sequer  um  rim  me  deixaram 
para,  pelo  menos,  provar. 

Barafustei  todo  o  dia  contra  mestre  Fernando,  e  mestre 
Fernando  contra  as  ginetas,  chamando-lhes  ate  ladras  e  fei- 
ticeiras-, porém,  como  nada  disto  satisfazia  ás  necessidades 
do  meu  estômago,  entendi  por  fim  que  era  melhor  calar-me 
para  não  me  debilitar  mais. 

A  flora  pobre,  e  como  os  exemplares  eram  similhantes  aos 
do  acampamento  anterior,  tirou-me  o  trabalho  de  herbori- 
sar. 

A  fauna  devia  ser  a  mesma  que  a  precedente,  attcnta  a 
pouca  distancia  entre  os  logarcs  que  occupci,  e  na  parte 
orniihologica  ainda  aqui  me  pareceu  mais  mesquinha,  por- 
que só  bandos  de  milhafres  cruzavam  nos  ares  ou  pousa- 
vam nos  pincaros  das  termiteiras. 

Nos  insectos  havia  algumas  bonitas  cetoiíijs,  pequenas 
borboletas  de  azas  vermelhas,  e  o  muito  immundo  Ateu- 
cJiiis  africã}ius  no  seu  constante  trabalho  de  fabricar  bollas. 

As  chuvas  continuavam  torrenciaes;  e  uma  planície  bai- 
xa e  cheia  de  covas,  com  2  kilomctros,  pelo  menos,  de  lar- 

*   O  ruço  dos  calundas  é  o  mesmo  infundi  dos  n'bundos. 
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gura,  que  orlava  a  margem  de  áquem  do  Ciiillo^  estava 
completamente  alagada,  e  era  um  precipício  medonho. 

De  espaço  a  espaço,  e  a  pequena  distancia  entre  si,  saíam 
d'este  lago  uns  montículos  como  pequeninas  ilhas  coroadas 
por  viridentes  gramíneas,  que  serviam  como  de  alpondras 
a  quem  precisasse  passar. 

Eram  estas  formações,  de  barro  escorregadio,  que  para 
nós  pareciam  gosar  os  privilégios  de  ratoeiras,  pois  que  o 
pé,  por  mais  bem  calculado  e  bem  posto  que  fosse,  resva- 
lava-nos,  pelo  menos,  em  dez  vezes  quatro,  e  ficávamos 
sentados  sobre  ellas  com  as  pernas  atascadas  na  agua  e 
lodo,  até  que  algum  caridoso  soldado  ou  carregador  nos 
viesse  desencalhar  e  pôr  muito  direitinhos  sobre  a  ilhota 
immediata. 

Foi  o  peior  caminho,  se  caminho  a  isto  se  pôde  chamar, 
que  em  todo  o  percurso  encontrámos. 

A  viagem  n^esta  tumultuosa  míc?^oiiesia  estava-nos  reser- 
vada para  a  manhã  de  i5  de  setembro,  em  que  todos  dei- 
xámos o  nosso  acampamento  do  sáfaro  paramo  do  Caianvo. 


VI 


elas  nove  horas  e  meia  d''este 
dia — i5  de  setembro  —  es- 
távamos na  margem  esquerda 
do  Cuillo,  poderoso  tributário 
do  Zaire.  As  suas  margens, 
bonitas  e  arborisadas,  eram, 
a  de  áquem  quasi  raza  ou  em 
ligeiro  declive,  e.a  d'alem  de 
accidentado  pendor,  sobre  a 
qual  se  esplanava  uma  flo- 
resta quasi  toda  de  legumi- 
nosas, 

O  rio  teria  de  largura  i5o 
,       ..,..,.^  a  160  metros,  proximamente 
^  a  do  Terreiro  do  Paço  —  do 

cacs  das  Columnas  ao  arco  da  rua  Augusta — a  corrente  de 
suas  barrentas  aguas  era  impetuosa  c  susurrante  \  tinha  um 
não  sei  que  de  grandioso  e  poético,  que  nos  espalhava  na 
alma  vagas  saudades  do  melancólico  (juania. 

Typhaceas,  plantagineas,  nympheaceas,  iiaiaciaceas,  e  ou- 
tras famílias  hydrophitas  cobriam  com  suas  bellas  folhas 
as  aguas,  que  quasi  junto  á  terra  se  achavam  em  quietação 
fora  da  corrente. 
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A  gigante  marianga,  algumas  cjperaceas,  e  o  Arundo  phra- 
gmites,  formando  matas  aquáticas,  e  a  filamentosa  Con- 
ferpa  riinilaris  submersa  e  ondulante,  completavam  a  flora 
fluvial. 

No  húmido  valle,  lodoso  e  infecto  viviam  sobre  os  de- 
tritos vegetaes  varias  agaricaceas  de  ceracea  cor,  dos  ge- 
neros  boletus  e  poljyoriis. 

Ainda  uma  bella  amomeacea  umbratil,  Amomiim  Clusii  de 
Smith,  ou  variedade  de  Amomiim  Graniim  paradisi,  e  mais 
outras  famílias  que  não  pude  precisar,  encerravam  a  serie 
dos  ramos  celliilares  e  endogenes  D.  Gandolle  representa- 
dos n^este  logar. 

Durante  a  tarde  d'este  dia  esteve-se  na  faina  da  passa- 
gem das  cargas  para  o  nosso  acampamento  sobre  um  oi- 
teiro,  a  pouca  distancia,  cuja  altitude  absoluta  era  de  1:073 
metros;  e  no  dia  seguinte  de  manhã  com  difficuldade  se 
pôde  distribuir  carga,  por  haver  as  inimigas  más  vontades 
do  costume:  uns,  porque  estava  pesada,  outros  porque  se 
sentiam  doentes,  ou  por  varias  outros  embustes  que  elles 
imaginavam  ali  de  pé  para  a  mão,  em  que  o  negro  é  sem- 
pre tão  fecundo. 

Ás  sete  horas  principiámos  a  marcha  no  rumo  NE.,  e 
eu,  como  de  costume,  fui  registando  de  quinze  em  quinze 
minutos  as  poucas  observações  a  que  estas  marchas  se  pres- 
tam e  nos  dão  logar,  sendo  o  primeiro  registo  ás  sete  e  um 
quarto,  onde  tinha  ainda  rumo  NE.',  temperatura  20^;  céu 
encoberto;  calma  e  florestas. 

Sete  e  trinta  minutos:  rumo  NNW. ;  floresta;  altitude 
i:o5i  metros;  temperatura  21°;  vento  S.  muito  fraco;  céu 
toldado. 

Sete  e  quarenta  e  cinco :  rumo  N.;  floresta ;  vento  S.  muito 
fraco;  bom  tempo;  temperatura  2i°,6. 

Oito  horas:  rumo  NNE.;  floresta;  altitude  1:069  metros; 
bom  tempo;  vento  NW.  muito  fraco;  temperatura  22^^. 

Oito  e  quinze  minutos:  rumo  NNE.;  altitude  1:021  me- 
tros; temperatura  2i'',2;  bom  tempo;  terrenos  baixos  e  pan- 
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tanosos,  onde   corre  um  riacho  ao  N.   com  florestas  em 
volta;  vento  SW.  muito  fraco. 

Oito  e  trinta:  rumo  NE.;  temperatura  22%  vento  S. 
muito  fraco;  bom  tempo;  valle  pantanoso  e  muito  extenso 
á  esquerda,  e  floresta  á  direita. 

Oito  e  quarenta  e  cinco:  rumo  NNE.;  altitude  1:064  me- 
tros; temperatura  22'';  vento  S.  muito  fraco;  montanhas  e 
florestas. 

Nove  horas:  rumo  NE.;  céu  muito  toldado;  temperatura 
20'';  terrenos  baixos  e  florestas. 

Nove  e  quinze  minutos:  rumo  ENE.;  altitude  1:019  me- 
tros,* temperatura  22^;  bom  tempo;  valle  umbroso  extenso 
com  solo  pantanoso  e  encharcado. 

Nove  e  trinta:  rumo  NE.;  fim  do  mesmo  valle  onde  corre 
um  riacho  ao  N.;  temperatura  22°;  bom  tempo. 

Ás  nove  e  trinta  e  cinco  fizemos  uma  paragem,  e  come- 
çamos a  marcha  ás  nove  e  cincoenta;  e  ás  dez  seguíamos 
o  rumo  NNW.;  tinhamos  uma  altitude  de  i:o52  metros; 
temperatura  23",4,  coni  vento  N.  muito  fraco;  céu  toldado 
e  florestas. 

Dez  e  quinze  minutos:  rumo  N.;  temperatura  24°;  vento 
NE.  muito  fraco;  muito  calor;  eco  encoberto;  espinhaço  de 
montanha  e  florestas. 

Dez  e  trinta:  rumo  N.;  altitude  1:070  metros;  tempera- 
tura 23°,8;  vento  NE.  muito  fraco;  céu  encoberto;  muito 
calor;  o  espinhaço  da  mesma  montanha  e  florestas. 

Dez  e  quarenta  e  cinco:  rumo  N.;  temperatura  25°;  vento 
N.  muito  fraco;  céu  encoberto;  ainda  espinhaço  da  mesma 
montanha  e  floresta  muito  raia. 

Onze  horas:  rumo  N.;  altitude  i:o38  metros;  tempera- 
tura 24"*;  calma;  céu  encoberto;  valle  umbroso,  alagado  e 
palustre. 

Onze  e  quinze  minutos:  rumo  N.;  temperatura  24*^;  nim- 
bus  c  trovoada  a  E.;  calma;  céu  encoberto;  uma  pequena 
senzala  e  florestas. 

Onze  e  trinta:  rumo  N.;  altitude  i:o33  metros;  tempera- 
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tura  2 5^;  calma-,  trovoada  e  choviscos;  muito  calor;  falda  e 
floresta. 

Onze  e  quarenta  e  cinco:  rumo  NNW.;  temperatura  25°*, 
continuam  a  calma  e  trovoada;  florestas. 

Onze  e  cincoenta:  a  chuva  e  trovoada  não  me  permitti- 
ram  fazer  mais  observações. 

Continuei  o  caminho  sempre  á  margem  de  um  valle  que 
me  ficava  á  esquerda,  largo  e  bastante  pantanoso.  O  rumo 
devia  andar  entre  N.  e  NW. 

Ao  meio  dia  e  meia  hora  acampámos  na  vertente  de  uma 
pequena  serra,  próxima  ao  no  Duo,  cuja  altitude  era  de 
i:o5o  metros,  tendo  gasto  cinco  horas  e  dez  minutos  em 
tempo  útil,  e  estimado  em  23  kilometros  a  distancia  an- 
dada. 

A  tarde  conservou-se  toda  tempestuosa,  e  não  me  deu 
occasião  de  sair  da  barraca.  A  noite  foi  constantemente  de 
choviscos  e  trovoadas,  não  podendo  a  barraca  vedar  a 
agua;  portanto,  as  poucas  horas  que  dormi  foram  mais  ou 
menos  debaixo  de  chuva. 

No  dia  seguinte  foi  pequena  a  marcha,  devido  ao  mau  es- 
tado do  tempo,  e  fomos  acampar  a  uma  floresta  que  ficava 
ao  pé  da  confluência  do  Duo  com  o  Ciiillo. 

Vencida  a  má  vontade  dos  carregadores,  principiámos  a 
marchar  no  dia  i8,  ás  sete  horas  e  trinta  minutos  da  ma- 
nhã, com  rumo  E.,  que  continuava  quinze  minutos  de- 
pois, com  calma,  céu  encoberto,  19^,8  de  temperatura,  em 
uma  montanha  coberta  de  bella  floresta,  com  profundos 
valles  á  direita. 

Oito  horas:  rumo  E.;  altitude  i:o5i  metros;  temperatu- 
ra 20°;  calma;  céu  encoberto;  planalto  e  floresta. 

Ás  oito  e  quinze  minutos :  o  mesmo  rumo,  o  mesmo  es- 
tado de  tempo,  planalto  e  floresta. 

Oito  e  trinta:  rumo  E.;  altitude  1:062  metros;  tempera- 
tura 20^,8;  céu  encoberto;  o  mesmo  planalto  em  ligeiras 
ondulações  de  terreno  e  vento  S.  muito  fraco. 

Oito  e  quarenta  e  cinco:  rumo  E.;  céu  encoberto;  tem- 
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peratura  21°;  vento  S.  muito  fraco;  o  mesmo  planalto  on- 
duloso  sem  arvoredo;  capim  e  fetos. 

Nove  horas:  o  mesmo  rumo;  altitude  1:070  metros;  tem- 
peratura 21°;  céu  encoberto  e  vento  muito  fraco;  o  mesmo 
planalto  e  floresta  pouco  densa. 

Nove  e  quinze  minutos:  rumo  E.;  temperatura  22°;  cal- 
ma; céu  encoberto;  o  mesmo  planalto  e  floresta. 

Nove  e  trinta:  rumo  E.;  altitude  1:076  metros;  tempera- 
tura 22'',5;  calma  e  céu  encoberto;  o  mesmo  planalto  e  flo- 
resta. 

Nove  e  quarenta  e  cinco:  rumo  NE.;  temperatura  23*^; 
calma  e  céu  encoberto;  vertentes  de  montanha;  florestas  e 
valles  á  direita. 

Dez  horas:  rumo  ainda  NE.;  altitude  1:017  metros;  tem- 
peratura 23^*;  calma  e  céu  encoberto;  valle  umbroso,  la- 
macento e  com  um  riacho  para  E. 

As  dez  horas  e  seis  minutos  acampei  em  uma  floresta  de 
1:040  metros  de  altitude,  com  uma  temperatura  de  23°,8. 

A  constituição  dos  terrenos  não  fazia  differença  sensivel 
da  dos  anteriores;  mais  ou  menos  argillo-arenosos,  com  hú- 
mus ve^^ctal  em  proporções  muito  variáveis.  Estimei  a  dis- 
tancia em  12  kilometros. 

Dizia-sc  haver  aqui  muita  caça,  mas  apenas  vi  o  .1;///- 
iope  Dorcas,  caçado  por  um  dos  nossos  homens. 

Deparou-se-me,  em  um  pequeno  valle,  uma  arvoresita  de 
porte  elegante,  segregando  seiva  láctea,  fértil  cm  caut-chuc, 
á  qual  deram  o  nome  de  llcondi,  que  deve  ser  uma  Landol- 
phia. 

O  mau  estado  do  tempo  e  a  minha  pouca  demora  não 
me  deram  occasião  de  collcccionar  exemplares,  no  que  tanto 
interesse  tinha,  para  me  certificar  se  seria  a  Landolphia 
ojvavicnsis,  de  que  trata  o  sr.  conde  de  Eicalho  com  o  nome 
vulgar  de  Liconf^ne.  (Obra  citada.) 

>  N'estas  e  cm  iodas  as  demais  observações  Uicrmicas  em  viagem, 
quando  não  haja  designação  especial,  a  tcmpcratur;i  deve  sempre  en- 
tender-se  a  da  sombra. 
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Continuámos  a  marcha  em  19,  ás  seis  horas  e  quinze 
minutos  da  manha,  com  rumo  E.  Os  caminhos,  estreitos 
corredores  por  entre  a  floresta,  tortuosos  e  barrentos,  es- 
tavam encharcados  e  escorregadios,  quasi  intransitáveis. 

Ás  seis  e  trinta  segui  por  a  cumeada  de  uma  montanha, 
com  rumo  E4NE.-,  vento  NW.  muito  fraco;  bom  tempo 
e  19^  de  temperatura. 

Ás  seis  e  quarenta  e  cinco  mudámos  a  E.  e  tínhamos 
uma  altitude  de  i:o5i  metros,  na  mesma  montanha,  com 
profundos  valles  á  direita;  bom  tempo;  ligeira  viração  do 
NW.  e  ic)'\2  de  temperatura. 

Ás  sete  horas  voltámos  para  E4NE.;  ainda  na  cumeada 
da  mesma  montanha  e  floresta  cerrada;  virações  fracas  de 
NW.  e  marcava  o  thermometro  20";  á  esquerda  valles  den- 
samente arborisados. 

Ás  sete  e  quinze  o  mesmo  rumo  e  o  mesmo  estado  de 
tempo;  continuação  da  montanha;  floresta  e  valles;  tempe- 
ratura 20", 5  e  altitude  absoluta  1:046  metros. 

Ás  sete  e  trinta:  rumo  NE.;  vento  ligeiro  NW.;  tempe- 
ratura 22°;  bom  tempo;  vertentes  da  montanha,  e  ainda  os 
valles  ao  lado  direito. 

Ás  sete  e  quarenta  e  cinco:  o  mesmo  rumo  em  uma  pla- 
nície estéril  á  margem  esquerda  de  um  valle  umbroso,  pró- 
ximo a  uma  pequena  senzala;  altitude  1:008  metros;  tem- 
peratura 23";  vento  S.  muito  fraco;  bom  tempo. 

Ás  oito  horas:  rumo  ENE.;  a  mesma  larga  planície  es- 
téril e  aqui  pantanosa;  rio  Loengue-miica  á  direita;  calma- 
ria; temperatura  21°, 5;  bom  tempo. 

Ás  oito  e  quinze  minutos  mudámos  de  rumo  para  E.;  a 
mesma  planície  nas  mesmas  condições;  continuava  o  Loen- 
gue-muca  á  direita;  temperatura  22";  vento  muito  ligeiro  do 
SW.;  bom  tempo,  e  tínhamos  descido  a  997  metros  de  al- 
titude. 

Ás  oito  e  trinta:  rumo  E.;  temperatura  22°;  o  mesmo 
valle  e  planície  pantanosa  alagada  e  de  diííicil  transito. 

Ás  oito  e  quarenta  e  cinco:  rumo  E.;  altitude  998  me- 
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tros;  temperatura  ii^\  virações  muito  fracas  do  S.;  bom 
tempo;  o  mesmo  valle  agora  umbroso  e  encharcado. 

Chegámos  ao  porto  do  rio  Loengue-muca,  na  sua  mar- 
gem esquerda,  que  corria  ao  NE. 

Empregámos  quasi  hora  e  meia  a  passar  as  cargas,  o 
que  se  fez  sobre  uma  jangada,  pessimamente  construida  e 
quasi  toda  submersa. 

Terminado  este  trabalho,  caminhámos  mais  quinze  mi- 
nutos com  rumo  E4NE,  e  acampámos  no  centro  de  uma 
floresta  digna  de  reparo,  por  ser  quasi  exclusivamente  con- 
stituída de  pandas.  A  sua  altitude,  deduzida  de  três  obser- 
vações barometricas,  era  de  1:041  metros,  regulando  a 
mesma  composição  de  terrenos,  occultos  em  grandes  cama- 
das de  húmus,  formado  pela  folhagem  caduca  do  arvo- 
redo. 

A  agua  dVste  rio  é  pouco  potável;  tem  sabor  desagra- 
dável e  cor  terrosa. 

Na  floresta,  sem  embargo  de  me  dizerem  que  havia  o 
leão,  o  búfalo,  grandes  antílopes,  lobos  e  outros  animaes, 
que  provavelmente  ^.ò  existiam  na  imaginação  phantasiosa 
dos  carregadores,  pude  apenas  ver  alguns  ophidianos,  e 
um  delles  bonito  exemplar,  que,  pelo  estado  de  deteriori- 
dade  a  que  dúzias  de  cacetadas  o  ruduziram,  se  tornou  in- 
útil para  a  minha  collecção. 

Esta  serpente  era  de  cor  amarella-escura,  sarapintada  de 
fulvo,  comprimento  de  2  metros,  olhos  de  um  vivo  azul- 
escuro,  c  a  parte  mais  cheia  do  abdómen  devia  ter  a  gros- 
sura de  um  braço. 

Quasi  á  noite  voltaram  os  aguaceiros  torrenciaes  e  as  re- 
tumbantes trovoadas,  e,  como  sempre,  dentro  das  barra- 
cas ficou  tudo  alagado. 

Parte  da  nossa  gente  foi  á  pesca :  appareceram  com  um 
peixe,  que  devia  pesar  cerca  de  1:000  grammas,  e  disseram 
que  no  rio  havia  enormes  jacarés  de  fauces  abertas,  amea- 
çadoras e  medonhas,  circumsiancia  que  os  fez  perder  muito 
peixe,  que,  morto  pela  dynamite,  seguia  na  corrente,  não  se 
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atrevendo  nenhum  homem  a  saltar  ás  aguas,  com  o  justifi- 
cado receio  que  aquelles  guardas  Jiscaes  lhes  ajustassem 
as  contas. 

A  noite  esteve  medonha.  Relâmpagos,  trovões,  chuva,  o 
ramalhar  do  vento  no  arvoredo,  os  roncos  e  saltos  dos  hip- 
popotamos  no  rio,  foi  o  nosso  S.  Carlos  de  infinitas  dez 
horas. 

O  dia  20  appareceu  de  sol  e  horisonte  limpo,  mas  toda 
a  natureza  parecia  ter  acabado  de  sair  de  um  banho,  por- 
que nada  se  via  enxuto.  Desde  os  píncaros  dos  montes  e 
das  comas  das  mais  altas  arvores  até  ao  rio,  tudo  escorria, 
tudo  pingava.  A  própria  atmosphera  tinha  uma  saturação 
de  96°;  parecia  exclusivamente  formada  de  vapor  de  agua. 

Ás  seis  e  quinze  minutos  eis-me  em  marcha,  com  rumo 
E.,  que  continuava  ás  seis  e  trinta;  calma;  céu  encoberto; 
temperatura  18*^,4;  montanha  e  floresta. 

Seis  e  quarenta  e  cinco:  o  mesmo  rumo;  temperatura 
19°;  calma  e  céu  encoberto;  planalto  e  floresta  com  1:054 
metros  de  altitude. 

Sete  horas:  rumo  ENE.;  vento  do  sul  muito  fraco;  bom 
tempo;  temperatura  20*^;  o  mesmo  planalto  e  floresta. 

Sete  e  quinze:  seguia  no  mesmo  rumo;  vento  SW.  muito 
fraco;  céu  encoberto;  temperatura  20";  continuação  do  mes- 
mo planalto  e  floresta. 

Sete  e  trinta:  o  mesmo  rumo;  altitude  i:o5i  metros;  tem- 
peratura 20";  vento  SW.  fraco;  o  mesmo  planalto  e  flo- 
resta. 

Sete  e  quarenta  cinco :  o  mesmo  rumo;  bom  tempo;  tem- 
peratura 22^^;  vertente  do  planalto  e  floresta. 

Oito  horas:  rumo  NE4N.;  altitude  1:010  metros;  tem- 
peratura 23';  calma;  bom  tempo;  faldas,  florestas  e  valles 
profundos  á  direita. 

Oito  e  quinze:  rumo  E4NE.;  calma;  bom  tempo;  tem- 
peratura 23°, 2;  faldas,  florestas  e  valles  umbrosos  á  direita. 

Oito  e  trinta  minutos:  rumo  SE.;  altitude  992  metros; 
temperatura  23*^,6;  calma;  céu  encoberto;  valle  muito  um- 
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broso,  cheio  de  pântanos  e  muito  encharcado  na  margem 
esquerda  do  rio  Luengue,  confluente  do  Lueugue-muca. 
Acampámos. 

A  nossa  canoa  tinha  ficado  á  retaguarda,  e  só  podiamos 
contar  com  ella  quatro  ou  cinco  dias  depois;  tinhamos,  por- 
tanto, de  passar  as  cargas  em  jangadas  iguaes  ás  outras, 
feitas  de  rachis  de  palmeira;  serviço  péssimo,  prejudicial, 
e  que  nos  deteria  até  á  tarde  do  dia  seguinte. 

A  custo  podemos  armar  as  nossas  barracas,  porque  o 
terreno  era  um  bosque  cerrado  de  palmeiras  lutombe,  bjm- 
biisaceas,  algumas  di-cotyledoneas  gigantes,  como  que  liga- 
das entre  si,  não  só  pelas  suas  agrestes  ramagens,  como 
por  extensas  e  tenazes  cordas  de  Ptper  Cliisii,  e  de  uma 
aroidea  sarmentosa;  e  como  se  ainda  tanta  resistência  náo 
bastasse  ao  bosque  para  defender  a  integridade  de  seus 
palustres  territórios,  reforçava-se  com  mais  um  exercito  de 
pequenas  acácias,  de  acerados  espinhos,  dos  quaes  cada 
golpe  nos  rasgava  as  carnes  que  nem  afiados  bisturis. 

A  pouca  distancia  d''este  local,  em  uma  floresta  por  onde 
tinhamos  passado,  foi  morto  pela  gente  de  Qiiibuia-Ianvo, 
um  javali,  Phacocliaerus  africaniis.  Instei  para  que  me  ven- 
dessem uma  porção  de  carne,  mas  não  pude  resolver  estes 
sórdidos  egoístas  a  satisfazerem  ao  meu  pedido;  só  no  dia 
seguinte,  a  titulo  de  presente,  nos  mandaram  uns  bocados, 
que  deviam  pesar  i  kilogramma;  mas  era  tal  o  seu  estado 
de  putrcfacção,  que  a  não  podemos  aproveitar. 

Os  selvagens  preferem  as  carnes  podres  ás  frescas,  che- 
gando muitas  vezes  a  não  as  comerem  senão  depois  de  um 
ou  mais  dias  de  exposição  ao  sol,  quando  tomam  uma  cor 
esverdeada  e  exhalam  um  nauseabundo  cheiro  cadavérico. 

O  dia  2  1  foi  ainda  empregado  em  passagem  de  cargas; 
sentindo-me  muito  incommodado  com  dores  agudíssimas 
sobre  o  baço,  atVecção  a  que  não  era  muito  sujeito,  mas  a 
que  d'esta  vez  não  pude  resistir  em  tão  perniciosas  condi- 
ções de  vida,  em  ambiente  tão  á  farta  saturado  de  vene- 
nosos microphytos. 
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Em  22,  ao  meio  dia,  tínhamos  o  trabalho  concluído,  e 
atravessámos  o  rio  nas  mesmas  jangadas,  que  se  estavam 
a  desfazer,  onde  apanhámos  fresquíssímos  semícupios,  con- 
tinuando-me  o  incommodo  do  baço,  que  procurava  com- 
bater com  fortes  doses  de  sulphato  de  quinina,  chegando  a 
tomar  meia  gramma  d''este  sal  de  cada  vez. 


Qui/iNGHii.i.A.  líriosena  coJanoidcsY  (lcgiimiii(ií,a) 


Fomos  acampar  a  um  altinho,  em  uma  floresta  rara,  dis- 
tante I  kilometro  da  margem  direita  do  Loeitgue,  sobre 
1:041  metros  de  altitude. 

No  rumo  N.,  rodeando  pelo  E.,  rompemos  a  marcha  ás 
seis  horas  e  trinta  minutos  da  manhã  do  dia  23,  seguindo  a 
NE.  um  quarto  de  hora  depois,  com  bom  tempo;  calma; 
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temperatura  19";  tendo  á  direita  bellas  florestas  e  valles  á 
esquerda,  sobre  terrenos  pantanosos. 

Sete  horas:  seguiamos  o  rumo  E.;  bom  tempo;  altitude 
1:002  metros;  vento  muito  fraco  do  SW.;  florestas. 

Sete  e  quinze  minutos:  rumo  NE.;  calma  e  bom  tempo; 
extensa  planicie  estéril,  baixa,  alagada  e  pantanosa;  tem- 
peratura 21°. 

Sete  e  trinta  minutos:  rumo  N.;  altitude  990  metros; 
temperatura  21'';  bom  tempo  e  calma;  terrenos  baixos,  pan- 
tanosos, estéreis,  onde  corre  um  riacho  affiuente  do  Locn- 
gue. 

Sete  e  quarenta  e  cinco:  rumo  E.;  temperatura  21", 5; 
floresta  e  senzalla  denominada  Cafundanga;  altitude  i:o3o 
metros,  onde  acampei. 

No  dia  seguinte  deixámos  o  acampamento  ás  seis  horas 
e  trinta  minutos  da  manhã,  com  o  rumo  NE. 

Seis  e  quarenta  e  cinco:  rumo  E.;  temperatura  19";  bom 
tempo;  vento  SW.  muito  fraco;  florestas;  montanhas  e  val- 
les á  direita. 

Sete  horas:  o  mesmo  rumo;  altitude  1:027  metros; 
calma;  bom  tempo;  temperatura  19^,2;  montanha  e  flo- 
resta. 

Sete  e  quinze  minutos:  ainda  rumo  E.;  temperatura  21'^; 
virações  muito  ligeiras  do  SW.;  bom  tempo;  planalto  e  flo- 
resta. 

Sete  e  trinta:  continuava  o  mesmo  rumo;  temperatura 
22";  bom  tempo;  calma;  o  mesmo  planalto  e  floresta. 

Sete  e  quarenta  e  cinco:  rumo  E4NE.;  altitude  1:028 
metros;  temperatura  20'^;  vento  S^^^;  bom  tempo  e  os  mes- 
mos planalto  e  floresta. 

Oito  horas:  rumo  E.;  temperatura  21";  calma  e  bom 
tempo;  os  mesmos  planalto  e  floresta. 

Oito  c  quinze  minutos:  rumo  ESE.;  temperatura  22°; 
vento  SW.  muito  fraco;  bom  tempo  e  os  mesmos  planalto 
e  floresta. 

Oito  c  trinta  minutos:  rumo  E.;  temperatura  22",3;  bom 
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tempo^  vento  SW.  muito  fraco;  continuam  o  planalto  e  flo- 
resta. 

Oito  e  quarenta  e  cinco:  rumo  E.;  altitude  977  metros; 
temperatura  23%4;  calma;  bom  tempo;  valle  e  floresta. 

Nove  horas:  rumo  ENE.;  temperatura  24°;  vento  SW. 
muito  fraco;  bom  tempo;  terrenos  baixos  e  pantanosos,  por 
onde  corre  um  regato. 

Nove  e  quinze  minutos:  rumo  E.;  altitude  1:018  metros; 
temperatura  -26%  calma  e  bom  tempo;  terrenos  altos  e  flo- 
restas. 

Nove  e  trinta:  rumo  E.;  temperatura  25°;  vento  NW. 
muito  fraco;  bom  tempo;  terrenos  altos  e  florestas;  valles 
á  esquerda. 

Nove  e  quarenta  e  cinco:  rumo  SE.;  altitude  1:001  me- 
tros; temperatura  25°;  bom  tempo  e  calma;  terrenos  altos 
e  florestas. 

Dez  horas:  rumo  E.;  bom  tempo  e  calma;  temperatura 
25-^;  terrenos  altos  e  florestas. 

Dez  e  quinze  minutos:  rumo  ESE.;  altitude  gSS  metros; 
temperatura  27^,8;  calma;  florestas. 

Descansei  até  ás  dez  e  trinta  minutos,  seguindo  depois 
no  rumo  SE.,  com  bom  tempo,  temperatura  29^,5,  calma, 
terrenos  baixos  c  pantanosos  cercados  de  florestas. 

Dez  e  quarenta  e  cinco:  rumo  SE.;  altitude  987  metros; 
vento  N.;  bom  tempo;  terrenos  baixos  e  ondulosos;  flores- 
tas. 

Onze  horas:  rumo  ESE.;  temperatura  3o°;  calma;  bom 
tempo;  terrenos  baixos  e  ondulosos;  florestas. 

Onze  e  quinze  minutos:  rumo  E.;  temperatura  3o°,5; 
bom  tempo;  vento  NW.  muito  fraco. 

Onze  e  trinta:  rumo  SE.;  altitude  886  metros;  tempera- 
tura 3i'';  bom  tempo;  terrenos  baixos,  e  corre  um  riacho. 

O  estado  de  fadiga  em  que  me  achava,  o  muito  calor  e 
o  mau  estado  de  saúde  não  me  permittiram  fazer  mais 
observações  até  ao  meio  dia,  hora  a  que  cheguei  á  margem 
esquerda  do  rio  Luchtco,  escarpada  e  diílicil  de  descer. 
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As  más  condições  do  terreno  não  se  prestaram  a  fazer 
acampamento*,  portanto  passei  para  a  margem  direita,  onde 
pude  escolher  uma  pequena  clareira  na  floresta  para  armar 
a  barraca  e  passar  o  resto  do  dia. 

O  caracter  das  rochas  era  idêntico  ao  das  anteriores. 

Areia,  areia  e  argilla,  e  por  vezes  camadas  de  húmus  del- 
gadas, e  argillas  quasi  puras,  mais  ou  menos  coradas,  era 
sempre  o  que  se  me  deparava. 

No  thalweg,  no  leito  do  rio,  submersas,  ou  em  massas 
elevadas,  superiores  á  superfície  da  agua,  similhando  pe- 
gões, que  serviam  de  alpondras,  viam-se  rochas  formadas 
de  grés  cinzento  e  avermelhado  de  cimento  silicioso  em  pro- 
miscuidade com  enormes  blocs  de  outra  rocha  granitoide, 
que  tomei  por  pegmatite,  onde  perfeitamente  se  distinguia 
o  feldespatho  e  quartzo,  e  accidentalmente  pequenos  pon- 
tos de  oxN^do  de  ferro. 

O  Luchico  c  bastante  caudaloso,  e  deverá  ter  uma  lar- 
gura não  inferior  a  5o  metros;  é  pouco  fundo,  e  a  grande 
massa  de  suas  aguas  tem  a  cor  azulada  denegrida. 

A  altitude  absoluta  sobre  as  passadeiras  era  de  912  me- 
tros, e  de  942  metros  a  do  nosso  acampamento. 

As  duas  horas  da  tarde  ainda  não  tinha  chegado  o  cozi- 
nheiro, e  só  pude  arranjar  para  almoço  meia  raiz  de  man- 
dioca e  umas  5o  grammas  de  ginguba,  que  comi  crua,  e 
que  n''esta  occasião  me  soube  melhor  do  que  em  outras 
um  bife  de  vitella,  —  tal  era  a  fomel 

Em  25,  ás  seis  horas  da  manhã,  partiu  o  chefe  para  o 
rio  Luel;  porém,  como  me  sentisse  muito  incommodado,  e 
não  fosse  de  urgência  a  minha  viagem,  porque  ali  devía- 
mos ter  demora,  fiquei  n^este  acampamento  com  alguns  ho- 
mens, e  só  no  dia  seguinte,  ás  seis  e  trinta  minutos  da  ma- 
nhã, recomecei  a  marcha,  com  bom  tempo  e  rumo  ENK. 

As  seis  e  quarenta  e  cinco:  rumo  E.;  bom  tempo;  calma; 
temperatura  19";  terrenos  baixos;  florestas  e  muitas  plan- 
tações de  mandioca. 

As  sete  horas:   rumo  E.;  altitude  889  metros;  tempera- 
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tura  20";  céu  encoberto  e  calma*,  montanha;  florestas  e  val- 
les  para  todos  os  lados. 

As  sete  e  quinze  minutos:  rumo  NE.;  temperatura  i9%5; 
céu  encoberto  e  florestas. 

Ás  sete  e  trinta:  rumo  ENE.;  altitude  8i3  metros;  tem- 
peratura U)°;  céu  encoberto;  calma;  terrenos  baixos,  esté- 
reis. 

As  sete  e  quarenta  minutos  cheguei  á  pantanosa  margem 
esquerda  do  rio  Liiel;  céu  encoberto;  calma  e  19^5  de  tem- 
peratura. 

O  chefe  estava  acampado  do  lado  de  alem,  ordenando  a 
passagem  das  cargas,  que  se  fazia  mal  e  morosamente  em 
jangadas,  pessimamente  construidas  de  matombe.  As  dez  ho- 
ras, porem,  chegou  a  nossa  canoa,  e  ao  seu  bom  serviço 
podemos,  sem  muitos  sacrifícios,  ás  três  horas  da  tarde 
ter  toda  a  carga  no  acampamento. 

Achavamo-nos  sobre  uma  coUina  arborisada,  de  868  me- 
tros de  altitude,  e  aqui  se  passou  o  resto  do  dia. 

Ao  nosso  serviço  estavam  uns  noventa  carregadores  ma- 
songos,  chegados  em  agosto,  nos  quaes,  desde  simples  in- 
solentes, mentirosos  e  intrigantes,  até  ratoneiros  e  ladrões, 
havia  de  tudo  quanto  ha  mau  na  escala  das  torpezas. 

Náo  sabiam  receber  ordens,  nem  conheciam  a  obediên- 
cia; portanto  só  se  marchava  quanto  estes  figurões  que- 
riam, ou  então  só  depois  de  terem  esgotado  ao  chefe  da 
expedição  os  últimos  restos  de  paciência,  se  resolviam,  co- 
mo por  graça  especial,  a  metter-se  a  caminho,  caso  que 
se  deu  no  dia  27,  em  que  eu  devia  marchar  muito  cedo, 
porém  que  só  perto  das  sete  horas  o  pude  fazer,  porque 
estes  famosos  matulões  não  se  achavam  dispostos  a  seguir 
viagem,  dizendo-se  muito  cansados. 

Km  principio  de  marcha,  ou  porque  se  enganassem  no 
caminho,  ou  por  serem  malvados,  faziam-me  andar  dez  a 
doze  passos  em  cada  rumo,  torneando  sempre  á  direita  e 
descendo;  o  que  me  levou  a  suppor  que  andávamos  a  des- 
crever um  parafuso  em  torno  do  acampamento. 
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As  sete  horas  e  trinta  minutos,  porém,  entrámos  cm  ca- 
mmho  direito,  com  rumo  NE.,  em  uma  altitude  de  814  me- 
tros, de  terrenos  baixos  e  pantanosos;  temperatura  21°; 
calma  e  bom  tempo. 

Sete  e  quarenta  e  cinco:  rumo  E.*,  temperatura  21°; 
calma  e  céu  encoberto;  terrenos  baixos,  pantanosos,  de  dif- 
ficil  passagem,  estendendo-se  para  o  lado  esquerdo,  e  á 
direita  uma  floresta. 

Oito  horas:  o  mesmo  rumo;  altitude  847  metros;  tem- 
peratura 2  1*^;  calma  e  céu  encoberto;  florestas. 

Oito  e  quinze  minutos:  rumo  E.;  temperatura  21°;  céu 
encoberto;  calma;  terrenos  altos  e  floresta;  e  ás  oito  e  vinte 
e  cinco,  terrenos  baixos,  muito  pantanosos,  com  um  pe- 
queno riacho,  seguindose-lhes  uma  floresta  em  rampa,  onde 
acampámos  junto  a  uma  senzala  de  quiocos;  altitude  894 
metros. 


VII 


i  com  regosijo  manifestar-se 
abundância  de  géneros  ali- 
mentícios para  mim  e  para  a 
minha  gente,  no  dia  seguinte 
ao  da  minha  forçada  instal- 
lação  temporária  na  senzala 
qiiioco,  denominada  Cabo7i:{o, 
por  ser  seu  chefe  o  Moana- 
Cabon\o. 

Convenci  me  que  chegava 
o  tempo  das  sete  vaccas  gor- 
das —  de   que  não  resava  a 
r^y  minha  escriptura  —  mas  que 
■^y  de  tão  ephemera  durabilidade 
se  me  tornou. 

Chovia  no  acampamento  bombo,  fubá,  massarocas,  fei- 
jão, raizes  de  mandioca,  cogumelos,  jinguba,  bocados  de 
carne  secca  de  hippopotamo  e  antilope,  e  também  appare- 
ceram  algumas  gallinhas  c  ovos;  conscguintemente  passei 
aqui  este  dia  e  o  seguinte,  para  nos  abastecermos  de  pro- 
visões de  boca,  de  que  tinhamos  chegado  á  extrema  pe- 
núria. 

A  aldeia  era  grande  e  espaçosa,  e  as  suas  cubatas  des- 
appareciam  num  jardim  de  culturas. 
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A  erva  santa,  a  liamba,  o  jindungo,  a  batata  doce  e  a  cebola 
perdiam-se  occultas  por  entre  magníficos  milharaes,  e  a 
mandioca  constituía  matas  extensas,  robustas  e  ricas. 

Ouvia-se  o  cacarejar  da  gallinha,  o  berrar  da  cabra,  o 
grunhido  do  porco  e  o  tremulo  balir  do  cordeirinho. 

O  povo  mostrava  contentamento,  tinha  alegria,  sentia- 
se-lhe  vida. 

Que  contraste  entre  o  qiiioco  e  o  calundal 

Kste  é  um  anemico,  um  indolente,  um  desgraçado,  cadu- 
co, sem  força  nem  estimulo,  que  está  a  morrer  de  fome; 
aquelle  é  o  plethorico,  o  homem  que  principia,  robusto  e 
activo,  na  juventude,  cheio  de  aspirações,  com  amor  ao 
trabalho,  que  deseja  adquirir  e  que  lucta  pela  existência. 

Só  se  faz  uma  verdadeira  idéa  do  seu  contraste  ethico, 
vendo  como  dois  povos  táo  vizinhos  têem  Índoles  e  costu- 
mes tão  diversos. 

O  cãlunda  está  de  tal  forma  obsecado,  que  escravisa  o 
seu  patrício,  o  seu  conterrâneo,  o  seu  vizinho  do  pé  da 
porta,  caso  está  em  o  poder  fazer.  E  mesmo  commum  ven- 
derem os  pães  seus  próprios  íilhos,  princípios  que  repu- 
gnam á  índole  do  quioco. 

O  quioco  é  tão  escravajísta  como  o  calunda,  pede  a  ver- 
dade que  o  digamos,  como  são  todos  os  povos  do  centro 
da  Africa,  onde  o  bom  exemplo  e  o  prestigio  da  santa  mis- 
são curopea  não  pôde  ainda  aspergir  os  dourados  raios  da 
luz  da  rasão. 

N'*aquellas  terras  ése  tanto  mais  rico  quanto  maior  é  o 
numero  de  escravos  possuídos. 

Km  contribuições  de  guerra,  indemnisações,  multas  ou 
qualquer  transacção  de  maior  vulto  entra  sempre  o  escra- 
vo, como  entre  nós  a  cédula  ou  a  moeda  grossa  de  oiro. 

Nas  propriedades  de  alguns  doestes  ricos-homens  viam-se 
manadas  de  escravos,  como  nas  nossas  lezirias  da  borda 
de  agua  manadas  de  gado  bravo,  de  que  aqueiles  são  se- 
nhores e  podem  dispor  como  de  cousas  e  não  como  de  pes- 
soas, direito  de  que  ainda  assim  raras  vezes  abusam. 
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Os  senhores  admittem  estes  párias  em  suas  sociedades, 
convivem  fraternalmente  com  elles,  consideram-nos  seus  fi- 
lhos, e  muitas  vezes  ouvem  e  attendem  o  seu  conselho, — 
principalmente  se  é  para  se  praticar  algum  roubo,  e  se  o 
escravo  é  intelligente  e  sagaz. 

Porém  o  que  o  qiiioco  não  faz  é  escravisar  ninguém  da 
sua  tribu.  Corta  a  cabeça  ao  feiticeiro — criminoso  —  sem 
se  constranger  muito,  mas  rebaixal-o  á  condição  abjecta  do 
escravo,  isso  nunca. 

O  qiiioco  é  guerreiro,  e  é  com  as  armas  na  mão  que  re- 
cruta os  seus  escravos  nas  hostes  inimigas;  e  quando  este 
meio  é  insutficiente,  compra-os  aos  caliindas  ou  a  outros 
negociantes  do  mesmo  género,  se  bem  que  ás  vezes  tam- 
bém—  provavelmente  por  engano  —  se  apossa  de  alguns 
que  os  calundas  têem  mal  guardados. 

O  quioco  leva  muitas  vezes  a  guerra  á  senzala  do  ca- 
lunda ;  mas  creio  que  o  movei  é  mais  a  mulher  que  o  es- 
cravo. 

O  fim  d''estas  razzias  é  geralmente  o  rapto  das  mulhe- 
res, a  quem  depois  fazem  suas  companheiras,  amantes  de- 
dicadas, e  a  quem  prodigalisam  todas  as  blandícias  do  seu 
amor  selvagem.  E  como  regra,  temos  que  as  raptadas  Sa- 
binas africanas  tanto  se  afíeiçoam  aos  seus  valentes  con- 
quistadores, que  jamais  querem  voltar  aos  lares  de  seus 
pães  e  de  seus  primeiros  maridos. 

O  quioco  é  caçador,  negociante,  artista,  agricultor  e  crea- 
dor;  e  o  calunda  boçal  não  é  creador,  nem  agricultor,  nem 
artista,  nem  negociante,  nem  caçador;  é  simplesmente  ca- 
lunda —  um  manhoso,  servindo-me  da  phrase  de  um  car- 
regador, que  me  disse  um  dia : 

—  Senhor,  nesta  senzala  morre-se  de  fome,  porque  o  ca- 
lunda não  tem  terras  nem  gallinhas,*  só  faz  maugonha^\  é 
um  manhoso. 

Aqui  estão  postas  as  rasões  por  que  na  senzala  do  Moa- 

*  Ociosidade. 
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nã-Cãbon-{o  encontrei  o  maná  do  deserto,  de  que  me  foram 
sempre  avaras  as  povoações  Cassassa,  Caiaiwo  e  outras 
onde  predominava  o  elemento  calunda. 

No  trajar  e  adorno  se  podem  talvez  comparar  os  dois 

povos. 

A  cinta  usam  ambos  os  sexos  pedaços  de  panno,  ou,  á 
falta  d'este,  uma  pelle  na  frente  e  outra  sobre  os  rins,  dis- 
postas, na  mulher  quioco,  a  satisfazer  perfeitamente  ás  re- 
firas da  pudicícia,  cobrindo  ao  mesmo  tempo  os  seios  com 
pequenos  trapos. 

Entrançam  os  cabellos  e  ornamentam-n'o  com  cypreas  e 
pequenas  pontas  de  chifre  lavradas;  enfeitam  o  pescoço, 
collo  e  braços  com  missanga  e  variada  contaria,  e  sobre  os 
tornozelos  usam  manilhas  de  cobre  e  latão. 

Alguns  d"estes  indivíduos,  mais  particularmente  as  mu- 
lheres, ostentam  sobre  os  braços,  costas,  estômago  e  bar- 
riga desenhos,  como  a  tatuagem  dos  australianos,  feitos  a 
í;olpcs  de  faca,  cujas  cicatrizes  mais  tarde  mostram,  em 
baixos  relevos,  os  debuxos  das  figuras  que  tiveram  na  idéa 
gravar,  nas  quaes  predominam  as  linhas  rectas,  como  o 
xadrez,  pararellogrammo,  trapesio  e  outras;  ainda  que  taes 
ornatos  não  sejam  um  característico  de  qualquer  das  tribus 
sujeitas. 

No  segundo  dia  da  minha  estada  em  Cabouco,  quando 
acabava  de  jantar,  annunciaram-me  que  vinha  uma  philar- 
inonica;  comprimentar-me,  disseram,  mas  creio  que  antes 
para  me  espoliar;  e  que  com  ella  vinha  quasi  todo  o  povo 
da  aldeia. 

Scntci-me  á  porta  da  barraca  para  receber  as  espontâ- 
neas manifestações  de  tão  selecta  sociedade,  e  pouco  tempo 
depois  chegava  a  tal  fila  desharmonica,  no  meio  da  asso- 
biada do  rapazio  e  gritos  estridentes  das  mulheres. 

Compunha-se  de  três  figuras,  que  se  sentaram  no  chão, 
segundo  a  etiqueta  do  paiz,  e  uma,  que  creio  ser  o  regen- 
te, tocava  marimbas,  dando  ao  corpo  quantos  tregeitos  se 
podem  imaginar;  outra  batia  com  um  pedaço  de  pau  em 
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uma  grande  cabaça,  a  fazer  acompanhamento,  e  a  ultima 
tocava  com  uma  grande  vara  na  cabaça  das  marimbas  do 
mestre  com  desesperado  frenesi. 

Cantavam  os  três  ao  mesmo  tempo,  e  o  povo  fazia  coro 
com  tão  desafinado  berreiro,  que  supplantava  a  parte  in- 
strumental. 

Disseram-me  que  um  d'elles  era  homem  de  grande  ta- 
lento, improvisador,  poeta  de  grande  nomeada,  e  que  me 
estava  fazendo  versos,  dos  quaes  eu  só  podia  perceber  o 
do  estribilho:  Miiene-piito  cambadiame,  «o  branco  é  meu 
amigo». 

Em  seguida  á  minha  epopéa,  que  durou  horas,  cantaram 
os  prazeres,  as  mulheres  e  o  vinho  em  rude  imitação  ás 
nossas  odes  anecreonticas. 

Tinha  anoitecido,  doía-me  a  cabeça,  e  como  já  estivesse 
cansado  de  versos,  disse  que  agradecia  penhorado  aos  ar- 
tistas e  mais  circumstantcs  tantas  attenções,  e  que  descul- 
passem a  minha  retirada,  por  precisar  dormir  e  levantar-me 
cedo  para  marchar,  dando  em  seguida  para  todos  uma  jar- 
da de  alaodão  cru. 

A  noite  de  28  para  -nj  foi  o  que  se  pôde  chamar  uma 
noite  de  agua.  Levantei-me  pouco  depois  das  cinco  horas; 
ainda  chovia  e  trovejava. 

Aproveitei  uma  pequena  estiagem  para  mandar  desar- 
mar a  barraca  e  pegar  em  cargas,  mas  ás  sete  horas  novo 
aguaceiro  poz-me  a  gente  em  debandada  e  jamais  me  foi 
possível  reunil-a. 

Os  masoíigos,  escalracho  da  minha  seara,  plantas  toxi- 
cas e  agrestes  que  me  vieram  envenenar  os  dias,  perfeitos 
typos  da  desobediência,  foram  surdos  aos  meus  rogos  c 
indilTerentes  ás  minhas  ameaças. 

Quiz  leval-os  a  bem,  dizia  lhes  para  isso  que  o  tempo 
estava  bom,  que  a  viagem  dVste  dia  era  pequena  e  ate 
creio  que  lhes  chamei  bons  rapazes. 

Como  este  estratagema  não  pegasse,  por  demasiadamente 
ensaiado  c  conhecido,  mudei  de  táctica:  vociferei,  ordenei. 
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gritei,  chamci-lhes  insubordinados,  marotos  e  patifes,  mas 
o  resultado  foi  o  mesmo,  tudo  em  balde;  ouvia  sempre  de 
algum  mais  atrevido  a  mesma  invariável  resposta  —  um 
braço  espetado  para  o  ceu,  e  as  palavras:  Canan  ngana, 
iCvuUal  «Não  senhor,  está  a  chover I»  E  voltava-me  costas, 
entiando-se  pela  cubata  dentro. 

Depois  de  uma  tempestade  d'estas  resolvi  registar  mais 
um  dia  no  catalogo  dos  perdidos,  e  soffrer  por  umas  vinte 
e  quatro  horas  as  impertinências  dos  carregadores  e  a  bu- 
lha das  cabaças  e  descantes  da  philarmonica  Cabonio. 


VIII 


o  dia  3o  de  setembro,  ao  rom- 
per da  alva,  estava  eu  já  de 
pé  e  inquieto. 

Precisava  e  desejava  partir, 
mas  que  seria  uma  ordem 
minha  a  um  bando  poluido 
por  contínuas  desobediências 
e  insubordinações? 

Despontava  o  sol  no  hori- 
sonte,  dei  emfim  a  terrível  voz 
de  marcha,  e  por  excepção 
não  encontrei  resistência  da 
parte  dos  carregadores. 
As  seis  horas  e  cinco  mi- 
nutos rompi  a  marcha  no  rumo  NNE.,  com  bom  tempo  c 
grande  cerração  de  nevoeiros. 

Seis  c  quinze:  ia  no  rumo  N.,  por  um  valle  umbroso  e 
floresta,  onde  corria  um  riacho  a  E.;  bom  tempo;  calma; 
céu  encoberto;  nevoeiros  ligeiros  e  temperatura  i8°. 

Seis  e  trinta:  rumo  NE.;  calma;  nevoeiros;  bom  tempo; 
temperatura  19°;  montanhas  e  florestas;  altitude  860  me- 
tros. 

Seis  e  quarenta  e  cinco:  rumo  NNK.;  temperatura  20"; 


et 


/i'7 


•"i* 
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calma;  bom  tempo;  nevoeiros-,  terrenos  ondulosos  e  flores- 
tas. 

Sete  horas:  rumo  NE.;  temperatura  i9%3;  bom  tempo; 
calma;  nevoeiros;  altitude  88o  metros;  extensa  lagoa  á  es- 
querda; falda  e  florestas  á  direita. 

Sete  e  quinze  minutos:  rumo  NE.;  temperatura  20°;  bom 
tempo;  céu  encoberto;  nevoeiros;  calma;  terrenos  altos  e 
ondulosos;  floresta. 

Sete  e  trinta:  rumo  ENE.;  altitude  876  metros;  tempe- 
ratura 20", 3;  bom  tempo;  céu  encoberto;  falda  e  florestas. 

Sete  e  quarenta  c  cinco:  rumo  NE.;  temperatura  20^;  ne- 
voeiros; bom  tempo;  céu  encoberto;  calma;  terrenos  altos 
c  florestas. 

Oito  horas :  rumo  NE.;  altitude  843  metros;  bom  tempo; 
sol  encoberto;  calma;  temperatura  21", 5;  valle  e  floresta. 

Oito  e  quinze  minutos:  rumo  N.;  temperatura  21°, 2;  sol 
encoberto;  bom  tempo;  calma  e  florestas. 

Oito  e  trinta:  rumo  E4NE.;  altitude  83i  metros;  tempe- 
ratura 21 '',5;  caltpa;  sol  encoberto;  bom  tempo;  valle  e  flo- 
resta. ■ 

Oito  e  quarenta  e  cinco:  rumo  NE.;  temperatura  21^,2; 
calma;  céu  encoberto;  bom  tempo;  terrenos  altos  e  flores- 
tas. 

Nove  horas:  rumo  NE.;  altitude  873  metros;  temperatu- 
ra 21 '',2;  bom  tempo;  calma;  céu  encoberto;  florestas. 

Nove  e  quinze  minutos:  rumo  NE.;  temperatura  23°; 
bom  tempo;  calma;  céu  encoberto;  floresta. 

Nove  e  trinta:  rumo  E.;  temperatura  24^2;  bom  tempo; 
calma,  florestas. 

Nove  e  quarenta  e  cinco:  rumo  NE.;  temperatura  26°; 
bom  tempo;  calma;  altitude  807  metros;  florestas. 

Dez  horas:  rumo  E.;  temperatura  26°;  bom  tempo;  cal- 
ma; terrenos  baixos  e  florestas. 

Dez  c  quinze  minutos:  rumo  E.;  temperatura  27*^;  bom 
tempo;  calma;  terrenos  altos,  onde  acampei  junto  a  uma 
senzala  denominada  Capopólo. 
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Estimei  a  distancia  em  i8,5  kilometros. 

A  composição  do  solo  foi  pouco  diíTerente  da  do  ante- 
rior. Conservava  o  mesmo  caracter  arenoso,  com  arsilla 
avermelhada,  e  n'alguns  sitios  via-se  grande  quantidade  de 
seixos  e  fragmentos  de  rochas  de  grés  silicioso,  de  grão  fino, 
esbranquiçados. 

A  senzala  era  pequena,  mas  pareceu-me  farta. 

Era  grande  a  zona  arvense,  e  mostrava-nos  bem  desen- 
volvidas culturas  de  milho,  mandioca,  canna  saccharina, 
feijão,  ginguba,  abóboras  e  algumas  bananeiras  enfezadas. 

Em  plantas  ornamentaes  otlerecia-nos  a  mulemba,  o  mubango 
e  o  macumbi,  e  nas  silvestres  tínhamos  a  lupossa,  fedegoso,  r/W- 
nos,  n'zonzo,  herva-tostão,  mussandeira-sange  e  as  Datiira  fastiiosa  c 
D.  Stramonium. 

Havia  algumas  creações  de  bois  pequenos,  cabras,  por- 
cos e  gallinhas. 

O  soba  visitou-me,  e  trouxc-me  de  presente  uma  galli- 
nha  e  uns  dez  bombos.  Não  se  alargou  muito  o  miserável; 
era  homem  económico,  c  por  consequência  economicamente 
também  o  presenteei  com  duas  jardas  de  fazenda,  ainda  as- 
sim o  representativo  de  duplicado  valor  do  que  elle  me  deu. 

Não  ficou  satisfeito  com  a  minha  dadiva,  e  principiava  a 
resmungar,  quando  o  surprehendi,  com  certo  arrebatamen- 
to, dizendo-lhe  que,  se  não  lhe  convinha  o  ncffocio,  levasse 
a  sua  fazenda,  que  eu  ficaria  com  a  minha. 

Pediu-me  desculpa  e  que  não  tornaria  a  oflender-me  com 
as  suas  reflexões,  nem  vinha  fazer  negocio  commigo,  mas 
trazer  um  presente  para  fazer  boa  amisade. 

Despontou  a  aurora  de  quinta-feira,  i."  dia  de  outubro; 
madrugada  amena,  de  céu  desanuviado,  fresca,  bella;  e 
aprompto-me  para  marchar. 

Mas,  oh  desillusãol  Lá  vejo  ao  longe,  junto  a  uma  cu- 
bata, o  (J^uiicca,  chefe  dos  carregadores  masongos,  um 
homcmzarrão,  preto  retinto,  desempenado,  musculoso,  de 
barba  cerrada,  carapinha  alta,  e  fallinha  de  mulher,  cm 
pose  de  astrólogo,  fitando  o  céu,  observando  os  astros! 
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Aquclle  mariola  está  para  m'a  pregar,  pensei  eu;  e  mal 
isto  não  tinha  acabado  de  pensar,  já  elle  estava  ao  pé  de 
mim,  dando  parte  que  tinha  três  homens  doentes  e  os  ou- 
tros cansados  da  marcha  da  véspera;  portanto,  que  não 
podiamos  partir. 

Não  me  zanguei;  respondi: 

—  Não  tem  duvida ;  o  commandante  está  a  chegar  aqui, 
vossemecês  ficam  acompanhados  de  um  soldado  para  os 
vigiar  e  eu  sigo  com  a  outra  gente. 

Loandas,  Malanges  e  soldados,  gritei,  a  caminho,  vamo- 
nos  embora. 

—  Não  podemos,  senhor,  adoeceu  o  velho  Matheus,  e 
não  ha  de  ficar  abandonado  no  mato,  respondeu  uma  voz 
do  grupo. 

—  Pouco  me  importa.  Matheus  não  fica  só;  acompa- 
nham-n'o  os  masongos  e  as  praças  49  e  90,  disse  eu. 

Rosna-se  e  manifesta-se  descontentamento.  Ouve-se  a 
voz  de  João  Capangalla,  tolo,  mas  atrevido : 

—  A  gente,  senhor,  não  pôde  deixar  o  nosso  pae  Ma- 
theus, c  o  nosso  velho!  « 

—  Gente  de  Malange,  tentei  eu  ainda,  vossês  que  são  os 
melhores,  em  quem  sempre  depositei  confiança,  acompa- 
nhem-me! 

Não  pegou  a  cantiga.  Falia  Negrão,  um  dos  maiores  re- 
filôes  da  gente  antiga,  preto  pequeno,  magro,  fulo  e  com 
cara  de  cão  de  fila: 

—  Senhor,  um  dos  meus  filhos  está  com  uma  ferida  de 
peste  na  perna;  e  também  a  gente  de  Loanda  não  ha  de 
ficar  aqui  sósinha,  porque  não  conhece  o  povo  d'este  sitio, 
e  os  masongos  não  são  boa  gente.  Tenha  paciência,  espere 
para  amanhã. 

—Vossês  aqui  todos  reunidos,  e  uma  metralhadora  alem, 
n  aquella  montanha,  era  como  eu  me  vinf^ava... 

Foram  estas  as  minhas  ultimas  palavras,  e  recolhi-me  á 
minha  tenda,  metti  os  dedos  por  entre  os  cabellos,  puxei-os 
com  força,  c  não  sei  como  os  não  arranquei  todos. 
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O  resto  do  dia  passei-o  ardendo  em  febre,  hypocondria- 
co,  splenico,  pouco  communicavel,  dominando  a  custo  uma 
irascibilidade  consumptiva  que  lavrava  em  mim;  pouco  co- 
mi, só  bebi  agua,  muita  aguai 

Sertório  de  Aguiar  tinha  também  chegado  a  Capopólo 
com  a  sua  gente,  e  á  noite  veiu  visitar-me. 

Tivemos  larga  palestra,  mas  procurei  occultar-lhe  os  meus 
soffrimentos;  creio  que  até  me  mostrei  alegre  e  folgasão; 
parece-me  que  ri,  e  ri  muito,  mas  que  rir  não  seria  o  meul 

Triste  condição  a  dos  homens...  Como  nós  somos;  o  co- 
ração em  luto  pesado  tantas  vezes,  e  a  lingua  e  a  fronte 
ostentando  festivaes  galas,  para  termos  entrada  franca  na 
sociedade,  para  que  ella,  a  cruel,  se  não  ria  da  nossa  dor, 
da  nossa  dor  justa  e  sincera.  Somos  muitas  vezes  uns  tú- 
mulos mascarados  I 

Retira-se  Sertório;  lavra-me  indómita  a  febre;  tinha  al- 
lucinações.  O  Tejo,  o  Terreiro  do  Paço,  Lisboa  em  peso 
finalmente,  fervilham  me  no  cérebro,  qual  lava  candente 
de  um  Etna  ou  de  um  Vesúvio! 

«Amanhã,  depois  talvez,  peço  a  demissão,  retiro-me,  se- 
não morro  doido.»  Acariciava  esta  idéa  como  um  fluido 
hypnotico,  que  amortecia  e  tornava  supportaveis  as  minhas 
cruciantes  dores. 

Mas  sair  d''este  dédalo  por  simples  causas  moraes  era 
crime  de  lesa-sociedade. 

A  sociedade  impõe  ao  homem  a  obrigação  de  morrer 
no  seu  posto,  e  ai  do  que  vacillc,  do  que  recue  um  passo, 
porque  la  lhe  reserva  os  seus  agudos  apodos  e  sarcasmos, 
que  são  uma  sentença  condemnatoria  de  morte  degradante, 
lenta  e  afflictiva. 

Não  incorramos,  pois,  no  desagrado  d'este  supremo 
Areópago  severo  c  de  granito,  que  o  código  de  aço  de  suas 
draconcanas  leis  só  tem  penas  para  fulminar  e  nunca  a  con- 
dolência evangélica  para  perdoar;  portanto,  dura  Icx  sed 
lex;  resignação,  pois;  curvemos  a  cerviz  e  não  provoque 
mos  as  iras  d'cssc  tribunal  de  ferro,  dizia-mc  a  rasão. 
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Que  lucta  cruel  entre  o  dever  e  o  desejei... 

Como  O  ébrio  estonteado  por  uma  multidão  de  idéas  des- 
ordenadas e  sem  nexo,  que  perde  a  consciência  de  si,  res- 
vala, cae  e  dorme,  e  no  repouso  readquire  o  normal  exer- 
cício das  faculdades  psychologicas,  eu  passei  o  resto  doesta 
noite,  dormindo  um  somno  profundo  e  reparador. 

Despontaram  os  roxeados  arreboes  do  dia  2  de  outubro. 
A  noite  tinha  sido  chuvosa,  estava  tudo  alagado;  da  febre 
nada  me  restava,  e  a  minha  disposição  moral  era  relativa- 
mente boa. 

Dei  ordem  de  levantar,  e  contra  toda  a  expectativa,  fui 
de  prompto  obedecido;  pegaram  em  cargas,  e  ás  seis  e 
quarenta  e  cinco  minutos  principiava  eu  a  marcha  no  rumo 
NE.,  com  calma,  céu  encoberto,  em  florestas  e  terrenos 
baixos,  deparando-se-me  depois  um  ribeiro  caudaloso,  que 
me  obrigou  a  transportar-me  ás  costas  de  um  carregador, 
que  teve  a  infelicidade  de  pôr  um  pé  em  falso  e  cair  com- 


migo  na  agua. 


As  sete  horas:  rumo  NE.;  temperatura  19";  céu  enco- 
berto; altitude  83o  metros;  terrenos  altos  e  florestas. 

Sete  c  quinze  minutos:  rumo  N.;  temperatura  19°;  cal- 
ma; céu  encoberto;  terrenos  altos  e  florestas. 

As  sete  e  trinta:  o  mesmo  rumo,  e  a  mesma  temperatu- 
ra; calma;  céu  encoberto;  altitude  854  metros;  terrenos  al- 
tos e  florestas. 

Sete  e  quarenta  e  cinco:  rumo  N.;  temperatura  20°;  cal- 
ma; céu  encoberto;  terrenos  altos  c  florestas. 

As  oito  horas:  rumo  N.,  vento  SW.  muito  fraco;  céu 
encoberto;  altitude  869  metros;  terrenos  altos  e  florestas. 

Oito  e  quinze  minutos:  rumo  N.;  temperatura  20'';  céu 
encoberto;  terrenos  altos  e  florestas. 

Oitoe  trinta:  o  mesmo  rumo;  temperatura  2o°,5;  calma; 
céu  encoberto;  altitude  840  metros;  terrenos  altos  c  flores- 
tas. 

Oito  e  quarenta  e  cinco:  rumo  N.;  temperatura  21°;  cal- 
ma; céu  encoberto;  terrenos  altos  ondulosos  e  florestas. 
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Nove  horas:  rumo  N.;  temperatura  21°;  florestas;  terre- 
nos baixos;  corre  um  riacho. 

Nove  e  dez  minutos:  calma;  bom  tempo;  céu  encoberto. 

Acampei  nos  territórios  de  uma  pequena  senzala  deser- 
ta, onde  se  viam  uns  restos  de  plantações  de  mandioca,  al- 
guns pés  de  bananeiras,  ananazes,  cafoto  ou  Tcphrosia  Fo- 
gelii  de  Hook,  e  Fiais  elástica. 

Pouco  tempo  depois  de  eu  chegar  passaram  uns  homens, 
vindos  do  interior,  a  quem  perguntei  quantos  dias  seriam 
necessários  para  chegar  ao  Cahungiila,  e  disseram-me  que 
dois:  um  até  jN'dalla-samba  e  outro  ao  Cahungula. 

Quizeram  tornar-se  obsequiosos  commigo,  dando-me  mui- 
tas informações,  e  por  fim  até  me  deixaram  ficar  um  guia. 

Despediram-se,  mas  pouco  tempo  depois  volta  um  d'el- 
les  a  pedir  rações  para  o  guia,  e  com  mais  outras  exigên- 
cias, a  que  eu  respondi  que,  em  primeiro  logar,  não  estava 
auctorisado  a  fazer  estas  despezas  extraordinárias,  nem  pre- 
cisava de  guia,  e  em  segundo  logar,  que  não  estava  para 
os  aturar,  que  se  fossem  embora,  porque  nada  lhes  dava. 

A  noite  recebi  uma  carta  do  chefe,  ordcnando-me  que 
seguisse,  deixando  ficar  no  acampamento  metade  da  gente 
masongo,  e  dissesse  ao  Qiiileca  que  fosse  ao  seu  acampa- 
mento, por  necessitar  fallar-lhe. 

Chamado  o  Quiteca  e  transmittindo-lhe  a  ordem,  apre- 
sentou dúzias  de  difiiculdadcs,  acabando  por  dizer  formal- 
mente que  não  voltava  para  traz. 

Informado  logo  o  chefe  do  que  se  passava,  recebo  de- 
pois da  noite  nova  ordem  para  dizer  ao  Qiiilcca  que,  visto 
não  querer  voltar,  ficasse  n'estc  acampamento  com  qua- 
renta e  seis  homens,  ate  á  sua  chegada. 

Intimando  a  nova  ordem  a  Qinteca,  principiou  a  bater 
com  as  mãos  no  peito,  olhando  para  um  lado  e  para  o  ou- 
tro, soltando  apostrophes,  e  acabou  por  me  di/cr  que  os 
seus  homens  não  acceitavam  ficar  metade  e  marchar  a  ou- 
tra metade. 

Para  ver  se  contentava  este  mal  creado,  disse-lhe  que 
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podiam  íicar  todos,  e  que  assim  me  parecia  ter-se  cortado 
O  nó  gordio. 

Gomo  a  fera  não  tivesse  de  prompto  contestação  a  offe- 
recer-me,  disse-me  só  que  isi  jinbidlar  — discutir —  e  do 
que  se  passasse  me  informaria. 

No  dia  seguinte,  pouco  depois  das  cinco  horas,  dei  or- 
dem de  marcha,  que  foi  recebida  sem  reluctancia;  e  appa- 
rece-me  Qiiitcca,  que,  por  estar  sempre  em  contradicção 
com  as  ordens  que  se  lhe  davam,  ou  porque  a  união  faz 
a  forca,  mesmo  entre  ladrões,  disse-me  que  também  partia 
com  toda  a  sua  gente,  pois  haviam  resolvido  não  ficar. 

As  seis  horas  e  vinte  minutos  rompi  a  marcha  com  muito 
bom  tempo,  rumo  S.,  rodeando  a  E. 

Seis  e  quarenta  e  cinco:  rumo  E.*,  temperatura  20"*,  bom 
tempo;  calma;  terrenos  elevados  e  florestas. 

Sete  horas:  rumo  NE.;  bom  tempo;  calma;  temperatura 
21°;  altitude  802  metros;  terrenos  elevados  e  florestas.  Pas- 
sei a  um  pequeno  valle  lamacento,  em  que  corria  um  li- 
geiro riacho  de  bellissimas  aguas. 

Sete  e  quinze  minutos:  rumo  NE.;  temperatura  22°;  bom 
tempo;  calma;  floresta;  corre  um  riacho  a  SE. 

Sete  e  trinta:  rumo  ENE.;  temperatura  20", 5;  terrenos 
altos  e  florestas;  altitude  800  metros. 

Sete  e  quarenta  e  cinco:  rumo  ENE.;  bom  tempo;  cal- 
ma; temperatura  21*^;  terrenos  altos  e  ondulosos,  com  al- 
guns arbustos  enfezados. 

Oito  horas:  rumo  ENE.;  temperatura  23°;  vento  SE. 
muito  fraco;  altitude  801  metros;  terrenos  altos,  desarbo- 
risados  e  capim  rasteiro. 

Oito  e  trinta:  rumo  NE.;  temperatura  25'';  bom  tempo 
c  calma;  altitude  7G1  metros;  terrenos  baixos  e  capim  ras- 
teiro. 

Oito  e  quarenta  e  cinco:  rumo  NE.;  temperatura  26°; 
bom  tempo  e  calma;  terrenos  baixos  c  muito  pantanosos; 
corre  um  pequeno  regato. 

Nove  horas:  rumo  ENE.;  vento  SE.  muito  fraco;  bom 
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tempo;  altitude  764  metros;  terrenos  baixos-,  floresta  á  es- 
querda e  capim  rasteiro  á  direita. 

Nove  e  quinze  minutos:  rumo  NE.-,  temperatura  26^; 
bom  tempo;  calma;  outeiro  onde  existia  uma  pequena  sen- 
zala. 

Ás  nove  e  vinte  e  cinco  passei  um  riacho  de  margens 
bastante  pantanosas  e  descansei  cinco  minutos,  encetando 
de  novo  a  marcha  com  rumo  E.;  bom  tempo;  26^^  de  tem- 
peratura e  calma. 

Nove  e  quarenta  e  cinco:  rumo  N.;  bom  tempo;  calma; 
terrenos  baixos  e  pantanosos;  capim  rasteiro  e  altitude  760 
metros. 

Dez  horas:  rumo  N.;  bom  tempo;  temperatura  26*';  cal- 
ma; floresta  pobre  e  enfezada. 

Dez  e  quinze  minutos:  rumo  NE.;  temperatura  26*';bom 
tempo;  calma;  terrenos  baixos,  pantanosos  e  matas  de^rj- 
mineas. 

Dez  e  trinta  minutos:  rumo  E.;  bom  tempo;  tempera- 
tura 27*^;  altitude  737  metros;  margem  esquerda  do  rio 
Loro. 

No  rio  havia  apenas  um  dongo  pequeno  e  mal  feito,  para 
passarmos  as  cargas,  com  o  qual  todo  o  cuidado  era  pou- 
co, porque,  attenta  a  sua  péssima  construcção,  podia  vol- 
tar-se  ou  encher-se  de  agua;  por  conseguinte  n'este  traba- 
lho empregámos  três  horas  sem  descansar. 

Na  margem  direita,  sobre  uma  pequena  collina,  viase 
uma  senzala,  ao  pé  da  qual  fiz  o  acampamento,  onde,  se- 
gundo as  ordens  que  me  foram  dadas,  devia  esperar  pelo 
chefe,  que  chegou  no  dia  9. 

Esta  senzala  era  a  tal  cm  que  me  haviam  já  fallado  com 
o  nome  de  N'djlla-$amba,  mas  que  n'esta  occasião  me  dis- 
seram chamar  se  M' banfo-qui-Mbanfo. 

Desejando  eu  saber  porque  a  povoação  tinha  dois  no- 
mes, sustentavam  uns  que  a  terra  era  da  WialLisatJiba, 
portanto  que  não  podia  ter  senão  o  seu  nome;  e  outros 
pretendiam  que  o  soba,  ou  pelo  menos  quem  governava. 
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era  o  genro  d'aquclla  senhora;  logo,  que  se  devia  chamar 
yrbãufo-qiii-MLwifo^  que  era  a  graça  d'este  figurão. 

Fosse,  porem,  qual  fosse  o  nome,  como  tão  caliinda  era 
a  sogra  como  o  genro,  tudo  aqui  estava  cahmdi:{ado,  e 
consesuintemente  o  desleixo,  a  miséria  e  a  fome  tinham 
installado  um  importante  quartel  general  por  toda  esta 
mata  brava. 

Os  primeiros  dias  a  noticia  da  minha  chegada  trouxe  de 
longiquas  aldeias  alguns  vendilhões  com  miseráveis  quan- 
tidades de  caiidim,  fubá,  matamba,  folhas  de  abóbora,  gin- 
guba,  feijão,  pequenos  bocados  de  carne  secca  bastante 
deteriorada,  gallinhas,  ratos,  térmites  e  maasses  ^,  porém 
pouco  durou  a  affluencia  d'estes  recursos,  tendo  a  minha 
gente  necessidade  de  ir  ao  CaJiwigiíla,  e  outras  vezes  pre- 
cisava andar  léguas  e  léguas  para  encontrar  algumas  mu- 
nições de  boca. 

A  flora  local  não  se  tornava  especial;  póde-se  dizer  que 
era  o  seguimento  da  que  deixara  nas  terras  de  O. 

A  arvore  que  me  deu  mais  nas  vistas  pela  sua  elevada 
corporatura  foi  a  miipando- pando,  como  ainda  não  tinha  visto 
tão  bella  nem  tão  gigante  na  espécie. 

As  gramíneas,  lupossa,  dilolo-ii'bullo,  fetos  e  algumas  legn- 
minosas  arbustivas  e  herbáceas  formavam  matas  em  volta 
da  povoação. 

Abundava  o  mupépe  pequeno  e  enfezado  por  entre  as  ma- 

*  Macesse  são  larvas  de  o'",o5o  de  comprimento  poro"',025  a  o",o3o 
de  circumfercncia,  em  anneis  pretos  e  amarellos,  de  um  lepidoptero 
diurno,  do  grupo  dos  Achalinopteros  —  llhopaloceros  de  Dumeril  —  e 
família  dos  pjpilionides,q\ie  aos  billiócs  vivem  e  se  metamorphoseiam 
nas  folhas  de  algumas  leguminosas. 

Vários  povos  da  Africa  ÍLizem  grandes  provisões  d'estas  larvas,  que 
cuidadosamente  seccam  e  guardam  em  saccos  de  grandes  folhas  de 
arvores,  com  a  forma  cylindrica,  c  cerca  deo^-jSo  de  comprimento  por 
0-40  a  o",45  de  circumfercncia,  com  as  arestas  obliteradas,  parecendo 
pequenos  travesseiros. 

O  macesse  frito,  cozido  em  agua,  com  hcrvas  ou  algum  molho, 
acompanhado  de  infundi,  é  comida  muito  apreciada  pelo  indigena. 
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tas.  Nas  ruas  da  aldeia,  descuradas  completamente  do  as- 
seio, habitavam  a  Datiira  siramonium,  ditanga-sesse,  peque- 
nas malraceas,  e  esguias  compósitas  de  capitulos  roxos. 

Nas  margens  do  rio  tínhamos  as  muzéba,  callongo,  cafufula  e 
o  cavil-urimo;  e  nas  aguas  estagnadas  viviam  as  cyperaceas, 
/ilidas  e  uma  nympheacea  que  já  conhecíamos  e  cremos 
ser  a  iSymphea  stellata. 

Dlziam-me  que  a  fauna  era  rica-,  porém  na  parte  orni- 
thologica  pôde  affirmar  que  é  pobríssima  quem  em  sete 
dias,  procurando,  só  viu  falconides,  raros  pássaros  peque- 
nos e  um  fissirostre  nocturno  da  família  caprimiilgiis. 

O  lobo,  o  chacal,  uma  outra  espécie  canis,  a  gineta,  a 
onça,  o  pangolim,  o  m'baclie,  a  lontra,  o  Antilope  Dorcas,  e 
o  Or^yx  capensis,  realmente  habitam  esta  região*,  posto  que 
se  me  não  deparasse  sequer  uma  só  destas  espécies,  vi  a 
concha  do  m'bache,  e  de  todas  as  outras  me  mostraram  pel- 
les. 

Os  ratos,  pequenas  cobras,  lagartixas,  térmites,  bissonde, 
gafanhotos,  manlis  e  mosquitos,  foi  a  maior  riqueza  zooló- 
gica que  vi,  tendo  até  recebido  d'estes  últimos  riqiiissimas 
ferroadas. 

Fiz  a^umas  observações  meteorológicas  e  astronómicas; 
calculei  a  variação  da  agulha,  c  no  dia  lo  de  outubro  fica- 
va-me  tudo  disposto  para  partir  no  seguinte. 
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I.  Do  valle  do  Lovo  á  margem  esquerda  doMassáe  — Na  margem  direita  do  Massáe  atravéz 
de  grandes  esteppes,  e  novo  acampamento  próximo  á  senzala  do  Cahungula  —  O  preten- 
dente ao  throno  da  Lunda,  rápida  construcçáo  do  seu  acampamento  e  primeiras  homena- 
gens—Saltos e  manobras  de  um  tniáo  — Recepção  principesca  — Ao  som  do  n'guvo  — O 
Muata  Cahungula,  seu  estado  maior  e  homens  de  armas  — Como  este  potentado  viaja, 
como  se  veste  e  como  se  decora  — Seu  aspecto  e  physionomia  —  Maneira  por  que  se  des- 
taca entre  os  da  sua  raça— Uma  scena  de  selvageria  — Leis  selvagens  e  leis  civilisadas  — 
O  meu  dialogo  com  Cahungula  — O  homem-cavallo  do  Cahungula,  e  seu  logar  na  corte 
do  rei  — Como  se  approximam  dois  potentados,  e  posição  que  elles  tomam  — O  nosso  lo- 
gar ao  lado  do  pretendente  — Como  um  potentado  comprimenta  o  seu  futuro  monarcha 
e  como  este  o  attende  —  Como  os  chefes  da  guerra  mostram  o  seu  valor  —  Usos  e  costu- 
mes selvagens— Fim  da  recepção  — Grande  salva  de  palmas  e  fricções  com  terra  nos 
braços  e  na  cabeça  — Monta  Cahungula  o  seu  homem-cavallo  e  nós  voltamos  aos  nossos 
trabalhos  no  acampamento  —  Logares  mais  próximos  que  nos  cercam  —  Um  acampamento 
de  bangalas,  e  o  seu  açougue  de  carne  de  cão  —  Desertos  que  nos  rodeiam  —  A  senzala 
do  Cahungula,  sua  descripçáo,  trophéus  que  ali  se  encontram  — O  rio  Lovo,  suas  aguas, 
aspecto  dos  terrenos  marginaes— Plantas  cultivadas  — Pouca  abundância  de  creaçâo — 
Géneros  alimentícios,  como  se  permutam,  seu  valor  em  objectos  de  commercio  e  em 
réis  — Alimentação  económica  — As  minhas  funcções  como  otlicial  de  rancho  — Traços 
ethnographicos  d'este  povo,  ditlerentes  factos  da  sua  vida  social,  revoltantes  especula- 
ções, e  cautelas  com  que  deve  estar  um  estrangeiro  — Scenas  de  marido  e  mulher—  Mi- 
seráveis condições  da  vida  d'este  povo,  ignorância  e  obscuridade  em  que  vivem  —  A  lu/ 
da  civilisaçáo,  missões,  o  que  Portugal  tem  feito  c  o  muito  que  tem  a  fazer  — Respeito  c 
sympathia  deste  povo  pelos  portuguezes. — H.  Os  trabalhos  da  expedição,  inauguração 
da  estação  Luciano  Cordeiro  e  a  faina  das  construcçóes  —  Roubos  e  crimes  dos  carrega- 
dores, descoberta  dos  criminosos,  seu  cynismo,  e  providencias  tomadas— Noite  de  S.  Mar- 
tinho, a  fuga  dos  carregadores,  auxilio  de  Quibuza  e  Cahungula  para  capturar  os  fugiti- 
vos—  Portos  fechados  e  portos  abertos  —  l*ara  que  servem  os  valentes  cachalapolos. — 
HL  Coordenadas  do  acampamento,  maneira  por  que  as  calculei— A  Hora  d  esta  localida- 
de e  descripção  organographica  dos  principaes  vegetaes,  seus  usos  e  applicações  — Ar- 
busto da  borracha,  a  indilferença  que  os  lundas  tcem  por  elles  e  como  os  quiôcos  os  apro- 
veitam.-IV.  A  fauna  da  localidade,  animaes  domésticos.— V.  Urgente  necessidade  de 
seguir  avante  — Preparativos  de  viagem,  despedidas  e  um  dia  de  mau  agouro  — Paulino, 
um  carregador  contratado  de  Loanda,  a  sua  mania  pelas  consultas  dos  adivinhos,  e  a 
triste  vida  que  le\acom  a  sua  companheira —Uma  separação  cruciante,  sua  invocação 
c  lagrimas  sobre  a  perda  dos  objectos  c  da  mulher  —  Resolução  extrema,  conilicto  a  que 
foi  preciso  acudir,  um  largo  ferimento,  o  sangue  correndo  a  jorros,  o  prompio  curativo  c 
considerações  que  todas  estas  scenas  me  suggeriram.— VI.  A  partida  ás  sete  horas  da 
manhã  do  dia  i3,  rumo  a  que  seguimos  e  aspecto  dos  terrenos  — A  baixa  altitude  de  792 
metros,  acampamento  ao  pc  do  rio  Mutuége,  sua  bella  agua  jx)tavel  —  Senzala  abandona- 
da—Declaram-sc  bastantes  doenças  — Paulino  da-me  muito  cuidado  — Chuva  e  trovoa- 
da—Difticuldades  de  me  pôr  cm  marcha  —  Nova  derrota  com  a  designação  de  rumos  que 
seguia- Temperatura,  altitude  e  aspecto  do  terreno  — l'essima  viagem  e  péssimo  tem- 
po—Novo  acampamento  c  nova  ditliculdade  de  partir  — Novo  roteiro  e  novas  observa- 
ções sobre  o  caminho  que  seguia  —  Acampamento  a  743  metros  —Como  se  passa  um  dia 
de  fome  —Outra  vez  cm  marcha,  registando  tudo  que  via  c  observava  —  Acampamento 
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proximo  ao  rio  Naqui  — Revista  retrospectiva  sobre  os  terrenos  e  florestas  do  Cahungu- 
la  —  Na  hora  da  chegada,  abundância  de  ahmentos,  carne  de  cabra  vendida  a  medidas  li- 
niarcs  — Uma  senzala  governada  por  uma  mulher,  seu  modo  de  governo,  sua  honestida- 
de, o  marido  estúpido,  mas  bom  homem  — Annunciam-me  a  sua  visita,  ofl'erece-me  um 
palio  e  dez  bombos  — Sua  admiração  pelos  botões  da  minha  farda,  observa-me  com  es- 
panto e  conciuc  que  não  tenho  pés,  dialogo  que  se  segue  — Descalço  a  bota  e  depois  a 
pinga  e  mostro-lhe  o  pé;  sua  nova  surpreza  e  admiração  — Uma  visita  á  senzala  — Flora 
c  fauna  da  localidade  — O  rio  Chicapa,  descripçáo  das  suas  margens  e  sua  fertilidade  — 
O  café  de  fedegoso,  sua  preparação  e  bom  gosto  — Como  se  passou  o  dia  25  de  dezembro 
de  l88^,  um  jantar  com  Sertório  de  Aguiar  e  o  nosso  menu  — Novo  dia  de  festa,  logar  onde 
o  passei  — Má  vontade  dos  carregadores  seguirem  para  as  terras  de  E.  — Falla-se  de 
guerras  e  de  razzias  feitas  pelos  quiocos  — Á  espera  do  commandante  da  expedição- As 
narrativas  dos  novelleiros  indigenas  — Géneros  alimentícios,  moeda  em  que  se  compram, 
seu  valor  em  réis.  — Vil.  Chegada  do  commandante  ao  acampamento  — Designa-se  o  dia 
da  minha  partida  — Acompanham-me  o  commandante  e  Sertório  de  Aguiar  até  ao  Chi- 
capa—Na  margem  esquerda  do  rio— Fogo  na  cubata  do  cabo— Insupportavel  calor, 
chuva  c  trovoada,  enorme  trabalho  para  salvar  as  cargas  — A  marcha  do  dia  7  de  janeiro, 
aspecto  dos  terrenos,  temperatura  e  pressão,  rumo  e  altitude  — Acampamento  a  762  me- 
tros—\'isita  do  banza  Capumba  com  o  seu  estado  maior,  sua  apresentação,  vestuário  e 
entrada  no  acampamento  — Discurso  e  considerações  que  me  fez,  noticias  atterradoras  do 
.Muata-Ianvo,  morte  d'esle  e  do  Mucanzo,  ruina  das  terras  da  Lunda  —  Falla-me  da  his- 
toria e  da  politica  dos  lundas  —  Appro.\ima-se  a  noite,  e  Capumba,  á  luz  de  duas  foguei- 
ras, na  sua  interminável  loquacidade,  continua  a  fallar  do  povo  do  paiz  e  dos  últimos 
acontecimentos  — Seu  pedido- Os  oflerecimentos  — Quer  mostrar-me  as  raparigas  da 
terra— A  uma  noite  tempestuosa  segue-se  uma  bella  manhã  —  Ordem  para  marchar,  op- 
posiçáo  dos  carregadores,  rasóes  que  allegam,  uma  perfeita  greve  — Intimo-os  a  marchar 
para  o  Cassae  em  nome  do  commandante  — Novas  recusas  e  diíTiculdades  em  que  me  en- 
contro e  prudência  de  que  me  revesti  —  Chegada  do  commandante  da  expedição,  decla- 
rações dos  carregadores  e  resoluções  tomadas  —  Ordem  de  marcha  para  o  Cachongo  nas 
margens  do  Luachimo,  a  três  dias  de  viagem  —  Impossibilidade  de  seguir  para  o  Cassáe — 
Em  marcha  para  o  Luachimo — Aspecto  dos  terrenos  e  florestas,  vali  es  e  encostas,  tem- 
peratura e  pressão  do  ar —  Acampamento  nas  faldas  de  uma  montanha  —  A  sombra  de 
uma  arvore,  e  a  carne  de  uma  gazella  —  Chegada  de  uns  cachalapolos  do  Quinbango,  no- 
ticias que  me  dão  —  Aprcsenla-se  uma  bella  manhã  no  dia  1 1  de  janeiro,  e  eu  preparo-me 
para  seguir  e  chegar  á  senzala  do  Cachongo,  que  era  o  terminus  da  minha  viagem  —  As- 
pecto dos  terrenos,  florestas,  temperatura  e  pressão  atmospherica,  altitudes  e  acampa- 
mento a  780  metros  na  margem  esquerda  do  Luachimo  —  Más  noticias  das  terras  de  E.,  c 
resolvo  acampar. 


oi  a  um  domingo,  1 1  de  outu- 
bro de  i885,  que  o  chefe,  ás 
seis  horas  da  manhã,  deu  a 
ordem  de  marcha. 

As  seis  e  trinta  e  cinco  par- 
timos ao  rumo  NE.  com  bom 
tempo. 

As  sete  horas  continuámos 
no  mesmo  rumo  com  bellissimo 
tempo  e  calma,  por  entre  flo- 
restas, e  seguiamos  o  curso  do 
rio  Lovo  S  que  deixámos  para 
nos  mettermos  mais  a  E.,  pelo 
meio  de  umas  matas  que  nos 
disseram  ser  mais  perto,  mas 
onde  não  havia  vestigios  de 
'  caminho,  o  que  nos  deu  cm 
resultado  perder  tempo,  por  não  termos  pontos  de  referen- 
cia que  nos  podessem  guiar,  e  portanto  vermo-nos  obriga- 
dos a  rodear  a  NE.  para  encontrarmos  o  caminho  que  ha- 
viamos  deixado,  o  que  conseguimos  ás  oito  horas  e  quinze 
minutos,  na  margem  esquerda  do  rio  Massde. 


•  Pronuncia-se  Lovo  ou  Lôvoa,  sendo  mais  usual  n  primeira  forma. 

26 
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Este  rio  é  estreito,  de  margens  bastante  esconsas  e  ar- 
borisadas;  na  estação  secca  deve  ser  um  riacho  de  pouca 
importância,  mas  na  quadra  hibernal  é  caudaloso  e  respei- 
tável, não  dando  passagem  a  váu-,  ou  pelo  menos  é  muito 
arriscado  tentar  transpolo,  luctando  com  a  impetuosidade 
de  suas  torvas  aguas. 

A  passagem  fez-se  sobre  uma  ponte  ^  construída  de  for- 
quilhas delgadas,  fracas  e  tortas,  enterradas  no  fundo  do 
rio,  servindo  como  de  pilares,  e  sobre  ellas  assentavam  ho- 
risontalmente  troncos  de  arvores  e  arbustos,  desempenhan- 
do o  papel  de  taboleiro-,  e  como  guardas  tinha  apenas  á 
flor  da  agua  algum  jacaré,  que  aguardava  qualquer  de  nós 
que  tivesse  a  infelicidade  de  cair,  para  nos  guardar. 

Toda  esta  architectoria  oscillava  sobre  a  pressão  das 
aguas  do  rio,  como  qualquer  arvore  da  floresta  ao  sopro  dos 
vendavaes. 

Os  pilares  haviam-se  afastado  da  perpendicular  e  esta- 
vam pendidos  para  a  jusante,  formando  com  o  alveo  do 
rio  um  angulo  bastante  agudo. 

Isto  não  era  ponte,  era  um  precipício,  ao  qual  com  ou 
sem  vontade  nos  havíamos  fatalmente  de  sujeitar. 

Ás  oito  horas  e  vinte  e  cinco  minutos  estávamos  na  mar- 
gem direita  do  Massáe,  e  continuamos  a  viagem  com  rumo 
NE.,  chegando  ao  Cahungiila  vinte  e  cinco  minutos  depois. 

Uns  grandes  esteppes,  uns  immensos  descampados,  uma 
vasta  planície  atapetada  de  gramíneas  pequenas  e  rastei- 
ras, pelo  meio  das  quaes  se  lobrigava  algum  arbusto  enfe- 
zado, e  uma  meia  dúzia  de  leguminosas  arbóreas,  como  sen- 
tincllas  perdidas  no  paiz  da  desolação,  e  mais  alem  uma 
aldeia,  constituíam  a  sede  dos  desastrados  estados  do  Ca- 
hungiila. 

Aqui  tinhamos  de  acampar,  ficando-nos  ao  N.,  a  cerca 
de  meio  kilometro  de  distancia,  a  senzala  do  Cahungula. 

'  São  assim  todas  as  pontes  feitas  pelos  negros.  A  mesma  archite- 
ctura,  o  mesmo  modelo,  os  mesmos  materiaes,  a  mesma  escola  em 
summa. 
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Era  nosso  companheiro  de  viagem  Qiiibii-{ã-Ianro,  pre- 
tendente ao  throno  da  Lunda,  e  como  tal  respeitado  por 
todas  as  povoações  do  reino  por  onde  passava. 

Cahinigiila  já  estava  instruído  da  sua  chegada;  conseguin- 
temente  havia  dado  as  necessárias  instrucções  d  sua  gente 
para  assim  que  seu  nobre  hospede  escolhesse  logar  para 
bivacar,  desse  immediatamente  começo  ás  construcções, 
segundo  o  seus  risco  e  vontade. 

Mal  Qjiibuyã  assomou  ao  sitio  em  que  se  queria  insta- 
lar, e  a  um  pequeno  aceno  seu,  viam-se  as  negras  ondula- 
ções dos  selvagens  correr  por  entre  o  ervaçal,  como  dis- 
putando entre  si  quem  seria  o  primeiro  que  lhe  havia  de 
apresentar  os  materiaes  de  construcção,  que  se  reduziam  a 
paus  e  colmo. 

Realmente,  a  não  ser  na  pratica  de  algum  roubo,  eu 
nunca  tinha  visto  o  negro  trabalhar  de  tão  bom  grado  nem 
com  tanta  agilidade  I 

Em  menos  de  meia  hora  tinha  aquelle  nosso  companheiro 
construídas  e  promptas  a  receberem  habitantes,  três  am- 
plas cubatas. 

Emquanto  durou  este  serviço  esteve  Quibu-a  sentado  á 
fraca  sombra  de  uma  arvore,  reunindo  em  roda  de  si  umas 
quinhentas  a  seiscentas  pessoas  de  ambos  os  sexos,  e,  se- 
gundo o  costume  do  p^iz,  e  creio  que  como  signa!  de  muita 
deferência  e  respeito  que  estes  povos,  quando  não  tenham, 
pelo  menos  alTectam  pelos  seus  chefes,  destacava-se  um. 
que  a  seu  turno  seria  substituído  por  outro,  dos  melhores 
bailarinos  do  grupo,  e  vinha  dançar  cm  frente  de  Qiíibií:^a. 

Similhante  dança  encerra  em  si  tudo  o  que  se  pôde  sup- 
por  de  mais  ridículo  e  selvagineo. 

O  truão  fazia  a  sua  entrada  arrebatadamente  no  recinto, 
curvado,  por  meio  de  grandes  saltos  e  estridentes  berros, 
similhando  o  touro  que  sáe  do  curro,  bravo,  indomável. 

Vinha  nu,  só  com  duas  pclles  cm  volta  da  cintura,  ou 
um  bocado  de  panno  a  cair  de  velho,  fazendo  tregeitos  e 
caretas,  que  o  europeu  inexperiente  poderia  duvidar  se  ante 
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seus  olhos  tinha  algum  cinthropomorpho,  levemente  aperfei- 
çoado, ou  se  na  realidade  a  figura  que  via  era  a  do  verda- 
deiro Homo  Ethiopicus,  na  sua  primeira  singeleza  silvicola. 
Aos  saltos  ferozes  e  descompassados  seguiam-se  grotes- 
cas momices  e  manejos  de  faca,  como  se  estivesse  tratando 
de  matar  alguma  pantera  ou  de  degolar  inimigos  no  campo 
da  batalha,  ao  mesmo  tempo  que,  com  trágicas  falias,  des- 
crevia a  gloriosa  historia  das  suas  façanhas  e  expunha  os 
actos  de  bravura  que  era  capaz  de  pôr  em  execução  *. 

Esta  desvairada  manobra  durava  quatro  ou  cinco  minu- 
tos. Os  homens  applaudiam  a  galhardia  do  seu  athleta,  o 
rapazio  dava  saltos  e  gritos,  e  as  mulheres,  de  guelas  es- 
cancaradas, entreolhavam-se,  com  sorrisos  de  satisfação, 
como  quem  dizia:  «Cá  está  o  nosso  homem !  Aquillo  é  que 
se  chama  um  valente.  Admirem-n'o,  europeus!» 

Até  que  a  final  o  referido  valente  caía  extenuado,  sem 
folgo,  n^um  lago  de  suor,  que  parecia  derretido  pelos  raios 
fundentes  de  um  sol  tropical,  para  dar  logar  a  outro  col- 
lega,  que  vinha  exhibir  uma  nova  edição,  nem  correcta  nem 
augmentada. 

Ksta  diversão  durou  cerca  de  três  quartos  de  hora,  á 
torreira  de  um  bello  sol  zenithal,  com  iS*^  de  declinação  S., 
quasi  no  oitavo  parallelo  do  mesmo  nome;  o  correspon- 
dente, pouco  mais  ou  menos,  a  dizermos  que  poderiamos 
ter  sido  fritos  em  a  nossa  própria  gordura,  se  ao  tempo  a 
próvida  natureza  não  nos  houvesse  já  despojado  dos  últi- 
mos restos  do  tecido  adiposo. 

Cahungiila  mandou  dizer  a  Qinbii\a  que  reservava  a  sua 
visita  para  o  dia  seguinte;  por  consequência  este  despediu 
o  povo,  suspendeu  os  festejos  e  recolheu-se  á  sua  cubata; 
nós  ás  nossas  tendas,  dando  ordem  o  chefe  para  construir- 
se  a  estação,  que  devia  denominar-se  Luciano  Cordeiro,  e 
principiando  eu  os  trabalhos  clinicos  e  meteorológicos. 

'  .'\  bravura  d'cstes  (lesares  é  a  muita  lingua  no  remanso  da  paz,  e 
a  fuga  no  campo  do  combate,  quando  vêem  o  caso  mal  parado. 
São  hábeis  cm  fugir.  Creio  que  só  uma  locomotiva  os  apanharia. 
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No  dia  seguinte,  ás  dez  horas,  principiou  a  ouvir-se  ao 
longe  um  pequeno  sussurro,  que  a  pouco  e  pouco  ia  au- 
gmentando,  até  que  por  ultimo  se  perceberam  distincta- 
mente  agudos  assobios  e  o  som  monótono,  áspero  e  rude 
do  n'giipo  *. 

Fomos  avisados  que  eram  os  preparativos  na  corte  do 
rei  para  vir  fazer  a  visita  ao  seu  hospede,  superior  em  hie- 
rarchia,  como  tinha  por  dever  e  havia  annunciado,  e  que 
portanto  estava  a  aldeia  em  festa  e  que  era  este  um  dia  de 
gaudhim  magnum  —  de  grande  bebedeira  —  para  o  ditoso 
povo,  de  que  era  senhor  semi-absoluto  Miiata  Cahiingiila, 

Pouco  tempo  depois  passavam  junto  ás  nossas  tendas, 
despedaçando  na  sua  desordenada  corrida  os  colmos  do 
mato,  centenas  de  negros  armados  de  velhas  armas  /a:^íZ- 
rinas,  raiiinas  e  mucuaes,  cantando,  berrando  e  gesticu- 
lando, dominados  por  uma  alegria  selvagem. 

Era  Cahiingiila,  o  seu  estado  e  homens  de  armas  que 
chegavam  ao  acampamento  de  Qiiibnía. 

Aquelle  soberbo  potentado  vinha  j  cavallo  n'um  homem  ^ 
montava  bem,  de  mão  direita  na  ilharga,  olhar  firme,  pa- 
recer altivo  e  carregado,  e  mostrava-se  tão  senhor  da  si- 
tuação como  um  Attila  no  meio  dos  seus  hunos. 

1  N'guvo  é  um  instrumento  feito  de  madeira  em  forma  de  cunha, 
com  o  contorno  da  base  arqueado,  quasi  semi-circular,  e  de  o*", 3o  a 
o°',40  de  espessura,  ©""jõo  a  o'",8o  de  altura  e  quasi  igual  largura,  esca- 
vado por  dentro  e  terminando  por  uma  boca  muito  estreita  —  onde 
mal  cabe  a  mão  —  na  parte  superior  c  em  toda  a  sua  largura. 

Na  parte  externa,  a  igual  distancia  dos  dois  lados,  e  o™,io  a  o",  12 
abaixo  da  boca,  tem  em  cada  face  um  disco  de  borracha,  cujo  diâme- 
tro terá  o'",07  a  o",©?^,  onde  o  íir/í5/abate  desesperadamente  com  uma 
baqueta  de  pau,  produzindo  o  eíTcito  de  tambor  desatinado. 

O  som  d'este  instrumento  é  ingrato,  c  cm  tempo  sereno,  em  plani- 
cie  não  interceptada  por  morros,  ouve-se  a  mais  de  10  kilometros  de 
distancia. 

L  a  caixa  de  guerra ;  também,  só  de  per  si,  constitue  a  banda  mar- 
cial e  a  orchestra  de  todos  os  festejos  d'estes  povos. 

N^guvo  é  ainda  a  palavra  pela  qual  designam  o  hippopotamo,  bem 
como  o  nome  e  appellido  de  alguns  chefes. 
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Vinha  nú  da  cintura  para  cima,  e  sobre  a  barriga  vestia 
um  bello  panno  de  baeta  azul.  Sobre  os  tornozelos  trazia 
um  enorme  rolo  de  argolas  de  cobre  dourado  da  grossura 
de  pennas  de  ganso,  similhantes  a  bordões  de  piano.  No 
pulso  esquerdo  uma  manilha  de  latão,  delgada,  coberta  de 
uma  membrana  — tripa  provavelmente— que  lhe  dava  a 
grossura  e  forma  de  um  chouriço,  a  qual  me  parece  ter  o 
nome  de  lucano  ou  sambo.  Cobria  a  cabeça  com  um  bar- 
rete de  lá  ordinária,  das  nossas  fabricas,  de  riscas  de  co- 
res vivas,  com  borla  vermelha,  sobre  o  qual  assentava  um 
grande  chumaço  de  sarapilheira,  enfeitado  com  pennas  es- 
carlates de  rabos  de  papagaios. 

Rosto,  peito,  braços  e  pernas  estavam  pintados  com 
um  composto  de  tacula  e  carvão,  que  lhe  davam  uma  cor 
acobreada  ou  a  de  um  typo  pelle-vermelha  ou  indio- 
americano. 

Era  homem  de  estatura  regular,  grosso  de  tronco,  mas 
não  proporcional  com  os  membros  inferiores,  por  serem 
estes,  ainda  que  cheios,  relativamente  curtos. 

Os  músculos  deltóides,  brachiaes,  cubitaes,  trapesios, 
romboides,  dorsaes,  peitoraes  e  obliquos  eram  roliços,  pro- 
porcionaes  e  perfeitamente  desenvolvidos. 

Usava  bigode  e  pêra,  tinha  feições  regulares  e  pouco  an- 
gulosas, e  no  seu  porte  havia  um  tanto  de  dignidade  selva- 
tico-marcial,  como  aquella  que  a  historia  nos  faz  admirar 
nos  antigos  lusos  ou  nos  velhos  guerreiros  das  primitivas 
Gallias. 

Destacava-se,  portanto,  entre  os  da  sua  raça  pelaji^o^e  e 
perfeição  de  musculatura,  mas  não  pelos  caracteres  psy- 
chologicos,  porque  estes  chafurdavam  no  lodo  da  mais  ab- 
jecta degradação  moral. 

Cãhinv^iila,  segundo  informações,  que  a  observação  e  a 
inducção  me  fizeram  acreditar,  era,  aparte  a  sua  coragem 
e  valentia,  um  assassino,  ladrão,  incestuoso,  traidor  e  bê- 
bado. 

Para  que  se  possa  fazer  um  juizo  de  quem  era  este  re- 
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guio,  citarei  um  dos  seus  feitos,  da  mais  requintada  perver- 
sidade que  hei  presenciado. 

Uma  manhã,  entrando  na  sua  qiiipanga  ^,  vi  uma  desgra- 
çada mulher,  fraca,  esquelética  e  nua,  deitada  ao  comprido, 
de  costas  sobre  o  chão. 

Na  barriga  sentava-se  Cahungulã,  como  n'uma  poltrona, 
acceso  da  mais  hilariante  embriaguez,  batendo-lhe  desalma- 
damente com  um  pau  no  tronco  e  cabeça,  e  com  outro  nas 
pernas  e  pés,  com  grande  gáudio  e  applausos  dos  selvagens 
que  o  cercavam. 

Incommodou  me  tão  revoltante  barbaridade;  e  disse  ao 
54,  praça  que  me  acompanhava  e  me  servia  de  interprete, 
que  perguntasse  a  Miiata-Cahungula  qual  a  falta  commet- 
tida  pela  mulher,  para  assim  ser  tão  horrivelmente  marty- 
risada;  e  que  ao  mesmo  tempo  lhe  pedisse  em  meu  nome 
para  suspender  o  castigo,  visto  eu  ter  chegado,  havia  pouco 
de  um  paiz  civilisado  e  nobre,  onde  não  se  viam  applicar 
similhantes  infames  penas  corporaes. 

Respondeu  ao  intreprete  com  um  bachanal  sorriso,  mas 
continuou  no  mesmo  desatino  por  mais  três  ou  quatro  mi 
nutos,  até  que  satisfeito  se  levantou.  Dois  cachalapólos-  pe- 
garam na  pobre  mulher  pelas  pernas  e  arrojaram-na  quasi 
exânime,  como  quaesquer  magarefes  mudariam  de  logar  a 
uma  rez  abatida. 

\'oltando-se  então  Cahungulã  para  mim,  disse-me  que  a 
mulher  não  havia  commettido  crime  algum  —  veja-se  que 
excesso  de  ultra-auctoritario  despotismo!  —  que  não  gosta- 
va d^ella  e  fizera  aquillo  por  brincadeira;  que  era  lei  no 
seu  paiz! 

'  Quipanga  é  um  cercado  ou  sebe  de  paus  c  folhas  de  arvores,  de 
forma  rectangular,  dentro  do  qual  os  potentados  d'esta  região  cons- 
troem as  suas  habitações  e  as  de  suas  mulheres,  escravos  e  demais 
pessoal. 

2  Caclulapòlo  foi-me  traduzido  por  «porteiro».  Ora  isto  de  porteiro 
onde  quasi  não  ha  portas,  e  geralmente  se  vive  na  rua,  lá  me  pareceu 
excesso  de  luxo.  Por  inducção  tomei  cachalapólo  por  soldado  ou  policia. 
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Mas  qual  lei  nem  meia  lei !  A  lei  é  o  que  cada  um 
d"estcs  pequenos  califas  de  baixa  comedia  quer  que  seja. 
A  lei  é  sempre  a  suggestáo  de  uma  bebedeira,  de  um  mau 
instincto  ou  de  uma  paixão  ruim;  nada  mais  e  nada  me- 
nos í 

Haverá  talvez  quem  me  diga  que  nos  civilisados  paizes 
europeus,  onde  a  lei  é  escripta,  e  anda  nas  gazetas,  nos 
livreiros  e  nas  mãos  de  todos,  que  foi  elaborada  á  custa  de 
dezenas  de  kilogrammas  de  oiro,  pelos  homens  de  maior 
capacidade  intellectual,  também  a  lei,  em  cada  nação,  é  a 
vontade  de  um  punhado  de  indivíduos  que  a  sua  estrella 
propicia  os  constituiu  donos  dos  seus  concidadãos,  fazem 
d'ella  o  que  querem,  e  dos  mesmos  principios  legislados  e 
legaes  tiram  pelo  menos  duas  conclusões,  uma  favorável 
aos  amigos  e  outra  desfavorável  aos  inimigos. 

AU  rightl  E  posssivel  que  tudo  isto  seja  verdade  —  cá 
e  lá  más  fadas  ha.— Mas  o  que  é  certo  é  que  os  donos  dos 
homens  e  das  mulheres  de  cá  ainda  não  se  lembraram  de, 
por  un^a  interpretação  da  lei,  nos  mandarem  deitar  no 
chão,  sentarem-se-nos  sobre  o  abdómen  e  dar-nos  uma 
sova  de  pau. 

Cahungida  continuou  com  o  seu  massador  discurso  e  ter- 
minou por  dizer  que  não  sabia  como  o  rei  de  Portugal  po- 
dia governar  seus  escravos  sem  os  castigar  assim. 

Respondi-lhe  que  o  povo  de  Portugal  não  era,  nem  nun- 
ca houvera  sido  escravo,  a  começar  pelos  seus  primeiros 
habitadores  conhecidos  na  historia.  Que  os  romanos,  se- 
nhores do  mundo,  e  os  bárbaros  invasores,  senhores  dos 
romanos,  viram  primeiro  o  sangue  de  seus  filhos  brotar  a 
jorros  e  alagar  o  solo  d'este  canto  occidental  da  peninsula, 
do  que  viram  os  pulsos  dos  turdetanos,  transcudanos,  bar- 
bados, lusitanos  e  mais  tarde  portuguezes  amarrados  nas 
cadeias  da  servidão. 

Que  o  rei  D.  Luiz  de  Portugal,  alem  de  ser  um  dos  mais 
esclarecidos  monarchas  da  Europa,  ainda,  para  honra  dos 
portuguezes,  era  considerado  como  um  dos  vultos  mais  il- 
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lustrados  dos   trezentos  e  vinte  e  três  milhões  de  indiví- 
duos que  povoavam  este  nobre  continente  *. 

Portanto,  que  reis  e  povos  doestes  não  se  mancham  em 
commetter  tão  hediondos  crimes  em  nome  do  mais  santo 
dos  principios — a  lei. 

Nada  comprehendeu  o  selvagem,  como  era  de  esperar. 
Encolheu  os  hombros  e  riuse  com  uns  modos  bestiaes. 

Voltemos  novamente  á  descripção  da  recepção  e  visita, 
que  interrompi  para  contar 
este  incidente,  que  me  pa- 
receu digno  de  não  ficar  no 
esquecimento. 

Cahungula,  como  disse, 
vinha  montado  sobre  as  es- 
páduas de  um  homem. 

Poder-se  ia  suppor  que 
este  homem-cavallo  se  jul- 
gasse aviltado  e  se  conside- 
rasse um  ser  dos  mais  Ínfi- 
mos na  escala  humana,  mas 
não  senhor. 

O  quimaníiata  —  é  este  o 
titulo  do  homemcavallo  — 
julgava-se  feliz  e  talvez  o  de 
mais  representação  do  grupo ;  galopava  e  mettia  a  passo 
como  qualquer  ginete  de  raça,  recuando  umas  vezes,  la- 
deando outras,  encostando-se  ao  po\o  para  o  afastar,  como 
fazem  os  cavallos  da  guarda  municipal  de  Lisboa  em  dia 
de  ajuntamento,  tomando  finalmente  um  certo  todo  eqiiineo, 
não  mordendo  no  emtanto,  nem  couceando,  como  se  hou- 
vesse sido  ensinado  em  dupla  alta  escola. 

Kra  realmente  um  portento,  uma  maravilha  este  quiman- 
gata ! 

—  Como  tudo  por  cá  é  diffcrente !  dizia  cu. 


Ql  lUlZA  Ianvo 


•  Mémoire  de d'Omalius  dHalloy  sur  Ics  races  humaines,  5«  edition. 
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Estes  homens  honram-se  em  ser  bestas,  quando  na  Eu- 
ropa se  dão  alguns  casos  que  são  quasi  exactamente  o  con- 
trario. 

O  quimangata  tem  consideração  publica,  é  homem  da 
corte,  é  conselheiro  do  estado,  é  finalmente,  como  o  ca- 
vallo  de  Nero,  senador;  por  consequência  toma  assento  na 
camará  alta,  junto  ao  rei,  e  discute  as  mais  intrincadas 
questões  do  estado. 

Cahiingiila  apeou- se  a  uns  vinte  passos  distante  do  Qiii- 
bu{a,  para  quem  se  dirigiu  com  magestatica  gravidade  e 
respeito. 

Quibu\a  andou  seis  ou  oito  passos  para  elle,  bambolean- 
do-se,  como  quem  passeia  em  convez  de  navio  n''um  dia 
de  temporal.  Sentou-se;  nós  ao  pé  d'elle-,  por  detraz  a  miiári 
e  a  sua  corte;  e  em  frente  sentou-se  Cahungiila  sobre  uma 
grande  pelle  de  boi,  cruzando  as  pernas,  e  na  retaguarda 
sentaram-se  os  cacuatas,  sona-molopo,  alguns  cachalapólos, 
o  nosso  gidmangata,  a  miiári,  ou  primeira  mulher  de  Ca- 
hmigiila,  e  varias  damas  de  serviço. 

Em  volta,  e  de  pé,  estavam  alguns  homens  de  armas,  e 
o  povo,  que  de;ícreviam  uma  grande  ellipse,  n^um  dos  fo- 
cos da  qual  era  o  logar  do  Quibiqa,  do  major  Carvalho, 
de  Sertório  de  Aguiar  e  o  meu. 

Os  homens  do  estado  e  quasi  toda  a  gente  do  povo  ti- 
nham a  cara,  peito  e  braços  rebocados  com  alvissimo  kao- 
lino,  a  que  dão  o  nome  de  pemba^  e  que  n'estes  povos  é 
adorno  que  representa  signal  de  respeito  para  com  a  pes- 
soa com  quem  tratam,  e  que  me  parece  ao  mesmo  tempo 
ser  o  equivalente  aos  nossos  grandes  uniformes  e  condeco- 
rações. 

Calimifrula  fez  os  cerimoniosos  comprimentos  do  estylo, 
batendo  com  as  mãos  sobre  a  terra,  fazendo  resoar  sono- 
ras palmas,  e  esfregando-sc  amiudadas  vezes  com  kaolino, 

*  F.m  algumas  terras  a  pemba  não  é  só  o  kaolino,  é  também  o  gy- 
pse  anhydro  ou  qualquer  terra  argillosa  esbranquiçada. 
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que  um  cachalapólo  lhe  apresentava  sobre  um  pedaço  de 
pelle  de  cabrito,  trocando  em  seguida  algumas  palavras  com 
Qiiibu^ay  a  quem  depois  offereceu  uma  porção  de  baeta  azul. 

Tangia-se  lígupo,  davam-se  tiros  de  pólvora  secca,  e  o 
feliz  povo  fazia  a  costumada  algazarra.  Qiiibuia  algaravia- 
va com  Cahungula,  este  attendia-o  com  serio  respeito,  ao 
mesmo  tempo  que,  para  se  distrahir,  escarafunchava  com  o 
Índex  e  pollegar  da  mão  direita  entre  os  dedos  do  pc  es- 
querdo. 

Em  alguns  intervallos  repetiam-se  as  momices  da  vés- 
pera. 

Saltaram  dentro  do  circuito  Callala  ^  e  outros  denodados 
guerreiros,  brandindo  Jinicuaes,  prosternando-se  aos  pés  de 
(]liiibu\a,  fazendo-lhe  baixissimos  panegyricos,  dando-lhe  o 
nome  de  seu  Muata-Ianvo,  protestando-lhe  a  sua  muita 
adhesão  e  obediência;  protestos  na  verdade  fementidos, 
beijos  de  Judas,  que  deviam  passar  ao  olvido  no  anno  se- 
guinte, no  mesmo  mez  e  quasi  igual  dia! 

As  sociedades  são  todas  o  mesmo.  Adoram  o  sol  no  le- 
vante e  voltam-lhe  as  costas  no  poente. 

Todo  este  apparato  durou  uma  hora  e  um  quarto,  ter- 
minando a  recepção  por  uma  grande  salva  de  palmas,  ao 
mesmo  tempo  que  ao  povo  toda  a  terra  do  chão  lhe  pare- 
cia pouca  para  esfregar  braços  e  cabeça. 

Cahiingulã  trepou  ao  qiiimangata,  e  lá  foi  ás  cabritas 
doeste  pelos  ervaçaes  abaixo,  seguindo  o  préstito  a  mes- 
ma ordem  —  ou  desordem — em  que  tinha  vindo. 

O  chefe  da  expedição  voltou  á  faina  das  construcções, 
Sertório  de  Aguiar  aos  trabalhos  que  estavam  a  seu  cargo, 
e  cu  installava  o  observatório,  dispunha  os  instrumentos 
para  as  observações  astronómicas,  estabelecia  a  ambulân- 
cia, assim  como  principiava  a  sondar  os  terrenos  e  a  hcr- 
borisar.  r 

*  Callala  c  o  titulo  do  chefe  da  guerra,  ao  qual  estão  inherentes  ou- 
tros encargos. 
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Ao  nordeste  do  nosso  acampamento  estava  um  outro 
acampamento  de  bangalas,  que  iam  ou  vinham  de  negociar 
no  interior.  Este  estabelecimento  nada  tinha  de  notável,  a 
não  ser  um  açougue  diário  de  carne  de  cão,  de  que  esta 
tribu  é  muito  ávida. 

Portanto  o  seu  j?ie)in  compunha-se,  por  via  de  regra,  de 
carne  de  cão  assada  nas  brazas,  fígados  de  cão  guisados 
com  mandioca,  e  costellas  do  mesmo  com  molho  de  pi- 
mentinhas  ';  mesa  na  verdade  asquerosa  e  capaz  de  pro- 
mover uma  revolução  em  qualquer  dos  mais  robustos  es- 
tômagos europeus. 

Alem  d'este  acampamento,  seguindo  ainda  uns  200  me- 
tros ao  nordeste,  desdobrava-se  uma  extensa  floresta  sobre 
uma  immensa  rampa,  que  caía  até  ás  margens  alagadas  do 
rio  Loi>o,  desafiando  a  cobiça  ao  mais  remisso  herborisa- 
dor. 

Para  o  norte,  a  meio  caminho  do  mesmo  rio,  onde  os 
terrenos  principiavam  a  tomar  o  pendor  das  vertentes,  tí- 
nhamos a  grande  senzala  do  Cahungiila,  cujo  centro  era 
occupado  pela  sua  amplíssima  quipanga  ou  residência  offi- 
cíal. 

Era  esta  um  parallelogramma,  pouco  inferior  em  área 
ao  Terreiro  do  Paço,  cercado  de  paus  a  prumo  e  forrados 
de  folhas  de  bordão,  com  a  altura  de  um  homem,  com- 
pletamente fechado,  com  uma  porta  estreita  voltada  ao 
NE. 

Dentro  encontravam-se  vinte  ou  trinta  cubatas;  algumas 
muito  bem  feitas,  mas  em  mau  alinhamento  e  pouco  syme- 
tricas  em  portas,  porque,  se  esta  olhava  para  o  sul,  a  que 
immediatamente  se  seguia  olhava  para  o  N.  ou  O. 

Em  seus  largos  erigiam-se  vários  miiquiches,  e  viam-se 
muitas  plantas  de  ornamentação,  como  Fiais  elástica,  F. 
psilopoga,  Odina  acida,  ErjtJuHna  suberifera,  jatropha  cur- 

*  Pimcniinhas  é  o  nome  que  dão  os  portuguezes  ^o  jindimgo  — 
capsicum  sp.f 
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cas,  Rtctniís  africanus,  Canna  iridijlora  e  gindondolo  ou  So- 
laniim  saponaceiím  de  Welw. 

Também  das  esculentas  se  observava,  em  pequena  quan- 
tidade, bananeiras,  milho  feijão,  macundi,  abóboras,  ii'gilio  ou 
Solanum  edule  de  Thonn,  e  tomateiros. 

Próximo  á  cubata  da  residência  habitual  do  potentado, 
em  um  pequeno  largo,  sobre  os  troncos  meio  resequidos 
de  uma  Ficus  elástica,  estavam  espetados  quatro  craneos 
humanos,  perfeitamente  dissecados,  com  bellissimas  denta- 
duras, que  me  pareceram  ser  de  pessoas  novas;  obra  aca- 
bada de  pouco  tempo,  pela  boa  conservação  que  ainda  ofFe- 
reciam  alguns  restos  de  cartilagens  adherentes  ao  tecido 
ósseo. 

Disseram-me  que  estes  trophéus  eram  despojos  de  qiiio- 
cos  mortos  na  ultima  guerra  que  tinham  tido  ha  poucos 
mezes*,  mas  não  creio  que  estivessem,  na  força  do  inverno, 
tanto  tempo  expostos  á  chuva  sem  se  lhes  manifestar  alte- 
rações mais  profundas. 

A  proveniência,  e  logo  a  causa,  presumo  que  fosse  ou- 
tra, que  a  conveniência  só  fazia  occultar. 

O  rio  Loro,  que  tratei  de  observar  depois  de  conhecer  a 
senzala,  terá  de  largura,  no  logar  da  passagem,  uns  5o  me- 
tros. A  margem  esquerda  é  baixa  e  estava  rasa  com  a  agua, 
e  a  direita,  talhada  em  rampa,  ofíerecia  um  nivel  superior 
a  I  metro.  É  abundante  em  peixe  miúdo,  e  as  aguas  hy- 
bernaes  são  barrentas,  avermelhadas  e  caudalosas. 

Na  zona  a  descoberto  das  paredes  do  rio  distinguiam-se 
perfeitamente  varias  camadas  em  extractihcação  horisontal, 
tendo  a  superior  a  espessura  de  o'",! o  a  o"\'20  de  matéria 
terrosa  denegrida,  constituida  na  maior  parte  de  húmus 
vegetal;  e  as  subjacentes  compostas  de  argillas  coradas, 
cuja  ordem  era,  de  cima  para  baixo,  avermelhada,  amarel- 
lada,  branca-verdoenga,  com  algumas  areias  e  ligeiros  in- 
terpostos de  seixos. 

Os  terrenos  marginaes  direitos,  em  geral,  eram  pantano- 
sos e  lamacentos;  os  convisinhos  argillo-siliciosos,  delgados 
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e  pouco  productivos,  com  grandes  blocos  de  rocha  grani- 
toide,  areia  solta,  seixos  e  pedaços  de  rochas  ferrugineas 
esponjosas,  de  cor  amarella  sobre  o  escuro,  formando  como 
uns  conglomerados  de  areia,  argilla  e  siderose. 

O  planalto,  onde  se  levantara  a  nossa  estação,  era,  como 
.     disse,  umas  savanas  de  gramíneas  de  aspecto  doentio,  com 
um  ou  outro  arbusto  atrophiado,  completamente  estéril. 

Se  não  rico  em  absoluto,  era  este  povoado  relativamente 
rico  em  agricultura. 

Nos  terrenos  do  lado  de  alem  do  rio,  talvez  por  mais 
férteis,  havia  algumas  lavras» importantes. 

A  mandioca  ou  mucáca  dos  indígenas,  que  sempre  forma 
na  vanguarda,  cobria  bellissimos  campos,  e  fornecia  fe- 
culentos tubérculos,  que  abasteciam  todos  os  habitantes. 

Os  milharaes  occupavam  também  larga  área;  eram  per- 
feitos e  bem  desenvolvidos. 

A  ginguba,  ginhimo  dos  calundas  ou  Arachis  hjpogcea  de 
Linneu,  via-se  da  mesma  forma  em  alguns  pequenos  tra- 
ctos de  terreno. 

O  macundi,  Vigna  sinensis  de  Baker,  e  a  batata  doce  ou 
tambe  dos  cahindas  ou  Ipoma^a  Batatas  de  Lamk,  não  ha- 
viam sido  descurados. 

A  canna  saccharina  ou  miiangue  dos  cahindas  ou  Saccha- 
rum  officinarum  de  Linneu,  vicejava  em  algum  logar  hú- 
mido. 

O  vlelo,  ou  Voand^eia  subterrânea  de  Baker,  abóboras  e 
feijão  passavam  quasi  despercebidos,  no  emtanto  lá  se  re- 
presentavam; e  as  bananeiras,  herva  santa  e  liamba  ou  Can- 
uãbis  sátira  de  Linneu,  raros  na  verdade,  mas  viam-se  al- 
guns pés. 

As  creações  eram  poucas.  Caliiingida  tinha  algumas  ca- 
beças de  gado  bovino,  importadas  da  província  de  Angola. 

Havia  carneiros,  cabras,  porcos  e  gallinhas.  Apenas  em 
gallinhas  havia  mais  abundância;  sendo  raras  as  outras  es- 
pécies, c  portanto  só  por  altos  preços  as  vendiam.  Chega- 
vam algumas  vezes  a  pedir  uma  arma  la:[arina,  cujo  valor 
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n'aquella  região  se  pode  reputar  d'entre  4.:t'ooo  a  S^ooo 
réis,  por  uma  cabra  pequena,  igual  a  algumas  que  n''outras 
terras  custavam  seis  a  oito  jardas  de  fazenda,  ou  proxima- 
mente nove  tostões  a  um  quartinho. 

Os  demais  géneros  alimenticios,  em  geral,  appareciam  á 
venda  em  quantidade  sufficiente  para  o  nosso  consumo. 
Quando,  porém,  não  chegavam  ao  acampamento,  procu- 
ravam-se  na  senzala  do  Cahungula,  na  do  Sona-miilopo 
alem  do  Lovo,  ou  n''outras  libatas  próximas  da  jurisdicção 
d'aquelle  chefe,  e  tínhamos  raizes  e  folhas  de  mandioca, 
fiiba,  milho  e  sua  farinha,  macundi,  feijão  e  folhas,  batata 
doce,  quiabos,  abóbora  e  folhas,  bananas,  raros  ananazes, 
inhame,  ginguba,  massango  e  sua  farinha,  n'glllo,  cogumel- 
los,  tomates,  folhas  de  gimbôa,  ou  mulengue  dos  caluudas,  a 
qual  é  uma  espécie  de  bredos  ou  hortaliça  muito  agradável. 

Não  faltavani  também  productos  alimentares  animaes  — 
mel,  carne  de  javali,  de  antílope,  de  macaco,  de  hippopota- 
mo,  ratos,  macesse,  bagres  seccos  e  outros  peixes  frescos  miú- 
dos por  preços  rasoaveis,  como  se  verá  pela  lista  seguinte: 


Mez      Dia 


Outub. 


II 

13 

i3 

«4 
tb 
i5 

i5 


Géneros  comprados 


Espécies  em  que  foram 
pagos 


Uma  gallinha 

Uma  gallinha  e  uma   capaia  de 

fubá. 

Quairo  frangas 

Um  peixe  fresco  com  cerca  de 

5oo  grammas  de  peso. 
Uma  gallinha  e  3oo  grammas  de 

ginguba. 

Uma  gallinha 

Uma  gallinha,  200  grammas  de 

feijão  e  12  candins. 

Duas  g;illinhas 

Ik)ite  tomates 

Ovos,  2 

Treze  bananas 

Duas  gallinhas 


Uma  jarda  de  riscado 

Uma  e  meia  jarda  de  riscado 


Três  jardas  de  algodão 

Jarda  e  meia  de  algodão. . . . 

Jarda  e  meia  de  algodão. . . . 

Uma  caneca 

Trcs  jardas  de  algodão  cni 

Duas  jardas  de  algodão  cru 
Vinte  gramm.is  do  pólvora. . 

Um  novcllo  de  algodão 

'  Três  cargas  de  pólvora  (.45 
grammas). 
Duas  jardas  de  riscado 


Equiva- 
lente 
em  réis 


j^i5o 

j>223 

J>45o 

^225 
i>225 
JS»I20 

í^45o 

J!>?oo 
J»o.io 
2>oio 

j>l20 

í^3oo 


Samma  —  Rs I  2Í^(>i5 
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Mez 


Oulub. 


Nov. . 


Dia 


29 

3o 
3 

7 
II 
i3 

16 

25 

29 
29 
29 
3o 


Géneros  comprados 


200  grammas  de  feijão,  Soo  gram- 
nias  de  farinha  de  massango. 

Três  frangáos 

Três  gallinlias 

200  grammas  de  feijão 

Um  bode  pequeno  —  presente  . . . 

5oo  grammas  de  fnba,  1 5o  gram- 
mas de  feijão  e  12  candins. 

Quatro  ovos 

Um  cacho  de  bananas,  1000  gram- 
mas de  fubá  e  um  feixe  de  gin- 
boa. 

Dois  ovos  —  com  dois  pintos  den- 
tro ! 

Quatro  ovos  —  sendo  dois  podres 

5oo  grammas  de  ginguba 

Tre/e  candins  ou  bombos 

Quatro  ovos 

3co  grammas  de  farinha  de  mas- 
sango. 

Quatorze  tomates 

3oo  grammas  de  ginguba 

Doze  bananas 

Treze  raizes  de  mandioca 

Doze  candins 

200  grammas  de  ginguba 


Espécies  em  que  foram 
pagos 


Transporte  —  Rs. 
Uma  jarda  de  riscado 


Duas  jardas  de  chita 

Três  jardas  de  riscado 

Dez  almandrilhas 

Cinco  jardas  de  riscado  e  um 

fio  de  almandriiha. 
Duas  jardas  de  riscado 


Dez  almandrilhas 

Duas  e  meia  jardas  de  ris- 
cado. 


Um  novel  lo 


Meia  jarda  de  riscado. 
Uma  jarda  de  chita. . . 
Uma  jarda  de  riscado. 
Um  espelho  redondo. . 
Uma  jarda  de  chita. . . 


Uma  jarda  de  riscado. . 
Uma  jarda  de  riscado  . 
Vinte  tachas  amarellas. 
Uma  )arda  de  riscado  . . 
Uma  jarda  de  riscado  . . 
Um  fio  de  almandriiha  . 


Despcza  ou  equivalente  approximado  em  réis. 


Equiva- 
lente 
em  réis 


2^61 5 
^i5o 

^3oo 

^45o 
^o5o 

^790 

^3oo 

4í)o5o 

:2)375 


4^oIo 

^075 
^i5o 
^i5o 
^060 
^i5o 

^i5o 
^i5o 
^100 
^i3o 
4í>i5o 
^040 


6^415 


Eu  arranchava  geralmente  com  o  chefe;  temos,  portanto, 
que  em  sessenta  e  um  dias,  incluindo  dez  da  estação  ante- 
rior, fizemos  em  comedorias  uma  despeza  diária  equiva- 
lente a  io'3  reis  e  4:677  décimos  millesimos  de  real  para 
os  dois.  Nada  mais  económico  I 

Kra  cu  também  sempre  o  official  de  rancho,  e  como  me 
abstinha  de  comprar  carne  de  macaco,  de  hippopotamo, 
ratos,  Diacesses  e  amechc,  contra  os  quaes  o  meu  estômago, 
mesmo  em  dias  de  fome,  se  revoltava,  por  isso  esses  ingre- 
dientes não  figuram  no  mappa. 

O  meu  rancho  ate  aqui  era  pobre,  e  talvez  mesmo,  mui- 
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tas  vezes,  em  doses  tão  altamente  dynamisadas  como  as 
homeopathicas,  quero  crel-o;  mas  asseiado  era,  abstraindo 
do  condimento  gordo,  que  ultimamente  constava  apenas  de 
rançoso  cebo  de  boi  que  se  havia  reservado  para  untar  bo- 
tas, e  ao  qual  um  dcòtino  cruel  reservou  uma  applicaçáo 
diversa. 

Não  é  intuito  meu  tratar  de  demographia^  no  emtanto, 
muito  por  alto,  esboçarei  algumas  das  qualidades  ethnicas 
doeste  povo,  com  a  citação  de  dois  ou  três  exemplos. 

Miiãta  Cahiingiila,  que  indubitavelmente  é  um  dos  che- 
fes mais  importantes  d  estas  regiões,  rico,  altivo  e  orgulho- 
so, deixa-se  escorregar  até  á  baixeza  de  mandar  as  mulhe- 
res do  i>eu  harém  ás  barracas  dos  estrangeiros,  que  acam- 
pam em  suas  terras,  para  negociarem  com  seus  encantos  e 
prestarem-se  a  toda  a  casta  de  dissolução,  comtanto  que 
se  lhes  pague,  sendo  o  producto  d"este  vil  trafico  para 
o  senhor  e  do  qual  ellas  recebem  uma  pequena  percenta- 
gem. 

Como  estes  territórios  são  de  muita  passagem,  o  rendi- 
mento de  tal  negocio  é  grande;  e  dizem-me  que  constitue 
uma  das  principaes  receitas  do  estado. 

Os  outros  homens  rastejam  ainda  mais  um  grausinho 
abaixo  na  escala  da  indignidade  e  torpeza. 

Veja-se  o  seu  proceder : 

Acompanham  a  consorte  até  próximo  ás  cubatas  dos  es- 
trangeiros, e  emquanto  ellas,  a  qualquer  pretexto,  entram 
na  casa  alheia,  onde  a  maior  parte  das  vezes  não  são  cha- 
madas, com  assomos  de  honestidade,  mas  ao  mesmo  tem- 
po com  galanteios  provocantes,  elles,  os  ignóbeis  escon- 
dem-sc  no  mato.  a  muito  pouca  distancia. 

Decorridos  dez  a  quinze  minutos  vem  pé  ante  pé,  che- 
gam á  porta  da  casa  onde  suppõem  estar-se  commettendo 
o  adultério,  dão  gritos  que  nem  feras,  olham  o  céu,  apos- 
tropham,  bracejam  c  soltam  imprecações. 

A  este  signal  convencionado  a  ingénua  sáe  esbaforida,  c 
o  infeli\  esposo  não  se  revolta  contra  cila,  não;  mas  só- 
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mente  contra  o  adultero  estrangeiro,  por  lhe  ter  manchado 
a  honra  de  sua  mulher,  e  exige  logo  uma  grande  multa 
para  expiação  da  culpa. 

O  mais  bonito  é  que  a  mulher  faz  causa  commum  com 
o  marido,  pede  ao  forasteiro  o  seu  pagamento,  e  conta  ao 
consorte  cousas,  que  muitas  vezes  se  não  passaram  na  bar- 
raca, para  mais  espoliarem  o  incauto. 

Se  a  victima  faz  parte  de  alguma  pequena  expedição  e 
não  tem  a  necessária  força  para  resistir,  ou  se  é  homem 
timido  e  deseja  evitar  escândalos,  entra  logo  em  transacções 
com  o  indecente  par,  e  é  fortemente  espoliado,  acabando 
tudo  em  bem  e  na  melhor  harmonia  *,  e  o  marido  offendido 
fica  intimo  do  rival,  apparece-lhe  na  barraca  todos  os  dias, 
dando-lhe  o  mais  cordeal  tratamento  de  camba  diame,  «meu 
amigO)). 

Acontece,  todavia,  enganarem-se  muitas  vezes  no  cal- 
culo, porque  as  expedições  são  grandes,  têem  homens  de- 
cididos, e  a  cousa  então  muda  de  figura. 

O  marido  infeliz  ainda  não  tem  acabado  a  sua  perora- 
ção e  já  tem  os  lombos  depositários  de  algumas  dezenas 
de  cacetadas,  caso  que  nós  presenciámos,  ao  mesmo  tem- 
po que  a  desditosa  deita  a  correr  pelos  matos  fora,  para 
não  receber  o  seu  pagamento  em  igual  moeda. 

D''este  estado  de  dissolução  social  apparecem  as  doenças 
secretas  — que  bem  publicas  são  —  e  portanto  as  munda- 
nas andam  em  um  estado  miserável,  e  é  perigoso  todo  o 
contacto  com  ellas  *. 

Ainda  mais  um  exemplo  para  terminar. 

Cahiingiilay  apesar  dos  seus  cincoenta  annos  prováveis, 
c  um  perfeito  D.  Juan  de  carvão  e  trapos.  Todas  as  mu- 
lheres lhe  parecem  poucas.  É  amorudo;  mas  tem  por  ellas 
esse  amor  das  feras,  amando  hoje  aquella  que  insulta  e  re- 
pudia amanhã. 


*  A  respeito  da  syphilis  no  Cahungula  e  suas  causas  prováveis  veja- 
SC  a  minha  secção  nosologica. 
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Um  dia  lembrou-se  de  requestar  a  primeira  mulher  do 
Canapiimba^  funccionario  da  casa  do  Qiiibu:{a. 

Mas  digase  a  verdade,  que  talvez  attenue  a  falta  do  Ca- 
lungiila.  Miiári  Canapiimba  era  nova,  alta,  esbelta,  de  fei- 
ções regulares,  bons  olhos,  carapinha  farta  e  levantada;  fi- 
nalmente era  uma  mulher  de  quem  os  nossos  entendidos 
na  matéria  diriam:  «Não  é  nenhuma  peste  negra!» 

Muári,  que  tinha  a  infelicidade  de  fazer  parte  do  sexo 
frágil  das  regiões  do  sul,  teve  também  a  fragilidade  de  se 
deixar  render  pelos  amavios  e  cantatas  do  seu  amado  Adó- 
nis; e  suppondo  ascender  ao  apogeu  da  felicidade,  ou  não 
a  incommodando  muito  o  peso  dos  miolos,  foge  dos  lares 
domésticos. 

Canapumha,  ferido  na  sua  dignidade,  dava-se  a  perros, 
rugia  como  um  leão,  queria  matar  Cahuuí^ula,  estripar  as 
proxenetas,  pôr  a  aldeia  a  ferro  e  fogo,  finalmente  um  in- 
ferno I 

Cahungiila  ria,  e  quando  saciado  entrou  em  transacções 
com  Canapiimba,  até  que  lhe  entregou  a  mulher  no  dia  i.° 
de  dezembro,  cerca  das  oito  horas  da  manhã. 

Cauapiimba  havia  promettido  perdoar  a  olíensa  á  mu- 
lher; porém,  mal  a  introduziu  na  cubata,  a  sova  que  lhe 
applicou  foi  tão  forte  que  a  misera  succumbiu. 

Disse-se  mesmo  que  já  citava  morta  ainda  elle  a  conti- 
nuava espancando  e  praticando  no  cadáver  tão  deshonestas 
barbaridades,  que,  a  descrevel-as  em  todo  o  seu  realismo, 
teria  de  antepor  á  epigraphe  d'este  livro  a  seguinte  legenda: 
Leitura  só  para  homens. 

Canapumba,  constava,  era  useiro  e  veseiro  em  matar  as 
mulheres,  sendo  esta  a  quarta  ou  quinta  a  quem  se  conhe- 
cia ter  feito  igual  operação. 

No  mez  anterior,  era  voz  publica,  tinha  despachado  a  pe- 
núltima *. 

*  Este  desgraçado  respondeu  pelo  crime  e  foi  perdoado  ou  commu- 
lada  a  pena  corporal  cm  multa;  porem,  mais  tarde,  no  dia  iS  de  feve- 
reiro do  anno  seguinte,  por  um  outro  crime,  foi  condemnado  á  mor* 
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Serão  estas  anomalias  psychologicas  originadas  pela  per- 
versidade do  povo  liinda,  por  uma  Índole  ignóbil  e  refra- 
ctária ao  bello,  ou  antes  por  um  vicio  de  educação  e  de- 
feitos de  escola? 

Tenho  a  segunda  hypothese  como  a  única  verdadeira. 

O  calinida  nasceu  e  creou-se  em  um  meio  abjecto  e  a 
pratica  da  sua  vida  é  a  mesma  que  viu  a  seus  pães  •  sabe 
as  doutrinas  que  elles  lhe  ensinaram,  segue  a  praxe  e  ro- 
tina de  todos  os  seus  conterrâneos,  ignora  a  virtude,  está 
eivado  de  preconceitos,  tem  visto  correr  os  séculos  sem 
que  um  morno  reflexo  de  luz  lhe  haja  esclarecido  as  espes- 
sas trevas  da  ignorância,  que  o  tem  escondido  á  pequena  e 
grande  evolução  social;  é  um  ceguinho! 

A  civilisação  tem  transmutado  toda  a  Europa-,  seus  raios 
luminosos  hão-se  espargidos  até  ás  plagas  do  Novo  Mun- 
do, e  a  Ásia  tem  recebido  avultados  subsídios  d'esse  gran- 
de bem  moral;  na  Oceania  fallará  por  mim  a  Austrália  e 
fallará  a  Java,  e  basta,  emquanto  que  os  povos  da  Africa 
austro-central  estão  no  estado  de  infantes,  alheios  não  só 
aos  grandes,  mas  aos  mais  pequenos  inicios  do  progresso. 

Estes  povos  não  conhecem  a  arte  de  cultivar,  de  mine- 
rar, de  construir,  de  aformosear;  não  conhecem  o  alpha- 
beto,  não  conhecem  nada;  e,  portanto,  que  se  lhes  pôde 
exigir  em  tal  grau  de  obscuridade? 

Quando  muito  poderão  ter  conhecimento  de  algum  es- 
tado livre,  injectado  á  força  no  seu  continente,  o  qual  se 
diz  querer  civilisal-os,  porém  que  manifesta  a  sua  boa  von- 
tade exigindo-lhes,  sob  a  dureza  da  servidão,  o  suor  e  o  san- 
gue de  seus  filhos,  e  recebendo-lhes,  para  os  contentar, 
cera,  borracha  e  marfim,  muitas  vezes  a  troco  de  ouropéis 
e  refugos  de  suas  fabricas. 

Concluo  que  o  calunda,  com  os  exemplos  de  desordem 
que  tem  tido,  é  dotado  de  bons  sentimentos  e  de  uma  in- 


te,  espancado,  seus  membros  decepados,  migados  e  deitados  ás  puras 
aguas  de  um  crystalino  arroio  1 
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dole  respeitável;  porque  na  Europa  culta  praticam-se  os 
mesmos  desvarios,  e  as  mesmas  anomalias,  de  que  não  ne- 
cessito adduzir  exemplos,  porque  a  qualquer  pessoa,  por 
pouco  que  seja  lida  em  historia  contemporânea,  basta  co- 
nhecer a  sociedade  e  como  se  procede  em  muitas  cousas, 
para  estar  ao  corrente  dos  caliindismos  que  por  cá  vão. 

Novamente  appello  para  a  missão  europca. 

Se  a  phiiantropia  desinteressada  e  despida  dos  adornos 
da  hypocrisia  quer  dar  a  luz  ao  espirito  d'aquelles  pobres 
cegos  desherdados  doesse  tão  grande  legado,  transponha  o 
Ciiango,  e  nos  territórios  de  alem,  muito  de  alem,  terá  de 
mais  em  que  empregar  a  sua  santa  actividade. 

Ella  verá  com  seus  olhos  protectores  e  benevolência  de 
mãe,  que  a  pretendida  imbecilidade,  a  malvadez  e  o  avil- 
tamento moral,  que  alguns  tomam  como  propriedades  es- 
senciaes  do  ente  negro,  são  apenas  accidentaes,  fáceis  de 
abstrahir,  se  não  no  adulto  callejado  no  vicio,  pelo  menos 
no  infí.nte  e  no  adolescente*,  pois  que  c  intrinsecamente 
possível  formar  a  alma  da  creança  para  o  trabalho  e  para 
o  bem,  como  nos  prova,  não  só  a  induccão,  mas  ainda  os 
centenares  de  exemplos. 

Portugal,  se  muito  tem  feito,  muito  ainda  tem  a  fazer 
nas  suas  duas  grandes  províncias  de  Angola  e  Moçambi- 
que; mal,  portanto,  poderá  dispensar  mais  forças  intelle- 
ctuaes  e  materiaes  para  acudir  áquella  necessidade  e  conti- 
nuar tão  sublime  cruzada. 

Mas  o  respeito  e  a  S3mipathia  que  os  povos  ali,  os  po- 
vos de  alem  Cuaugo,  tcem  pelo  nome  portuguez,  a  nossa 
especial  organisação,  que  resiste  mais  ao  clima  e  ás  pri- 
vações, e  a  nossa  índole  pacifica  e  civilisadora  dão  direito 
ao  lusitano  c  impõem-lhe  o  dever  de  ser  o  primeiro  a  has- 
tear n'aquellas  ignotas  regiões  o  pendão  das  quinas  illu- 
mínado  pelo  facho  do  progresso;  e  Portugal,  repito,  de 
certo  fará  sacrifícios,  avançando  e  fazendo  resoar  o  seu 
bom  nome  na  calada  dos  sertões,  como  tem  sido  sempre 
a  sua  nobre  divisa. 
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tempo  que  nos  demorámos 
n'esta  localidade  foi  muito 
alem  do  que  podíamos  sup- 
por,  para  o  que  concorreram 
bastantes  circumstancias  fora 
da  alçada  da  nossa  vontade. 
No  emtanto,  não  foi  perdi- 
do, nem  mesmo  sobrou*,  tra- 
balhou-se  sempre,  cada  um 
nos  misteres  de  seu  cargo. 

No  dia  3i  de  outubro,  de 
grande  gala,  e  que  por  nós 
nunca  era  esquecido,  já  o  chefe 
conseguiu  inaugurar  a  estação,  a  que  deu  o  nome  de  Lii- 
dano  Cordeiro. 

Era  um  recinto  vistoso,  solido  e  confortável. 
Sobre  um  vasto  quadrilátero  viam  se  casas  espaçosas  de 
bom  pé  direito,  symetricamente  dispostas,  que  se  dividiam 
em  armazéns  para  cargas,  quartos  para  o  pessoal  superior, 
ainda  outros  para  algum  do  inferior,  tudo  cercado  por  uma 
resistente  sebe. 

Ao  centro,  como  contornado  pelo  edifício,  havia  um  quin- 
tal adornado  com  bananeiras,  mulembas  e  algumas  plantas 
silvestres  das  que  mais  se  prestavam  á  ornamentação. 
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A  meio  da  fachada  abria- se  um  portão  encimado  pelas 
armas  reaes  portuguezas. 

Na  frente,  sobre  a  planície,  estendia-se  um  largo,  onde 
se  levantava  um  masiro  de  12  metros  de  altura,  fluctuando 
em  seu  tope  o  pavilhão  real. 

As  portas  lateraes  do  edifício  eram  isoladas  da  mata  por 
duas  amplas  e  bem  alinhadas  ruas,  com  alguns  renques  de 
Ficus  psylopoga  e  F.  elástica. 

Nunca  de  certo  o  povo  liinda  tinha  visto  tão  grande  mo- 
numento, e  foi,  portanto,  o  seu  constante  pasmatorio  du- 
rante largos  dias. 

Andávamos  nós  atarefados  n'estes  serviços,  quando  fo- 
mos surprehendidos  por  um  crime  que  lentamente  se  havia 
praticado  e  do  qual  só  n'esta  occasião  tivemos  exacto  co- 
nhecimento; conseguintemente  fomos  obrigados  a  pôr  de 
parte  o  que  tínhamos  entre  mãos,  para  inquerirmos  sobre 
o  que  havia  e  proceder-se  consoante  as  circumstancias. 

O  chefe  encontrava  faltas  importantes  em  quasi  todos  os 
artigos  e  andava  empenhado  em  saber  o  destino  que  tan- 
tos valores  tinham  levado. 

Creio  que  por  denuncias,  soube-se  que  os  nossos  sym- 
pathicos  carregadores  masougos  tinham  constituído  uma  es- 
pécie de  succursal  do  antigo  pinhal  da  Azambuja,  quasi 
nas  barbas  da  auctoridade,  c  que  nos  seus  depósitos  esta- 
vam arrecadad.is  as  nossas  fazendas. 

Esta  gente  acampava  sempre  distante  dos  soldados,  dos 
loandãs  e  malanges,  a  pretexto  de  gostar  de  viver  retirada 
em  família,  e  de  não  querer  —  como  dizia  o  cynico  Qinte- 
ca  — que  a  suppozessem  connivente  com  aquelles  nos  rou- 
bos que  praticavam  •,  tal  era  o  lemma  doestes  puritanos! 

Havendo  todos  os  dados  de  certeza  moral  de  que  eram  os 
masougos  os  auctores  dos  roubos,  deu  ordem  o  chefe  para 
cairmos  sobre  o  referido  pinhal,  e  passar  busca  a  todas  as 
cubatas,  sem  que  elles  desconfiassem  da  manobra. 

Ficaram  estupefactos  com  a  nossa  apresentação*,  cho- 
viam 08  protestos,  e  queriam  oppor-se  á  nossa  entrada  nas 
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suas  habitações,  allegando  violação  de  domicilio  e  a  sua  in- 
noceucia. 

Qjiiteca  e  os  seus  eram  realmente  doutores  em  patifaria-, 
porém,  logo  que  o  primeiro  rábula  apanhou  uma  coronha- 
da offerecida  pelo  40,  disse  apenas  iié  má  mé,  «ai  minha 
máe»,  e  ficou  brando  que  nem  cera,  exemplo  que  serviu 
para  todos  os  seus  companheiros,  que,  sem  mais  tugirem 
nem  mugirem,  nos  franquearam  humildemente  a  entrada. 
Ora  aqui  está  como  um  só  soldado  conteve  em  respeito 
noventa  valentes. 

Que  bello  serviço  se  nos  deparou  n^aquelles  escuros  re- 
cintos! Peças  de  chita,  de  algodão,  de  riscado,  lenços,  reta- 
lhos de  baeta  e  de  outras  fazendas,  armas  la^arinas,  cor- 
reame, cartuchame,  barris  de  pólvora,  balas,  fulminantes, 
bonets,  chapéus,  massos  de  contaria,  massos  de  novellos, 
peças  de  galão  dourado,  massos  de  tachas  amarellas,  bo- 
tões, agulhas,  espelhos,  guisos-,  emfim,  de  tudo  á  grande; 
de  tudo  um  bom  sortimento  I 

Via-se  que  não  eram  homens  de  misérias*,  cortavam  largo. 

Não  parou  ainda  aqui  o  cynismo  d''esta  canzoada:  ha- 
viam levado  o  seu  descaramento  a  montarem  atelier  de  al- 
faiate, casa  de  modista  e  officinas  de  correeiros. 

O  tempo  tinha-lhes  dado  para  tudo.  ^^iam-se  colletes, 
calças  e  casacos,  uns  já  feitos  e  outros  talhados  —  com  a 
nossa  fazenda  —  vestidos  de  folhos,  largos  pannos  abai- 
nhados e  debruados  a  zuarte,  similhando  chalés,  c  muitos 
cinturões  ornamentados  com  tachas  amarellas. 

Apanhados  assim  de  improviso  c  com  provas  tão  con- 
cludentes, não  tiveram  uma  palavra  de  defeza,  redu/iram- 
sc  ao  mutismo;  tacitamente  se  confessavam  réus. 

Não  podia,  nem  devia  tão  criminosa  audácia  ficar  impu- 
ne; mas  não  era  fácil  escolher  a  penalidade  nem  a  applica- 
ção  do  castigo,  porque  não  eram  um  ou  dois  homens,  eram 
noventa  e  tantos,  numa  terra  selvagem,  onde  não  havia 
prisões,  não  havia  auctoridades,  não  havia  força  material, 
c  a  pouca  moral  que  restava  era  necessário  cmprcgal-a  com 
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muito  critério  e  parcimonia,  para  que  os  resultados  não 
fossem  contra-producentes,  e  ficássemos,  alem  de  rouba- 
dos, desprestigiados. 

Convencido  Qjnteca  e  seus  filhos  dos  crimes  de  furto  e 
roubo,  sem  uma  só  circumstancia  attenuante,  e  revestidos 
de  muitas  aggravantes,  condemnou-os  o  major  Carvalho,  o 
chefe,  a  servirem  a  expedição  por  todo  o  tempo  que  ella 
durasse,  sem  mais  outro  vencimento  que  não  fosse  as  ra- 
ções, e  com  a  condição  de  que  nenhum  d'elles  nada  pode- 
ria possuir  ou  adquirir  em  todo  o  referido  tempo ;  porque, 
era  lo^^ico,  não  tendo  elles  nada,  nem  receita  para  fazer 
acquisição  de  bens,  demonstrado  ficaria  que  qualquer  fazen- 
da ou  outros  artigos  que  de  futuro  lhes  fossem  encontra- 
dos seriam  ainda  furto  á  expedição. 

Qiiiteca,  o  mau  ladrão,  com  aquellas  fallinhas  afemina- 
das que  sabia  empregar  nas  occasiões  criticas,  apparen- 
tando  ares  humilhantes,  observava  que  os  vencimentos  eram 
tão  pequenos,  que  representavam  uma  condemnação  a  gran- 
des privações;  desfazia-se  em  dolorosas  caramunhas,  e  por 
fim,  conformando-se,  fingiu  submetter-se  a  este  relativa- 
mente nenhum  castigo,  para  d'est'arte  não  só  expiarem  as 
suas  culpas,  como  para  nos  indemnisarem  dos  roubos  do 
que  já  tinham  disposto  em  seu  proveito. 

O  chefe,  para  não  ter  estes  figurões  na  ociosidade  a  ma- 
chinarcm  qualquer  novo  assalto  aos  armazéns,  pol-os  a 
trabalhar  nas  obras  publicas,  nivelando  terrenos,  abrindo 
estradas,  cortando  e  carregando  madeiras  e  fabricando  cu- 
batas. 

A  tudo  se  sujeitavam  os  masongos,  com  submissão  e 
paciência  pouco  ou  nada  vulgares  em  gente  tão  refractária 
a  tudo  que  fosse  subordinação  e  ordem. 

Que  se  passaria  no  cérebro  d'estes  atrevidos  leÕes  redu- 
zidos a  tão  humildes  cordeiros? 

Procuravam  simplesmente,  acobertados  com  esta  appa- 
rentc  calmaria,  encobrir  a  tempestade  que  lhes  fervilhava 
no  bestunto. 
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Chegámos  ao  dia  1 1  de  novembro,  que  por  signal  as 
grossas  bebedeiras  de  maluvo,  espalhadas  pelo  acampa- 
mento, bem  nos  frisaram  que  estávamos  em  pleno  dia  de 
S.  Martinho,  ainda  que  para  o  negro  é  sempre  dia  d'este 
santo,  o  caso  está  em  ter  com  que  inolhar  a  palavra. 

Ás  duas  horas  da  noite  o  clarão  de  um  fogacho,  que  me 
illuminou  a  barraca,  e  um  rumor  tumultuoso  de  vozes  ao 
longe  acordaram-me;  e  prevendo  grande  novidade,  levan- 
tei-me  e  saí  para  a  rua. 

O  que  havia  de  ser?  O 
acampamento  dos  masongos 
estava  deserto,  e  a  outra 
gente  tinha-o  invadido  e  ac- 
cendido  fogueiras,  dominada 
pela  curiosidade  de  não  ver 
nada;  porque  os  fugitivos, 
como  homens  previdentes, 
nem  sequer  deixaram  ficar 
uma  raiz  de  mandioca  como 
recordação  execranda  da  sua 
negra  memoria. 

Tinham  aproveitado  o 
manto  escuro  da  noite;  le- 
vantaram-se  a  horas  mor- 
tas com  armas  e  bagagens, 
transpozeram  o  Lovo,  e  elles 
ahi  vão,  sem  que  tivéssemos 
tempo  de  lhes  suspender  a  marcha  e  applicar-se-lhes  mes. 
mo  algum  correctivo,  como  o  caso  requeria. 

No  cmtanto,  segundo  o  meu  modo  de  ver,  a  expedição 
nada  perdeu,  e  creio  mesmo  que  lucrou  vcndo-se  expurga- 
da d'aquclle  cscalracho  damninho. 

Como  elementos  de  indisciplina  e  desordem  tinha  de 
certo  o  surticiente  para  se  entreter,  escusado  portanto  se- 
ria o  concurso  de  perto  de  uma  centena  de  homens  tão  pe- 
rigosos. 


Cahuncila  no  Lovo 
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No  dia  seguinte  o  chefe  pediu  auxilio  ao  Qinbiqa  e  Ca- 
hungula  para  capturar   os    fugitivos,  que  ncão   podiam   ir 

longe. 

À  resposta  foi  prompta :  que  já  se  tinham  dado  ordens 
de  fechar  os  portos*,  e  partiria  gente  em  seu  seguimento, 
pelo  que  nem  um  só  escaparia  á  sagacidade  da  policia  ca- 
iu nda. 

Eftectivamente  pouco  depois  cruzavam  valentes  cachala- 
polos  em  todos  os  sentidos,  armados  até  aos  dentes,  com 
três  ou  quatro  candins  amarrados  em  um  cordel,  para 
rancho  em  viagem,  como  se  fossem  combater  em  paiz  es- 


trangeiro 


Todos  os  dias  nos  chegavam  muito  boas  noticias  do 
theatro  das  façanhas,  geralmente  contradictorias,  mas  sem- 
pre animadoras :  hoje,  que  se  tinham  apanhado  já  tantos 
homens  aqui,  mais  uns  tantos  ali  e  um  troco  acolá*,  ama- 
nhã, que  já  se  sabia  terem  os  masongos  passado  o  cami- 
nho de  tal,  no  dia  seguinte  que  ainda  ninguém  sabia  d'el- 
les,  mas  que  deviam  passar  de  noite  escura  pelas  matas  de 
uma  certa  região,  onde  nem  sequer  só  um  escaparia  aos 
bravos  cachaiapolos. 

De  dias  a  dias  passava-me  á  porta  um  cachalapolo  ar- 
mado e  equipado,  roendo  uma  mandioca  e  fazendo  muito 
espalhafato. 

—  Onde  vaes  tu  ?  lhe  perguntava. 

—  Vou  apanhar  os  masongos,  n'gana  ^,  gente  muito  má, 
e  feiticeira,  que  roubou  o  mueno-piito,  era  a  resposta. 

Foi  uma  scena  que  de  séria  se  tornou  em  burlesca;  e 
finalmente,  para  encurtar  rasões,  direi  que  os  masongos 
fizeram  a  viagem  até  á  sua  terra,  sem  que  ninguém  os  in- 
commodasse  em  menos  de  vinte  dias,  e  um  mez  depois 


*  Ordem  aos  chefes  dos  territórios  ribeirinhos,  subalternos  do  Ca- 
hungula,  para  não  facultarem  canoas,  nem  deixarem  passar  ninguém 
para  W. 

*  N'gana,  senhor. 
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ainda  os  cachalapolos  andavam  a  apanhar  masongos;  aífir- 
mando  sempre  que  elles  estavam  próximos,  porque  tinham 
os  portos  fechados  e  não  podiam  passar. 

Com  os  portos  fechados,  na  força  do  inverno,  fizeram  os 
masongos  uma  viagem  d''estas*  onde  não  iriam  se  tives- 
sem os  portos  abertos ! 


líl 


aviamos  entrado  no  ultimo 
quartel  do  mez  de  dezembro 
de  i885. 

Tinha  obtido  as  coordena- 
das geographicas  •  tinha  ao 
mesmo  tempo  um  grupo  de 
observações  meteorológicas 
muito  regular. 

Não  me  descuidara  de  her- 
borisar,  a  que  tributara  todas 
as  minhas  horas  livres  dos 
dias,  nem  de  investigar  os 
typos  mais  característicos  da 
ílora  silvestre,  e  os  specimens 
da  económica. 

Na  fauna  observei  o  que 
podia  ou  se  me  deparava,  e 
cheguei  mesmo  a  ter  o  conhecimento  de  algumas  espécies 
animaes  existentes,  pelas  indicações  que  me  davam,  por 
pelles,  craneos,  esqueletos  c  por  algumas  deducções  que  ti- 
rava. 

Tratara,  ainda  que  a  largos  traços,  da  formação  das  ro- 
chas e  terras,  e  conhecia  o  regimen  e  Índole  do  povo. 
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Sentia-me  realmente  satisfeito  com  o  producto,  embora 
pequeno,  dos  meus  humildes  trabalhos. 

Entre  o  sétimo  e  oitavo  parallelo  S-,  emquanto  o  sol  gira 
do  equador  ao  trópico  de  Capricórnio  e  vice- versa,  com  in- 
strumentos que  apenas  meçam  ângulos  máximos  de  63''  não 
é  possivel  termos  a  altura  meridiana  d'aquelle  astro,  já  o 
disse  e  todos  o  sabem. 

Podia,  para  calcular  a  latitude,  ter  recorrido  ás  alturas 
dos  planetas  e  estrellas,  mas  o  estado  sempre  mais  ou  me- 
nos nublado  do  céu,  toldando  constantemente  o  seu  brilho, 
e  uma  ophtalmia  ligeira  de  que  eu  soffVia,  fizeram-me  de- 
sistir doeste  tão  importante  e  vasto  recurso. 

Consegui,  porém,  só  uma  vez,  observar  a  lua  em  todas 
as  condições  necessárias,  do  que  nos  meus  registos  se  lê  o 
seguinte : 

Calculo  de  latitude  pela  altura  meridiana  da  lua,  demorando  ao  N.  do  obser- 
vador, na  estação  «Luciano  Cordeiro»,  no  Cahungula,  em  Africa  austro-cen- 
tral,  no  dia  23  de  novembro  de  i885. 

Hora  do  logar  sufficientemente  approximada i3".  24' 

Horas  de  Greenwich  sufficientemente  approximada.  12". 00' 

Altura  da  lua,  tomada  no  horisonte  artificial  (instru- 
mento rectificado) =1 27^  09'.  20'^ 

Altura  observada  do  limbo  inferior  da  lua =    63".  34'.  40'^ 

Semi-diametro 16'.  25" 

Augmento  —  Tab.  Vil.  Norie 14'/      ,  í^'  •^  /' 

Altura  apparente  do  centro  da  lua 63°.  5i'.  19" 

Parallaxe  corrigida  com  a  refracção  para  a  hora. ...     =4-      26'.  18" 

Altura  verdadeira  do  centro  da  lua =     64".  ij'.  3j" 

HZ =    go°.  00'.  00'' 

Distancia  zenithal ==r     25°.  42'.  23'' 

Declinação  N.—  Sombra  S. — =     iS*».  16'.  09" 

Latitude  S =       7"».  26'.  14'' 

Vê-se,  portanto^  que,  segundo  o  calculo,  a  estação  Lu- 
ciano  Cordeiro  estava  na  latitude  7*^.26'.  14''  S. 
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A  longitude  havia  também  sido  calculada  em  20°.  i6'  ao 
oriente  do  meridiano  de  Greenwich  *,  e  a  altitude  por  um 
grande  numero  de  observações  barometricas,  em  827  me- 
tros sobre  o  nivel  médio  do  mar. 

A  flora  dos  territórios  do  Cahungiila  era  esplendida  e 
pôde  dizer-se  variada. 

Com  poucas  excepções,  o  que  tinha  observado  nos  acam- 
pamentos e  terras  de  W.  aqui  se  me  deparava,  e  ainda 
muitas  outras  espécies  que  não  tinha  visto  anteriormente, 
o  que  não  quer  dizer  que  náo  as  houvesse,  mas  que  pelo 
menos  me  tinham  escapado  á  observação. 

No  valle  do  rio  Massae  habitava  a  coleira,  Sterciilia  acu- 
ininata,  bellos  e  robustos  indivíduos,  e  uma  alta  e  elegante 
artocarpea,  a  que  só  pude  ver  as  flores  e  fructos  apenas 
no  estado  rudimentar,  e  creio  náo  errar  dizendo  ser  a  My- 
rwpeltis  ediílis  de  Welw.,  ou  a  mesma  formiosa  arvore, 
muito  vulgar  na  ilha  de  S.  Thomé,  onde  o  indígena  lhe  dá 
o  nome  de  iza-quente,  cujas  bagas  esphericas  ascendem  a  mais 
de  i5  kilogrammas  de  peso,  das  quaes  as  sementes  fari- 
náceas e  oleoginosas  entram  em  grande  percentagem  na 
alimentação  da  gente  menos  abastada  da  mesma  ilha;  ha- 
bitava nos  terrenos  húmidos  da  vertente  que  cáe  sobre  a 
margem  direita  do  rio. 

A  gighia  arbórea,  vistosa  e  robusta,  não  era  muito  vulgar, 
mas  era  a  gigante  substituída  pela  variedade  arbustiva, 
pequena,  ténue  e  delicada,  que  se  pôde  dizer  formava  ma- 
tas. 

O  mulolo  e  o  mupépe  eram  os  mais  característicos  das  flo- 
restas cm  ordem  immediata  e  inferior  ás  leguminosjs,  na 
maioria  já  muito  nossas  conhecidas,  como  o  mutete,  muzuco, 
quilluanza  e  outras. 

Os  mabolle  e  cabolle  continuavam  a  scguir-nos  sem  modifi- 
cações sensíveis;  dir-se-ía  que  era  a  continuação  da  mesma 
floresta  principiada  em  MaLvif^e. 

A  cafufula  constituía  importantes  grupos. 

A  cambollambia  ou  mubota  mostrava-nos  bonitos  exemplares. 

t8 
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O  muxillo-xillo  e  o  ca-nbamba-xilo  destacavam-se  pelos  pra- 
dos. 

O  mallembecelle,  que  era  raro,  e  tinha  perdido  toda  a  sua 
elesancia,  vivia  como  um  foragido,  ás  occultas,  nos  valles 
assombreados,  esguio,  pouco  ramoso,  de  folhas  entradas 
em  estiolamento,  flores  desbotadas,  e  tinha  a  tristeza  dos 
expatriados. 


LuMBUzo,  Clematis  grata  de  Wehv.  (ranunculacca) 


O  cavil-maril  e  a  muzua  entravam  também  em  avultado  con- 
tingente na  formação  das  florestas. 

A  mucalla-calla,  de  que  adiante  tratarei,  erigindo  seu  ele- 
vado tronco  coroado  por  quinze  a  vinte  amplíssimas  folhas 
verdes  e  ob-ovaes.  vivia  nas  terras  encharcadas. 

O  callongo,  erecto,  elegante  e  frondoso,  recamado  de  pur- 
purinos capitulos  de  flores,  vivia  só,  afastado  das  outras  ar- 
vores, ou  na  parte  menos  densa  da  floresta. 
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A  mufula-nTula,  pequena  e  airosa,  bordava  as  margens  dos 
riachos. 

O  dljole,  alto  e  copado,  mostrava-se-nos  na  parte  mais 
funda  do  valle. 

O  mollosso,  muito  pouco  vulgar,  destacava-se  das  outras 
arvores  pelo  seu  porte  nobre,  altivo  e  coUossal. 

Vivendo  á  regalada,  abrigados  dos  raios  tisnadores  do 
sol,  á  custa  alheia,  lá  estavam  o  verdejante  glhéfo,  e  uma 
mimosa  selaginella,  commodamente  installados  sobre  os 
troncos  das  arvores  dos  valles  umbrosos,  nutrindo-se  abun- 
dantemente de  uma  seiva  que  lhes  não  pertencia,  e  habi- 
tando uma  propriedade  de  que  arbitrariamente  se  apossa- 
ram, ahuso  que  nos  provoca  a  vontade  de  lhes  chamarmos 
«parasitas  sociaes». 

As  ampelidcas  qulchibua  e  mucuía-Ycado  alastravam  os  pra- 
dos. 

A  ditanga-sesse  via-se  pelas  ruas  da  senzala  e  terrenos  cul- 
tivados. 

A  lupossa,  descrevendo  espiraes  cm  torno  das  gramíneas, 
era  vulgarissima. 

O  Ptens  aquilina  formava  algumas  vezes  como  que  pe- 
queninas florestas. 

O  dilolo-n'bullo  surgia  por  entre  os  ervaçaes  dos  prados. 

As  trcs  malvaceas  cabodl,  ii'zoDZO  e  n'bunze  todas  se  repre- 
sentavam, já  pelos  largos  da  povoação,  já  ás  margens  dos 
caminhos. 

As  solaneas,  espécies  Datura  stramonium  e  Datiira  jas- 
tiiosa,  nos  logares  sombrios,  por  detraz  de  alguma  cubata, 
pareciam  querer  occultar-nos  o  seu  aspecto  sempre  triste. 

A  ginguenga,  avara,  que  todo  o  terreno  lhe  parece  pouco, 
qualquer  que  seja  a  sua  qualidade,  desde  o  valle  sombrio 
e  húmido  até  á  crista  da  montanha  secca  e  quasi  estéril, 
distribuía  profusamente  milhões  de  individuos. 

Uma  bonita  aroidea,  de  longas  folhas  verdes,  sagitadas, 
similhando  o  Jarro,  abrigava-se  nos  logares  húmidos  e  som- 
brios. 
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Varias  compósitas  de  flores  roxas  em  pequenos  capitu- 
les, e  outras  de  grandes  capítulos  amarellos,  radiados,  vi- 
viam onde  as  gliimaceas  eram  menos  densas. 

Nos  terrenos  alagados  e  pantanosos,  ao  pé  do  rio  Lovo, 
viam-se : 

Amomaccas,  filicias  e  uma  colocasia  de  bonitas  folhas 
cordiformes. 

Uma  plantaginea,  de  folhas  arredondadas,  pequenas,  um 
tanto  cordiformes. 

Uma  typhacea. 

Uma  outra  pequena  planta,  de  talo  quasi  nu,  erecto,  no- 
doso e  com  poucas  folhas,  que  devia  ser  da  família  eqinsi- 
tacea. 

Uma  nympheacea,  que  já  se  me  havia  deparado,  Njm- 
phea  stcllata. 

O  Cyperus  papyrus,  e  um  outro  que  supponho  ser  o 
C)pcriis  asperi fólios. 

As  agaricaceas  variadas  medravam  á  custa  dos  restos 
orgânicos,  que  em  decomposição  estavam  caídos  no  solo. 

A  Phragmites  communis  formava  moitas  sobre  os  char- 
cos. 

Nas  aguas  mortas  habitavam  ainda  algumas  algas,  nas 
terras  húmidas  os  musgos,  e  por  entre  todas  estas  plantas 
destacava-se  uma  acácia  pequena  de  folhas  amarellas  e 
caules  muito  espinhosos. 

Era  grande  o  formoso  quadro  de  vegetação  que  estes 
logares  expunham  aos  olhos  cubiçosos  do  observador. 

Mas  estávamos  no  rigor  do  inverno,  com  os  terrenos  la- 
macentos e  as  vertentes  abrutas,  barrentas  e  escorrega- 
dias, abrindo  a  nossos  pés,  a  cada  passo,  um  abysmo. 

As  plantas  ornamentadas  de  folhas  verdes,  perfeitas  e 
bellas,  tinham  o  inconveniente  de  estar  pujantes  de  seiva  e 
na  maioria  despidas  de  flores. 

O  sol,  quando  apparecia,  escaldava ;  mas  em  uma  atmos- 
phcra  altamente  saturada  de  vapor  de  agua,  longe  de  sec- 
car  os  vegetaes  mortos,  cozia-lhes  antes  suas  folhas  e  flores. 
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Tudo  isto  reunido  constituia  uma  das  peiores  quadras 
para  herborisarmos,  mas  não  me  desanimando  tantas  con- 
trariedades, pude  triumphar  de  muitas,  conseguindo  ter, 
nos  fins  de  dezembro,  uma  collecção  perfeitamente  conser- 
vada •  havendo  plantas  que  figuravam  com  raizes,  troncos, 
folhas,  flores,  fructos,  sementes  e  seus  productos. 

Das  colleccionadas  —  que  todas  observei  em  vida  —  da- 
rei uma  pequena  descripção  dos  seus  principaes  caracteres, 
logares  de  habitação,  seus  usos,  etc. 

Macuco.  Arvores  esguias,  muito  ramosas,  parte  das  vezes 
com  dois  ou  três  troncos  primários  sobre  a  mesma  raiz, 
com  o'",4o  a  o™,5o  e  mais  de  circumferencia,  as  quaes  ha- 
bitam nos  valles  umbrosos. 

Folhas  simples,  pecioladas,  glabras,  lustrosas,  macias, 
levemente  serreadas,  ellyptico-acuminadas,  tendo  por  di- 
mensões medias  o'",  17  de  comprimento  por  o'",o8  de  lar- 
gura. 

As  flores  são  dioicas  e  axillares;  as  másculas  em  amen- 
tilhos  muito  delgados,  amarellos,  do  comprimento  de  o'",  18, 
c  as  fêmeas  compuem-se  de  um  ovário  tri-locular,  com  seis 
saliências  agudas,  e  de  um  pistillo  rente  e  tri-fido,  contendo 
em  cada  loculo  uma  pequena  semente  espherica. 

Os  fructos,  que  só  vi  mal  desenvolvidos,  são  capsulas 
tri-valvas,  da  mesma  configuração  do  ovário  ou  com  ligei- 
ras modificações. 

Matui-cábua.  Nome  lunda,  que  se  pôde  traduzir  por  «ore- 
lha de  cão». 

É  uma  arvore  que  se  encontra  nos  valles  umbrosos  do 
rio  Lovo,  de  tronco  cylindrico,  da  grossura  de  um  pulso, 
pouco  mais  ou  menos,  e  altura  de  2  a  3  melros,  com  mui- 
tos ramos  secundários,  delgados,  flexiveis  e  compridos. 

Tem  folhas  compostas  de  três  a  quatro  foliolos  alternos, 
inteiros,  glabros,  peciolados,  glaucos,  pouco  lustrosos,  con- 
sistentes, muito  grossos,  ovacs-acuminados,  do  comprimento 
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médio  de  o'",o9  com  o"',o5  de  largura,  tendo  um  igual  na 
base  das  folhas  que  representa  de  estipula. 

Creio  que  esta  planta  é  dioica,  representando  as  que  ob- 
servei os  indivíduos  femininos,  pois  que  estando  as  arvo- 
res muito  cobertas  de  folhas,  eram  as  flores  em  grande  nu- 
mero todas  iguaes,  e  tinham  os  seguintes  caracteres:  um 
perianthio  calicinal  gamo-sepalo,  com  o  diâmetro  de  0^,07, 
ondulado,  grosso,  cor  de  rosa,  muito  cartilaginoso,  semi- 
transparente,  com  um  disco  carnoso  ao  centro,  vermelho, 
com  o  tamanho  approximado  de  um  tremoço,  sobre  o  qual 
se  elevava  um  fructo  globoso  do  tamanho  de  uma  cereja, 
roxo-denegrido,  liso,  glabro,  branco  por  dentro  e  carnoso, 
onde  não  pude  distinguir  sementes,  mas  no  qual  se  me  afi- 
gurou um  pequeno  embryão  rudimentar. 

Não  lhe  encontrei  estames,  nem  pelo  menos  as  suas  ci- 
catrizes. 

É  uma  formosa  planta  ornamental,  a  que  o  indígena  com 
mais  propriedade  poderia  chamar  matui  icungui,  «orelha  de 
homem»,  porque  realmente,  ás  primeiras  impressões,  suas 
flores  se  nos  afiguram  orelhas  de  homem  pendentes  na  ar- 
vore. 

Cacuéie.  Arvore  sempre  verde,  de  tronco  cylindrico,  com 
o  diâmetro  de  0*^,0 1  a  o™,02,  pouco  copada,  de  ramos  muito 
extensos  e  flexíveis,  que  vive  nos  valles  do  rio  Lopo  e  dos 
riachos  próximos. 

Folhas  simples,  inteiras,  oppostas,  pecioladas,  levemente 
estipuladas,  verdes,  pouco  lustrosas  na  pagina  superior, 
e  de  pubescencia  rente,  e  côr  de  castanha  na  inferior,  com 
as  dimensões  medias  de  o™,i3  por  o^",o6,  de  configuração 
ovaes-lanceoladas. 

A  flor  parece  ser  representada  por  um  pequeno  cálice  de 
três  sepalas,  e  por  uma  corolla  gamo-petala  de  cinco  lobos 
desiguaes,  tendo  três,  os  maiores,  o"',o25  de  largura  por 
gual  comprimento,  que  são  amarellos  e  grossos. 

No  centro  d'este  envolucro  floral  está  adherente  um  cor- 
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po  carnoso,  do  tamanho  de  uma  ervilha,  achatado,  que  é 
similhante  a  um  receptáculo  ou  ao  estygma  de  um  pistillo 
rente,  mas  dos  quaes  differe  por  ser  composto  de  peque- 
níssimos corpos  cylindricos  ou  urceolados,  muito  com- 
primidos entre  si,  desiguaes,  por  serem  os  dos  extremos 
amarellos  e  os  do  centro  cor  de  castanha  e  mais  compri- 
dos. 

Serão  estes  pequenos  órgãos  os  verdadeiros  de  fructiíi- 
cação,  flores  fêmeas  a  parte  central  do  disco  e  másculas  a 
extrema?  Ou  serão  as  flores  dioicas,  e  representará  esta 
particular  disposição  simplesmente  as  flores  másculas? 

É  bastante  deficiente  e  incorrecta  a  descripção  que  faço 
de  tão  importantes  caracteres;  porém  a  minha  rápida  pas- 
sagem não  me  deu  tempo  para  estudar  nem  para  fazer  as 
necessárias  investigações,  a  fim  de  se  chegar  á  sua  classi- 
ficação. Sobrava-me  a  vontade,  mas  não  só  o  tempo  me 
faltava,  como  livros  e  instrumentos  de  óptica. 

Sobre  os  fructos,  encontrei  alguns  já  seccos,  provavel- 
mente da  ultima  epocha  da  fructificação-,  eram  capsulares, 
esphericos  do  tamanho  de  cerejas,  tetra-loculares,  com  qua- 
tro sementes  côr  de  castanha  um  tanto  ellypsoides,  e  dis- 
postos em  corymbos. 

As  raízes  são  empregadas  na  therapeutica  indigena  sob 
a  forma  de  rasuras  ou  pó,  em   casos  de  dores  de  ventre. 

Empregam-sc  também  como  cordas  as  cascas  das  tiges 
delgadas,  que  são  muito  fibrosas  e  consistentes. 

Çajadll.  Arvore  sempreverde  e  muito  ramosa,  de  tronco 
cylindrico,  cuja  grossura  varia  entre  a  de  um  dedo  e  um 
braço,  e  raras  vezes  mais,  a  qual  habita  nos  valles. 

Os  ramos  são  grandes,  pouco  espessos,  irregularmente 
dispostos,  caindo  umas  vezes  no  sentido  horisontal  sobre 
as  arvores  vizinhas  mais  pequenas,  e  outras  em  longas  cur- 
vas voltadas  para  a  terra. 

folhas  simples,  inteiras,  glabras,  lustrosas,  alternas,  co- 
riaceas,  pccioladas,  ovaes-lanceoladas,  privadas  de  cstipu- 
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Mutéle.  Arvore  elegante,  muito  copada,  de  tronco  cylin- 
drico  e  direito,  com  o™,6o  a  o™,8o  de  circumfcrencia,  cuja 
altura,  com  a  ramagem,  regula  de  5  a  7  metros,  a  qual  ha- 
bita nos  valles  do  rio  Lovo. 

Folhas  simples,  inteiras,  verdes,  glabras,  pouco  espessas, 
ligeiramente  membranosas,  pecioladas,  ovaes  muito  acumi- 
nadas,  com  a  base  quasi  recta  ou  em  leve  arco  de  grande 
raio;  tem  estipulas  liniares  e  verde-acinzentadas,  e  são  dis- 
persas, muito  juntas  nas  extremidades  dos  últimos  eixos, 
medindo  o  limbo  das  maiores  o'", 26  de  comprimento  por 
o*",  14  de  largura  máxima,  ou  próximo  á  base,  e  o  peciolo 
o'",i4  a  o'",i5. 

Não  vi  as  flores. 

Fructos  globosos,  verde-amarellados,  dehiscentes,  com  o 
tamanho  e  configuração  do  bem  conhecido  mollusco  ma- 
rinho chamado  vulgarmente  ouriço,  Echimis  esciilentus,  e 
seus  espinhos  sovelados  adquirem  o  comprimento  de  o™,o3*, 
são  uni-loculares,  poly-spermos,  coroados  por  um  longo 
estylete  cylindrico  em  formato  de  columna,  com  a  anthera 
multifida.  O  meso-carpo  é  muito  pouco  espesso,  com  se- 
mentes oblongas  do  tamanho  das  de  mostarda. 

E  arvore  muito  umbrosa  e  bonita  para  ornamentação. 

Mussanda.  Arvore  que  attinge  uma  altura  de  12  a  16  me- 
tros, muito  copada,  de  folhagem  sempre-verde,  com  o  tron- 
co cylindrico,  muito  direito,  da  circumferencia  media  de 
o"',6o,  a  qual  habita  nos  valles  do  rio  Loi'o,  e  outros. 

Folhas  bastante  longas,  alternas,  compostas  com  seis  a 
dezescis  foliolos  também  alternos  e  algumas  vezes  oppos- 
tos,  lanceolados,  peciolados,  glabros,  lustrosos,  verde-escu- 
ros,  pouco  espessos,  medindo  os  maiores  o™,  uj  de  compri- 
mento por  o"',o5  de  largura. 

Flores  em  grandes  espigas  compostas,  nas  extremidades 
dos  ramos,  em  volta  da  copa,  miúdas,  brancas,  completas, 
regulares  e  poly-petalas  *,  cálice  com  quatro  sepalas  e  co- 
rolla  com  quatro  pétalas  arredondadas,  curvadas  para  fora 
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e  inseridas  debaixo  do  ovário;  estames  em  numero  de  oito, 
unidos  pelos  filetes,  constituindo  uma  espécie  de  tubo  um 
tanto  urceolado,  que  insere  em  roda  do  ovário  e  sobre  a 
corolla,  com  as  antheras  introrses  e  um  tanto  sagitadas; 
pistillo  simples,  pouco  mais  comprido  que  os  estames,  com 
o  estillete  de  forma  cónica  alongada,  e  estygma  espheroi- 
dal. 

Floresce  em  novembro  e  dezembro,  e  é  das  arvores  mais 
raras  e  mais  formosas  doestas  paragens.  Creio  pertencer  á 
família  das  fiieliaceas. 

Muchiche.  Arvores  da  altura  de  6  a  8  metros,  muito  ramo- 
sas e  copadas,  de  tronco  cylindrico  e  erecto,  com  a  gros- 
sura media  de  0^^,40  no  seu  diâmetro,  as  quaes  habitam 
nos  valles  do  rio  Lopo. 

Folhas  compostas  de  cinco  foliolos  alternos,  peciolados, 
ovaes-acuminados,  verde-lustrosos,  glabros,  lisos,  de  tama- 
nho variável,  chegando  os  maiores  a  attingir  o  comprimento 
de  o"^,i9  por  0^^,09  de  largura,  e  regulando  os  médios  por 
o'",09  de  comprimento  e  o"^,o4  de  largura. 

Flores  muito  aromáticas,  papilionaceas  em  cachos,  com 
o  tamanho  das  de  ervilhas,  de  cálice  semi-espherico  e  curto 
e  com  uma  pubescencia  cor  de  cannela-escura  *,  pétalas  in- 
ternas brancas,  e  a  externa  cor  do  cálice  na  parte  superior 
do  limbo. 

Os  indígenas  friccionam-se  com  as  flores  pisadas  quando 
sentem  dores  pelo  corpo,  creio  que  de  natureza  rheumatica. 

Cadia  lunginga.  Arvores  sempre-verdes,  um  tanto  copadas, 
da  altura  de  5  a  7  metros,  de  tronco  cylindrico  e  diâmetro 
de  o"^,20  a  o"*, 3o,  que  florescem  em  dezembro  e  vivem  nos 
valles  do  rio  Lopo. 

Folhas  simples,  inteiras,  alternas,  com  longos  peciolos, 
ovaes-acuminadas,  glabras,  pouco  lustrosas,  privadas  de 
estipulas,  encorpadas,  coriaceas,  medindo  o  limbo  das 
maiores  o"^,!!  de  comprimento  por  o'",oõ  de  largura. 
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Flores  em  grupos  nas  axillas  das  folhas,  levemente  aro- 
máticas, papilionaceas,  com  o  tamanho  das  de  ervilhas, 
brancas,  com  o  estandarte  e  centro  amarello;  estames  livres 
em  numero  de  dez,  brancos    com  antheras  amarellas. 

Entre  o  pequeno  cálice  e  a  corolla  ha  um  envoltório 
membranoso  e  amarellado,  que  na  estivação  tem  as  mar- 
gens unidas  e  soldadas,  similhando  uma  capsula,  em  feitio 
de  botão  ovóide,  que  cobre  toda  a  corolla,  fendendo-se  mais 
tarde  no  sentido  longitudinal  pelo  desabrochamento. 

Carundo-rundo.  Arvoresinhas  dos  valles  do  rio  Lopo  e  ria- 
chos próximos,  de  troncos  cylindricos  da  grossura  de  um 
pulso  proximamente  e  quasi  rente,  dando  nascimento  a 
grande  numero  de  eixos  secundários,  ramosos,  direitos  umas 
vezes,  contorcidos  outras,  e  algumas  volubilados,  cuja  gros- 
sura varia  entre  a  de  uma  penna  de  ganso  e  um  dedo  mi- 
nimo,  muito  compridos,  estendendo-se  ou  entrelaçando-se 
nas  arvores  vizinhas. 

Folhas  simples,  oppostas,  pecioladas,  sem  estipulas,  elly- 
pticas,  regulares,  verdes,  glabras,  um  tanto  coriaceas,  com 
as  dimensões  medias  de  o'",  17  de  comprimento  por  o'",o9 
de  largura. 

Flores  dispostas  nas  axillas  das  folhas,  grandes,  regula- 
res, roxas,  hermaphroditas,  completas,  com  o  cálice  tubu- 
loso,  mono-sepalo,  persistente,  coroado  por  cinco  lobos  da 
configuração  de  uma  unha,  com  o  comprimento  de  o"',020 
por  o"\oi2  de  largura;  corolla  gamo-sepala  adherente  ao 
cálice,  tubolosa,  regular,  com  cinco  lobos  apiculados*,  es- 
tames em  numero  de  cinco,  livres,  rentes,  com  antheras 
introrses  e  configuração  de  um  grão  de  trigo  e  comprimento 
de  o'",oi5-,  inseram  na  base  do  tubo;  pistillo  curto,  com  o 
estygma  do  duplo  comprimento,  e  tamanho  c  configuração 
de  um  grão  de  cevada,  sulcado  de  ranhuras  bem  visiveis 
no  sentido  longitudinal. 

Fructos:  bagas,  ou  melonidcs,  esphcroides,  pouco  mais 
pequenas  que  um  ovo  de  gallinha,  coroadas  pelo  cálice, 
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amarellas,  moUes,  glabras,  bi-loculares,  poly-spermas,  de 
meso-carpo  pouco  espesso,  branco,  adherente  ao  epi-carpo 
e  destacando-se  facilmente  do  endo-carpo ;  a  placenta  é  es- 
pessa, muito  succulenta,  acida,  constituindo  uma  polpa 
branca  de  cheiro  activo  um  tanto  nauseoso.  Não  são  co- 
mcstiveis. 

As  sementes  são  castanhas,  luzidias,  com  o  tamanho  das 
de  mostarda. 

Florescem  em  outubro. 

Muria  n 'gongo  em  lingua  ii^bunda  ou  n'quiclie  dos  lundas,  é 
uma  arvoresinha  de  tronco  cylindrico,  proximamente  da 
grossura  de  um  pulso  e  altura  de  2  metros,  pouco  copada, 
com  longos  eixos  secundários,  curvados  irregularmente  so- 
bre a  terra,  que  habita  nos  valles  do  rio  Lopo  e  de  outros 
rios. 

Folhas  simples,  ovaes-lanceoladas,  com  a  base  aguda, 
pecioladas,  glabras,  estipuladas,  verde-amarelladas,  lus- 
trosas, dispostas  em  grupos  de  três  quasi  no  mesmo 
plano,  tendo  as  dimensões  medias  de  o"\i5  de  compri- 
mento por  o'",o65  de  largura,  havendo-as  no  emtanto  muito 
maiores. 

Não  conheço  as  flores. 

O  fructo,  uni-locular  e  poly-sperma,  é,  antes  da  matu- 
ração, do  tamanho  de  um  pecego,  globoso,  com  dez  gran- 
des lobos  muito  regulares  no  sentido  do  comprimento,  co- 
roado com  um  grande  tubo  do  cálice,  de  formato  urceo- 
lado,  tendo  cinco  divisões  denticuladas  e  muito  agudas*,  a 
epiderme  c  pubescente,  macia,  avelludada  e  de  cor  verde; 
o  meso-carpo  é  carnoso,  delgado  e  um  tanto  secco,  e  o 
endo-carpo  é  membranoso,  envolvendo  uma  placenta  es- 
pessa, de  sueco  um  tanto  viscoso,  com  sementes  pretas, 
que,  apesar  de  ainda  não  bem  desenvolvidas,  me  parece- 
ram similhantes  ás  de  melancia. 

As  mulheres  indígenas,  quando  gravidas  e  próximo  da 
epocha  dos  partos,  friccionam  com  os  fructos  cortados  a 
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região  pubiana  e  sub-umbilical,  por  lhes  attribuirem  pro- 
priedades anodynas  n"estes  casos. 

Capanda.  Arvoresinhas  da  altura  de  2  a  3  metros,  esguias, 
muito  ramosas,  de  folhagem  sempre-verde,  com  os  troncos 
cylindricos,  da  grossura  proximamente  de  um  pulso,  com 
hastes  um  tanto  herbáceas,  verdes  e  muito  frágeis,  que  vi- 
vem nos  valles  umbrosos  do  rio  Lopo. 

Folhas  simples,  inteiras,  lanceoladas,  pecioladas,  leve- 
mente estipuladas,  glabras,  oppostas,  muito  lustrosas,  me- 
dindo as  maiores  o"\23  de  comprimento  por  o'",075  de  lar- 
gura. 

Flores  nas  extremidades  dos  últimos  ramos  em  numero 
de  cinco  a  seis,  dispostas  em  corymbos;  são  hermaphrodi- 
tas,  completas,  regulares;  cálice  com  cinco  sepalas  verdes, 
foliaceas,  similhantes  a  bracteas  ou  a  folhas  rudimentares, 
longas,  lanceoladas  e  sobrepostas;  coroUa  gamo-petala,  in- 
fundibuliforme,  amarella,  com  o  limbo  em  cinco  divisões 
até  ao  tubo,  inserida  sobre  o  cálice;  estames  em  numero 
de  cinco,  soldados  á  garganta,  com  o  filete  solto  na  parte 
inferior  e  antheras  sobre  o  comprido,  introrses  e  monolo- 
culares;  pistillo  direito,  linear  e  muis  comprido  que  o  tubo 
com  o  estygma  bi  lamellar. 

Chala-chala.  Pequena  planta  que  se  encontra  nos  terrenos 
assombreados  e  húmidos  dos  valles  do  rio  Lovo. 

Raiz  fusiforme,  herbácea,  aquosa  e  da  grossura  de  um 
dedo  pollegar  ou  pouco  mais,  e  do  comprimento,  que  varia 
entre  o'",oi  e  o"\o'3,  com  muitas  radiculas  e  radicellas, 
junto  ás  quaes  se  encontra  um  pequeno  tubérculo  muito 
succulento  e  com  pouca  fécula. 

Tem  folhas  radicaes  sempre  cm  numero  de  quatro,  muito 
carnosas,  maiores,  mas  parecidas  com  as  do  sayao,  um 
tanto  cllipticas,  com  uma  expansão  ou  unha  larga  e  saliente 
para  o  lado  da  base;  são  verdc-amarelladas,  com  uma  lista 
estreita,  roxa  cm  toda  a  margem,  similhante  a  um  debrum, 
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glabras  na  pagina  superior,  e  pubescente-avelludadas  e  le- 
vemente roxas  na  inferior,  chegando  a  adquirir  o'",!!  de 
comprimento  por  igual  largura,  sobrepostas  em  as  unhas 
e  seguindo  a  direcção  horisontal,  formando  um  quadro  de 
ângulos  obliterados,  tendo  por  lado  o™,i5  a  o"',22,  que  as- 
senta sobre  o  terreno  subjacente. 

O  perianthio  tem  a  côr  amarello-canario,  com  reflexos  e 
pontos  brilhantes  ao  sol,  como  se  fora  pulverisado  a  ouro, 
o  que  é  devido  a  pequeníssimas  gottas  de  agua  ou  seiva 
derramadas  no  seu  delicado  parenchyma,  e  tem  de  compri- 
mento o'",o8  a  o"',o9,  com  três  pétalas  externas  da  confi- 
guração das  folhas  de  oliveira,  aguçadas  nos  ápices  e  ba- 
ses, e  uma  central,  grande,  em  forma  de  semi-circulo,  fen- 
dida até  á  base,  com  as  margens  recortadas  ou  laciniadas, 
cobrindo  as  três  externas;  os  estames  são  em  numero  de 
dois,  adherentes  ao  meio  de  uma  expansão  petaloide  no 
centro  da  flor,  mono-loculares  e  introrses;  o  estillete  é  da 
grossura  de  uma  linha,  e  o  estygma  offerece  a  forma  bi- 
valva,  sendo  uma  semi-circular  e  outra  linear  aguda. 

Estas  flores  são  em  grupos  de  duas  a  seis,  perpendicula- 
res ao  centro  das  folhas,  e  geralmente  desabrocham  uma 
por  cada  vez,  e  só  quando  uma  sêcca  e  caduca  se  lhe  segue 
a  immediata. 

Floresce  em  outubro  e  creio  ser  grande  a  área  da  sua 
distribuição  geographica. 

Seria  linda  planta  de  ornamentação  para  margens  de  la- 
gos e  canteiros. 

Candinga-ua-pata  dos  lundas  ou  monebla  dos  n  bundos.  Arbusto 
que  se  encontra  nos  terrenos  incultos,  nos  estados  do  Ca- 
hungiíla. 

Caules  herbáceos  simples,  attingindo  o  comprimento  de 
I  metro  e  grossura  de  um  dedo  minimo,  dispostos  em 
forma  de  moitas  estreitas  e  esguias  a  maior  parte  das  ve- 
zes. 

As  folhas  são  oppostas,  alternando,  inteiras,  lanceoladas, 
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pecioladas,  de  pubescencia  muito  curta  e  muito  áspera  em 
ambas  as  paginas  e  do  comprimento  médio  de  o'",!!  por 
o™,o35  de  largura  máxima. 

Sobre  um  longo  pedúnculo  entre  as  duas  folhas  oppos- 
tas,  e  mais  compridas  do  que  ellas,  nascem  as  flores  em 
forma  de  umbella,  geralmente  em  numero  de  oito,  que  são 
hermaphroditas,  gamo-petalas,  regulares,  longamente  pedi- 
culadas, com  o  diâmetro  de  o'",o3  e  cinco  divisões  em  o 
limbo,  fendidas  até  á  base,  constituindo  uma  estrella  cor 
de  rosa  desvanecida,  inserido  debaixo  do  ovário,  tendo  ao 
centro  um  corpo  carnoso,  curto  e  plano  na  parte  superior, 
de  forma  cylindrica,  que  cobre  um  duplo  pistillo. 

Por  falta  de  lupa  não  me  foi  possível  observar  a  dispo- 
sição dos  estames. 

O  cálice  é  mono-sepalo  regular,  com  cinco  dentes  roxos 
muito  agudos. 

Na  parte  superior  da  raiz,  quasi  á  superfície  da  terra, 
tem  no  sentido  horisontal,  e  dispostos  em  raios  de  circulo, 
uma  grande  quantidade  de  tubérculos  napiforme-alonga- 
dos,  parecidos  com  os  das  mandiocas — jatropha — que  me 
dizem  serem  muito  venenosos,  matando  todos  os  animaes 
que  os  ingerem,  inclusive  as  gallinhas. 

Não  conheço  o  fructo. 

Os  indigenas  empregam  os  tubérculos,  reduzidos  a  pó 
ou  pasta,  no  curativo  das  ulceras,  e,  segundo  me  dizem, 
com  satisfactorio  resultado. 

No  estado  de  cultivo  seria  também  uma  bonita  planta 
ornamental. 

Floresce  em  outubro,  c  as  tiges  abundam  cm  seiva  lá- 
ctea. 

Cambacesse.  Arbustos,  ou  arvoresinhas,  elegantes,  esguios 
e  muito  ramosos,  que  habitam  nos  valles  umbrosos  do  rio 
Lovo  e  de  outros,  como  Riibal,  Cuetigo  e  Ciiillo. 

As  folhas  são  simples,  lanceoladas,  pecioladas,  glabras, 
lustrosas,  levemente  coriaceas,   ligeiramente  scrreadas,  ai- 
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ternas,  quasi  oppostas,  com  as  dimensões  medias  de  o"',07 
de  comprimento  por  o'",o22  de  largura. 

As  flores  nascem  nas  axillas  das  folhas  e  sáo  hermaphro- 
ditas,  apetalas  e  pediculadas;  cálice  gamo-sepalo  com  cinco 
dentes  agudos  e  côncavos  do  comprimento  de  o™,oo6,  ama- 
rellos  quando  novos,  passando  logo  ao  vermelho  vivo  por 
degeneração,  constituindo  bonitos  corymbos  de  magnifico 
etíeito;  estames  em  numero  de  oito,  amarellos,  direitos,  in- 
trorses,  do  comprimento  das  sepalas-,  ovário,  akenio  com 
cinco  capsulas  esphericas,  abortando  geralmente  três  ou 
quatro,  desenvolvendo-se  as  restantes,  que  adquirem  a  cor 
negra  e  o  tamanho  de  pimentas. 

Florescem  em  setembro  e  outubro  e  sáo  muito  aprovei- 
táveis como  plantas  decorativas. 

MuOta.  Arbusto  um  tanto  lenhoso  da  altura  media  de  i 
metro,  de  porte  similhante  ao  de  algumas  solaneas,  o  qual 
floresce  em  outubro  e  habita  nos  valles  umbrosos  do  rio 
Loro. 

Folhas  simples,  inteiras,  oppostas,  curtamente  peciola- 
das,  flexíveis,  verde-sombrias,  viçosas,  ovaes-lanceoladas, 
com  o"\i3  de  compndo  por  o'",o6  de  largura. 

Flores  muito  miúdas,  completas,  regulares,  dispostas  em 
corymbos  nas  axillas  das  folhas;  cálice  gamo-sepalo,  com 
cinco  lobos  acuminados;  coroUa  mono-petala  hypocrateri- 
formc,  quasi  fendida  até  á  garganta,  branca,  raiada  de  ver- 
melho e  inserida  debaixo  do  ovário ;  estames  rentes  em  nu- 
mero de  cinco,  sagitados,  introrses,  amarellos,  soldados  na 
base  do  tubo;  pistillo  branco  com  estygma  acuminado; 
ovário  verde,  eUipsoide  e  poly-ovulado. 

Não  lhe  conheço  os  fructos. 

As  folhas,  friccionadas,  cxhalam  um  cheiro  herbáceo  vi- 
roso. 

Mufufchine.  Arbustos  lenhosos  com  muitos  ramos,  da  al- 
tura media  de  o'",8  a  i  metro,  que  habitam  nos  valles  um- 
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brosos  do  rio  Lovo  e  vários  outros,  e  cujo  caule  pôde, 
quando  muito,  chegar  á  grossura  de  um  dedo  minimo. 

Folhas  compostas  de  três  a  quatro  foliolos  inteiros,  lan- 
ceolados,  peciolados,  glabros,  verde  luzidios,  do  compri- 
mento de  o"V^o  a  i  metro,  por  o™,o3  de  largura,  posto  que 
na  mesma  planta  haja  algumas  folhas  modificadas  por  con- 
tracção, apresentando  então  os  foliolos  a  forma  linear  e 
quasi  reduzidos  á  nervura  central. 

Flores  inseridas  nas  axillas  das  folhas,  em  pequeníssimos 
grupos  de  dez  a  doze,  muito  miúdas,  apetalas,  com  o  cá- 
lice gamo-sepalo,  dividido  em  cinco  lobos  apiculados,  tendo 
algumas  seis  estames  com  antheras  um  tanto  esphericas,  e 
pareceu-me  divisar-lhe  um  pequeno  pistillo. 

Afigurou-se-me  também  a  existência  no  mesmo  grupo  de 
umas  flores  exclusivamente  fêmeas  —  isto  é,  só  com  pis- 
tillo. 

E  possível  que  estas  segundas  flores  fossem  iguaes  ás 
primeiras,  entradas  em  caducidade  e  portanto  despojadas 
de  seus  órgãos  másculos. 

Os  fructos  na  prematuração  e  mal  desenvolvidos,  como 
se  me  apresentaram,  são  capsulas  ou  bagas  esphericas, 
verdes,  do  tamanho  de  ervilhas,  formando  um  só  corpo 
com  o  pistillo,  que  é  persistente,  e  creio  que  mono-spermas. 

Florescem  em  outubro. 

Aredima  qulssupa.  O  que  em  portuguez  se  diria  «lingua  de 
onça».  É  o  nome  que  o  indígena  liinda  e  quioco  dá  a  uma 
pequena  e  mimosa  planta,  que  vive  nos  valles  umbrosos, 
e  húmidos  c  nos  tratos  de  terrenos  que  otVerecem  grandes 
declives  nas  margens  do  rio  Loto  e  de  vários  riachos  pró- 
ximos. 

A  raiz  compõe-se  de  um  tubérculo  molle  do  tamanho  de 
uma  cereja  c  apparencia  de  uma  pequena  batata,  coberto 
de  muitas  radiculas  curtas  e  capillares. 

Folhas  radicaes,  apenas  uma  em  cada  pc,  simples,  regu- 
lares, cordiformcs,  levemente  denteadas  e  pubcscencia  hir- 
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suta,  com  sete  profundas  nervuras  longitudinaes,  sendo 
seis  —  tres  de  cada  lado  —  arqueadas  sobre  a  central;  o 
limbo  nas  folhas  medias  regula  por  o'",09  de  comprimento 
por  o™,o8  de  largura,  com  a  pagina  inferior  e  peciolo  de 
um  bonito  carmezim,  e  a  superior  verde  com  as  nervuras 
rosadas;  o  peciolo,  também  piloso,  tem  o™,o3  a  0^,04  de 
comprimento  e  a  grossura  de  uma  penna  de  gallinha. 

As  flores,  sobre  um  pedúnculo  central  e  vermelho,  são 
dispostas  em  corymbo,  e  pouco  maiores  do  que  as  de 
oliveira;  cálice  gamo-sepalo  com  cinco  divisões;  coroUa 
branco-rosada  com  cinco  pétalas  oblongas  adherentes  ao 
cálice;  estames  em  numero  de  cinco  com  antheras  mono- 
loculares  sobre  o  comprido;  os  filetes  são  connectivos  e 
adherentes  ou  inseridos  sobre  o  cálice;  o  pistillo  é  simples, 
direito,  com  o  estygma  espherico. 

Os  jinganga,  curandeiros  lundas,  empregam  as  folhas, 
contundidas  ou  fervidas  em  agua,  nas  dores,  creio  que  de 
caracter  rheumatico,  das  costas,  braços  e  região  renal,  e 
no  edema  das  pernas,  friccionando  com  este  medicamento 
as  regiões  affectadas. 

É  também  de  bonito  effeito  decorativo. 

Quitete  umbanda.  Nome  lunda,  que  teria  para  nós  a  traducção 
de  «mulher  frágil»,  porque  esta  planta,  diz  o  indígena,  offe- 
recendo  á  vista  certa  robustez,  é  tão  fraca  que  uma  crean- 
ça  a  quebra;  bem  á  similhança  de  suas  mulheres,  cujas 
convicções  sobre  o  pudor  são  muito  hypotheticas,  e  o  mais 
rude  dos  homens  as  domina. 

São  arbustos  de  o"\3o  a  0^,40  de  altura,  que  florescem 
no  mez  de  outubro  e  habitam  nos  territórios  do  Cahun- 
gula,  nos  valles  umbrosos  do  rio  Lovo. 

Os  caules  são  cylindricos,  verdes  e  da  grossura  de  uma 
penna  de  ganso. 

Piolhas  simples,  ovaes-acuminadas,  glabras,  verde-lustro- 
sas,  oppostas,  pecioladas,  com  as  dimensões  medias  de 
o"',! 3  de  comprimento  por  o^^jOÕ  de  largura. 
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Flores  muito  miúdas  em 
cachos  compostos,  nas  axil- 
las  das  folhas;  cálice  gamo- 
sepalo  com  cinco  pontas  ~ 
pouco  salientes ;  corolla 
gamo-petala  regular  inse- 
rida debaixo  do  ovário, 
com  cinco  estames  livres 
de  antheras  bi-loculares, 
soldados  na  sua  base; 
pistillo  com  estygma  bi- 
lobado. 

Esta  planta  passa  entre 
os  indígenas  por  ser  do- 
tada de  propriedades  se- 
dantes,  c  usam-na,  depois 
de  pisada  e  feita  em  pasta 
com  agua,  em  dores  de 
cabeça,  applicando-a  so- 
bre as  regiões  temporal  e 
frontal. 

Mulengue  dos  lundas  ou 
glmbóa  dos  u^bimdas,  é  um 
arbusto  annual,  que  habita 
pelas  margens  dos  cami- 
nhos e  cm  quasi  todos  os 
terrenos  cultivados  da  nos- 
sa província  de  Angola  e 
também  nas  mesmas  con- 
dições desde  as  margens 
do  Cuan^o  ás  margens  do 
Lovo^  e,  se  a  memoria  me 
não  falha  ou  não  ha  con- 
fusão, é  também  vulgar 
na  ilha  de  S.  Thomc,  na 
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do  Príncipe,  e  mesmo  em  algumas  terras  da  província  da 
Extremadura,  no  continente  do  reino. 

Raiz  branca  e  muito  ramosa  ou  fasciculada,  dando  nas- 
cimento a  um,  dois  e  as  vezes  a  um  grande  numero  de  ta- 
los herbáceos,  verde-rosados,  cylindricos  ou  levemente  te- 
tragonos,  variando  entre  a  grossura  de  uma  penna  de  gal- 
linha  e  de  ganso,  poucas  vezes  erectos  e  quasi  sempre 
rcptantes,  com  o  comprimento  de  o'",io  a  o"',3o. 

Folhas  simples,  alternas,  estipuladas,  glabras,  longa- 
mente pecioladas,  verde-claro-sombrias ;  mede  o  limbo,  em 
media,  o"',o27  de  comprimento  por  o'",2o  de  largura,  e  o 
peciolo  regula  de  o'",oi2  a  o"\o35. 

Flores  em  longas  espigas  muito  delgadas,  axillares;  miu- 
dissimos  perianthíos  verdes,  escamosos,  no  centro  dos  quaes 
se  vê  um  pequeno  fructo  espheroide. 

As  folhas  são  usadas  por  todos  os  indígenas  como  sub- 
stancia alimentar,  cozinhadas  com  peixe,  carne,  e  mesmo 
só  com  azeite  de  palma  e  mais  alguns  condimentos,  quan- 
do os  têem. 

Acampado  nos  ííns  do  anno  de  i885  nas  terras  do  Ca- 
hungiilã,  comi-as  cozinhadas  com  macundi—  espécie  de  fei- 
jão—  e  ou  fosse  pela  necessidade  de  ingerir  alimentos  her- 
báceos, ou  mais  ou  menos  reparadores  das  forças  orgâni- 
cas depauperadas,  acheí-as  summamente  agradáveis. 

É  sem  duvida  n^estas  terras  uma  das  plantas  mais  uteís 
á  economia  domestica,  e  creio  fazer  parte  da  família  Che- 
nopodiíim. 

MlfODgo.  Nome  que  os  lundas  dão  a  um  arbusto  que  em 
alguns  logares  constitue  pequenas  moitas,  nos  prados  e 
matas  do  Cahiaigula  e  de  muitas  outras  terras,  onde  é  co- 
nhecido pelo  nome  de  fregatota;  constando-me  mais  que  na 
extensa  área  da  sua  distribuição  geographica  abrange  algu- 
mas regiões  da  nossa  província  de  Angola,  como  Am- 
baca  e  territórios  limitrophes,  com  o  mesmo  nome  de  mi- 
foDgo,  c  no  districto  de  Mossamedes  com  o  de  loengo. 
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Caules  cylindricos,  lenhosos,  da  grossura  de  uma  penna 
de  gallinha  á  de  um  ganso,  e  comprimento  ou  altura  variá- 
vel em  o'", 3o  e  o"', 8o. 

Folhas  ovaes-acuminadas,  simples,  verdes,  glabras,  pe- 
cioladas,  inteiras,  alternas,  coriaceas,  com  as  dimensões 
medias  de  o'",075  de  comprimento  por  o'",o35  de  largura. 

Não  conheço  as  flores. 

Os  fructos  são  mono-spermos,  vermelho-roxeados,  com  o 
tamanho  e  configuração  de  ameixas,  das  quaes  se  distinguem 
por  terem  uma  grande  cicatriz  umbilical  na  inserção  do  cá- 
lice; tèem  o  meso-carpo  carnoso,  succulento,  amarello,  com 
algumas  fibras  que  o  tornam  muito  adherente  ao  caroço, 
de  sabor  adocicado,  bastante  grato  ao  paladar,  e  faz-nos 
recordar  o  sabor  das  cerejas  ou  ginjas. 

O  caroço  ou  semente  é  relativamente  grande,  de  casca 
lenhosa  e  configuração  dos  de  azeitonas. 

É  na  verdade  um  fructo  bastante  agradável,  de  que  os 
indígenas  tiram  grande  proveito  como  substancia  esculenta. 

Poderia  entre  os  povos  civilisados  ter  o  mesmo  uso  e  ser 
empregado  no  fabrico  da  aguardente,  porque  fermenta  logo 
depois  de  bem  sazonado,  exhalando  um  suave  cheiro  vi- 
noso. 

Catanta.  Arbusto  trepador,  rasteiro  e  sarmentoso,  com  o 
porte  de  algumas  espécies  lliis,  ou  também  de  algumas 
bryonias,  o  qual  vive  nos  vallcs  do  rio  Lovo. 

Raiz  da  grossura  de  um  pulso,  cylindrica,  tortuosa,  ma- 
millosa,  succulenta  e  muito  cheia  de  fibras. 

Caules  mais  delgados  que  pennas  de  ganso,  tetragonos, 
de  ângulos  rombos,  tlexiveis,  verdc-lustrosos,  volubilados  e 
com  gavinhas,  descrevendo  grandes  hélices  oppostos  ás  fo- 
lhas, rastejando  algumas  vezes,  mas  o  mais  geral  é  enros- 
carem se  nos  arbustos  c  arvores  vizinhas,  subindo  a  lo  c 
12  metros  de  altura. 

Folhas  alternas,  membranosas,  cordiformcs,  recortadas, 
simples,  pecioladas,  sem  estipulas,  glabras,  vcrdc-lustrosas 
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mais  na  pagina  inferior  que  na  superior,  com  as  dimensões 
medias  de  ©'",14  de  comprimento  por  o"™,  10  de  largura. 

Flores  em  pequenos  grupos  ou  em  espigas  axillares  e  re- 
gulares-, cálice  gamo-sepalo,  com  o  tubo  estreito  e  compri- 
do, terminando  superiormente  por  cinco  pequenos  dentes 
agudos;  corolla  com  cinco  pétalas  amarellas,  um  tanto  ro- 
taceas,  de  o"\o4  de  comprimento,  ovaes,  a  estreitarem  para 
a  base  a  constituírem  a  unha,  adherentes  ao  cálice;  estames 
rentes,  alternando  no  cálice  com  a  inserção  das  pétalas, 
com  as  antheras  compridas  introrses  e  mono-loculares ;  pis- 
tillo  (?)  inapreciável  á  vista  desarmada. 

Se  as  flores  são  dioicas,  desconheço  as  fêmeas. 

Floresce  em  outubro  e  é  bonita  planta  de  ornamentação. 

Cabombo  ou  mucungo.  Arbustos  de  longas  hastes  lenhosas,  cy- 
lindricas,  articuladas,  muito  intrincadas,  da  grossura  de  uma 
penna  de  ganso  até  á  de  um  dedo  pollegar,  vertendo,  quan- 
do feridas,  um  sueco  lácteo  e  muito  viscoso. 

Habitam  nos  valles  do  rio  J.oi^o,  sendo  no  emtanto  muito 
extensa  a  sua  distribuição  geographica. 

Folhas  inteiras,  simples,  glabras,  ellipticas,  pecioladas, 
oppostas  alternando,  verde-escuras  muito  lustrosas,  um 
tanto  coriaceas,  levemente  lactescentes,  com  as  dimensões 
medias  de  o"",  i3  de  comprimento  por  o"^,o8  de  largura. 

Não  vi  as  flores. 

Frucios  bagas  esphericas,  mono-loculares,  poly-spermas, 
do  tamanho  e  configuração  de  laranjas,  com  o  epi  carpo 
amarello-denegrido,  meso-carpo  carnoso,  amarello-claro,  e 
espessura  de  o"',oi2,  um  tanto  consistente,  verde  e  muito 
abundante  em  sueco  leitoso  como  o  dos  caules;  a  cavidade 
central  é  preenchida  por  uma  substancia  molle,  polposa, 
succulenta,  cor  de  canário,  muito  filamentosa,  dividida  em 
tantas  partes,  mais  ou  menos  globosas,  quantas  as  semen- 
tes, ás  quaes  adhere  e  de  que  difficultosamente  se  pôde 
separar. 

As  sementes  são  em  numero  de  quinze  a  vinte,  ellipticas- 
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achatadas  e  algumas  cuneiformes,  com  o  spoderma  cor  de 
cannela  e  pelicular,  e  peri-spermabranco-acinzentado,  trans- 
lúcido, similhante  na  estructura  e  dureza  ao  do  cafc,  com 
cotyledones  verde-amarellados,  e  regulam  as  suas  dimen- 
sões entre  as  de  um  pinhão  e  uma  amêndoa  descascada. 

Do  látex  de  sete  fructos  pude  extrahir  4  grammas  de 
uma  substancia  branca,  muito  viscosa,  elástica  quando  re- 
cente, propriedade  que  perdeu  com  o  tempo,  tornando- 
se  dura,  que  supponho  ser  gutta-percha,  ou  uma  transição 
entre  esta  matéria  e  o  caut-chuc;  pois,  creio,  participa  da 
propriedade  das  duas. 

A  polpa  do  fructo  é  comestível  e  quasi  tão  acida  como 
o  limão. 

O  nome  de  mucungo  é-lhe  dado  pelos  bacJiicougo,  e  di- 
zem-me  ser  planta  muito  vulgar  em  S.  Salvador  e  territó- 
rios vizinhos. 

Munanga-ma-perumba.  E  uma  planta  arbustiva,  cujos  caules 
cylindricos  uni  tanto  herbáceos,  verdes,  de  grande  tubo  me- 
dular, curvados,  emmaranhados,  do  comprimento  de  2  a  4 
metros,  constituem  moitas,  contornando  as  outras  arvores, 
nos  vallcs  húmidos  e  umbrosos  do  rio  Loj'o  e  de  outros 
rios  e  riachos. 

As  folhas  são  inteiras,  pecioladas,  ovaes-acuminadas,  es- 
tipuladas, glabras,  espessas,  mimosas,  verde-escura-lustro- 
sas  na  pagina  superior  e  verde-amarellada-sombrias  na  in- 
ferior, com  as  dimensões  medias  de  o'^',iS  de  comprimento 
por  o"',09  de  largura. 

Flores,  que  só  vi  no  estado  muito  rudimentar,  creio  se- 
rem perigineas  —  Cci//'c///ort's,  D.  Candolle  —  em  grupos  nas 
axillas  das  ultimas  folhas. 

Fructos  dispostos  em  cachos;  e  no  seu  estado  incompleto 
são  do  tamanho  de  azeitonas,  verde-bronze-claros,  com  um 
embigo  muito  profundo  formado  pelo  cálice ;  são  poly-sper- 
mos  com  seis  loculamcntos;  as  sementes  são  esphcroides, 
do  tamanho  das  de  couve. 
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Nango  lundo.  Arbustos  de  caules  cylindricos,  lenhosos,  vo- 
lubilados,  intrincados  entre  si  ou  nos  arbustos  vizinhos,  for- 
mando moitas  de  larga  copa,  ou  trepando  pelas  arvores, 
sobre  as  quaes  descrevem  longas  espiras  até  uma  altura  de 
10  a  12  metros.  Habitam  nos  valles. 

Folhas  simples,  alternas,  glabras,  pecioladas,  privadas  de 
estipulas,  macias,  verde-lustrosas,  ovaes-lanceoladas,  com 
a  media  de  0*^,07  de  comprimento  por  o"\o25  de  largura. 

Flores  e  fructos:  apenas  pude  observar  os  cálices  com 
quatro  sepalas  imbricadas,  concavas,  e  sobre  ellas  um  tetra- 
akenio  com  as  capsulas  cor  de  rosa,  pouco  espessas,  do  ta- 
manho de  ervilhas,  ovóides,  um  tanto  angulosas,  contendo 
uma  ou  duas  sementes  globulares,  com  o  tamanho  das  de 
mostarda,  adherentes  a  um  disco  carnoso  ao  centro  e  so- 
bre a  base. 

É  bonita  planta  ornamental. 

Coanhe.  Arbustos,  porém  muitas  vezes  arvoresinhas  de 
tronco  cylindrico,  curto,  da  grossura  de  um  pulso,  attin- 
gindo  com  a  ramagem  uma  altura  de  3  a  4  metros,  de  copa 
muito  frondosa  e  sempre  verde.  Habitam  nos  valles  do  rio 
Lovo  e  de  alguns  outros. 

Folhas  simples,  inteiras,  pecioladas,  alternas,  ovaes-lan- 
ceoladas, glabras  na  pagina  superior,  de  pubescencia  curta, 
rara  e  hirsuta  na  inferior,  privadas  de  estipulas,  com  as  di- 
mensões medias  de  o'",075  de  comprimento  por  o'",o32  de 
largura. 

Flores :  pude  somente  ver  alguns  restos  de  sepalas  já 
muito  destruídas. 

Fructos:  capsulas  tri-valvas,  tri-loculares,  resistentes,  es- 
pheroides,  do  tamanho  de  cerejas,  vermelhas  da  parte  in- 
solada,  verdes  da  opposta,  cobertas  de  uma  pubescencia 
densa,  hispida,  caduca,  muito  rude  ao  tacto  e  produzindo 
na  pclle  um  prurido  similhante  ao  das  vagens  do  Dolichos 
pruriens;  são  em  grupos  de  dois  a  três  nas  axillas  das  fo- 
lhas e  têem  cm  cada  loculo  uma  semente  ovóide,  do  tama- 
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nho  de  um  grão   de  cevadinha,  ou  pouco   mais  pequeno, 
com  o  podo-sperma  rente. 

É  planta  elegante  na  quadra  da  fructificaçao. 

NuzuDgullo.  Arbustos  —  Cor olUJI ores,  D.  Candolle  —  de  caule 
quasi  rente  e  delgado,  dando  nascimento  a  um  grande  nu- 
mero de  hastes,  da  grossura  de  um  dedo  minimo  e  menos, 
cylindricas,  com  algumas  ranhuras,  levemente  pilosas,  que 
adquirem  o  comprimento  de  3  a  4  metros  e  mais;  sobre 
ellas  nascem  outras  pouco  mais  grosas  do  que  uma  penna 
de  gallinha,  do  comprimento  de  o"^,3o  a  0^^,40,  de  pubes- 
cencia  espinhosa,  densa  e  cor  de  cannela,  oppostas,  alter- 
nando, que  dão  nascimento  á  folhagem  e  floração. 

Folhas  ovaes  na  base,  lanceoladas  para  o  ápice,  simples, 
verde-amarelladas,  estipuladas,  oppostas,  curtamente  pe- 
cioladas  e  muito  pubescentes,  medindo  as  maiores  o"",  12  de 
comprimento  por  o'",o55  de  largura. 

Flores  em  pequenos  cachos  oppostos  nas  axillas  das  fo- 
lhas, miúdas,  brancas,  hermaphroditas,  completas,  regula- 
res; cálice  gamo-scpalo,  verde,  pubescente,  com  cinco  divi- 
sões acuminadas;  corolla  mono-petala  hypoginea;  estames 
rentes  em  numero  de  cinco,  com  antheras  introrses,  mono- 
loculares,  de  formato  um  tanto  ovóide,  deprimidas  e  agu- 
çadas na  extremidades,  c  são  inseridos  no  tubo  da  corolla; 
pistillo  simples,  erecto,  com  o  duplo  comprimento  do  tubo, 
de  estygma  ovoidal  e  cor  de  cannela. 

Frucios:  só  pude  observar  alguns  da  estação  florente  an- 
terior, já  bastante  deteriorados  pela  acção  do  tempo;  eram 
esphcroidcs,  com  o  tamanho  de  ervilhas,  mono-loculares, 
com  o  epi-carpo  negro  e  destruído,  sarco-carpo  e  endocar- 
po  lenhosos,  e  no  centro  uma  pequena  semente  globular 
cor  de  castanha,  macia,  c  sabor  adstringente. 

Florescem  em  outubro  c  novembro  e  habitam  nos  valles 
umbrosos  do  rio  Lovo. 

Na  thcrapcutica  indígena  empregam  o  sueco  das  folhas 
em  casos  de  vítíligem,  ou  destruição   do  pigmento   negro 
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sub-cutanco  de  algumas  regiões  do  corpo,  e  affirmam  os 
seus  bons  resultados. 

Muria-mahembe.  Arbustos  que  habitam  nos  valles  umbrosos, 
com  caules  cvlindricos  da  grossura  de  uma  penna  de  gan- 
so ou  mais,  em  muita  abundância  sobre  um  eixo  primário, 
rentes  ou  quasi,  muito  compridos,  intrincados,  formando  al- 
tas moitas,  apoiados  sobre  as  arvores  vizinhas,  dando  nas- 
cimento a  grande  numero  de  novos  eixos,  sendo  os  últimos 
sempre  cobertos  de  pubescencia  hirta,  áspera  e  cor  de  can- 
nela. 

Folhas  simples,  alternas,  elliptico-acuminadas,  serreadas, 
estipuladas,  verdes,  levemente  membranosas,  com  a  pagi- 
na superior  do  limbo  glabra,  formando  um  relevo  entre  as 
nervuras  lateraes,  que  descrevem  profundos  sulcos,  e  a  in- 
ferior com  todas  as  nervuras  muito  salientes  e  cobertas  de 
pellos  iguaes  aos  dos  eixos,  mas  com  o  parenchyma  glabro ; 
medem  as  maiores  o'",i5  de  comprimento  por  o'",o65  de 
largura  máxima. 

Flores:  vi  apenas  os  cálices,  duplos,  com  cinco  sepalas 
ou  lobos  agudos,  sendo  três  externas  e  maiores  que  as  duas 
internas,  tendo  no  pé  uma  espécie  de  bractea  plumosa  ou 
composta  de  longos  filamentos  pubescentes  e  em  grande 
numero. 

Os  fructos  são  em  longos  cachos  pendentes-,  na  prema- 
turacão  são  envolvidos  na  base  pelo  cálice,  de  cor  verde, 
do  tamanho  e  configuração  dos  do  cafeseiro-,  têem  um  me- 
so-carpo  muito  delgado  e  endo-carpo  lenhoso  e  bastante 
espesso. 

Os  ind  genas  têem  esta  planta  como  dotada  de  importan- 
tes propriedades  therapeuticas.  Infundem  as  suas  folhas  em 
agua  e  depois  applicam-nas  nas  feridas  dos  órgãos  genitaes. 

Não  me  foi  possivcl  saber  que  género  de  feridas  são,  po- 
rém creio  serem  syphiliticas  primitivas. 

LicoDgae?  Arbustos  de  caules  cylindricos,  com  a  circumfe- 
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rencia  de  0^,10  e  altura  de  2  a  '4  metros,  de  casca  macia, 
fendida,  suberosa  e  similhante  á  cortiça,  com  longas  hastes 
articuladas,  da  grossura  de  uma  penna  de  ganso  ou  mais. 
Vive  nos  valles  umbrosos. 

Folhas  simples,  pecioladas,  verdes,  glabras,  lustrosas, 
espessas,  oppostas  e  alternas,  ligeiramente  estipuladas,  elli- 
pticas,  acabando  em  ponta  na  parte  superior. 

Não  conheço  as  flores. 

Os  fructos  são  capsulas  adherentes  a  um  pequeno  cálice, 
com  cinco  sepalas  dentiformes,  esphericas,  com  o  tamanho 
de  tangerinas,  molles,  amarellas,  e  casca  da  grossura  da 
folha  de  Flandres,  de  meso-carpo  solto,  ou  unido  só  pela 
base,  quadri-partido,  muito  filamentoso  e  succjlento,  tendo 
em  cada  divisão  uma  semente  elliptica,  achatada  e  leve- 
mente curva,  medindo  o™,oi3  no  sentido  do  eixo  maior  e 
o"\oio  no  menor. 

Todas  as  partes  d''esta  planta,  e  muito  particularmente 
o  eixo  principal,  produzem  um  sueco  lácteo,  muito  espesso 
e  em  grande  abundância  e  rico  em  caut-chuc,  pelo  que  tam- 
bém lhe  dão  o  nome  de  n'dundo,  «borracha»  em  lingua 
liinda. 

Licongue,  em  linguagem  nbuuda  também  significa  borra- 
cha, e  geralmente  os  povos  d"'cstc  ramo  ethnographico  cha- 
mam indistinctamente  ii'goge-a-licoDgue  a  todo  o  pau  que  for- 
nece caut-chuc. 

Mutuque.  Arbusto  que  se  encontra  nas  margens  do  rio 
Lovo,  nos  valles  umbrosos. 

Esta  planta  c  em  tudo  similhante  á  já  descripta  com  o 
nome  de  catéta-ua-dlta,  se  c  que  não  é  a  mesma  ou  uma  va- 
riedade que  encontrei  nos  valles  do  rio  Cuango. 

A  sua  mais  sensível  ditíerença  é  nos  fructos.  que  em  o 
mbtiique  são  ovaes-acummados,  de  o"',o53  de  comprimento 
por  o'", 060  de  circumfcrcncia,  e  na  outra  são  um  tanto  se- 
mi-cylindricos,  com  dois  ângulos  e  curvados  sobre  a  parte 
plana,  oíTerecendo  a  configuração  de  bico  de  papagaio. 
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Não  puJc  comparar  as  flores,  porque  me  faltaram  na 
primeira  planta  que  observei;  porém  na  segunda  são  her- 
maphroditas,  completas  e  regulares;  têem  o  cálice  gamo- 
sepalo,  com  cinco  divisões,  e  a  coroUa  hypocrateriforme, 
hvpoginea,  medindo  o  tubo  o"\oo6  de  comprimento,  com 
o' limbo  quinque-lobado,  curvado  para  fora,  amarello  raia- 
do de  roxo,  com  o  diâmetro  de  o'",oi3;  estames  em  numero 
de  cinco,  livres,  adherentes  á  garganta,  quasi  rentes,  aca- 
bando em  forma  de  seta;  pistillo  com  o  estilete  erecto,  cy- 
lindrico,  do  comprimento  do  tubo,  estygma  espherico,  ten- 
do ao  centro  uma  ponta  aguda. 

Câvunda  11'guvo.  Arbustos  de  caules  cylindricos,  um  tanto  le- 
nhosos, da  altura  máxima  de  i'",5o  e  grossura  variável  en- 
tre uma  penna  de  ganso  e  um  dedo.  Encontram-se  com 
profusão,  e  geralmente  em  forma  de  moita,  nas  margens 
que  orlam  o  rio  Lovo. 

Os  caules  novos  são  quasi  sempre  rosados,  de  pubes- 
ccncia  muito  curta  e  macia,  dando  nascimento  a  folhas  al- 
ternas, simples,  estipuladas,  lobadas,  com  o  lobo  central 
mais  saliente  e  agudo,  similhantes  a  parras,  serreadas,  pe- 
cioladas,  verde-amarelladas,  rudes  ao  tacto  na  parte  supe- 
rior do  limbo  e  muito  levemente  cotanilhosas  na  inferior, 
medindo  o  limbo  das  maiores  o'",o9  de  comprimento  por 
o'",o8  de  largura,  e  o  peciolo,  que  tem  a  grossura  de  uma 
penna  de  gallinha  e  a  cor  dos  caules,  o"^,o20  de  comprido. 

Pcrianthios  na  extremidade  dos  ramos  e  axillas  das  folhas 
cm  grupos  de  três,  envolvidos  em  quatro  bracteas  caducas, 
compóem-se  de  quatro  sepalas  petaloides,  unidas  pela  base, 
roxo-rosadas,  do  comprimento  de  o'",o25  por  o'",oo3  de 
largura,  e  de  quatro  pétalas  do  mesmo  comprimento,  ro- 
xas, oblongas  para  a  parte  superior  e  com  uma  larga  unha 
na  inferior,  inserindo  debaixo  do  ovário  e  alternando  com 
as  sepalas;  estames  em  numero  de  dezeseis,  hypogineos, 
erectos,  livres,  com  anthcras  oscillantes,  introrses,  mono- 
loculares,  cercados  por  indefinido  numero  de  filetes  tenuis- 


T 


Cabodi.  Heinsia,  sp.  (rubiacca) 


j'i.-   t„,.\ 


DAS  TERRAS   DO   VALLE  DO  LOVO   AO  RIO   LUACHIMO        401 

simos,  amarellos,  com  a  extremidade  branca,  oblonga, 
muito  similhante  a  um  novo  feixe  de  estames  mais  finos 
e  mais  curtos;  pistillo  erecto,  conico-alongado,  esverdeado, 
um  pouco  mais  comprido  que  os  estames,  medindo  com  o 
ovário  supero  o^^jOio,  tendo  o  estygma  vermellio  com  seis 
divisões  voltadas  para  fora. 

Fructos  ellipticos,  eriçados  de  espinhos  longos,  delgados, 
agudos  e  macios,  vermelhos  da  parte  exposta  ao  sol  e  ver- 
des da  assombreada,  medindo  0^,05  de  comprimento  por 
o™,07  de  circumferencia ;  são  poly-spermos,  dehiscentes, 
multi-loculares,  com  sementes  do  tamanho  das  de  mos- 
tarda. 

Florescem  em  outubro  e  novembro. 

Os  indígenas  empregam  o  liber  como  corda,  que  é  muito 
flexível  e  resistente. 

Quizungrilla.  Arbustos  de  caules  tetragonos  ou  estriados, 
da  grossura  de  uma  penna  de  ganso  á  de  um  dedo  minimo, 
de  pubescencia  rente  e  macia,  pouco  ramosos,  de  o™, 5o  a 
I  metro  de  comprimento.  Mvem  nas  margens  do  rio  Lopo, 
por  entre  as  matas  de  glumaccas. 

Flores  pequenas,  papilionaceas,  em  espigas  nas  extremi- 
dades dos  ramos,  de  bonita  còr  de  canário. 

Fructos  em  vagens  cor  de  castanha,  achatados,  ellipti- 
cas,  de  pubescencia  cor  de  cannela,  muito  comprida  e  muito 
ténue,  tendo  cada  uma  as  dimensões  de  o'",oi5  no  prolon- 
gamento do  eixo  maior  e  o'", 009  no  maior,  contendo  duas 
pequenas  sementes  ellipticas,  deprimidas,  amarelladas,  cujo 
hilo  occupa  quasi  metade  da  circumferencia. 

Folhas  oppostas,  tri-foliadas,  verde-glaucas,  de  peciolos 
quasi  rentes,  com  os  foliolos  inteiros,  oblongos,  estreitando 
para  a  base,  pubescentes,  macios,  avelludados,  tendo  na 
pagina  inferior  umas  vinte  c  quatro  ou  trinta  nervuras  se- 
cundarias muito  salientes,  alternas,  obliquas  a  primaria  e 
parallelas  entre  si,  medindo  o  limbo  dos  maiores  o"\o55  de 
comprimento  por  o"'502  2  de  largura. 
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Canzenze.  Arbusto  pouco  ramoso,  de  caule  cylindrico,  le- 
nhoso e  grossura  media  de  uma  penna  de  ganso,  cuja  al- 
tura varia  entre  o'", 5o  e  i'",5o.  Habita  á  flor  da  agua,  ou 
um  pouco  mais  por  terra  dentro,  nas  margens  do  rio  Lovo. 

Folhas  longamente  pecioladas,  glabras,  glaucas,  estipu- 
ladas, compostas  de  três  foliolos  ellipticos  de  ligeira  espes- 
sura, inteiros,  com  umas  seis  ténues  nervuras  secundarias, 
apenas  sensíveis  na  parte  inferior,  levemente  curvadas  para 
a  primaria,  medindo  o  limbo  dos  maiores  o"*,o5o  de  com- 
primento por  o'",oi2  de  largura  máxima. 

Flores  papilionaceas  vermelhas,  muito  miúdas,  em  espi- 
gas que  attingem  o  comprimento  de  0^^,20,  esguias  e  raras. 

Fructos  em  vagens  do  comprimento  de  o'", 020,  largura 
de  o"\oo2,  recortadas  ou  estranguladas  de  um  lado,  for- 
mando três  a  seis  loculos,  com  uma  pequena  semente  em 
cada  um. 

Floresce  em  outubro  e  novembro. 

Capola  cat-chiche.  Arbustos  ramosos,  dispostos  em  pequenas 
moitas,  de  caules  cylindricos,  lenhosos  e  da  grossura  de  uma 
penna  á  de  um  dedo,  com  a  altura  de  o™, 5o  a  i  metro. 
Habitam  nos  prados  húmidos  dos  territórios  do  Cahungula, 
Recordo-me  também  de  os  ter  visto  em  N'dalla'qiiissua,  e 
varias  outras  terras. 

Folhas  pecioladas,  compostas  de  cinco  a  sete  pares  de 
pinnas  com  impar;  os  foliolos  são  ellipticos,  curtamente  pe- 
ciolados,  glabros,  glaucos,  medindo  os  maiores  o'",025  de 
comprimento  por  o'",oi3  de  largura. 

Náo  conheço  as  flores;  vi,  porém,  os  cálices  com  seis  se- 
palas  pequenas,  avermelhadas,  adherentes  aos  fructos,  sen- 
do estes  capsulas  ou  vagens  cylindricas,  luzidias,  dehiscen- 
tes  no  sentido  longitudinal,  medindo  o'",oi3  de  comprido 
por  o'",o25  de  circumferencia,  contendo  uma  semente  de 
spoderma  amarcllo  com  a  parte  superior  preta,  occupando 
todo  o  centro  da  capsula,  com  o  peri-sperma  esverdeado, 
carnoso,  dividido  em  duas  partes,  similhando  feijões. 
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Os  lundas  usam  as  folhas,  pisadas  e  reduzidas  a  pasta, 
como  tópico  no  curativo  de  feridas  contusas. 

Ha  outra  capola  cat-chlche,  segundo  me  informaram,  comes- 
tivel,  que  supponho  ser  uma  espécie  de  quiabos. 

Cauala-mugia.  Arbusto  pouco  ramoso,  esguio,  de  caules  le- 
nhosos, cylindricos,  muito  flexiveis,  da  grossura  de  uma 
penna  á  de  um  dedo  e  altura  de  i  metro  a  i"\2o.  Habita 
nos  valles. 

Folhas  simples,  ovaes-acuminadas,  estreitando  do  meio 
para  a  base,  oppostas  ou  verticilladas,  ligeiramente  estipu- 
ladas, inteiras  ou  levemente  serreadas,  um  tanto  membra- 
nosas,  verdes,  glabras,  com  a  pagina  superior  lustrosa  e 
macia,  e  a  inferior  sombria  e  áspera. 

Fructos,  capsulas  tri-valvas,  ovóides,  poly-spermas,  com 
o  tamanho  de  uma  azeitona  e  cinco  grandes  espansões  fo- 
liaceas  e  membranosas  longitudinalmente,  tendo  a  configu- 
ração de  triangulo  escaleno  e  dispostas  em  forma  de  raios; 
as  sementes  são  um  pouco  maiores  que  as  da  mostarda 
branca,  Sinapis  alba,  e  têem  o  feitio  de  sector  de  esphera. 

Não  conheço  as  flores. 

Os  lundas,  com  as  hastes  mais  direitas,  constroem  as 
mugias,  apparelhos  de  forma  conica-pyramidal  e  de  tama- 
nho muito  variável,  ou  com  a  configuração  de  um  grande 
filtro,  tendo  uma  porta  na  base  perfeitamente  juxtaposta, 
trabalhando  por  meio  de  uma  charneira  feita  da  mesma 
matéria,  e  ligada  pela  parte  opposta  a  um  cordão  c  uma 
pequena  vara  curva,  de  bastante  elasticidade,  que  funccio- 
na  pelo  systema  de  ratoeira. 

Estes  apparelhos,  coUocados  nos  rios,  são  destinados  a 
apanhar  o  peixe. 

As  mugias  dos  lundas  são  quasi  iguaes  ás  ynu-{úas  dos 
bachicongo,  e  á  maquinda  dos  bangalas;  tcem  a  mesma  for- 
ma exterior,  differindo,  porem,  na  parte  interna  e  modo  de 
funccionar. 

São  estas  duas  pyramidcs  concêntricas,  sendo  a  interna 
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muito  menor,  com  a  forma  de  boca  de  funil,  terminando 
O  vértice  em  um  orifício  variável  em  dimensões,  segundo  o 
peixe  a  que  são  applicadas;  construidas  geralmente  de  fi- 
bras de  folhas  de  palmeira. 

Gingue-ganene.  Arbustos  que  florescem  em  novembro  e  de- 
zembro e  habitam  pelos  prados. 

Rhizomas  um  tanto  lenhosos,  cylindricos,  pontuados,  di- 
reitos e  alguns  contorcidos,  muito  á  superfície  da  terra,  cor- 
rendo horisontalmente  e  ramifícando-se  sobre  extensíssimas 
áreas;  tcem  a  casca  vermelha  e  o  meditullio  branco,  muito 
flexíveis,  de  sueco  lácteo  bastante  viscoso  e  abundante  em 
borracha  \  são  cercados  de  algumas  radiculas,  e  varia  a  sua 
grossura  entre  a  de  uma  penna  de  ganso  e  um  dedo  ou 
mais,  e  de  considerável  comprimento,  dando  nascimento  a 
tiges  secundarias  aéreas  de  espaço  a  espaço,  em  numero 
de  duas,  três  ou  mais,  reunidas  pela  base,  mais  grossas  do 
que  pennas  de  gallinha,  lenhosas,  com  a  altura  de  o'",3o  a 
©"".Go,  d'onde  partem  novas  tiges  terciárias  e  quasi  sempre 
as  ultimas,  oppostas  e  nas  quaes  está  a  folhagem. 

Folhas  inteiras,  lisas,  oppostas,  ovaes-acuminadas,  pe- 
cioladas,  verdes,  lustrosas,  privadas  de  estipulas,  macias, 
glabras,  encorpadas,  medindo  as  maiores  o'",075  de  com- 
primento por  o™,02o  na  maior  largura. 

Flores  em  pequenos  grupos  na  extremidade  do  eixo  cen- 
tral; são  hermaphroditas,  completas,  regulares;  cálice  hy- 
pogineo,  gamo-sepalo,  com  cmco  divisões  acuminadas; 
corolla  amarella,  tubulosa,  com  o  limbo  quinque-partido, 
representando  cinco  pétalas  longas,  muito  estreitas  e  revi- 
radas para  fora;  estames  na  garganta  com  fíletes  rentes  e 
aniheras  sobre  o  comprido,  agudas,  amarellas,  livres,  in- 
irorscs  c  mono-loculares;  pistillo  do  comprimento  do  tubo, 
linear,  erecto,  com  o  estygma  amarello  e  pyramidal. 

Todos  os  eixos  da  planta  são  lactescentes  e  contêem  bor- 
racha, pelo  que  alguns  dão  também  á  planta  o  nome  de 
licoDgae. 
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Os  povos  lundas,  pela  sua  natural  indolência,  e  como 
tribu  refractária  a  toda  a  espécie  de  trabalho  útil  e  honesto, 
desprezam  este  apreciável  arbusto,  como  desprezam  ou- 
tros e  outras  cousas  importantes. 

Os  quiocos,  porém,  que  habitam  o  paiz,  comquanto  não 
os  possamos  considerar  isentos  da  idéa  da  rapina  —  que 
outro  movei  ali  os  não  levou  —  téem  sobre  aquelles  a  van- 
tagem de  uma  Índole  mais  agrícola  e  industrial;  e  portanto, 
como  homens  trabalhadores  e  exploradores  dos  productos 
naturaes  que  conhecem  ser  accessiveis  á  permutação,  con- 
sideram o  arbusto  como  uma  planta  útil  e  d''elle  extrahem 
alguma  borracha. 

O  processo,  para  se  obter  este  producto  é  tão  mate- 
rial, que  consiste  apenas  em  se  cortarem  os  rhizomas  em 
pequenos  bocados  e  contundil-os  entre  pedras  ou  em  pi- 
lões ;  pois  que  com  a  compressão  o  látex  reçuma  e  adhere 
ás  superfícies,  d'onde  o  tiram  com  as  pontas  dos  dedos, 
logo  que  esteja  solidificado,  o  que  se  opera  pouco  tempo 
depois  da  exposição  ao  ar. 
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IV 


osquejando  n''um  relance  a 
fauna  da  localidade,  podemos 
dizel-a  igual  á  das  terras  do 
Ciiengo  e  Cuillo,  e  creio  mes- 
mo que  a  interposta  áquelles 
rios  e  este  acampamento  se 
pode  sem  erro  considerar 
idêntica  ou  ligeiramente  mo- 
dificada. Portanto,  vejamos: 
No  rio  Ij)J'()  habitam  o  hip- 
popotamo  e  o  jacaré,  havendo 
também  abundância  de  peixe 
miúdo. 

No  Massáe,  porém,  não 
existe  aquelle  pachydermc, 
mas  vc-se  em  suas  aguas  o 
gigante  reptil,  ao  mesmo  tempo  que  abunda  em  bagres  de 
duas  espécies,  a  (Uarias  anpuilaris  e  a  outra,  talvez  a  Cia- 
rias  captnisis,  vulgares  também  nos  regatos  que  lhes  são 
atlluentes. 

Em  terra  temos  nos  quadrumanos  o  Colobus  augolcnsis, 
um  cynoccfhalo  grande,  de  pellos  cinzentos  e  cara  preta, 
e  outro  macaco  pequeno,  de  pellos  negros,  compridos,  lus- 
trosos, cara  e  mãos  pretas,  sendo   os  cabellos  da  cabeça 
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altos  e  arripiados  dos  lados,  levantados  para  a  parte  su- 
perior e  tomando  a  forma  de  pyramide  cónica. 

Não  pude  determinar  a  espécie  doestes  dois  últimos,  nem 
vejo  exemplares  nos  museus  nem  no  jardim  zoológico;  nem 
mesmo  pude  encontrar  a  figura  ou  descripção  nos  livros  de 
zoologia  que  conheço. 

Também  me  não  parecem  muito  vulgares,  e  creio  não 
se  encontrarem  nas  terras  de  oeste. 

Dos  borídeos  ha  a  m'pacaça,  búfalo,  que  me  parece  ser  o 
Bos  cafcr,  do  qual  só  vi  uma  cabeça  completa;  habita  nas 
florestas  do  nordeste. 

Referentemente  aos  antilopes,  quizeram  convencer-me 
que  se  encontravam  ás  manadas.  Infelizmente,  vivendo  eu 
a  maior  parte  do  tempo  nos  matos  e  florestas,  não  logrei 
sequer  ver  um;  porém,  pelas  pelles,  cabeças  e  chifres, 
adquiri  a  certeza  que  se  encontram  alguns  das  espécies 
Antílope  Dorcas,  Oryx  Capensis,  Hippotragus  eqidniis, 
Elestragus  reduncos,  e  um  outro  cuja  espécie  não  pude  de- 
terminar. 

Nos  porcinos  pude  observar  um  javali,  Phacochaeriis 
africanus,  morto  de  pouco  tempo;  é  espécie  hoje  pouco 
abundante,  mas  que  ainda  se  encontra  em  todas  as  flores- 
tas densas. 

Da  Hj-ena  fusca,  Canis  anreus^  onça  e  Genetta  felina, 
vi  pelles,  e  portanto  é  crivei  que  sejam  da  localidade,  como 
me  informaram. 

O  leão  afifirmam  que  é  frequente,  mas  eu  não  o  vi,  nem 
se  me  depararam  seus  despojos,  e  só  me  mostraram  duas 
unhas  já  muito  seccas  e  velhas,  que  tanto  podiam  ser  de 
aqui  como  do  Atlas;  mas  deve  existir,  visto  havel-o  tão 
próximo,  como  nos  territórios  do  Cuillo,  onde  a  sua  me- 
donha voz  me  feriu  algumas  vezes  os  ouvidos. 

O  pangolim  e  o  papa-formigas  são  raros,  mas  appare- 
ccm;  vi  suas  pelles  ainda  frescas. 

Na  classe  das  aj^es  não  me  passaram  despercebidos  dX- 
^\xn%  pássaros  pequenos,  rapinas  diurnas  e  nocturnas,  jt^er- 
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11  altas,  gallinaceas  e  palmipedes.  O  mais  bonito  exemplar 
ornithologico  que  pude  observar  foi  a  andua,  Carythaix  Le- 
vingstonia. 

Os  ratos  dos  campos  e  caseiros  são  abundantes,  e  as 
rãs  povoam  os  charcos. 

O  Bulimus  rucifcx  dos  molluscos  e  os  kagados^  Tcstiido 
sp.  ou  m*bache  dos  indigenas,  habitam  nos  terrenos  húmi- 
dos. 

Nos  cheiropteros  vê-se  um  pequeno  morcego  negro;  nos 
saurios  observei  um  pequeno  lagarto  e  nos  ophidianos  três 
ou  quatro  espécies  de  serpentes. 

Os  insectos  são  variadissimos.  Por  todo  o  terreno  se 
viam  as  termiteiras;  apparecem  varias  espécies  de  formi- 
gas, moscas,  mosquitos,  gafanhotos,  cigarras,  grillos,  abe- 
lhas, borboletas  variadas,  e  muitos  coleopteros,  em  geral 
pouco  bellos,  a  não  ser  o  negro  Orjxtes  nasicornis  e  uma 
cetonia  auri-verde,  a  Heterorhina  mediana  de  Wehv.,  a 
que  já  alludi  tratando  da  fauna  de  Malange  ^ 

Só  me  foi  possivel  colleccionar  alguns  insectos  e  disse- 
car quatro  aves,  cujos  nomes  e  caracteres  passo  a  mencio- 
nar. 

QuipuDguIo  em  lingua  liinda,  ou  qulssunzo  em  n  bundo,  c  uma 
rapina  nocturna  —  espécie  de  coruja  do  mato  —  que  vive 
nas  florestas,  Syrniiim  BohndorJ/i,  Sharpe  -. 

Attinge  o  tamanho  de  uma  gallinha  grande,  e  tem  olhos 
pretos  com  pupilla  azul-escura,  bicos  e  pés  amarellos,  tar- 
sos revestidos  de  plumagem  muito  ténue. 

Tem,  em  geral,  as  pennas  cor  de  cannela  muito  clara, 
levemente   ondeadas    de  branco  nas  extremidades,  c  com 

*  Determinei  estas  duas  ultimas  espécies,  confrontando-as  com 
exemplares  iguaes,  que  observei  no  museu  zoológico  do  jardim  das 
plantas  de  Paris. 

2  Determinação  do  sr.  conselheiro  Barbosa  du  Bocage,  extracto  do 
Jornal  de  scicncias  mathcmaticas,  pJiysicas  cnaturacs,  n."  xlvi,  Lisboa, 
1887. 
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listas  pretas,  cm  sentido  transversal,  nas  das  remiges  e  re- 
ctrizes. 

Cambra  mutete.  Aj'e  que  vive  nos  valles,  de  pequeno  porte, 
da  ordem  dos  pássaros,  apesar  de  ter  alguns  caracteres  das 
perujllas. 

Mede  da  ponta  do  bico  á  extremidade  da  cauda  o'",i5,  e 
o"\25  de  envergadura. 

Olhos  castanhos,  quasi  cor  de  cannela,  com  a  pupilla 
preta. 

Bico   levemente   curvo,   negro,    e    do    comprimento    de 

Tarsos  negros,  nus,  de  o"',o3o  de  comprimento*,  pés  ne- 
gros, com  os  três  dedos  anteriores  muito  compridos,  e  o 
posterior  e  opposto  muito  curto. 

Pennas  da  cabeça,  pescoço,  peito  e  rectrizes  cor  de  can- 
nela; remiges,  cobertoras  das  azas  e  dorsaes  pretas  com 
pintas  brancas. 

K  granivoro  o  seu  regimen,  e  não  pude  obter  mais  escla- 
recimentos sobre  sua  vida  e  costumes. 

Quiigumbe.  Nome  que  os  lundas  dão  a  uma  pernalta  da  fa- 
milia  dos  ciillirostros,  que  habita  nos  logares  húmidos  dos 
territórios  do  Cahungiila. 

Tem  os  olhos  com  o  iris  vermelho  e  pupilla  negra;  bico 
vermelho,  do  comprimento  de  o"',io;  tarsos  nus,  escamo- 
sos, delgados,  vermelho-escuros;  pernas  muito  delgadas  e 
metade  nuas;  pés  da  cor  dos  tarsos,  com  os  dedos  muito 
compridos. 

Mede  da  ponta  do  bico  á  extremidade  da  cauda  o'",74, 
c  i"',Go  de  envergadura. 

Plumagem :  cabeça  e  pescoço  pennugem  branca  e  densa, 
curta  c  enriçada;  baixo  ventre  e  cauda  pennas  brancas,  e 
todas  as  demais  pretas  com  reflexos  bronzeados. 

São  muito  vulgares  n''esta  região  e  o  indigcna  aproveita- 
Ihcs  a  carne. 
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Cacurichiche.  Ape  penialía,  de  pequeno  talhe,  da  família  das 
macrodactflas,  que  vive  nas  margens  das  lagoas  próximas 
ao  rio  Lovo. 

Caracteres  diversos :  olhos  e  conjunctivas  vermelhos,  com 
pupillas  pretas;  bico  sobre  o  cónico,  direito,  amarello-es- 
verdeado  e  comprimento  de  0^,022;  dedos  vermelhos  e 
muito  compridos-,  tarsos  da  mesma  cor,  nus,  delgados, 
medindo  o'",o5o;  coxas  alongadas,  pouco  carnosas  na  parte 
inferior,  metade  nuas  e  vermelhas. 

A  plumagem  é  toda  da  mesma  cor,  preta,  muito  ligeira- 
mente bronzeada  ou  fusca. 

Mede  da  ponta  do  bico  á  extremidade  do  coccyx  o"\2o, 
e  o"^,32  de  envergadura. 


V 


á  enfastiados  das  margens  do 
Lovo,  e  ainda  tão  longe  do 
limite  da  nossa  viagem,  for- 
çoso nos  era  sair  d'esta  esta- 
ção, porém  as  difficuldades 
transtornavam-nos  constante- 
mente os  planos. 

O  chefe,  para  adiantar  tra- 
balho, tinha  mandado,  nos 
fins  de  novembro,  partir  para 
^'giiina-uibaHyã  o  meu  col- 
lega  capitão  Aguiar,  e  nos  pri- 
meiros dias  de  dezembro  deu- 
me  ordem  para  me  preparar 
até  i5  e  seguir. 
Restava-me  ainda  deseccar  algumas  plantas  e  colher  ou- 
tras que  principiavam  a  florescer,  não  obstante  chegou-me 
o  tempo  para  no  dia  12  á  noite  ter  a  minha  collecção  acon- 
dicionada, desarmada  a  ambulância,  desmanchado  o  obser- 
vatório e  tudo  encaixotado,  prompto  para  a  marcha. 
A  noite  fui  despedir-me  do  Cahungida,  que  não  sei  se 


lu/eiM^ 
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mc  conheceu,  porque  estava  em  seu  pleno  estado  normal  — 
bêbado. 

Da  quipãuga  doeste  senhor  passei  á  do  Qinbuia,  que  tam- 
bém estava  um  tanto  adoentado. 

Cercado  de  mulheres,  pouco  pródigo  em  palavras,  e  um 
pouco  pensativo,  ia  trincando  ginguba  assada,  acompa- 
nhada de  canecas  de  maliwo,  e  aconchegava-se  a  uma  fo- 


gueira, 


No  dia  i3,  pouco  depois  das  cinco  horas,  levantei-me; 
porém  a  gente,  segundo  o  seu  habito,  foi  creando  difficul- 
dade  e  demorando  a  partida. 

Eu  também,  apesar  de  pouco  ou  nada  supersticioso,  es- 
tava embirrando  com  a  saída  n^este  dia,  por  ser  i3,  e  de 
certo  preferia  o  dia  seguinte. 

Tinha  ouvido  dizer  tanta  cousa  d'este  numero,  que  en- 
tendia não  me  dever  tornar  mais  forte  que  outras  muitas 
pessoas,  aliás  illustradas,  que  têem  enguiço  com  jantares 
de  treze  commcnsaes,  companhias  de  treze,  finalmente  de 
tudo  que  é  treze.  Mas  como  ás  seis  horas  e  um  quarto  a 
gente  me  deu  parte  que  estava  prompta  em  ordem  de 
marcha,  fiquei  tão  satisfeito,  que  me  esqueci  da  tal  dúzia 
de  frade,  e  puz-me  a  caminho. 

Acabava  de  me  despedir  do  chefe,  quando  de  entre  a  mi- 
nha gente,  que  ficara  a  retaguarda  a  pegar  em  cargas, 
ouvi  gritos  e  vi  um  pequeno  tumulto. 

Nós  tinhamos  um  contratado  de  Loanda,  o  Paulino,  que 
não  era  mau  homem,  respeitador,  trabalhador  e  bem  com- 
portado, mas  que  ultimamente  se  tinha  tornado  um  gran- 
de bêbado,  amorudo,  desordeiro  e  ciumento. 

Passava  a  vida  a  consultar  os  feiticeiros,  com  quem  gas- 
tava quasi  tudo,  para  saber  se  a  mulher  lhe  tinha  amor  ou 
quem  era  o  preferido  a  elle. 

Andava  n'um  continuo  desgosto,  irascivel,  maldizente, 
desconfiado;  tinha  os  olhos  encovados,  rosto  cadavérico,  e 
tartamudeava  palavras  incoherentes  e  de  desespero. 

Os  bons  setimentos  do  Paulino  iam-se  embotando  de  dia 
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a  dia.  Estava  um  relaxado,  um   mau  homem  e  habilitado 
para  tudo. 

Por  felicidade  tornára-se  cobarde  e  tinha-se  aviltado  até 
a  viver  na  mais  intima  confraternidade  com  os  predilectos 


t4 


i»Wt7^o-~'" 


Mulher  linda 


de  sua  mulher,  aos  quaes  abraçava  e  chamava  manos,  pri- 
mos e  amigos,  chegando  a  sua  baixeza  a  deixal-os  pernoi- 


tar  em  sua  casa.. . 


Paulino  tudo  preferia,  mesmo  as  mais   duras  affrontas, 
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affrontas  que  o  tornavam  repugnante  aos  olhos  de  seus 
companheiros,  a  perder  a  sua  querida  Joanna  —  era  esta 
a  graça  da  elegante  quarentona. 

A  senhora  Joanna  era  o  que  se  podia  dizer  uma  mulher 
de  faca  e  calhau. 

As  suas  ordens  eram  para  se  cumprirem,  e  demais  co- 
nhecia ella  a  fundo  o  fraco  de  Paulino. 

Muitas  vezes,  a  horas  mortas,  punha  o  homem  no  meio 
da  rua,  e  se  elle  não  queria,  apanhava  a  sua  bolacha  para 
ser  mais  bem  mandado,  e  o  infeliz,  com  os  queixos  a  zu- 
nir, via-se  obrigado  a  deixar  os  lares  domésticos  e  reco- 
lher a  casa  de  qualquer  pessoa  das  suas  numerosas  rela- 
ções. 

O  desgraçado  Paulino,  n'este  abandono,  corria  á  pri- 
meira cabaça  de  garapa  ou  maliwo,  para  afogar  as  má- 
guas,  e  depois  passeiava  pelo  acampamento  com  typo  de 
idiota,  praguejando,  gemendo  e  chorando  a  sua  adorada 
Joanninha. 

Joanna,  aquella  boa  alma,  com  um  amplo  coração,  onde 
só  não  havia  logar  disponivel  para  o  pae  Paulino,  ultima- 
mente tinha  tambí-m  deitado  amores  a  valer,  e  sentia-se 
fortemente  apaixonada  por  um  outro  preto,  o  pae  Manuel, 
que  tinha  partido  para  Malange;  por  conseguinte  não  po- 
dia sequer  supportar  o  cheiro  de  Paulino,  e  todo  o  seu  fim 
era  a  separação,  para  seguir  o  caminho  d'aquelle  seu  pre- 
dilecto. 

Advertiu  a  cruel  o  seu  companheiro  da  resolução  que 
tomara  e  declarou-lhe  terminantemente  que  não  daria  para 
diante  nem  mais  um  passo,  e  que  o  deixaria  no  dia  em 
que  se  eflcctuasse  a  nossa  partida. 

Paulino  não  podia  consolar-se  com  esta  tão  grande  per- 
da. Consultou  todos  os  adivinhos  c  os  seus  companheiros, 
pediu  o  conselho  do  commandante  da  expedição  e  ouviu- 
me  a  mim  sobre  esta  questão  de  direito  conjugal  gentilico, 
mas  ninguém  lhe  podia  tirar  da  cabeça  que  a  mulher  era 
solteira  c  não  só  maior,  mas  até  muito  maior,  porque  já  ti- 


P^-  4?^ 


Catanta.  klodcca.  sp.  (pusitifloreacea) 
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nha  alguns  i^ussos^  e  que  portanto,  livre,  podia  ir  para  onde 
muito  bem  quizesse. 

« — Mas,  oh  Deus!  dizia  elle  com  os  olhos  obliquos  para 
o  céu,  como  quem  consulta  a  divindade:  «então  eu  dei  á  fa- 
mília da  senhora  Joanna  um  panno  de  chita,  um  ceia  e  três 
botijas  de  genebra  para  ella  ser  minha  companheira,  e  então 
dizem  que  não  sou  casado,  que  ella  não  é  minha  mulher? 

«Não  pôde  ser,  não;  não  pôde  ser  assim !  A  mulher  tem 
obrigação  de  estar  commigo  até  chegarmos  a  Malange. 
Não  pôde  ir  só,  nem  ir  para  outro  homem,  porque  sou  eu 
que  tenho  obrigação  de  a  entregar  á  familia  I 

«Então  eu  hei  de  perder  o  meu  panno  e  a  minha  gene- 
bra, que  me  custaram  Scooo  réis?  Hei  de  perder  tudo  isto 
e  ficar  sem  a  mulher  I  Não  pôde  ser,  não  pôde  seri  Ella, 
se  vae  raspar -se  faz  um  crime ! 

Era  n'estas  consultas  e  com  estas  lamurias,  algumas  pe- 
quenas desordens  e  amargas  bebedeiras  que  este  pobre 
idiota  passara  os  últimos  dias  no  Cahinigula. 

Eu  soube  que  a  noite  anterior  ao  dia  da  nossa  marcha 
em  que  Paulino  me  devia  acompanhar,  havia  sido  tumul- 
tuosa em  o  ninho  dos  nossos  dois  pombos  bravos :  que 
nem  rogos,  nem  lagrimas,  nem  finalmente  ameaças  do  ma- 
cho haviam  abrandado  o  génio  da  fêmea,  nem  podido  con- 
vencel-a  a  mudar  de  tenção;  mas  suppunha  que  Paulino  se 
havia  resignado  á  dureza  do  sacrifício,  porque,  logo  ao  ama- 
nhecer, o  vi  limpar  o  armamento  e  emmalar  a  roupa  da 
ordem. 

Longe  estava  eu  de  suppor  o  que  havia  de  acontecer. 

Paulino  havia  alimentado  sempre  uma  esperança,  mas 
vendo-a  perdida,  á  ultima  hora,  quando  se  principiava  a 
marchar,  tentou  levar  a  mulher  á  força. 

Contaram-me  que  se  agarrou  a  ella,  serviço  pelo  qual 
recebeu  uma  valente  bofetada  acompanhada  de  uma  inju- 
ria verbal. 

O  desgraçado  então,  mais  talvez  pelo  ciúme  do  que  pela 
dor  ou  amor  próprio  oíTendido.  tira  o  sabre  da  bainha  e 
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vibra-lhe  um  golpe  á  cabeça,  que  a  lança  por  terra  banha- 
da em  sangue. 

Este  acontecimento  dava-se  quando  eu,  como  disse,  me 
despedia  do  commandante,  e  fui  surprehendido  por  aquelle 
movimento  tumultuoso  da  minha  gente. 

Dirigi-me  immediatamente  ao  logar  do  confíicto,  e  por 
entre  a  algazarra  da  multidão,  que  se  atropellava  e  fazia 
commentarios,  pude  ver  um  corpo  de  mulher  deitado  por 
terra,  com  a  cara  sobre  uma  matéria  lodacenta,  forma- 
da com  a  poeira  do  chão  e  sangue,  que   se  me  afigurou 

morto. 

Á  primeira  impressão  suppuz  que  os  ferimentos  eram 
no  pescoço  e  que  tivesse  a  carótida  e  jugular  cortadas; 
porém,  depois  de  a  levantarem,  vi  que  Joanna  estava  viva, 
e  que  o  caso  não  era  tão  mau  como  ella  astuciosamente  o 
queria  figurar. 

O  golpe  era  fundo  e  corria  desde  a  base  da  região  tem- 
poral, entre  o  olho  e  orelha  esquerdos,  até  á  maxilla  infe- 
rior próximo  á  ponta  do  queixo. 

Havia  completa  solução  de  continuidade  em  toda  a  es- 
pessura dos  músculos  da  face,  que  formavam  dois  lábios 
abaulados  e  sangrentos,  por  entre  os  quaes  se  via  sem  dif- 
ficuldade  os  dentes  canino  e  mollares,  as  gengivas  e  ma- 
xillas  superior  e  inferior. 

Mandei  vir  a  nossa  ambulância  e  fui  tratar  d'esta  obra, 
com  que  de  certo  não  contava. 

O  sangue,  envolto  com  olhos  de  gordura  amarella,  con- 
tinuava correndo  a  jorros,  difficil  conseguintemente  me  foi 
podcl-o  vedar;  as  carnes  tufavam,  entumeciam-se  e  offere- 
ciam  grande  resistência  á  união;  porém,  uma  agulha  gros- 
sa c  boas  linhas  enceradas  tiraram-me  d'este  embaraço,  e 
cozi  a  cara  á  mulher  como  quem  coze  as  solas  de  umas 
botas,  o  que  me  deu  magnifico  resultado, 

Depois  do  concerto  prompto,  appliqueilhe  uns  parches 
de  fios  embebidos  em  álcool  camphorado,  tintura  de  arnica 
com  algumas  gottas  de  acido  phenico,  e  entreguei  ao  chefe 
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OS  medicamentos  que  se  me  amolhavam  necessários  para 
a  cura,  com  algumas  indicações  ^ 

Paulino,  livido,  de  olhos  encovados,  a  correcta  estatua  do 
imbecil,  encarava  todo  este  apparato,  sem  manifestar  ódios 
nem  remorsos,  e  dir-se-ía  um  cadáver,  se  não  fallasse  de 
tempo  a  tempo,  com  a  maior  serenidade  de  espirito : 

« —  Então  a  senhora  Joanna  deu-me  uma  bofetada,  como 
havia  de  fazer?» 

Seria  este  homem  um  criminoso  ou  um  pobre  louco  in- 
consciente do  acto  que  praticara? 

Como  eu  tinha  seguido  passo  a  passo  o  estado  psycho- 
logico  do  infeliz,  repugnava-me  ver  em  Paulino  um  assas- 
sino, um  malvado.  Só  me  inspirava  dó,  e  nunca  seria  com 
o  meu  veredictum  que  elle  soffreria  outra  penalidade  que 
não  fosse  a  reclusão  n^uma  casa  de  doidos. 

Tenho  muito  horror  ao  sangue  e  revolta-me  sempre  uma 
selvageria  do  homem  praticada  na  pessoa  de  uma  mulher, 
ente  em  geral  muito  fraco,  mas  o  caso  sujeito  via-o  por 
prisma  bem  mais  ditíerente,  porque  este  homem  era  um 
louco,  um  irresponsável. 

Da  mesma  forma  pensava  o  commandante  da  expedição. 

Conhecer  as  causas,  que  arrastaram  Paulino  a  similhante 
attentado,  era  na  verdade  mais  dos  elevados  domínios  da 
psychiatria  do  que  dos  nossos  humildes  juizes  cm  matéria 
de  tanta  transcendência,  dirão. 

Pôde  ser  verdade,  não  o  contesto;  mas  as  nossas  con- 
sciências, ainda  não  corrompidas  pelo  ambiente  vicioso  que 
se  respirava,  obrigaram-nos  a  usar  para  com  clle  de  toda  a 
condolência. 

Aquelles  que  pediam  castigos  c  severas  penas  para  um 
tão  alto  criffiinoso,  respondi  como  Christo  aos  detractores 
de  Maria  Magdalena;  mas  nos  territórios  do  Cahiniguia 
não  havia  pedras. .. 

*  Soube  que  esta  mulher,  uns  vinte  dias  depois,  estava  curada;  e 
no  anno  de  1887  vim  encontral-a  em  Malange,  gorda,  robusta,  apenas 
com  uma  costura  na  cara,  muito  ligeira. 


VI 


uardada  novamente  a  ambu- 
lância, marcava-me  o  relógio 
sete  horas  da  manha — dia 
i3  —  e  o  serviço  estava  con- 
cluido :  ainda  com  as  mãos 
banhadas  em  sangue  dei  or- 
dem de  marcha,  que  se  effe- 
ctuou  immediatamente;  po- 
rém, emquantò  a  Paulino,  só 
á  força  o  podemos  arrancar 
do  pé  d'aquella  hedionda 
panthera  com  formas  de  mu- 
lher, origem  de  todos  os  seus 
infortúnios  I 

Seguimos  no  rumo  ESE., 
com  bom  tempo,  vento  N.,  por  entre  matos  e  terrenos  on- 
dulosos. 

Ás  sete  e  quinze  minutos:  continuava  no  mesmo  rumo; 
vento  N.  muito  fraco;  temperatura  •21'^;  terrenos  altos  e  flo- 
resta fraca. 

Ás  sete  e  trinta:  o  mesmo  rumo;  bom  tempo;  tempera- 
tura 22°;  vento  N.  muito  fraco;  altitude  !^i3  metros;  a 
mesma  floresta. 

As  sete  e  quarenta  e  cinco:  rumo  K.;  bom  tempo;  tom- 
ai 
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pcratura  2i%2-,  vento  N.  muito  fraco;  floresta  e  terrenos 
ondulosos. 

Ás  oito  horas:  rumo  ESE.;  temperatura  22°;  vento  N. 
muito  fraco-,  bom  tempo;  altitude  817  metros;  florestas  e 
terrenos  ondulosos. 

Ás  oito  e  quinze  minutos:  rumo  ESE.;  bom  tempo; 
vento  N.  muito  fraco ;  temperatura  23°;  florestas  e  terrenos 
ondulosos. 

As  oito  e  trinta:  rumo  E.;  temperatura  23°;  vento  N. 
muito  fraco;  altitude  844  metros;  florestas,  terrenos  eleva- 
dos c  ondulosos. 

As  oito  e  quarenta  e  cinco:  rumo  E.;  bom  tempo;  vento 
N.  muito  fraco;  temperatura  23°;  florestas  e  terrenos  on- 
dulosos. 

Ás  nove  horas:  rumo  E.;  temperatura  23°, 8;  bom  tem- 
po; vento  N.  muito  fraco;  altitude  811  metros;  vertentes 
de  montanha  e  florestas. 

Ás  nove  e  quinze  minutos:  rumo  SE.;  bom  tempo;  vento 
N.  muito  fraco;  florestas;  valle  á  esquerda,  onde  corre  um 
riacho. 

Ás  nove  e  tYinta:  rumo  ESE.;  bom  tempo;  vento  N. 
muito  fraco;  temperatura  26°;  florestas,  terrenos  baixos  e 
o  mesmo  valle  umbroso  á  esquerda. 

Ás  nove  e  quarenta  e  cinco:  rumo  E.;  bom  tempo;  vento 
N.  muito  fraco;  temperatura  25°,5;  altitude  792  metros; 
valle  umbroso,  onde  corre  um  riacho  para  o  N.  que  atra- 
vessei. 

Ás  nove  e  cincoenta  cheguei  a  uma  senzala  deserta,  onde 
acampei  com  bom  tempo  e  vento  muito  fraco  do  N. 

As  horas  úteis  de  viagem  foram  duas  e  cincoenta  minu- 
tos, c  o  andamento,  estimando  1:1 5o  metros  por  cada  quin- 
ze minutos,  foi  de  i3'',i5;  e  pela  media  de  três  observações 
baromctricas  calculei  a  altitude  do  acampamento  em  802 
metros  sobre  o  nivel  médio  do  mar. 

A  pequena  distancia  marulhavam  as  aguas  do  rio  Mu- 
iuége,  bellas  e  potáveis,  e  na  senzala,  que  parecia  abando- 
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nada  de  pouco,  encontrámos  ainda  uns  restos  de  mandioca, 
gergelim  e  jindungo. 

Havia  também  alguns  pés  de  algodoeiro  ou  Gossypium 
arborenm,  e  outras  plantas  decorativas. 

A  mandioca  foi  realmente  um  grande  achado,  porque 
municiou  todo  o  acampamento  de  comedorias,  e  fornece- 
ram-me  as  suas  tenras  folhas  pisadas  e  cozidas  com  gin- 
guba  um  óptimo  jantar. 

Adoeceu  aqui  bastante  gente;  e  Paulino  deu-me  muito 
trabalho,  porque  tentou  por  vezes  voltar  á  retaguarda  para 
saber  das  melhoras  da  sua  Joanna. 

Durante  a  noite  que  se  seguiu  trovejou  muito  e  choveu 
copiosamente. 

O  dia  14  apresentou-se  péssimo,  e  a  gente  com  pouca 
ou  nenhuma  disposição  de  marchar.  Em  cada  boca  ouvia-se 
constantemente  a  palavra  nviila  «chuva». 

Havia  alguns  doentes  que  recusavam  a  carga,  e  por  ul- 
timo apparcceu  um  fardo  de  fazenda  abandonado  pela  fuga 
de  um  carregador  caliinda,  vadio  que  fora  contratado  á 
ultima  hora;  porém  com  paciência  e  promessas  consegui 
que  um  cabo  o  levasse  e  ao  mesmo  tempo  logrei  pôr  todos 
em  ordem  de  marcha. 

Ás  sete  horas  da  manhã  parti  com  rumo  E.;  tempo  muito 
escuro  e  nublado. 

Sete  e  quinze  minutos:  seguia  no  mesmo  rumo  com  tem- 
po muito  escuro  e  calma;  temperatura  22°;  terrenos  baixos 
e  pantanosos. 

Sete  e  trinta:  o  mesmo  rumo;  calma;  tempo  muito  es- 
curo; temperatura  20,^2;  valle  e  tloresta  pobre. 

Sete  e  quarenta  e  cinco:  rumo  ENE.;  calma  e  tempo  es- 
curo; temperatura  21*^;  o  mesmo  valle  e  florestas. 

Oito  horas:  rumo  E.;  temperatura  21'';  tempo  escuro 
e  calma;  altitude  (S20  metros;  terrenos  elevados  e  flores- 
tas. 

Oito  e  quinze  minutos:  rumo  E.;  calma;  aguaceiros; 
temperatura  20", 5;  terrenos  altos  e  as  mesmas  florestas. 
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Oito  e  trinta:  o  mesmo  rumo;  aguaceiros  e  calma;  tem- 
po muito  escuro;  temperatura  20";  os  mesmos  terrenos  al- 
tos c  florestas. 

Oito  e  quarenta  e  cinco:  rumo  ENE.;  temperatura  20,2; 
altitude  82^  metros;  os  mesmos  terrenos  elevados  e  ondu- 
losos. 

Nove  horas:  rumo  E.;  chuviscos;  tempo  muito  escuro; 
calma;  temperatura  2o'\2;  os  mesmos  terrenos  e  florestas. 

Nove  e  quinze  minutos:  o  mesmo  rumo;  chuviscos;  cal- 
ma; tempo  muito  escuro;  temperatura  20*^;  os  mesmos 
terrenos  e  florestas. 

Nove  e  quarenta  e  cinco:  mudei  ao  rumo  E.;  terrenos 
altos  e  florestas;  vento  N.  muito  fraco;  chuviscos;  tempo 
muito  escuro;  temperatura  21*';  terrenos  altos  e  florestas. 

Dez  horas:  rumo  E.;  temperatura  21°;  vento  N.  muito 
fraco;  chuviscos;  tempo  muito  escuro;  floresta  sobre  o 
dorso  de  uma  montanha  e  878  metros  de  altitude. 

Dez  e  quinze  minutos:  rumo  SE.;  chuviscos;  tempo 
muito  escuro;  temperatura  21";  calma;  montanha  e  flo- 
resta. 

Dez  e  trinta:  rumo  E.;  calma;  aguaceiros;  temperatura 
21";  terrenos  elevados  e  florestas. 

Dez  e  quarenta  e  cinco:  rumo  ESE.;  vento  NW.  muito 
fraco;  tempo  muito  escuro  e  aguaceiros;  terrenos  elevados 
c  florestas;  temperatura  22". 

Onze  horas :  rumo  E.;  muita  chuva  e  vento  NW.  fraco; 
temperatura  2i",5;  terrenos  elevados  e  florestas. 

Onze  e  quinze  minutos:  rumo  E.;  continua  a  chuva  com 
vento  N.  fraco;  vertentes  de  montanha  e  florestas. 

Acampei  ás  onze  horas  e  vinte  minutos;  na  mesma  ver- 
tente c  a  pequena  distancia  de  um  riacho,  com  muita  chuva 
c  vento  N.  fraco;  temperatura  20%5,  c  812  metros  de  alti- 
tude. 

Perdi  na  viagem  quinze  minutos  por  me  ter  encontrado 
com  trcs  homens  da  expedição,  que  vinham  do  I\'ginna 
m  ban-ya  para  o  Cahitngula  e  pelos  quaes  mandei  um  bi- 
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Ihete  ao  chefe*  portanto,  gastei  quatro  horas  e  cinco  mi- 
nutos de  tempo  útil  e  estimei  a  distancia  andada  em 
18^782. 

A  viagem  foi  péssima.  Quasi  se  não  viam  caminhos  por 
estarem  cobertos  de  agua,  e  a  chuva  não  me  deixou  um 
tio  enxuto,  tendo  ainda,  como  se  isto  não  bastasse,  dado 
uma  queda  da  tipoya  e  ficado  atascado  em  lama. 

Pela  tarde  adiante  continuou  a  chover  torrencialmente, 
não  me  dando  occasião  a  poder  sair  da  barraca. 

Mandei  fazer  uma  grande  fogueira  para  seccar  a  roupa 
no  corpo,  e  foi  este  o  meu  serviço  durante  o  resto  do  dia. 

Amanheceu  o  dia  i5,  escuro,  carrancudo  e  chuvoso  para 
as  bandas  de  W. 

A  noite  tinha-a  passado  mal,  porque,  não  me  appare- 
cendo  os  carregadores  com  a  barraca,  servi-me  de  uma 
cubata  velha  que  encontrara  feita. 

O  resultado  foi  que  a  chuva  entrava  pelas  fendas  e  mo- 
lhava-me,  ao  mesmo  tempo  que  uma  cobra,  que  era  a  lo- 
catária do  logar,  creio  que  pouco  satisfeita  com  o  hospede 
intruso,  levou  toda  a  noite  a  passear  pelos  paus  c  mais 
material  da  habitação,  com  uma  rastolhada  infernal,  cn- 
chendo-me  a  cama  de  folhas  velhas  e  caruncho,  que  caíam 
da  madeira.  E  como  eu  ainda  receasse  alguns  afagos  da 
minha  pouco  amável  hospedeira,  entendi  que  por  todas 
estas  circumstancias  devia  estar  alerta. 

A  minha  gente  queria  tirar  partido  da  chuva,  prestes  a 
cair,  para  não  marchar;  mas  como  as  brumas  principiaram 
a  dissipar-se  e  estava,  portanto,  morto  o  pretexto,  veiu  o 
Manuel  Ignacio,  cabo  de  carregadores,  dizer-me  que  um 
dos  seus  homens  não  podia  continuar  a  viagem  por  ter 
uma  ferida  e  uma  perna  inchada. 

Fui  inspeccionar  o  doente,  suppondo  encontral-o  bom; 
porem,  de  facto,  o  homem  não  estava  em  condições  de  an- 
dar; mas,  para  não  perdermos  um  dia,  disse-lhe  que  po- 
dia, com  Manuel  Ignacio,  seguir  no  immediato  emquanto 
que  cu  partia  sem  demora  com  a  outra  gente. 
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Ainda  não  desanimaram-,  e,  como  se  costuma  dizer,  po- 
zeram  as  cartas  na  mesa  mais  de  vinte  d'estes  senhores, 
que  se  dirigiram  a  mim  em  grupo,  queixando-se  de  cança- 
ço,  doenças,  e  que  finalmente  só  no  dia  seguinte  poderiam 
pôr-se  a  caminho. 

Mas  eu  é  que  também  não  tinha  desanimado,  e  conse- 
guintemente  disse-lhes  que  elles  arengadores  contumazes, 
podiam  ficar,  porque  eu,  tendo  resolvido  continuar  n'este 
dia  a  viagem,  ia  partir  com  os  soldados  e  os  outros  carre- 
gadores, e  isto  sem  demora. 

Em  seguida  nomeei  um  contratado  de  Malange,  em 
quem  depositava  mais  confiança,  para  os  ficar  vigiando,  e 
ás  sete  horas  e  quinze  minutos  rompi  a  marcha,  com  rumo 
NW.,  rodando  ao  NE.  dez  minutos  depois;  céu  encober- 
to; calma;  temperatura  20^. 

Sete  e  trinta:  rumo  NE.;  calma;  céu  encoberto;  tempe- 
ratura 20";  valle  e  florestas;  corria  um  riacho  a  W.  deno- 
minado Camban:{a. 

Sete  e  quarenta  e  cinco:  rumo  ENE.;  temperatura  20**; 
céu  encoberto;  calma;  montanha  e  floresta  pobre. 

Oito  horas:  rumo  ENE.;  temperatura  20*^,2 ;  vento  SW. 
muito  fraco;  céu  encoberto;  altitude  844  metros. 

Oito  e  quinze  minutos:  rumo  o  mesmo;  temperatura  22^; 
vento  SW.  muito  fraco;  céu  encoberto;  florestas  e  mon- 
tanhas. 

Oito  e  trinta:  rumo  E.;  temperatura  2\^\  céu  encoberto 
e  calma;  montanhas  e  florestas. 

Oito  e  quarenta  e  cinco:  rumo  ENE.;  temperatura  21°; 
ccu  encoberto  c  calma;  montanhas  e  florestas. 

Nove  horas:  rumo  SE.;  temperatura  23'^;  vento  NE. 
muito  fraco;  céu  encoberto;  altitude  81 5  metros;  valle  pro- 
fundo á  direita;  florestas. 

Nove  c  quinze  minutos:  rumo  ESE.;  temperatura  22°; 
ccu  encoberto  e  calma;  montanhas  e  florestas,  e  o  mesmo 
valle  á  direita. 

Nove  c  trinta:  rumo  E.;   temperatura   22'*;  vento  SW. 
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muito  fraco;  ccu  encoberto;  altitude  ySi  metros;  valle, 
florestas  e  corre  um  riacho  a  NW. 

Nove  e  quarenta  e  cinco:  rumo  ESE.;  calma;  céu  enco- 
berto; temperatura  22*',6;  montanha  e  floresta. 

Dez  horas:  rumo  ESE.;  temperatura  22°;  calma  e  céu 
encoberto;  altitude  766  metros;  montanha  e  floresta. 

Dez  e  quinze  minutos:  rumo  ESE;  temperatura  23'', 6; 
calma  e  céu  encoberto;  montanhas  e  florestas. 

Dez  e  trinta :  rumo  ESE.;  temperatura  23";  céu  enco- 
berto e  calma;  montanhas  e  florestas. 

Dez  e  quarenta  e  cinco:  rumo  E.;  temperatura  22'';  cal- 
ma e  céu  encoberto;  montanhas  e  florestas. 

Ás  dez  e  cincoenta  e  cinco  acampei  com  calma,  céu  en- 
coberto, a  23°  de  temperatura,  na  falda  de  uma  montanha, 
a  meio  de  uma  bella  floresta,  tendo  gasto  três  horas  e 
quarenta  minutos  em  marcha  e  calculado  a  distancia  an- 
dada em  16*^,867  kilometros;  e  a  altitude,  pela  media  de  três 
observações  barometricas  correspondentes,  em  743  metros. 

Corria  o  dia  sem  incidente  notável;  porém  como  o  car- 
regador da  cantina,  onde  tinha  algumas  comedorias,  não 
chegasse,  tive  como  primeira  refeição,  ao  meio  dia,  uns  res- 
tos, ou  antes  uns  ossos  de  gallinha  assada  com  mandioca; 
e  a  segunda,  que  foi  ao  anoitecer,  compunha-se  de  man- 
dioca cozida  sem  temperos  e  uns  bocados  de  bolacha. 

O  estômago,  oííendido  com  tão  mau  tratamento,  adver- 
tia-me  da  minha  falta  e  cu  passeava  para  o  entreter  e  illu- 
dir;  porém  houve  uma  alma  caridosa  que,  compadecendo-se 
da  minha  faminta  situação,  trouxe-me  um  prato  de  ginguba 
assada  com  bombo.  Nunca  tinha  comido  bife  que  tão  bem 
me  soubesse! 

Se  chegarmos  um  dia  a  terras  de  gente  recompensarei 
os  teus  serviços;  foram  os  meus  agradecimentos,  e  tive  a 
felicidade  de  poder  cumprir  a  minha  promessa  I 

No  dia  iG  levaniei-me  ás  cinco  horas;  mal  se  via.  O  tempo 
estava  ennevoado,  mas  dava  indicio  de  uma  bella  manhã 
para  viagem. 
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No  estômago  já  não  havia  mandioca,  nem  ginguba,  nem 
bombo;  de  tudo  se  tinha  apoderado  a  sôfrega  assimilação! 
Quanto  menos  tinha  que  comer  parece  que  mais  se  me 
aguçavam  as  forças  gástricas  ^  porém  com  três  espigas  de 
milho  cozido  que  me  trouxeram,  25  centigrammas  de  sul- 
phato  de  quinina  e  uma  caneca  de  agua  improvisei  o  al- 
moço. 

Sem  diíliculdade  pude  principiar  a  marcha  ás  seis  ho- 
ras e  quarenta  e  cinco  minutos  no  rumo  ESE. ;  com  bom 
tempo,  calma,  nevoeiros,  terrenos  barrentos,  escorregadios 
e  em  declive,  atravessando  sete  minutos  depois  um  riacho 
que  corria  a  E. 

Ás  sete  horas  rumo  ENE.;  céu  encoberto*,  calma;  tem- 
peratura 20";  montanhas  e  florestas. 

Ás  sete  e  quinze  minutos  rumo  E.;  céu  encoberto;  tem- 
peratura 20*^;  calma,  montanha  e  floresta. 

As  sete  e  trinta  minutos:  rumo  ESE.;  temperatura  20^; 
calma;  céu  encoberto;  a  mesma  montanha  e  floresta. 

As  sete  e  quarenta  e  cinco  minutos :  o  mesmo  rumo;  cal- 
ma; céu  encoberto;  temperatura  20°;  a  mesma  montanha  e 
floresta  com  valles  profundos  e  umbrosos  á  direita. 

Ás  oito  horas :  o  mesmo  rumo ;  mesmo  estado  de  tempo, 
c  a  mesma  montanha;  florestas;  valles  profundos  e  um- 
brosos á  direita. 

As  oito  e  quinze  minutos :  o  mesmo  rumo ;  o  mesmo  es- 
tado geral  de  tempo;  altitude  648  metros;  valle  umbroso, 
extenso,  pantanoso  e  profundo,  cortado  de  ravinas,  onde 
corre  o  rio  Canh(jca. 

As  oito  e  trinta  minutos:  rumo  ENE.;  temperatura  2í°; 
calma;  céu  encoberto;  terrenos  baixos  e  florestas. 

As  oito  c  quarenta  e  cinco  minutos;  rumo  E.;  tempera- 
tura 21^,3;  calma,  céu  encoberto;  valle  onde  corre  a  NW. 
o  riacho  Ibangiic. 

As  nove  horas:  rumo  ESE.;  temperatura  21", 5;  calma; 
ccu  encoberto;  altitude  G86  metros;  terrenos  altos  c  flores- 
tas. 
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As  nove  e  quinze  minutos  cheguei  a  N'ginna-rn''banya  e 
acampei  a  uns  100  metros  ao  N.  da  senzala,  próximo  do 
Naqui,  affluente  do  Chicapa. 

Empreguei  n"esta  viagem  em  tempo  útil  duas  horas  e 
trinta  minutos ;  e  o  caminho  andado,  segundo  a  estima,  foi 
1 1*^,5. 

Os  terrenos  desde 
Cahungiila  até  aqui  of- 
fereciam  todos  a  mesma 
composição :  areia,  ar- 
gilla  e  algum  húmus. 

A  floresta  pôde  dizer- 
se  continuada,  e  á  sua 
sombra  viviam  as  den- 
sas glumaceas^  a  lupossa 
das  asparagineas,  a  gln- 
guenga  das  amomaceas,  e 
dilolo-n'bullo  das  anona- 
ceas,  o  elegante  Pteris 
aquilina  e  outras  mais 
que  já  conhecemos  dos 
territórios  de  W. 

Quando  acampei  es- 
tava estafado,  porque 
a  marcha  tinha  sido  feita 
a  pé,  como  era  o  meu 
costume.  Estava  tam- 
bém alagado  até  á  cin- 
tura em  virtude  dos  ne- 
voeiros terem  posto  as 
gramincas  a  escorrer, 
e  estas  açoitadas  por  nós  com  o  andarmos  em  desfiladeiros 
muito  estreitos,  onde  mesmo  a  um  de  fundo,  a  custo  se 
passa,  despejavam  para  cima  de  mim  quanta  agua  tinham 
depositada  em  suas  longas  folhas. 

—  E  que  temos  de  comer,  ó  mestre  Fernando? 


^        -  Jk-r.      -í^  - 

Fernando,  o  cozinheipo 
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(c — Comer,  senhor,  ha  muito!» 

—  Oh  que  felicidade;  então  o  que  é,  e  como  arranjou 
isso  ? 

c —  Eu,  quero  dizer,  senhor,  cá  não  tenho  nada,  nem  nada 
arranjei,  mas  a  senzala  é  muito  grande  e  talvez  lá  se  possa 
comprar  alguma  cousa  I» 

—  Obrigado,  mestre...  isso  também  eu  sabia. 

N*este  momento  assoma  o  meu  collega  Aguiar  á  porta  da 
barraca  e  a  seu  pedido  fui  almoçar  com  elle,  emquanto  o 
mestre  ia  ver  se  talrei  arranjava  alguma  cousa  para  jantar. 

Logo  que  acabei  a  refeição  recolhi  ao  meu  acampamento 
e  soube  que  se  estava  vendendo  carne  de  cabra  por  medi- 
das lineares!  * 

A  medida  era  um  pausito  torto,  muito  sujo,  da  grossura 
de  um  lápis  com  o  comprimento  de  o'",  12  mas  que,  devido 
á  sua  flexibilidade,  manobrado  por  um  hábil  artista,  po- 
dia medir  o"',og  ou  o™,  10  ou  mesmo  menos,  segundo  a  cur- 
vatura que  o  carniceiro  lhe  imprimia. 

Cada  medida  custava  uma  carga  de  pólvora^. 

Mandei  comprar  dois  dos  taes  gravetos  de  carne  e  cerca 
de  uma  hora  depois  apparece-me  o  comprador  com  uns  pe- 
daços de  costellas  descarnadas,  que  todos  unidos  davam 
ctícctivamenie  o  comprimento  das  duas  medidas  ou  o'",24. 

Caros  ossos  na  realidade;  e  creio  que  nunca  em  Lisboa 
se  vendeu  vitella  por  tão  elevado  preço. 

Esta  senzala  é  governada  por  uma  mulher,  a  N' guina- 
n'bau;j^  figura  de  seus  sessenta  annos,  bem  conservada,  de 
carapinha  muito  farta  e  toda  branca,  cara  redonda  e  fei- 
ções muito  regulares,  baixa,  excessivamente  gorda  —  parece 
esphcrica.  K  de  poucas  palavras,  ri- se  pouco,  apresenta-se 
com  certa  gravidade,  modos  de  rainha  e  não  de  reinadia, 


*  Náo  cra  systcma  novo  para  mim  por  já  o  ter  visto  em  execução 
na  provinda  de  Angola.  Deve  aqui  andar  idéa  de  ambaquista;  pelo 
dedo  SC  conhece  o  gigante. 

*  A  carga  de  pólvora  regula  de  20  a  3o  grammas. 


DAS  TERRAS  DO  VALLE  DO  LOVO  AO  RIO   LUACHIMO  49 1 


nem  é  de  maneiras  servis,  como  em  geral  as  de  todos  os 
outros  sobas. 

A  sua  honestidade  é  proverbial,  e  força  as  mulheres  das 
terras  do  seu  governo  a  imital-a-,  entende  a  boa  rainha  que 
cada  mulher  deve  ter  apenas  um  homem,  portanto  não 
admitte  que  excedam  a  taxa  que  lhes  foi  arbitrada  n*este 
género,  nem  lhes  consente  desvarios  mundanos. 

Poderá  havel-os,  porém  a  questão  está  no  modiis  faciendi ; 
que  a  rainha  o  não  sonhe,  porque  o  castigo  não  se  fará 
tardar  ^ 

Tem  ainda  N^giiina-ni^bau^a  outras  qualidades  raras  e 
na  verdade  admiráveis.  Não  é  pedintona,  respeita  os  es- 
trangeiros, é  amiga  da  ordem,  sabe  conter  o  seu  povo  den- 
tro dos  limites  da  lei  e  da  obediência,  e  também  lhe  sabe 
applicar  os  correctivos  quando  se  desmandam. 

Esta  mulher  torna-se  portanto  sympathica  e  é  digna  de 
respeito. 

Agora  temos  o  marido^  uma  perfeita  antithese  da  mu- 
lher, um  verdadeiro  selvagem,  bonancheirão,  estúpido,  mas 
homem  socegado. 

Poucos  dias  depois  de  eu  ter  chegado,  annunciou-me  o 
interprete  que  no  acampamento  estava  o  fidalgo,  que  me 
vinha  comprimentar. 

—  Quem  é  o  fidalgo}  perguntei. 

—  «É  o  barregão  da  N\giíiua-m'ba)i:{a.)) 

Saí  e  vejo  um  homemzarrão  gordo,  robusto  e  já  velho, 
que  me  estendeu  a  mão,  sentando-sc  em  seguida  sobre  uma 
pelle  de  boi  e  eu,  para  lhe  receber  a  visita,  sentei-me  na 
minha  cadeira. 

O  seu  discurso  foi  pequeno :  limitou-se  a  dizer-me  que  vi- 
nha da  parle  da  soba,  sua  mulher,  fazer-me  os  seus  com- 
primentos, olTerecer-me  o  seu  préstimo  c  trazer-me  o  pre- 
sente de  um  gallo  e  dez  bombos. 

Recebi  o  presente,  agradcci-lhe  e  pedi-lhe  fizesse  os  meus 

*  Rcfcrir-mc-hci  ainda  á  N^guiua-mban^a  nu  scC(j'ão  nosologica. 
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comprimentos  á  soba,  a  quem  brevemente  iria  pessoalmente 
visitar  e  agradecer. 

Houve  em  seguida  uns  cinco  minutos  de  silencio  em  que 
o  homem  não  fazia  mais  que  mirar-me  as  botas,  como  quem 
queria  lobrigar  pelos  buracos  que  as  adornavam^  o  que  lá 
se  passava  dentro. 

Solta  a  final  uma  exxlamação,  estende  os  braços,  gesticula 
e  diz  por  fim  algumas  palavras  em  tom  interrogativo,  a  que 
a  minha  gente,  que  se  achava  sentada  em  torno  de  nós,  res- 
pondeu com  assobios  e  gargalhadas. 

A  praça  64,  que  me  servia  de  interprete,  disse-me  que  o 
fidalgo  desconfiava  que  os  brancos  não  tinham  pés,  e  que, 
para  poderem  andar,  substituíam  estes  órgãos  por  dois  ro- 
los de  coiro  de  boi  sem  cabello;  portanto  que  desejava  cer- 
tificar-se. 

Como  eu  me  achasse  em  boa  disposição  para  o  aturar, 
descalcei  logo  a  bota  e  mostrei-lhe  o  pé,  que  lhe  arrancou 
nova  e  prolongada  exclamação,  seguida  de  um  pequeno 
aranzel,  de  que  apenas  pude  perceber,  dissune  —  fazenda, 
trapos,  ctc. 

Traduziram-me  que  o  homem  dizia  não  se  ter  enganado 
muito,  porque  dentro  da  pelle  de  boi  em  vez  de  pés  tínha- 
mos trapos  —  referia-se  á  piuga. 

Apresentei-lhe  então  o  pé  nu,  mas  ainda  não  termina- 
ram as  admirações,  por  ser  branco  como  as  mãos  e  não 
preto  I 

Por  este  pequeno  esboço  se  pôde  ajuizar  da  estupidez 
de  similhante  homem,  que  aliás  tinha  visto  muitos  brancos, 
c  até  íòra  das  relações  de  Saturnino  Machado  de  Malange^ 
negociante  muito  conhecido  por  todos  n''este  sertão. 

Dois  dias  depois  fui  pagar  a  visita  á  senhora  N'guina- 
m  baiiyã  c  levar-lhe  de  presente  seis  lenços  de  chita  ordiná- 
rios, um  panno  da  mesma  fazenda  c  uma  caixa  de  phos- 
phoros  amorphos. 

Em  seguida  lancei  um  golpe  de  vista  pela  senzala  e  per- 
corri os  terrenos  convizinhos. 
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A  flora  é  igual  á  dos  territórios  do  Cahiingida^  e  a  fauna 
deve  ser  a  mesma. 

Pareceu-me  haver  aqui  mais  cultura  e  mais  actividade, 
porque  os  campos  de  m.andioca  eram  extensissimos,  e  os 
milharaes  cobriam  largos  tractos  de  terreno. 

N'^ginna-m'' bania  era  a  primeira  a  dar  o  exemplo  do  tra- 
balho. Mal  rompia  a  luz  do  dia,  pegava  na  enxada,  acom- 
panhava-se  por  suas  numerosas  mulheres  e  marchava  para 
as  lavras,  onde  todos  trabalhavam  até  cerca  das  onze  horas, 
debaixo  de  um  sol  de  fogo  muitas  vezes. 

O  Chicapa  corria  a  cerca  de  2  kilometros  de  distancia,  e 
fui  vel-o  um  dia.  Era  magestoso;  parecia-se  com  o  Cuillo 
e  devia  ter  proximamente  a  mesma  largura:  caudaloso, 
aguas  barrentas,  que  arrastavam  na  corrente  grossos  peda- 
ços de  terreno  arrancados  ás  margens  da  jusante,  cobertos 
de  verdura,  oííerecendo  o  aspecto  de  pequenas  insulas  flu- 
ctuantes. 

A  margem  esquerda  era  quasi  plana  ou  com  um  pequeno 
declive  e  a  direita  obliqua  com  pequenos  socalcos  e  alta, 
seguida  das  faldas  das  montanhas  que  lhe  ficavam  sobran- 
ceiras. Ambas  eram  cobertas  de  arvoredo,  que  constituíam 
duas  bellas  florestas. 

A  composição  dos  terrenos  continuava  a  mesma,  muita 
areia,  muita  argilla  terrosa,  e  um  ou  outro  bloco  de  rocha 
granítica  abundante  em  mica  preta. 

A  pouca  distancia  do  Chicapa  havia  um  grande  jazigo 
de  argilla  branca-verdoenga,  muito  pura  e  de  bastante  plas- 
ticidade, que  estava  cm  exploração  para  a  pequena  indus- 
tria cerâmica  local. 

Abastecida  a  localidade  cm  mandioca  c  bombd  era,  no 
emtanto,  falta  de  todos  os  demais  géneros  alimenticios. 

Appareciam  algumas  gallinhas;  carnes  de  caça  verdes  ou 
seccas  eram  raras,  e  ginguba,  milho,  bananas  c  mel  havia, 
mas  em  pequcnissimas  quantidades ;  passavam-se,  pois, 
n'esta  situação  duras  privações. 

O  café  havia-se-me  ha  muito  acabado,  mas  como  a  sen- 
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zala  era  fértil  em  fedegoso^  que  alguns  viajantes  pretendem 
ser  um  succedaneo  do  café,  mandei  colher  uma  porção  de 
sementes,  torrar,  moer  e  fazer  finalmente  a  infusão. 

Foi  a  primeira  vez  que  tomei  café  de  fedegoso  ou  miin- 
diJiilioca.  e  não  sei  se  por  estar  já  esquecido  do  sabor  do 
café,  se  por  ter  já  o  paladar  atrophiado,  ou  se  porque  o  meu 
estômago  se  tinha  habituado  a  acceitar  com  prazer  todas  as 
mixordias  que  tivessem  o  nome  de  alimentícias,  embora  o 
não  fossem,  declaro  que  não  conheci  diíferença  entre  um  e 
outro  producto. 

Quasi  me  puz  em  adoração  diante  da  palangana  do  tal 
café  e  não  me  cansei  nem  jamais  me  cansarei  de  proclamar 
as  suas  excellentes  qualidades. 

O  café  de  fedegoso  tem  boa  cor,  bom  paladar,  é  inoífen- 
sivo  e  constitue  portanto  um  precioso  recurso  do  viajante 
sertanejo  *. 

Havia  feito  algumas  observações  meteorológicas,  determi- 
nado as  coordenadas  e  a  variação  da  agulha,  e  colleccio- 
nado  duas  plantas,  uma  arbórea  e  outra  arbustiva,  quando 
nos  chegou  outro  dia  de  Natal,  25  de  dezembro  de  i885, 
que  passei  parte  d'elle  só,  a  ver  correr  as  turvas  aguas  do 
(Jiicapa^  debaixo  de  um  sol  abrasador  —  unfi  dia  realmente 
bem  passado  I 

Fui  jantar  com  o  meu  companheiro  Sertório  de  Aguiar  e 
constava  o  menti  de  sopa  de  milho  pisado  com  abóbora, 
esparrcgado  de  folhas  de  mandioca  com  dois  ovos,  feijão 
guisado,  cabidela  de  gallinha,  carne  secca  assada,  bananas 
c  café  feito  de  milho  torrado  temperado  com  melaço ! 

Um  jantarão  na  verdade  a  comparar-se  com  as  minhas  ul- 
timas refeições,  como,  por  exemplo,  ainda  a  do  almoço,  que 
tinha  sido  cerca  de  Go  grammas  de  carne  de  cabra  já  en- 
trada em  putrcídcç^o,  gidsada  com  bocados  de  mandioca; 
preparação  culinária  simplesmente  repugnante  e  detestável, 

'  O  fedegoso  é  a  Cássia  occidcutalis  de  que  já  tratei  na  flora  de 
Malange. 


DAS  TERRAS  DO  VALLE  DO   LOVO  AO  RIO  LUACHIMO        4^5 


mas  da  qual  eu  teria  comido  o  dobro  sem  me  cansar  muito, 
se  a  tivesse. 

Chega  outro  dia  festivo,  i  de  janeiro  de  1886. 

Passei-o  cercado  de  carregadores  nas  faldas  de  uma  mon- 
tanha entre  a  senzala  da  N' guina-vi  bania  ao  S.  rio  Chicapa 
a  E.  e  rio  Xaqiii  ao  N. 

O  chefe  era  esperado  a  cada  momento  e  logo  que  elle 
chegasse  eu  devia  partir  para  o  N'guvo^  um  dos  maiores 
potentados  das  margens  do  Cassae^  que  se  dizia  ter  a  cabeça 
a  preço,  por  ser,  se  não  traidor  á  pátria,  pelo  menos  impu- 
dentemente hostil  ao  chefe  do  estado. 

Os  carregadores  iam  de  antemão  manifestando  a  sua  má 
vontade  em  avançar  para  as  terras  de  E.,  porque  realmente 
as  noticias  do  interior  eram  péssimas. 

Contavam-se  grandes  guerras  entre  aquelles  povos,  mor- 
tes de  homens  importantes,  razzias  dos  quiocos^  assaltos  dos 
hienas  e  de  outras  tribus  mais  ao  oriente  da  Miissumba^  mas- 
sacres e  roubos  de  armas  e  de  gente  aos  negociantes  ban- 
galas,  e  outras  cousas  na  generalidade  muito  exageradas, 
quando  não  eram  inteiramente  falsas,  porém  o  cabedal 
suíliciente  para  influir  no  animo  timorato  dos  nossos  ho- 
mens, que,  exclusão  feita  a  uns  dez  ou  doze,  todos  os  ou- 
tros fugiriam  diante  de  um  atrevido  armado  com  um  bom 
cacete. 

N'esta  situação  eu  pouco  trabalhava,  porque  estava  á  es- 
pera a  cada  momento  da  ordem  de  marcha. 

Passava  por  ultimo  os  dias  a  ouvir  as  intermináveis  nar- 
rativas dos  novelleiros,  por  via  de  regra  sempre  confusas  e 
cheias  de  contradicções,  e  no  dia  primeiro  fiz  o  mappa  das 
despezas  em  comedorias  no  mez  anterior,  o  qual  publico 
em  seguida,  e  por  elle  se  vè  a  dilVerença  insignificante  que 
existe,  tanto  nos  géneros  como  nos  preços,  entre  esta  loca- 
lidade e  as  outras  que  deixámos  a  W. 
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Mez 


Dczem. 


Dia 


Géneros  comprados 


4 

5 

16 

'7 
>7 
'7 
20 
20 
20 
21 
21 


22 

23 
25 
23 

28 
28 


3oo  granimas  de  ginguba 

3oo  grammas  de  farinha  de  mas- 
sango. 

Oito  raizes  de  mandioca 

Um  cacho  de  bananas 


Um  annanaz 

Um  annanaz 

Seis  raizes  de  mandioca 

i3o  grammas  de  carne  de  cabra. 
i3o  grammas  de  carne  de  cabra. 

Três  gallinhas 

Oito  raizes  de  mandioca 

Cinco  frangas 

1  )ois  gal los 

i3o  grammas  de  carne  de  cabra. 

Uma  galhnha  grande   

i3o  grammas  de  carne  de  cabra. 

3oo  grammas  de  ginguba 

i3o  grammas  de  carne  de  cabra.  . 

Cinco  raizes  de  mandioca 

i3o  gr.immas  de  carne  de  cabra.. 
i3o  grammas  de  carne  de  cabra.. 

Um  cacho  de  bananas 

Cinco  galhnhas 

Vinte  maçarocas 


Espécies  em  que  foram 
pagos 


Uma  jarda  de  algodão  crú. . 
Uma  jarda  de  algodão  crú. . 

Um  fio  de  almandrilha 

Uma  e  meia  jarda   de    ris- 
cado. 
Cincoenta  contas  Maria  11. . . 

Uma  jarda  de  algodão 

Meia  jarda  de  algodão 

Quatro  cargas  de  pólvora  . . 
Quatro  cargas  de  pólvora  . . 

Três  jardas  de  algodão 

Uma  carga  de  pólvora 

Sete  jardas  de  riscado 

Quatro  jardas  de  riscado. . . 

Três  cargas  de  pólvora 

Duas  jardas  de  riscado 

Três  cargas  de  pólvora  . . . . 

Vinte  tachas  amarellas 

Três  cargas  de  pólvora 

Uma  carga  de  pólvora 

Três  cargas  de  pólvora 

Três  cargas  de  pólvora 

Uma  jarda  de  riscado 

Sete  jardas  de  riscado 

Uma  jarda  de  riscado 


Equiva- 
lente 


J5)i5o 
^i5o 

^040 

^225 

^060 
4í)i5o 

4^120 
^120 

;jí>45o 
^o3o 

i^o5o 
^600 
^090 
^3oo 
^090 
^o5o 
^090 
^o3o 
^090 
4í)090 
^i3o 

i^o5o 
^i5o 


l)e>peza  ou  equivalente  approximado  em  réis 


5^400 


VII 


o  dia  4  de  janeiro  de  1886,  ás 
dez  horas  da  manhã,  chegou 
o  commandante  ao  acampa- 
mento, e  n"'esta  mesma  occa- 
sião  combinou- se  a  minha  par- 
tida para  o  dia  5  ou  6,  a  fim 
de  ir  acampar  nos  territórios 
do  MucaUyO  ou  Ng-uvo. 

A  gente,  com  vontade  ou 
sem  ella,  teve  que  se  resignar 
com  as  ordens  que  recebera*, 
portanto,  poz-se  tudo  em  or- 
dem e  no  dia  de  Reis,  ás  sete 
horas  da  manhã,  principiei  a 
marcha  com  o  chefe  e  com  o  meu  collega  Sertório  de  Aguiar, 
que  me  acompanharam  até  ao  valle  para  me  ajudarem  na 
faina  da  passagem  das  cargas,  no  rio  Cliicjpa^  distancia  que 
tive  occasião  de  estimar  em  i:65o  metros. 

Os  volumes  eram  em  numero  superior  a  setenta,  c  como 
só  havia  um  pequeno  dojií^o  para  o  transporte,  empregámos 
n'cste  serviço  três  horas  e  quarenta  minutos. 

As  onze  horas  subi  a  rampa  do  lado  de  lá,  na  margem  di- 
reita do  rio  para  acampar  na  serra  dez  minutos  mais  tarde, 
debaixo  de  um  sol  abrasador. 


8S 
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Pouco  tempo  depois  de  chegarmos,  por  descuido,  segun- 
do creio,  manifestou-se  fogo  na  cubata  do  cabo,  que  rapi- 
damente foi  lambida  pelas  chammas. 

O  pânico  foi  grande,  porque  estas  construcções,  alem  de 
velhas,  estavam  muito  juntas  e  no  meio  d'ellas  tínhamos  va- 
lores importantes.  Extinguiu-se  com  facilidade,  devido  a  ter 
commigo  muita  gente,  que  sem  demora  acudiu  ao  grande 
desastre  em  perspectiva. 

O  calor  continuou  insupportavel  durante  a  tarde,  mas  ás 
quatro  horas  uma  grande  trovoada  e  chuva  acompanhadas 
de  vento  rijo,  refrescou  o  tempo,  e  até  eu  cheguei  a  ficar 
mais  fresco  do  que  desejava,  por  me  ter  desarvorado  a 
barraca  do  lado  do  N.  na  mesma  occasião  que  tratava 
de  acudir  ás  cargas,  que  estavam  amontoadas,  cobertas  de 
colmo  no  principio  da  borrasca,  mas  que  a  força  do  vento 
espalhara  pelo  chão. 

Quando  acabámos  d'este  serviço  pingávamos  como  se  ti- 
véssemos saido  de  um  banho. 

No  dia  7  levantei-me  ao  amanhecer.  A  gente  não  tinha 
vontade  de  partir,  e,  cousa  rara  em  negro,  nenhum  dos  ho- 
mens encontrou  um  pretexto  para  justificar  a  sua  preten- 
são; portanto  rompemos  a  marcha  ás  sete  horas  com  rumo 
NE.;  céu  encoberto;  nevoeiros;  temperatura  21^,2;  flo- 
restas. 

As  sete  e  quinze  minutos :  rumo  E. ;  nevoeiros ;  céu  en- 
coberto; bom  tempo;  temperatura  21^,2;  floresta. 

As  sete  e  trinta  :  rumo  E.  e  pressão  barométrica  6c)6"^"^ygo'^ 
temperatura  20^;  nevoeiros;  céu  encoberto;  planalto  e  flo- 
resta. 

As  sete  e  quarenta  e  cinco:  rumo  ESE. ;  temperatu- 
ra 2'i°:  nevoeiros;  céu  encoberto;  o  mesmo  planalto  e  flo- 
resta. 

As  oito  horas:  rumo  S.;  temperatura  22°;  nevoeiros  e 
céu  encoberto;  altitude  766  metros;  montanha  e  floresta. 

As  oito  e  quinze  minutos:  rumo  S.;  temperatura  22*^; 
nevoeiros;  céu  encoberto  e  bom  tempo;  planalto  e  floresta. 
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Ás  oito  e  trinta:  rumo  S. ;  temperatura  22'',5;  calma;  ne- 
voeiros; pressão  barométrica  697""", 20;  bom  tempo;  pla- 
nalto e  floresta. 

As  oito  e  quarenta  e  cinco:  rumo  SE.;  calma;  nevoei- 
ros; céu  encoberto;  bom  tempo;  temperatura  23";  terrenos 
altos  e  florestas. 

Ás  nove  horas:  rumo  S.;  pressão  barométrica  697™"^, 80; 
temperatura  23°, 5;  sol  encoberto;  bom  tempo;  terrenos  ele- 
vados e  florestas. 

Ás  nove  e  quinze  minutos  :  rumo  SE.;  temperatura  23°; 
sol  encoberto;  bom  tempo;  montanha;  floresta  e  um  valle 
profundo  á  esquerda. 

Ás  nove  e  trinta:  o  mesmo  rumo;  temperatura  23°;  sol 
encoberto;  calma;  bom  tempo;  montanha  e  floresta. 

Ás  nove  e  quarenta  e  cinco:  rumo  ESE.;  temperatu- 
ra 23°;  céu  encoberto;  calma;  montanha  e  floresta. 

Ás  dez  horas  :  rumo  SE. ;  temperatura  24°, 2  ;  calma ;  bom 
tempo;  montanha  e  florestas. 

Ás  dez  e  dez  minutos :  senzala  de  qiiiocos  de  que  era 
chefe  o  M'ban\a  Capwnba^  próxima  ao  rio  Calúhcjnbe;  tem- 
peratura 24^2;  bom  tempo;  altitude  762  metros,  e  acam- 
pei. 

Estimei  a  marcha  d'este  dia  em  14^,183. 

Perto  da  noite  veiu  visitar-me  o  Capumba^  acompanhado 
do  seu  estado  maior. 

Era  um  homem  alto,  bastante  secco,  de  feições  regula- 
res, um  tanto  angulosas,  limpo  e  bem  trajado.  Cobria  a  ca- 
beça com  um  enorme  enfeite  de  baeta  vermelha  debruado 
de  riscado  e  zuarte;  vestia  um  grande  fjt'd  ai  hão  de  panno 
azul  dos  uniformes  inglczes,  a  cintura  um  panno  de  chita 
quasi  novo,  e  sobre  este  outro  de  riscado,  primando  tudo 
pelo  asseio,  que  eu  não  estava  acostumado  a  ver  nos  cji- 
liaidas. 

Capumba  não  trazia  uma  nódoa,  um  salpico  de  lama,  nem 
uma  mancha  de  terra ! 

Assim  me  entrou  no  acampamento  debaixo  de  um  grande 
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chapéu  de  sol  de  panninho  vermelho,  apesar  de  não  chover 
e  do  astro  do  dia  se  ter  mergulhado  nas  profundezas  do 
occidente  haveria  bem  meia  hora. 

Rccebi-o  debaixo  de  uma  arvore,  sentando-se  elle  n'uma 
cadeira  pequena  que  trazia  e  a  gente  do  seu  séquito  no  chão, 
contornando-o. 

Principiou  o  seu  discurso  por  me  dizer  que  era  o  dona- 
tário d'aquella  senzala  e  senhor  de  vastos  territórios,  mas 
da  obediência  do  grande  chefe  quioco  Moana-qinssengue^  e 
que,  constando-lhe  ser  eu  o  chefe  de  uma  grande  expedição 
do  Muene-puto,  que  ia  com  destino  á  Mussiimba^  era  do  seu 
dever  vir  visitar-me  e  trazer  aquelle  presente  —  um  gallo  e 
a\^uns  boj?ibós — .  Mas  antes  d^elle  acabar  o  longo  panegyrico 
em  que  parecia  empenhar-se,  interrompi-o  para  lhe  dizer  que 
não  era  eu  o  chefe  da  grande  expedição  portugueza,  mas 
antes  seu  immediato  e  subalterno,  e  chefe  apenas  temporá- 
rio do  troço  de  gente  que  me  acompanhava,  e  que  em  bre- 
ves dias  teria  occasião  de  se  encontrar  com  o  major  Carva- 
lho n^este  mesmo  sitio,  a  quem  toda  a  expedição  obedecia 
por  ser  elle  o  nosso  commandante. 

Dois  imperiosos  motivos  me  levaram  a  dar  estas  explica- 
ções. O  primeiro  porque  a  gralha  de  cores  carregadas  e 
tristonhas  que  se  adorna  com  a  reluzente  e  alegre  pluma- 
gem do  pavão  se  nos  torna  sempre  e  em  todas  as  circum- 
stancias  uma  ave  repellente,  e  em  segundo  porque  estes 
honrados  povos  selvagens  seguem  á  risca  os  princípios  dos 
civilisados-,  quem  mais  representa  mais  paga,  e  como  eu 
não  me  parecesse  muito  económico  pagar  um  gallo  pelo 
preço  de  um  boi,  claro  estava  que  o  devia  fazer  conhece- 
dor da  minha  situação. 

Não  gostou  a  astuta  raposa  das  minhas  declarações,  ten- 
dentes a  cercear-lhe  os  emolumentos,  que  elle  provavelmente 
contava  avantajados  e  pagos  á  boca  do  cofre;  mas,  fértil 
cm  recursos  lógicos,  não  se  embaraçou  Capiimba  com  os 
meus  esclarecimentos  e  proseguiu  como  se  já  de  antemão 
tivesse  previsto  o  incidente,  que  no  caso  sujeito  era  a  mesma 
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cousa  ter  o  prazer  de  ver  passar  ás  suas  terras  eu  ou  o  chefe, 
porque  ambos  eram  filhos  de  Muene-puto^  ambos  credores 
de  igual  respeito,  e  como  n'aquella  occasião  eu  represen- 
tasse o  meu  superior  me  considerava  o  chefe  da  expedição 
para  todos  os  effeitos,  da  mesma  maneira  que  elle  repre- 
sentava o  Qiiissengue. 

—  Bem  te  conheço,  po- 
rém não  me  adormecem 
as  tuas  cantigas,  disse  eu 
a  meia  voz  para  o  inter- 
prete. 

Em  seguida  deu-me  par- 
te que  haviam  matado  o 
Miiata-Ianvo  Miiriba^  o 
que  eu  já  sabia,  e  que  aca- 
bava de  ser  assassinado  o 
MucaUyO. 

Descrevcu-me  o  estado 
anormal  e  de  ruina  em  que 
se  achavam  as  terras  de 
Lwida^  as  batalhas  feridas 
nos  últimos  dias,  os  juizos 
que  fazia  d'este  povo,  vá- 
rios factos  da  sua  historia 
contemporânea,  suas  rela- 
ções com  os  quiocos  e  sua 
politica  *. 

Já  de  ha  muito  se  tinha  cerrado  a  noite  e  ainda  Capumba 
á  luz  de  duas  fogueiras,  na  sua  interminável  loqucla,  pro- 
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*  O  que  me  foi  dado  saber,  no  lon^ío  tempo  que  permaneci  na  Lunda, 
com  relação  á  historia  e  politica  d'esies  povos,  vc-se  registado  nos 
meus  diários,  mas  como  seja  matéria  que  destoa  da  epigraphe  d'este 
livro  e  d'clla  trate  o  chefe  da  expedição  na  sua  obra,  mesmo  porque  a 
seguiu  mais  de  perto  e  ter  portanto  adquirido  maiores  capitães  de 
conhecimentos,  abstenho-me  completamente  de  qualquer  publicação 
n'este  sentido. 
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cura  por  mil  maneiras,  todas  a  seu  modo  provavelmente, 
fazcr-me  conhecedor  do  que  era  o  seu  povo  com  quem  eu 
na  presente  occasiáo  lidava,  do  que  era  o  paiz  e  dos  seus 
últimos  acontecimentos  mais  notáveis,  até  que  terminou  por 
me  dizer  que  era  costume  e  dever  do  estrangeiro  que  pas- 
sava ás  suas  terras  dar-lhe  alguma  cousa. 

Eu  disse  a  este  ambicioso  que  tinha  de  partir  ao  romper 
da  manhã,  e  por  isso  faltava-me  tempo  para  abrir  os  far- 
dos de  fazenda;  que  esperasse  mais  alguns  dias  até  á  che- 
gada do  chefe  para  receber  o  presente. 

Mostrou  um  certo  desagrado,  e  disse-me  ainda  que  eu 
não  devia  partir  no  dia  seguinte,  porque  ninguém  na  terra, 
a  não  ser  elle,  que  já  fora  negociar  ao  Doudo,  tinha  visto 
brancos,  e  precisava  mostrar-me  ás  raparigas  da  aldeia.  Em 
seguida  levantou-se  e  saiu. 

A  noite  que  se  seguiu  foi  toda  de  chuva  e  tempestuosa, 
porém  no  dia  8,  quando  me  levantei,  ás  cinco  horas,  estava 
um  bonito  céu  estrellado,  azul,  lindo,  e  uma  atmosphera 
limpa  e  transparente.  Raiou  a  aurora,  que  se  diria  de  pri- 
mavera, annunciando  uma  manhã  deliciosa,  e  dei  ordem  de 
marcha. 

Mandei  apear  a  barraca.  Ainda  três  ou  quatro  vezes  re- 
peti a  ordem,  e  logo,  pela  má  vontade,  conclui  que  não  mar- 
chava, ou  que  só  o  faria  depois  de  me  impacientar  muito. 

—  «Não  se  pôde  marchar,  porque  adoeceu  o  Domingos, 
senhor»,  me  disse  o  cabo  de  carregadores.  Negrão. 

—  Não  me  importa  com  esse  zangão  da  colmeia,  que  fi- 
que em  companhia  de  um  soldado  e  marche  amanhã. 

Kctira-se  Negrão  e  entra  logo  o  cabo  Manuel  Ignacio, 
dizendo  que  João  Capangalla  estava  muito  doente,  portanto 
que  marchar  era  impossível. 

Fui  á  cubata  do  doente  e  vejo-o  devorando  uma  grande 
panclla  de  infundi  com  hervas ! 

Nunca  tive  tanta  vontade  de  distribuir  bofetadas,  mas 
como  isto  só  iria  pela  prudência,  contive-me. 

—  Que  tens  tu,  João? 
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—  «Muito  mal,  senhor,  fraqueza  nas  pernas  e  no  meu 
coração.» 

—  Pois  bem,  ficas  com  o  Domingos  e  duas  praças,  e  se- 
guirão com  ellas  amanhã.  Trata  do  teu  coração  e  adeus. 

Cabo  18,  mande  levantar  a  gente  e  nomeie  duas  praças 
para  acompanhar  dois  patifes  que  se  dizem  doentes. 

Fiquei  passeando  ao  largo,  ouvindo  muita  berraria  do 
cabo,  porém  não  via  sequer  levantar-se  um  homem,  e  eu 
parecia  que  dentro  em  mim  sentia  subir  a  lava  de  um  vul- 
cão. 

Volta  o  cabo  e  diz:  «ninguém  me  obedece,  já  estive  para 
quebrar  a  coronha  da  arma  na  cabeça  do  Gamboa,  que  é 
um  malandro. e  um  bêbado  e  me  responde  mal,  insultou  as 
minhas  divisas  de  cabo  de  caçadores  três  •,  não  quero  cha- 
laças de  um  borrachão  de  um  carregador  bruto  e  mal 
creado;  isto  só  a  tiro.» 

Escusado  será  dizer  que  tão  bêbado  era  o  cabo  como  o 
carregador. 

—  Chama  todos  os  cabos  de  carregadores,  e  não  faças  bu- 
lha nem  desordem. 

Entrou  a  sucia. 

—  Então  porque  não  querem  partir? 

—  «Não  podemos  por  estar  muita  gente  doente.» 

—  Não  creio  que  seja  essa  a  causa;  deve  ser  outro  o  mo- 
tivo, portanto,  exponham-mo  francamente,  porque  se  for 
attendivel,  partiremos  amanhã. 

Paliavam  a  meia  voz  entre  si,  e  uma  praça  disse-me  que 
a  intenção  d'elles  era  nem  amanhã  partirem. 

Não  quiz  ouvir  mais  nada  e  disse-lhcs :  a  ordem  do 
commandante  c  para  marcharmos  para  o  rio  Cassac,  terras 
do  Mu  cativo. 

—  «Já  o  mataram,  interrompe  um.» 

—  Não  tenho  nada  com  isso,  e  continuei-,  portanto,  quer 
Mucati^o  esteja  vivo,  quer  morto,  como  é  uma  questão  en- 
tre os  povos  do  paiz  a  que  nós  somos  alheios,  a  ordem  do 
commandante  ha  de  ser  cumprida. 
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Dou-lhes  meia  hora  para  romperem  a  marcha  e  quando 
o  não  façam  dentro  do  tempo  que  lhes  marco,  mando-os 
escoltados  entre  os  soldados.  Escolham  pois  se  querem  ir 
a  bem  ou  a  mal,  porque  não  posso  estar  sujeito  a  insubor- 
dinações. ;  '^ 

—  «Vamos ymW/j7',  senhor^.)) 
.   Acoitam  passados  dez  minutos  e  dizem-me:  «senhor,  a 
nossa  gente  foi  toda  para  o  mato,  não  está  ninguém ;  não 
nos  quizeram  obedecer   quando  os  mandamos  pegar  em 


cargas». 


—  Bem  sei,  foram  vocês  que  os  mandaram  retirary:.pQ.rque 
não  tinham  ov^rc  ^eio  de  levar  a  sua  ao  fim.  Retirem-se, 
quedou  mandar  a    ^ar  o  commandante  do  acontecido. 

y[  que  tinha  uma  grepe  por  d'ávante,  cujo  movei  não 
conhecia,  e  que  portanto  não  me  era  fácil  conjural-a. 
lí^jNãó  devia  ficar  n'aquella  situação,  ad  aetermim,  sem  avi- 
sai t>  chefe  d^-  símilhante  occorrencia,  tão  inesperada;  por 
conseguinte  escrevi-ljK;  uma  carta,  e  encarreguei  um  ho- 
mem de  confiança  de  partir  logo  a  fazer-lh'a  chegar  ás 
mãos. 

Pouco  tempo  depois  de  sair  este  portador,  a  gente  foi 
apparccendo  no  acampamento  e  recolhendo-se  ás  suas  cu- 
batas. 

As  cinco  horas  da  tarde  chegou  o  n;ajor  Carvalho,  a 
quem  expuz  minadenciosamente  todas  as  occorrencias,  e 
depois  de  jantp-  mandou-se  reunir  todo  o  pessoal. 

'■  F^u  espcfuv.  .^je  esta  gente,  á  falta  de  outro  pretexto  que 
lhe  podesse  encobrir  as  suas  culpas,  se  lembrasse  de  me 
apontar  como  o  movei  da  insubordinação,  e  vomitasse,  não 
5ó  sobre  mim,  mas  até  sobre  toda  a  minha  geração,  um  cu- 
mulo de  sórdidos  epithctos  e  fictícias  faltas  c  desatinos,  as- 
sas fáceis  de  se  imaginarem  em  cérebros  tão  pouco  culti- 
vados. 

Convencido  estava  cu,  até  de  mais,  da  prudência  com 
*  Discutir,  tratar  de  uma  questão,  julgal-a,  etc. 
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que  tinha  praticado.  Não  os  maltratara,  nem  o  mais  pe- 
queno sacrifício  lhes  exigira.  Unicamente  os  exhortára  ao 
cumprimento  do  dever;  porém  a  sociedade  é  assim,  quer 
de  pretos  boçaes,  quer  de  brancos  cultivados,  sacrifica  ce- 
gamente um  innocente  que  seja,  para  se  justificar  ou  para 
attenuar  o  seu  procedimento  menos  correcto! 

Enganei-me  d''esta  vez  nos  meus  juizos. 

Os  homens  principiaram  por  declarar  que  não  tinham  a 
menor  queixa  de  mim,  e  que  não  partia  do  meu  procedi- 
mento a  greve  em  que  se  haviam  constituido*,  e  por  ultimo 
até  me  chamaram . . .  Ninguém  faz  idéa  o  que  ?  Boa  pes- 
soa I  E  por  um  pouco  mais  me  não  fazem  uma  apotheose, 
os  brejeiros  I 

Esta  reunião  durou  cerca  de  três  quartos  de  hora,  e  com- 
binou-se  que  no  dia  seguinte  ás  seis  horas  da  manhã  reti- 
rava o  chefe  para  o  seu  acampamento  de  N'guina-7nban:{a 
e  eu  com  a  gente  seguiria  para  o  Cachongo^  nas  margens 
do  Liiachimo^  a  três  dias  de  viagem. 

Resolveu  o  chefe  que  se  não  marchasse  para  o  Mucan:{0, 
porque  as  noticias  que  constantemente  chegavam  eram 
unanimes  em  confirmar  que  depois  da  morte  d'este  poten- 
tado, estavam  as  margens  do  Cassae  luctando  com  a  guerra 
civil  e  com  uma  desgraçada  anarchia;  portanto,  alheios 
mesmo  com  nós  éramos  ás  suas  dissensões,  era  prudente 
não  nos  arriscarmos  a  entrar  ali  com  pouca  forca. 

A  força  que  me  acompanhava,  cerca  de  cem  homens, 
armados  e  municiados  não  se  podia  chamar  insufficiente, 
para  nos  mantermos  na  defensiva,  e  até  para  atacar,  se 
necessário  fosse,  se  attendermos  a  que  aqucllas  tribus  ribei- 
rinhas, mais  timoratas  que  aguerridas,  se  batem  com  arma 
branca  c  com  algumas  espingardas  la:[arinas  de  pouco  al- 
cance e  tão  imperfeitas  que  chegam  a  tornar-se  perigosas 
para  o  atirador;  concorrendo  mais  a  nosso  favor  a  circum- 
stancia  de  não  saberem  aquelles  povos  manejar  armas  de 
fogo,  nem  fazer  uma  pontaria  capaz,  d'onde  se  conclue  que 
não  tinham  elementos  nenhuns  para  a  precisão  do  tiro. 
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Mas  O  que  não  podíamos  era  contar  com  a  coragem  dos 
nossos  homens,  muito  particularmente  n^um  paiz  onde  ha- 
via tantas  mulheres  e  tanto  nialiivo^  dois  inimigos  perigo- 
síssimos a  quem  naturalmente  não  voltariam  as  costas,  mas 
por  quem  de  certo  nem  só  um  deixaria  de  se  render. 

O  dia  Q  amanheceu  bellissimo.  O  chefe  e  eu  levantá- 
mo-nos  pouco  depois  das  cinco  horas,  e  os  carregadores  fo- 
ram chegando  a  pouco  e  pouco  ás  portas  das  suas  cubatas 
e  principiaram  a  tratar  de  amarrar  cargas. 

Ás  seis  e  trinta  minutos  foi  o  chefe  á  Mban^^a  do  Ca- 
pumba^  e  eu  segui  viagem  com  rumo  SE.;  temperatura  21°; 
calma  e  bom  tempo. 

Ás  seis  e  quarenta  e  cinco :  o  mesmo  rumo,  tempera- 
tura e  estado  de  tempo;  florestas  e  vertentes  de  monta- 
nha. 

Ás  sete  horas:  rumo  E.;  temperatura  21°;  calma  e 
bom  tempo*,  altitude  760  metros-,  florestas  e  vertentes  de 
montanha. 

Ás  sete  e  quinze  minutos :  rumo  E.-,  pressão  barométrica 
709""",5o*,  temperatura  2i°,8-,  bom  tempo  e  calma;  falda  e 
valle  umbroso  á  esquerda. 

Ás  sete  e  trinta:  rumo  ESE. ;  temperatura  23^;  bom 
tempo  e  calma;  as  mesmas  florestas  e  valle. 

Ás  sete  e  quarenta  e  cinco:  rumo  E. :  temperatura  24°; 
bom  tempo;  calma  e  muito  calor:  altitude  742  metros;  as 
mesmas  falda,  florestas  e  valle. 

Ás  oito  horas :  rumo  ESE. ;  pressão  barométrica  698'^'",8o; 
temperatura  24^2;  bom  tempo;  calma  e  muito  calor;  as 
mesmas  faldas,  florestas  e  valle. 

As  oito  e  quinze  minutos:  rumo  SE.;  temperatura  26°; 
bom  tempo  e  calma;  as  mesmas  falda,  floresta  e  valle,  e 
cinco  minutos  depois  atravessei  o  mesmo  valle,  onde  corria 
um  riacho  ao  N.,  com  as  margens  muito  lamacentas. 

As  oito  e  trinta:  rumo  ESE.;  temperatura  25";  bom 
tempo;  calma;  muito  calor;  caminho  lamacento;  o  mesmo 
valle  á  direita;  floresta  e  montanhas  á  esquerda. 
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Ás  oito  e  quarenta  e  cinco:  rumo  E.;  temperatura  26°,8; 
bom  tempo  e  calma;  altitude  8o3  metros;  valle  umbroso  e 
florestas. 

As  nove  horas :  rumo  ESE.  *,  pressão  barométrica  694'"'", 5o*, 
temperatura  27^,8;  bom  tempo  e  calma;  as  mesmas  flo- 
restas e  valle  umbroso. 

As  nove  e  quinze:  rumo  SE. ;  bom  tempo  e  calma;  pres- 
são barométrica  695"'"^;  temperatura  28°;  valle  umbroso 
onde  corre  um  riacho  a  ENE.  com  as  margens  lamacentas. 

Ás  nove  e  trinta:  rumo  ESE.;  temperatura  29^^;  bom 
tempo  e  calma;  o  mesmo  valle  á  esquerda  e  floresta  á  di- 
reita. 

Ás  nove  e  quarenta  e  cinco :  rumo  ESE. ;  temperatura 
29^,5 ;  vento  muito  fraco  do  SE.;  bom  tempo  e  muito  ca- 
lor; o  mesmo  valle  á  esquerda  e  florestas. 

Ás  dez  horas:  rumo  ESE.;  temperatura  29°, 5;  bom 
tempo  e  calma;  o  mesmo  valle  e  floresta. 

Ás  dez  e  quinze  minutos:  rumo  SE.;  temperatura  82°; 
bom  tempo  e  calma;  ao  sol  deve  a  temperatura  estar  muito 
superior  a  5o^;  o  calor  é  excessivo,  custa  a  marchar;  flo- 
restas ;  cinco  minutos  depois  atravessei  um  valle  umbroso 
e  lamacento,  onde  corria  um  riacho  de  frescas  aguas  po- 
táveis a  NW. 

Ás  dez  e  trinta  e  cinco:  rumo  SE.;  temperatura  33°,5; 
creio  que  ao  sol  deve  ser  não  inferior  a  55*^;  o  calor  c  ex- 
cessivo, não  corre  viração;  custa-nos  a  marchar  debaixo 
d'este  sol  de  fogo.  Acampámos  na  floresta,  faldas  de  uma 
montanha. 

Gastei  quatro  horas  e  quinze  minutos  de  tempo  útil,  e 
estimei  o  caminho  andando  em  u/,55o. 

Emquanto  levantavam  a  minha  tenda,  atirei  commigo 
para  o  chão,  debaixo  de  uma  arvore.  Estava  morto  de  fa- 
diga, e  o  suor  era  tão  copioso,  que  me  repassou  todo  o 
fato  e  molhou  a  terra. 

Talvez  uma  hora  depois  de  ter  saboreado  a  fresquidão 
que   cm  sua  sombra  me   oflcrccia  esta  bemfazeja  arvore, 
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desperta-me  o  cozinheiro  e  annuncia-me  que  os  carregado- 
res, tendo  matado  uma  gazella,  me  oífereceram  uma  perna, 
da  qual  tirara  um  bocado  e  guisara  com  mandioca  para 
o  meu  almoço,  que  estava  prompto. 

Carne,  e  demais  fresca,  de  que  já  me  havia  desacostu- 
mado, para  restaurar  as  forças  perdidas,  era  n'esta  altura 
a  suprema  das  felicidades. 

Depois  de  ter  almoçado,  muita  mandioca  e  pouca  carne, 
senti-me  perfeitamente  bem  disposto.  O  suor  seccou-se  e 
até  o  cansaço  se  me  tinha  debellado  como  por  encanto. 

Á  tarde  passaram  uns  cachalapolos  do  Qiimbaiigo,  que 
disseram  ir  n"uma  deputação  ao  Qiiibiqa. 

Contaram  que  a  gente  do  Miicanio  fora  quasi  toda  as- 
sassinada e  se  podiam  apontar  as  pessoas  que  escaparam 
á  carnificina. 

O  seus  discursos  prolongaram-se  quasi  sempre  sobre  fa- 
talidades, e  por  ultimo  pediram  muito,  mas  foram  pouco 
felizes  porque  nada  lhes  dei. 

O  dia  seguinte,  1 1  de  janeiro,  amanheceu  bellissimo,  mas 
com  difficuldade  pude  levantar  a  gente,  por  ter  adoecido 
um  homem,  e  terem  outros  vontade  de  ir  para  a  caça. 

Ás  seis  horas  e  quarenta  e  cinco  minutos  rompo  a  mar- 
cha com  rumo  SE.;  temperatura  20"*,  bom  tempo  e  calma; 
montanha  e  florestas. 

Às  sete  horas :  o  mesmo  rumo  ;  pressão  barométrica 
692™"' ,8o;  temperatura  22^,8;  bom  tempo  e  calma;  as  mes- 
mas montanha  e  florestas. 

As  sete  e  quinze  minutos:  o  mesmo  rumo;  temperatura 
22'',8;  bom  tempo  e  calma;  altitude  824  metros;  as  mes- 
mas montanha  e  florestas. 

As  sete  e  trinta:  o  mesmo  rumo;  temperatura  23*^,2; 
bom  tempo;  calma;  muito  calor;  as  mesmas  montanha  c 
florestas. 

As  sete  e  quarenta  e  cinco :  o  mesmo  rumo ;  tempera- 
tura 25";  calma;  bom  tempo  e  muito  calor;  vertentes  da 
mesma  montanha  e  a  mesma  floresta. 


DAS  TERRAS   DO   VALLE  DO  LOVO   AO  RIO   LUACHIMO  bog 

Ás  oito  horas:  rumo  ESE.;  temperatura  25°;  bom 
tempo  •,  calma  e  muito  calor ;  altitude  760  metros  \  valle 
profundo  e  umbroso,  onde  corre  no  rumo  NE.  um  riacho 
de  boas  aguas  potáveis. 

As  oito  e  quinze  minutos :  rumo  ESE. ;  temperatura 
25°;  bom  tempo  e  calma;  vertentes  da  montanha  e  flo- 
restas. 

As  oito  e  trinta:  rumo  NE.;  pressão  barométrica 
6g5"'",2o;  temperatura  26°;  bom  tempo  e  calma;  mon- 
tanha e  florestas. 

As  oito  e  quarenta  e  cinco :  rumo  ESE. ;  pressão  baro- 
métrica 695'"'",4o;  temperatura  27°;  bom  tempo  e  calor 
excessivo;  montanha  e  florestas. 

Ás  nove  horas:  rumo  S.;  temperatura  27^,8;  bom  tempo 
e  calma;  valle  umbroso;  altitude  779  metros. 

Ás  nove  e  quinze  minutos:  o  mesmo  rumo;  bom  tempo; 
calma;  terrenos  baixos;  ervaçaes  gramíneos;  vestígios  de 
antiga  senzala  com  florestas  em  volta. 

Ás  nove  e  trinta:  rumo  SSW;  pressão  barométrica 
G(j7""°,3o;  temperatura  29°;  floresta  e  terrenos  pantano- 
sos, acabando  de  passar  um  valle  umbroso  e  lamacento. 

Ás  nove  e  quarenta  e  cinco:  rumo  S. ;  vento  muito  fraco 
do  SE.;  bom  tempo;  muito  calor;  terrenos  baixos;  flores- 
tas; terras  cultivadas  com  extensas  plantações  de  mandioca 
c  ginguba. 

Ás  dez  horas:  rumo  SE.;  temperatura  3o°;  bom  tempo; 
calma  e  excessivo  calor;  sol  encoberto,  corre  um  riacho  a 
E.  e  deixei  á  retaguarda  uma  pequena  senzala. 

Descansei  o  quarto  de  hora  que  se  seguiu  e  rompi  de 
novo  a  marcha  ás  dez  e  quinze  minutos,  com  o  rumo  SE.; 
temperatura  29*^,2;  bom  tempo;  sol  encoberto:  vento  muito 
fraco  do  SE.;  terrenos  baixos;  cstcppcs  e  florestas  em 
volta  ao  longe. 

Estava  na  margem  esquerda  do  Liiachimo,  cm  altitude  de 
780  metros,  e  acampei. 

A  senzala  do  Cachongo  ficava  muito  alem  do  rio  para 
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onde  tencionava  mudar  no  dia  seguinte  o  acampamento, 
porem  o  dongo  era  pequeno,  defeituoso  e  tinha  um  rombo 
no  costado-,  era  por  consequência  um  grande  risco  passar 


as  cargas. 


A  canoa  estava  commigo,  mas  faltavam-me  remadores, 
resolvi  por  isso  esperar  n^este  sitio  o  chefe  ou  suas  ordens. 

Quasi  á  noite  chegaram-me  uns  enviados  de  Cachongo, 
que  em  nome  d"este  vinham  comprimentar-me,  e  entre  ou- 
tras cousas  de  que  fallaram,  deram-me  conhecimento  de 
estarem  no  Qiiinbango,  á  espera  de  Qinbuia,  os  restos  da 
gente  de  Mucan:[o  que  se  poderam  escapar. 

Mostravam-se  aterrados  com  as  ultimas  noticias  do  inte- 
rior, e  esperavam  encontrar  no  fleugmatico  Qidbuia  o  seu 
pontifice  máximo. 

Despedi-os  e  preparei-me  para  permanecer  n''este  logar 
sombrio  e  pantanoso  o  tempo  que  a  sorte  houvesse  por 
bem  decretar. 


SECÇÃO  VIII 


TERRAS  DO  VALLE  DO  LUACHIMO  ATE  CAHUNGULA 

DE  MATABA 


I.  Nas  margens  de  Luachimo,  conselhos  que  não  pedi  mas  que  não  eram  para  desprezar:  ne- 
cessidade de  reagir  — Influencia  dos  quiocos,  perigos  e  providencias— Probabilidades  de 
qualquer  ataque,  o  que  diziao  54,òmestre  cozinheiro,  PauioMalange,  os  mais  insignes  da 
minha  gente  — Delirio  marcial  que  me  tornava  feliz  mas  que  me  obrigava  a  desconfiar  — 
Carta  ao  commandante  — Alvitre  apresentado— A  bulha  dos  carregadores,  um  grande 
aiu-é,  que  me  desperta  a  attençáo —  Corro  ao  logar  da  desordem,  difficuldade  de  a  apazi- 
guar—O romper  da  madrugada  — As  minhas  apprehensóes  sobre  a  valentia  da  minha 
gente  —  O  que  faziam  os  quiocos  se  quizessem  vir  ao  acampamento  — A  que  se  sujeitam 
os  exploradores  nos  sertões  da  Africa  Central  — Os  primeiros  alvores  do  dia— O  meu  fiel 
Sirius  —  Duas  horas  de  somno  reparador  —  Visita  ao  Cachongo,  seu  aspecto,  suas  falias 
de  terror,  o  seu  medo  dos  quiocos! — Fedido  que  não  satisfiz— O  melhor  conselho  a  dar — 
Mensagem  dos  quiocos,  prenuncio  de  paz,  seu  encontro  e  cumprimenlos  com  Cachon- 
go—  Considerações  que  me  suggerem— A  Lunda  —  Os  três  quiocos— Relações  entre  po- 
vos quioco  e  lunda  — O  chefe  e  o  acampamento  dos  quiocos—  Informações  sobre  estes  — 
Retirada  do  Cachongo  — Retirada  e  promessas  amigáveis  dos  quiocos — Visitado  Cha- 
cumba,  seus  pontos  de  contacto  com  o  seu  collega — \'olta  Cachongo  e  pede  de  beber!  — 
Uma  scena  original  —  Uma  idea  do  que  são  estes  sobas  —  Trato  de  os  despedir  e  termi. 
naram  as  recepções  —  Depois  de  tantos  incommodos  e  tempo  perdido  volto  aos  meus  tra- 
balhos predilectos.  —  II.  O  meu  acampamento,  rios  mais  próximos,  algumas  rochas  mais 
notáveis  — Flora,  vegetaes  já  conhecidos,  necessidade  da  sua  confrontação  — Descripçáo 
organographica  das  principaes  plantas,  sua  applicaçáo  e  caracteres  distinctivos  — Typo 
da  fauna  local,  suas  condições  de  similhança  com  a  dos  outros  acampamentos  —  O  mesmo 
aspecto  dos  cam|X>s  e  dos  indígenas.  —III.  A  vida  do  acampamento,  gritos  que  me  des- 
pertam a  attençáo,  incommodos  que  me  causam  e  que  me  fazem  rir  da  minha  boa  fé  — 
Novo  tumulto,  a  turba-multa  que  se  atropclla,  e  o  que  seria  ?—  Noticia  desagradável,  mu- 
lher condemnada  á  morte  por  feiticeira! —  Assombro  que  me  causa  — Scena  de  mons- 
truosa selvageria  —  Como  se  despedaça  uma  mulher — A  minha  indignação  —  Febre  e 
grandes  excitações  que  tudo  isto  me  produz  —Volto  aos  meus  trabalhos  como  que  desper- 
tado de  um  sonho.  —  IV.  Posição  astronómica  do  meu  acampamento —  Em  marcha,  aspe- 
cto dos  terrenos,  temperatura  e  pressão,  altitudes  —  Florestas  —  Doenças  que  se  mani- 
festam —  Necessidade  de  seguir  avante  —  Acampamento  forçado —  Noite  de  chuva,  entre 
o  capim  — De  novo  a  caminho  e  repetição  das  mesmas  investigações — Falta  de  provi- 
sões de  boca  —  Recursos  da  caça  e  da  pesca  —  Segue  a  viagem  com  os  mesmos  rumos  e 
nas  mesmas  condições  geraes  —  .Má  qualidade  da  agua  —  Ditliculdades  da  alimentação  — 
Recursos  da  localidade  —  Começo  a  observar  os  duros  elTcitos  da  fome  e  da  nudez  — 
Doenças  do  commandante  e  do  ajudante  e  o  estado  pathologico  do  meu  corpo  e  da  mi- 
nha alma  —  Necessidades  de  luctar  e  de  reagir  —  Recursos  do  trabalho  —  A  senzala 
mais  próxima,  suas  condições,  aspecto  do  soba,  culturas,  os  seus  habitantes  e  seus  ves- 
tuários. —  V.  Os  terrenos  em  que  acampámos  —  Fauna  c  flora  —  O  ar\oredo  em  geral, 
similhança  de  vegetação,  descripçáo  organographica  das  prmcipaes  plantas,  suas  applica- 
çõcs  therapeuticas  c  industriaes,  caracteres  mais  salientes  e  vegetaes  mais  úteis.  —  \'I. 
Últimos  tempos  do  anno  de  1886  —  Próxima  retirada  das  margens  do  Quihumbo  no  acam- 
pamento Conde  de  Ficalho,  suas  coordenadas  geographicas  —  As  influencias  locacs  que 
mais  me  prejudicaram  a  saúde  e  considerações  a  este  respeito-  Géneros  alimcnticios  da 
localidade,  seus  preços  em  moeda  do  paiz  c  cm  reis  —  Retirada  do  acampamento  — Em 


marcha,  um  lobo  que  me  incommodou,  um  almoço  de  suiphato  de  quinina  e  raiz  de  man- 
dioca—Os meus  registos  em  viagem,  pressão  e  temperatura,  altitudes,  rumos,  arvoredo, 
aspectos  dos  terrenos  e  das  florestas  —  Acampamento  em  Calamba-Cassengue  — Soccor- 
ros  aos  doentes,  observações  astronómicas  e  a  senzala  mais  próxima  —  Recursos  locaes, 
a  mandioca  — Necessidade  de  partir  para  E.  — Doença  do  interprete  e  sua  consulta 
aos  médicos  (n'gangas)  da  terra— Atrevimento  e  a  impostura  dos  feiticeiros— Retirada  do 
acampamento—  Qualidade  dos  terrenos  em  que  marchámos,  altitude,  estado  do  céu  e  as- 
pecto do  arvoredo  — Os  meus  registos  em  viagem  — Novo  acampamento,  observações  — 
Tomo  a  acampar,  pesca,  caça,  a  marcha,  privações  — Partida— A  doença  de  um  pé  obri- 
ga-me  a  acampar — Quibuza-Ianvo  e  seus  receios  —  Aperta  a  fome  — Levanto  o  acampa- 
mento, observações  e  chegada  á  estação  Serpa  Pinto,  Capello  e  Ivens. 


xplanavam-se  pois  os  alva- 
centos arreboes  do  dia  1 2  de 
janeiro  de  1886,  por  sobre 
as  palludosas  campinas  que 
marginam  o  rio  Luachimo,  e 
como  a  demora  aqui  era  cer- 
ta, mal  vi  despontar  os  pri- 
meiros raios  do  sol,  tratei  de 
assentar  o  posto  meteoroló- 
gico e  de  estabelecer  o  pobre 
\  'fílctudinanum  do  mato,  ser- 
viço que  interrompi  para  fa- 
zer pagamento  de  rações  á 
gente  e  ao  mesmo  tempo  no- 
mear alguns  homens  para 
voltarem  a  N''guinã-m'banyay  ao  acampamento  do  chefe, 
buscar  cargas,  conseguindo  apenas,  de  entre  uns  cem,  re- 
solver quarenta  e  três  a  executarem  este  pequeno  serviço, 
e  ainda  assim  impozeram-me  a  condição  de  só  partirem  no 
dia  seguinte,  ao  que  accedi  com  ou  sem  vontade. 

Continuei  depois  d'isto  nos  trabalhos  da  installação  do 
acampamento,  e  ao  meio  dia  entravam-me  na  barraca  dois 
cadhilafólos  do   CacIio)i<^o^  portadores  de  uma  cabaça  de 
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vialiivo  e  de  um  recado  em  que  seu  senhor  me  visitaria  no 
dia  immediato  de  manhã. 

A  minha  gente  tinha  passado  parte  do  dia,  do  outro  lado, 
nas  senzalas  da  margem  direita  do  Liiachimo  a  fazer  pro- 
visão de  viveres. 

Ao  anoitecer,  quando  de  volta,  trouxeram-me  uma  men- 
sagem do  Cachongo;  mas  tão  cheia  de  disparates  quanto  á 
primeira  parte,  que  entendi  ser  trabalho  elaborado  debaixo 
de  algum  maliunsmo^  e  não  merecer  a  minima  confiança; 
porém  a  parte  final^  que  vinha  a  titulo  de  conselho,  entendi 
que  a  devia  pesar  melhor,  porque  dizia  ser  conveniente 
não  deixar  que  a  gente  de  meu  acampamento  se  desviasse 
muito,  porque  estava  cercado  de  qiiiocos^  inimigos  dos  lun- 
das^  e  como  eu  era  amigo  ou  alliado  d'estes,  aquelles,  logo 
que  me  vissem  desprevenido,  cairiam  de  improviso  sobre  o 
acampamento  com  risco  das  nossas  vidas  e  fazendas. 

Dizia  ainda :  «veja  que  estando  os  quiocos  em  tanta  quan- 
tidade e  ahi  tão  perto,  não  só  não  o  visitaram,  como  nem 
sequer  suas  mulheres  têem  ido  ao  acampamento  vender  gé- 
neros, como  é  costume,  logo  que  chega  uma  expedição,  em- 
bora de  menor  importância.» 

Estes  juizos  feitos  por  um  homem  do  paiz,  que  conhecia 
o  povo  de  que  se  tratava,  sua  Índole  e  costumes,  não  me 
pareciam  para  desattender.  Mordia  o  bigode  e  meditava; 
e  a  minha  gente,  cercando-me,  pedia-me  cheia  de  terror 
para  retirarmos,  exagerando  as  forças  dos  quiocos. 

Procurei  dissuadil-os  da  sua  má  impressão  e  disse-lhes 
não  retirar:  primeiro,  porque  não  recuava  um  passo  sem 
auctorisação  do  commandante;  segundo,  porque,  sendo  a 
nossa  expedição  conhecida  n^cstes  sertões  por  benévola, 
civilisadora  e  pacifica,  era  garantia  mais  que  sufficiente  para 
crermos  que  os  povos,  a  quem  geralmente  temos  inspirado 
respeito  e  sympathia,  não  nos  viessem  assaltar;  e  terceiro 
porque,  quando  errados  fossem  os  meus  juizos  e  que  os 
quiocos  nos  viessem  atacar,  tinhamos  uma  provisão  muito 
rasoavcl  de  munições,  e  espingardas  relativamente  de  muito 
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maior  precisão  que  os  sitiantes,  para  sustentarmos  pelo 
menos  a  defensiva  até  que  o  commandante,  que  estava  a 
dois  passos  de  distancia,  e  a  quem  ia  sem  demora  com- 
municar  os  boatos,  nos  viesse  soccorrer  ou  mandasse  o  ca- 
pitão Sertório  de  Aguiar  com  reforços. 

Retirar  sem  pelo  menos  vermos  o  perigo,  que  seria  uma 
vergonha  e  cobardia,  de  que  jamais  nos  podiamos  justificar 
aos  olhos  do  commandante.  Confiava,  portanto,  n'elles,  e 
estava  convencido  que  saberiam  cumprir  com  os  seus  de- 
veres, defendendo  com  denodo  nossas  vidas  e  fazendas. — 
Eu  não  confiava  em  nada,  porém  na  occasião  era-me  ne- 
cessário appellar  para  a  sua  proverbial  coragem. 

A  praça  54,  que  estava  um  tanto  ou  quanto  já  entrada 
em  grammaíica,  apoiava  a  minha  resolução,  jactava-se 
de  valente  e  contava  que  em  tempos,  nas  guerras  do  Go- 
lungo  Alto  c  Duque  de  Bragança,  se  havia  batido  com  tri- 
bus  muito  aguerridas,  commettendo  inauditas  façanhas, 
onde  de  espingarda  e  sabre  em  punho  tinha  feito  tão  san- 
grenta carnificina,  que  ouvil-o  era  quasi  suppor-se  que  este 
bravo  tinha  despovoado  aquelles  dois  importantes  conce- 
lhos. Logo,  no  seu  dizer,  os  qiiiocos  levavam-se  simples- 
mente á  coronhada,  sem  mesmo  ser  necessário  despender-se 
um  tiro  I 

O  mestre  cozinheiro,  que  também  estava  um  bocadinho 
entrado,  entendido  na  arte  da  guerra,  no  meio  do  acampa- 
mento á  perna  larga,-  brandia  a  tampa  de  uma  cassarola  e 
nos  seus  gritos  desentoados  dizia  que  o  54  fallára  muito 
bem;  que  os  quiocos  não  prestavam  para  nada,  e  que  o 
homem  *  tinha  rasão  em  não  querer  retirar. 

Paulo  Malange,  tribuno  popular,  com  voz  rouca  e  ca- 
vernosa por  milhares  de  aguardentadas  libações,  principia 
por  nos  desenhar  a  sua  arvore  genealógica.  É  parente  pró- 
ximo do  soba  Cabouco,  diz  elle,  e  corre-lhc  nas  veias  ainda 
sangue  dos  nobres  reis  da  Ginga;  portanto  prova  que  a  co- 

*  O  homem  cra  cu. 
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bardia  nunca  foi  conhecida  por  seus  iilustres  avós,  e  ter- 
mina por  insuflar  nas  turbas  o  desprezo  pela  vida  como  uni 
philosopho  estóico  da  antiguidade.  «A  vida,  disse  Paulo, 
não  serve  para  nada.  A  gente  sempre  tem  que  morrer! 
Não  façam  caso  da  vida,  rapazes,  porque  o  homem  quando 
morre  acabou  o  soffrimento»,  etc. 

A  exemplo  d'estes  três  vultos  paladinos  e  oradores,  to- 
dos os  demais  alardeavam  em  seguida  valentias;  todos  con- 
tavam façanhas,  e  n'este  seu  delido  marcial^  se  os  qidocos 
apparecessem,  nem  um  só  conseguiria  sair  do  acampamento 
com  vida ! 

Planeavam  embuscadas,  discutiam  systemas  de  defeza, 
combinavam  levantar  trincheiras  e  abrir  fossos  em  torno 
do  acampamento,  porque  os  quiocos^  que  vinham  de  lá 
a  correr,  como  elles  diziam,  não  vendo  nada  no  escuro  da 
noite^  caíam  ao  buraco  e  elles  logo  de  cima  bumba!  Um 
verdadeiro  delirio  bellico,  ou  não  sei  se  antes  diga  uma 
secção  do  hospital  de  Rilhafolles! 

Eu  sentia-me  realmente  feli^  por  ver  que  em  cada  um 
dos  meus  homens  tinha  um  César  ou  um  Annibal,  porém 
adiante  veremos  o  resto. 

Estava  plenamente  convencido  que  os  quiocos  n'essa 
noite,  como  nas  anteriores  e  subsequentes,  dormiam  esses 
profundos  e  descançados  somnos  selvagens,  supremo  goso 
do  homem  do  deserto,  que  não  pensa  no  dia  de  amanhã;  e 
que  se  entre  elles  havia  um  ou  outro  com  insomnia  e  pla- 
neava combater,  não  era  a  nós  mas  antes  a  qualquer  bo- 
cado da  nossa  fazenda  armado  com  mandioca,  gallinhas  ou 
jjialupo. 

Por  outro  lado  cercava-me  a  guarda  das  mais  valentes 
praças  de  caçadores  3,  de  Africa  Occidental,  e  ainda  os 
loaiidas,  os  malauí^es,  os  n''dalla-qiiissuas  e  os  bachicongo, 
em  quem  depositava  illimitada  confiança;  portanto  podia 
dcitar-me  também  a  dormir  com  tanta  segurança  como  se 
estivera  dentro  das  fortalezas  de  Gibraltar,  mas,  ad  caute- 
lam,  não  o  quiz  fazer  c  resolvi  passar  a  noite  a  pé. 
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Escrevi  ao  major  Carvalho,  relatando-lhe  o  que  os  po- 
vos liindas  das  margens  do  Luachimo  previam  com  relação 
aos  quiocos  visinhos,  e  resolvi  ir  no  dia  seguinte  á  libata 
do  chefe  qiiioco  mais  importante,  que  distava  cerca  de  uma 
hora  de  viagem  para  oeste,  e  levar-lhe  algum  presente,  sup- 


Major  Carvalho,  no  mato 

pondo  que  assim  sanaria  todas  as  diíliculdades  e  me  con- 
sracaria  com  estes  hvpotheticos  Fcrrabrazcs. 

Havia-se  cerrado  a  noite.  Seriam  nove  horas.  Fumava 
e  enchia  o  meu  diário  dentro  da  barraca. 

Fora  no  acampamento  sentia-se  uma  ondulação  de  vozes 
confusas,  cuja  intensidade  ia  gradualmente  augmcntando, 
como  o  susurro  dos  ventos  quando  principia  a  tempestade. 
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Por  fim  tudo  fallava,  tudo  gritava,  e  como  se  a  palavra  não 
chegasse  para  manifestar  a  idéa,  ouço  um  grande  ai  ué,  in- 
dicativo de  quem  tinha  pelo  menos  apanhado  algum  valente 
par  de  socos. 

Seria  a  minha  gente  a  matar  os  quiocos  I  E  o  que  vamos 


veri 


Saio,  e  seis  ou  oito  homens  rolavam  pelo  chão  engalfi- 
nhados uns  nos  outros,  distribuindo  entre  si  vigorosos  mur- 
ros. 

Consigo  levantal-os  e  chamo  um  grupo  que  estava  de 
parte,  para  separar  os  que  continuavam  a  aggredir-se;  po- 
rém não  foi  agua  deitada  na  fervura  como  eu  esperava,  mas 
antes  alcatrão  lançado  no  incêndio;  apanham  também  a  sua 
dose  de  bofetada  e  retiram  a  cambalear,  e  garganteando 
com  moribunda  voz  o  seu  ai  ué  má  mé. 

Procuro  nova  gente  para  me  ajudar  a  restabelecer  a  or- 
dem entre  os  desavindos;  porém  um  tinha  frio,  outro  es- 
tava doente,  e  alguns  nem  sequer  me  entendiam,  porque 
tudo  estava  embriagado ! 

Os  brejeiros,  que  não  pelejaram  com  quiocos^  bateram-se 
com  algumas  cabaças  de  maliivo  e  deixaram-se  vencer.  Até 
nem  as  mulheres  escaparam!  Uma  levou  toda  a  noite  a 
chorar  de  bêbeda,  sem  lhe  dar  o  somno,  sem  haver  quem 
lhe  podessc  suspender  as  lagrimas;  nem  promessas  nem 
ameaças! 

Só  eu,  o  cabo  i8  e  praça  49  nos  empenhámos  em  separar 
os  desordeiros;  amarrámos  o  mais  furioso  d^elles  e  enca- 
fuámos  todos  os  outros  odres  nas  suas  respectivas  cuba- 
tas. Era  perto  da  meia  noite  quando  vimos  todo  o  trabalht) 
concluído. 

Um  pouco  antes  da  madrugada  o  acampamento  parecia 
um  cemitério.  A  noite  estava  escura  e  nublosa;  não  se  via 
um  homem,  não  havia  uma  luz,  e  se  não  fosse  o  murmu- 
rar das  aguas  do  rio  e  os  áis  doloridos  da  senhora  Joanna, 
teríamos  um  silencio  absoluto! 

Ainda  não  havia  muito  tempo  que  me  livrara  de  uma  Joan- 
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na,  e  já  cá  tinha,  para  a  substituir,  outra  da  mesma  força,  e 
tão  igual  que  até  em  nome,  em  génio  e  modo  de  proceder. 

Os  bons  qiiiocos^  na  verdade,  nunca  pensaram  em  nos 
atacar.  Se  o  tivessem  tentado,  a  occasiáo  não  podia  ser  me- 
lhor, nem  mesmo  mais  económica,  porque  não  tinham  ne- 
cessidade de  despender  um  cartucho. 

Bastava-lhes  simplesmente  entrar  nas  barracas,  rolar  os 
homens,  como  se  fossem  barris,  sobre  o  rio,  pegar  em  car- 
gas, deitar  fogo  ao  acampamento  e  voltarem  socegada- 
mente  para  suas  casas;  ficando-lhes  eu  ainda  muito  obri- 
gado se  elles  tivessem  a  cortezia  de  me  não  amarrarem  e 
deitarem  na  mesma  cama  dos  meus  intrépidos  companhei- 
ros. 

Se  não  tivéssemos  milhares  de  outros  exemplos,  era  de 
certo  este  o  suíficiente  para  pintar  os  caracteres  moraes 
que  presidem  a  estes  povos,  e  a  que,  posto  isto,  está  su- 
jeito o  viajante  nos  sertões  africanos,  quando  a  sua  única 
força  e  elemento  de  respeito  consiste  niim  grupo  de  ho- 
mens versáteis,  sem  dignidade,  sem  o  amor  de  gloria,  sem 
o  amor  de  familia  e  sem  consciência  da  sua  elevada  quali- 
dade do  mais  prefeito  ser  da  creação. 

Vcem  o  perigo,  conhecem-n"'o,  são  presas  do  terror,  pre- 
tendem fugir  do  meio  que  os  martyrisa,  para  momentos 
depois  encarecerem  a  sua  coragem,  apregoarem  doutrinas 
que  nos  parecem  escudadas  n\im  são  critério,  taes  ellas 
synthetisam  os  nobres  deveres  da  creatura,  para,  ao  volta- 
rem costas,  abeirarcm-se  como  loucos  do  despenhadeiro 
onde  é  certa  a  perdição  sua  e  de  seus  chefes,  fascinados 
por  duas  ou  três  taças  de  uma  bebida  fermentada! 

Raiaram  os  primeiros  alvores  do  dia  i3  de  janeiro,  e  es- 
tavam passados  os  momentos  do  perigo.  O  meu  cão,  o 
meu  fiel  Siriíis,  enroscado  entre  as  cargas,  sempre  prom- 
pto  a  arremetter  contra  estranhos  que  ousassem  approxi- 
mar-se,  dava-me  a  certeza  de  poder,  por  algumas  horas,  ir 
no  repouso  buscar  um  lenitivo  aos  meus  sotVrimentos  da 
noite. 
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As  nove  da  manhã,  depois  de  ter  dormido  um  bello 
somno  reparador,  levantei-me  para  fazer  as  primeiras  ob- 
servações meteorológicas,  e  para  receber  a  visita  do  Ca- 
chongo^  que  me  mandava  annunciar  a  sua  entrada  no  acam- 
pamento. 

Cachougo  era  de  pequena  estatura,  muito  secco,  retinto, 
de  pequeno  bigode,  farta  pêra,  espessa  carapinha  levan- 
tada e  em  rolos,  de  apresentação  muito  humilde,  fallava 
cheio  de  terror  das  guerras  de  Cassae^  e  historiava  a  antiga 
grandeza  do  seu  paiz,  que  coberto  de  sangue  se  debatia 
agora  no  lodaçal  da  mais  abjecta  decadência  e  aviltamento. 

Aos  qiiiocos^  a  quem  attribuia  as  desgraças  da  pátria, 
referia-se  sempre  tremente,  com  vpz  cavernosa  e  roufenha, 
transido  de  maior  susto  que  nem  o  de  Petronio  Máximo, 
imperador  romano  do  occidente,  quando  viu  as  barbaras 
hostes  de  Genserico  ás  portas  da  grande  cidade  dos  Césa- 
res a  dictarem  o  ultimo  áureo  dia  ao  soberbo  coUosso  de 
tantos  séculos  senhor  do  mundo! 

Este  pobre  homem,  pusillanime,  sem  armas,  sem  gente 
nem  forças  emfim  que  podessem  resistir  aos  inimigos,  pe- 
dia-me  que  transpozesse  o  Liiacliimo  e  acampasse  na  mar- 
gem direita  para  proteger  a  sua  aldeia  ameaçada  e  con- 
demnada  ao  saque  e  morticinio. 

Recusei-me  a  deferir-lhe  a  petição  e  disse-lhe  para,  no 
caso  das  hordas  invasoras  se  approximarem  do  seu  terri- 
tório, se  acolher  ao  meu  acampamento,  onde  era  de  pre- 
sumir teria  segura  a  sua  vida  e  de  suas  mulheres,  únicos 
bens  e  propriedades  d'este  Foba  timorato,  miserável  e  des- 
auctorisado. 

Pediu-me  armas  e  pólvora,  que  também  lhe  neguei,  por 
me  parecer  proposta  prejudicada  pelo  oflerecimento  aca- 
bado de  lhe  fazer,  sem  duvida  para  elle  muito  mais  seguro 
e  proveitoso. 

Findara  a  audiência  quando  me  presenteou  com  um  gallo, 
uma  cabaça  de  maluro^  uma  mohamba  de  bombo  e  maça- 
rocas. 
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Ainda  CacJiougo  se  não  havia  levancado,  preveniam-me 
da  chegada  de  três  moana-ii ganas  *  qiiiocos^  que  me  vinham 
comprimentar  e  offerecer  o  seu  préstimo. 

Estavam  assim  dissipadas  as  uhimas  brumas  que  se  le- 
vantaram no  horisonte;  e  a  tempestade  soturna  e  ameaça- 
dora nem  sequer  em  aguaceiros  se  resolveu. 

Chegavam  os  mensageiros  da  bonança,  retomava  o  nosso 
céu  a  característica  cor  azul,  e  o  sol,  penetrando  a  nossa 
sombria  morada,  aquecia  esses  espíritos  timoratos  que  a 
idéa  da  morte  conservara  tantas  horas  gelados. 

Entraram,  pois,  os  recemvindos,  e  a  primeira  cousa  que, 
com  grande  admiração  minha,  presenciei,  foi  os  grandes 
comprimentos,  francos  e  generosos  entre  elles  e  CacJiongo, 
porque  quem  os  não  julgaria  inimigos  irreconciliáveis? 

Vi  que  de  parte  a  parte  se  manifestavam  saudações  sin- 
ceras de  visinhos  e  amigos  com  quem  se  está  habituado  a 
conviver. 

Não  os  trahia  um  olhar,  um  sorriso,  um  gesto,  nem  uma 
desconfiança  que  accentuasse  o  ódio  de  tribu,  ou  a  má  von- 
tade que  trasborda  entre  dois  povos  belligerantes  no  maior 
ardor  da  guerra,  na  véspera  da  batalha,  entre  os  invaso- 
res e  invadidos  de  amanhã,  em  que  a  uma  das  hostes  agora 
livre  sobreviverá  depois,  quando  finda  a  peleja,  apenas  um 
punhado  de  mutilados,  e  uns  escravos  para  os  conquista- 
dores, como  preceituam  as  leis  da  guerra  nas  nações  selva- 
gens ! 

(^uem  seriam,  pois,  estes  homens?  Diplomatas  habilissi- 
mos  e  respeitáveis,  honra  do  seu  paiz;  velhacos  astutos  e 
rcconcentrados,  ou  embusteiros  phantasiosos,  cantores  de 
epopêas  maravilhosas,  cujos  heroes  subjectivos  se  represen- 
tavam no  seu  cérebro  ardente  e  febril? 

De  tudo  havia  um  pouco,  como  não  me  parece  dillicil  de 
demonstrar. 

A  Lunda,  já  o  disse  e  repito,  é  para  o  qiiioco  uma  na- 

'  Senhores. 
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cão  conquistada  ou  em  conquista.  Querem  a  este  paiz  como 
os  israelitas  do  velho  testamento  á  sua  terra  da  promissão; 
adoram  as  mulheres,  não  como  o  mahometano  ao  seu  pro- 
pheta,  mas  como  Mafamede  adorava  as  odaliscas;  e  odeiam 
os  homens  como  a  uma  escoria  de  párias  vis,  que  só  para 
maus  escravos  têem  préstimo. 

Ora  estes  três  quiocos,  Moana-qiienvo,  Moana-paaila  e 
Cha-Soamo,  não  deslisavam  uma  linha  dos  caracteres  ethni- 
cos  da  sua  raça,  emquanto  Cachongo  era  calunda^  era  da 
raça  maldita!  Portanto  asblandicias  despendidas  com  Ca- 
chongo eram,  nem  podiam  deixar  de  ser,  fingidas-,  eram  a 
mascara  fria  e  reservada  da  diplomacia  qiiioca  em  acção-, 
era  um  escarneo-,  era  o  requinte  da  insolência  infame  do 
grande  e  poderoso  a  deprimir  o  pequeno  e  sem  força  com 
a  arma  do  ridículo,  affronta  indiscutivelmente  maior  que 
uma  bofetada! 

Mas  respeitemos  a  tradição  e  curvemo-nos  em  frente 
d'este  costume,  que  também  existe  e  é  velho  na  Europa  e 
onde  tem,  apesar  do  caracter  selvagem  que  o  reveste,  for- 
mado sólidos  alicerces  de  grandes  nacionalidades. . . 

Cachongo,  por  sua  parte,  que  se  não  podia  dizer  mau 
homem,  reunia  igual  percentagem  de  velhaco  e  de  embus- 
teiro; porque,  proclamando  um  ataque  dos  quiocos  ao  meu 
acampamento,  contava  como  certa  a  minha  transferencia 
para  a  sua  libata,  que  seria  para  elle  uma  fonte  de  receita 
e  um  prejuízo  para  os  quiocos,  ao  mesmo  tempo  que  exa- 
gerava as  razzias  d''elles  nos  territórios  de  seu  senhorio  e 
jurisdicção. 

Os  visitantes  eram  senhores  dos  territórios  das  margens 
da  ribeira  Camapafo,  onde  tinham  a  sua  libata. 

O  chefe,  Moana-qiienvo,  era  um  rapaz  de  dezoito  a  vinte 
annos,  robusto,  bem  constituído  e  de  presença  agradável, 
trajando  saia  de  mabella  pintada  a  tacula  e  farda  escarlate 
de  soldado  inglez. 

Cobria  a  cabeça  com  uma  espécie  de  resplendor  bordado 
a  missangas  e  pendiam-lhe  do  pescoço  varias  bugiarias. 
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Cha-Soamo,  velho  de  sessenta  annos,  alto,  secco,  robusto 
e  bem  conservado,  pae  do  chefe,  cobria-se  com  dois  bons 
pannos  de  chita  debruados  a  zuarte,  e  Moana-pacída,  ir- 
mão d'este,  representava  de  pouco  mais  novo,  mas  parecia 
ter  o  physico  já  mais  cansado;  trazia  um  panno  de  baeta 
azul  á  cintura  e  outro  de  ramagem  aos  hombros,  amplos, 
quasi  novos  e  asseiados.  Ambos  traziam  na  cabeça  barretes 
de  lã  pequenos  das  nossas  fabricas,  com  riscas  circulares 
de  cores  vivas  e  de  borlas  vermelhas. 

Uma  grande  multidão  de  homens  e  mulheres  fazia 
acompanhamento  a  estes  senhores  e  para  que  nada  fal- 
tasse á  sua  grandeza  não  se  esqueceram  de  trazer  os  dois 
tradicionaes  tambores,  ii^giwo  e  goma. 

As  mulheres  apresentavam-se  soberbamente  carregadas 
de  missanga,  com  bons  pannos  de  chita;  faces,  braços  e 
peitos  pintados  a  tacúla,  e  algumas  tinham  o  septo  das 
ventas  furado,  onde  haviam  introduzido,  por  elegância,  um 
pausito  preto  ou  vermelho. 

Emquanto  o  chefe  fallava,  fora  o  povo  tangia  os  dois  in- 
gratos instrumentos;  cantava-se  e  dansava-se  com  anima- 
ção, não  obstante  a  calmaria,  ardência  dos  raios  do  sol  e 
atmosphera  sutíocante  do  ambiente. 

Quctiro,  seu  pae  e  seu  tio,  fizeram  longos  discursos,  or- 
nados de  sympathicas  manifestações  ao  muene-piíto;  oííe- 
receram-me  duas  gallinhas,  duas  grandes  cabaças  de  jualuro 
e  uma  mohamba  de  bombos^  declarando  não  me  terem  visi- 
tado logo  que  cheguei  por  falta  de  presente  com  que  me 
podessem  ser  agradáveis;  que  consideravam  ter  incorrido 
em  falta,  mas,  visto  ser  motivada  por  força  maior,  espera- 
vam que  lhes  fosse  relevada;  assegurando-me  finalmente 
que  Chacumba,  outro  seu  collega  chefe  quioco  da  libata  do 
sul,  breve  viria  cumprir  com  os  seus  deveres  de  cortezia. 

Cerca  das  onze  horas  retirou-se  Cachongo.,  e  pouco  de- 
pois do  meio  dia  saíram  os  quiocos^  a  quem  dei  alguns  pre- 
sentes, de  que  se  mostraram  satisfeitos,  promeitendo  voltar 
amiudadas  vezes  ao  acampamento,  promessa  a  que  não  fal- 


524 


EXPEDIÇÃO  PORTUGUEZA  AO  MUATA-IANVO 


taram  quando  não  fosse  pela  sympathia,  pelo  menos  movi- 
dos pelo  interesse. 

No  dia  14  de  manha  chegou  o  Chaciimba^  preto  de  pe- 
quena estatura,  escaveirado,  olhos  encovados,  boca  grande, 
nariz  chato,  beiços  um  tanto  revirados  e  dentes  oblíquos. 


Capi  rÁo  Ser  i  okio,  no  mato 


Fazia-se  acompanhar  por  um  estado  idêntico  ao  do  seu 
collega  Quenpo.  Trazia-me  um  gallo,  uma  cabaça  de  mel, 
uma  viohamba  de  bombó^  maçarocas,  ginguba,  e  uma  binda 
de  maluvo,  que  não  devia  ter  menos  de  12  litros,  dizendo 
que  esta  ultima  parte  do  presente  me  ofíereciam  as  suas 
raparigas;  Cíiaciimba  era  previdente.  O  offerecimento  íinal 
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era  para  que  não  me  esquecesse  d'ellas  com  alguma  por- 
ção de  fazendas  ou  missangas. 

Cachongo^  não  sei  se  attraliido  pelo  cheiro  do  maliiro, 
chega  n'esta  occasião,  e  entre  os  dois  prodigalisam-se  as 
mesmas  amigáveis  manifestações. 

Pedem-me  de  beber.  Constituo-me  em  taverneiro  e  ar- 
voro o  interprete  em  caixeiro.  Enchiamos  canecas,  que  dis- 
tribuiamos  ora  a  um  ora  a  outro. 

Em  alturas  tantas  vi-me  forçado  a  despedir  o  caixeiro 
porque  era  muito  sujeito  a  enganos;  por  vezes,  vi  eu,  em 
logar  de  dar  a  taça  ao  freguez,  emborcava-a  pelas  guelas 
abaixo*,  já  se  vê  que  era  prejudicial  ao  estabelecimento,  e 
não  convinha. 

Estava  a  tarde  em  meio  quando  se  despediram  os  meus 
hospedes;  e  dos  taes  12  litros  levaram  pelo  menos  uns 
8  no  estômago.  —  Mais  um  dia  bem  passado,  disse  eu. 

Terminadas  que  foram  as  recepções,  que  geralmente,  por 
mais  que  as  queiramos  abreviar,  nos  absorvem  sempre 
muito  tempo,  entreguei-me  com  mais  descanso  aos  meus 
trabalhos  de  campo,  aos  de  gabinete  que  estavam  a  meu 
cargo  e  tratei  dos  doentes  e  das  observações  meteorológi- 
cas nos  seguintes  dias  que  decorreram  até  á  minha  saída, 
que  muitas  vezes  me  via  forçado  a  interromper,  se  quiocos 
e  Cachongo  imaginavam  mil  pretextos  para  a  todas  as  ho- 
ras terem  de  me  vir  incommodar. 

As  vezes  phantasiavam  umas  guerras  nos  povos  vizinhos, 
empregando  horas  em  contar  o  estado  da  questão,  a  que  eu 
não  dava  importância,  porque  previa  logo  que  a  guerra  era 
simplesmente  entre  o  maliivo  e  os  miolos  d'elles.  Outras 
occasiões  vinham-me  com  algum  presente  insignificante,  que 
quasi  sempre  constava  de  maliivo,  hydromel,  milho,  ginguba 
e  bombo;  e  quando  não  sabiam  dar  a  rasão  por  que  vinham 
ao  acampamento,  diziam  que  era  a  visitar-me.  Ora  tudo 
isto  roubava  tempo;  mas  como  o  major  Carvalho  não  se 
fez  esperar  muito,  exultei  quando  lhe  pude  fazer  entrega  do 
logar  que,  mau  grado  meu,  desempenhara  interinamente. 


II 


nosso  acampamento  era  ba- 
nhado pelas  turvadas  aguas 
do  Liiachimo^  rio  caudaloso  e 
susurrante,  que  recordava  o 
Cuillo  e  Chicapa,  e  que  des- 
creve grandes  curvas  ao  N., 
até  encontrar  a  sua  foz  no 
Cassae.  Teria  uns  i5o  a  i6o 
metros  de  largura,  e  n'algumas 
partes  as  aguas  espraiavam- 
se,  aqui  para  a  direita,  ali  para 
a  esquerda,  alagando  os  ter- 
renos, formando  lamacaes  e 
constituindo  pântanos  e  nateiros. 

Sua  fauna  era  rica  cm  peixes,  em  crocodilos  e  em  gi- 
gantescos hippopotamos;  e  sua  margem  esquerda  compa- 
râmol-a  a  uni  tunnel,  a  corredores  e  encruzilhadas  abertas 
entre  troncos  de  esguio  arvoredo,  e  de  caules  de  trepado- 
ras parasitas,  que  no  alto,  emaranhando  seus  densos  ramos 
c  viçosas  folhas,  offereciam  a  figura  curva,  horisontal  e 
comprida  de  uma  abobada  verdc-escura  e  sombria. 

Plantas  mortas,  folhas  decompostas  envoltas  com  o  lodo 
formavam  um  solo  heterogéneo,  denegrido,  m.olle  e  pastoso, 
que  no  seu  constante  distillar  vapor  de  agua,  gazes  fétidos. 
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e  miasmaticos,  estabelecia  na  atmosphera  um  laboratório 
de  febres  intermittentes,  hepatites  e  cachexias. 

Lymphaticas  cyperaceas,  amomaceas,  typhaceas,  agari- 
caceas,  felicias,  nympheaceas,  plantagineas,  eqidsctaceas^  e 
as  naiadaceas  viviam  n^este  meio  tão  seu,  e  que  tanto  se 
coaduna  com  a  sua  organisação. 

Pequenas  malvaceas^  compósitas,  rubiaceas,  cássias^  sola- 
ncas  e  scrofularineas,  estioladas,  débeis  e  enfezadas  pelo 
ambiente  que  as  envenena,  pareciam  deplorar  a  sua  sorte 
e  pedir  ao  sol  alguns  dos  seus  raios  bemfazejos,  porque 
morriam  á-  falta  de  carbone. 

Saiamos  pois  do  valle  e  percorramos  o  território  que  a 
partir  d'este  logar  infecto  passava  pelo  acampamento  e  se 
estendia  para  o  S.,  N.  e  W.,  e  teremos  uma  extensa  cam- 
pina arenosa,  argillosa  e  coberta  de  húmus,  onde  se  vêem 
pequenos  fragmentos  de  sylex  pyromaco,  de  jaspes  cora- 
dos, bocados  de  rocha  granitoide,  gneiss  abundante  em 
mica  negra  e  grandes  blocos  de  um  conglomerado  de  ama- 
rellada  cor  e  cavernoso,  que  tem  por  componentes  argilla, 
seixos  quartzozos,  e  óxidos  de  ferro. 

A  vegetação  pobre  e  agreste  d'esta  pequena  charneca  com- 
prehendia  as  intermináveis  gramíneas  dos  géneros  andropo- 
gon  e  panicum^  o  Ptevis  aquilina,  algumas  leguminosas^  vá- 
rios indivíduos  das  espécies  mupepe  e  cavil-maril,  pequenos  e 
raros  arbustos  e  mais  nada. 

Ao  largo,  encobrindo-nos  o  horisonte,  em  terrenos  escon- 
sos como  em  amphitheatro,  descrevendo  um  grande  arco 
com  as  extermidades  caidas  para  E.  amortecendo  sobre  o 
rio,  descnvolvem-se  vigorosas  florestas  de  um  verde  carre- 
gado  e  lobrego. 

Que  tínhamos  nós  a  explorar  n^este  grande  massiço  de 
verdura?  Pouco  ou  quasi  nada,  porque  se  nos  repetiam  as 
espécies  já  conhecidas  e  descriptas  do  Ciiengo,  Cuillo  e 
Lovol 

O  mabolle,  mulolo,  mollosso,  muxillo-xillo,  cafufúla,  múzua,  mazuco, 
gighia,  muléle,  lupossa,  (lilolo-ii'bullo,  ginguenga,  e  tantas  outras  a  que 


TERRAS  DO   LUA'CHIMO  ATÉ   CAHUNGULA  DE  MATABA       520 

* 

ocioso  seria  referir-me,  e  mais  umas  trinta  que  em  seguida 
vão  figurar  pelos  seus  nomes  vulgares,  e  principaes  cara- 
cteres. 

Não  termina  de  certo  aqui  o  numero  das  espécies  do  nosso 
campo  de  acção;  mais,  mesmo  muito  mais,  poderiamos  ter 
colleccionado  se  a  epoclia  fora  outra,  se  fosse  na  quadra  flo- 
ral, no  tempo  do  seu  esplendor,  quando  a  planta  mostra  aos 
observadores  todos  os  órgãos  que  podem  assegurar  a  cer- 
teza de  familia, grupo  ou  individualidade;  conseguintemente, 
ir  n^estes  dias  fazer  provisões  de  troncos  e  folhas  que  mais 
tarde  houvessem  de  ser  julgados  inúteis  por  carência  abso- 
luta de  peças  anatómicas  precisas  e  determináveis,  era  tra- 
balho baldado,  com  que  nada  lucraria  o  arborisador  nem  a 
sciencia. 

Das  que  vegetavam  n'estas  condições,  se  entre  ellas  me 
prendia  a  attenção  alguma  que  se  tornava  mais  notável  sob 
o  ponto  de  vista  morphologico,  qualidades  esculentas,  ap- 
plicacões  therapeuticas  ou  industriaes,  por  via  de  regra  não 
a  desprezava.  Talvez,  suppunha  eu,  que  mais  tarde  por  con- 
frontação com  as  dos  herbarios,  possa  encontrar  similares 
e  logo  termos  a  sua  classificação  segura. 

Callongo  (A).  Arvores  de  troncos  cylindricos,  ás  vezes  um 
pouco  angulosos,  com  circumferencia  de  o'", 8  a  o"',  lo,  um 
tanto  esguias,  de  amplas  folhas  sempre-verdcs  e  altura  de 
i5  metros  e  mais,  que  se  encontram  nos  valles  dos  rios 
Chicjpa  e  Luachimo. 

Folhas  oppostas,  pecioladas,  estipuladas,  medindo  as 
maiores  o'", 8  de  comprimento  por  o"', 5  de  largura,  compos- 
tas de  cinco  e  raras  vezes  seis  pares  de  foliolos  com  impar, 
verdes,  ovaes-lanceolados,  oppostos,  scrreados,  coriaceos, 
pubcscentes,  de  peciolo  curto,  medindo  os  maiores  o'",024 
de  comprimento  por  o'",oi3  de  largura. 

Flores  em  pequenas  espigas  e  raras,  hcrmaphroditas,  com- 
pletas, mono-pctalas,  irregulares  e  inodoras:  cálice  gamo-se- 
palo  fendido  de  um  lado  até  á  base,  curvo  c  terminado  em 
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ponta,  de  cor  roxeada  e  pubescente;  a  coroUa  comp5e-se 
de  um  tubo  curvo  que  da  base  até  meio  tem  a  grossura  de 
uma  penna  de  ganso,  alargando  rapidamente  e  tomando 
a  grossura  de  um  dedo  pollegar  para  a  parte  superior,  me- 
dindo o'",o45  de  comprimento  e  insere  debaixo  do  receptá- 
culo; o  limbo  é  dividido  em  cinco  lobos  irregulares,  ama- 
rello  raiado  de  carmesim,  e  mede  0^,07  de  circumferencia : 
estames  em  numero  de  quatro,  livres,  didynamos,  arquea- 
dos, ou  sovelados  e  antheras  um  tanto  sagitadas  mono-locu- 
lares,  inseridos  no  ponto  de  juncção  da  parte  mais  e  menos 
larga  do  tubo;  pistillo  levemente  curvo,  simples,  uni-late- 
ral  com  estygma  bi-lamellar  e  um  pouco  mais  comprido 
que  os  estames,  medindo  o'",o4  de  comprido. 

São  arvores  muito  elegantes  e  de  bellissimo  efíeito  orna- 
mental. 

Calvil-urimo.  Arvores  esguias  de  pequeno  porte,  que  habi- 
tam nas  margens  dos  rios  Chicapa  e  Liiachimo^  de  tron- 
cos cylindricos  da  altura  de  i  a  2  metros  com  a  camada 
cortical  avermelhada,  delgada  e  lactescente,  attingindo  a 
grossura  de  um  pulso  ou  mais. 

Os  eixos  segundos  são  muito  compridos,  raros,  curvos  e 
cheios  de  ramúsculos  entrelaçados  com  os  das  arvores  pró- 
ximas. 

Folhas  inteiras,  lisas,  pecioladas,  estipuladas,  verdes,  gla- 
bras,  lustrosas,  coriaceas,  ovaes-lanceoladas  ou  oblongo- 
acuminadas,  ordinariamente  verticilladas,  algumas  vezes  op- 
postas  ou  em  cyclos  de  arcos  muito  curtos. 

Flores  miúdas,  em  pequenos  grupos,  afastadas  das  fo- 
lhas, sobre  umas  borbulhas  na  parte  nua  dos  ramos,  her- 
maphroditas,  completas  com  o  cálice  gamo-sepalo  quinque- 
fido  e  corolla  hypogynia  com  cinco  pétalas  brancas  embri- 
cadas  e  ovaes  acuminadas;  estames  lineares  em  numero  de 
cinco,  contorcidos,  do  comprimento  dos  lobos  da  corolla 
com  antheras  orbiculares;  pistillo  simples  com  o  estygma 
filiforme-,  ovário  cónico,  piloso  e  cor  de  cannela. 
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Náo  me  consta  que  o  indígena  lhes  dê  applicações;  po- 
dem porém  fornecer  borracha,  em  que  sáo  riquíssimas. 

Cassa-cauiza.  Arvores  ramosas  de  pequeno  porte,  um  tanto 
copadas,  de  troncos  cylindricos  e  apparentemente  simílhan- 
tes  ao  m'sombe,  que  habitam  nos  valles  das  margens  dos  rios 
Chicapa  e  Luachimo. 

Folhas  inteiras,  lisas,  pecioladas,  privadas  de  estipulas, 
glabras,  verdes,  um  tanto  coriaceas,  espessas,  ovaes-lanceo- 
ladas,  medindo  as  maiores  o"^,  i5  de  comprimento  por  o'". 06 
de  largura. 

Flores  inodoras,  muito  miúdas,  em  pequenas  espigas  so- 
bre os  troncos,  e  nas  axillas  das  folhas  algumas  vezes,  her- 
maphroditas,  completas,  regulares  e  gamo-petalas:  cálice 
verde,  gamo-sepalo  com  quatro  divisões ;  corolla  hypogynia, 
branca  com  quatro  lobos  incisos  até  á  base;  estames  sol- 
dados na  base  da  corolla  em  numero  de  dois,  de  filetes  ren- 
tes e  antheras  bi-lobadas  ellipticas  ;  estylete  rente  e  estygma 
espherico. 

Florescem  cm  janeiro  e  fevereiro. 

Não  lhe  conheço  applicações,  mas  sou  informado  de  que 
os  bachicongo  têem  esta  planta  em  grande  veneração,  e 
com  ella  ornamentam  os  templos  de  seus  Ídolos  —  N'gana 
Zambi. 

Caléle.  Arvores  que  attingem  a  altura  de  6  a  8  metros,  de 
troncos  cylindricos  e  direitos  com  o  diâmetro  de  o'",o6  a 
o"',  10,  muito  ramosas,  de  copa  semi-espherica  e  folhas  sem- 
pre-verdes  e  elegantes,  que  habitam  nos  valles  do  rio  Lua- 
chimo e  vários  outros. 

Folhas  inteiras,  verdes,  pouco  lustrosas,  serreadas,  ovaes- 
acuminadas,  estipuladas,  glabras,  alternas  ou  em  cyclos  de 
um  terço,  ásperas,  pouco  espessas,  medindo  o  limbo  das 
maiores  o'",oi7  de  comprimento  por  o"',o<S  de  largura,  e  os 
peciolos  o"',  10  a  o'",  14  de  comprimento  e  grossura  de  uma 
penna  de  gallinha. 
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Não  conheço  as  flores. 

Os  fructos,  axillares  em  pequenos  grupos  ou  cachos,  são 
capsulas  perfeitamente  esphericas  maiores  do  que  ervilhas, 
amarellas,  coriaceas,  quadri-valvas,  mono-spermas,  cober- 
tas de  aculeos  hirsutos  com  base  cónica,  do  comprimento 
de  o'",oo4  a  o'",oo5. 

A  infusão  das  raizes  contundidas,  é  usada  pelos  indige- 
nas  nas  dores  do  ventre. 

É  bonita  arvore  de  sombra  e  ornamentação. 

Mucálla-cálla.  Arvores  geralmente  de  troncos  simples  e  al- 
gumas vezes  com  dois  ou  três  ramos  no  cimo,  cuja  altura 
varia,  segundo  as  que  vimos,  de  4  a  12  ou  1 5  metros  e 
circumferencia  máxima  o'",6  a  0^,7,  marcados  geralmente 
com  as  cicatrizes  das  folhas  e  cobertos  de  espinhos  muito 
agudos,  rijos,  lenhosos,  cónicos,  sempre  aos  pares,  e  uni- 
dos pela  base  os  mais  novos  ou  os  das  arvores  pequenas. 

Folhas  inteiras,  lisas,  glabras,  estipuladas,  curtamente  pe- 
cioladas,  verde-amarelladas,*  com  a  nervura  central  muito 
saliente  na  pagina  inferior  e  triagonal  ou  com  uma  aresta 
sobre  o  comprido,  membranosas  no  limbo  e  mais  grossas 
que  uma  folha  de  Flandres,  oppostas  cruzando,  parecendo 
verticilladas  no  cimo  do  tronco,  pouco  numerosas,  curva- 
das pelo  eífeito  da  gravidade,  o  que  dá  á  planta  o  aspecto 
de  palmeira. 

Flores  em  grandes  corymbos  terminaes,  hermaphroditas, 
completas,  regulares,  cor  de  castanha  e  cheiro  viroso:  o  cá- 
lice comp6e-se  de  quatro  sepalas  verdes,  duas  compridas  e 
sobrepostas,  constituindo  um  tubo  que  acompanha  o  da  co- 
rolla  até  ao  meio,  e  duas  mais  pequenas  separadas  entre 
si,  espessas  e  com  o  formato  de  borbulhas;  a  corolla  tem 
o  tubo  cylindrico,  mais  grosso  do  que  uma  penna  de  ganso 
e  do  comprimento  de  o'",or2  a  o'", 016,  inserido  sobre  o 
receptáculo,  tendo  um  limbo  composto  de  quatorze  lobos 
cllipticos  do  comprimento  de  o™,oi5,  embricados,  e  sobre- 
postos nas  margens  no  tempo  da  estivação,  tomando  a  con- 
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figuração  de  campânula  cylindrica;  estames  em  numero  de 
quinze  unidos  pelos  filetes,  inseridos  na  garganta,  com  an- 
theras  livres,  mono-loculares,  introrses,  e  do  comprimento 
de  o™,oo5*,  pistillo  simples,  erecto,  do  comprimento  de  o"',o2o 
e  grossura  de  um  alfinete  com  o  estygma  da  configuração 
de  pyramide  cónica  alongada,  invertida  e  estriada  no  sen- 
tido longitudinal;  ovário  verde,  cónico,  também  estriado, 
tri-locular  e  com  o  tamanho  médio  de  uma  ervilha. 

As  raizes  passam  por  vermifugas  para  os  indígenas,  e  to- 
mam-nas  em  rasuras  suspensas  em  agua  ou  as  suas  infu- 
sões, em  casos  de  vermes  intestinaes. 

Desde  os  territórios  chinges  nas  margens  do  Cuango^  até 
aos  liindas^  junto  ao  rio  Luachimo^  tenho  mais  ou  menos 
visto  estas  arvores,  quasi  sempre  á  beira  dos  rios  e  riachos 
ou  em  valles  húmidos  e  pântanos,  constando-me  ser  ainda 
muito  mais  extensa  a  área  da  sua  distribuição  geographica. 

Mufula-nTula.  Arvores  da  altura  de  4  a  6  metros,  copadas, 
ramosas,  com  o  tronco  cylindrico  e  circumferencia  de  o'", 4 
a  o"\5,  parecidas  nas  folhas  e  ás  vezes  no  porte  com  o 
muxillo-xlllo. 

Habitam  nos  prados  e  nas  margens  do  rio  Luachimo^  e 
outros. 

Folhas  digitadas,  estipuladas,  oppostas,  cruzando  ou  al- 
ternantes,  com  as  seguintes  disposições:  um  peciolo  com- 
mum  quasi  sempre  da  grossura  de  uma  penna  de  gallinha 
e  comprimento  de  o'",oi2  a  o"',oi3  nas  maiores,  cuja  extre- 
midade superior  termina  por  três  a  cinco  lobos  ou  foliolos 
peciolados,  formando  um  semi-circulo,  verdes,  um  tanto  pu- 
bescentes  na  pagina  superior  e  muito  na  inferior,  coriaceos, 
rudes  ao  tacto,  ovaes-lanceolados  com  o  comprimento  de 
o'",oi4  por  o'",o8  de  largura. 

F^lorcs  em  corymbos  axillares,  hcrmaphroditas,  completas 
irregulares;  cálice  cor  de  cannela,  tubuloso,  com  cinco  den- 
tes um  pouco  desiguaes;  corolla  de  tubo  curvo,  bojudo  de 
um  lado  com  cinco  lobos,  sendo  quatro  iguaes  branco-ama- 
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rellados  e  um  roxo  muito  maior  do  que  aquelles,  inserida 
sobre  o  receptáculo  \  estames  inseridos  sobre  o  tubo  da  co- 
rolla  em  numero  de  quatro,  didynamos,  de  filetes  brancos 
sovelados,  com  antheras  pretas  bi-loladas  e  descaídas  ^  pis- 
tillo  simples,  erecto,  branco,  com  estygma  cor  de  rosa  bi- 


Mllolo.  Bauhinia  reticulata  de  Candolle  (leguminosas) 


lamcUar;  ovário  unido  ao  receptáculo,  um  tanto  turbinado, 
poly-spermo  e  pluri-locular. 

Os  fructos  são  cachos  de  bagas  amarellas  esphericas,  do 
tamanho  de  pimentas,  adherentes  ao  cálice,  de  parenchyma 
pouco  carnoso,  cheiro  balsâmico  e  sabor  adocicado  agradá- 
vel, cujo  centro  é  quasi  todo  occupado  por  um  caroço  le- 
nhoso com  a  mesma  configuração. 
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Creio  não  lhe  attribuirem  propriedades  therapeuticas,  no 
emtanto  é  bonita  arvore  ornamental. 

Chacatuala.  Arvores  de  3  a  6  metros  de  altura,  ramosas,  um 
tantc  esguias,  de  troncos  cylindricos,  geralmente  tortuosos 
com  a  epiderme  grossa  e  fendida,  similhante  á  cortiça,  da 
circamferencia  de  o"', 060  a  o'", 080,  que  entre  outras  regiões 
c  muito  vulgar  nos  prados  de  entre  os  rios  Chicapa  e  Lua- 
chimo. 

As  folhas,  quanto  á  sua  disposição,  podem  ser  alternas, 
oppostas  ou  em  cyclos  de  um  terço  e  em  tres-verticilladas  •, 
e  sobre  a  configuração  e  outras  propriedades  encontram-se 
na  maioria  ovaes-lanceoladas,  ob-ovaes  e  ob-ovaes-acumina- 
das,  inteiras,  lisas,  pecioladas,  glabras,  verde-amarelladas, 
privadas  de  estipulas,  espessas,  duras  e  coriaceas,  medindo 
o  limbo  —  nas  mais  communs  —  o™, o  14  de  comprimento  por 
o™,o5  de  largura. 

Não  conheço  as  flores. 

Os  fructos  são  em  pequenos  cachos  axillares,  ou  na  parte 
nua  dos  ramúsculos,  e  comp6em-se  de  uma  capsula  mono- 
sperma  com  os  caracteres  seguintes:  ao  centro  um  caroço 
rugado  sobre  o  comprido  com  o  formato  de  um  grão  de 
cevada,  porem  com  a  duplicada  extensão,  cercado  por  qua- 
tro raios  ou  expansões  foliaceas  membranosas,  cor  de  rosa, 
do  comprimento  de  o'",o3o  e  formato  semi-clliptico  consti- 
tuindo ao  centro  quatro  ângulos  reintrantes  muito  regulares 
de  90". 

1'ambcm  podcriamos  dizer  que  têem  a  configuração  de 
duas  folhas  ellipticas  cruzadas  e  soldadas  ao  correr  do  eixo 
maior. 

Estes  appendices  foliaceos,  ou  talvez  epi-carpos  por  na 
verdade  constituírem  a  camada  mais  externa  do  fructo,  que 
parecem  simples  ao  primeiro  aspecto,  são  duplos,  e  desta- 
cam-se  perfeitamente  um  do  outro,  da  mesma  forma  que 
se  separariam  os  sectores  de  esphcras,  o  que  se  dá  na 
cxsiccação  para  a  saída  das  sementes  por  dehiscencia. 
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O  systema  fibro-vascular  da  casca  é  amarello  cor  de  ca- 
nário c  poreja  um  liquido  da  mesma  cor,  tornando-se  dene- 
grido ao  ar,  de  natureza  gommosa,  adstringente  e  muito 
a""lutinativo. 

Os  duramen  e  alburno  —  madeira  —  têem  ainda  a  mesma 
cor,  porém  menos  carregada  e  são  um  tanto  rijos.  Creio 
que  poderiam  ter  muitas  applicaçôes  em  marceneria. 

Os  calimdcis  fazem  uso  das  raizes  e  cascas  do  tronco  em 
pó,  no  curativo  íe  varias  feridas  com  profícuos  resultados. 

Habita  a  mesma  arvore  em  as  nossas  terras  de  Ambaca 
a  que  os  indigenas  dão  as  mesmas  applicaçôes  e  o  nome  de 
mube. 

Na  epocha  da  fructificação  torna-se  bonita  arvore  orna- 
mental a  despeito  mesmo  das  irregularidades  dos  troncos. 
É  crivei  que  p^b  cultivo  tpmasse  um  porte  mais  regular  e 
elegante.  V  "'-, 

Mona-n'gama.  Arvores  de  troncos  cylindricos,  lenhosos,  nus, 
com  umas  protuberâncias  circulares,  com  articulações,  cuja 
circumferencia  regula  por  o'",!  e  comprimento  de  6  a  lo  me- 
tros, estendidos  umas  vezes  pelo  chão  descrevendo  grandes 
curvas  e  outros  em  longas  ondulações  por  sobre  as  arvores 
vizinhas,  e  solo  subjacente,  dando  nascimento  na  extremi- 
dade a  grandes  ramos  curvos  e  cobertos  de  bonita  folha- 
gem. 

Habitam  em  profusão  nos  valles  umbrosos  dos  rios  Chi- 
capa,  Liiachimo  e  ribeiros  seus  affluentes. 

Folhas  inteiras,  lisas,  oppostas,  curtamente  pecioladas, 
não  estipuladas,  glabras,  lustrosas  em  ambas  as  paginas, 
verde-escuras,  ovaes-lanceoladas,  algumas  levemente  ondu- 
losas  nas  margens,  espessas,  coriaceas,  com  três  nervuras 
centraes  seguindo  o  comprimento,  sendo  as  duas  lateraes  cur- 
vadas sobre  a  central,  e  cobertas  com  o  parenchyma  do  limbo 
não  ofierecendo  portanto  saliências  :  medem  as  maiores  sem 
pcciolos  o'",  12  de  comprimento  por  o'^,o55  de  largura. 

As  flores  são  muito  miúdas,  brancas,  inodoras  em  pe- 
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quenos  cachos  de  grupos  axillares,  completas,  regulares  e  ga- 
mo-petalas:  cálice  gamo-sepalo  com  cinco  lobos  agudos,  co- 
rolla  infundibuliforme,  hypogynea,  com  o  limbo  quinquefido; 
estames  em  numero  de  cinco,  livres,  inseridos  e  occultos  na 
garganta,  cercados  de  filamentos  brancos  e  sedosos,  com 
filetes  filiformes  e  antheras  ellipticas,  amarellas,  introrses  e 
mono-loculares,  est3lete  simples,  curto,  erecto,  acicular  com 
estygma  discoide. 

Muáge,  ou  mitonde  ó  muláge,  que  se  pôde  traduzir  por  pau 
dos  feiticeiros,  dos  calundas;  m'bâmbo  dos  ambjquistas  e  ban- 
gahs;  n'(lua  e  casca  do  juramento  dos  bondos,  é  sem  duvida  a 
Erythrophlaeimi  guineense  de  Oliver,  a  formosa  arvore 
que  o  sr.  conde  de  Ficalho  —  obra  já  citada  —  descreve  so- 
bre o  nome  de  Muáve;  ou  ainda  a  foice  que  mais  vidas  ha 
ceifado  ao  continente  negro,  ou  também  a  enxada  que  mais 
sepulturas  tem  aberto  ás  supersticiosas  tribus  africanas  re- 
fractárias aos  mais  tenueos  lampejos  da  civilisação  europea, 
cujos  ouvidos  estão,  e  por  séculos  continuarão  talvez  a  estar, 
cerrados  á  voz  da  rasão,  do  justo  e  do  bello,  como  precitos 
condcmnados  a  viver  na  eterna  noite  do  estado  primitivo, 
arrostando,  com  as  suas  innatas  misérias  materiaes  e  psy- 
chologicas,  uma  jurisprudência  absurda,  condemnada  ha 
centenas  de  annos  pela  moral,  bom  censo  e  reflectido  cri- 
tério. 

Sobre  o  numero  das  victimas  e  modos  como  esta  for- 
mosa Circe  do  reino  vegetal  as  fere,  arraza  e  aniquila  nada 
mais  poderei  dizer  do  que  o  doutissimo  auctor  do  livro  As 
plantas  úteis  da  Africa  Portuguesa. 

'  Passarei  portanto  a  tratar  de  alguns  dos  seus  principacs 
caracteres  anatómicos,  peio  menos  dos  que  me  foi  dado 
observar,  na  vanguarda  dos  quaes  descreverei  os  da  casca, 
primeiro  exemplar  que  pude  obter. 

A  casca  quando  fresca  é  lisa  ou  não  fendida,  muito  den- 
sa, de  cheiro  activo  c  desagradável,  com  a  espessura  de 
o'",02,  vermelha  escura  com  aspecto  granuloso,  que  lhe  é 
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dado  pela  camada  fibro-vascular  e  por  algumas  incrusta- 
ções lenhosas  similhantes  a  grãos  de  areia. 

Grosseiramente  comparada  póde-se  dizer  que  tem  a  ap- 
parencia  de  um  tijolo  de  barro  ^  pois  como  tal  se  me  afi- 
gurou um  pedaço,  pela  cor,  estructura  e  espessura  que 
observei  sobre  as  faces  e  golpes  longitudinaes  e  transver- 
saes. 

O  cambium  é  branco  amarellado,  e  entre  elle  e  o  líber  ha. 
um  liquido  avermelhado  de  consistência  siroposa  e  muito 
agglutinativo  que  ao  mesmo  tempo  se  derrama  por  todo  o 
tecido  cellular,  mas  em  tão  diminuta  quantidade  que  n'este 
apenas  é  sensível  pela  sua  apparencia  húmida  e  pela  visco- 
sidade pouco  apreciável  que  oíferece  á  palpação  quando 
se  lhe  imprimem  os  dedos. 

O  tecido  fibro-vascular  é  pouco,  muito   lenhoso  e  fra- 

gil- 

As  folhas  são  alternas  ou  em  cj^clos  de  um  terço,  estipu- 
ladas, decompostas,  com  três  a  quatro  pares  de  pinnas  e 
cada  uma  com  sete  a  quinze  foliolos  alternos,  peciolados, 
ovaes-lanceolados,  glabros,  verde-escuros,  pouco  espessos, 
caducos,  medindo  o  limbo  dos  maiores  o"\o6  de  compri- 
mento por  o"^,o33  de  largura,  e  o  peciolo  o'^,oo3  de  com- 
primento. 

Em  mais  algumas  observações  que  fiz  sobre  as  folhas 
maiores,  achei  o  peciolo  commum  —  rachis  —  quasi  da  gros- 
sura de  uma  penna  de  ganso,  semi-cylindrico  para  a  base 
c  com  o  comprimento  de  o'",oi9.  As  nervuras  das  pinnas 
tinham  a  grossura  de  uma  penna  de  gallinha,  medindo  as 
da  base  o"',oG  a  o"',07  e  as  medias  e  as  ultimas  o"^,oi3 
a  o'",oi4. 

A  distancia  do  pé  da  folha  ao  primeiro  par  de  pinnas 
era  de  o"', 07;  do  primeiro  ao  segundo  o'",045,  do  segundo 
ao  terceiro  o"',o35  e  o  mesmo  comprimento  do  terceiro  ao 
ultimo. 

Vi  algumas  d''estas  arvores  vivendo  em  terrenos  baixos 
e  paludosos  ao  pé  de  uns  regatos  poucas  milhas  a  leste  do 
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rio  Luachimo,  estando  as  mais  antigas  completamente  des- 
cascadas. 

Dizendo  que  são  as  arvores  mais  robustas  e  explendidas 
doestas  regiões,  não  exagero. 

A  sua  altura  deve  oscillar  entre  20  e  3o  metros,  de  copa 
muito  larga,  muito  abundante  em  folhagem,  contornada  em 
circulo  muito  regular  e  semi-espherica. 

Os  troncos  são  cylindricos,  direitos,  lisos  até  uma  altura 
superior  a  12  metros.  Um  que  medi  tinha  a  circumferencia 
de  9  Y2  palmos,  ou  2'",09. 

A  sua  distribuição  geographica,  segundo  fidedignos  teste- 
munhos, é  grande. 

Habita  em  alguns  valles  da  bacia  hydrographica  do  Lua- 
chimo  e  em  idênticos  logares  de  outros  rios  da  Africa  cen- 
tral, constituindo  a  casca  objecto  de  commercio  de  expor- 
tação feito  pelos  bangalas  que  a  permutam  nas  terras  de 
Cassange^  margens  do  Liii,  Cuango  e  outras  povoações  da 
nossa  provincia  de  Angola. 

Muitos  filhos  do  interior  d'esta  ultima  região,  sem  exce- 
ptuarmos aquelles  que  se  consideram  civilisados,  que  vivem 
mais  ou  menos  em  contacto  com  povos  cultos,  que  faliam 
portuguez  e  tcem  alguns  rudimentos  de  leitura  e  escripta, 
não  fogem  á  fascinação,  querendo  provar  a  sua  inculpabi- 
lidade, de  commetter  o  peccaminoso  erro  de  entregarem  a 
sua  sorte  e  a  dos  seus,  muitas  vezes  innocentes,  aos  capri- 
chos de  I  ou  2  litros  de  saturada  tisana  de  tão  toxica 
substancia,  cujos  resultados  são  uma  morte  prompta,  sub- 
sequente a  cruéis  e  atrozes  agonias,  salvos  alguns  raros  ca- 
sos de  organisações  especiaes,  ou  aquelles  em  que  o  quin- 
banda  ou  nganga  por  conveniência,  ou  benignidade,  se  é 
que  este  sentimento  existe  no  selvagem,  emprega  na  con- 
fecção de  tão  amarga  bebida,  quantidades  moderadas  ou 
menos  destructoras. 

'  Chlcuála.  Arvoresinha  dá  altura  de  2  a  4  metros,  sempre- 
verde,  muito  ramosa,  de  troncos  cylindricos,  tortuosos,  da 
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circumferencia  media  de  o'",04o,  que  habita  nas  vertentes 
da  montanha  que  cáe  sobre  o  rio  Chicapa^  e  em  alguns  ou- 
tros logares. 

Folhas  oppostas,  verticilladas  algumas  vezes,  e  outras 
alternas,  pecioladas,  compostas  de  quatro  a  cinco  pares  de 
foliolos  com  impar,  ellipticos,  glaucos,  coriaceos,  espessos, 
peciolados,  de  pubescencia  inapreciável  á  vista  desarmada, 
medindo  os  maiores  o'",024  de  comprimento  por  o™,o8  de 
largura. 

Flores  dispostas  em  grandes  espigas:  cálice  tubuloso, 
largo,  com  quatro  dentes  iguaes  e  obtusos,  medindo  o'",o2  3 
de  comprimento,  e  acompanha  a  corolla  até  meio:  corolla 
mono-petala,  levemente  irregular  de  tubo  curvo,  inserido 
em  volta  do  ovário  com  0^^,04  de  comprimento,  e  limbo 
dividido  em  cinco  lobos  raiados  de  amarello  e  roxo;  esta- 
mes  livres  em  numero  de  quatro,  adherentes  á  base  do  tubo 
e  com  igual  comprimento,  com  antheras  em  formato  de 
aspa;  pistillo  simples,  curvo,  com  o  est3^gma  bi-lamellar. 

Fructos—  naprematuração  —  são  de  forma  de  bainha,  do 
comprimento  de  0*^,4  a  o"^,7,  tetragonos  e  da  grossura  do 
dedo  minimo  ou  pouco  mais,  ligeiramente  estrangulados, 
ás  vezes  um  tanto  contorcidos,  recordando  a  forma  de  um 
florete. 

Calume  cafchlche.  Arbustos  ou  pequenas  arvores  da  classe 
ThalamiJIores,  De  Candolle,  que  florescem  em  fevereiro  e 
criam-se  nos  valles  umbrosos  dos  rios  Luachimo^  Chicapa 
e  outros. 

Troncos  cylindricos  pouco  mais  grossos  do  que  o  dedo 
pollegar,  dando  nascimento  a  muitas  hastes  da  grossura  de 
uma  pcnna  de  ganso  até  á  de  um  dedo  minimo,  e  do  com- 
primento de  2  a  4  metros,  muito  intrincados,  flexíveis  e 
lenhosos. 

Folhas  impar-pinnaladas,  alternas,  ou  em  cyclos  de  um 
terço,  com  quatro  a  dez  pares  de  foliolos  elliptico-acuminâ- 
dos,  curtamente  peciolados,  lisos,  verdes,  glabros,  medindo 
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O  limbo  dos  maiores  cerca  de  o™,o95  de  comprimento  por 
0™,040  de  largura. 

Flores  terminaes,  em  longos  racimos  compostos,  herma- 
phroditas,  completas  regulares  e  muito  miúdas:  cálice  com 
cinco  sepalas  agudas  e  cor  de  rosa;  corolla  de  cinco  péta- 
las amarellas  com  o  limbo  ellipsoide,  unha  vermelha  e  hy- 
pogynea;  estames  livres  e  divergentes  em  numero  de  dez, 
sendo  cinco  do  comprimento  das  pétalas  e  os  outros  cinco 
com  metade  do  comprimento,  filiformes,  sovelados,  com  an- 
theras  esphericas,  inserindo  em  roda  dos  ovários,  sendo  es- 
tes em  numero  de  cinco,  livres  e  superos  com  o  pistillo 
curvo,  e  estygma  arredondado;  é  da  grossura  (o  pistillo) 
dos  estames,  mais  curto  que  os  primeiros  d"estes  e  mais 
comprido  que  os  segundos. 

Os  indígenas  empregam  a  infusão  das  raizes  em  casos  de 
dores  de  ventre. 

Cangululo  ou  mutundo.  O  primeiro  nome  é  dado  pelos  ango- 
lenscs  e  o  segundo  pelos  calundas  a  um  arbusto  e  muitas 
vezes  arvorcsinhas  que  attingem  a  altura  de  i  a  2  metros, 
de  caules  cylindricos,  herbáceos  e  grossura  de  um  dedo  pol- 
legar  ate  á  de  um  pulso,  muito  ramosos,  intrincados  e  to- 
dos cheios  de  espinhos  agudos,  duros,  curvos  para  a  extre- 
midade, largos  e  deprimidos  para  a  base,  similhantcs  aos 
das  silvas. 

Encontra-se  esta  solanea  desde  Loanda  até  ao  rio  Lua- 
chimo  em  Africa-austro-central,  quasi  sempre  cultivada  como 
planta  decorativa  em  muitas  senzalas  da  nossa  provincia  de 
Angola,  dos  niachin^c,  tJiaqiiioco  e  calundas. 

Quando  nova,  abstrahindo  os  espinhos,  recorda-nos  pela 
similhanca,  muito  particularmente  nos  indivíduos  novos,  a 
sua  congénere  Solanum  nigrum. 

As  folhas  são  alternas,  e  ás  vezes  duas  a  par,  estipula- 
das, simples,  inteiras,  pecioladas,  verdes  sem  lustro,  ovacs- 
acuminadas,  com  duas  ou  três  apiculas  iguaes  ás  do  caule 
na  pagina  inferior  do  limbo  sobre  a  nervura  media  e  o  pe- 
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ciolo;  medem  cerca  de  o'",i5  de  comprimento  por  o'",o55 
de  largura. 

Flores  em  pequenos  corymbos  oppostos  ás  folhas :  cálice 
mono-sepalo  com  quatro  divisões  profundas ;  coroUa  gamo- 
petala,  branca,  regular,  levemente  tubulosa,  hypogynea  com 
quatro  lobos  um  tanto  imbricados ;  estames  em  numero  de 
quatro   com    filetes   quasi   rentes,  soldados  á  garganta  do 

tubo. 

Fructos,  bagas  esphericas  vermelhas,  poly-spermas  do 
tamanho  das  da  herva  moura. 

Os  indígenas  empregam  as  bagas  e  folhas  simultanea- 
mente pisadas  e  no  estado  de  pasta  como  cataplasma  so- 
bre os  edemas  e  inchações  produzidas  pelos  abcessos  e  por 
outros  tumores  inflammatorios. 

Não  deixa  também  de  ser  elegante  na  decoração. 

Cápéplufo.  Arbustos  e  arvoresinhas  esguias  que  habitam  nos 
valles  dos  rios  Chicapa  e  Liiachimo. 

Tiges,  as  primarias  são  cylindricas,  tortuosas  e  attingem 
a  grossura  de  um  pulso  por  o"',2  a  o'",4  de  comprimento: 
as  secundarias  têem  todos  os  caracteres  d^aquellas  e  a  gros- 
sura varia  entre  a  do  dedo  minimo  e  pollegar,  com  o  com- 
primento de  1  a  3  metros :  as  terciárias  têem  a  grossura  de 
uma  penna  de  gallinha,  ou  pouco  mais,  oppostas  e  em  cruz. 

Folhas  inteiras,  lisas  e  oppostas,  pecioladas,  estipuladas, 
glabras,  verdes,  lustrosas,  ovaes-lanceoladas,  dobrando  um 
pouco  sobre  a  pagina  superior  pela  nervura  central  e  ar- 
queando-se  em  sentido  do  comprimento  com  a  parte  con- 
cava para  a  pagina  inferior  do  limbo:  medem  as  maiores 
o'", 16  de  comprimento  por  o"',o6  na  largura  máxima. 

Fructos,  capsulas  do  tamanho  de  cerejas,  poly-spermas 
e  tctra-loculares,  urceoladas,  coroadas  por  cinco  sepalas 
verdes,  persistentes,  similhantcs  a  pequenas  folhas  em  volta 
da  cicatriz  da  corolla :  tcem  o  meso-carpo  delgado  e  coria- 
ceo  depois  de  secco,  e  o  cndo-carpo  lenhoso  e  da  grossura 
de  uma  folha  de  papel  almaço. 
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As  sementes  são  do  tamanho  de  cabeças  de  alfinetes  e 
um  tanto  cuneiformes. 

Todos  os  órgãos  d'esta  planta  quando  verdes  exhalam 
um  cheiro  bastante  suave  e  um  tanto  balsâmico,  sendo  mais 
pronunciado  em  o  cambium  e  na  seiva  descendente  que  é 
aquosa  e  muito  fluida. 

Os  indígenas  têem  esta  planta  como  preciosa  debaixo  do 
ponto  de  vista  therapeutico. 

Com  as  raizes  reduzidas  a  pó  por  fricção  sobre  uma  pe- 
dra fazem  beberagens,  que  dizem  aproveitar  nas  colites  e 
outras  dores  de  ventre,  e  com  as  folhas  pisadas,  em  pasta, 
tratam  as  ulceras  simples  e  creio  que  as  anti-scorbuticas, 
com  profícuos  resultados,  segundo  me  informaram. 

Não  vi  as  flores;  supponho  no  emtanto  que  deve  ser  uma 
rubiacea, 

Cafula-tungo.  Nome  que  os  indígenas  dão  a  umas  arvoresi- 
nhas  de  troncos  cylindricos,  esguias,  com  uma  ordem  de 
eixos  secundários,  herbáceos,  curtos,  oppostos  e  cruzados, 
que  habitam  nos  valles  dos  rios  Chicapa  e  Luachimo. 

Folhas  inteiras,  lisas  e  oppostas,  pecioladas,  estipuladas, 
glabras,  verde-escuras,  macias,  flexíveis,  espessas,  com  o™,3o 
de  comprimento  por  o'",  14  de  largura. 

Flores  em  espigas  terminaes,  completas,  regulares,  gamo- 
petalas  com  a  corollahypo-crateriforme  inserida  em  volta  do 
ovário,  branca,  cujo  tubo  tem  a  grossura  de  uma  penna  de 
gallinha  ou  pouco  mais,  e  comprimento  de  0^,01 5,  com  o 
limbo  em  cinco  lobos  agudos  do  comprimento  de  o'",oo5 
cada  um;  estames  livres  em  numero  de  cinco,  inseridos  e 
occultos  na  garganta  do  tubo  com  filetes  e  antheras  sobre 
o  comprido,  estriadas  longitudinalmente  ao  centro;  pistillo 
do  comprimento  do  tubo  com  o  estylete  simples,  erecto  c 
filiforme,  e  estygma  clliptico,  alongado,  deprimido  e  sul- 
cado de  estrias;  cálice  gamo-sepalo,  tubuloso,  curto,  grosso, 
levemente  lobado  e  adherente  ao  ovário. 

Florescem  em  janeiro  e  fevereiro. 
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O  nome  de  cafula-tungo  é-lhe  dado  pelos  hachicongo ;  não 
pude  saber  o  que  lhe  dáo  os  calundas  nem  o  seu  em- 
prego. 

Creio  ser  planta  muito  vulgar  pelos  valles  de  vários  rios 
da  Africa,  segundo  informações  obtidas 

Sanona.  Arbustos  muito  pouco  ramosos,  de  caules  em  nu- 
mero de  três  ou  quatro  sobre  a  mesma  raiz,  cylindricos,  íis- 
tulosos,  verdes  manchados  de  roxo,  da  grossura  variável 
entre  a  de  uma  penna  de  gallinha  e  uma  de  ganso,  e  al- 
tura de  o™,4  a  o*",  lo,  que  vive  nas  margens,  quasi  junto  ás 
aguas,  do  rio  Chicapa  e  seu  affluente  Naqm\  nos  sitios  as- 
sombreados. 

Folhas  alternas,  cordiformes,  alongadas  e  com  os  lobos 
muito  salientes,  levemente  recortadas,  não  pecioladas,  li- 
geiramente envaginantes,  privadas  de  estipulas,  glabras, 
glaucas,  espessas,  macias  ao  tacto,  com  o"',io  de  compri- 
mento por  o'",o6  de  largura. 

Flores  nas  extremidades  dos  caules  em  numero  de  duas 
a  seis,  com  pedúnculos  do  comprimento  de  o"\o6  a  o'",o8, 
cor  de  laranja,  em  capítulos  hemi-esphericos,  flosculares,  do 
tamanho  de  botões  de  coUete,  com  os  ovários  brancos, 
muito  delgados,  do  comprimento  de  o"\oo2,  tendo  cada  um 
quatro  ranhuras  longitudinaes. 

Os  indígenas  empregam  as  folhas  contundidas  com  óleo 
de  palma  sob  a  forma  de  cataplasma  ou  de  fricções  em  as 
dores  do  peito. 

Cafchuále  ou  Lutoca.  Arbustos  que  habitam  nas  matas  e  ter- 
ritórios próximos  aos  rios  Lopo^  Chicapa  e  Litachimo.  Cau- 
les simples  de  grossura  variável  entre  a  de  uma  penna  de 
ganso  e  a  de  um  dedo  minimo,  muito  cotanilhosos,  cylin- 
dricos c  herbáceos,  da  altura  de  o'",6  a  o"',8,  dando  nasci- 
mento a  folhas  disp-^stas  em  c3'clos  de  terço,  e  ás  vezes  al- 
ternas, simples,  ovaes  lanceoladas,  serreadas,  glaucas,  de 
peciolo  largo  um  tanto  envaginante,  membranosas,  espes- 
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sas,  muito  flexíveis,  envolvidas  em  um  tomento  cor  de  cinza 
clara,  muito  adherente,  igual  ao  dos  caules,  com  as  nervu- 
ras grossas,  alternas  e  bastante  salientes  na  pagina  inferior 
do  limbo,  medindo  as  maiores  o'", 20  de  comprimento  por 
o"*,o8  de  largura. 

As  flores,  uma  em  cada  pé,  são  terminaes,  em  capítulos 
vermelhos,  aromáticas,  flosculares,  cercadas  por  uma  pinha 
do  tamanho  de  um  figo  composta  de  escamas  estreitas,  lon- 
gas, cotanilhosas,  recordando  pela  sua  disposição  as  alca- 
chofras. 

Os  indígenas  empregam  as  folhas  frescas  d'esta  planta 
como  parches  nos  golpes  dos  órgãos  sexuaes,  da  mesma  ma- 
neira que  se  fossem  fios  ou  pannos  velhos 

Cabolama-tende.  Nome  dado  pelos  quiocos  a  um  arbusto  com 
a  disposição  de  moita,  muito  ramoso,  geralmente  bastante 
intrincado,  da  altura  de  1  a  2  metros,  com  as  hastes  cy- 
lindricas,  rijas  e  muito  lenhosas,  da  grossura  do  dedo  pol- 
legar,  ou  pouco  mais,  que  vive  nos  valles  umbrosos  dos 
rios  Chicapã  e  Luachimo. 

'  Folhas  oppostas,  pecioladas,  simples,  inteiras,  ovaes-lan- 
ceoladas,  verdes,  luzidias,  de  pubescencia  rara  e  hirsuta, 
medindo  as  maiores  o"\o55  de  comprimento  por  o"',o22  de 
largura. 

Flores  terminaes,  cercadas  por  duas  bracteas  concavas  e 
cordiformes,  hermaphroditas,  gamo-petalas,  regulares:  o 
cálice  comp5e-se  de  uma  pequena  sepala  com  cinco  dentes 
longos  e  muito  agudos;  corolla  branca,  infundibuliforme, 
do  comprimento  de  o™,o2o,  e  grossura  de  uma  pcnna  de 
ganso,  cujo  limbo  é  pouco  mais  largo  que  o  tubo,  dividido 
em  cinco  lobos*,  insere  debaixo  do  ovário;  estames  em  nu- 
mero de  cinco,  livres,  quasi  rentes  ou  de  filetes  muito  cur- 
tos, soldados  a  base  do  tubo,  com  antheras  bi-Ioculares;  pis- 
tillo  branco,  erecto,  linear,  do  comprimento  de  o'",oo5  com 
cstvgma  quadrifido. 

É  bonita  planta  ornamental. 
35 
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Macundi-j'aiipata,  cuja  traducção  é  proximamente  «feijões  do 
mato»,  chamam  os  caliindas  a  um  arbusto  sarmentoso,  com 
os  caules  da  grossura  de  uma  penna  de  gallinha,  ou  pouco 
mais,  quasi  sempre  vermelhos,  enroscados  em  volta  das 
o;rammcas  e  de  outras  plantas  débeis  suas  visinhas,  que  ha- 
bitam em  os  campos  de  entre  os  rios  Chicapa  e  Liiachimo, 

Folhas  alternas,  estipuladas,  compostas  de  três  foliolos, 
lanceolados,  glabros,  peciolados,  verde-sombrios,  do  com- 
primento médio  de  o'",o55  por  o"',o22  de  largura. 

Flores  em  espigas  papilionaceas^  sobre  um  longo  peciolo 
côr  de  rosa,  aromáticas  e  do  tamanho  das  da  fava,  com 
dez  estames  diadelphos. 

O  fructo  é  uma  vagem  alongada,  bi-valva  como  a  de 
feijão. 

As  folhas  mais  tenras,  cozinhadas  e  misturadas  com 
azeite  são  ingeridas  pelos  indigenas  em  casos  de  dores  de 
barriga. 

Cassembe.  Arbustos  de  caules  simples,  erectos,  cylindricos, 
herbáceos,  da  grossura  de  uma  penna  de  ganso,  ou  pouco 
mais,  e  altura  de  o'", 6  a  o'", 8,  que  vivem  nos  terrenos  incub- 
tos  de  entre  os  rios  Chicapa  e  Luachimo. 

Folhas  alternas,  pecioladas,  estipuladas,  verde-lustrosas 
na  pagina  superior,  glaucas  e  rudes  ao  tacto  na  inferior, 
compostas  de  dois  a  três  pares  de  foliolos  com  impar,  li- 
sos, lanceolados,  estipulados,  medindo  os  maiores  o"^,  17  de 
comprimento  por  o'",oi8  de  largura  máxima. 

Inflorescencia  em  espigas  terminaes,  uma  em  cada  pé, 
cónicas  de  base  estreita,  e  do  comprimento  de  o'",i5  a 
o"',23. 

Flores  papilionaceas,  roxas,  miúdas,  com  nove  estames 
diadelphos,  c  um  cálice  com  cinco  divisões  muito  agudas  e 
pubcscentes. 

Na  pre-floração  acham-se  completamente  envolvidas  em 
longas  bracteas,  amarello-esverdeadas,  cordiformes,  sem  di- 
visão nos  lobos,  e  dispostas  em  forma  de  escama. 
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É  medicinal  para  os  indígenas  e  de  bonito  eíTeito  deco- 
rativo. 

Mullenbuége.  Arbustos  sarmentosos,  sem  duvida  da  familia 
das  ampelideas  do  género  cissus,  tendo  o  porte  da  Jlíts  pí- 
nifera,  que  se  encontram  trepando  pelas  arvores  dos  valles 
do  Chicapa  e  Liiachimo. 

Caules  tortuosos,  articulados,  com  a  grossura  e  configu- 
ração das  vides,  e  cor  verde. 

As  folhas,  alternas,  oppostas  a  longas  gavinhas  ou  aos 
peciolos  das  flores,  são  inteiras,  verdes,  cordiformes,  ser- 
readas,  levemente  pubescentes,  pecioladas,  estipuladas, 
medindo  o  limbo  das  maiores  o'", 22  de  comprimento  por 
o'",  19  de  largura,  e  o  peciolo  o'",i3  a  o"^,  14  de  compri- 
mento 

Flores  dispostas  em  grandes  corymbos :  são  muito  miúdas, 
regulares,  com  o  cálice  verde,  muito  curto  e  levemente  lo- 
bado;  corolla  com  quatro  pétalas,  abrindo  de  cima  para 
baixo,  amarellas,  sobre  o  comprido  e  inserem  no  receptá- 
culo*, estames  em  numero  de  quatro,  oppostos  ás  pétalas, 
com  filetes  muito  curtos  e  antheras  vermelhas  e  esphericas; 
estylete  simples,  erecto,  curto,  com  o  estygma  globoso,  in- 
serido sobre  o  receptáculo. 

Os  fructos  —  vi-os  na  pre-maturação  —  eram  esphcricos, 
carnosos,  com  um  caroço  central,  como  se  vé  nas  drupas. 

Os  indígenas  fazem  macerações  das  raízes  que  tomam 
como  anthelmintico. 

Chamuna.  Arbustos  de  caules  cylindricos,  volubilados,  muito 
intrincados,  de  grossura  variável  entre  a  de  uma  pcnna  de 
gallinha  c  de  ganso  lenhosos,  muito  flexíveis,  attingíndo 
com  os  eixos  secundários  2  a  4  metros  de  comprimento  e 
ás  vezes  mais,  que  habitam  nos  valles  dos  rios  Chicapa  e 
Luachimo. 

As  folhas  são  inteiras,  lisas,  oppostas,  ovaes-acumína- 
das,  pecioladas,  com  estipulas,   pubescentes,  medindo  as 
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maiores  o",o8  de  comprimento  por  0^,04  de  largura  má- 


xima. 


Flores  —  apenas  vi  algumas  muito  seccas  —  são  dispos- 
tas em  pequenos  corymbos  nas  axillas  das  folhas,  herma- 
phroditas,  completas,  regulares,  gamo-petalas  com  o  cálice 


Cat'cilongo  Oxyanthus  macrophyllus  (rubiaceas) 

um  tanto  urceolado  e  coroado  por  cinco  dentes  foliaceos, 
compridos  e  agudos :  corolla  infundibuliforme,  sobre  o  ová- 
rio, com  o  limbo  quinque-fcndido;  estames  em  numero  de 
cinco,  livres,  inseridos  na  base  do  tubo,  muito  curtos,  de 
filetes,  e  anthcras  sobre  o  comprido. 

Fructos,  bagas  esphericas  do  tamanho  de  ervilhas,  roxo- 
dcncgridas,  poly-spermas,  muito  luzidias  e  coroadas  pelas 


TERRAS   DO  LUACHIMO  ATE  CAHUNGULA  DE  MATABA       049 

sepalas  ;  sementes  cor  de  castanha,  tão  miúdas  que  custam 
a  ver  a  olho  nu. 

Tornam-se  notáveis  estas  bagas,  e  prendem  a  nossa  at- 
tenção,  pela  grande  abundância  de  sueco  espesso  de  bonita 
cor  vermelha-escura,  que  tratado  quer  pelo  per-chloreto  de 
ferro,  quer  pelo  acido  tartarico  não  dá  precipitado,  mas 
constitue  com  o  primeiro  reagente  tinta  de  um  bello  roxo- 
escuro,  e  com  o  segundo  outra  tinta  de  vivo  rubro-carme- 
zim,  que  ambas  se  prestam  á  escripturação. 

O  mesmo  sueco  tratado  pelo  ammoniaco  dá  um  precipi- 
tado pulverulento,  verde-acinzentado,  tomando  todo  o  li- 
quido a  mesma  cor. 

Poderia,  creio  eu,  este  producto  prestar  serviços  impor- 
tantes na  industria  tintureira  pelas  matérias  corantes  que 
fornece;  ao  mesmo  tempo  que  o  arbusto  conquistaria  tam- 
bém um  logar  de  honra  no  catalogo  das  plantas  úteis. 

Luinbuzo.  Arbusto  sarmentoso,  de  caules  cylindricos,  estria- 
dos, herbáceos,  verdes,  articulados,  da  grossura  pouco  mais 
ou  menos  de  uma  penna  de  ganso  e  altura  ou  comprimento 
de  2  a  6  metros,  similhantes  ás  vides,  que  vive  amparado 
e  emmaranhado  nas  arvores  e  outros  arbustos  dos  valles 
do  rio  Ijiacliimo  e  de  vários  riachos  próximos. 

Folhas  oppostas,  longamente  pecioladas  e  compostas  de 
cinco  foliolos  verdes,  serreados,  com  peciolos  longos  e  con- 
torcidos: são  muito  ditíerentes  entre  si,  já  pela  forma,  já 
pelo  tamanho,  como,  por  exemplo,  umas  vezes  cordiformes, 
outras  ovaes-lanceolados,  quando  não  são  também  cordi- 
formes com  dois  lobos  lateraes  regulares  ou  irregulares,  va- 
riando o  limbo  entre  o  comprimento  de  o"',o3  a  o'", 1 1,  e  de 
natureza  muito  herbácea. 

Flores  em  longas  espigas  axillares;  são  hermaphroditas, 
incompletas,  com  quatro  sepalas  brancas  petaloides,  ovaes- 
lanceoladas,  do  comprimento  de  o'",oi2  e  largura  de  o™, 006, 
inseridas  em  volta  dos  estames  sobre  o  receptáculo;  esta- 
mes  cm  numero  superior  a  vinte,  filiformes,  curvos,  diver- 
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gentes,  do  comprimento  de  o'",oo5  com  anlheras  orbicula- 
rès  e  introrses. 

O  fructo  é  um  akenio  composto  de  oito  a  dezoito  capsu- 
las mono-spermas,  pelo  formato  de  amêndoa  e  tamanho  de 
cabeças  de  alfinete,  com  outros  tantos  estyletes  filiformes, 
contorcidos,  plumosos,  de  apparencia  sedosa,  medindo 
o"\o3o  de  comprimento. 

Os  indigenas  do  Songo  fazem  infusões  theiformes  da  rai'z 
d"esta  planta  dentro  de  cabaças,  e  aspiram-lhes  os  vapores 
em  casos  de  cephalalgia. 

Quando  se  reúnem  para  adivinhar  ou  consultar  os  Ídolos, 
ou  para  qualquer  outra  ceremonia  de  encantamentos,  os 
caliindas  umas  vezes  ornam  a  fronte  com  as  hastes  d'esta 
planta  e  outros  as  põem  a  tiracoUo,  como  muitas  vezes  tive 
occasião  de  presenciar. 

É  também  bonita  para  ornamentação. 

Lunga-li'gmge.  Arbustos  de  caules  cylindricos,  lenhosos,  da 
grossura  de  uma  penna  de  ganso,  ou  pouco  mais,  e  raras 
vezes  a  de  um  dedo  minimo,  do  comprimento  de  2  a  3  me- 
tros, pouco  ramosos,  dando  nascimento  a  eixos  secundados, 
curtos,  raros,  oppostos,  cruzando,  que  habitam  nos  valles 
dos  rios  Chicapa  e  Luachimo, 

Folhas  inteiras,  lisas,  oppostas,  pecioladas,  glabras,  esti- 
puladas, verdes,  lustrosas,  ovaes-acuminadas,  medindo  as 
maiores  o'",o55  de  comprimento  por  o'",o26  de  largura. 

Flores  em  pequenos  grupos  nas  extremidades  dos  segun- 
dos ramos  e  nas  axillas  das  ultimas  folhas,  miúdas,  brancas 
completas:  cálice  poly-sepalo,  composto  de  um  tubo  urceo- 
lado,  que  cerca  o  ovário,  com  cinco  sepalas  verdes,  persis- 
tentes e  com  a  configuração  das  folhas;  coroUa  hypo-cra- 
tcriforme,  epigynea,  com  o  limbo  quinquefido ;  estames  em 
numero  de  cinco,  inseridos  na  base  do  tubo,  estylete  muito 
curto,  erecto,  e  estygma  com  o  dobro  do  comprimento,  bi- 
lamcllar  e  em  forma  de  losango. 

Pructos,  capsulas  urceoladas  pouco  mais  pequenas  que 
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ervilhas,  poly-spermas,  bi-loculares  e   coroadas  pelas  se- 
palas. 

Os  caliindas  empregam  as  raspaduras  das  cascas  ver- 
des no  curativo  das  ulceras  simples. 

N'sembo.  Arbusto  de  caule  quasi  rente  e  grossura  de  um 
dedo,  que  dá  nascimento  a  hastes  lenhosas,  flexíveis,  pouco 
ramosas,  com  a  grossura  approximadamente  de  uma  penna 
de  ganso,  comprimento  de  lo  metros  e  mais,  que  trepam 
c  se  emmaranham  pelos  ramos  das  arvores  vizinhas. 

Habita  nas  margens  dos  rios  Chicapa  e  Luachimo,  e  flo- 
resce em  janeiro. 

Folhas  inteiras,  lisas,  oppostas,  e  dispostas  em  cyclo,  pe- 
cioladas,    estipuladas,    ovaes-lanceoladas,    verde-lustrosas, 
glabras,  medindo  as  maiores  o"\i3  de  comprimento  por 
o"',or)  de  largura:  as  mais  antigas  tornam-se  duras  e  coria-* 
ccas  e  as  novas  são  macias,  tenras  e  aquosas. 

Inflorescencia  em  racimos  pendentes  nas  extremidades 
dos  últimos  ramos. 

Flores  hcrmaphroditas,  completas,  regulares:  cálice  ga- 
mo-sepalo,  tubuloso,  verde  com  cinco  dentes  curtos;  corolla 
mono-petala  de  tubo  muito  curto,  hypogyneo,  com  cinco 
lobos  roxoclaros,  ellipticos,  do  comprimento  de  o'",oo5  por 
o"", 002  de  largura;  estames  em  numero  de  cinco,  soldados 
pelas  antheras,  constituindo  um  tubo,  amarello,  cm  volta 
do  pisiillo;  estylete  simples,  filiforme,  pouco  mais  com- 
prido do  que  os  estames.  com  o  estygma  orbicular. 

Os  caliindas  servem-se  das  hastes  como  corda  —  que 
não  é  das  mais  rijas  —  e  das  folhas  novas  como  substancia 
alimentícia,  cozinhadas  com  carne  ou  peixe,  a  que  addicio- 
nam  como  condimento  ginguba  pisada. 

Caíála,  em  linguagem  Iwida,  ou  ginguba  já  cambambe  dos 
nbiDidos^  é  a  mesma  planta  a  que  o  sr.  conde  de  Fica- 
Iho  dá  o  nome  vulgar  de  Ylêlo,  l^oaud-^cia  subtcnwici, 
Thouars. 
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Planta  sub-arbustiva,  alimentícia,  cultivada  pelos  calun- 
das,  quiocos,  bangalas,  bachicongo  e  por  alguns  indígenas 
da  nossa  província  de  Angola,  e  creio  que  por  differentes 
outras  tribus  africanas,  cujas  sementes  são  muito  usadas  na 
alimentação  dos  negros  das  margens  dos  rios  Lopo,  Chi- 
capa,  Luachimo  e  Qiiiliumbo. 

Cada  pé  tem  uma  raiz  delgada,  levemente  fusíforme, 
pouco  ramosa,  do  comprimento  de  o"™,o5  proximamente  e 
pouco  mais  grossa  do  que  uma  penna  de  ganso. 

Os  caules  são  rasteiros,  herbáceos,  contorcidos  e  da 
grossura  de  uma  penna  de  gallinha,  tomando  uma  disposi- 
ção circular  que  occupa  uma  área  de  o"^,2  quadrados,  e  dão 
nascimento  a  uma  moita  de  folhas,  compostas  de  três  fo- 
liolos  peciolados,  ellípticos,  glabros,  verdes,  lisos,  do  com- 
primento de  o"™,o55  a  o"^,o6o  por  o"^,o25  de  largura  sobre 
•um  peciolo  commum,  linear,  verde,  erecto,  do  comprimento 
de  o",i5  e  o™,2o. 

As  flores  são  papílionaceas,  amarellas,  pequenas,  e  quasi 
occultas  na  terra. 

O  fructo  é  uma  vagem  oblonga  pelo  tamanho  de  cerejas, 
com  a  casca  enrugada,  coriacea,  e  simílhante  á  ginguba, 
contendo  uma  semente  branca,  ovóide,  maior  do  que  uma 
ervilha,  de  peri-sperma  carnoso  e  muito  farináceo. 

Na  culinária  preparam-nas  como  o  feijão,  cozidas  sós, 
com  alguns  condimentos,  com  hervagens,  carne  ou  peixe. 
São  excellentes,  como  observei  por  experiência  própria ; 
muito  mais  agradáveis  que  o  feijão. 

O  cultivo  é  feito  no  tempo  das  primeiras  aguas,  e  flo- 
resce em  dezembro,  janeiro  ou  fevereiro. 

Muondójóla.  Arbustos  lenhosos  de  troncos  cylindricos,  cur- 
tos e  delgados,  lançando  hastes  longas  e  esguias,  pouco 
mais  grossas  do  que  pennas  de  ganso  e  pouco  ramosas,  que 
geralmente  se  entrelaçam  com  a  ramagem  das  arvores  vi- 
zinhas. 

Folhas  oppostas,  inteiras,  lisas,  ovaes-acuminadas,  ver- 
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des,  glabras,  pecioladas,  com  breves  estipulas,  medindo  as 
maiores  o™,ii  de  comprimento  por  o™,o6  de  largura. 

Inflorescencia  em  grandes  cachos  oppostos,  axillares  ou 
na  parte  nua  dos  ramos. 

Flores  miúdas,  aromáticas  e  regulares :  cálice  verde, 
mono-sepalo  com  cinco  lobos  agudos;  corolla  com  cinco 
pétalas  inseridas  sobre  o  cálice,  de  cor  branca-esver- 
deada. 

Pelo  pequeníssimo  volume  de  todo  o  apparelho  floral,  não 
pude  observar  estames  nem  pistillo  com  os  fracos  recursos 
de  óptica  que  tinha  ao  meu  dispor  para  trabalhos  d'esta  or- 
dem, no  emtanto  creio  que  as  flores  sujeitas  são  fêmeas 
com  pistillo  rente. 

Os  negros  do  Congo  têem  esta  planta  como  medicinal; 
introduzem  nas  ventas  pitadas  das  raízes  em  pó,  em  casos 
de  cephalalgia. 

Mafchú.  Arbustos  volubilados,  de  caules  cylindricos,  her- 
báceos, contorcidos  e  trepadores,  do  comprimento  de  6  a 
8  metros  ou  mais,  e  da  grossura  de  uma  penna  de  gallinha, 
que  vivem  enroscados  nos  arbustos,  e  arvores  dos  valles  dos 
rios  Chicapa  e  Luachimo. 

Folhas  geralmente  uni-lateraes,  parecendo  verticilladas 
ou  em  c\xlos  pela  disposição  helicoide  das  tiges,  inteiras, 
lisas,  glabras,  macias,  mimosas,  verde-amarelladas,  estipu- 
ladas, cordiformes,  com  seis  a  oito  nervuras  proeminentes 
na  pagina  inferior,  e  no  sentido  longitudinal,  curvadas  sobre 
a  central:  o  limbo  das  maiores  mede  o'", 21  de  comprimento 
por  o"\iG  de  largura,  e  o  peciolo,  que  é  da  grossura  de  uma 
penna  de  gallinha  e  semi-cylindrico,  tem  o  comprimento  de 
o™,  14. 

Flores  em  cachos  pendentes,  de  o*", 2  a  o*", 3  de  compri- 
mento, compostos  de  duas  a  três  espigas  alternas:  são, 
quando  novas,  brancas  e  roxas,  e  carregadas  de  matéria  co- 
rante fluida  quando  antigas;  muito  miúdas,  aromáticas  e 
pareceram-me  hermaphroditas  e  gamo- pétalas:  cálice  verde. 
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muito  curto  e  com  dois  dentes  agudos;  corolla  regular,  de 
tubo  rente  com  o  limbo  quinquefido;  estames  em  numero 
de  cinco. 

Florescem  em  janeiro  e  fevereiro,  e  ao  mesmo  tempo  nos 
caules  oppostos  ás  folhas  dão  um  tubérculo  carnoso,  verde- 
acinzentado,  coberto  de  borbulhas  levemente  proeminentes 
do  tamanho  de  cabeças  de  alfinetes:  chega  este  tubérculo 
a  adquirir  o  tamanho  de  meio  ovo  de  gallinha  e  feitios  ca- 
prichosos, sendo  os  mais  vulgares  o  de  pyramide  cónica 
muito  irregular,  ou  o  de  um  perfeito  sector  de  esphera. 

Este  producto  é  considerado  p^^los  calundas  como  sub- 
stancia alimentícia,  e  como  tal  fazem  uso  dVlle  cozinhado 
com  vários  condimentos  ou  coni  productos  animaes. 

Casse-quéza.  Arbus  s  de  cí.ules  cyl'ndricos,  lenhosos,  da 
grossura  de  uma  p  *é  ganso  á  de  um  dedo  minimo  e 

raras  vezes  á  do  polL  ^-com  longos  ramos  a  cobrirem  as 
pequenas  arvores  e  arrustos  /juntos  aos  quaes  vivem,  flo- 
rescendo em  janeiro  e  fevereiro,  que  se  encontram  nos  va-1- 
les  dos  rios  Chicapa  e  Luachimo. 

Folhas  em  grupos  de  três  a  seis  e  raras  vezes  uma  op- 
posta,  ou  levemente  verticilladas,  uni-lateraes,  ou  também 
alternas  entre  si,  brevemente  estipuladas,  compostas  de  seis 
a  sete  pares  de  foliolos  com  um  impar,  verdes,  curtamente 
peciolados,  elliptico-acuminados,  glabras  na  pagina  superior 
c  ligeiramente  pubescentes  na  inferior,  medindo  as  maiores 
0^,07  de  comprimento  por  o"™,o27  de  largura. 

Palores,  em  cachos  de  pequenas  espigas  sobre  as  tiges,  e 
ás  vezes  axillares,  são  muito  miúdas,  brancas-amarelladas, 
de  cheiro  aromático  e  suave,  recordando  o  dos  goivos ;  sub- 
papilionaceas  com  duplo  cálice,  compondo-se  o  externo 
de  três  sepalas  muito  rudimentares  e  o  interno  de  cinco,  pe- 
taloides  e  agudas-,  os  estames  são  livres,  em  numero  de  dez, 
dcsiguaes,  sovelados,  de  filetes  brancos  e  antheras  amarel- 
las  orbiculares. 

Não  consegui  poder  observar  o  pistillo  e  ovário. 
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N'molIe.  Arbustos  sarmentosos  de  caules  cylindricos,  flexí- 
veis, herbáceos,  da  grossura  de  uma  penna  de  gallinha,  tre- 
pando a  uma  altura  de  8  a  lo  metros  sobre  os  ramos  das 
arvores  vizinhas,  que  vivem  nos  valles  assombreados  dos 
rios  Chicapa  e  Luachimo. 

Folhas,  quasi  uni-lateraes,  em  grupos  distanciados,  ordi- 
nariamente de  três,  com  uma  gavinha  ao  centro,  simples, 
privadas  de  estipulas,  com  longos  peciolos,  glabras,  glaucas, 
tendo  muitas  d''ellas  uma  zona  irregular,  na  parte  central, 
mais  clara,  acompanhando  as  três  nervuras  principaes :  são 
umas  simplesmente  recortadas,  e  outras  recortadas  com  três 
grandes  lobos,  ou  palmadas,  pelo  tamanho  das  folhas  da  era. 

Não  conheço  as  flores. 

Os  fructos  são,  nas  axillas  das  folhas,  umas  capsulas  hexa- 
valvas,  poly-spermas  com  o  tamanho  e  configuração  das 
nozes,  fructos  da  Juglans  regia. 

As  sementes  são  pouco  maiores  de  que  as  do  gergelim 
e  approximadamente  com  as  mesmas  formas:  têem  a  pla- 
centação  parietal  e  são  cobertas  até  ao  meio  por  um  arilho 
membranoso,  pouco  espesso,  com  a  configuração  de  bar- 
rete, e  acham-se  presas  por  um  longo  funiculo. 

No  pé  destes  fructos  encontra-se  adherente  um  cálice 
verde,  mono-sepalo,  quinquefido,  alternando  os  lobos  com 
cinco  filetes  dos  estames,  cujas  antheras  téem  deixado  de 
existir. 

As  delicadas  tiges  doesta  planta  incineradas  são  tidas 
pelos  calundas  como  um  óptimo  cautério  das  ulcerações  es- 
corbuticas  das  gengivas. 

Os  seus  longos  ramos  verdes  e  de  bonito  elTeito  são  usa- 
dos á  cintura  pelos  chefes  dos  exercitas  quando  vão  para  a 
guerra  na  supersticiosa  crença  que  este  adorno  os  consti- 
tue  invulneráveis. 

E  bonita  planta  ornamental. 

Caruraa-cacuéme.  Arbustos  que  habitam  nos  valles  dos  rios 
Chicapa  c  Luachimo. 
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O  eixo  primário  é  cylindrico,  lenhoso,  muito  curto,  e  ra- 
ramente attinge  mais  grossura  do  que  o  dedo  pollegar,  em- 
quanto  que  os  secundários  chegam  a  ter  4  a  5  metros  de 
comprimento,  com  uma  grossura  que  varia  entre  a  de  uma 
penna  de  gaUinha  e  a  de  um  ganso,  unindo-se  ás  vezes, 
dois,  três,  quatro,  ou  mais,  formando  hélices  entre  si, 
que  a  seu  turno  descrevem  novas  espiras  pelos  troncos 
das  arvores  e  dos  outros  arbustos  contiguos. 

Suas  folhas  são  inteiras,  lisas,  glabras,  pecioladas,  sem 
estipulas,  verde-escuras,  lustrosas,  um  pouco  membrano- 
sas  e  levemente  onduladas  nas  margens  do  limbo,  medindo 
este  nas  maiores  o'",i3  de  comprimento  por  o™,o6  de  lar- 
gura e  o  peciolo  o'",o45. 

Uma  única  flor  pude  observar,  hermaphrodita,  regular, 
muito  pequena,  com  quatro  pétalas  brancas  adherentes  ao 
cálice,  alternando  com  quatro  estames  de  filetes  muito  cur- 
tos e  filiformes,  e  antheras  ellipticas  do  comprimento  dos 
filetes,  introrses,  com  três  ranhuras  longitudinaes;  pistillo 
filiforme,  curto  e  curvo,  representando  um  pequeno  pro- 
longamento do  ovário-,  cálice  com  quatro  sepalas  regulares, 
ellipticas,  fechando  completamente  a  corolia  na  estivação. 

Os  fructos  são  folliculos  do  tamanho  de  cerejas,  dehis- 
centes,  com  uma  ou  duas  sementes  escarlates  e  dimensões 
de  um  feijão  branco,  do  qual  bem  se  distinguem  por  ter  o 
hilo  ao  centro  de  uma  das  faces,  profundo,  negro  e  oval. 

A  fauna  local  tem  indubitavelmente  o  mesmo  typo  que  a 
do  Cahun^ula^  ou  terras  marginaes  do  Loj^o. 

Não  a  observei,  porque  me  faltou  tempo  e  por  um  con- 
juncto  de  outras  circumstancias,  a  que  já  alludi  tratando 
d''esta  especialidade;  porém  se  temos  aqui  quasi  as  mesmas 
latitude  e  altitude,  as  mesmas  estações,  os  mesmos  graus 
thermicos,  as  mesmas  constituições  geológica  e  tellurica, 
os  mesmos  espécimens  vegetaes,  o  mesmo  estado  de  cul- 
tura c  ainda  homens  iguaes  em  seus  caracteres  physiologi- 
cos  e  aptidões,  com  os  mesmos  usos  e  costumes,  forçoso  é 
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que  induzamos  que  o  creador  não  podia  vir  perturbar  esta 
harmonia  da  natureza,  dotando-a  aqui  de  uma  fauna  que 
não  fosse  igual  á  de  acolá,  se  os  meios  são  idênticos  em  to- 
dos os  seus  modos  I 

Sem  mesmo  me  valer  das  demonstrações  inductivas,  te- 
nho o  testemunho  dos  homens  do  paiz,  unanimes  em  con- 
senso, para  adduzir  como  grande  prova  de  certeza  moral 
em  favor  da  minha  proposição,  e  uma  outra  de  certeza 
physica  fornecida  pelos  órgãos  visuaes. 

Qiiiocos  e  calundas  afiançaram- me  que  em  suas  selvas 
viviam  o  leão,  onça  e  gineta;  o  lobo  e  cão  selvagem;  o  ja- 
vali, o  búfalo,  vários  antílopes,  e  algumas  espécies  de  ma- 
cacos. 

Eu  vi  os  campos  cobertos  de  tenniteiras;  vi  o  bissonde, 
as  abelhas  e  o  cambullulo;  vi  o  grillo  e  o  ralo;  vi  cicadas, 
manlis  e  escarabideos ;  varias  espécies  de  culex,  e  o  Ateuduis 
africauus;  vi  bractaceos  e  ophidianos;  o  Bulimiis  riicifex, 
um  caprimiilgideo,  um  cheiroptero  pequeno ;  vi  milhafres, 
e  o  ribeirinho,  paciente  e  triste  pescador  líalcyon  semicaeru- 
Ica;  vi  a  Genelta  felina  e  o  endiabrado  e  gracioso  Colobiis 
ãnf^olcnsis\  um  destacamento  finalmente  da  fauna  de  inter- 
rios,  Lliamba  c  Lovo. 
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ouço  mais  serviço  poderia 
eu  fazer  n'este  acampamento 
quando,  uma  sexta  feira,  5  de 
fevereiro,  o  chefe  me  annun- 
ciou  que  em  breve  se  realisava 
a  nossa  retirada;  portanto, 
reservei  logo  o  dia  seguinte 
para  deseccar  o  resto  da  mi- 
nha collecção  e  acondicional-a, 
crendo  que  o  passaria  em  so- 
cego  na  barraca  entregue  só  a 
este  trabalho,  no  que  me  en- 
ganei, como  veremos. 

Em  6,  levantei-me  um  pou- 
co mais  cedo,  porem  só  pro- 
ximamente ás  dez  horas  pude  principiar  o  serviço,  tendo 
portanto  perdido  três  horas,  talvez  as  melhores,  ou  pelo 
menos  as  mais  socegadas  do  dia,  mas  isto  nada  era  em 
comparação  com  o  subsequente. 

.     Ainda  não  tinhamos  almoçado  sente-se  grande  alarido  no 

acampamento;  parecia  que  se  tratava  de  algum  caso  grave 

ou  de  alguma  calamidade  publica;  eram  dúzias  de  bocas 

que  feriam  os  areá  com  ais  atllictivos! 

Appareci  logo  no  meio  da  multidão  e  perguntando  pelos 
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acontecimentos,  disseram-me  que  Paulo  déra  em  Rosa,  sua 
mulher,  uma  tão  grande  carga  de  lenha,  que  esta,  no  auge  da 
dôr  e  da  vergonha,  se  lançara  ao  rio  e  se  afogara. 

Na  boa  fé  corro  ao  rio,  seguem-me  quasi  todos,  e  nada 

vejo. 

Grito  por  ella  e  procuro-a  por  toda  a  parte,  porque  não 
estava  convencido  que  Rosa  tivesse  o  mau  gosto  de  se 

afogar. 

Em  balde  percorríamos  a  margem  do  rio,  atascados  em 
lodo,  e  não  se  via  a  mulher  nem  vestígios;  porém  a  cada 
momento,  alguns  dos  mais  perspicazes,  me  participavam 
ter-se  encontrado  um  bocado  de  trapo  que  fizera  parte  do 
panno  da  Rosa;  outros  percebiam  que  debaixo  das  aguas 
saíam  raios  vermelhos  de  sangue,  por  consequência  a  mu- 
lher estava  no  fundo  do  rio  a  ser  n'aquelle  momento  de- 
vorada pelo  jacaré;  e  finalmente  um  outro  de  vistas  mais 
longas,  lobrigava  ao  longe,  na  extrema  jusante,  um  vulto 
fucrindo  com  a  corrente  que  conhecia  ser  o  cadáver  da  sui- 
cida. 

Eu  creio  que  estava  cego,  nada  via,  de  tudo  duvidava; 
tal  era  o  scepticismo  a  que  tinha  chegado ! 

Approximavam-se  as  duas  horas  da  tarde,  e  tanta  cousa 
me  tinham  já  mettido  na  cabeça  que  por  fim  a  julguei  morta 
c  bem  morta;  portanto  nada  ali  fazia,  retirei-me. 

Paulo  espremia-se  a  ver  se  fabricava  algumas  lagrimas, 
mas  nada;  secco  que  nem  o  vento  do  nordeste. 

Arrepcllava-se,  dizia  mal  da  sua  mofina  sorte  e  fingia  cho- 
rar com  as  guelas  e  com  algumas  caretas  na  verdade  me- 
nos mal  postas  em  scena. 

O  nosso  desolado  viuvo,  no  emtanto,  fiel  aos  seus  prin- 
cípios, com  grande  desprendimento  da  vida  —  da  mulher  e 
da  dos  outros  —  como  ainda  havia  poucos  dias  o  manifes- 
tara em  um  exórdio  a  seus  companheiros,  depressa  se  con- 
formou com  o  golpe  que  soffrcra,  apesar  dos  apodos  de 
assassino  que  constantemente  lhe  echoavam  aos  ouvidos. 

Acabava  eu  de  entrar  na  minha   barraca  quando  vejo 
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Rosa  apparecer-me  á  porta,  arrastando  uma  grossa  bebe- 
deira, e  a  saudar-me:  «Boa  tarde,  ngana.y) 

Comprehendi  o  logro  em  que  havia  caído,  quasi  me  ri 
da  minha  meia  boa  fé  e  só  lhe  disse:  «Então  tu  não  mor- 
reste; aonde  é  que  foste?» 


tt. 


s*^j 


MUCUAES  E  BAINKAS 


aNão,  senhor,  não  morri;  fui  tomar  banho  porque  es- 
tava com  muito  calor.» 

«Olha  que  vens  fresca,  o  que  não  admira  cm  quem  acaba 
de  tomar  banho. 

«Agora  vae  e  mostra-te  a  todo  o  acampaniento,  que  de- 
bulhado cm  lagrimas  está  resando  por  tua  alma,  e  depois 
deita- te  que  te  deve  fazer  bem. 

86 
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«Adeus  e  não  me  converses  mais,  porque  tenho  de  que 
tratar.» 

Mas  vamos  ao  que  falta  para  completar  o  dia. 

Ás  quatro  horas  da  tarde  estava  entregue  aos  meus  tra- 
balhos, monographando  alguns  vegetaes,  e  sou  perturbado 
por  um  certo  tumulto  e  rumor  estranhos  que  se  me  afigu- 
raram flanquear  o  acampamento. 

Voseria,  assobiada,  apupos,  um  inferno,  emfim ! 

Que  vejo? 

Uma  turba-multa  de  calundas  com  miicuáes  desembai- 
nhados e  gestos  grotescos,  descendo  em  accelerado  a  pe- 
quena rampa  sobre  o  Luaclúmo,  fervilhando  n^aquella  hila- 
ridade e  satisfação  ruidosa  que  muitas  vezes  vemos  brilhar, 
cm  tardes  calmosas  de  verão,  nas  nossas  praças  de  touros ! 

Era  isto  um  préstito  festivo  a  commemorar  o  anniversa- 
rio  de  algum  notável  acontecimento  nacional,  ou  iria  este 
grupo  de  valentes  ao  encontro  do  inimigo  da  pátria  travar 
sanguinolenta  peleja? 

Nada  d'isto  era  comnosco,  mas  a  curiosidade  moveu-me 
a  perguntar  que  significavam  similhante  arruido  e  estranha 
manobra,  do  que  tive  a  seguinte  resposta: 

«São  elles  que  vão  ao  rio  matar  uma  mulher  feiticeira.» 

Estremeci  ao  ouvir  aquellas  palavras  frias  e  tão  naturaes 
como  se  se  tratasse  de  levar  uma  rez  ao  matadouro,  e 
quasi  não  quiz  acreditar  o  que  ouvira*,  mas  como  uma  força 
irresistível  me  impellia  a  mais  profundas  observações,  dei- 
xo-me  ir  automaticamente  no  couce  d'esta  procissão  tétrica 
e  repcllente. 

Não  via  a  victima,  porque  a  contornava  uma  muralha,  se 
não  humana  na  Índole  e  nos  instinctos,  pelo  menos  hu- 
mana nas  formas,  e  igual,  segundo  as  doutrinas  do  Géne- 
sis do  Pentateucho,  aos  humanos. 

A  custo  e  com  tempo  pude  romper  esta  barreira;  chego 
ofiegantc  á  margem  das  aguas,  e  depara-se-me  logo  os  pre- 
paratórios da  comedia  mais  hedionda  e  revoltante  que  nunca 
meus  olhos  haviam  visto. 
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Uma  desgraçada,  que  teria  quando  muito  quarenta  annos, 
estava  debaixo  do  grosso  tronco  de  velha  acácia  que  se  cur- 
vava e  estendia  horisontalmente  sobre  o  rio,  mettida  na 
agua  até  á  cintura,  presa  por  um  cordel  ao  pescoço  que  um 
algoz  segurava  da  parte  superior,  empoleirado  nos  ramús- 
culos d'aquella  arvore  sombria*,  procurava  —  a  pobre  mu- 
lher —  emmaranhar-se  com  os  seus  muitos  ramos,  tristes 
quaes  os  do  chorão,  que  sobre  si  pendiam,  como  querendo 
instinctivamente  fugir  á  morte  ou  prolongar  a  vida  por  mais 
alguns  momentos. 

Não  se  lhe  via  nem  uma  lagrima,  não  implorava,  não 
soltava  um  ai,  um  lamento,  uma  só  palavra ! 

Tinha  os  olhos  abertos,  os  globos  oculares  pareciam  que- 
rer saltar-lhe  das  encovadas  orbitas,  praticava  alguns  mo- 
vimentos desvairados,  com  o  terror  pintado  em  todas  as 
contracções  do  rosto;  a  imagem  do  idiota,  a  estatua  da  lou- 
cura ! 

O  algoz  em  cima  do  poleiro,  robusto,  risonho,  de  mucual 
em  punho,  parecia  querer  divertirse  com  a  infeliz  victima, 
ou  então,  pela  morosidade  do  trabalho,  querer  tornar  mais 
cruéis,  mais  dolorosos  e  cheios  de  angustias,  os  últimos 
momentos  da  louca  ! 

Já  lhe  havia  descarregado  cinco  profundos  golpes :  dois 
sobre  o  pescoço,  na  trachea  e  sterno-clcido-mastoideo;  um 
no  hombro  sobre  o  trapesio  •,  outro  no  deltóide,  parte  mais 
carnosa,  mais  alta  e  saliente  do  braço;  outro  horisontal, 
largo  e  fundo,  na  base  da  mama  direita,  caindo  esta,  ficando 
pendente  e  presa  por  algumas  pelles  sobre  a  cintura  a  flu- 
ctuar  na  agua,  deixando  a  descoberto  toda  a  sangrenta  ar- 
caria das  costcllasl 

Mas  a  vida,  a  protestar  contra  similhante  attentado,  não 
SC  extinguia;  e  viam-se  ainda  erectas  aquellas  mãos  negras 
e  crispadas  como  querendo  agarrar  no  vasio  dos  ares  uma 
égide  protectora,  ao  mesmo  tempo  que  as  ondas  rubras  do 
sangue  tingiam  as  turvas  aguas  do  rio ! 

Os  ramos  da  arvore  não  deixavam  ao  assassino  oíficial 
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brandir  o  golpe  decisivo,  e  fazia  esforços  por  afastar  a  des- 
graçada d'aquella  embaraçosa  situação,  para  acabar  a  sua 
funérea  obra. 

O  tempo  ia  correndo,  e  a  populaça  vil  e  infame,  presa 
de  uma  alegria  infernal,  disputava,  a  soco  entre  si,  o  me- 
lhor logar  á  beira  do  rio  ou  um  camarote  sobre  a  arvore, 
para  mais  commodamente  saborear  os  últimos  momentos 
angustiosos  da  victima. 

Mais  um  golpe  ainda,  e  cortam-se  as  carótidas  e  as  jugu- 
lares*, perdem  a  continuidade  a  trachea  e  o  esophago,  e  fica 
a  cabeça  segura  só  pelas  vértebras  cervicaes  pendente  so- 
bre o  tronco! 

A  vida  estava  acabada  mas  não  o  parecia,  porque  sobre  o 
monte  de  carnes  dilaceradas  e  palpitantes  via-se  um  rosto 
negro-plumbeo  em  hórridas  contors5es,  com  os  olhos  aber- 
tos, immoveis  e  ligeiramente  empanados,  como  querendo 
fitar  pela  derradeira  vez  os  últimos  raios  fugitivos,  já  pal- 
lidos  e  sem  calor  do  sol  ponente! 

Ouve-se  mais  um  grito  lúgubre,  unisono,  agudo  e  pro- 
longado da  populaça. 

Era  o  ultimo  golpe  inhumano  e  brutal,  que  sobre  a  base 
do  occiput  tinha  caído,  entre  o  axis  e  atlas,  para  fazer,  a 
seu  turno,  boiar  na  agua  dois  volumes  informes — a  um  lado 
a  cabeça  e  ao  outro  o  tronco! 

Não  estava  ainda  satisfeita  a  justiça.  Algozes,  cumpram 
o  seu  dever! 

Arrastam-se  aquelles  pedaços  humanos  para  terra,  e 
como  se  fora  um  madeiro  para  se  fazerem  achas,  caem 
sobre  elles  os  sórdidos  cannibaes  e  tudo  é  migado;  carne 
e  ossos  são  reduzidos  a  pequenos  bocados  que  ainda  quen- 
tes e  fumegantes,  foram  lançados  ás  aguas ! 

O  rio  tingiu-se  de  purpurina  cor;  mas,  dir-se-ía  que  hor- 
rorisario  de  presenciar  tão  monstruoso  assassinato,  rapida- 
mente com  suas  aguas  lava  e  faz  desapparecer  de  sua  on- 
dulante superfície  os  vestígios  de  um  crime,  crime  que  as 
sociedades  mascaram  com  o   nome  de  justiça,  justiça  que 
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parece  basear-se  no  aphorismo  homeopathico,  Similia  si- 
viilibiis  cai^antiir! 

O  sol  recusa-se  também  com  seus  oblíquos  raios  a  illu- 
minar  o  horroroso  quadro;  passa  para  alem  das  montanhas 
de  oeste,  esconde-se  no  horisonte,  e  só  no  chão  uma  mis- 
tura de  lodo,  sangue,  restos  de  ossos  e  de  carne  humana 
representavam  um  epitaphio  onde  o  transeunte  lia,  in  mente  \ 

«Aqui  jaz  a  victima  da  ferocidade  e  selvageria  ád^  justiça 
dos  homens  Iw 

Eu  estava  indignado,  tremia,  sentia-me  furioso,  e  ainda 
principiei  a  insultar  esta  escoria  da  malvadez*,  porém  o  ra- 
ciocínio embargou-me  a  voz. 

Embargou-se-me  a  voz,  porque  a  final  era  a  justiça  do 
paiz;  e  quem  me  affirmava  a  mim  que  de  entre  a  multidão 
me  não  diria  um  echo  que  reparasse  primeiro  nos  paizes  ci- 
vilisados  da  Europa,  onde  nas  principaes  cidades  do  mundo 
se  exhibc  ás  massas  a  execução  das  penas  capitães,  e  onde 
o  povo  passa  as  noites  nas  tavernas  e  nos  bordeis  próxi- 
mos do  cadafalso,  para,  ao  alvorecer,  apupar  e  ver  cair  a 
cabeça  do  condemnado? 

Recolhi-me  doente,  febril,  e  cheio  de  náuseas;  pare- 
cia-me  que  tudo  aquillo  tinha  sido  um  sonho,  e  só  com  o 
correr  dos  dias  seguintes  me  convenci  que  tudo  fora  uma 
realidade ! 


IV 


ns  dias  se  passaram  após  a 
sangrenta  tragedia  das  mar- 
gens do  Lnachimo,  e  além  de 
outros  trabalhos  que  tinha 
concluido,  havia  calculado  a 
variação  da  agulha,  e  determi- 
nado a  posição  astronómica 
do  acampamento  por  7°  34'  3o" 
de  latitude  S.  e  20"  69'  52"  de 
longitude  E.  de  Greenwich;  e 
como  as  demais  circumstan- 
cias  nos  houvessem  favoreci- 
do, aproveita-se  o  chefe  da 
occasião,  e  no  dia  i3  levan- 
ta-se  pouco  depois  do  alvore- 
cer, distribue  cargas  e  dá  ordem  de  marcha,  que  sem  dif- 
íiculdade  se  pôde  realisar  ás  seis  horas  e  meia. 

Transpõc-se  o  rio  e  ás  sete  e  quinze  minutos  seguíamos 
com  o  rumo  SSE. ;  temperatura  21'', ô;  bom  tempo;  calma; 
céu  encoberto;  terrenos  elevados  e  florestas. 

As  sete  c  trinta:  rumo  SE.;  temperatura  21°;  céu  enco- 
berto; calma;  os  mesmos  terrenos  elevados  c  floresta;  al- 
titude 791  metros. 

As  sete  e  quarenta  e  cinco:  rumo  ESE.;  pressão  b«ro- 


568  EXPEDIÇÃO  PORTUGUEZA  AO  MUATA-IANVO 


métrica  693'""\8o;  temperatura  2i°,2;  o  mesmo  estado  de 
tempo  e  os  mesmos  terrenos. 

As  oito  horas:  rumo  ESE.  •,  temperatura  22^^;  bom  tem- 
po; céu  encoberto;  calma;  altitude  774  metros;  valle  la- 
macento onde  corre  um  pequeno  riacho. 

As  oito  e  quinze  minutos  :  o  mesrpo  rumo;  pressão  ba- 
rométrica 695"^'", 20;  temperatura  22°;  o  mesmo  estado  de 
tempo;  florestas;  valle  umbroso  á  direita. 

Ás  oito  e  trinta:  rumo  SE.;  pressão  barométrica 696™'",  10; 
temperatura  22^,4;  o  mesmo  estado  de  tempo;  valle  um- 
broso onde  ao  NW.  corre  uma  ribeira. 

Ás  oito  e  quarenta  e  cinco:  rumo  ESE.;  pressão  baro- 
métrica 694"^"', 80 ;  temperatura  23°,5;  bom  tempo;  calma; 
muito  calor;  florestas. 

Ás  nove  horas:  rumo  SE.;  pressão  barométrica  695™'", 80; 
temperatura  23°;  o  mesmo  estado  de  tempo;  valle  por  onde 
passa  um  riacho  que  leva  as  aguas  ao  N. 

Ás  nove  e  quinze:  rumo  E. ;  temperatura  24*^;  o  mesmo 
estado  de  tempo;  altitude  798  metros;  terrenos  elevados  e 
florestas. 

Ás  nove  e  trinta:  rumo  o  mesmo;  temperatura  24°, 5 ; 
o  mesmo  estado  de  tempo;  terrenos  elevados;  valle  á  es- 
querda. 

As  nove  e  quarenta  e  cinco:  rumo  E.;  pressão  baromé- 
trica G92""",5o;  temperatura  26'',4;  o  mesmo  estado  de  tem- 
po; os  mesmos  terrenos  e  florestas. 

As  dez  horas:  rumo  E. ;  temperatura  27*^;  o  mesmo  es- 
tado de  tempo;  terrenos  altos  e  valle  á  esquerda;  altitude 
834  metros. 

As  dez  e  quinze:  rumo  ESE.;  temperatura  27^,5;  alti- 
tude 84(3  metros.  Eloresta  onde  acampei. 

Estimei  o  andamento  em  14'^, 950. 

O  estado  geral  do  caminho,  bom,  aparte  os  valles  que 
lodos  eram  mais  ou  menos  lamacentos,  e  os  terrenos  sem- 
pre argillosiliciosos. 

l#or  entre  as  florestas  abriam-se  clareiras  cobertas  de 
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densas  e  robustas  gramíneas,  alguns  pés  de  lupossa,  fetos, 
dilolo  ii'bullo,  algumas  compósitas  e  leguminosas  herbáceas. 

N^este  dia  adoeceu-me  bastante  gente  de  tarde,  e  mani- 
festou-se  sarampo  n'algumas  creanças. 

Em  14,  levantei-me  cedo  e  dei  ordem  para  seguirmos  até 
ao  Quinbango,  próximo  do  rio  Qinhumbo ;  porém  represen- 
ta-se  logo  que  era  longe,  ou  viagem  para  dois  dias. 

Para  evitar  questões  determinei  que  n"este  dia  se  acam- 
passe no  mato,  a  meio  caminho,  para  no  segundo  concluir- 
mos o  resto  da  viagem. 

De  noite  tinha  chovido  copiosamente.  Estava  tudo  ala- 
gado, e  o  capim,  denso  e  mais  alto  que  um  homem,  amea- 
çava molhar-me  da  cabeça  aos  pés  \  no  emtanto,  como  vi  a 
gente  ir  pegando  nas  cargas,  aproveitei-me  da  sua  boa  von- 
tade, antes  que  se  arrependessem,  e  ás  sete  horas  parto  com 
rumo  E. 

As  sete  e  quinze  minutos :  o  mesmo  rumo-,  temperatura 
20^^,3*,  calma;  bom  tempo;  terrenos  altos;  florestas  e  val- 
les  á  direita ;  tendo  atravessado  uma  ribeira  que  corria 
ao  N. 

As  sete  e  trinta:  o  mesmo  rumo;  temperatura  20°, 8;  o 
mesmo  estado  de  tempo ;  altitude  820  metros  ;  montanha. 

Ás  sete  e  quarenta  e  cinco:  o  mesmo  rumo;  tempera- 
tura 20°;  o  mesmo  estado  de  tempo;  altitude  7()4  metros; 
valle,  e  corre  um  regato  ao  N. 

As  oito  horas:  o  mesmo  rumo;  pressão  barométrica 
Goo"''",5o;  temperatura  20";  o  mesmo  estado  de  tempo;  col- 
linas  e  florestas. 

Às  oito  e  quinze  minutos:  temperatura  20", 5;  o  mesmo 
estado  de  tempo;  altitude  875  metros;  montanha  e  flores- 
tas. 

As  oito  e  trinta:  rumo  SF3.;  temperatura  21'^;  o  mesmo 
estado  de  tempo  e  a  mesma  montanha. 

As  oito  e  quarenta  e  cinco:  o  mesmo  rumo;  pressão  ba- 
rométrica 6(jo""",  10;  temperatura  21";  o  mesmo  estado  de 
tempo;  terrenos  montanhosos  e  florestas. 
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As  nove  horas:  o  mesmo  rumo;  pressão  barométrica 
690'"™,! o;  temperatura  21*^;  o  mesmo  estado  de  tempo;  ter- 
renos montanhosos  e  florestas. 

As  nove  e  quinze  minutos:  rumo  E. ;  temperatura  21°; 
céu  encoberto;  vento  SE.  muito  fraco;  collinas  e  florestas. 

Ás  nove  e  trinta:  rumo  ESE.,  temperatura  2i%5;  bom 
tempo;  vento  SE.  muito  fraco;  altitude  780  metros;  colli- 
nas e  florestas;  atravessei  um  pequeno  riacho  que  corre 
a  E.,  ás  nove  e  trinta  e  cinco,  e  segui  o  mesmo  rumo  até  ás 
nove  e  quarenta,  em  que  acampei  sobre  um  outeiro  pouco 
arborisado  em  809  metros  de  altitude,  deduzida  de  três  ob- 
servações barometricas. 

A  falta  de  provisões  de  boca  fazia-se  sentir.  Bomhó,  e 
pouco,  portanto  como  era  necessário  dar  ordem  á  vida, 
parte  da  minha  gente,  de  tarde,  foi  á  caça,  recolhendo  com 
uma  gazella  e  um  grande  macaco. 

As  raparigas  empregaram  o  tempo  na  pesca,  que  lhes 
rendeu  uma  porção  de  bagres  miúdos;  por  conseguinte  á 
noite  tiveram  uma  refeição  rasoavel. 

A  pé,  ao  amanhecer  do  dia  1 5,  mandei  tocar  a  alvo- 
rada. 

Principiou  a  gente  a  sair  das  cubatas  e  quando  o  sol  nas- 
cia tudo  se  achava  em  ordem  de  marcha. 

As  sete  horas  sigo  com  rumo  ESE.;  temperatura  20^; 
calma  e  bom  tempo;  e  quinze  minutos  depois  tinha  o 
mesmo  rumo,  mesma  temperatura,  igual  estado  de  tem- 
po; altitude  796  metros;  montanha  e  florestas. 

As  sete  e  trinta:  rumo  SE.;  pressão  barométrica  695™"^,  10; 
temperatura  21°;  o  mesmo  estado  de  tempo;  montanha  e 
florestas. 

As  sete  e  quarenta  e  cinco:  o  mesmo  rumo;  pressão  ba- 
rométrica 69G'".8o;  temperatura  22°;  vento  S.  muito  fraco; 
bom  tempo;  terrenos  baixos  com  plantações  de  mandioca, 
ginguba  e  viélo. 

As  oito  horas:  rumo  E. ;  temperatura  22^,8;  virações 
muito  fracas  de  SE.;  bom  tempo;  muito  calor;  montanha; 


TERRAS  DO  LUACHIMO  ATE   CAHUNGULA  DE  MATABA       O"]! 


altitude  752  metros,  e  sete  minutos  depois  atravessei  um 
riacho  que  corria  a  NE. 

Ás  oito  e  quinze  :  rumo  SE. ;  pressão  697^^,25 ;  tempera- 
tura 23°;  virações  muito  fracas  do  S.;  muito  calor  e  bom 
tempo;  terrenos  ondulosos,  com  camadas  de  seixos  silicio- 
sos  e  fragmentos  de  rochas  quartzozas,  angulosas  e  em 
lascas. 

Ás  oito  e  trinta:  o  mesmo  rumo;  pressão  barométrica 
696'""', 5o;  temperatura  23°;  vento  SE.  muito  fraco;  bom 
tempo;  terrenos  ondulosos  e  floresta  pouco  densa. 

Ás  oito  e  trinta  e  cinco :  com  rumo  S.,  entrava  na  libata 
áoQiiinbango,  onde  não  fiz  demora,  e  ás  oito  e  quarenta 
atravessava  uma  ribeira  que  corria  a  E. 

Sigo  no  mesmo  rumo,  subindo  uma  pequena  encosta,  e 
ás  oito  e  quarenta  e  cinco,  acho-me  sobre  uns  estcppes  le- 
vemente ondulosos,  extensos,  cobertos  de  capim,  pouco 
arborisados,  onde  acampo. 

O  thermometro  marcava  24°;  corria  um  vento  muito  li- 
geiro do  SE.  mas  o  calor  do  sol  era  insupportavel,  produ- 
zia-me  sobre  a  pelle  a  impressão  de  sinapismos. 

A  marcha  doeste  dia  tinha  sido  muito  suave;  uma  hora 
e  quinze  minutos,  equivalente  a  uma  distancia  de  8*^,050. 

O  logar  em  que  acampei  pareceu-me  péssimo.  Sem  ar- 
vores, excessivamente  isolado,  bastante  ermo,  poucas  aguas 
e  más. 

Armei  a  barraca  quasi  no  fundo  do  valle,  próximo  á  única 
arvore  que  ali  havia,  um  mulólo,  e  depois  escolhi  melhor  lo- 
gar e  tratei  de  mandar  em  seguida,  na  parte  superior  da 
collina,  fazer  casas  para  o  chefe,  para  mim  e  para  as  car- 
gas, prevendo  que  deveríamos  ter  alguma  demora  n'este 
sitio ;  mas  o  que  nunca  suppuz  é  que  cila  fosse  de  cento  e 
cincoenta  e  nove  dias,  ou  se  prolongasse  até  23  de  julho  I 

Poucos  dias  depois  chegou  o  chefe,  que  se  encarregou  de 
dirigir  as  construcções,  passando  eu  ao  serviço  de  saúde, 
iiistoria  natural,  observações  meteorológicas  e  astronómi- 
cas. 
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Estávamos  assim  installados  sobre  uma  ampla  superfí- 
cie espherica,  terminanda  ao  norte  por  um  pequeno  valle 
que  descrevia  um  arco  para  leste  e  oeste,  e  levava  as  suas 
extremidades  para  o  lado  austral,  a  findarem  sobre  a  mar- 
gem esquerda  do  Qiiihumbo. 

As  vertentes  do  sul,  em  ligeiro  declive,  morriam  sobre 
o  mesmo  rio,  que  distava  de  nós  cerca  de  2:5oo  melros. 

Éramos  pois,  contornados 
por  um  valle,  sombrio,  hú- 
mido, palustre  e  muito  ar- 
borisado. 

Fora  d'esta  linha  de  cin- 
tura, ao  norte,  na  collina 
fronteira,  ficava-nos  a  libata 
do  Qiiinhango,  e  tudo  mais 
florestas. 

Dentro  do  nosso  recinto, 
a  noroeste,  quasi  junto  a 
nós,  amontoavam-se  os  res- 
tos de  uma  antiga  senzala, 
cujo  certificado  nos  era  for- 
necido por  uma  pequena 
mata  de  plantas  decorati- 
vas, parte  exóticas,  mas  que 
o  abandono  tinha  reduzido  á 
triste  condição  de  silvestres. 
A  protestar,  pois,  contra 
similhante  barbaridade  calunda,  viamos  as  Ficiis  elástica^ 
F.  psilopoga^  Ricinus  africanus,jairopha  curcas,  Eiiphorbia 
rhipsaloides,  Croton  Miibango,  Odina  acida,  Bombax  pen- 
tandrum,  Acácia  Farnesiaiia,  Erfthrina  suberifera,  Canna 
iridijlora,  Tephrosia  Vogelii^  e  esplendidos  pés  de  urucú  ou 
lUxa  orellana,  de  origem  americana,  que  não  vira  desde 
Malange. 

Ao    noroeste    cstendia-se    a    quipanga    de    Qiiibu:{a^   as 
senzalas  do  seu  pessoal  e   as   de  vários  povos  represen- 
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tantes  de  differentes  sobas  d''aquem  e  mesmo  d'alem  Cas- 
sde. 

Ao  sul,  entre  o  nosso  acampamento  e  o  rio,  viam-se  exten- 
sas lavras  de  enfezada  mandioca,  bellos  milharaes,  e  alguma 
ginguba,  maciindi  e  viélo;  e  nada  mais  tinhamos  que  indi- 
casse o  dedo  do  homem,  a  actividade  humanai 

Restava-nos  o  ermo,  o  soberbo  capim,  variadas  plantas 
damninhas,  robustas  e  pujantes  de  seiva  na  quadra  das 
chuvas,  resequidas,  torradas  e  por  fim  passadas  a  cinzas, 
n''esses  poucos  dias  que  carecterisam  a  estação  secca. 

Foi  este  páramo,  pobre,  triste  e  desolado,  que  durante 
seis  mezes  deu  asylo  a  cerca  de  duas  mil  pessoas. 

As  aguas  de  que  nos  servíamos  colhiam- se  nos  peque- 
nos regatos  do  valle,  ou  em  cacimbas  praticadas  nos  sitios 
húmidos  dos  mesmos  terrenos. 

Eram  de  má  qualidade,  turvas  ou  barrentas  quando  agi- 
tadas, e  de  cor  mais  ou  menos  citrina  pelo  repouso  e  pre- 
cipitação das  matérias  solidas:  algumas  tinham  o  bem  ca- 
racterisado  sabor  de  raizes  e  macerações  vegetaes,  outras 
eram  profundamente  ferruginosas  e  destacava-se-lhes  ligeira 
adstringência  metallica. 

Filtradas  avermelhavam  o  papel  de  tornesol  e  davam, 
pela  addição  da  tintura  de  noz  de  galha,  precipitado  negro; 
se  tratadas  pelo  azotato  de  prata,  tornavam-se  leitosas,  pelo 
azotato  de  baryta,  davam  precipitado  branco,  e  pelo  chlo- 
reto  de  oiro  tomavam  uma  coloração  cinzento-avermclhada. 
Não  eram  potáveis,  eram  desagradáveis  ao  paladar  e 
produziam  dyspepsias,  e  varias  perturbações  gastro-intcs- 
tinacs. 

A  alimentação,  de  qualidade  inferior,  ternária  em  geral, 
e  corrupta  quasi  sempre  a  azotada,  principiou  por  peque- 
nas quantidades,  foi  descendo  a  tornar-sc  insuficiente  e  ter- 
minou por  se  extinguir,  e  fazer-se  substituir  por  anemias, 
inanições  e  por  alguns  casos  de  morte. 

Acabaram-se-nos  os  restos,  guardados  como  relíquias, 
de  chá,  café,  bolacha,  c  até  de  sal;  acabou-se-nos  tudo! 
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Valeram-nos  de  muito  as  sementes  das  duas  legumino- 
sas fedegoso,  e  mussandeira-sange,  sua  succedanea,  ambas  abun- 
dantes na  região,  das  quaes  faziamos  café  que,  á  falta  de 
assucar  se  adoçava  com  mel,  ficando  esta  bebida  similhando 
antes  uma  beberagem  de  botica,  que  producto  de  restau- 
rante, saboroso,  agradável  e  tónico. 

O  nosso  pessoal  dispersava-se  pelos  campos  a  fazer 
provisões  de  lagartas,  térmites  e  larvas  do  coleoptero 
AteuchiíS  africanus,  com  que  nos  últimos  tempos  se  ali- 
mentava. 

Foi  n"'este  acampamento,  denominado  Conde  de  Fica- 
Iho,  nome  tão  sympathico,  que  principiámos  a  sentir  e  ob- 
servar os  duros  effeitos  das  privações,  da  fome,  da  nudez 
e  de  todas  as  misérias! 

Os  parasitas,  Pediculiis  vestimenti,  lustrosos  e  gordos, 
passeiavam  ás  manadas  pelas  costuras  das  camisolas,  e  por 
vezes,  alongando  mais  a  área  das  suas  excursões,  nos  vi- 
nham até  aos  pulsos  e  pescoço  tomar  a  sua  réstia  de  sol, 
sendo  necessário  correl-os  a  piparote  para  os  desalojarmos 
dos  logares  invadidos. 

Para  desbastarmos  estes  hospedes  importunos,  manda- 
vam-se  os  serventes  —  pelo  menos  eu  o  fiz  muita  vez — ao 
rio  sacudir  a  roupa  e  mergulhal-a  em  seguida  em  grandes 
caldeiradas  de  agua  a  ferver;  mas  não  havia  Hercules  que 
extinguisse  estas  pequenas  hydras  de  Lerna,  porque  de 
cada  cabeça  morta,  pelo  menos,  resurgiam  sete;  parecia 
que  seus  óvulos  eram  de  ferro  ou  indestructiveis  ás  altas 
temperaturas,  os  malditos ! 

Para  attenuar  os  sofíVimentos  tive  necessidade  de  explo- 
rar as  artes;  arvoro-me  portante  em  alfaiate  e  costureira, 
deito  fundilhos  em  calças,  remendos  em  ceroulas  e  dou  mi- 
lhares de  pontos  em  piugas. 

Animado  por  este  furor  artístico,  tento  ainda  fazer  um 
casaco  com  um  retalho  de  riscado  azul  e  branco. 

Corto,  acerto  e  coso;  confiava  em  que  vinha  a  ficar  obra 
asseada,  mas  chego  á  altura  das  mangas  e  por  mais  voltas 
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que  lhes  desse,  não  as  sei  pregar,  vejo-me  assim  obrigado 
a  desistir  de  levar  a  cabo  tão  útil  melhoramento. 

Adoeceu  o  chefe,  adoeceu  o  capitão  Sertório  de  Aguiar 
e  eu  fingia  de  uma  saúde  que  não  tinha. 
Estávamos  anemicosl 

Ao  estado  pathologico  do  corpo  reunia-se,  como  conse- 
quência fatal,  o  pathologico  da  alma. 

Vivíamos  tristes,  succumbidos,  pouco  communicaveis  e 
quasi  que  em  isolado  retiro,  com  as  ramificações  nervosas 
constantemente  excitadas,  a  tétrica  hypocondria  a  dominar- 
nos  e  a  vida  a  parecer-nos  pesada. 

Era  necessário  não  nos  deixarmos  vencer  pelas  contra- 
riedades, e  estabelecer  barreiras  á  vida,  e  finalmente  era 
necessário  a  lucta  pela  existência. 

Procurávamos,  por  conseguinte,  no  trabalho  a  therapeu- 
tica  da  matéria,  e  na  esperança  a  therapeutica  do  espirito, 
e  estes  dois  salutares  agentes  em  permanente  actividade, 
davam-nos  o  alento  estrictamente  necessário  para  resistir- 
mos e  sustentarmos  a  adversidade  da  situação ! 

Uma  felicidade,  porém,  nos  acompanhou,  qual  era  a  de 
tratarmos  e  convivermos  em  bellissima  harmonia  com  os 
povos  visinhos. 

A  senzala  mais  próxima,  no  alto  fronteiro,  era  habitada 
por  gente  socegada,  respeitadora  e  hospitaleira,  que  vinha 
ao  acampamento  visitar-nos  ou  tão  somente  para  ver  e 
admirar  o  que  lhes  era  desconhecido,  curiosidade  natura- 
lissima,  e  nunca,  em  tão  longa  estação,  travaram  uma  des- 
ordem, nem  praticaram  um  roubo  ou  qualquer  outro  des- 
atino com  que  maculassem  a  sua  miséria. 

Pobres  sim,  muito  pobres;  viviam  na  extrema  penúria  e 
pediam,  porque  pedir,  sempre  pedir,  é  o  pensamento  do 
nú,  c  o  lemma  do  esfaimado  ! 

Qiiinbango,  resignado  n'este  ponto  com  a  sorte,  via  as 
fazendas,  olhava  para  os  ouropéis  e  bugiarias,  cubiçava-os 
de  certo,  por  ser  senha  a  que  não  pôde  fugir  o  selvagem, 
porém  rctrahia-se  e  só  se  aventurava  a  pedir  bebidas  alcooli- 
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cas  e  um  feitiço  que  fosse  forte,  para  lhe  restituir  a  virili- 
dade dos  seus  tempos  púberes  e  promover-lhe  as  sensua- 
lidades; porque  sendo  possuidor  de  mulheres  novas  e  bo- 
nitas, não  desejava  morrer  sem  dilatar  o  quadro  da  misé- 
ria de  suas  terras  com  mais  uma  camada  de  nova  prole. 

Os  indígenas  são  todos  assim. 

O  instincto  da  propagação,  menos  que  o  desejo  de  pro- 
longarem suas  loucas  licenciosidades,  preoccupa-os  bastan- 
te; e  quando  os  dias  senis  vem  dizer  «basta»  ao  exercício 
immoderado  doestas  funcç5es,  é-lhes  sempre  causa  de  gran- 
des pezares. 

Qiiinbango,  o  chefe  doeste  povo,  velho,  um  tanto  decré- 
pito, cansado,  de  sessenta  annos  talvez,  carapinha,  bigode  e 
pêra  fartos  e  encanecidos,  alto,  erecto,  ossudo,  rosto  es- 
caveirado,  nariz  deprimido  e  boca  muito  rasgada,  era  um 
medroso. 

Não  só  receava  a  invasão  dos  qiiiocos,  temia  também  os 
matabas,  e  desconfiava  do  governo  central  da  Lunda;  vi- 
via a  final  torturado  por  mil  idéas  sombrias. 

A  sua  aldeia  era  pequena  e  asseada,  e  a  posição  topo- 
graphica  excellente. 

A  maioria  das  cubatas  tinha  um  pequeno  quintal  onde 
cultivavam  alguns  pés  de  herva  santa,  canna  saccharina,  mi- 
lho, maciindi,  tomateiros,  cebolas,  Ipomaea  Batatas,  Gos- 
sypium,  Hibiscus  Abelmoschus,  Solanum  saponaceum^  So- 
laniim  dide,  Solanum  sp.  ?  e  uma  variedade  miúda  de 
capsicum. 

No  estado  silvestre  ou  talvez  sub-espontaneo  observa- 
vam-se  duas  plantas  comestíveis,  as  Hibiscus  Abelmoschus, 
e  Amarantus  caudatus. 

O  vestuário,  se  vestuário  se  lhe  pôde  chamar,  era  o  mais 
niiido  rotulo  onde  constantemente  se  lia  a  miséria  de  seus 
infelizes  habitantes. 

Uma  ou  duas  pequenas  pelles  de  macaco,  quasi  sempre 
velhas  e  rotas,  atadas  á  cintura,  era  todo  o  trajo  dos  ho- 
mens, e  as  mulheres  cingiam  uma  tira  de  mabella  da  lar- 
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gura  de  um  palmo,  á  qual  atavam  uma  outra  mais  estreita 
que  caía  sobre  o  umbigo,  atravessava  a  arcada  pubianna, 
dava  a  volta  pela  parte  inferior  e  voltava  a  prender  na  parte 
posterior,  na  altura  dos  rins. 

Attendamos,  porém,  que  esta  era  a  toilctte  garrida,  a  da 
visita,  dos  passeios  e  das  festas,  porque  a  usada  no  traba- 
lho de  casa  ou  do  campo,  se  bem  que  mais  asse.ida,  mais 
fresca  e  mais  nova,  indicava  maior  miséria,  porque  consis- 
tia simplesmente  em  dois  pequenos  feixes  de  herva  atados 
á  cintura,  caídos  um  pela  frente  e  outro  pela  retaguarda, 
para  os  dois  sexos  I 

Nas  creanças  ainda  tudo  isto  se  simplificava  mais,  por- 
que trajavam  á  pae  Adão  no  paraiso  antes  do  peccado. 
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s  terrenos,  quer  da  collina 
em  que  habitávamos,  quer  os 
marginaes  alem  dos  valles  que 
nos  contornavam,  pareceram- 
me  de  muito  satisfactoria  com- 
posição arável. 

Salvos  alguns  pequenos  tra- 
ctos em  que  quasi  predomina- 
va a  pura  areia,  e  portanto 
estéreis,  eram  em  geral  argillo- 
siliciosos,  abundantes  em  hú- 
mus, um  tanto  soltos  e  bas- 
tante profundos. 
Na  sua  espessura  havia  ligeiras  camadas  exiractificadas, 
horisontaes,  ondulosas,  ou  obliquas,  de  seixos,  fragmentos 
de  quartzo  rolados  ou  angulosos,  lascas  de  jaspe  branco  ou 
corado,  pequenos  fragmentos  de  hornstcin,  e  pedaços  de 
granito  e  gnciss  micaceo. 

A  periphcria  destacavam-se  grandes  monolithos  de  gra- 
nito, riquíssimos  em  feldspatho  nacarado  e  mica  negra,  e 
pequenas  rochas  cónicas  de  uma  espécie  de  conglomerado 
cavernoso,  formado  de  siderose,  argilla,  seixos  e  areia,  do 
qual  os  naturaes  extrahiam  o  ferro  e  o  aço  para  facas,  en- 
xadas e  outros  instrumentos  de  seu  uso. 
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A  fauna  podemos  dizer  que  fazia  ainda  parte  da  mesma 
zona  zoológica  principiada  no  i8°  de  longitude,  nas  matas 
da  margem  direita  do  C//j;?o'o,-  comprehende  portanto,  esta 
larga  faxa  proximamente  as  mesmas  espécies,  que  circums- 
tancias  locaes  tornavam  mais  ou  menos  densas  n'um  ou 
outro  ponto. 

Enumerar  pois  os  indivíduos  que  observei,  e  de  que  tive 
conhecimento  nos  territórios  do  Qiiinhango^  além  do  Antí- 
lope guoií,  do  mangusto,  Herpestes  esp.?  e  mais  uns  três  ou 
quatro,  será  repetir  o  que  a  similhante  respeito  nas  outras 
secções  fica  dito. 

Tínhamos  o  leão  e  a  gineta;  a  panthera,  o  lobo  e  o  cão 
selvagem;  o  búfalo  e  os  antílopes  Dorcas,  gallengue  ou 
Orix  ga'{ella,  Elestragiis  redimais,  Oryx  capensis  e  Hip- 
potragus  eqiiimis;  tínhamos  ainda  o  javali,  o  pangolim,  o 
papa  formigas,  o  kagado  e  os  macacos  Cynocephalo  por- 
carhis,  Colobus  angolensis  e  mais  duas  espécies  que  não 
pude  determinar. 

A  onça  era  vulgarissima  e  atrevida.  Chegava  a  vir  a  ho- 
ras mortas  da  noite  devassar-nos  o  acampamento,  não  es- 
capando sequer  os  cães  á  sua  voracidade. 

Sobre  a  madrugada  de  segunda  feira  gorda,  uma  d''es- 
tas  feras,  levou  a  sua  audácia  a  transpor-me  o  limiar  da 
porta  e  a  bater-se  com  um  rapaz,  uma  mulher  e  um  cão, 
que  dormiam  em  uma  esteira  sobre  o  solo. 

Eu  dormia  n'uma  tarima  ao  fundo  da  casa,  e  acordo 
com  a  grande  bulha  do  cão  e  da  gente. 

Vejo  a  fera  entre  portas  a  arremetter,  e  a  rapariga  a  dis- 
tribuir-lhe  valentes  cacetadas. 

Salto  da  cama  a  procurar  a  espingarda  que  estava  car- 
regada com  dose  tiros  de  bala,  ao  pé  da  cabeceira,  mas  com 
o  escuro  da  noite  e  com  a  perturbação,  engano-me  e  pro- 
curava-a  aos  pés,  o  que  deu  tempo  ao  bicho  retirar-se 
quando  quiz,  tendo-me  previamente  deixado  ficar  o  cão 
ferido  no  ventre  e  espáduas,  e  sem  unhas  n'uma  pata  dian- 
teira. 
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A  classe  das  aves  consideramol-a  pobre. 

O  milhafre  era  a  espécie  mais  abundante  *,  uma  rapina 
nocturna,  espécie  próxima  da  Sirix  aliico,  vivia  nos  matos; 
um  caprimulgideo^  igual  ao  que  observara  na  Caluiugula, 
apparecia  ao  anoitecer;  a  gallinha  do  mato,  Numida  me- 
leagris^  diziam-me  encontrar-se  em  certas  epochas  do  anno; 
a  andúa,  Carylhaix  Lewingstonia,  se  bem  que  muito  rara, 
vi  uma  ou  outra  nas  arvores  do  valle;  nos  terrenos  enchar- 
cados, deparou-se-me  uma  pernalta  da  sub-ordem  das  ma- 
crodactj'las,  pouco  menos  corpulenta  que  uma  gallinha,  cin- 
zenta, com  as  pennas  das  azas  negras  e  bico  vermelho; 
sobre  o  valle  volitavam  uns  pequenos  passaritos,  Jisstros- 
tros,  que  me  pareceram  a  andorinha  do  rio,  Cotyle  riparia 
ou  espécie  muito  visinha. 

Fallaram-me  de  uma  ave  grande,  que  perseguia  as  co- 
bras, e  pelos  demais  hábitos  e  caracteres  de  que  me  infor- 
maram, suppuz  ser  o  Serpentariíis  secrelarius,  mas  que 
não  logrei  ver. 

Encontrava  se  um  :{ygodactj'lo  do  género  ramphastiis, 
muito  maior  que  um  pombo,  de  plumagem  acinzentada  e 
vermelha,  de  bico  escuro,  muito  comprido,  roliço  e  curvo, 
c  um  outro  da  mesma  ordem,  género  cuculiis^  mais  pe- 
queno e  cor  de  cinza,  com  algumas  pennas  pretas;  e  ainda 
se  me  deparou  outra  ave  de  grande  bico  grosso  e  curvo, 
denteado  nas  margens  e  com  uma  grande  protuberância  so- 
bre as  ventas,  pelo  tamanho  e  configuração  do  Sulcirostris 
das  Philippinas,  pássaro  da  familia  biiccros, 

D'esta  mesma  ordem,  e  familia  alccdo,  sobre  os  arbus- 
tos dos  rios,  via-se  o  I lalcyon  scmicacrulea ;  e  uma  peque- 
na variedade  de  conirostros  e  dcntiroslros. 

A  classe  dos  reptis  apresentava-nos  todas  as  suas  quatro 
ordens;  portanto  nos  crocodilianos  tinhamos  os  jacarés  do 
rio,  nos  ophidianos  algumas  cobras;  nos  saureos  uns  pe- 
quenos lagartos  verdes  da  familia  agama,  que  vivem  nos 
buracos  do  chão  c  cavidades  das  arvores  velhas,  c  uns  ou- 
tros, verde-negros,  que  mediam   i  metro  ou  mais  de  com 
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primento,  género  7'aranide,  que  creio  ser  o  Varamis  are- 
iiarius,  e  via-se  também  a  pequena  Platjdactylus  miiralis; 
nos  chdonios  finalmente,  rastejava  uma  espécie  terrestre,  a 
que  já  me  referi,  o  kagado. 

Na  classe  dos  desdentados  havia,  afora  dois  de  que  já 
tratei,  na  familia  myrmecophaga  —  mynnecophagidés  de  Si- 
card  —  um  Orycteropus,  que  vivia  em  cavas  subterrâneas, 
nos  quaes  os  indigenas  fazem  muita  devastação;  e  na  dos 
roedores,  além  de  varias  espécies  do  género  mús,  era  fre- 
quente um  pequeno  animal  mais  curto  e  mais  grosso  do  que 
uma  lebre,  caça  muito  apreciada  pelo  negro,  que  tive  mi- 
nhas duvidas  se  seria  o  Hjrax  capensis. 

O  porco  espinho  ou  Hystrix  cristata  de  Sicard,  também 
habitava  esta  região,  e  seus  espinhos  constituíam  muitas 
vezes  objecto  de  adorno. 

A  classe  jnyriapode  dava-nos  a  Scolopendra,  e  uma  ou- 
tra espécie,  iidus,  muito  maior  que  o  lidus  sabulosus  da 
Europa;  a  dos  bractaceos,  distribuía,  na  ordem  dos  anu- 
res,  sapos  e  uma  espécie  ranide  que  vivia  nos  rios  e  nos 
charcos,  e  outras  de  cores  vivas,  communs  aos  logares  som- 
brios e  terrenos  húmidos,  do  género  hyla,  perfeitos  disco- 
dactfliís. 

Nos  cheiropteros,  eram  frequentes  duas  espécies  de  mor- 
cegos, negros  e  pequenos. 

Direi  ainda  alguma  cousa  sobre  a  classe  dos  insectos  que, 
como  menos  útil  e  bastante  danmninha,  é  a  que  mais  se 
achava  diffundida,  de  que  vou  tratar  pelas  suas  ordens, 
principiando  pelos  hymenopteros:  estes  fornecem  abelhas, 
Cambullulo  e  uma  espécie  de  vespa  grande,  preta  e  amarcUa, 
parecida  com  a  Pelopoeus  spirifex,  cujas  ferroadas  são  do- 
lorosas; a  vespa  commurn  ou  Vespa  crabro,  e  duas  outras 
espécies  do  género  formica,  entre  as  quaes  se  acha  o  bis- 
sonde  dos  indigenas. 

Os  coleopteros  reprcsentam-se  entre  outras  famílias,  por 
estas:  cetonia,  atenchus,  melolontha,  altica,  mjlabri^  ceram- 
byx,  clerus,  carabus,  e  uma  espécie  de  lampjTis. 


TERRAS  DO   LUACHIMO  ATÉ  CAHUNGULA  DE  MATABA       583 

Vê-se  que  é  uma  das  classes  mais  variadas,  mas  atten- 
da-se  que  não  sáo  as  familias  muito  ricas  em  espécies, 
nem  as  espécies  em  individues,  nem  mesmo  se  tornam  re- 
commendaveis  pela  belleza. 

Os  orthopteros  mostravam-nos,  duas  espécies  de  mantis^ 
sendo  uma  muito  interessante  pelas  cores  e  configuração 
do  abdómen;  uma  espécie  da  familia /^/zízsma,  cor  de  folhas 
seccas,  muito  delgada  e  muito  comprida,  e  muitas  espécies 
das  familias  acridiíim  e  locusta;  uma  espécie  giyllus,  que 
habita  nas  cubatas,  ou  Grylliis  domestiais,  e  uma  outra 
que  vive  em  galerias  subterrâneas,  Gryllotalpa  inil garis  ou 
espécie  muito  pouco  differente. 

Da  ordem  neiTopteros^  vive  uma  espécie  junto  ás  aguas, 
cuja  larva  habita  dentro  de  um  estojo  feito  de  pequenos 
bocados  de  pau  dispostos  parallelamente,  e  unidos  pela 
parte  interna  por  uma  matéria  contanilhosa,  resistente  de 
cor  cinzenta,  que  creio  ser  a  Phryganea  granais:  no  campo 
abunda  o  Myrmeleo  formicarius,  e  nas  margens  dos  rios 
e  regatos  voam  três  espécies  da  família  libellula,  sendo 
uma  delias  muito  interessante  pela  cor  vermelha  das  azas; 
temos  ainda  umas  duas  espécies  do  género  hemerobiiis,  e 
as  florestas  abundam  em  enormes  tcryniteiras. 

A  ordem  dos  lepidopteros,  que  não  é  das  mais  vastas, 
fornece  na  secção  dos  chalinoptcros  de  Blanchard,  avultado 
numero  de  pequenas  borboletas,  umas  negras,  castanhas, 
fulvas,  pardas,  esbranquiçadas,  de  pequeno  talhe,  apparcn- 
cia  sedosa  e  muito  elegantes,  que  durante  a  noite  Voam 
pelos  matos  e  são  atraídas  á  luz  das  barracas  e  cubatas, 
c  outras  pequeníssimas,  geralmente  de  cores  escuras,  que 
esvoaçam  por  debaixo  das  arvores,  por  entre  as  gi^amincas 
e  diílerentes  arbustos. 

Estas  ultimas  creio  fazerem  parte  do  grupo  dos  microle- 
pidoptcros  dos  auctores  allcmães. 

Na  mesma  secção,  e  grupo  dos  clostcroccros  de  Dumeril 
ou  crepusculares  de  Linneu,  da  familia  sphiux,  apparecem  ao 
anoitecer,  uns  indivíduos  de  pequena  corpolencia,  cor  de 
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cinza,  com  abdómen  grosso  e  ogival,  azas  estreitas  e  cur- 
tas, medindo  de  uma  á  outra  quando  abertas  o'",o6  a 
o'",07. 

As  mesmas  horas  ou  durante  a  noite,  do  grupo  Jilicor7ie 
e  género  bombyx,  entrava-nos  pelas  portas  das  tendas  com 
voo  pesado,  um  outro  individuo  de  movimentos  vagarosos, 
de  grande  corpolencia,  cor  de  cannela,  de  antenas  curvas 
c  muito  plumosas,  coberto  de  pellos  lustrosos  e  avellu- 
dados,  tendo  nas  azas  umas  rodellas  a  cores  mais  desva- 
necidas. 

É  o  maior  lepidoptero  que  se  encontra,  chegando  a  me- 
dir o'", 20  da  extremidade  de  uma  aza  á  extremidade  da 
outra. 

Temos  ainda  na  secção  dos  aclialinopteros,  differentes  es- 
pécies da  familia  papilwníde,  geralmente  desgraciosas,  pe- 
quenas e  de  cores  feias;  e  um  muito  limitado  numero  de 
espécies  da  familia  nymplKilide,  sendo  a  m.ais  notável  uma 
com  grandes  azas  azue$-ciaras  pontuadas  de  preto,  que 
passa  os  dias  a  volitar  nos  logares  sombrios,  húmidos  ou 
alagados.  à 

Na  ordem  dos  hemipteros,  encontram-se  algumas  espé- 
cies, que  vivem  á  superfície  das  aguas  dormentes,  género 
hfdrometra;  nas  florestas  canta  uma  espécie  da  familia 
ciada,  e  nas  arvores,  arbustos  e  folhas  tenras  das  hervas, 
habita  grande  variedade  do  género  pentatoma,  e  não  me- 
nor numero  de  espécies  da  familia  apJiis. 

A  ordem  dos  diptcros,  apresenta  um  pequeno  numero  de 
espécies  e  de  indivíduos  das  duas  famílias  miisca  e  oesirus, 
sendo  notável  uma  mosca  azul  grande,  talvez  a  Calliphora 
vomitaria;  porém  não  é  conhecida  a  Glossina  rnorsitans  — 
isé-tsc  —  tão  perigosa  nas  regiões  orientaes,  aos  gados  bo- 
vino c  cavai  lar. 

A  classe  dos  arachnídcs  —  o  antigo  género  aranea  de 
Linncu  —  distribuc  no  género  apeira  dos  auctores  moder- 
nos, de  vida  sedentária,  algumas  espécies  de  cores,  em  ge- 
ral pretas  c  amarellas,  que  estendem  suas  longas  teias  pela 


Vaft.  3-|R 
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fronde  do  arvoredo;  e  outras  espécies  quasi  sempre  escu- 
ras que  se  domiciliam  nos  tectos  e  cantos  das  cubatas. 

Nas  matas  e  florestas  encontra-sc  um  pequeno  individuo 
vagabundo,  cinzento-roxeado,  da  familia  saltigrado,  e  ainda 
um  outro  castanho-claro  da  familia  dos  drassidas,  que  se 
occulta  entre  a  ramada  das  arvores,  e  tem  por  habitação 
uma  cellula  roxa,  sedosa,  muito  fina  e  resistente,  producto 
da  sua  própria  industria. 

Nas  cavidades  dos  terrenos  seccos,  vive  outra  aranha 
de  pequeno  porte,  noctívaga,  de  longas  patas,  negra,  pi- 
losa, com  o  cephalotorax  e  abdómen  articulados,  que  deve 
pertencer  á  familia  dos  solifugos. 

A  ordem  dos  scorpionides,  occulta  pelas  cubatas  e  fen- 
das das  arvores  velhas,  apenas  uma  espécie  que  não  pude 
determinar,  mas  que  é  mais  pequeno  que  o  Androctonus 
tunetamis^  escorpião  de  Tunis,  pelo  que  supponho  ser  o 
Biithns  afcr;  tem  elle  a  cor  esbranquiçada,  corpo  muito  de- 
primido, e  suas  ferroadas  são  dolorosíssimas;  creio  mesmo 
que  perigosas,  por  que  observei  uma  creança  de  sete  a  oito 
annos,  após  a  picada,  cair  com  uma  syncope— grande  de- 
pressão do  pulso,  suores  frios  e  tremor  —  estado  que  lhe 
durou  cerca  de  duas  horas,  chegando  a  suppor-se  que  a 
morte  seria  o  dcsideratiim  doeste  accidente. 

Passamos  por  alto  n''esta  lista  zoológica,  na  ordem  dos 
porcinos,  o  Hippopotavuis  amphibiiis  —  cavallo  do  rio  —  por- 
que sendo  commum  a  todos  os  grandes  rios  d"estes  terri- 
tórios sel-o-ía  também  ao  Qiiiliiimbo;  e  se  na  ordem  dos 
proboscidas  guardamos  igual  silencio,  c  porque  hoje  se  não 
representa  nesta  vasta  região  nem  por  um  só  individuo, 
não  obstante  nos  dizer  a  tradição  que  ainda  não  haverá 
vinte  annos,  pastavam  por  todas  estas  florestas  manadas 
de  clephantes. 


A  flora  que  obedece  ás  mesmas  leis  climatológicas  da  an- 
terior, é  caractcrisada  pelos  mesmos  typos. 


5>8h  EXPEDIÇÃO    PORTUGUEZA  AO  MUATA-IANVO 


Se  vamos  desenrolar  novas  espécies,  não  é  porque  na 
sua  maioria  nos  fossem  desconhecidas  nos  territórios  de  W., 
mas  antes  diremos  por  que  o  tempo  nos  foi  escasso,  por 
não  se  prestar  a  estação  a  herborisacóes,  ou  finalmente  por 
uma  outra  qualquer  circumstancia  que  nos  obrigasse  a  des- 
viar as  attencões  de  sobre  tão  importante  trabalho,  nos  fez 
ser  omisso. 

Nas  arvores  das  florestas  sobresaíam  aqui  as  familias  le- 
guminosa, sapotacea,  riibiacea,  bignoneacea,  apocfiiacea, 
loganiacca.  Jiyperidnea ,  moreacea^  verbenacea,  artocarpea^ 
e  a  gigante  espécie  mubafo  da  familia  burseracea. 

O  grupo  das  arbustivas  e  herbáceas  dava-nos  em  o  ramo 
das  di-colyledoneas  as  familias,  ampelidea,  asdepiadea,  le- 
guminosa, malvacea,  urticacea,  acanthacea,  compósita,  sola- 
nca,  labiada,  campanulacea,  convohndacea,  iimbellifera,  e  o 
glhefo  ou  Piper  Clusii  das  piperaceas. 

Nas  mono-cotyledoneas  observamos  duas  asparagineas, 
do  género  aspargus  e  smilax,  e  o  género  canna  da  tribu 
tnaranica  e  familia  das  amomaceas ;  uma  liliacea  robusta  da 
tribu  aloeina,  e  as  gramineas  das  tribus  andropogon  e  pa- 
nicea^  nos  terrenos  seccos;  e  nos  encharcados  uma  festu- 
cacea,  e  os  géneros  arundo  e  phragmites  da  tribu  agros- 
ti  de  a. 

O  ramo  das  acotfledoneas  era  desenvolvido  nos  valles  e 
nos  terrenos  sombrios,  húmidos,  pantanosos  e  nas  aguas 
dormentes,  e  n'elle  viamos  as  familias  agaricacea,  felicea  e 
conferracea,  no  emtanto  que  se  devem  reputar  em  pequeno 
numero  relativamente,  tanto  em  familias  como  em  espécies, 
as  nympheaceas  e  hydrophitas  das  di-cotyledoneas,  e  naya- 
daccas,  typhaceas,  cjperaceas,  e  plantagijteas  das  mono- 
cotyledoneas. 

Já  estávamos  muito  a  L.  do  vigésimo  primeiro  meri- 
diano, c  a  flora,  salvo  algumas  modificações,  ainda  não  per- 
dera o  característico  da  que  principiámos  a  observar  a  W. 
do  decimo  oitavo,  na  região  dos  Chinges. 

Notava-se  ainda  que  muitas  das  espécies  citadas  esten- 
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diam  mais  para  o  poente  esta  zona  botanico-geographica, 
distribuindo-se  pelo  menos  até  ao  planalto  de  Malange, 
pelos  seus  valles,  seus  prados,  matas  e  florestas,  apesar  de 
termos  agora  uma  diíTerenca  media  em  altitude  para  me- 
nos 35o  metros,  e  estarmos  em  um  parallelo  mais  dois 
graus  ao  sul,  condições  que  parece  não  influirem  sensivel- 
mente na  vida  vegetal,  inter-tropicos. 

A  robusta  gtiighla,  o  collossal  raubafo,  o  tortuoso  e  virente 
mabolle,  a  esplendida  qulchibua,  o  tristonho  muxillo-xlllo.  o  ele- 
gante cavil-marll  de  rosadas  folhas,  o  pequeno  e  rachitico 
mupépe,  o  contorcido  mulolo,  e  vários  outros  espécimens,  eram 
communs  a  estas  duas  extremas  regiões  sem  que  um  pe- 
queno desvio  concorresse  para  alterar  sua  estructura,  ou  a 
similaridade  de  seus  caracteres  morphologicos. 

Seguiremos  portanto  com  a  discripção  organographica 
dos  exemplares  colhidos  n'esta  região  e  que  figuram  no 
meu  herbario,  pelos  seus  nomes  vulgares. 

Dijole  no  singular,  ou  Majole  no  plural,  chamam  os  caliin- 
das  a  umas  arvores  robustas,  copadas  da  altura  de  6  a  8 
metros,  de  troncos  cylindricos,  irregulares,  um  tanto  con- 
torcidos, com  a  casca  fundida,  medindo  de  circumfercncia 
0*^,8  a  o"',g,  com  as  camadas  de  liber  espessas,  cor  de 
rosa,  que  habitam  nos  valles  dos  terrenos  próximos  ao  rio 
Qiiihumbo. 

Folhas  alternas,  cruzando,  ovaes,  inteiras,  pecioladas,  co- 
riaceas,  espessas,  verdes,  glabras  na  pagina  superior,  de 
pubcscencia  muito  curta  e  áspera  na  inferior,  medindo  o 
limbo  das  maiores  o™, 24  de  comprimento  por  o'",i5  de  lar- 
gura, c  o  pcciolo  o"\o4  a  0^,03  de  comprimento,  com  a 
grossura  de  uma  penna  de  ganso. 

Flores  em  amentilhos  csphericos,  hermaphroditas,  regu- 
lares, soldadas  entre  si  pelos  ovários,  muito  meudas  com 
uma  corolla  cor  de  rosa  c  infundibuliforme,  terminando 
por  seis  lobos  ellipticos:  cstamcs  em  numero  de  seis,  de 
filetes  rentes  c  anthcras  ogivacs  c  introrses,  inseridos   na 
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garganta,  c  alternos  com  os  lobos-,  pistillo  simples,  de  es- 
tylcte  branco,  erecto,  com  duplo  comprimento  da  corolla, 
sobre-montado  por  um  est3'gma  cónico. 

Fructos  —  apenas  vi  dois,  sendo  um  em  estado  perfeito 
c  outro  cm  meio  desenvolvimento  —  são  múltiplos,  esphe- 
roidcs,  do  tamanho  de  uma  laranja,  similhando-se  em  a  pi- 
riphcria,  á  jaca  ou  á  friicta  pão;  de  meso-carpo  carnoso, 
amarellado,  aromático,  doce,  levemente  adstringente  e  grato 
ao  paladar,  com  sementes  cor  de  castanha  muito  meu- 
das. 

São  na  verdade  fructos  agradáveis,  de  que  o  indígena  tira 
proveito. 

É  bonita  arvore  ornamental,  e  a  sua  madeira,  amarellada 
c  rija,  parece  ser  muito  aproveitável  em  construcções. 

Afhrmam-me  que  mais  a  leste,  para  os  valles  do  Cassae, 
Litlúa  e  Liiiia^^  tomam  muito  maior  desenvolvimento  e  ele- 
gância, sendo  ali  também  mais  communs. 

Florescem  em  janeiro  e  fevereiro. 

Munhlngo.  Nome  vulgar — que  me  não  merece  muita  con- 
fiança—  de  uma  bonita  arvore  robusta  que  attinge  a  altura 
de  uns  Baio  metros,  de  tronco  cylindrico,  com  o  diâme- 
tro de  o"',6  a  o"',9,  que  habita  nas  margens  do  rio  Qiii- 
h  limbo. 

Folhas  inteiras,  alternas,  pecioladas,  estipuladas,  gla- 
bras,  lustrosas,  ovaes  um  pouco  acuminadas,  medindo  o 
limbo  das  maiores  o"',0(j  a  o'''',io  de  comprimento  por  o'",o5o 
a  o™,o55  de  largura. 

Não  conheço  as  flores,  mas  pelo  fructo  concluí  que  o  cá- 
lice c  pétalas  devem  ser  inseridos  debaixo  do  ovário,  e  este 
livre. 

O  fructo  é  uma  drupa  da  configuração  e  tamanho  de 
ameixas  grandes,  de  peri-carpo  escarlate  e  meso-carpo  car- 

hstcs  dois  últimos  nomes  de  rios  também  soam  como,  Rurua  e 
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noso,  amarello,  mucilaginoso,  cheio  de  fibras,  bastante 
acerbo,  mas  adocicado  pelo  excesso  de  maturação. 

O  caroço  é  elliptico  e  achatado. 

Creio  ser  esta  arvore  o  verdadeiro  mussombo,  e  não  a  ar- 
vore já  descripta  com  este  nome  *. 

Os  fructos  são  comestiveis,  e  parece-me  que  é  a  única 
parte  da  planta  aproveitada  por  estes  povos. 

Mutune.  Arvores  muito  elegantes  e  copadas,  com  o  porte 
de  algumas  cinchonas,  com  quanto  sejam  até  de  differente 
classe,  de  troncos  cylindricos,  com  a  circumferencia  media 
de  o'",6,  cujas  cascas  feridas  vertem  uma  gomma-resina 
amarella,  tornando-se  alaranjada-denegrida^  com  a  exposi- 
ção ao  ar  e  exsiccação. 

Habitam  nas  margens  dos  rios  Ciiillo^  Chicapa  e  Qjtii- 
hiimboy  e  nos  valles  umbrosos  dos  mesmos  territórios. 

Folhas  oppostas  em  cruz,  inteiras,  lisas,  pecioladas,  es- 
tipuladas, espessas,  glabras,  ovaes-lanceoladas,  verde-lus- 
trosas  na  pagina  superior,  cor  de  cannelasombrias  na  in- 
ferior, medindo  o  limbo  das  maiores  o"',i3  de  comprimento 
por  o"',09  de  largura. 

Flores  mcudissimas,  inodoras,  em  bonitos  cachos,  termi- 
naes,  corymbi formes,  hermaphroditas,  e  poly-petalas  regu- 
lares: cálice  verde,  gamo-sepalo  com  cinco  divisões  lancco- 
ladas-,  a  coroUa  comp6e-se  de  cinco  pétalas  hypogyneas,  al- 
ternantes  com  os  lobos  do  cálice,  amarellas,  lanuginosas  e 
pontuadas  de  preto;  estames  em  numero  de  quinze,  hypo- 

*  Os  maus  interpretes  de  um  laJo,  do  outro  a  tendência  que  tem  o 
ncf;ro  de  alardear  conhecimentos  que  não  possue  e  baptisaras  plantas 
a  seu  bello  talante,  não  as  conhecendo  em  a  maioria  dos  casos,  são 
causas  de  muito  erro  e  confusão  nos  seus  nomes  vulf^ares,  que  muito 
embaraçam  o  herborisador  de  passagem. 

Tem-me  acontecido  por  mais  de  uma  ve/.  por  não  dizer  que  é  re- 
í^ra  peral,  antes  de  tratar  da  planta  perguntar  o  nome  d'ella,  como  é 
natural,  a  cinco  ou  seis  indigenas,  e  dar-me  cada  um  o  seu,  íicando  eu 
muito  satisfeito  quando  n'este  grupo  encontro  dois  que  lhe  dão  igual 
nome. 
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oyneos,  em  cinco  feichcs  unidos  pelos  filetes  e  oppostos  ás 
pétalas,  com  antheras  amarellas  e  orbiculares ;  pistillo  com 
cinco  estyletes  curtos  e  sovelados*,  ovário  livre,  orbicular, 
preto  com  cinco  riscos  verdes,  os  quaes  supponho  coincidi- 
rem com  a  juxtaposição  das  valvas. 

Parece-me  ser  uma  espécie  muito  próxima  da  quinha -muleii, 
ou  cambollambla,  já  descripta,  da  qual  também  tracta  o  sr.  con- 
de de  Ficalho  —  Plantas  iiteis  da  Africa  Portugue:{a. 

Florescem  em  janeiro,  fevereiro  e  março,  e  são  bonitas 
arvores  de  sombra  e  ornamentaes,  havendo,  porém,  uma 
epocha  em  que  a  sua  densa  folhagem  se  acha  bastante 
destruida  por  larvas  de  lepidopteros. 

Os  negros  empregam  a  casca  contundida  ou  o  seu  de- 
cocto  como  tópico  nas  erupções  de  pelle  acompanhadas  de 
prurido  —  inclusive  no  sarampo  —  a  que  os  calimdas  cheL- 
mam  ncanne,  e  os  nbimdos  chamam  jinana,  e  os  tiichilan- 
giies  dão  o  nome  de  piisso,  e  os  bachicongo  o  de  iipelle^, 
que  impropriamente  nos  traduzem  sempre  por  «sarna», 
quando  a  sua  rigorosa  traducção  devia  ser  «erupção  cutâ- 
nea» qualquer  que  fosse  o  seu  caracter  ou  origem. 

Na  ilha  de  S.  Thomé  também,  os  indígenas  têem  o  habito 
de  chamar  sarna  ao  lichen  tropical,  e  a  varias  outras  erup- 
ções herpeticas  acompanhadas  de  comichão,  ou  coça  na  sua 
lingua. 

Retenga-tenga.  E  uma  arvore  de  6  a  8  metros  de  altura, 
muito  ramosa,  de  troncos  cylindricos,  com  a  circumferen- 
cia  media  de  0^,6,  que  habita  nos  valles  umbrosos  dos  ter- 
renos de  entre  os  rios  Liiachimo  e  Qinhiimbo. 

Folhas  simples,  inteiras,  verde-amarelladas,  glabras,  sem 
lustro,  estipuladas  c  algumas  levemente  serreadas,  longa- 
mente pecioladas,  ovaes-lanceoladas,  dispostas  em  cyclo 
representado   por  um   quinto   de   circumferencia,  tendo  o 


•  N^canne  também  soa  como  incanne;  jinana,  soa  ás  vezes  como 
chinana,  c  pusso  como  impusso  ou  n'pusso. 
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limbo  das  maiores  o™,i6  de  comprimento  por  o"*, 08  de  lar- 
gura, e  o  peciolo  o"^,02  5  de  comprimento,  com  a  grossura 
de  uma  penna  de  gallinha. 

Flores  gamo-petalas,  regulares  com  cinco  lobos  amarel- 
los;  estames  em  numero  de  cinco,  amarellos,  de  filetes  có- 
nicos e  antheras  amarellas,  bi-lobadas;  cálice  mono-sepalo 
com  cinco  dentes. 

Fructos,  capsulas  ou  bagas  mais  pequenas  que  pimentas 
e  poly-spermas. 

Os  caliindas  lavam-se  com  macerados  das  folhas  quando 
vão  para  a  caça,  para  serem  felizes ;  é  portanto  conside- 
rado entre  elles  como  um  dos  melhores  feitiços  de  caça. 

Mutepa  dos  calundas  ou  Qulssamba-lembe  dos  bacliicongo,  são 
arvores  de  seiva  leitosa,  com  o  porte  das  nossas  figueiras, 
Ficus  carica;  porém  muito  mais  robustas,  mais  copadas, 
de  folhagem  mais  densa  e  mais  bella,  espécie  também  muito 
próxima  da  Ficus  miiciiso  e  Ficus  psilopoga. 

Habitam  as  margens  dos  rios  da  Africa  central,  como 
Cuilio,  Cuengo,  Loro,  Luachimo,  Qinhumbo,  e  também  jun- 
tas aos  pequenos  riachos  das  mesmas  regiões. 

As  folhas  são  inteiras,  cordiformcs,  muito  regulares,  pe- 
cioladas,  brevemente  estipuladas,  coriaceas,  muito  espes- 
sas, glabras,  lustrosas,  verde-escuras  na  pagina  superior,  e 
ásperas  e  verde-sombrias  na  inferior,  medindo  o  limbo  das 
maiores  0^,24  de  comprimento  por  o™,  18  de  largura,  e  o 
peciolo  0^,06  de  comprimento,  com  a  grossura  de  uma 
penna  de  ganso. 

Fructos,  syncarpios,  geralmente  axillares,  em  grupos  de 
três  ou  quatro,  com  a  mesma  configuração  dos  figos  com- 
muns,  e  o  tamanho  de  ginjas  ou  pouco  maiores,  vermelhos 
e  molles  quando  maduros  e  com  a  polpa  bastante  secca. 

Os  indígenas  empregam  o  látex  como  risco  para  caça- 
rem pássaros. 

C.omo  arvore  ornamental  é  talvez  superior  á  Ficus  elás- 
tica. 
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Mutanta.  Nome  dado  pelos  hachicongo  a  uma  arvore  ele- 
gante e  robusta,  de  altura  superior  a  12  metros,  offerecendo 
o  porte  da  muela,  que  habita  nas  margens  do  rio  Qiiihiimbo 
e  riachos  alllucntcs,  e  ainda  nas  de  outros  rios  e  regatos  da 
Africa  austro-central. 

Tronco  geralmente  bojudo,  cavernoso  algumas  vezes, 
alargando  para  a  base  onde  toma  o  formato  de  três  ou  mais 
grandes  raios,  debaixo  dos  quaes  ha  ainda  uma  larga  su- 
perfície, mais  ou  menos  cónica,  formada  por  grossas  raizes 
sobre  a  terra:  mede  uma  circumferencia  media  de  o'", 17, 
e  a  casca  ferida  poreja  um  liquido  amarellado,  muito  es- 
pesso, viscoso,  endurecendo  ao  ar  e  constituindo  uma 
gomma  muito  menos  friável  do  que  a  arábica,  um  tanto 
elástica  como  o  grude. 

O  lenho  depois  de  bem  secco  e  antigo,  é  denso,  com- 
pacto, e  de  cor  escura  como  o  do  guayaco  —  Giiajacum 
officinale. 

Folhas  simples,  inteiras,  pecioladas,  verdes,  lustrosas, 
glabras,  privadas  de  estipulas,  ellipticas,  um  tanto  coria- 
ceas,  dispostas  em  cyclos  nas  extremidades  dos  ramos,  me- 
dindo o  limbo  das  maiores  o"',  18  de  comprimento  por 
o'", 075  de  largura. 

Flores:  sobre  um  pedúnculo  de  o"", 026  de  comprimento, 
e  grossura  de  uma  penna  de  gallinha,  encontra-se  uma  es- 
pécie de  perianthio  formado  de  nove  bracteas  amarellas, 
petaloides,  concavas,  dispostas  em  três  series,  ofíerecendo 
o  tamanho  de  uma  ervilha  na  profloração,  ao  centro  das 
quaes  se  acha  um  pequeno  torus  coberto  de  flores  ama- 
rellas, pelo  tamanho  de  grãos  de  mostarda,  muito  cerradas 
entre  si,  tomando  pela  sua  reunião  a  forma  globosa,  que 
me  pareceram  hermaphroditas,  privadas  de  cálice,  mono- 
scpalas,  com  cinco  estames,  e  um  pistillo  simples  de  estygma 
circular. 

Fructos,  bagas  soltas,  pediculadas,  amarelladas,  orbi- 
culares,  tendo  algumas  na  base  um  resto  de  sepalas,  regu- 
lando pelo  tamanho  de  cerejas,  pouco  carnosas,  de  sueco 
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espesso  e  viscoso,  com  três  sementes  em  forma  de  sector 
de  esphera,    cada  uma  com  duas  estrias  longitudinaes  na 
face  convexa. 
A  sua  madeira  tenho-a  como  boa  para  marcenaria. 

Mudianona.  Arvores  de  pequeno  porte,  copadas,  ramosas, 
da  altura  de  3  a  5  metros,  de  troncos  cylindricos  com  o 
diâmetro  médio  de  o™,i5  a  o™.2o,  que  habitam  nas  mar- 
gens dos  rios  LuacJiimo,  Qiiihimíbo  e  riachos  affluentes. 

Folhas  simples,  inteiras,  lisas,  glabras,  verdes,  alternas, 
curtamente  pecioladas,  estipuladas,  levemente  coriaceas, 
cllipticas,  um  tanto  agudas  para  a  extremidade  superior, 
medindo  o  limbo  dos  maiores  0^,14  de  comprimento  por 
0^,075  de  largura. 

Flores  em  cachos  pendentes,  amarellas-esverdeadas  e 
miudissimas. 

Não  as  pude  observar. 

Fructos,  bagas  esphericas  pouco  mais  pequenas  que  er- 
vilhas, roxo-denegridas,  muito  succulentas  e  carnosas,  do- 
ces, com  o  sabor  de  amoras  bem  pronunciado,  contendo 
um  pequeno  caroço  central,  discoide,  de  casca  lenhosa,  ru- 
gada  e  dura. 

Os  caliindas  também  dão  a  esta  planta  o  nome  de  cafufúla, 
mas  que  de  certo  não  é  a  mesma  planta  que  já  descrevi 
com  idêntico  nome. 

Não  me  prendi  com  a  questão  de  baptismo,  porque  é 
muito  commum  entre  os  indígenas  darem  o  mesmo  nome 
a  espécies  vizinhas,  ou  muitas  vezes  áquellas  que  apenas 
entre  si  tcém  alguma  similhança  de  caracteres. 

Os  negros,  na  sua  therapcutica,  empregam  as  duas  como 
anthelminticas. 

Tive  occasião  de  verificar  um  facto  curioso  a  este  res- 
peito, que  não  posso  deixar  de  attribuir  aos  etíeitos  dos 
fructos  da  planta*. 

*  O  meu  collcga  Sertório  de  Aguiar,  no  dia  s^i;uinte  a  ter  co- 
mido uma  boa  porção  d'cstcs  fructos,  cxpelliu  grande  parle  de  uraá 
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Cafgilongo.  Arvores  ramosas  e  elegantes  da  altura  supe- 
rior a  IO  metros,  de  troncos  cylindricos,  com  a  circumfe- 
rencia  media  de  o'",65,  que  habitam  nos  valles  umbrosos 
dos  territórios  de  entre  os  rios  Liiachimo  e  Qidhumbo. 

Folhas,  simples,  inteiras,  oppostas  em  cruz,  em  corym- 
bos  terminaes,  glabras,  verde-lustrosas,  estipuladas,  coria- 
ceas,  curtamente  pecioladas,  lanceoladas,  medindo  o  limbo 
das  maiores  o*", 29  de  comprimento  por  o'",io  de  lar- 
gura. 

Flores  em  corymbos  terminaes,  miúdas,  hermaphroditas, 
poly-petalas,  regulares :  cálice  duplo,  sendo  um  externo  com 
duas  sepalas  e  outro  interno  gamo-sepalo,  cylindrico  com 
quatro  dentes  agudos ;  corolla  com  quatro  pétalas,  lanceo- 
ladas e  epigyneas  \  estames  em  numero  de  quatro,  de  filetes 
rentes  e  antheras  sobre  o  comprido  em  forma  de  ferro  de 
lança,  inseridos  sobre  o  cálice ;  pistillo  simples,  livre,  curto 
filiforme,  com  o  estygma  elliptico  e  bi-lamellar;  ovário  adhe- 
rente  ao  cálice. 

As  flores  doesta  planta  passam  por  emmenagogas :  as  mu- 
lheres contundem-nas  com  azeite  de  palma  ou  de  ginguba  e 
tomam  esta  mistura  em  casos  de  supressão  de  menstruo, 
e  de  affecçoes  diversas  do  útero. 

O  tronco  da  mesma  arvore,  ferido,  verte  uma  gomma 
espessa  com  pouca  adherencia,  fracamente  adstringente, 
branca,  tornando-se  amarella-escura  na  peripheria  ou  partes 
expostas  ao  ar,  ficando  muito  irregularmente  corada,  muito 
dura,  pouco  friável  e  de  difficultosa  pulverisação,  a  qual 
me  parece  ter  a  mesma  propriedade  de  alguns  kinos. 

Seria  também  o  cafgilongo  bonita  arvore  ornamental. 


solitária,  Taenia  solium,  que  havia  annos  o  fazia  softrer  graves  incom- 
modos. 

Não  é  isto,  um  caso  isolado,  o  suíTiciente  para  que  possamos  affir- 
mar  a  sua  efiicacia  como  tcnifuga;  porém,  o  facto  associado  á  repu- 
tação de  que  a  planta  gosa,  faz  com  que  até  certo  ponto  nos  pronun- 
cieraos  a  favor  das  suas  citadas  propriedades  therapeuticas. 
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CallODgo  (B).  Arvore  que  habita  nos  valles  do  rio  Qiii- 
humbo. 

É  uma  variedade  do  Callongo  (A)  que  observei  nas  mar- 
gens dos  rios  Chicapa  e  Luachimo^. 

Torna-se  ditíerente  na  cor  do  cálice,  nas  folhas  e  folio- 
los  que  são  mais  pequenos,  e  nas  flores  que  são  muito 
maiores,  escarlates,  com  a  parte  interna  e  inferior  da  co- 
rolla  alaranjada  com  ovários  vermelhos*,  o  cálice  também 
na  variedade  B,  é  verde-amarellado,  e  a  corolla  mede  de 
comprimento  o'", ii,  e  de  circumferencia,  na  parte  mais  bo- 
juda, o'",i6  a  o'",  17. 

Os  estames  medem  de  o'",o55  a  o"^,o65  de  comprimento, 
e  o  pistillo  o'",oo8. 

É  de  lindo  eííeito  ornamental. 

M'paclie  dos  calundas  ou  Mubafo  dos  nbiindos^  são  arvores 
robustas  e  formosas  que  attingem  uma  altura  superior  a 
20  metros,  de  pequena  copa^  um  tanto  hemi-espherica  e  de 
troncos  cylindricos,  lisos  até  três  quartos  da  altura,  medindo 
uma  circumferencia  de  4  a  5  metros,  com  a  camada  corti- 
cal muito  fendida  para  a  base,  porejando  abundantemente 
a  sua  bem  conhecida  e  aromática  resina  elémi. 

Habitam  estes  corpulentos  indivíduos  em  differente  re- 
giões da  Africa  austral,  como,  por  exemplo  —  a  que  já  me 
referi  —  na  parte  leste  da  nossa  província  de  Angola;  em 
os  territórios  chingcs  e  bem  ainda,  onde  as  encontrei,  nos 
valles  umbrosos  dos  tci^cnos  de  entre  os  rios  Luachimo  e 
Qiiihumbo^  entre  7."  e  S.*"  paralello  e  20"  a  21*"  ao  oriente 
de  Greenwich. 

Folhas  compostas,  privadas  de  estipulas,  com  oito  a  nove 
pares  de  foliolos  com  impar,  dispostas  em  cyclos  de  um 
quinto,  com  a  nervura  primaria  muito  pilosa,  cylindrica,  e 
cannclada  na  base,  tendo  dimensões  muito  variáveis. 

1  O  Chicapa  tambcm  se  pronuncia  como  T' chicapa  e  Kicapa;  o 
Luachimo  sôa  muitas  vezes  como  Luat'chimc  c  Litat'c/iit)io,  e  o  (^ui- 
humbo  como  T'chihumbu  c  Tchihutnbe. 
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■  Nas  arvores  novas,  onde  são  as  maiores,  podem  medir 
I  metro  a  i™,2  de  comprimento,  tendo  a  nervura,  na  base, 
a  grossura  de  um  dedo  pollegar  ou  mais,  e  os  foliolos  são 
lanceolados,  verdes,  rijidos,  lustrosos,  curtamente  peciola- 
dos,  rudes  ao  tacto,  ligeiramente  pubescentes  na  pagina 
superior,  e  de  pubescencia  espessa  e  cor  de  cannela  na  in- 
ferior, mais  densa  sobre  as  nervuras,  e  igual  á  que  cobre 
a  nervura  principal,  medindo  o  seu  limbo  o"", 29  de  compri- 
mento por  o"\ii  de  largura. 

Em  arvores  velhas,  são  as  folhas  longamente  pecioladas 
como  aquellas  e  em  tudo  iguaes,  excepto  em  dimensões, 
medindo,  portanto,  as  de  tamanho  médio,  0^,4  a  0^,5  de 
comprimento  e  a  nervura  é  pouco  mais  grossa  do  que  uma 
penna  de  ganso,  afora  a  parte  inferior  que  é  muito  larga 
e  semi-cylindrica;  os  foliolos  medem  no  limbo  o'",  17  de 
comprimento  por  o"',o55  de  largura,  e  o  peciolo  o™,oo5  a 
o'",oo8  de  comprimento,  com  a  grossura  de  uma  penna  de 
gallinha. 

Fructos,  drupas  sobre  um  cálice  muito  carnoso  e  es- 
pesso, com  três  ou  quatro  dentes,  são  ellipticas,  com  o 
comprimento  de  o'",o4  e  circumferencia  na  parte  mais  larga 
de  o"',07-,  têem  o  epi-carpo  roxo  quasi  negro,  e  meso-carpo 
pouco  espesso,  rijo,  verde  e  abundante  em  óleo  fixo. 

Os  caroços  são  cor  de  castanha,  muito  lenhosos,  duros, 
maiores  que  azeitonas,  terminados  em  ponta  um  tanto 
triagonal  cm  uma  das  extremidades,  e  na  outra  em  forma 
cónica  com  seis  arestas  vivas;  ^o  difficeis  de  quebrar  por 
contusão,  e  conteem  três  loculamentos,  sendo  um  semi-cy- 
lindrico  preenchido  por  um  albumen  muito  branco  e  oleoso, 
e  os  outros  dois,  em  forma  de  fendas  estreitas,  vasios  ou 
desprovidas  de  albumen. 

Estas  arvores  tornam-se  de  bastante  utilidade  para  todos 
os  indígenas. 

Os  fructos,  como  substancia  alimentícia,  são  muito  esti- 
mados-, c  também  lhe  extrahem  o  óleo,  que  empregam  como 
condimento. 
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A  resina  é  usada  no  curativo  de  algumas  feridas  com 
belíssimos  resultados. 

Os  calundas  ainda  empregam  os  caroços  em  grandes  en- 
fiadas, ao  pescoço,  nos  braços,  pulsos  e  artelhos,  como 
adorno  a  que  dão  o  nome  de  mitsse. 

Nas  Plantas  úteis  da  Africa  Fortiigueia,  o  sr.  conde  de 
Ficalho,  apresenta  uma  desenvolvida  historia  da  mesma 
planta  com  o  nome  vulgar  de  miibafo,  e  o  nome  botânico  de 
Canariíiin  edide  de  Hook.  ou  de  C.  Miibafo  de  Ficalho. 

Em  S.  Thomé  ha  a  mesma  arvore  —  ou  uma  variedade 
de  espécie  —  com  o  nome  de  safú,  cujos  fructos  são  do  ta- 
manho de  ovos  de  gallinha,  roxo-claros,  com  o  endocarpo 
membranoso  e  pellicular,  rasgando-se  facilmente  com  os 
dedos,  e  de  albumen  pluri-lobado. 

Cabêa  dos  calundas  ou  Catalúla  dos  nbundos,  é  uma  for- 
mosa euphorbiacea,  muito  lactescente,  offerecendo  alguns 
caracteres  das  daphnaceas,  de  troncos  cylindricos,  da  al- 
tura de  o'",4  a  o'",6  e  circumferencia  de  o'",5  a  o^^^y,  pro- 
duzindo numerosos  eixos  secundários,  rectos  ou  um  pouco 
curvos,  muito  ramosos,  marcados  pelas  cicatrizes  das  fo- 
lhas caducas,  formando  uma  copa  densa,  regular,  turbinada 
ou  pery-forme,  da  altura  de  2  a  4  metros. 

Folhas  simples,  inteiras,  lisas,  verde-amarelladas,  pecio- 
ladas,  brevemente  estipuladas,  ellipticas,  deprimidas  para 
a  base,  translúcidas,  de  limbo  muito  espesso  e  carnoso, 
dispostas  nas  extremidades  dos  últimos  ramos,  dispersas 
ou  em  cyclos  muito  unidos,  formando  como  uns  corymbos, 
medindo  as  maiores  o'", 21  de  comprimento  por  o'", 075  de 
largura. 

Flores  hcrmaphroditas,  com  duplo  cálice,  sendo  o  externo 
formado  de  duas  sepalas  carnosas,  verdes,  e  separadas  por 
intervallos  uma  da  outra,  c  o  interior — talvez  pétala  —  cir- 
cular, gamo-sepalo,  fendido  em  um  dos  lados,  mais  pequeno 
que  um  botão  de  camisa,  verde  com  uma  zona  muito  es- 
treita contornando  o  limbo,  cor  de  rosa;  estamcs  numero- 
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SOS,  muito  curtos,  com  antheras  duplas,  orbiculares,  inseri- 
dos na  base  do  ovário  e  occultos  por  uns  pequenos  appen- 
dices  escamosos  e  imbricados;  pistillos  em  numero  de  cinco, 
erectos,  livres,  esverdeados  com  dois  estygmas  esphericos. 
É  crivei  que  os  órgãos  que  se  me  representaram  e  eu 
descrevo  como  uma  só  flor,  sejam  antes  uns  receptáculos 
ou  envolucros  compostos  de  flores,  musculas  e  fêmeas,  que 
cu  pela  sua  pequenez  e  falta  de  microscópio  não  pude  ob- 
servar. 

Fructos,  capsulas  côr  de  rosa,  triangulares,  tri-loculares, 
pouco  mais  pequenas  que  caroços  de  cerejas,  contendo  três 
sementes  do  tamanho  das  de  mostarda  branca. 

Só  se  encontra  no  estado  de  cultura  e  apenas  pude  ver 
uns  três  ou  seis  pés,  como  arvores  de  ornamentação  na  li- 
ba ta  do  Qiiinbango  ao  pé  do  rio  Qiiihiimbo,  constando-me 
que  também  se  cultiva  em  algumas  terras  de  Ámbaca  e 
concelho  de  Malange. 
Floresce  em  março. 

Os  indígenas  tcem  esta  planta  como  muito  venenosa,  to- 
davia consideram-na  de  importantes  propriedades  medici- 
naes. 

Usam  o  seu  látex  na  elephantiase  dos  gregos,  cobrindo 
as  nódoas  da  pelle  que  precedem  a  doença,  cicatrizando  de- 
pois as  corrosões  com  as  folhas  em  pó  da  mesma  planta. 

É  bonita  arvore  ornamental,  mas  considero  o  seu  am- 
biente prejudicial  á  saúde. 

Eu  senti  os  seus  perniciosos  effeitos  no  dia  23  de  março 
de  i88ò,  quando  recolhi  na  barraca  uma  porção  de  ramos 
e  troncos  para  observar  e  fazer  collecção,  que  se  me  ma- 
nifestaram por  grande  ardor  em  as  ventas,  cephalalgia  e 
algumas  vertigens. 

Múría-à-pembe.  Arvores  elegantes  e  robustas,  de  folhagem 
scmpre-verde,  muito  ramosas  e  copadas,  em  forma  de  couve 
alongada,  de  troncos  cylindricos,  erectos,  simples  até  pro- 
ximamente um  quarto  da  sua  altura,  com  a  circumferencia 
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de  o"^,8  a  i"^,2,  e  altura,  com  a  copa,  superior  a  12  metros, 
que  florescem  em  junho  e  habitam  nos  valles,  geralmente  á 
margem  dos  rios  e  riachos  dos  territórios  de  entre  Lua- 
chi  mo  e  Qiiihumbo. 

Folhas  inteiras,  simples,  oblongas,  obtusamente  acumi- 
nadas,  espessas,  e  coriaceas  quando  antigas,  dispersas  ou 
em  cyclos  nas  extremidades  dos  ramos,  verde-lustrosas,  não 
estipuladas,  longamente  pecioladas,  medindo  o  limbo  das 
maiores  0^,23  a  o"\24  de  comprimento  por  o"\i2  a  o'",i3 
na  maior  largura,  e  o  peciolo  o"',  11  a  o"',i-  ^^  compri- 
mento com  a  grossura  de  uma  penna  de  gallinha. 

Inflorescencia  em  cachos  pendentes,  terminaes,  e  axil- 
lares. 

Flores  muito  miúdas,  de  cheiro  activo  e  suave,  em  pe- 
quenos grupos  sobre  o  pedicello,  regulares,  hermaphrodi- 
tas,  completas,  com  seis  pétalas  brancas  amarelladas,  hy- 
pogyneas,  com  seis  estames  livres  um  tanto  sovelados,  in- 
seridos debaixo  do  ovário,  tendo  o  dobro  do  comprimento 
das  pétalas,  com  antheras  amarellas  e  orbiculares:  cálice 
com  seis  sepalas  unidas  pela  base;  ovário  livre  e  anguloso 
sobre  um  disco  espesso  amarcllo,  e  estylete  rente. 

Fructos,  capsulas  verdes-rosadas,  do  tamanho  de  amo- 
ras, de  meso-carpo  muito  delgado,  proximamente  hexacdri- 
cas,  de  faces  triangulares,  levemente  curvas,  tri-valvas,  tri- 
loculares,  com  três  sementes  ellipticas. 

As  folhas  tenras  cozidas  são  usadas  pelos  indigenas  co- 
mo substancia  alimenticia. 

Os  troncos,  depois  de  incisos,  manam  um  liquido  alam- 
breado,  viscoso  e  muito  adstringente,  que  depois  de  algum 
tempo  de  exposição  ao  ar  se  solidifica  e  toma  a  cor  verme- 
Iha-dencgrida. 

Creio  também  que  poderiam  fornecer  tabuado  e  outras 
madeiras  de  construcção. 

Múia-á-múla.  Arvores  robustas,  frondosas  e  elegantes,  de 
folhas  sempre-verdcs,  com  a  altura  de   12  e  mais  metros, 
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de  troncos  cylindricos  e  algumas  vezes  angulosos,  que  ha- 
bitam nos  valles,  terrenos  palustres  e  margens  de  aguas  de 
entre  os  rios  Chícapa  e  Qiiiluimbo. 

Folhas  abundantes,  dispersas  nas  extremidades  dos  ra- 
mos, simples,  inteiras,  pecioladas,  estipuladas,  espessas, 
um  tanto  coriaceas,  sombrias  na  pagina  superior,  glaucas 
na  inferior,  ellipticas-acuminadas,  medindo  o  limbo  das 
maiores  o'", 29  de  comprimento  por  o"',  14  de  máxima  lar- 
gura, e  o  peciolo  o"\o45,  com  a  grossura  de  uma  penna  de 
ganso. 

Fructos,  foUiculos  escarlates,  dehiscentes,  lenhosos  e  es- 
pessos, do  tamanho  e  configuração  de  rabanetes,  contendo 
cada  um  duas  sementes  pretas  ovaes,  com  o  tamanho  das 
do  ricino,  de  micropylo  amarello,  hilo  branco  e  quasi  unidas. 

Os  troncos  feridos  porejam  uma  seiva  branca,  muito  vis- 
cosa, que  quando  secca  constitue  lagrimas  e  laminas  trans- 
lúcidas, pouco  friáveis  e  tão  agglutinativas  como  as  da  gom- 
ma  arábica. 

E  bonita  arvore  de  ornamentação  e  a  sua  madeira  é 
branca  e  leve. 

Creio  ser  muito  extensa  a  área  da  sua  distribuição  geo- 
graphica,  e  consta-me  ser  bastante  vulgar  nos  territórios 
de  Ambaca,  onde  é  conhecida  pelo  nome  de  musse. 

Os  calundas  comem  as  folhas  novas  pisadas  e  cozidas 
juntamente  com  carne,  peixe,  ou  com  alguns  molhos. 

Quissóle  dos  calundas  ou  Mulolo  dos  hangalas  e  nbundos, 
são  arvoí-es  robustas,  copadas  e  vistosas,  da  altura  de  8  a 
12  metros  que  florescem  em  junho,  cujos  troncos  irregula- 
res e  um  tanto  angulosos,  medem  uma  circumferencia  de 
o'",o  a  i"',5. 

Habitam  nos  territórios  do  districto  de  Cassange,  em  va- 
rias terras  da  provincia  de  Angola  e  ainda  em  outras  re- 
giões da  Africa  austro-central,  segundo  informações. 

Ku,  porém,  só  as  encontrei  em  os  prados  das  margens  do 
rio  Quihumbo  entre  o  7.''  e  8.°  parallelo,  e  21°  a  22°  de  lon- 
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gitude  oriental,  onde  me  pareceu  não  serem  indígenas  nem 
espontâneas,  visto  que  o  logar  da  sua  habitação,  alem  de 
ser  mui  restrictamente  limitado,  indicava  ter  sido  sede  de 
uma  antiga  libata,  e  porque  os  poucos  pés  da  planta  esta- 
vam dispostos  em  uma  ordem  e  symetria  mais  peculiar  ao 
homem  do  que  á  natureza. 

Folhas  dispersas  nas  extremidades  dos  ramos,  inteiras, 
levemente  denteadas,  um  tanto  lobadas  algumas  vezes,  pe- 
cioladas,  estipuladas,  rugosas,  glabras,  verdes,  de  apparen- 
cia  marcescente,  ovaes-lanceoladas,  medindo  o  limbo  das 
maiores  o"V2o  de  comprimento  por  o"\o8  de  largura  má- 
xima. 

Inflorescencia  em  corymbos  terminaes. 

Flores  ligeiramente  aromáticas,  brancas,  em  pequenos 
capítulos  multiflores  e  flosculares ;  corolla  regular,  gamo- 
petala,  infundibuliforme  e  quinquefida ;  estames  soldados 
entre  si  a  formarem  um  tubo  em  volta  do  pistillo;  pistillo 
simples  com  dois  estigmas  orbiculares;  cálice  composto  de 
numerosos  dentes  erectos,  brancos,  filiformes,  e  sedosos; 
pcriphorantho  verde,  tubuloso,  composto  de  pequenas  bra- 
cteas  escamosas  ou  em  forma  de  pinha. 

Em  casos  de  eczema,  lichen  e  de  outras  erupções  de 
pelle,  os  indigenas  friccionam  o  corpo  ou  as  regiões  aOecía- 
das  com  as  folhas  verdes  cozidas,  e  cobrem  as  escoriações 
com  ellas  seccas  reduzidas  a  pó. 

As  mesmas  virtudes  anti-herpeticas  lhes  são  attribuidas 
por  calwidas,  bangalas  e  u'bundos,  mas  que  não  tive  occa- 
sião  de  observar. 

K  também  bonita  planta  ornamental. 

Muzenza  dos  bachicongo  ou  N'gUDlie  dos  calundas,  são  ar- 
bustos algumas  vezes,  e  outras  arvores  um  tanto  robustas 
e  muito  espinhosas,  com  3  a  4  metros  de  altura,  extensa 
copa,  e  troncos  cylindricos,  da  circumferencia  de  o"',5  a 
o'",6  e  muito  curtos,  que  habitam  por  diflerentcs  regiões  da 
Africa  austral. 
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Recordo-me  velas  em  Piingo  Andongo,  Ambaca,  Ma- 
Lvige  e  nos  territórios  hondos  e  chinges,  e  encontram-se 
nos  prados  das  margens  dos  rios  Ciiengo,  Cuillo,  Liiachi- 
j?io,  Qiiihinnbo  e  outros  da  Africa  central. 

A  sua  madeira  é  branca,  pesada,  rija,  e  a  casca  fornece 
por  incisão  gomma  branca,  ou  levemente  alambreada,  friá- 
vel, que  creio,  em  muitas  applicações  industriaes,  poder 
substituir  a  gomma  arábica. 

As  folhas  são  como  as  das  Acácia  nilotica  e  catechu; 
portanto  decompostas,  do  comprimento  de  o'",o6  por  o'",o5 
de  largura,  com  oito  a  doze  pares  de  pinnas,  com  foliolos 
ellipticos,  oppostos  e  rentes :  são  pecioladas  com  estipulas 
aciculares,  alternas,  solitárias  ou  em  grupos  de  três. 

As  folhas  são  muito  miúdas,  em  amentilhos  cónicos  de 
o™,o3  a  o*", 04  de  comprimento,  metade  com  flores  fêmeas 
cor  de  rosa  e  metade  com  as  másculas,  amarellas. 

Suas  raizes  gosam  a  reputação  de  anti-scrofulosas,  e 
applicam-nas  porphyrisadas  por  via  húmida,  em  forma  de 
pasta  sobre  os  tumores  e  mesmo  sobre  as  ulceras  escro- 
fulosas. 

Seria  bonita  planta  decorativa  se  não  fosse  tão  espi- 
nhosa. 

Capála-mazeu.  São  pequenas  arvores  um  tanto  esguias,  de 
troncos  tortuosos,  cylindricos  e  da  grossura  de  um  pulso, 
que  habitam  quasi  sempre  á  margem  de  regatos,  nos  valles 
de  entre  os  rios  Liiachimo  e  Qiiihiimbo. 

Folhas  pecioladas,  estipuladas,  alternas,  compostas  de 
seis  a  doze  foliolos  alternos,  peciolados,  glabros,  inteiros, 
verdes,  lustrosos,  espessos,  macios  ao  tacto,  ovaes-acumi- 
nados,  medindo  o  limbo  dos  maiores  o"', 09  de  comprimento 
por  o'",o4  de  largura. 

Inflorcsccncia  cm  pequenas  espigas  nas  axillas  dos  fo- 
liolos. 

Flores  miúdas,  aromáticas,  papilionaceas,  com  a  quilha 
rosada,  estandarte  amarello,  e  azas  brancas*,  estames  em 
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numero  de  oito,  mono-delphos,  iguaes,  brancos,  com  anthe- 
ras  amarellas,  ovóides  e  acuminadas;  ovário  verde  da  con- 
figuração de  amêndoa,  com  o  pistillo  curvo  e  estygma  verde 
orbicular;  cálice  com  três  sepalas  esverdeadas,  e  irregu- 
lares. 

Os  indigenas  usam  as  tiges  delgadas  dos  últimos  ramos 
d'esta  planta,  de  preferencia  aos  de  outra,  cortadas  em  pe- 
quenos bocados  com  uma  das  extremidades  machucada,  na 
limpeza  dos  dentes. 

Este  pequeno  e  simples  instrumento  toma  o  nome  de 
capála  ma:{eu,  como  a  planta,  que  se  pôde  traduzir  por 
((escova  de  dentes». 

Mussenda-cálle-cálle  dos  hachicongo  ou  Casselle-uique  dos  lun- 
das,  são  arbustos  e  pequenas  arvores  esguias,  pouco  ramo- 
sos, de  caules  cylindricos,  direitos  ou  um  tanto  tortuosos, 
mais  grossos  do  que  um  dedo  pollegar,  frágeis,  de  lenho 
macio,  fistulosos  por  destruição  da  medulla,  que  attingem 
uma  altura  de  i'",5  a  2  metros,  e  habitam  nos  valles  de  en- 
tre os  rios  Lnachimo  e  Liihembe. 

Folhas  simples,  alternas  ou  dispersas  na  extremidade  dos 
ramos,  cordiformes,  com  uma  ou  outra  lobada,  longamente 
pecioladas,  verde-amarelladas,  denteadas,  pubescentes,  es- 
pessas, macias  ao  tacto,  estipuladas,  medindo  o  limbo  das 
maiores  0^,22  de  comprimento  por  o'",  14  a  o"',i5  de  lar- 
gura. 

Flores,  uni-sexuaes,  em  pequenos  corymbos  sobre  um  pe- 
ciolo  commum  nas  axillas  das  folhas  —  másculas  e  fêmeas 
no  mesmo  pé  —  As  fcmeas  são  perianthios  com  três  sepa- 
las pctaloidcs  soldadas  na  pre-floração,  lanceoladas,  de  lon- 
gos pcllos  mollcs  formados  da  mesma  substancia  do  pa- 
renchyma  das  sepalas,  cercando  cinco  pétalas  com  a  mes- 
ma configuração  daqucllas  e  um  pouco  mais  compridas 
e  lisas:  tanto  as  primeiras  como  as  segundas  são  brancas, 
privadas  de  aroma. 

No  centro  vê-se  um  tubo  um  tanto  urccolado,  amarello. 
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dentro  do  qual  estão  os  estames  em  numero  indefinido,  li- 
vres, de  filetes  quasi  rentes,  e  antheras  filiformes,  amarel- 
las,  do  comprimento  de  o"\oo8,  com  uma  ranhura  longitu- 
dinal; inserem  sobre  um  pequeno  disco  esverdeado. 

As  flores  másculas  têem  um  envoltório  externo  igual  ao 
primeiro  das  fêmeas,  inserido  debaixo  de  um  ovário  livre, 
simples,  verde,  um  tanto  globoso,  ao  centro  do  qual  se  acha 
um  pistillo  simples,  ligeiramente  sovelado. 

Fructos,  capsulas  verdes,  esphericas,  uni-loculares,  po- 
ly-spermas,  do  tamanho  de  uma  laranja  quando  cobertas  de 
seus  pellos  grossos,  erectos,  muito  densos  e  persistentes  com 
o  comprimento  de  o"\oi5,  tomando  a  apparencia  de  um 
globo  de  musgo. 

Sementes  um  pouco  maiores  do  que  as  da  Sinapis  alba 
e  levemente  turbinadas,  de  funiculo  curvo  contornando  a 
semente  da  base  ao  ápice,  e  placentaçáo  parietal. 

Florescem  em  agosto  e  setembro. 

Os  bachicongo  empregam  as  folhas  reduzidas  a  pasta  no 
curativo  de  feridas  simples. 

Cabódl.  Arbustos  e  pequenas  arvores  lenhosas,  de  troncos 
cylindricos,  curvos,  da  grossura  de  um  pulso  e  mais,  e  com- 
primento de  o™, 5  a  i  metro,  dando  nascimento  a  longas 
tiges  secundarias,  verticaes  ou  obliquas  e  estas  a  outras  ter- 
ciárias, delgadas,  arqueadas,  oppostas  e  alternas  que  flo- 
rescem em  junho  e  habitam  nos  valles  umbrosos  de  entre 
os  rios  Lopo  e  Qiiihnmbo. 

Piolhas  simples,  inteiras,  glabras,  espessas,  pecioladas, 
verde-lustrosas,  ovaes  obtusamente  acuminadas,  oppostas 
c  alternas,  com  um  par  de  estipulas  foliaceas,  alternantes 
com  os  peciolos  e  levemente  envaginantes;  o  limbo  das  maio- 
res mede  o'", 20  de  comprimento  por  o"",  14  na  largura  má- 
xima. 

Inflorescencia  corymbiforme  terminal. 
Flores,  elegantes,  hermaphroditas,  completas,  e  regulares; 
cálice  com  cinco  sepalas  persistentes,  grandes,  foliaceas, 
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verdes,  ovaes-acuminadas,  um  tanto  sobrepostas  por  uma 
das  margens  a  constituírem  um  tubo  \  corolla  branca  de 
aroma  muito  suave,  com  um  tubo  quasi  cylindrico  mais 
grosso  do  que  uma  penna  de  ganso  e  comprimento  de  o"\o8, 
e  limbo  com  cinco  divisões  petaloides,  sobrepostas  pela  base 
em  forma  de  raios,  lanceolados,  medindo  cada  um  o^^^od, 
com  a  máxima  largura  —  a  meio  —  o'",oi2,  constituindo  uma 
estrella  regular^  insere  sobre  o  ovário:  estames  em  numero 
de  cinco,  iguaes,  livres,  direitos,  do  comprimento  de  o"\oii, 
lineares,  estriados,  presos  apenas  por  um  ponto  a  dois  ter- 
ços da  sua  altura  na  garganta  do  tubo  onde  se  acham  oc- 
cultos-,  antheras  introrses  e  lamellares;  ovário  adherente  ao 
cálice  pela  parte  superior,  estriado  e  um  tanto  urceolado 
com  estylete  simples,  erecto,  da  grossura  de  uma  linha,  mais 
grosso  e  pubescente  na  parte  superior  com  estygma  ama- 
rellado  e  bi-lamellar. 

Fructos,  capsulas  urceoladas,  bi-loculares,  poly-spermas, 
pouco  maiores  do  que  azeitonas,  com  dez  a  doze  arestas 
longitudinaes,  coroadas  pelas  sepalas  do  cálice;  sementes 
um  tanto  discoides,  cor  de  castanha,  do  tamanho  approxi- 
mado  de  grãos  de  mostarda  ou  pouco  maiores. 

Não  lhe  conheço  applicações  *,  poderia  ser  empregada 
como  planta  ornamental. 

M'pum.  Arbustos  e  pequenas  arvores  de  copa  pouco  ra- 
mosa e  muito  aberta  que  attingem  a  altura  de  2  a  3  me- 
tros, de  troncos  cyHndricos,  lenhosos,  macios,  e  grossura 
que  pôde  variar  entre  a  de  um  dedo  poUegar  c  um  pulso, 
que  habitam  nos  valles  e  terrenos  alagados  de  entre  os  rios 
Luachimo  e  Quihumbo. 

Folhas  palmadas  com  três  ou  quatro  lobos  angulosos  e 
denteados,  alternas,  longamente  pecioladas,  com  estipulas 
aciculares  em  numero  de  duas,  glaucas,  espessas,  flexiveis, 
de  pubesccncia  quasi  rente,  olVereccndo  ao  tacto  a  impres- 
são do  feltro,  de  cheiro  um  tanto  balsâmico,  medindo  o 
limbo  dos  maiores  o'",  i  5  de  comprimento  por  approximada- 
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mente  igual  largura,  c  o  peciolo  o'",!!  de  comprimento,  e 
grossura  de  uma  penna  de  pato. 

Intiorescencia  em  longas  espigas  terminaes. 

Flores  muito  miúdas,  hermaphroditas,  completas,  regu- 
lares, de  cálice  gamo-sepalo  com  cinco  lobos  estreitos  le- 
vemente unidos  pela  base,  e  mais  compridos  que  os  outros 
órgãos  internos  da  flor^  pétalas  em  numero  de  cinco,  ala- 
ranjadas, ellipticas,  muito  alongadas  e  hypogyneas*  estames 
livres,  desiguaes,  erectos,  amarellos,  com  antheras  elli- 
pticas, mono-loculares,  introrses  e  oscillantes,  inserindo 
debaixo  do  ovário;  pistillo  simples,  amarello,  sovelado, 
um  pouco  mais  comprido  que  os  estames,  com  estygma 
rente. 

Fructos,  pequenas  capsulas  esphericas,  espinhosas,  do 
tamanho  de  ervilhas,  dehiscentes,  tri-valvas  e  poly-spermas: 
sementes  em  forma  de  sector  de  esphera. 

Os  ramos  novos  bem  como  a  medulla  doesta  planta  abun- 
dam em  suecos  brancos,  transparentes,  um  tanto  gelatifor- 
mes,  seccando  promptamente  pela  acção  do  ar  e  tomando 
a  apparencia  da  gomma  arábica  branca  da  mais  fina. 

E  tida  pelos  caliindas  como  planta  de  alta  importância 
culinária. 

Com  uma  pequena  quantidade  de  agua  machucam  elles 
os  rebentos  novos,  formando  assim  uma  mucilagem  espessa 
'que  cozinham  com  carne,  peixe  ou  hervagens,  attribuindo- 
Ihe  propriedade  alimentícia,  alem  de  lhes  tornar  as  comi- 
das mais  sapidas. 

A  nossa  botânica  medica  poderia  a  mesma  planta  forne- 
cer em  muitas  circumstancias  um  succedaneo  do  Liniim  iisi- 
tatisdminn ;  pois  que  as  experiências  mais  de  uma  vez  re- 
petidas me  demonstraram  que  as  folhas  cozidas  e  reduzi- 
das a  pasta  com  o  seu  próprio  decocto,  gosavam  altas  pro- 
priedades anti-phlogisticas  e  maturativas. 

Cassalla.  Arbustos  lenhosos,  e  outras  vezes  arvoresinhas 
com  o  tronco  da  grossura  de  um  pulso,  cylindrico,  e  pouco 
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ramoso,  que  habitam  nos  valles  umbrosos  dos  terrenos  pró- 
ximos ao  rio  Qiiihiimbo. 

Folhas  alternas,  estipuladas,  longamente  pecioladas,  com- 
postas de  foliolos  em  numero  variável,  peciolados,  estipu- 
lados, verde-escuros,  lustrosos,  glabros,  levemente  coria- 
ceos,  lanceolados,  ondulados,  medindo  o  limbo  dos  maiores 
o™,  16  de  comprimento  por  o'",o5  de  largura. 

Flores — não  as  pude  observar,  devendo  porém  a  corolla 
ser  hypogynea. 

Fructos,  drupas  de  bonita  cor  de  carmim,  com  o  tama- 
nho e  feitio  de  ovos  de  pomba,  de  epi-carpo  liso  e  lustroso, 
meso-carpo  pouco  espesso,  escarlate,  succulento,  doce, 
pouco  agradável  e  não  comestivel,  com  o  caroço  lenhoso, 
ovóide,  delgado  e  frágil,  cujo  albumen  é  branco,  duro  e 
carnoso. 

Os  calimdas  tcem  esta  planta  como  feitiço  de  caça. 

Antes  de  encetarem  os  seus  trabalhos  venatorios,  pro- 
curam um  sitio  recôndito,  cercam-se  das  folhas  e  ramos,  e 
com  modos  contemplativos,  sentam-se  a  adipinhar,  seguin- 
do depois  o  seu  destino  se  a  sorte  os  favorece. 

Muenbrige.  Arvoresinhas  de  troncos  cylindricos,  lenhosos, 
muito  curtos  e  da  grossura  máxima  de  um  pulso  que  dão 
nascimento  a  numerosas  hastes  do  comprimento  de  2  a  3 
metros  e  grossura  de  um  dedo,  muito  emmaranhados  en- 
tre si  ou  com  as  arvores  c  arbustos  vizinhos. 

Folhas  alternas,  simples,  solitárias  algumas  vezes,  outras 
cm  grupos  de  três,  quatro  ou  mais,  pecioladas,  denteadas, 
coriaceas,  não  estipuladas,  verde-cscuras  na  pagina  supe- 
rior, verde-amarclladas  na  inferior,  ásperas  e  pubescentes, 
com  as  nervuras  muito  proeminentes,  ovaes,  obtusamente 
acuminadas,  medindo  o  limbo  das  maiores  o"',25  de  com- 
primento por  o'",  12  de  largura. 

Flores  terminaes,  axillares,  em  grandes  espigas  abertas 
com  perianthios  compostos  de  cinco  scpalas,  sendo  três 
internas  um  pouco  ellipticas,  e  duas  externas  mais  peque- 
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nas  e  menos  concavas,  todas  ellas  cor  de  rosa  e  um  tanto 
pilosas  na  parte  exterior  do  limbo,  constituindo  um  botão 
espherico  na  pre-floração;  estames  em  numero  indefinido, 
brancos,  filiformes,  muito  ténues,  com  antheras  um  tanto 
discoides,  bi-lobadas  e  hypogyneas;  ovário  tri-locular,  tur- 
binado, poly-sperma  com  três  estyletes  curtos,  divergentes, 
levemente  sovelados  com  est3^gmas  rentes. 

É  planta  medicinal  para  os  calundas. 

As  folhas  novas  e  rebentos  contundidos  excipiados  pela 
agua  constituem  uma  beberagem  usada  pelas  mulheres  em 
casos  de  hemorrhagias  uterinas,  ou  quando  o  fluxo  mens- 
trual excede  o  seu  curso  regular. 

MucuDgo  dos  calundas  ou  Mutamba  dos  haclúcongo. 

São  arvoresinhas  da  altura  de  2  a  3  metros,  um  tanto 
esguias,  de  tronco  lenhoso  e  cylindrico,  e  pouco  mais 
grosso  do  que  um  pulso  o  das  mais  desenvolvidas,  que  — 
segundo  informações  —  constituem  matas  em  o  reino  do 
Congo,  e  que  também  habitam  —  onde  pela  primeira  vez 
as  vi  —  nos  terrenos  baixos  das  margens  do  rio  Qnihumbo, 

Folhas  alternas,  simples,  pecioladas,  estipuladas,  verdes, 
glabras,  serreadas,  ovaes-lanceoladas,  medindo  o  limbo  das 
maiores  o'",! 5  de  comprimento  por  o'",o6  de  largura. 

Flores  em  pequenos  grupos  terminaes;  hermaphroditas, 
poly-petalas  regulares;  cálice  com  quatro  sepalas  amarellas 
na  face  interna,  ellipticas,  concavas  e  grandes;  pétalas  em 
igual  numero,  e  do  mesmo  tamanho  e  feitio,  amarellas-ca- 
nario,  inseridas  debaixo  do  ovário;  estames  indefinidos,  dis- 
postos em  feixe  circular,  h3^pogyneos  e  pouco  mais  curtos 
que  as  pétalas,  tendo  as  antheras  três  vezes  o  compri- 
mento dos  filetes  e  quasi  igual  grossura;  ovário  livre,  sobre- 
montado  por  um  pistillo  simples,  erecto,  com  o  estygma 
acuminado. 

Os  fructos  são  poly-spermos,  lenhosos,  indehiscentes, 
ovóides  um  tanto  ogivaes,  ou  pouco  mais  ou  menos  pela 
configuração  dos  quiabos,  cheios  de  ranhuras  longitudinaes. 
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As  sementes  são  cor  de  castanha,  parecidas  com  as  do 
linho,  um  pouco  mais  bojudas  e  sem  lustro. 

A  medulla  dos  troncos  d'estas  arvores  poreja  um  liquido 
viscoso  e  translúcido,  seccando  ao  ar  e  tornando-se  pare- 
cido com  a  melhor  gomma  arábica. 

É  uma  das  plantas  alimentares  dos  calundas. 

As  folhas  novas  e  tenras,  misturadas  com  os  fructos  pe- 
quenos e  pisados,  cozidas  com  alguns  condimentos  são  usa- 
das nas  suas  refeições. 

Mussapo.  Pequenas  arvores  de  grandes  ramos  abertos,  e 
altura  de  3  a  4  metros,  de  troncos  tortuosos,  geralmente 
angulosos  e  raramente  cylindricos,  com  a  circumferencia 
media  de  o"\4o,  que  habitam  nos  valles  umbrosos,  próxi- 
mos ao  rio  Qiiihiimbo. 

Folhas  simples,  inteiras,  pecioladas,  estipuladas,  oppos- 
tas,  glabras,  verde-escuras,  um  tanto  membranosas,  elli- 
ptico-aguçadas  para  a  extremidade  superior,  medindo  o 
limbo  das  maiores,  o'", 24  de  comprimento  por  o'",  14  de 
largura. 

Flores  axillares,  em  espigas  largas  e  curtas,  hermaphro- 
ditas,  regulares  e  completas :  cálice  verde,  gamo-sepalo, 
adherente  ao  ovário,  coroado  por  cinco  dentes  agudos ;  co- 
roUa  infundibuliforme.  epigynea,  de  tubo  cylindrico  c  esver- 
deada, da  grossura  de  uma  pcnna  de  pombo  e  compri- 
mento de  o'", 026,  com  um  pequeno  limbo  dividido  em  cinco 
lobos  lanceolados;  cstames  em  numero  de  cinco,  inseridos 
na  garganta  do  tubo,  com  filetes  rentes  e  antheras  lanceo- 
ladas  agudas;  pistillo  simples,  erecto,  filiforme,  do  compri- 
mento do  tubo  com  estygma  ogival. 

F  uma  das  plantas  medicamentosas  dos  calundas.  Nas 
hérnias  e  orchitcs  tomam  o  cozimento  das  folhas  ao  mesmo 
tempo  que  fazem  outras  applicaçõcs  locaes. 

Cal  glnge.  Arbustos  annuaes  de  caules  herbáceos,  cylin- 
dricos, pouco  ramosos,  verdes,  levemente  pubescentes,  de 
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uma  grossura  que  varia  entre  a  de  uma  penna  de  ganso  c 
um  dedo  minimo,  e  altura  de  o"\5  a  o'",i5,  que  habitam 
nos  prados,  de  entre  os  rios  Luachimo  e  Qiiihumbo. 

Folhas  simples,  alternas,  pecioladas,  estipuladas,  verdes, 
ovaes-acuminadas,  serreadas,  ás  vezes  sub-lobadas,  pubes- 
centes,  macias  ao  tacto,  um  tanto  ayelludadas,  medindo  o 
limbo  das  maiores  o"\o85  de  comprimento  por  o"\o55  de 
largura  máxima. 

Flores  hermaphroditas,  completas,  pol3^-petalas  regula- 
res, em  pequenos  grupos  nas  axillas  das  folhas;  cálice  verde, 
^amo-sepalo,  cylindrico,  coroado  por  cinco  dentes  agudos, 
na  base  do  qual  insere  um  grupo  de  três  a  cinco  bracteas 
compridas,  lineares  e  pilosas,  constituindo  como  um  segundo 
cálice  externo ;  corolla  hypogynea,  composta  de  cinco  pe- 
quenas pétalas  iguaes,  rosadas,  oblongas  com  uma  pequena 
unha*,  estames  em  numero  de  cinco,  unidos  pelos  filetes 
em  forma  de  tubo  contornando  o  ovário,  com  antheras  li- 
vres, amarellas,  ellypticas  e  introrses  —  inserem  debaixo  do 
ovário  —  pistillo  muito  curto  e  quinquefido. 

Florescem  em  março. 

F  planta  medicinal  para  os  indígenas. 

As  mulheres,  em  dores  de  parto,  collocam  cataplasmas 
das  folhas,  bem  pisadas,  sobre  o  púbis  e  baixo  ventre, 
para  facilitar  a  operação  e  suavisar  o  sofFrimento. 

(^omo  emoUiente  usei  em  alguns  doentes,  cataplasmas 
das  folhas,  nos  mesmos  casos  em  que  empregaria  as  mal- 
vas silvestres,  obtendo  iguaes  resultados. 

O  liber  fornece  uma  fibra  rija,  consistente,  boa  para  cor- 
doalha. 

Muanbi.  Arbusto  lenhoso,  vivaz,  de  caules  cylindricos, 
pouco  mais  grossos  de  que  um  dedo  poUegar,  geralmente 
curvados  ou  contorcidos,  da  altura  de  2  a  3  metros,  pouco 
ramoso,  que  habita  nos  valles  e  margens  de  rios  e  regatos 
de  entre  o  Luachimo  e  Quihumbo. 

Folhas  simples,  inteiras,  oppostas  em  cruz,  verdes,  gla- 
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bras  na  pagina  superior,  e  pubescentes  e  ásperas  na  infe- 
rior, um  tanto  membranosas,  privadas  de  estipulas,  ovaes- 
acuminadas,  com  o  peciolo  em  forma  de  linha  quebrada, 
formando  um  angulo  recto,  medindo  o  limbo  das  maiores 
0^,2 1  de  comprimento  por  o™,  i3  de  largura  máxima. 

Flores  em  umbellas  axillares,  hermaphroditas,  comple- 
tas, regulares;  cálice  gamo-sepalo,  tubuloso,  verde  e  quin- 
quefido;  corolla  branca,  fracamente  aromática,  infundibuli- 
forme,  hypogynea,  com  o  tubo  da  grossura  de  uma  penna 
de  gallinha,  de  o"^,o28  de  comprimento,  com  um  limbo  de 
cinco  lobos  ellipticos  e  abertos,  e  o"\oi6  de  diâmetro;  es- 
tames  livres  em  numero  de  quatro,  inseridos  na  garganta, 
brancos,  lineares,  um  tanto  encaracolados,  do  comprimento 
de  o"',o22,  com  antheras  escuras,  ellipticas,  bi-lobadas  e  ver- 
sáteis; pistillo  livre  com  o  estylete  filiforme,  branco,  curvo 
e  com  quasi  o  duplo  comprimento  do  tubo;  estygma  verde 
e  bi-lamellar;  ovário  orbicular  e  quadri-valve. 

Floresce  em  março  e  não  lhe  conheço  applicações. 

Cage-có-maluYO  dos  calundas  ou  (juicuála  dos  baclucongo. 

São  arbustos  que  attingem  a  altura  de  2  a  3  metros,  de 
caules  cylindricos,  lenhosos,  mais  grossos  do  que  um  dedo 
pollegar,  de  longos  ramos  abertos  e  esguios,  que  habitam 
nos  prados  húmidos  de  entre  os  rios  Luachimo  e  ()ui- 
hwnbo. 

Folhas  simples,  lanceoladas,  denteadas,  pecioladas,  esti- 
puladas, verdeglaucas,  cobertas  de  pubescencia  densa,  ás- 
pera e  curta,  medindo  o  limbo  das  maiores  o"',  17  de  com- 
primento por  o'",o8  de  largura  máxima. 

Inflorescencia  em  amentilhos  axillares  do  comprimento 
de  o'",25,  e  pouco  mais  grossos  do  que  uma  penna  de  gal- 
linha. 

Flores  miudissimas,  pareceram-me  uni-sexuaes,  e  haver 
no  mesmo  pé  e  no  mesmo  amcntilho  ou  em  amentilhos 
dilíercntes,  másculas  e  fêmeas,  sendo  as  másculas  apetalas 
com  um  cálice  verde,  quadri-lobado,  mono-sepalo  e  quatro 
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cstames  em  cruz,  iguaes,  com  antheras  brancas,  um  tanto 
espheroides;  e  as  fêmeas  aíiguraram-se-me  em  grupos  he- 
misphericos  de  pequenos  ovários  verdes,  livres,  do  feitio 
de  amêndoas,  cada  um  com  um  pequeno  pistillo  curvo, 
filiforme,  com  estygma  rente,  privadas  de  corolla  e  com 
um  pequeno  cálice. 

Os  bachicongo  usam  de  pedacinhos  de  caules  ao  pescoço 
das  creanças  somnambulas,  ou  sujeitas  a  pesadelos,  em 
forma  de  amuleto,  como  remédio  para  curar  as  mesmas 
doenças. 

Os  caliindas,  porém,  não  dão  emprego  nenhum  medici- 
nal á  planta;  usam  das  folhas,  de  preferencia  a  outras,  para 
rolhar  cabaças  de  malupo  e  d^ahi  deriva  o  nome  da  planta, 
cage-có-maluvo,  o  equivalente  a  dizermos  rolha  do  malupo. 

Fuca-n'sengo.  Leguminosa  arbustiva,  trepadeira,  de  caules 
verdes,  cylindricos,  volubilados,  pilosos,  da  grossura  de  uma 
penna  de  gallinha  e  comprimento  de  i  a  2  metros,  que  ha- 
bita nos  prados  de  entre  os  rios  Liiachimo  e  Qiiihumbo. 

Folhas  alternas,  pecioladas,  muito  distanciadas,  estipu- 
ladas, tri-foliadas,  de  foliolos  glabros,  pubescentes,  peciola- 
dos,  ovaes-lanceolados,  medindo  o  limbo  dos  maiores 
o"',or)5  de  comprimento  por  o"\o35  de  largura. 

Inflorescencia  em  curtas  espigas  terminaes  e  axillares. 

Flores  papilionaceas,  cor  de  canário,  do  tamanho  das  de 
ervilhas :  cálice  verde,  muito  curto,  com  quatro  lobos  irre- 
gulares; estames  diadelphos  em  numero  de  dez,  desiguaes, 
de  filetes  brancos  e  antheras  amarellas  um  tanto  orbicula- 
res;  pistillo  curvo,  terminado  por  uma  espécie  de  plumula 
de  fios  curtos,  iguaes,  lustrosos,  brancos  e  tenuissimos,  com 
esiygma  verde  sobre  o  espherico. 

Fructos,  vagens  pequenas  e  pilosas. 

Danda-muitôn.  Arbustos  esguios,  de  caules  curtos,  lenhosos, 
pouco  mais  grossos  do  que  o  dedo  pollegar,  de  longas  has- 
tes contorcidas,  delgadas,  flexiveis,  geralmente   enroladas 
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em  longas  espiras  pelos  troncos  das  arvores  e  outros  ar- 
bustos vizinhos,  que  vivem  nos  valles  umbrosos  de  entre  os 
rios  Liiachimo  e  Quiluímbo. 

Folhas  oppostas  e  alternas,  simples,  inteiras,  estipuladas, 
pecioladas,  ovaes-lanceoladas,  um  tanto  cordiformes  para 
a  base,  espessas,  verde-lustrosas  na  pagina  superior,  verde- 
sombrias  na  inferior,  pilosas,  ásperas  ao  tacto,  de  nervuras 
grossas  e  salientes,  medindo  o  limbo  das  maiores  o"", 26  de 
comprimento  por  o'",o8  de  largura  e  o  peciolo  o'",o3  de 
comprimento  com  a  grossura  de  uma  penna  de  pato. 

Inflorescencia  em  grandes  espigas  abertas  e  terminaes. 

Flores  muito  miúdas,  completas,  regulares,  gamo-peta- 
las,  e  de  aroma  bastante  suave :  coroUa  com  cinco  divisões 
redondas,  concavas,  petaloides,  com  o  tubo  infundibuli- 
forme,  inserido  sobre  o  cálice;  estames  livres  em  numero 
de  cinco,  de  filetes  rentes  e  antheras  lineares  sobre  o  com- 
prido, mono-loculares,  cinzentas-claras,  de  aspecto  sedoso 
e  inseridas  na  garganta  junto  ás  divisões  dos  lobos;  pistillo 
simples,  branco,  erecto,  com  o  duplo  comprimento  do 
tubo,  e  estygma  ob-oval  muito  regular  e  ligeiramente  bi- 
lobado. 

Os  calundas,  em  casos  de  defluxo,  tomam  as  folhas  ten- 
ras contundidas  e  suspensas  em  agua. 

Nangone.  Arbustos  de  caules  raramente  cylindricos,  quasi 
sempre  mais  ou  menos  angulosos,  com  três  ou  quatro  ares- 
tas, lenhosos,  frágeis,  da  grossura  de  um  dedo  pollegar  e 
comprimento  de  i  a  2  metros,  dando  nascimento  a  nume- 
rosos eixos  secundários  tetragonos,  com  arestas  muito  vi- 
vas e  muito  ramosas.  Attingcm  a  altura  das  arvores  de 
porte  regular,  as  quacs  muitas  vezes  cercam  e  cobrem. 

Habitam  nos  valles  umbrosos,  entre  os  rios  Luachimu  e 
(liiihumbo. 

Folhas  alternas,  longamente  pecioladas,  compostas  de 
três  pares  de  foliolos  com  impar,  pcciolados,  lisos,  verde- 
lustrosos  na   pagina  superior,  verde-sombrios  na  inferior, 
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ovaes-acuminados,  cordiformes  muitas  vezes  na  base,  e 
mede  o  limbo  dos  maiores  o'",io  de  comprimento  por  o™,o5o 
de  largura. 

Iníiorescencia  em  espigas  simples,  axillares,  com  o*",!© 
a  o'",20  de  comprimento  e  grossura  de  um  dedo  pollegar. 

Flores  miúdas,  papilionaceas,  roxas;  cálice  curto,  largo, 
quasi-regular,  esverdeado,  levemente  piloso,  com  cinco  den- 
tes curtos,  cor  de  castanha*,  estames  diadelphos. 

Fructos,  vagens  roliças,  da  grossura  de  pennas  de  galli- 
nha  e  o'",o3  de  comprimento. 

Os  n  gangas  empregam  internamente  as  folhas  novas, 
machucadas  e  suspensas  em  agua,  nas  dores  de  parto. 

Cata-tanganhe  (B).  Arbustos  trepadores,  de  caules  herbáceos, 
flexíveis,  cylindricos,  pubescentes,  muito  contorcidos,  da 
grossura  de  uma  penna  de  ganso,  de  2  a  4  metros  de  com- 
primento, os  quaes  florescem  em  junho  e  habitam  nos  val- 
les  umbrosos,  entre  os  rios  Liiachimo  e  Qníhiunbo. 

Folhas  raras,  simples,  alternas,  cordiformes,  longamente 
pccioladas,não  estipuladas,  verde-escuras  e  lustrosas  na  pa- 
gina superior,  glaucas,  de  pubescencia  macia  e  avelludada 
na  inferior,  medindo  o  limbo  das  maiores  o"",  14  de  com- 
primento por  igual  largura  máxima,  e  o  peciolo  o'",09  de 
comprimento,  tendo  a  grossura,  de  uma  penna  de  galli- 
nha. 

Inflorescencia  em  espigas  terminaes  axillares. 
Flores  hcrmaphroditas,  completas,  regulares  e  inodoras; 
corolla  cor  de  rosa,  infundibuliforme,  do  feitio  de  campâ- 
nula, inserida  sobre  o  receptáculo;  estames  em  numero  de 
cinco,  desiguaes,  livres,  de  filetes  quasi  rentes  e  antheras 
bi-loculares,  sagitadas  e  cor  de  rosa;  pistillo  simples,  bran- 
co, de  estylete  filiforme,  curvo,  e  est3^gnia  branco,  ob-oval; 
cálice  composto  de  cinco  sepalas  em  duas  series,  verde- 
amarelladas  e  ovaes-lanceoladas. 

Junto  ás  raizes  d'esta  planta  encontram-se  uns  tubércu- 
los lisos,  similhantes  a  batatas,  de  sueco  um  tanto  viscoso, 


TERRAS  DO   LUACHIMO  ATÉ   CAHUNGULA  DE  MATABA       Òl5 

inodoro  e  insípido.  Os  maiores  que  vi  tinham  o  tamanho 
de  uma  pequena  laranja. 

Não  lhes  conheço  as  propriedades,  nem  pude  saber  se  en- 
tre os  indigenas  tinham  alguma  applicação  therapeutica. 

Creio,  no  emtanto,  que  devem  ser  purgativos. 

Os  calundas  tomam  a  maceração  das  folhas  contundidas 
quando  atfectados  de  angina  pharyngea. 

Catéta-umlto.  Arbustos  trepadores,  de  caules  lenhosos,  cy- 
lindricos,  verdes,  volubilados,  tiexiveis,  rijos,  pouco  ramo- 
sos, da  grossura  de  uma  penna  de  ganso  ou  pouco  mais, 
e  comprimento  de  2  a  4  metros,  os  quaes  florescem  em  ju- 
nho e  habitam  nos  valles  umbrosos  dos  territórios  dos  rios 
Liiachimo  c  Qiiihumbo. 

Folhas  raras,  simples,  inteiras,  oppostas,  pecioladas,  gla- 
bras,  verde-escuras,  lusidias,  ovaes-lanceoladas,  não  esti- 
puladas, medindo  o  limbo  das  maiores  o*",  17  de  compri- 
mento por  o'",075  de  largura,  e  o  peciolo  o"\o25  de  com- 
primento e  a  grossura  de  uma  penna  de  gallinha. 

Inflorescencia  em  grandes  cachos  terminaes. 

Flores  hermaphroditas,  completas  e  inodoras;  cálice  mo- 
no-sepalo,  infundibuliforme,  amarello,  com  cinco  lobos. 

Não  pude  observar  estames  nem  pistillo  pela  sua  peque- 
nez. 

Fructos:  capsulas  bi  ou  tri-valvas,  oblongas,  verde-lus- 
trosas,  contendo  uma  semente  em  cada  loculo. 

O  cozimento  das  folhas  é  tomado  pelos  indigenas  como 
anti-emetico. 

Católl-á-muite-e-guita'.  Arbustos  annuaes,  de  caules  cylindri- 
cos,  verdes,  pilosos,  débeis,  sub-lenhosos,  da  grossura  de 


^  Creio  que  se  fará  uma  iraducçao  muito  approximada  di/cndo  ca- 
toli  do  mato  ou  silvestre,  porque  geralmente  os  calunJiJS,  quando  lêem 
duas  plantas  iguaes  ou  similhantes,  uma  cultivada  e  outra  silvestre,  á 
primeira  juntam  o  nome  curim.i,  c  á  segunda  á  muite-e-guita. 
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uma  penna  de  ganso  e  comprimento  de  o'",5o  a  i  metro, 
os  quaes  habitam  nos  valles  húmidos  e  umbrosos,  entre  os 
rios  Luachimo  e  Qiiihiimbo. 

Folhas  simples,  alternas,  com  duas  estipulas  foliaceas, 
longamente  pecioladas,  verdes,  levemente  pilosas,  muito 
viçosas,  palmati-lobadas  ou  digitadas,  com  cinco  lobos  com- 
pridos e  serreados,  tendo  um  renque  de  apiculas  curvas, 
rigidas  e  muito  pequenas  ao  longo  das  nervuras  em  a  pa- 
gina inferior  do  limbo,  que  continua  em  seguimento  do  pe- 
ciolo,  medindo  o  limbo  das  maiores  o'",i5  de  comprimento 
por  o"V3  de  largura,  e  o  peciolo  o^^.oS  e  a  grossura  de 
uma  penna  de  gallinha. 

Flores  axillares  e  solitárias,  hermaphroditas,  completas, 
regulares  e  inodoras  *,  têem  a  coroUa  composta  de  cinco  pé- 
talas, com  o  limbo  cor  de  canário  e  a  parte  interna  da  unha 
vermelho-escura,  avelludada;  as  unhas  são  unidas  pela  base 
ao  tubo  estaminifero  e  formam  uma  concavidade  campa- 
nular,  tomando  o  limbo  a  disposição  horisontal  e  medindo 
o"',o5  de  diâmetro;  estames  em  numero  superior  a  vinte,  a 
dois  e  dois  unidos  pelos  filetes,  sobre  um  tubo  vermelho 
que  cerca  o  pistillo,  com  antheras  orbiculares  e  amarello- 
escuras;  ovário  adherente  pela  base;  estylete  erecto,  co- 
roado por  cinco  estygmas  discoides,  carmesins  e  pubescen- 
tes;  cálice  duplo,  coberto  de  longos  pellos  tenuíssimos, 
brancos,  sedosos,  hirsutos  e  ásperos,  sendo  o  externo 
monophyllo,  com  cinco  grandes  dentes  agudos  e  muito 
regulares  que  acompanham  as  unhas  das  pétalas,  e  o 
interno  com  dez  sepalas  que  partem  da  base  em  forma  de 
raios,  bifurcando-se  cada  uma  e  constituindo  um  ramo  ho- 
risontal, verde,  foliaceo,  e  outro  quasi  linear  e  perpendicu- 
lar áquelie. 

A  disposição  doeste  segundo  cálice,  ou  envoltório  bracti- 
forme,  apresenta  o  formato  de  uma  coroa  aberta,  pela  sua 
regularidade,  disposição  e  symetria. 

Fructos:  capsulas  turbinadas,  do  tamanho  de  cerejas, 
penta-valvas,  pcnta-loculares,   poly-spermas,  com  sémen- 


J'aíi.  oiíi 
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tes  um  tanto  cuneiformes,  com  o  tamanho  das  de  mostarda 
branca. 

Florescem  em  junho. 

Deve  ser  uma  Hibiscus^  muito  próxima  da  Hibiscus  cs- 
culentus. 

E  uma  das  plantas  espontâneas  alimentares,  pela  qual 
os  indígenas  têem  maior  predilecção.  Procuram-na  com 
avidez  e  comem-na  cozinhada  com  alguns  condimentos  ou 
com  peixe  ou  carne. 

A  sua  belleza,  especialmente  a  das  flores,  faz  com  que 
a  possamos  considerar  bonita  planta  para  adorno  de  jar- 
dim. 

Muquiche-an-quiche  á  muite-e-guita.  Arbustos  de  caules  sub-lc- 
nhosos,  um  tanto  cylindricos  e  estriados,  com  raros  pellos, 
mais  grossos  do  que  uma  penna  de  ganso,  com  os  ramos 
muito  abertos  e  verticillados.  Attingem  a  altura  de  i  a  2 
metros.  Florescem  em  junho,  e  habitam  nos  valles  e  terre- 
nos húmidos  de  varias  regiões  da  Africa  austro-central. 

Folhas  simples,  serreadas,  pecioladas,  verdes,  espessas, 
privadas  de  estipulas,  de  pubescencia  áspera,  lanceoladas, 
cm  tres-verticilladas,  medindo  o  limbo  das  maiores  o"',  10 
de  comprimento  por  o"\o4  de  largura. 

Inflorescencia  terminal  ou  axillar  em  pequenas  espigas 
bractiformes. 

Palores  pequeníssimas,  hermaphroditas,  completas,  gamo- 
petalas,  com  o  cálice  tubuloso,  terminado  por  cinco  dentes, 
e  corolla  branca  irregular,  h}pogynea,  de  tubo  curvo  e 
limbo  dividido  em  cinco  lobos  desiguaes;  estames  livres  em 
numero  de  quatro,  inseridos  e  occultos  a  meio  do  tubo  em 
duas  series,  de  filetes  quasi-rentes  e  antheras  amarcllas, 
ellipticas,  e  introrses;  ovário  livre,  csphcrico,  com  csty- 
lete  simples,  branco,  curto,  erecto,  com  o  estygma  verde. 

Fructos,  bagas  esphericas,  roxas,  carnosas,  succulentas, 
do  tamanho  das  sementes  de  mostarda  branca,  com  um 
pequeníssimo  caroço  central  de  tegumento  lenhoso. 
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As  flores  e  folhas  são  bastante  aromáticas,  e  revelam  o 
cheiro  da  alfazema. 

Os  indígenas  usam  os  cozimentos  das  summidades,  sob  a 
forma  de  banhos  quentes  applicados  á  cabeça  e  região  tho- 
raxica  cm  casos  de  defluxo. 

Ha  uma  outra  espécie  muito  próxima,  cultivada,  que 
serve  de  adorno  em  muitas  aldeias,  com  o  nome  de  muqui- 
chean-qulche  á  curlma. 

Muquillo-buebe.  Arbustos  esguios,  de  feio  porte,  com  longos 
ramos,  de  caules  lenhosos,  cylindricos,  angulosos,  ou  bo- 
judos algumas  vezes,  e  circumferencia  de  o'",! o,  os  quaes 
florescem  em  junho,  e  habitam  nos  valles  umbrosos  e  pa- 
lustres, entre  os  rios  Lnachimo  e  Qiiihumbo. 

Folhas  simples,  inteiras,  lisas,  verde-escuras,  marcescen- 
tes,  pecioladas,  estipuladas,  oppostas  e  alternas,  medindo 
o  limbo  das  maiores  o'",22  de  comprimento  por  o'",09  de 
largura  máxima,  e  o  peciolo  o"',o3,  com  a  grossura  de  uma 
penna  de  gallinha. 

Inflorescencia  terminal,  em  espigas  cónicas,  do  compri- 
mento e  grossura  media  do  dedo  indicador. 

Flores  hermaphroditas,  irregulares  e  completas ;  cálice 
gamo-sepalo  fendido  até  a  base  e  constituindo  cinco  den- 
tes agudos  e  iguaes,  cercados  por  três  bracteas  ovaes-acu- 
minadas,  verdes,  sendo  a  do  meio  maior  que  as  duas  das 
margens;  corolla  branca,  hypogynea,  gamo-petala  tubulosa, 
imperfeitamente  personada,  com  o  lábio  superior  maior  e 
dividido  em  três  lobos,  raiado  de  roxo  na  parte  interna,  e 
o  inferior  estriado,  concavo  e  agudo;  estomes  livres,  inseri- 
dos na  base  do  tubo,  em  numero  de  quatro,  didynamos,  ou 
cm  numero  de  dois  por  abortamento  dos  inferiores,  com 
filetes  arqueados,  inseridos  sobre  o  lábio  inferior,  brancos, 
convergendo  para  a  parte  superior;  antheras  connectivas ; 
ovário  livre,  ovóide,  verde,  pubescente,  bi-locular,  com 
quatro  óvulos,  sendo  dois  em  cada  loculamento,  com  o  es- 
tylcte  ligeiramente  curvo,  linear,  branco  e  estygma  rente. 
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As  folhas  e  flores  doesta  planta  tcem  o  cheiro  desagra- 
dável e  bastante  nauseoso.  Não  têem  applicações  entre  o 
povo,  e  dizem  que  produz  erupções  e  escoriações  de  pelle 
quando  se  assentam  ou  põem  as  partes  nuas  do  corpo  sobre 
as  folhas. 

Cajalála.  Arbustos  —  Thalamijlores  D.  Candolle  —  esguios, 
de  caules  lenhosos,  cylindricos,  rijos,  tortuosos,  da  gros- 
sura variável  entre  a  de  um  dedo  minimo  e  uma  penna  de 
ganso,  com  a  altura  de  o'",4o  a  i"\2o,  os  quaes  florescem 
em  julho  e  habitam  nos  valles  assombreados  e  palustres, 
entre  os  rios  Luachimo  e  QiiiJinmbo. 

Folhas  simples,  serreadas,  glabras,  delgadas,  pecioladas, 
verde-lustrosas,  um  tanto  escariosas,  com  uma  pequena  es- 
tipula aguda,  ovaes-lanceoladas,  dispostas  em  cyclos  repre- 
sentados por  metade,  medindo  o  limbo  das  maiores  o"',2o 
de  comprimento  por  o'",o75  a  o'",o8o  de  largura  máxima. 

Inflorescencia  em  espigas  terminaes. 

Flores  miúdas,  inodoras,  hermaphroditas,  completas,  re- 
gulares e  urceoladas;  cálice  gamo-sepalo,  com  cinco  den- 
tes amarellos,  muito  iguaes;  corolla  com  cinco  pétalas  hy- 
pogyneas,  concavas  e  amarellas*,  estames  em  numero  de 
cinco,  unidos  pelos  filetes,  a  formarem  um  tubo  em  volta 
do  ovário,  debaixo  do  qual  inserem,  com  antheras  intror- 
ses  e  sagitadas ;  ovário  livre,  globoso,  glabro,  com  estylete 
persistente,  simples,  cylindrico,  erecto,  terminado  por  um 
estygma  agudo. 

Fructos:  capsulas  acinzentadas,  coroadas  pelo  cálice  e 
pelas  pétalas,  triangulares,  tri-valvas,  do  tamanho  de  er- 
vilhas, mono  locularcs,  com  umas  seis  sementes  desiguaes, 
facetadas,  angulosas  e  irregulares  pela  compressão,  inseri- 
das nas  soturas  das  valvas,  com  funiculo  rente. 

Mógi.  Arbustos  trepadores,  de  caules  lenhosos,  volubila- 
dos,  triangulares,  estriados,  muito  flexivcis,  que  attingem 
a  grossura  de  um  dedo  minimo  c  o  comprimento  ou  altura 
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das  mais  altas  arvores,  junto  ás  quaes  vivem,  mais  ou  me- 
nos enroscados,  ou  presos  por  algumas  gavinhas. 

Florescem  em  julho  e  habitam  nos  valles  umbrosos  dos 
terrenos  situados  entre  os  rios  Luachimo  e  Qtdhumbo. 

Folhas  raras,  estipuladas,  pecioladas,  alternas,  solitárias 
ou  acompanhadas  de  uma  gavinha,  compostas  de  dois  pa- 
res de  foliolos,  com  impar,  desiguaes,  curtamente  peciola- 
dos,  verdes,  glabros,  rigidos,  um  tanto  serreados,  ou  recor- 
tados, ovaes-lanceolados,  medindo  o  limbo  dos  maiores 
o'",  16  de  comprimento  por  o™,o8  de  largura  máxima. 

Os  peciolos  communs  são  acompanhados  de  duas  ex- 
pansões foliaceas,  muito  estreitas,  contrahidas  na  inserção 
dos  foliolos,  tomando  a  apparencia  de  pequenas  folhas  cen- 
traes  e  oblongas. 

Inflorescencia  em  pequenas  espigas  axillares,  ou  nas  ex- 
tremidades das  gavinhas. 

Flores  pequenas,  amarellas,  e  pareceram-me,  segundo 
os  poucos  recursos  de  observação  óptica  que  possuia,  her- 
maphroditas,  e  compostas  de  um  cálice  gamo-sepalo  lo- 
bado,  e  corolla  poly-petala  hypogynea,  com  duas  series  de 
estamcs  oppostos,  sendo  em  uma  oito  férteis  desiguaes,  e 
unidos  pelos  filetes,  e  em  outra  quatro,  iguaes,  livres,  es- 
téreis e  inseridos  sobre  a  base  das  pétalas*,  pistillo  trifido 
e  quasi  rente. 

Fructos,  no  estado  de  maturidade  imperfeita,  como  os 
observei,  são  bagas  verdes,  pyriformes,  tri-lobadas,  tri- 
valvas,  com  o'",o24  de  comprimento,  de  meso-carpo  com- 
pacto, um  tanto  secco,  e  uma  placenta  central  quasi  linear, 
a  que  adhcrem  três  pequenas  sementes. 

Não  lhe  conheço  applicações,  mas  é  um  arbusto  vistoso. 

Mutâla-mema.  Traducção:  olha  ou  pé  a  agua.  Também  lhe 
dão  o  nome  de  lande.  É  um  arbusto  ou  pequena  arvore,  de 
tronco  cylindrico,  pouco  mais  grosso  do  que  um  dedo  pol- 
Icgar,  lenhoso,  simples  até  cerca  de  dois  terços  da  altura, 
de  copa  um  tanto  esguia,  medindo  i  metro  a  i'",5o  de  ai- 
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tura,  o  qual  vive  nos  terrenos  lacustres  e  assombreados 
das  margens  do  rio   Qiiihiimbo. 

Folhas  inteiras,  alternas,  glabras,  verde-lustrosas  na  pa- 
gina superior,  curtamente  pecioladas,  levemente  estipu- 
ladas, ovaes-acuminadas,  medindo  as  maiores  o™,o8  de 
comprimento  por  0^^,04  de  largura. 

Flores — perianthios  —  em  grupos  de  duas  a  três  nas 
axillas  das  folhas ;  são  hermaphroditas,  regulares  e  com- 
põem-se  de  um  tubo  verde,  da  grossura  de  uma  penna  de 
gallinha  e  comprimento  de  o"\o3o,  terminando  externamente 
por  cinco  sepalas  verdes,  lanceoladas,  do  comprimento  de 
o'", 008  e  largura  de  o™,oo3,  e  internamente  por  dez  sepalas 
petaloides,  elHpticas,  com  iguaes  dimensões  ás  primeiras  e 
semi-alternantes  com  ellas*,  estames  em  numero  de  dez, 
sesseis,  com  antheras  ovóides;  pistillo  simples,  erecto,  fili- 
forme, com  est}'gma  espherico  e  opposto  á  segunda  ordem 
de  sepalas. 

Fructos,  drupas  vermelhas,  do  tamanho  e  feitio  de  azei- 
tonas, pouco  carnosas,  com  um  caroço  central  que  tem  a 
mesma  configuração  dos  fructos,  de  spoderma  cor  de  cas- 
tanha com  peri-sperma  branco. 

É  bonita  planta  de  ornamentação,  não  só  pela  belleza 
das  f(3rmas  e  disposição  das  flores,  como  pelo  seu  agra- 
dável aroma,  mais  suave  do  que  o  dos  jasmins  *. 

Jihêfo  dos  n  bundos,  Inguêfo  dos  calundas  e  Giguéfo  dos  ba- 
chicongo.  É  uma  planta  trepadeira,  com  os  caules  cylin- 
dricos,  verdes,  articulados,  da  grossura  de  uma  penna  de 
ganso  á  de  um  dedo  minimo,  flexíveis,  frágeis  e  lenhosos, 
de  cheiro  e  sabor  similhantes  aos  da  pimenta,  e  adquirem 

í  Em  o  tratado  das  Plantas  utcis  da  Africa  portuij^ue^a,  do  sr.  conde 
de  Ficalho  —  nas  pafilionaccas  —  encontram-se  três  espécies  de  arvo- 
res com  o  nome  de  mutala-mcnhay  sem  que  nenhuma  seja  a  que  acabo 
de  descrever,  comquanto  o  nome  se  possa  dizer  o  mesmo,  porque 
inema  dos  calundas,  ou  mcnha  dos  n  bundos  tcem  ií^ual  siqniticação  — 
agua. 
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um  comprimento  de  6,  8  metros  e  mais,  subindo  pelos 
troncos  das  grandes  arvores,  das  quaes  se  tornam  em  parte 
parasitas  por  meio  de  raizes  adventicias. 

Folhas  simples,  inteiras,  alternas,  sem  estipulas,  longa- 
mente pecioladas,  verde-escuro-sombrias,  levemente  mem- 
branosas,  glabras  na  pagina  superior  e  de  pubescencia  quasi 
rente  na  inferior,  ovaes  muito  acuminadas,  medindo  o  lim- 
bo das  maiores  o'",i6  de  comprimento  por  o"',io  a  o"",!! 
de  largura,  e  o  peciolo  o'",045  a  0*^,050  de  comprimento. 

Fructos:  cachos  oppostos  ás  folhas,  compostos  de  bagas 
mais  pequenas  que  pimentas,  espheroides,  um  pouco  acu- 
minadas, cor  de  cannela-claras  e  muito  lustrosas. 

É  extensíssima  a  sua  distribuição  geographica.  Encon- 
tra-se  nos  terrenos  umbrosos  e  húmidos  de  muitos  valles, 
desde  as  margens  do  Ciiango  ás  do  rio  Qinhiimbo,  em 
Africa  austro-occidental,  e  dizem-me  encontrar-se  ainda 
muito  alem  do  Cassae,  bem  como  em  o  reino  do  Congo, 
e  em  vários  districtos  da  nossa  província  de  Angola. 

Também  a  mesma  planta  habita  na  ilha  de  S.  Thomé, 
em  as  mesmas  condições.  E  bem  conhecida  dos  botânicos, 
e  de  ha  muito  que  está  estudada  e  tem  o  nome  de  Piper 
Cliisii  D.  Candolle  ^ 

N'dongo-á-m'joi  dos  calundas  ou  Qulhuto  dos  ambaquistas.  É 
uma  leguminosa  arbustiva  e  sarmentosa,  que  floresce  em 
janeiro  e  fevereiro,  de  caules  cylindricos,  sub  lenhosos,  frá- 
geis, verdes,  volubilados,  descrevendo  grandes  hélices  so- 
bre os  arbustos  e  arvores  vizinhas,  attingindo  o  compri- 
mento de  o'",6o  e  mais,  a  qual,  alem  de  outras  regiões,  se 
encontra  nos  terrenos  baixos,  umbrosos  e  húmidos,  entre 
os  rios  Luachimo  e  Quihiimbo. 

Folhas  inteirai^-,  levemente  estipuladas,  longamente  pe- 


*  Nas  Plantas  úteis  da  Africa  portii^ue^a,  do  sr.  conde  de  Ficalho, 
vé-se  a  intcressantissima  historia  d'esta  útil  planta,  com  os  mesmos 
nomes  Jihcf o  c  de  Piper  Clitsii. 
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cioladas,  compostas  de  tres  foliolos  inteiros,  ovaes,  mem- 
branosos,  curtamente  peciolados,  com  estipulas  aciculares, 
glabras,  verdes  e  lustrosas  na  pagina  superior;  de  pubes- 
cencia  espessa,  sedosa,  muito  curta,  cinzenta  e  macia  ao 
tacto  na  inferior,  medindo  o  limbo  das  maiores  o"', 28  de 
comprimento  por  o'",26  de  largura.  O  peciolo  commum  é 
cylindrico,  mais  grosso  do  que  uma  penna  de  galiinha  e 
tem  de  comprimento  o"\i5  a  o'",  17. 

As  flores  são  em  longos  cachos  pendentes,  papilionaceas, 
grandes,  com  o  cálice  tubuloso,  cylindrico,  de  pubescencia 
áspera,  cor  de  castanha,  lustrosa,  caduca,  com  quatro  lo- 
bos irregulares,  e  as  pétalas  brancas  e  amarelladas;  esta- 
mes  em  numero  de  dez,  de  filetes  diadelphos,  curvos,  bran- 
cos, da  grossura  de  alfinetes,  tendo  cinco  o  comprimento  de 
o'",o35,  com  antheras  lanceoladas,  amarellas  e  mono-locu- 
lares,  e  cinco  são  um  pouco  mais  curtos  com  antheras  dis- 
coides.  oscillantes,  que  me  pareceram  estéreis;  pistillo  so- 
vclado,  simples,  com  estygma  orbicular. 

Os  fructos  são  vagens  curtas,  contorcidas,  cor  decannela, 
hispidas,  produzindo  grande  prurido  quando  em  contacto 
com  a  pelle;  contêem  duas  ou  tres  sementes  negras,  dis- 
coides,  grandes,  rijas,  cujo  hilo  cinzento  occupa  proxima- 
mente a  quinta  parte  da  margem. 

A  não  ser  a  Dolichos  iirens  de  Linneu,  deve  ser  uma  es- 
pécie muito  próxima. 

Os  caliindas  não  dão  applicações  a  esta  planta;  no  em- 
tanto,  os  ambaquistas  empregam  o  sumo  das  folhas  novas 
como  tinta  de  escrever,  cuja  cor  c  acinzentada  escura,  c 
quasi  preta  algumas  vezes. 

Capungo-pungo.  Arbustos  offcrccendo  o  porte  das  rnalraccas, 
da  altura  de  i  metro  a  i^^iSo,  de  caules  cylindricos,  ere- 
ctos, herbáceos,  com  pubescencia  muito  áspera,  hirsuta, 
densa  c  caduca,  cuja  grossura  vae  da  de  uma  penna  de 
ganso  á  de  um  dedo  minimo.  Encontram-sc  nos  prados,  en- 
tre os  rios  Luãchimo  e  Qinhumbo. 
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As  folhas  acompanham  todo  o  caule,  a  começar  da  base, 
em  cyclos  de  um  terço,  e  são  inteiras,  estipuladas,  peciola- 
das,  palmati-libadas,  serreadas,  verde-amarelladas,  cobertas 
de  pellos  ásperos  iguaes  aos  do  caule,  e  mede  o  limbo  das 
maiores  o'",07  de  comprimento  por  o'",o6  de  largura. 

Flores  hermaphroditas,  completas,  regulares  com  duplo 
cálice,  formado  o  externo  de  doze  sepalas  lineares  e  pilo- 
sas, e  o  interno  de  uma  só,  com  cinco  lobos  lanceolados  com 
igual  pubescencia;  corolla  com  cinco  pétalas  cor  de  rosa, 
ellipticas,  com  o  comprimento  o'",02,  soldadas  ao  pistillo  e 
inseridas  debaixo  do  ovário :  o  pistillo  tem  a  grossura  de 
uma  penna  de  gallinha  e  o  comprimento  de  o'",o25  com  seis 
divisões  superiores,  tendo  cada  uma  um  estygma  amarello 
e  orbicular:  os  estames  excedem  ao  numero  de  vinte,  inse- 
ridos no  pistillo  com  antheras  amarellas  um  tanto  cónicas. 

Não  é  bonita  planta,  nem  me  consta  que  tenha  applica- 
çóes. 

Muinzique.  Arbustos  leguminosos  da  altura  de  o'",  10  a  i"\5, 
de  caule  herbáceo,  cylindrico,  da  grossura  de  uma  penna 
de  ganso,  muito  esguios  e  privados  de  eixos  secundários, 
que  habitam  nos  prados  de  entre  os  rios  Liiachimo  e  Qiu- 
liumbo. 

Folhas  verdes,  pecioladas,  estipuladas,  dispostas  em  cy- 
clo  de  um  terço  em  volta  do  eixo,  medindo  as  maiores  o"',i  2 
de  comprimento  por  o"',025  de  largura,  compostas  de  qua- 
renta a  cincoenta  pares  de  foliolos  miúdos,  rentes  e  ob- 
ovacs. 

Flores,  a  duas  e  duas,  um  pouco  acima  da  inserção  das 
folhas,  sub-papilionaceas  e  vistosas:  cálice  com  cinco  sepa- 
las agudas,  amarellas  e  ligeiramente  pubescentes^  pétalas 
amarellas-canario,  e  estames  livres  em  numero  de  nove, 
amarellos,  curvos,  e  do  comprimento  das  pétalas. 

Fructos,  vagens  pubescentes,  do  tamanho  proximamente 
das  de  ervilhas,  sobre  o  chato 

Gomo  planta  medicinal,  os  caliindas  applicam  pastas  de 
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folhas  verdes,  pisadas,  sobre  as  regiões  parietal  e  frontal, 
nos  casos  de  cephalalgia. 

Calonde.  Arbustos  leguminosos  da  altura  de  o'",4  a  o"',6, 
tetragonos,  de  arestas  obliteradas,  herbáceos,  de  ramos 
esguios  e  muito  abertos,  que  habitam  nos  prados  e  matas 
de  entre  os  rios  Liiachimo  e  Qiiihiimbo. 

Folhas  oppostas,  glaucas,  glabras,  longamente  pecioladas, 
brevemente  estipuladas,  compostas  de  três  foliolos,  lanceo- 
lados  uns  e  ellipticos  muito  alongados  outros,  medindo  o 
limbo  dos  maiores  o"',o65  de  comprimento  por  o"',oi7  de 
largura. 

Flores  em  espigas  terminaes,  papilionaceas,  com  o  tama- 
nho das  de  ervilhacas,  tendo  o  cálice  curto,  cylindrico,  co- 
roado por  seis  dentes  agudos,  e  a  corolla  amarella  raiada 
de  roxo^  estames  monodelphos  em  numero  de  dez. 

Os  fructos  são  vagens  roliças  da  grossura  de  uma  penna 
de  ganso  e  comprimento  de  o"',o2,  contendo,  termo  médio, 
trinta  sementes  cor  de  castanha,  lustrosas,  reniformes,  de 
podo-sperma  branco  e  comprido. 

Como  planta  alimentar,  os  caliindas  aproveitam  as  fo- 
lhas tenras  e  fructos  novos,  que  cozinham  com  alguns  con- 
dimentos e  muitas  vezes  com  peixe  dos  rios. 

Catenga-ten.  Arbustos  leguminosos,  muito  ramosos  de  cau- 
les herbáceos,  cylindricos,  verdes,  um  tanto  pubescentes, 
da  grossura  de  um  dedo  e  comprimento  de  o™, 5  a  i  metro, 
que  habitam  nos  prados  de  entre  os  rios  Luachimo  e  Q///- 
hiimbo. 

Folhas  alternas,  estipuladas,  pecioladas,  compostas  de 
três  pares  de  foliolos  com  impar,  curtamente  peciolados, 
glaucos,  pubescentes,  ovacs,  macios  ao  tacto,  medindo  o 
limbo  dos  maiores  o"',o55  de  comprimento  por  o"',o2o  de 
largura. 

Flores  em  espigas  terminaes  e  axillares,  papilionaceas, 
pequenas:  cálice  amarello,  rente,  com  cinco  dentes  cstrei- 

10 


626  EXPEDIÇÃO  PORTUGUEZA  AO  MUATA-IANVO 


tos,  e  muito  agudos,  cobertos  de  longos  pellos  filiformes  e 
côr  de  cannela;  corolla  cor  de  rosa  com  dez  estames  dia- 
delphos,  desiguaes,  esverdeados,  um  tanto  curvos  com  an- 
theras  amarellas  e  ellipticas. 

Fructos,  vagens  roliças,  pilosas,  pouco  mais  grossas  que 
uma  penna  de  gallinha  e  comprimento  de  o'",2. 

T'chicáu.  Arbustos  leguminosos,  herbáceos,  annuaes,  tendo 
sobre  a  mesma  raiz  um  ou  muitos  caules  pouco  ramosos, 
cvlindricos,  pubescentes,  do  comprimento  de  o"', 2  a  o'",õ  e 
orossura  de  uma  penna  de  ganso  proximamente,  que  flo- 
rescem em  março  e  habitam  nos  terrenos  em  cultivo  de  en- 
tre os  rios  Luachimo  e  Qiiihumbo. 

Folhas  inteiras,  simples,  alternas,  pecioladas,  estipuladas, 
verde-glaucas,  pubescentes,  lanceoladas,  muito  compridas 
e  agudas,  raras,  medindo  o  limbo  o"^,o9  a  o"",  10  de  compri- 
mento por  o"^,oio  a  o"^,oi4  de  largura  máxima. 

Flores  papilionaceas,  pouco  mais  pequenas  que  as  de  er- 
vilhas, com  pétalas  amarellas  \  estames  em  numero  de  dez, 
diadelphos  e  irregulares,  sendo  os  cinco  maiores  férteis,  com 
antheras  amarellas,  bi-lobadas  e  um  tanto  lanceoladas;  pis- 
tillo  sovelado  com  estygma  espherico  e  mal  distincto  pela 
sua  pequenez;  cálice  gamo-sepalo,  composto  de  cinco  gran- 
des lobos  sepaloides,  côncavos,  lanceolados,  cobertos  de 
longa  e  densa  pubescencia,  côr  de  cannela,  lustrosa  e  ma- 
cia ao  tacto,  envolvendo  e  occultando  totalmente  a  corolla 
mesmo  na  floração. 

Fructos,  vagens  um  tanto  cónicas  ou  cuneiformes,  roli- 
ças, da  grossura  de  uma  penna  de  ganso  e  comprimento 
de  o'", 025,  contendo  numerosas  sementes,  miúdas,  côr  de 
castanha-claras,  lustrosas  c  reniformes. 

As  vagens  novas  pisadas  com  agua  são  usadas  interna- 
mente pelos  calundas  como  anti-phlogistico  nas  irritações 
do  ventre. 

Catandlsse  dos  caliindas,  ou  Lundangúla  dos  bachicongo.  Planta 
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leguminosa  annual,  arbustiva,  de  caules  volubilados,  ver- 
des, empubescidos,  do  comprimento  de  o'", 5  a  i  metro  e 
grossura  de  uma  penna  de  pombo,  que  tioresce  em  março 
e  vive  como  trepadeira  sobre  o  colmo  das  graiiiincas  nos 
prados  de  entre  os  rios  Liiachimo  e  Qiiihiimbo. 

Folhas  pecioladas,  estipuladas,  alternas,  compostas  de 
três  foliolos  de  peciolo  quasi  rente,  verde-glaucas,  pubes- 
centes,  ellipticas,  obtusamente  acuminadas,  espessas,  ma- 
cias ao  tacto,  medindo  as  maiores  o"\o45  de  comprimento 
por  o'",oi4  a  o'",oi5  de  largura  máxima. 

Hores,  uma  ou  duas  nas  axillas  das  folhas,  papilionaceas, 
pouco  mais  pequenas  que  as  de  ervilhas,  com  a  corolla 
branca-amarellada-  cálice  amarello,  piloso,  levemente  tubu- 
loso  com  cinco  dentes  agudos  e  desiguaes,  cercado  na  base 
por  três  ou  quatro  bracteas,  muito  pequenas,  um  tanto  es- 
cariosas,  constituindo  como  um  segundo  cálice;  estames  cm 
numero  de  oito  com  antheras  amarellas  e  orbiculares;  pis- 
tillo  curvo  sobre  a  quilha  com  estygma  amarello  e  esphcrico. 

E  planta  medicinal  para  os  indigenas. 

Os  calundas  consideram  as  suas  folhas  emollientes:  ma- 
chucam-nas  entre  pedras,  excipiando  pela  agua  a  chloro- 
ph^lla  e  principios  solúveis,  que  tomam  em  casos  de  irrita- 
ções intestinaes. 

Os  bachicongo,  porem,  desprezam  as  folhas  e  empregam 
as  raizes  como  aphrodisiacas,  fazendo  uma  beberagem  com 
ellas  bem  pisadas  e  reduzidas  a  ténues  particulas,  que  sus- 
pendem em  agua  por  meio  de  forte  agitação. 

Dibulo.  Arbustos  ramosos  e  copados  com  o  porte  das  «sau- 
dades dos  jardins»  e  altura  de  o"', lo  ao'",i5,  de  caule  her- 
báceo, cylindrico,  da  grossura  de  um  dedo  minimo  com  al- 
gumas ranhuras  no  sentido  longitudinal,  que — alem  de  ou- 
tras regiões  como,  por  exemplo,  Ambaca — habitam  nos 
prados  de  entre  os  rios  Luachimo  c  Quiliumbo. 

Folhas  inteiras,  oppostas,  e  em  cruz,  de  pubcsccncia  hir- 
suta c  rude  ao  tacto,  assim  como  todos  os  ramos  novos, 
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lanceoladas,  muito  longas  c  agudas,  medindo  o  limbo  das 
maiores  o'°,i4  de  comprimento  por  o'",oj6  de  largura. 

Flores  em  capitules  radiados,  de  coroUa  carmesim  e  an- 
theras  amarellas,  externamenfe  formados  por  um  grupo  de 
bracteas  da  mesma  configuração  das  folhas. 

Gosa  de  alta  reputação  medicinal  por  alguns  povos  da 
Africa,  entre  os  quaes  citarei  os  das  nossas  terras  de  A)?!- 

baça. 

Em  casos  de  t3^mpanite  e  obstruções  de  ventre  das  crean- 
cas  applicam-lhes  clysteres  do  cozimento  das  folhas,  ao 
mesmo  tempo  que,  na  qualidade  de  bebida  ordinária,  lhes 
dão  infusões  das  raizes. 

As  folhas  pisadas  com  pólvora  são  também  empregadas 
com  muita  confiança  no  curativo  das  ulceras  indolentes, 
affirmando  que  os  bons  resultados  são  incontestáveis. 

Inchinda  — póde-se  traduzir  por  transpiração.  — SdiO  boni- 
tos arbustos  da  altura  de  o'",'/  a  i  metro,  de  caules  verdes, 
herbáceos,  articulados,  tortuosos,  da  grossura  de  um  dedo, 
que  habitam  nos  valles  umbrosos  e  húmidos  de  entre  os 
rios  Clúcapa,  Liiachimo  e  Qiiihumbo. 

Folhas  —  dez  ou  doze  em  cada  pé  —  alternas,  sendo  uma 
em  cada  articulação  do  caule,  estipuladas,  longamente  pe- 
cioladas,  medindo  as  maiores  o'", 24  de  comprimento  por 
igual  largura:  são  decompostas,  tendo  ordinariamente  cada 
pinna  três  foliolos,  maior  o  central  que  os  dos  lados. 

Encontram-se  também,  na  mesma  folha,  parte  das  pin- 
nas  superiores  substituídas  por  foliolos,  soldados  directa- 
mente ao  peciolo  commum. 

Os  fructos  são  em  corymbos  terminaes  —  um  em  cada 
pé  — de  pedúnculo  carmesim  com  capsulas  poly-spermas 
roxeadas,  do  tamanho  de  ervilhas,  achatadas  nas  extremi- 
dades, com  seis  lobos,  adherentes  a  um  cálice  vermelho 
de  uma  só  sepala,  com  cinco  lobos,  contendo  seis  semen- 
tes com  o  feitio  de  sector  de  esphera,  occupando  toda  a 
parte  interna. 
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São  usados  na  therapeutica  dos  indígenas.  Os  calundas 
tomam  banhos  a  vapor  do  cozimento  das  folhas  em  casos 
de  febre  e  catarrhos. 

São  também  bonitas  plantas  ornamentaes. 

Quimuana-muana.  Arbustos  annuaes,  herbáceos,  trepadores, 
de  caules  cylindricos,  volubilados  e  pouco  mais  grossos 
que  pennas  de  ganso.  Habitam  nos  valles  umbrosos  e  hú- 
midos, entre  os  rios  Liiachimo  e  Qiiihiimbo. 

Folhas  inteiras,  pecioladas,  estipuladas,  oppostas  em  cruz, 
ovaes-lanceoladas,  verde-escuras,  muito  espessas,  glabras 
e  lustrosas  na  pagina  superior,  lustrosas  e  levemente  pu- 
bescentes  na  inferior,  medindo  o  limbo  das  maiores  o"",! 3 
de  comprimento  por  o'", 07  de  largura. 

Fructos  em  pequenos  corymbos  nas  extremidades  dos 
eixos  secundários;  são  mais  pequenos  que  ervilhas,  esphe- 
roides,  amarellos,  mono-spermas,  coroados  por  cinco  pe- 
quenas sepalas,  de  epi-carpo  e  sarco-carpo  muito  delgados, 
envolvendo  uma  semente  com  o  mesmo  feitio  do  fructo. 

E  planta  medicinal  para  os  indígenas.  Tèem  applicação 
nos  edemas  de  pés  e  pernas  as  folhas  contundidas  e  mis- 
turadas com  farinha  de  mandioca,  sob  a  forma  de  cata- 
plasma. 

Calamate.  Arbustos  sarmentosos,  volubilados,  de  caules 
herbáceos,  verdes,  muito  compridos,  flexíveis,  articulados, 
quasi  cylindricos  e  da  grossura  de  uma  penna  de  pato,  os 
quaes  vivem  enroscados  nas  arvores  e  arbustos  dos  valles 
umbrosos  dos  terrenos  situados  entre  os  rios  Luachitno  c 
()jiihumbo. 

Folhas  simples,  lisas,  pecioladas,  verdesombrías,  lancco- 
ladas,  privadas  de  estipulas,  cujo  limbo  das  maiores  medo 
o"™,! 5  de  comprimento  por  o'",o6  de  largura  máxima. 

Flores?  Devem  ser  hypogyneas. 

Fructos :  bagas  vermelhas,  esphericas,  e  ncgro-lustrosas 
por  maturação,  similhantes  cm   tamanho  c   forma  as   da 
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hcn'Ji  luoura^  em  grupos  de  quatro  a  seis,  oppostas  ás  fo- 
lhas ;  são  pouco  carnosas,  de  sueco  muito  aquoso,  contendo 
uma  só  semente  um  tanto  espherica,  angulosa  de  um  lado 
ou  sub-reniforme;  têem  um  cheiro  desagradável  e  viroso, 
similhante  ao  de  algumas  solaneas. 

Estas  bagas  são  tidas  na  conta  de  precioso  anti-scorbu- 
tico.  Pisadas  com  sal  e  sob  a  forma  de  pasta,  applicam-as 
os  indígenas  ás  ulceras  das  gengivas. 

Creio  que  as  propriedades  therapeuticas  attribuidas  são 
mais  devidas  ao  sal  que  á  planta. 

Ca(llt'ctia-n'bombe.  Arbustos  herbáceos,  geralmente  rasteiros, 
de  caules  curvos,  cylindricos,  muito  ramosos,  do  compri- 
mento de  o'", 3o  a  o'",4o  e  grossura  de  uma  penna  de  ganso^ 
os  quaes  habitam  nas  margens  dos  caminhos,  ou  nos  terre- 
nos em  cultivo,  entre  os  rios  Liiachimo  e  Qiiilmmho. 

Folhas  inteiras,  lisas,  rentes,  verde-sombrias,  glabras,  lan- 
ceoladas,  muito  agudas,  estipuladas  e  em  grupos  de  oito  a 
doze,  em  volta  do  caule,  medindo  as  maiores  o"',o32  de 
comprimento  por  o'", 004  de  largura. 

Flores  miudissimas,  em  grupos  axillares,  similhando  ca- 
pítulos, completas,  e  gamo-petalas  regulares*,  cálice  verde, 
monosepalo,  com  quatro  lobos  agudos  e  denteados;  co- 
rolla  branca,  infundibuliforme,  com  quatro  profundas  inci- 
sões no  limbo;  estames  em  numero  de  quatro,  mais  com- 
pridos do  que  a  corolla,  de  filetes  brancos,  alternando  com 
os  lobos  da  corolla,  á  qual  são  soldados,  com  antheras  ro- 
xas, ellipticas  e  obliquas;  pistillo  filiforme,  curvo,  saliente 
no  limbo,  simples,  com  estygma  discoide. 

Fazem  parte  da  matéria  medica  indígena.  Usam  as  infu- 
sões das  folhas  cm  lavagens  ao  corpo  em  casos  de  sa- 
rampo. 

Mufchinta.  Arbustos  herbáceos,  de  caules  muito  curtos, 
vermelhos,  da  grossura  de  um  dedo,  dando  nascimento  a 
grandes  feixes  de  ramos  tetragonos,  curvos,  pubescentes, 
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do  comprimento  de  o"',ro,  dispostos  circularmente  em  uma 
moita,  que  attinge  a  circumíerencia  de  2  metros  e  ás  vezes 
mais. 

Folhas  simples,  inteiras,  rentes,  estipuladas,  pubescentes, 
verdes,  lanceoladas,  ásperas,  medindo  as  maiores  o'",o5  de 
comprimento  por  o'",oi3  de  largura. 

Flores  hermaphroditas,  completas,  mono-petalas  regula- 
res; cálice  gamo-sepalo  adherente  ao  ovário,  verde,  com 
cinco  lobos  dentados;  corolla  branca,  campanular,  inserida 
sobre  o  ovário,  com  o  limbo  tetra-fido;  estames  brancos 
inseridos  na  corolla,  alternando  com  os  lobos,  com  anthe- 
ras  ellipticas  e  oscillantes;  pistillo  direito,  simples,  filiforme, 
de  estygma  espherico. 

Florescem  em  março  e  habitam  nos  prados  e  terrenos 
em  cultivo,  entre  os  rios  Liiachimo  e  Qiiihumbo. 

Fazem  parte  da  botânica  medica  indígena.  Os  cozimentos 
das  folhas,  como  tópico,  têem  applicações  nas  feridas  con- 
tusas. 

Rinhima-jampata.  Arbustos  leguminosos,  de  caules  erectos, 
pouco  ramosos,  cylindricos,  verdes,  herbáceos,  levemente 
pilosos,  da  grossura  de  uma  penna  de  ganso,  os  quaes  at- 
tingem  uma  altura  variável  entre  i  metro  e  i'",5o,  e  habi- 
tam nos  prados,  entre  os  rios  Luachimo  e  Clnihumbo. 

Folhas  longamente  pecioladas,  alternas  ou  em  cyclos  de 
um  terço  de  circumferencia,  estipuladas,  compostas  de  dois 
pares  de  foliolos,  sem  impar,  peciolados,  glaucos,  em  for- 
mato de  losango,  e  de  pubescencia  rente,  visível  á  \ista 
desarmada,  medindo  os  maiores  o'", 044  de  comprimento 
por  o'",o2  5  de  largura. 

Flores  terminaes  e  axillares,  dispostas  em  espigas;  cálice 
rente,  com  cinco  lobos  verdes,  côncavos,  denteados,  e  pilo- 
sos; corolla  com  cinco  pétalas  um  pouco  irregulares,  un- 
guiculadas,  amarellas,  raiadas  de  vermelho;  estames  cm 
numero  de  cinco,  desiguaes,  de  filetes  curtos,  seguindo-se-lhes 
anthcras  do  mesmo  comprimento,  amarellas  e  bi-lobadas. 
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Fructos:  vagens  um  pouco  curvas,  achatadas,  mais  pe- 
quenas que  as  de  ervilhas. 

Os  caliiudas  têem  as  folhas  doesta  planta  como  mediei- 
naes.  Usam  o  sumo  internamente  em  dores  de  ventre. 

Luíumbo.  Arbustos  annuaes,  muito  simples,  de  caules  ere- 
ctos, herbáceos,  verdes,  pilosos,  cylindricos,  pouco  mais 
grossos  que  uma  penna  de  gallinha  e  de  i  metro  a  i"\5o 
de  comprimento,  os  quaes  habitam  nos  terrenos  pantano- 
sos e  insolados,  entre  os  rios  Cuengo  e  Qiiihumho. 

Folhas  em  numero  de  doze  a  vinte  em  cada  pé-,  oppos- 
tas  em  cruz,  estipuladas,  curtamente  pecioladas,  inteiras, 
lanceoladas,  verde-claras,  marcescentes,  pubescentes,  me- 
dindo o  limbo  das  maiores  o"^,o55  de  comprido  por  o"',oi5 
de  largura. 

Flores  em  pequenas  espigas  terminaes^  são  hermaphro- 
ditas,  completas,  regulares  e  gamo-petalas*,  cálice  mono-se- 
palo,  com  cinco  dentes,  verdes,  foliaceas,  sendo  um  muito 
maior  que  os  outros;  coroUa  hypocrateriforme,  cor  de  rosa 
carregada,  inserida  sobre  o  cálice,  com  o- tubo  da  grossura 
de  uma  penna  de  gallinha  e  comprimento  de  o*", 026  a  o"^,028, 
com  o  limbo  penta-lobado  e  fendido  até  ao  tubo,  sendo  os 
lobos  ellipticos,  do  comprimento  de  o"\oio  e  largura  de 
o™,oo4,  horisontalmente  dispostos  a  constituírem  uma  es- 
trella;  estames  inclusos  na  parte  superior  e  bojuda  do  tubo, 
envoltos  cm  uma  pubescencia  branca,  sedosa  e  filiforme, 
iguaes  e  cm  numero  de  cinco,  de  filetes  rentes,  com  an- 
iheras  amarcllas,  ellipticasalongadas  e  bi-lobadas;  pistillo 
simples,  erecto,  filiforme,  sobresaíndo  no  tubo,  com  esty- 
gma  um  tanto  discoidc  c  bi-lobado.  Ovário  adherente  ao 
cálice. 

Fructos:  pequenas  capsulas  polyspermas  de  forma  có- 
nica, com  o  vértice  voltado  para  o  pedúnculo  e  coroadas 
pelas  folhas  do  cálice. 

Os  caluudas  consideram  esta  planta  como  feitiço  de 
caca. 


Tat'    Til- 


l.iiQiici.i/>,  Viciís  ptnt/rra  l.iiin.  («mpclidca) 
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Malári  dos  cahmdas,  ou  Candambi  dos  bachicongo.  Arbus- 
tos annuaes,  herbáceos,  rasteiros,  de  caule  vertical,  subter- 
râneo, da  grossura  de  um  dedo  e  altura  de  o"',04  a  o"',o5, 
dando  nascimento  a  numerosos  caules  aéreos,  verdes,  te- 
tragonos,  pouco  mais  grossos  que  uma  penna  de  gallinha, 
muito  ramosos,  irradiando-se  igualmente  para  todos  os  la- 
dos, cobrindo  uma  superfície  circular  de  terreno,  que  chega 
a  ter  o  diâmetro  de  2'". 5o. 

Habitam  nos  terrenos  cultivados,  entre  os  rios  Luachimo 
e  Qiiihumbo. 

Folhas  inteiras,  alternas,  pecioladas,  privadas  de  estipu- 
las, longamente  lanceoladas,  sagitadas  na  base,  onde  tèem 
quatro  dentes  agudos,  dois  de  cada  lado,  e  medem  as  maio- 
res o"', 045  de  comprimento  por  0^^,007  de  largura  no  meio. 

Flores  axillares — duas  ou  três  em  cada  pé  —  são  her- 
maphroditas,  mono-petalas,  regulares;  cálice  verde-ama- 
rellado  com  cinco  sepalas,  ellipticas  e  iguaes;  coroUa  hy- 
pogynea,  campanular,  com  cinco  rugas  longitudinaes  e 
symetricas  em  forma  de  raios,  branca-amarellada,  com  o 
diâmetro  de  o"',o2  quando  aberta,  na  margem  circular  do 
limbo;  estames  iguaes  em  numero  de  cinco,  de  fíletes  so- 
velados,  brancos,  inseridos  na  base  da  corolla,  com  anthe- 
ras  um  tanto  versáteis,  amarelladas,  ellipticas  e  bi-lobadas; 
pisiillo  simples,  sovelado,  filiforme,  com  estygma  espherico 
e  bi-lobado. 

Fructos :  capsulas  delgadas,  frágeis,  tetra-valvas,  cor  de 
castanha,  espheroides,  levemente  lobadas,  pouco  maiores 
que  pimentas  e  tetra-spermas. 

Sementes  cor  de  castanha-claras,  rugosas,  com  o  formato 
de  sector  de  circulo,  sobrepostas  pelos  lados  planos,  en- 
chendo a  cavidade  da  capsula. 

Os  bachicongo  empregam  as  folhas  em  casos  de  maculo, 
pisadas  e  feitas  em  pequenas  bolas,  que  collocam  sobre  as 
ulcerações  do  esphincter  do  anus. 

Catori.  Arbustos  annuacs,  rasteiros,  de  caules  verdes,  her- 
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baceos,  fistulosos,  ramosos,  semi-cylindricos,  com  três  ares- 
tas vivas  e  longitudinaes  sobre  a  face  plana,  pilosos,  do  com- 
primento de  o'",óo  a  o'",8o,  pouco  mais  grossos  que  uma 
pcnna  de  gallinha,  descrevendo  raios  de  circulo  em  torno 
da  raiz. 

Habitam  nos  terrenos  cultivados  ou  em  cultivo,  entre  os 
rios  Liiachimo  e  QinJiumbo. 

Folhas  inteiras,  alternas,  geralmente  unidas  duas  a  duas 
pela  base  do  peciolo  e  uma  solitária  na  inserção  dos  eixos 
secundários;  são  ovaes-acuminadas,  marcescentes,  peciola- 
das,  levemente  estipuladas,  glaucas,  com  alguns  pellos  ra- 
ros na  pagina  inferior,  e  mede  o  limbo  das  maiores  o'",o3o 
a  o'",o32  de  comprimento  por  o'",oi8  a  o'",02o  de  largura 
máxima. 

Flores,  muito  miúdas,  terminaes,  em  grupos  ordinaria- 
mente de  três,  hermaphroditas,  completas,  regulares,  mo- 
no-petalas,  um  tanto  infundibuliformes;  cálice  mono-phyllo, 
verde,  cylindrico,  piloso,  com  cinco  dentes  curtos;  corolla 
amarella,  inserida  sobre  o  receptáculo;  estames  em  numero 
de  cinco,  livres,  inseridos  na  base  da  corolla,  com  filetes 
erectos,  do  comprimento  do  perigono,  com  antheras  ama- 
rellas,  adnatas,  mono-loculares,  introrses  e  um  tanto  pyra- 
midaes;  pisiillo  simples,  sovelado,  filiforme,  com  estygma 
orbicular  e  amarello.  Ovário  livre,  um  tanto  pyriforme. 

Fructos :  capsulas  mono-loculares,  poly-spermas,  esphe- 
roides,  regulando  pelo  tamanho  de  ervilhas,  cercadas  do 
cálice  desenvolvido,  que  toma  o  formato  globoso  ou  urceo- 
lado  e  attinge  o  tamanho  de  uma  cereja. 

Sementes  miúdas  e  discoides,  com  a  placentação  central. 

Os  calundas,  em  casos  de  dyspcpsia  e  dores  de  estômago, 
comem  as  folhas  cozidas  como  medicamento  *. 

Cassa-co-ripáta.  Arbustos  elegantes,  muito  ramosos,  simi- 
Ihantes  a  pequenas  arvoresinhas,  da  altura  de   i  metro  a 

^  Catori  c  catoli  são  nomes  dados  pelos  naturaes  a  diíferentes  plantas. 
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a  i'",20,  com  os  caules  cylindricos,  verdes,  da  grossura  do 
dedo  minimo,  marcados  pelas  cicatrizes  das  folhas,  aphyl- 
los  até  dois  terços  da  sua  altura,  herbáceos  e  frágeis.  Ha- 
bitam nos  prados,  entre  os  rios  Luachimo  e  Qiiihumbo. 

Folhas  inteiras,  muito  miúdas,  e  muito  ásperas,  quasi  li- 
neares, ou  lanceoladas,  muito  agudas,  verde-glaucas,  ren- 
tes, estipuladas,  oppostas  em  cruz  ou  em  tres-verticilladas, 
medindo  as  maiores  o"\o25  de  comprimento  por  o'",oo2  a 
o"',oo3  de  largura;  nascendo  uma  a  mais,  ás  vezes,  na  base 
ou  na  inserção  dos  ramúsculos. 

Flores  em  longas  espigas  terminaes  e  com  pequenos  pe- 
dicellos,  completas  e  gamo-petalas;  cálice  mono-phyllo,  tu- 
buloso,  com  cinco  dentes  agudos  e  iguaes,  estriado  no 
sentido  longitudinal,  verde  na  base  e  roxo  na  parte  supe- 
rior; corolla  hypog3'nea,  um  pouco  infundibuliforme,  com 
cinco  lobos  levemente  irregulares  e  quasi  em  circulo,  cor 
de  rosa;  os  estames  são  em  numero  de  quatro,  didynamos, 
conniventes  pelas  antheras,  inseridos  na  garganta  do  tubo, 
com  filetes  roxos  mais  grossos  para  a  base  e  curvados  so- 
bre o  pistillo;  pistillo  simples,  filiforme,  curvo,  com  o  es- 
tvgma  quasi  rente  e  lamellar;  ovário  livre,  py  ri  forme,  bi- 
locular  com  numerosos  óvulos  orbiculares. 

Os  caliindas^  na  sarna  —  erupções  herpeticas  —  esfregam 
as  regiões  aíTectadas  com  os  ramos  contundidos  e  macera- 
dos em  agua. 

Catatagambe  ou  Cataganhe  (A).  K  um  arbusto  annual,  rasteiro, 
com  numerosos  caules  verdes,  pilosos,  da  grossura  de  uma 
linha  e  comprimento  médio  de  o"',4o,  o  qual  vive  nos  ter- 
renos cultivados  e  margens  dos  caminhos,  entre  os  rios 
Luachimo  e  Quiíiumbo, 

Folhas  uni-lateraes,  tri-foliadas,  pecioladas,  estipuladas, 
sendo  os  foliolos  circulares  c  medindo  os  maiores  o"',o3  de 
diâmetro. 

Flores  papilionaceas,  axillares,  solitárias,  e  ás  vezes  duas 
ou  três  reunidas,  com  o  cálice  cm  forma  de  funil,  coroado 
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por  cinco  dentes  agudos,  quasi  iguaes;  corolla  branco-ama- 
rellada,  do  tamanho  approximado  do  das  ervilhas ;  estames 
diadelphos  em  numero  de  dez,  em  duas  ordens  desiguaes, 
com  antheras  amarellas  e  discoides. 

Os  calwidas,  em  dores  originadas  por  contusões,  e  nos 
casos  de  lumbago  e  torcicollo,  friccionam  as  regiões  lesa- 
das com  as  folhas  contundidas  doeste  arbusto. 

Icun-mucungo.  Arbustos  annuaes.  rasteiros  umas  vezes  e 
com  raizes  adventícias  outras,  de  caules  mais  ou  menos 
erectos,  verdes,  herbáceos,  articulados,  cylindricos,  pouco 
mais  grossos  que  uma  penna  de  ganso  e  comprimento  de 
o'",3o  a  I  metro.  Habitam  nas  margens  dos  rios  Luachimo 
e  Qiiihumbo. 

Folhas  simples,  alternas,  verdes,  de  pubescencia  muito 
curta  e  áspera  em  ambas  as  paginas,  lanceoladas,  de  lon- 
gos peciolos  envaginantes,  fechados  em  forma  de  tubo,  de 
pubescencia  muito  maior,  mais  densa  e  mais  macia. 

Flores  em  espigas  terminaes,  muito  abertas,  miúdas,  com 
o  cálice  gamo-sepalo,  verde,  tetragono,  hermaphroditas  e 
completas;  corolla  irregular  com  duas  pétalas  iguaes,  cir- 
culares e  unguiculadas,  branco-roxeadas,  hypogyneas,  dis- 
postas a  par,  curvadas  para  fora,  tomando  a  forma  de  duas 
azas;  estames  livres,  desiguaes,  em  numero  de  cinco,  linea- 
res, amarellos,  sendo  estéreis  os  mais  curtos,  com  anthe- 
ras cor  de  castanha,  bi-lobadas  e  um  tanto  esphericas;  in- 
serem debaixo  do  ovário;  pistillo  curvo,  filiforme,  amarel- 
lado,  com  estygma  discoide;  ovário  livre  e  bi-lobado. 

Ginga-lumbango.  Nome  dado  pelos  bachicongo  a  uma  legii- 
mniosa  trepadeira,  com  os  caules  da  grossura  de  uma  penna 
de  gallinha,  muito  intrincados,  constituindo  uma  espécie  de 
rede  que  cobre  os  arbustos  e  pequenas  arvores  vizinhas. 

Floresce  em  fevereiro,  e  alem  de  muitas  outras  regiões, 
cncontra-se  nos  valles,  entre  os  rios  Luachimo  e  Qiiihumbo, 

tolhas  alternas,  pecioladas,  estipuladas,  medindo  as  me- 
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dias  o  comprimento  de  0^^,07  a  0^^,08  por  o"\o3  a  o"^,o4 
de  largura,  e  são  compostas  de  foliolos  perfeitamente  elli- 
pticos,  peciolados,  glaucos,  levemente  pubescentes,  com  o 
comprimento  de  o'",o2  por  o"\oo7  de  largura. 

As  flores  são  papilionaceas,  carmesins,  do  tamanho  das 
de  ervilhaca,  com  nove  estames  monodelphos  e  antheras 
ellipticas,  amarellas  e  oscillantes. 

Fructos :  vagens  como  as  de  ervilhas,  contendo  sementes 
cor  de  castanha,  discoides  e  miúdas. 

As  suas  raizes  passam  por  aphrodisiacas,  e  os  indígenas 
empregam-nas  em  casos  de  impotência. 

Não  pude  saber  o  nome  que  os  calundas  dão  a  esta 
planta. 

Luquello.  Nome  dado  pelos  calundas  a  uma  ampelidea, 
muito  similhante  á  vinha,  a  qual  floresce  em  janeiro  e  fe- 
vereiro e  se  encontra  nos  valles  umbrosos  dos  territórios 
próximos  ao  rio  Qiiihumbo. 

O  caule  é  da  grossura  de  um  dedo  pollegar,  herbáceo, 
articulado,  cylindrico,  com  duas  estrias  profundas  e  oppos- 
tas  no  sentido  longitudinal,  attingindo  uma  altura  muitas 
vezes  superior  a  5  metros,  que  se  ramifica  por  sobre  a  copa 
das  arvores  vizinhas. 

As  folhas  são  alternas,  brevemente  estipuladas,  oppostas 
a  longas  gavinhas,  simples,  palmati-lobadas,  verdes,  gla- 
bras,  longamente  pecioladas,  com  três  ou  cinco  divisões 
serreadas,  que  no  seu  todo  se  chegam  a  confundir  com  as 
da  videira.  O  limbo  das  maiores  mede  o*", 28  de  compri- 
mento por  o"^,26  de  largura,  e  o  peciolo  tem  quasi  a  gros- 
sura de  uma  penna  de  ganso  e  o  comprimento  de  o*",  14. 

As  flores  teem  o  cálice  verde,  mono-scpalo,  e  cinco  pé- 
talas vermelhas  na  parte  interna,  verde-acinzentadas  na  ex- 
terna, valvares,  e  abrem  de  cima  para  baixo;  estames  cm 
numero  de  cinco,  com  antheras  amarellas. 

Os  fructos  são  grandíssimos  e  cm  bellos  cachos,  pareci- 
dos com  os  da  diagalrcs,  antes  da  maturação,  cujos  bagos, 
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carnosos,  succulentos  e  tetra-loculares,  contêem  quatro  se- 
mentes com  o  formato  de  sector  de  esphera.  Quando  ma- 
duros são  roxo-denegridos,  parecidos  com  os  da  ferral, 
adocicados,  menos  succulentos  e  menos  saborosos  que  as 
uvas,  e  um  pouco  mais  acerbos,  denotando  maior  quanti- 
dade de  tannino  na  pellicula  que  forma  o  epi-carpo. 

Consta-me,  por  naturaes  do  CongOy  que  também  se  en- 
contra n^aquelle  paiz,  onde  tem  o  nome  de  malembuege-ia-mu- 
chito,  e  que  o  nome  de  malerabuege  é  dado  a  outras  espécies  — 
ampclidca  —  que  dizem  similhantes  a  esta,  entre  as  quaes 
supponho  entrar  uma  já  descripta  com  o  mesmo  nome  dado 
pelos  caliindas. 

Não  lhe  comem  os  fructos,  mas  usam  d'elles  pisados,  em 
forma  de  fricção,  sobre  a  espinha  dorsal,  região  renal  e 
stcrnou,  quando  sentem  dores. 

Os  feiticeiros  ali  fazem  muito  uso  dos  ramos  d''estas  plan- 
tas nas  ceremonias  dos  seus  encantamentos,  segundo  os 
mesmos  informadores. 

Creio  pertencer  ao  género  ampelopsis :  é  a  ampelidea  que 
tenho  encontrado  em  tudo  mais  similhante  ás  nossas  vi- 
nhas *. 

Rula-raala  dos  calundas  ou  Landagógólo  dos  baclúcongo.  E 
uma  formosa  mono-cotfledonea^  parasita  das  grandes  arvo- 
res dos  valles  umbrosos,  cujos  caules  cylindricos,  verdes, 
um  tanto  lenhosos,  frágeis,  articulados,  tortuosos,  contor- 
cidos, com  um  grande  renque  de  raizes  adventícias,  che- 

*  Comi  algumas  vezes  estes  fructos  bem  maduros,  e  achei-os  muito 
agradáveis;  e  desejando  ver  se  com  elles  podiamos  obter  vinho,  íiz 
Cerca  de  200  grammas  de  mosto,  rico  em  matéria  corante,  com  cheiro 
sui  freneris,  mas  que  não  chegou  a  fermentar  por  carência  de  condições 
apropriadas,  e  faltou-mc  o  tempo  para  tentar  novas  experiências  em 
melhores  circumstancias. 

K  possível  que  esta  planta  se  podesse  acclimar  na  Europa,  e  que 
pelo  cultivo  seus  fructos  se  tornassem  mais  saccharinos,  c  podcssem 
resistir  á  Phylloxera  vastatrix. 

Talvez  merecesse  a  pena  tentar  a  experiência. 
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gam  a  attingir  a  grossura  de  um  dedo  e  um  comprimento 
superior  muitas  vezes  a  lo  metros. 

Encontram-se  entre  os  rios  Ciiengo  e  QniJiiimbOj  mas  é 
sem  duvida  muito  mais  extensa  a  sua  distribuição. 

Folhas  inteiras,  lisas,  uni-lateraes  e  algumas  vezes  alter- 
nas, vcrde-escuras,  glabras,  membranosas,  longamente  pe- 
cioladas  e  envaginantes  pelo  peciolo,  ovaes  levemente  acu- 
minadas,  medindo  o  limbo  das  maiores  o'", 3o  de  compri- 
mento por  0^^,20  de  largura,  e  o  peciolo,  que  tem  a  grossura 
de  uma  penna  de  ganso,  é  cylindrico  no  terço  inferior,  em 
forma  de  bainha  e  foliaceo  nas  margens,  mede  o"', 28  de 
comprimento. 

Flores  axillares  em  grupos  de  cinco  a  seis,  têem  a  con- 
figuração das  de  aroideas,  á  qual  familia  a  planta  deve  per- 
tencer. 

Na  parte  terminal  de  um  pedúnculo  verde,  da  gros- 
sura de  uma  penna  de  ganso  e  comprimento  de  o"^,o5  a 
o'^,o6,  acha-se  uma  espatha  amarella  como  a  do  Annn  nil- 
garc,  ditferente  um  pouco  na  forma  por  ser  semi-ovoide  e 
pelas  dimensões  approximadas  de  meio  ovo  de  gallinha,  ao 
centro  da  qual  se  encontra  uma  espadice  erecta  do  mesmo 
comprimento,  oblonga  e  mais  grossa  do  que  uma  penna  de 
ganso,  sendo  um  quinto  da  columna  na  sua  base  occupado 
pelos  pistillos,  e  a  parte  superior  restante  pelos  estames, 
que  são  muito  unidos  entre  si,  representando  um  corpo 
homogéneo  e  cor  de  ganga. 

Fructos,  observados  apenas  no  estado  imperfeito,  eram 
verde-amarellados,  com  o  tamanho  e  configuração  dos  grãos 
de  milho  miúdo  —  sorgJio. 

Os  caliindas  usam  internamente  o  cozimento  dos  caules 
nas  dores  de  ventre;  e  os  bachicongo  empregam  como  be- 
chico  o  decocto  das  folhas  e  talos  novos,  particularmente 
em  tosses  rebeldes. 

E  bonita  planta  de  ornamentação. 

Cacongo  ou  Canbungo.  Mono-cotylcdoncã  arbustiva,  que  attin- 
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íic  raras  vezes  a  máxima  altura  de  6  metros,  e  vive  nos 
p  ..... 

legares   pantanosos  dos  territórios  próximos  ao  rio   Qiii- 

liiimbo.  de  caules  cylindricos,  verdes,  tortuosos,  com  a 
grossura  approximadamente  de  um  dedo  minimo,  articu- 
lados e  muito  similhante  ao  bambu,  tendo  porém  uma  me- 
dulla  rija,  com  fibras  parallelas,  longitudinaes  e  termina- 
dos por  dois  ou  três  pequenos  ramos. 

Flores  hermaphroditas,  terminaes  com  a  seguinte  dispo- 
sição: uma  bractea  ogival  externamente  servindo  de  envol- 
tório a  dois  perianthios  unidos,  brancos  e  um  tanto  campa- 
niformes,  com  dois  estames,  sendo  um  estéril  e  outro  fértil, 
scguindo-se  um  outro  envoltório  similhante  ao  primeiro, 
olíerecendo  a  mesma  estructura  e  disposição,  e  assim  suc- 
cessivamente  até  ao  numero  de  cinco  ou  seis  envolucros 
bractiformes. 

Folhas  oppostas,  ovaes  levemente  acuminadas,  um  tanto 
escariosas,  profundamente  envaginantes  pela  base  do  pe- 
ciolo,  lisas,  com  as  nervuras  lateraes  muito  finas,  obliquas 
á  central  e  perfeitamente  parallelas,  similhantes  na  estructu- 
ra ás  do  Amomiim  grana  paradisi. 

Medem  ás  maiores  o^^jiS  no  comprimento  do  limbo  por 
0*^,07  de  largura. 

Fructos,  capsulas  tri-loculares,  tri-valvas,  tri-lobadas, 
amarellas,  do  tamanho  de  cerejas,  cobertas  de  pequenas 
saliências  irregulares,  curtas,  cónicas  e  agudas ;  têem  a  for- 
ma de  três  ovos  unidos. 

Sementes  cor  de  castanha,  luzidias,  do  tamanho  de  ervi- 
lhas, com  o  peri-sperma  muito  duro,  acinzentado  e  pare- 
cido com  o  do  café. 

Km  volta  do  podo-sperma  ha  uma  espécie  de  arilho  ama- 
rcllo  e  fibroso,  caduco  pela  exsiccação. 

Os  calundas  e  negros  do  Liibuco,  constroem  com  os  cau- 
les d'csta  planta  bonitas  ca/?^/a^  — balaios. 

GIngoa  (K).  Nome  de  uma  mono-cotylcdonea ;  creio  que 
amomacca,  da  altura  i"',5  a  2  metros,  de  caule  cylindrico, 
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herbáceo,  verde,  com  o  meditullio  macio  e  fibroso,  que  dá 
nascimento  a  dois  ou  três  pequenos  ramos  cada  um  ordi- 
nariamente com  duas  folhas,  sendo  estas  simples,  inteiras, 
lisas,  ellipticas,  membranosas  e  muito  similhante  ás  das  ba- 
naneiras—  7?insa  —  medindo  o  limbo  das  maiores  o"^,5  de 
comprimento  por  o"\25  de  largura :  são  verde-lustrosas  na 
pagina  superior  e  glauca-sombrias  na  inferior  com  uma  zona 
verde  da  largura  de  o'", 02  em  uma  das  margens  do  limbo : 
os  peciolos  são  roliços,  mais  grossos  que  uma  penna  de 
ganso,  verdes,  de  o'^,5  a  o^fi  de  comprimento,  articulados 
nas  extremidades  dos  eixos  e  seguindo  o  seu  prolongamento, 
constituindo  com  elles  uma  só  peça  terminada  pelas  folhas. 

As  flores  são  perianthios  cor  de  rosa  em  espigas  que  to- 
mam nascimento  na  parte  superior  do  eixo,  pouco  abaixo 
do  peciolo,  e  têem  a  forma  de  dois  tubos  concêntricos  uni- 
dos pela  base,  inseridos  sobre  o  ovário,  com  um  único  es- 
tame  quasi  rente  e  um  pistillo  simples,  amarello  e  curvo. 

O  fructo  é  uma  capsula  vermelha  do  tamanho  de  uma 
ervilha,  espherica,  tri-valva,  tri-Iocular,  cheia  com  três  se- 
mentes da  forma  de  sectores  de  esphera,  reunidas  entre  si 
pelas  superfícies  planas  a  constituircm  um  corpo  globoso. 

Habitam  estas  plantas  nas  margens  dos  ribeiros  e  terre- 
nos alagados  e  palustres  de  entre  os  rios  Luachimo  e  O///- 
hinnbo,  entre  o  7.*^  e  8.°  parallclo  S.  e  20*^  a  21"  de  longi- 
tude oriental,  referida  ao  meridiano  de  Greenwich. 

Os  calitndas  e  bachicongo  fabricam  com  os  seus  caules, 
cortados  no  sentido  longitudinal  e  limpos  de  medulla,  bel- 
lissimas  esteiras,  muito  duradouras,  com  que  fazem  as  suas 
camas. 

Glngòa.(B).  Os  indigenas  dão  o  mesmo  nome  a  esta  ou- 
tra inouo-cotvlcdonca,  espécie  realmente  muito  próxima  e 
a  qual  empregam  nos  mesmos  usos  —  fabrico  de  esteiras. 

Habitam  nos  mesmos  logares  em  promiscuidade  com  as 
outras  suas  congéneres*,  porém,  observadas  detidamente, 
apresentam  dillercnças  bem  sensíveis. 

41 
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Os  caules  são  subterrâneos,  dando  nascimento  a  feixes 
de  folhas,  cujos  peciolos  parallelos  e  erectos  attingem  a  al- 
tura de  i'",5  a  2  metros  e  grossura  de  um  dedo  minimo; 
são  simples,  sem  articulações,  verdes,  cylindricos,  lustro- 
sos, e  fistulosos  internamente  :  o  limbo  das. folhas  apresenta 
igual  estructura,  porém  é  oval,  verde  em  ambas  as  pagi- 
nas, lustroso  na  superior  e  sombrio  na  inferior,  medindo 
os  maiores  o'",6  de  comprimento  por  o"\42  de  largura. 

Não  pude  observar  as  flores,  devido  á  má  epocha;  po- 
rém vi  uma  ou  outra  em  botão,  envolvidas  completamente 
em  longas  bracteas  e  com  a  mesma  disposição  que  as  do 
cacongo,  em  pequenas  espigas  pouco  abaixo  das  folhas. 

Os  fructos  são  bagas  verdes  do  tamanho  de  cerejas,  e 
feitio  de  tangerinas,  tri-valvas,  tri-loculares,  e  com  três  se- 
mentes orbiculares  do  tamanho  de  ervilhas,  cercadas  até  ao 
meio  por  um  arilho  foliaceo. 

Se  bem  que  os  negros  não  façam  differença  em  seus  no- 
mes vulgares  e  lhes  dêem  as  mesmas  applicaçoes  —  A  e 
B  — as  duas  plantas  tornam-se  bem  distinctas  pelo  tama- 
nho, feitio  e  coloração  das  folhas*,  pelos  peciolos,  pelos 
fructos  e  sem  duvida  também  pelos  perianthios. 

Qualquer  d''ellas,  abstrahindo  a  sua  simplicidade,  torna-se 
bella  pelas  suas  folhas  e  seu  porte,  e  constituiriam  bonita 
ornamentação  de  lagos  e  lagoas. 

Retctiunzo  dos  caliindas,  Massonge  dos  hachicongo,  ou  Ginguenga 
dos  nbundos  é  a  mesma  planta,  e  creio  ser  uma  variedade 
de  Amomum  grana  paradisi,  de  Afzelius,  ou  a  A.  Clusii  de 
Smith,  entre  as  quaes  as  diflerenças  são  pouco  sensí- 
veis. 

Encontra-se  esta  planta  em  quasi  todos  os  terrenos,  hú- 
midos, assombreados,  nas  matas  insuladas  e  até  por  entre 
as  florestas  desde  Malange  até  ás  margens  do  Luhembe. 

Consta-me  não  existir  nos  territórios  de  Ambaca,  mas 
ser  muito  vulgar  ainda  para  as  regiões  de  leste  e  nordeste, 
como  Lubiico,  Calanhi,  confins  orientaes  do  reino  da  Liin- 
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da,  região  dos  lagos  e  provavelmente  até  ao  litoral  da  con- 
tra-costa  *. 

As  raizes,  ou  antes  rhizomas,  são  pobres  de  radiculas;  se- 
guem geralmente  a  direcção  horisontal  e  téem  a  grossura 
de  um  dedo  minimo,  herbáceas,  brancas,  aromáticas,  suc- 
culentas,  articuladas,  envolvidas  em  parte  n'umas  expan- 
sões foliaceas,  escamosas. 

Os  talos  —  caules  aéreos  —  tcem  a  altura  de  i"^,5  a  2  me- 
tros e  são  mais  delgados  que  o  dedo  minimo,  de  natureza 
herbácea,  formados  de  camadas  circulares  concêntricas. 

As  folhas  são  alternas,  lanceoladas,  verde-amarelladas, 
espessas,  com  a  nervura  central  saliente  e  as  lateraes  obli- 
quas, parallelas  entre  si  e  tão  unidas  que  mal  se  distinguem 
isoladas  na  camada  do  parench3^ma. 

O  peciolo  é  longo,  laminar,  escarioso  e  envaginante;  e  o 
limbo  mede  0^^,27  de  comprimento  por  o"i,o7  de  largura, 
como  media. 

Flores,  em  grupos  á  superfície  da  terra,  perianthios  cam- 
panuliformes,  irregulares,  branco-roxeados  com  um  só  es- 
tame  e  um  pistillo. 

Os  fructos  são  capsulas  poly-spermas,  vermelhas  quando 
maduras,  um  tanto  ovóides  e  triangulares  ou  com  o  tama- 
nho e  configuração  de  um  figo,  depremidas  de  um  lado  —  do 
que  encosta  ao  caule,  —  a  capsula  é  espessa,  um  tanto  co- 
riacea,  cercada  na  base  por  algumas  espadiccs  escamosas  e 
contém  uma  polpa  moUe,  branca,  bastante  aquosa  e  muito 
acida:  nasce  junto  á  terra,  ficando  quasi  sempre  metade 
occulta. 

As  sementes  são  mais  pequenas  do  que  grãos  de  trigo, 
ovóides,  còr  de  canncla,  lustrosas,  com  o  hilo  branco,  aro- 

>  Em  a  maior  parte  dos  casos  que  eu  emprego  os  termos  consta-me^ 
infonnaramme  c  outros  equipollentes,  entcnda-sc,  não  só  que  não  vi, 
mas  ainda  que  não  garanto  a  veracidade. 

Os  negros  destas  regiões  são  mentirosos  convictos,  não  creio  n'cl- 
les;  portanto  não  é  fácil  saber-se  quando  faliam  verdade  ou  quando 
faltam  a  cila. 
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maticas,  fracamente  estimulantes  e  acham-se  envolvidas  em 
um  sacco  membranoso,  muito  ténue  e  transparente. 

Os  indigenas  comem  a  polpa  d'estes  fructos  —  placen- 
tas—  algumas  vezes  crua,  e  outras  cozinhada  com  qualquer 
substancia  esculenta. 

As  raizes,  na  sua  matéria  medica,  passam  por  emmena- 

As  mulheres  quando  se  sentem  próximas  á  epocha  do 
parto,  ao  mesmo  tempo  que  as  applicam  contundidas  so- 
bre o  baixo  ventre,  tomam  o  cozimento  das  folhas. 

Em  casos  de  sarampo  contundem  as  folhas  e  espremem- 
nas  em  uma  porção  de  agua  até  que  larguem  toda  a  chlo- 
rophylla,  e  com  este  liquido  verde  e  espesso  pintam  todo  o 
corpo  do  doente  que  em  seguida  exp5em  ao  sol,  o  que  mui- 
tas vezes  vi  praticar. 


VI 


stava  a  terminar  a  curta  es- 
tação secca  do  anno  de  1886 
e  com  ella  findavam  também 
os  meus  trabalhos  nas  mar- 
gens do  Qiiihiimbo. 

Havia  determinado  a  lon- 
gitude por  21°  17'  o5"  orien- 
tal de  Greenwich,  deduzida 
do  calculo  das  alturas  e  dis- 
tancias angulares  da  lua  e 
planeta  Júpiter,  pelo  metho- 
do  de  Borda,  abreviado  pelas 
diílerenças  logariíhmicas,  e 
a  latitude  por  f  38'  22"  S., 
desprezadas  as  fracções  de 
segundo,  como  se  vê  pela  media  de  dois  cálculos  feitos 
pelas  alturas  meridianas  da  estrella  Canopus,  observada 
em  24  c  25  de  fevereiro,  demorando  ao  S.  do  zcniih. 


DIA  24 

Altura  de  Canopus,  tomada  no  horisontc  artificial. 

Altura  observada 

Refraccão 


90".  01  ^  5o'' 
43».oo'.  35'' 

57" 
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Altura  verdadeira 44".  Sg'.  58'' 

HZ 90".  00'.  00'' 

Distancia  zenithal 45".  00'.  02'' 

Declinação  S 52°.  38'.  27" 

Latitude  S 7°.  38^  25'^ 

DIA  25 

Altura  de  Canopus,  tomada  no  horisonte  artificial....  90°.  01'.  40'' 

Altura  observada 45°.  00'.  5o" 

Refracção —  57" 

Altura  verdadeira 44".  59'.  53'' 

HZ 90".  00'.  00" 

Distancia  zenital 45°.  00'.  07" 

Declinação  S 52°.  38'.  27" 

Latitude  S 7".  38'.  20" 

As  privações  tornavam-nos  o  seu  amargor  dia  a  dia  mais 
sensível^  portanto  esta  situação  era  insustentável  e  tendia 
a  tocar  os  limites  do  possivel. 

Não  tento  queixar  me  dos  miasmas  palustres  ou  telluri- 
cos,  nem  de  outras  cousas  pathogenicas  de  ordem  endémica, 
porque  a  insufficiente  alimentação  e  mesmo  a  fome  que  se 
derramava  com  toda  a  hediondez,  só  por  si,  sem  o  auxilio 
de  aquclles  elementos,  se  encarregavam  de  nos  reduzir 
a  chloroticas  múmias  ambulantes. 

A  minha  figura  n'este  tempo,  vê-se  pelo  meu  retrato,  e 
as  dos  meus  dois  companheiros,  também  esguias,  angulo- 
sas, verde-amerelladas  e  curvas,  desenhavam  se  pelos  mes- 
mos desarranjos  physicos  e  por  uma  decrepitude  prema- 
tura. 

Os  cuidados  therapeuticos  de  um  hospital,  o  descanso 
confortável  e  hygienico  de  um  sanitarium,  ou  talvez  melhor 
ainda  um  restaurant,  ou,  na  falta  d''este,  mesmo  uma  ta- 
berna, ser-nos-ía  de  certo  um  prompto  allivio ;  mas  sem 
nada  d^isto,  em  vésperas  de  recomeçarmos  de  novo  a  ar- 
rastar a  nossa  miséria  pelos  matos  agrestes,  por  seis  me- 
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zes,  um  anno,  ou  quem  saberia  por  quanto  tempo,  quando 
ainda  para  maior  calamidade  se  estava  vendo  surgir  do  ho- 
risonte  um  inverno  de  oito  a  nove  mezes,  era  desolador  I 

A  insuíHciencia  da  nossa  alimentação,  particularmente  no 
ultimo  mez,  fica  demonstrada  nos  mappas  seguintes  refe- 
rentes a  fevereiro  e  junho. 

Confrontando-se  os  dias,  vê-se  que  a  quantidade  de  gé- 
neros adquiridos,  se  foi  pequena  no  primeiro  mez,  no  quinto 
achava-se  reduzida  a  cerca  de  metade. 

Nos  mezes  de  março,  abril  e  maio  valeu  nos  muito,  para 
melhorar  o  nosso  rancho,  um  pequeno  numero  de  cabritos 
que  foram  dados  ou  vendidos  ao  chefe;  porém  em  junho 
apenas  tivemos  uma  cabrita,  que  daria,  quando  muito,  2 
kilogrammas  e  meio  de  carne  limpa. 


Géneros  comprados 


Fever. 


I 

2  ! 

4  , 
4 

I 

5  ■ 

5  1 

8  ' 
i3 
i5 
i5 
16 
16 
'7 
«7 

18 
'9 
'9 
20 
21 
2G 
26 
27 


Dez  bombos 

Seis  raizes  demandioca 

Quatro  gallinhas 

Uma  gallinha 

Duas  frangas 

Um  cacho  de  bananas 

Duas  gallinhas 

Três  raizes  de  mandioca 

Uma  gallinlia,  seis  bombos 

230  grammas  de  feijão 

i3o  grammas  de  ginguba 

Duas  gallinhas 

Uma  galliniia. 

Feijão,    batata   doce    e   ginguba 
uma  pequena  porção. 

I  kilogramma  de  fubá 

Três  gallinlias 

I  kilogrammas  de  batata  doce. . . 

Seis  raizes  de  mandioca 

Sete  gallinhas 

(Quatro  raizes  de  mandio<.a 

I  kilogramma  de  batata  doce  . . . 
Um  fei\c  de  follias  de  ginguba. . 


Espécies  em  que  foram 
pagos 


Uma  jarda  de  riscado 

Uma  jarda  de  riscado 

Quatro  jardas  de  riscado. . . 
Doze  contas  apipadas  e  de/ 
tachas. 

Duas  jardas  de  riscado 

Uma  jarda  de  riscado 

Três  jardas  de  riscado 

Dez  almandrillias 

Ires  jardas  de  riscado 

Dez  almandrilhas 

Seis  almandrilhas  . .' 

Duas  jardas  de  riscado.... 

Uma  jarda  de  riscado 

Uma  jarda  de  riscado 

Uma  jarda  de  riscado 

I  res  jardas  de  riscado 

Vinte  tachas  

Uma  jarda  de  riscado 

1  )oze  jardas  de  riscado 

.Meia  jarda  de  riscado 

.Meia  jarda  de  riscado 

Uma  pilha  de  tabaco 

Somma  —  Hs 


Equiva- 
lente 
em  réis 


^i5o 
í)i5o 
<!>6oo 
i)ioo 

^?oo 
^i?o 

w>o!'o 
045o 
J>o3o 

J>020 

^3oo 
C>l.^o 
J>i3o 

Oi5o 
Í>j?o 
£>o5o 
2>i5o 
iJ>8oo 

JS)75 
J>o?o 


5^10 
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Mez 


Fe  ver. 


Junho 


Dia 


27 
28 
29 


4 
7 
8 
II 
i3 

í4 
20 
20 
21 

25 

26 

27 
29 
3o 
3o 


Géneros  comprados 


Cinco  raízes  de  mandioca. 
2:0  grammas  de  feijão. . . . 
Dez  raizes  de  mandioca... 


Oito  raizes  de  mandioca 

Oito  raizes  de  mandioca 

Quarenta  bombos 

Uma  gallinlia 

Uma  garrafa  de  mel 

Seis  raizes  de  mandioca 

Trinta  bombos 

Uma   gallinlia 

5oo  grammas  de  ginguba 

Seis  raizes  de  mandioca 

,L>ez  bombos 

Dez  raizos  do  mandioca 

Duas  gallinhas 

Seis  gallinlias 

Um   gallo 

Dezeseis  raizes  de  mandioca. 


Espécies  em  que  foram 
pagos 


Transporíe  —  Rs. 

Dez  tachas 

Meia  jarda  de  riscado. . . 
Uma  jarda  de  riscado. . . 


Meia  jarda  de  riscado 

Meia  jarda  de  riscado 

Quatro  jardas  de  riscado. 
Uma  jarda  de  riscado. . . . 
Duas  cargas  de  pólvora  . . 
Meia  jarda  de  riscado. . . . 
Três  jardas  de  riscado. . . 
Uma  jarda  de  riscado  . . . 

Uma  jarda  de  riscado 

Meia  jarda  de  riscado 

Uma  jarda  de  chita 

Meia  jarda  de  chita 

Duas  jardas  de  chita 

Sete  jardas  de  chita 

Jarda  c  terça  de  algodão. . 
Uma  jarda  de  chita 


Despcza  ou  equivalente  approximado  em  réis 


Equiva- 
lente 
em  réis 


5^810 
^o3o 
^075 
^i5o 

6^065 


^07  5 
^075 
^(■.00 
^i.So 
^oSo 

^i5o 
*iro 

^07.=) 
^i5o 
^07  5 

i^o5o 
^200 
^i5o 

3;B)8o5 


Os  géneros  a  que  estas  listas  se  referem  foram  para  meu 
rancho  e  do  chefe. 

Suppondo  —  peso  máximo  —  que  cada  gallinha  tinha  400 
grammas,  cada  mandioca  5oo  e  cada  bombo  2  5o,  foi  a  me- 
dia diária  em  comedorias  para  cada  um  no  mez  de  junho : 
gallinha  70  graminas,  raiz  de  mandioca  4o5  grammas,  bom- 
ba 333  grammas,  ginguba  27  grammas  e  mel  i3  grammas; 
devendo  notar-se  que  a  quantidade  da  mandioca  deveria  ri- 
gorosamente ser  calculada  em  184  grammas  por  dia  a  cada 
um,  porque  as  dezeseis  raizes  compradas  em  3o,  foram  con- 
sumidas no  mez  seguinte. 

Com  destino  ás  terras  de  Mataba,  próximo  ao  Liihembe, 
principiou  a  levantar-se  a  expedição  no  dia  23  de  julho, 
deixando  o  major  Carvalho  o  acampamento  muito  depois  do 
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meio  da  tarde*,  c  no  dia  seguinte  ás  nove  horas  e  vinte  e 
cinco  minutos  da  manhã,  seguia  eu  com  alguns  doentes  e  o 
resto  do  pessoal,  com  rumo  ESE.  e  bellissimo  tempo,  che- 
gando trinta  minutos  depois  á  margem  esquerda  do  rio 
Qinhiimbo. 

Apesar  da  pouca  gente  e  poucas  cargas,  como  o  rio  é 
caudaloso  e  sua  largura  não  seja  inferior  á  do  Chicapa,  só 
ás  dez  horas  e  meia  podemos  pisar  os  territórios  da  margem 
opposta,  continuando  por  mais 
dez  minutos  a  viajar  no  rumo 
SE.  até  onde  esperava  encon- 
trar o  chefe. 

Soube,  porém,  que  já  tinha 
marchado,  ficando  neste  lo- 
gar  o  interprete  e  mais  alguns 
homens  esperando  por  mim, 
assim  como  algumas  cargas 
sem  ter  quem  as  conduzisse. 


devendo  chegar  no  dia  se- 
guinte os  carregadores,  para 
se  continuar  a  marcha. 

Forçoso  nos  foi  passar  aqui 
o  dia.  ^: 

O  logar  era  pouco  aprazi-  ' 
vcl-,  pantanoso,  infecto,  som- 
brio e  abafado. 

No  dia   2  5   levantei-me  ao 
romper  da  alva,  bastante  in- 
commodado.  Não  havia  dormido,  porque  um  lobo  passou 
parte  da  noite  a  uivar  no  acampamento. 

As  seis  horas  tomei,  como  costumava,  25  centigrammas 
de  sulphaio  de  quinina,  comi  um  bocado  de  raiz  de  man- 
dioca crua  que  me  deram,  e  quarenta  e  cinco  minutos  de- 
pois estávamos  em  marcha  com  o  rumo  SSE  ;  bom  tempo; 
céu  limpo;  frio  ou   i3"  de  temperatura. 

As  sele  horas  seguia  no  mesmo  rumo;  pressão  baromc- 


j>.>,EyTQ 


o   MEU  BETBATO, 
NAS  MAHGENS  DO  QlIHLMRO 
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trica  699"^'",2  5;  thermometro  14^,4;  bom  tempo;  calma  c 
céu  limpo ;  terrenos  elevados  e  florestas. 

As  sete  horas  e  quinze  minutos:  o  mesmo  rumo*,  tem- 
peratura i5°;  calma*,  bom  tempo  e  céu  limpo;  terrenos 
montanhosos  e  florestas. 

As  sete  horas  e  trinta  minutos:  rumo  S.;  temperatura 
i6'',8;  céu  limpo  e  bom  tempo;  altitude  779  metros;  mon- 
tanhas e  florestas. 

As  sete  horas  e  quarenta  e  cinco  minutos:  rumo  SE.; 
temperatura  17,5;  o  mesmo  estado  de  tempo;  pressão  ba- 
rométrica 17°, 5;  faldas,  florestas  e  matas  de  capim  e  fetos. 

As  oito  horas:  rumo  ESE.;  pressão  barométrica  695"''",5o; 
thermometro  i8°,6;  o  mesmo  estado  de  tempo;  falda  e  flo- 
restas de  arvoredo  enfezado. 

As  oito  horas  e  quinze  minutos:  rumo  SE.,*  altitude  701 
metros;  temperatura  18^,8;  o  mesmo  estado  de  tempo; 
valle,  floresta  e  corre  um  riacho  a  E. 

As  oito  horas  e  trinta  minutos  :  o  mesmo  rumo ;  pressão 
barométrica  696"^'",6o;  temperatura  2o°,8;  o  mesmo  estado 
de  tempo ;  terrenos  altos  e  florestas. 

As  oito  horas  e  quarenta  e  cinco  minutos:  rumo  SE.; 
pressão  barométrica  697"^'", 20 ;  thermometro  22°,8 ;  o 
mesmo  estado  de  tempo ;  florestas. 

As  nove  horas;  rumo  SSE. ;  o  mesmo  estado  de  tempo; 
altitude  764  metros;  temperatura  24,8  ;  florestas;  passei  um 
regato  que  corria  a  E. 

As  nove  horas  e  quinze  minutos:  rumo  S.;  pressão  ba- 
rométrica 699'""',io;  thermometro  26'';  vento  muito  fraco  do 
SK.;  céu  limpo;  muito  bom  tempo;  terrenos  elevados  quasi 
sem  arvoredo. 

N'este  sitio  partiu-se-me  o  pau  da  tipoya,  dei  uma  queda, 
c  demorci-mc  a  concertal-o  um  quarto  de  hora,  rompendo 
de  novo  a  marcha  ás  nove  e  quarenta  e  cinco  minutos  com 
rumo  S.;  pressão  barométrica  696'"'",  10;  temperatura  29''; 
o  mesmo  estado  de  tempo;  montanha,  e  floresta  de  arvo- 
redo pouco  denso  e  enfezado. 
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As  dez  horas:  o  mesmo  rumo;  venlo  SE.  muito  fraco; 
temperatura  26*^,4;  céu  limpo;  muito  bom  tempo;  altitude 
755  metros;  valle  frondoso  onde  corre  um  riacho;  monta- 
nhas e  florestas  em  volta. 

Ás  dez  horas  e  quinze  minutos:  o  mesmo  rumo;  pressão 
barométrica  696'""^  10;  temperatura  28'';  ccu  limpo;  muito 
calor,  e  vento  SE.  muito  fraco;  montanhas  e  florestas. 

Ás  dez  horas  e  trinta  minutos:  rumo  SSE.;  pressão  ba- 
rométrica 695'"'",2o;  temperatura  29^,5;  o  mesmo  estado 
do  tempo ;  montanhas  e  florestas. 

Ás  dez  horas  e  quarenta  e  cinco  minutos :  o  mesmo 
rumo;  temperatura  29°;  o  mesmo  estado  do  tempo;  alti- 
tude 8i5  metros;  montanhas  e  florestas  enfezadas. 

Ás  onze  horas:  rumo  SE.;  temperatura  3o°;  muito  calor 
e  o  mesmo  estado  do  tempo ;  montanhas  desprovidas  de  ar- 
voredo. 

Ás  onze  horas  e  quinze  minutos:  rumo  SSE.;  tempera- 
tura 29°;  o  mesmo  estado  do  tempo ;  altitude  834  metros ; 
montanha  com  muito  pouco  arvoredo,  e  este  enfezado. 

Ás  onze  horas  e  trinta  minutos  :  rumo  SSE. ;  pressão 
barométrica  692™™, 5o;  temperatura  29^,3;  o  mesmp  estado 
do  tempo  ;  falda  e  floresta  muito  pobre  e  de  arvoredo  en- 
fezado e  pequeno. 

Ás  onze  horas  e  quarenta  e  cinco  minutos :  o  mesmo 
rumo  ;  pressão  barométrica  693"'"', 5o  ;  thermometro  3o° ;  o 
mesmo  estado  do  tempo;  floresta  pobre  com  arvoredo  en- 
fezado ;  falda. 

Ás  onze  horas  e  cincoenta  minutos  acampei  em  um  valle 
pouco  arborisado,  onde  corria  um  riacho  de  bellas  aguas 
potáveis. 

Era  precisamente  n'cstc  logar  que  tinha  acampado  o  ma- 
jor Carvalho. 

Ainda  encontrámos  alguns  tições  fumegantes  e  as  cuba- 
tas erectas.  Altitude  804  metros. 

Empreguei  n'csta  viagem  quatro  horas  e  cincoenta  mi- 
nutos de  tempo  util.  e  calculei  a  distancia  cm  'ii^, 200. 
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Os  terrenos  tinham  a  mesma  composição  argillo-siliciosa, 
c  em  partes  cobertos  por  camadas  de  húmus ;  n'alguns  tra- 
tos, porem,  deparavam-se-me  grandes  massas  de  rocha  gra- 
nítica. O  caminho  em  geral  era  cortado  de  ravinas,  cujas 
margens  e  fundo  deixavam  a  descoberto  grandes  quantida- 
des de  seixos  quartzozos. 

As  seis  horas  e  quinze  minutos  do  dia  26,  eis-nos  de  novo 
em  marcha  com  rumo  SSE. 

As  seis  horas  e  trinta  minutos  :  o  mesmo  rumo ;  pressão 
barométrica  689'^"\oo;  temperatura  14*^,8;  vento  SE.  muito 
fraco;  céu  limpo  e  bom  tempo,  um  tanto  frio;  montanha  e 
algumas  arvores  enfezadas. 

As  seis  horas  e  quarenta  e  cinco  minutos:  rumo  SSE.; 
temperatura  i5'';  calma;  céu  limpo;  bom  tempo;  montanha 
e  pouco  arvoredo  muito  enfezado;  altitude  885  metros. 

As  sete  horas:  o  mesmo  rumo;  pressão  barométrica 
G85""",8o;  temperatura  17°;  o  mesmo  estado  do  tempo; 
vertente  da  montanha  escalvada. 

As  sete  horas  e  quinze  minutos:  o  mesmo  rumo;  pres- 
são barométrica  688""", 5o;  temperatura  17*^,2;  vento  SE. 
muito  fraco ;  céu  limpo ;  muito  bom  tempo ;  planície  com 
poucas  arvores  de  pequeno  porte  e  enfezadas. 

As  sete  horas  e  trinta  minutos:  o  mesmo  rumo;  pressão 
barométrica  689""", 60;  temperatura  i8%8;  o  mesmo  estado 
do  tempo ;  a  mesma  planície  com  arvoredo  um  pouco  mais 
denso. 

As  sete  horas  e  quarenta  e  cinco  minutos :  o  mesmo 
rumo;  temperatura  i8%8;  o  mesmo  estado  do  tempo;  alti- 
tude 826  metros;  a  mesma  planície  com  igual  arvoredo. 

As  oito  horas:  o  mesmo  rumo;  pressão  barométrica 
6(ji'"'",5o;  temperatura  18,8;  o  mesmo  estado  do  tempo;  a 
mesma  planície  com  igual  arvoredo. 

As  oito  horas  e  quinze  minutos :  rumo  S.;  pressão  baro- 
métrica 6(j2""",4o;  temperatura  i7°,8;  o  mesmo  estado  do 
tempo;  a  mesma  planície  com  igual  arvoredo. 

As  oito  horas  e  trinta  minutos:  rumo  S.;  temperatura  19*^; 
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O  mesmo  estado  do  tempo;  altitude  ySi  metros;  valle  um- 
broso, grande  pântano  onde  corre  um  riacho  de  aguas  fres- 
cas e  potáveis  ao  S. 

Ás  oito  horas  e  quarenta  e  cinco  minutos:  o  mesmo 
rumo;  temperatura  21'';  céu  com  alguns  cirrus;  vento  SE. 
muito  fraco;  bom  tempo;  altitude  789  metros;  montanha 
e  floresta  pouco  densa  e  enfezada. 

As  nove  horas :  o  mesmo  rumo ;  pressão  barométrica 
694"^'",4o;  temperatura  24^,4;  o  mesmo  estado  do  tempo; 
vertente  da  mesma  montanha  com  igual  arvoredo. 

A  viagem  até  aqui  foi  toda  a  pé.  Já  não  podia;  dqmo- 
rei-me  quinze  minutos,  para  descansar  e  concertar  a  tipova. 

Segui  ás  nove  horas  e  quinze  minutos  com  rumo  SE.; 
temperatura  2  5^,  e  o  mesmo  estado  de  tempo. 

Ás  nove  horas  e  vinte  e  cinco  minutos:  valle  umbroso, 
onde  corria  a  E.  um  riacho. 

Acampei  logo  que  saí  do  valle,  em  uma  mata  de  capim 
com  algum  arvoredo  enfezado. 

O  tempo  útil  empregado  emj  viagem  foi  de  duas  horas 
e  cincoenta  e  cinco  minutos,  e  calculei  o  caminho  andado 
em  i3'^,4i6. 

No  dia  27,  levantei  me  ás  quatro  horas  da  madrugada. 
Os  carregadores  principiaram  logo  a  marcha,  porém  eu  es- 
perei que  amanhecesse  para  poder  ir  fazendo  as  observa- 
ções do  costume,  e  segui  viagem  ás  cinco  horas  e  quinze 
minutos  nos  rumos  SE.,  SSW.  e  W.,  sobre  uma  serra 
que  terminava  em  um  planalto  pouco  arborisado,  com  céu 
limpo  e  vento  SE.  muito  fraco. 

Percorri  cerca  de  i5  kilometros  sem  encontrar  agua,  c 
depois  depararam-se-me  um  pequeno  regato  e  um  riacho, 
próximos  a  um  valle  bastante  umbroso. 

Os  terrenos  continuavam  argillo-siliciosos,  com  algum 
húmus  e  pequenas  camadas  de  seixos. 

Atravessei  grandes  matas  de  capim  e  fetos,  e  florestas 
pouco  espessas  com  arvoredo  de  muito  pequeno  porte,  e  en- 
fezado e  quasi  todo  destruído  pelo  fogo. 
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Durante  a  viagem  fiz  observações  iguaes  ás  dos  outros 
dias  de  marcha;  porem,  antes  de  lançar  ao  livro  o  meu  iti- 
nerário tive  o  desgosto  de  ver  a  carteira  queimada-,  por- 
tanto pouco  pude  aproveitar  doeste  pequeno  trabalho. 

Calculei  ter  andado  22*^,200  em  quatro  horas  e  cincoenta 
e  cinco  minutos  de  tempo  útil,  e  acampei  no  sitio  de  Ca- 
lamba-cassengue^  onde' encontrei  o  major  Carvalho,  e  Qiii- 
bu-{a  com  a  sua  gente.  « 

Como  tinha  feito  toda  a  viagem  a  pé,  cheguei  muito  can- 
sado e  com  uma  grande  empola  n''um  calcanhar;  passei, 
portanto,  parte  da  tarde  sobre  a  cama.  Ao  sol  posto  fui  tra- 
tar dos  doentes,  e  mais  tarde  aproveitei-me  da  serenidade 
do  céu  para  observar  a  altura  meridiana  de  alpha  da  Lyra, 
a  fim  de  fazer  o  calculo  da  latitude. 

N'este  logar  havia  uma  pequena  senzala  e  grandes  la- 
vras de  mandioca,  tudo  abandonado,  porque  seus  donos, 
por  superstição  ou  com  receio  de  Qinbii:{a,  haviam  mudado 
de  sitio. 

Como  todos  estávamos  cheios  de  privações,  resolveu-se 
passarmos  aqui  alguns  dias  para  se  explorar  esta  mina, 
ou  antes  paraiso  das  mandiocas,  como  eu  lhe  chamei  ao 
ver  fartura,  de  que  já  estava  desacostumado. 

Emquanto  estivemos,  foi  fartadella  constante  de  man- 
dioca, crua,  assada,  cozida,  e  até  inventámos  sopa  de  man- 
dioca temperada  com  sebo  de  carneiro. 

Já  não  se  ouvia  a  palavra  n:{alla  —  fome  —  que  echoava 
nos  acampamentos  desde  o  romper  do  dia  até  alta  noite. 

Viam  se  batuques,  ouviam-se  descantes  e  finalmente  re- 
surgia  aquella  satisfação  do  faminto  quando  tem  o  feliz  en- 
sejo de  encher  a  barriga. 

Tive  occasião  de  fazer  algumas  observações  meteoroló- 
gicas, c  astronómicas  para  cálculos  de  chronometro  e  de 
latitude. 

A  collina  cm  que  estávamos  acampados  era  elevada,  e 
pela  media  de  um  grupo  de  observações  barometricas  cal- 
culei a  altitude  em  802  metros. 
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Arvores  poucas  havia,  mas  em  compensação  era  um 
ponto  de  vista  riquissimo,  desfructando-se  para  todos  os  la- 
dos serranias,  valles,  outeiros  e  planicies. 

Estávamos  a  29  do  mez,  e  como  a  gente  continuava  a 
fazer  as  suas  provisões  de  mandioca  secca  ou  reduzida 
a  farinha  para  a  viagem,  tornava-se  necessário  mais  algu- 
ma demora;  portanto,  o  chefe  fez  annunciar  que  estivesse 
tudo  em  ordem,  para  seguirmos  no  dia  i  ou  2  de  agosto. 

O  interprete  soffria  havia  mezes  de  uma  ankylose  n'um 
joelho,  que  lhe  ficara  de  uma  arthrite,  por  ser  supersti- 
cioso e  não  se  ter  tratado  convenientemente,  e  como  lhe 
constasse  que  nas  proximidades  moravam  afamados  n  gan- 
gas lembrou-se  de  fazer  umdi  junta. 

Chamados  dois  dos  taes  sujeitos,  que  constituiam  uma 
junta,  entram  no  acampamento  carregados  de  mixordias  e 
preparam-se  para  desempenhar  as  suas  funcções. 

Mettem-se  os  dois  mágicos  n'uma  cubata,  cercam-se  de 
molhos  de  hervas,  pedaços  de  pau,  dilTerentes  chifres,  e  va- 
rias outras  cousas. 

Mexem  e  remexem  toda  esta  trapalhada,  fingem  que  pen- 
sam, tomam  modos  contemplativos,  estavam  finalmente  a 
adivinhar  l 

Ao  fim  de  dia  e  meio  achava-se  concluída  esta  primeira 
parte  do  processo;  annunciam  que  o  nosso  pacovio  tinha 
um  feitiço  mettido  n'um  joelho,  e  que  era  preciso  tiral-o 
quanto  antes,  senão  era  homem  morto. 

O  doente  ouve  enternecido  o  diagnostico  e  prcsia-se  á 
operação. 

Um  dos  operadores  faz-lhe  uns  golpes  na  curva  da  perna, 
sobre  os  quaes  applica  um  grande  chifre  arvorado  cm  ven- 
tosa. 

Uma  hora  depois  é  tirado  o  apparelho,  e  o  n^gajiga  sa- 
ca-lhe  de  dentro  um  volumoso  feitiço  composto  de  sangue, 
um  rabo  de  cabrito,  um  bocado  de  ferro  e  uma  vértebra 
de  peixe  ! 

A  multidão  que  assistira  estupefacta  a  toda  esta  mano- 
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bra,  quando  vê  sair  do  chifre  estes  disparatados  ingredien- 
tes, náo  pôde  mais  conter-se  e  solta  calorosas  exclamações, 
proclama  o  n'gang  um  sábio,  uma  divindade,  e  vi  geitos 
de  lhe  fazerem  uma  apotheose. 

O  próprio  interprete,  o  doente,  a  quem  procurei  con- 
vencer do  seu  erro,  e  provar-lhe  que  os  caliindas  tinham 
de  antemão  mettido  aquelles  corpos  dentro  da  ventosa,  de- 
pois de  me  ter  deixado  fallar  cerca  de  um  quarto  de  hora, 
respondeu-me  que  eu  sabia  muito,  mas  que  n'esta  parte 
me  enganara,  porque  elle  tinha  a  certeza  de  lhe  terem  in- 
troduzido um  feitiço  na  perna,  tanto  que  já  se  sentia  melhor. 

Escusado  será  dizer-se  que  a  doença  lhe  continuou  até 
ao  fim  da  viagem,  e  crivei  é,  que  o  acompanhe  por  toda  a 
vida,  embora  o  ii^ ganga  se  cance  a  tirar  lhe  das  pernas  ki- 
los  de  ferro,  rabos  de  cabrito  e  espinhas  de  peixe. 

Estávamos  entrados  em  agosto  do  terceiro  anno  de  via- 
gem, e  no  dia  2  ás  sete  horas  da  manhã,  com  bom  tempo 
e  muito  frio,  partimos  em  o  rumo  ESE. 

Ás  sete  horas  e  quinze  minutos:  o  mesmo  rumo;  pressão 
baromietrica  694"^"^, 20;  temperatura  i3",8;  céu  limpo;  cal- 
ma; falda  com  algum  arvoredo  enfezado  e  de  pequeno 
porte;  terrenos  argillo-siliciosos  com  muito  seixo  e  fragmen- 
tos de  quartzo ;  atravessei  um  regato  que  levava  suas  aguas 
a  SW. 

As  sete  horas  e  trinta  minutos  :  rumo  SE.;  temperatura 
14'';  o  mesmo  estado  de  tempo;  altitude  767  metros;  col- 
lina  com  arvoredo  raro  e  enfezado;  alguns  restos  de  anti- 
gas plantações  de  mandioca;  passei  um  valle  pouco  arbo- 
risado,  onde  corria  um  regato  a  SSW.;  terrenos  argillo- 
siliciosos  com  muito  seixo  e  fragmentos  de  rocha  quartzoza 
amarellados  pelos  oxydos  de  ferro. 

As  sete  horas  e  quarenta  e  cinco  minutos:  rumo  SSE.; 
pressão  barométrica  6(j6'""\3o;  thermometro  iS'';  o  mesmo 
estado  de  tempo;  alguns  cirnis;  valle  com  algumas  arvo- 
res enfezadas;  collinas  e  valles  pouco  arborisados  em  volta, 
e  a  mesma  composição  de  terrenos. 
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As  oito  horas:  rumo  SE.;  pressão  barométrica  696™*", 3o; 
temperatura  i6";  o  mesmo  estado  do  tempo;  collinas  pouco 
arborisadas  e  valles  com  abundante  vegetação;  corre  a  E. 
um  riacho  que  me  disseram  chamar-se  Muridía,  allluente 
do  LiíJiembe\  descobre-se  a  grande  distancia  para  E.  uma 
montanha  muito  aha  e  extensa;  os  mesmos  terrenos. 

Ás  oito  horas  e  quinze  minutos:  rumo  ESE.;  tempera- 
tura 18-;  o  mesmo  estado  do  tempo;  altitude  723  metros; 
collina  com  pouco  arvoredo,  muito  enfezado ;  collinas  e  val- 
les em  volta ;  os  mesmos  terrenos  com  grossos  fragmentos 
de  rocha  quartzoza  e  a  mesma  montanha  a  E. 

Ás  oito  horas  e  trinta  minutos:  rumo  SE.;  pressão  baro- 
métrica 695"'°\6o ;  temperatura  20*' ;  o  mesmo  estado  do 
tempo ;  collinas  com  algum  arvoredo  de  pequeno  porte,  en- 
fesado  e  parte  destruído  pelo  fogo;  os  mesmos  terrenos 
com  alguns  bocados  de  rochas  granitoides  e  vestígios  de 
gneiss\  ainda  a  mesma  montanha  descrevendo  um  arco 
para  o  S.;  passei  por  um  pequeno  regato  de  bellissimas 
aguas,  correndo  a  SSW. 

Ás  oito  horas  e  quarenta  e  cinco  minutos:  rumo  SSW; 
pressão  barométrica  695""",  10?  temperatura  22°;  vento  SSE. 
muito  fraco;  céu  com  alguns  cirnis\  collinas  pequenas,  com 
algum  arvoredo  enfezado;  terrenos  argillo-siliciosos  com 
grossos  fragmentos  de  rocha  quartzoza  e  muitos  seixos 
amarellados  pelos  oxydos  de  ferro;  ainda  a  mesma  monta- 
nha ao  longe. 

Ás  nove  horas:  rumo  S.;  temperatura  22°;  vento  SSE. 
muito  fraco;  nuvens,  cirnis  e  cirro-cumidiis;  altitude  Ni5 
metros;  collinas,  arvoredo  e  terreno  iguaes  aos  anteriores. 

Ás  nove  horas  e  quinze  minutos:  o  mesmo  rumo;  pres- 
são barométrica  G94'""',2o;  temperatura  22,8";  vento  SFl. 
muito  fraco;  céu  com  poucos  cirrus;  as  mesmas  collinas 
e  igual  arvoredo. 

Demorei-me  a  descansar  quinze  minutos,  e  rompi  de 
novo  a  marcha  as  nove  horas  e  trinta  minutos,  com  o  mesmo 
rumo,  acampando  ás  nove  horas  c  quarenta  e  cinco  minu- 
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tos  junto  a  um  pequeno  valle,  onde  encontrei  vestígios  de 
senzala,  com  umas  três  cubatas,  uns  pés  de  bananeiras, 
uns  restos  de  quiabos  e  ainda  algumas  outras  plantas  de 
uso  domestico. 

Um  pouco  antes  de  acampar  atravessei  um  valle,  pelo 
qual  passava  um  riacho  ao  rumo  SE.,  de  aguas  muito  po- 
táveis. 

Empreguei  na  viagem  duas  horas  e  trinta  minutos  de 
.tempo  útil  e  estimei  a  distancia  andada  em  ii'^,5oo,  tendo 
determinado  por  807  metros  a  altitude  do  acampamento. 

Levantei-me  no  dia  3,  ás  cinco  horas  e  meia.  Estava  frio 
c  muito  cacimbo,  marcando  o  thermometro  7°  acima  de  zero. 

Rompi  a  marcha  ás  seis  horas  e  quinze  minutos:  com  céu 
limpo;  calma;  muito  frio;  pressão  atmospherica  693'"'",8o, 
e  11", 5  de  temperatura. 

Ás  seis  horas  e  trinta  minutos:  rumo  SW;  pressão  ba- 
rométrica 69i™'",5o;  temperatura  1 1^,5;  o  mesmo  estado  do 
tempo;  montanha  e  floresta  pobre;  terrenos  argillo-silicio- 
sos  com  alguns  seixos. 

Ás  seis  horas  e  quarenta  e  cinco  minutos :  rumo  S.;  tem- 
peratura 12";  o  mesmo  estado  do  tempo;  altitude  808  me- 
tros ;  pequeno  valle  sem  arvores ,  collinas  pela  frente  e  la- 
dos; terrenos  iguaes  aos  anteriores. 

Ás  sete  horas:  o  mesmo  rumo;  pressão  barométrica 
69i""",r)o;  temperatura  i4'',2;  o  mesmo  estado  do  tempo; 
montanha  com  algumas  arvores  de  pequeno  porte  e  enfe- 
zadas; terrenos  argillo-siliciosos  com  grandes  fragmentos 
de  quartzo,  seixos  e  pedaços  de  rochas  ferruginosas  —  si- 
derose  muito  impura. 

Ás  sete  horas  e  quinze  minutos:  rumo  SSW.;  tempera- 
tura i6°,2;  o  mesmo  estado  do  tempo;  altitude  8i5  metros;  a 
mesma  montanha  com  igual  arvoredo,  e  os  mesmos  terrenos. 

As  sete  horas  e  trinta  minutos:  rumo  SW.;  pressão  ba- 
rométrica r)f)3'"'",6o;  temperatura  iG^^^S;  céu  com  alguns 
ctrnis\  vento  SE.  muito  fraco;  terrenos  baixos  e  ondulosos, 
com   algumas  raras   arvores   muito   enfezadas,  e  grandes 
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palmeiras  robustas  de  estypo  grosso,  erecto,  e  palmas  em 
forma  de  leque.  Creio  que  esta  formosa  mono-cotj-ledunca, 
que  até  aqui  ainda  se  nos  não  tinha  deparado,  é  a  espécie 
Ilfphoene  guineensis. 

Occupam  uma  área  muito  limitada,  fora  da  qual  não  se 
vê  mais  um  único  individuo  da  espécie. 

Não  pude  saber  a  causa  doeste  phenomeno,  e  tenho  mi- 
nhas duvidas  sobre  a  sua  proveniência ;  inclino-me  a  que 
eram  exóticas  e  que  teriam  mais  de  século  de  habitação 
n^estcs  territórios. 

Devo,  porém,  dizer,  que  tudo  isto  não  passa  de  uma 
simples  conjectura  inductiva,  porque  não  tive  quem  me 
fornecesse  elementos  para  fazer  juizos  mais  seguros. 

Corria  aqui  uni  riacho  a  SW.,  e  avista va-se  ao  longe  a 
mesma  extensa  serra  do  dia  anterior,  descrevendo  um 
grande  arco  entre  NE.  e  S. 

As  sete  horas  e  quarenta  e  cinco  minutos:  rumo  S.;  pres- 
são barométrica  6(j4""",8o;  temperatura  17*^,5;  ccu  com  al- 
guns cirrus;  vento  SE.  muito,  fraco;  terrenos  baixos  e  on- 
dulosos,  com  algumas  dicotj-lcdoncas  enfezadas  e  o  mesmo 
extenso  palmar;  corre  um  regato  a  E.;  composição  dos  ter- 
renos argillo-siliciosos. 

As  oito  horas:  rumo  SSW.;  temperatura  1 8*^,5 ;  o  mesmo 
estado  do  céu  e  do  tempo;  altitude  792  metros;  collinas 
com  alguma  vegetação  enfezada,  e  o  mesmo  magestoso 
palmar;  terrenos  iguaes  aos  anteriores. 

As  oito  horas  e  quinze  minutos:  rumo  SSE.;  pressão  ba- 
rométrica G9i""",3o;  temperatura  19", 2 ;  o  mesmo  estado 
do  tempo;  terreno  de  relevo  onduloso  e  em  collinas;  solo 
argillo-silicioso;  o  mesmo  bello  palmar  e  escassez  de  qual- 
quer outra  vegetação. 

Ás  oito  horas  e  trinta  minutos:  rumo  SSW.;  pressão 
barométrica  r)9o""",7o;  temperatura  2i*',5;  o  mesmo  estado 
do  tempo;  o  mesmo  relevo  de  terreno;  o  mesmo  palmar  e 
a  mesma  composição  do  solo. 

As  oito  horas  c  quarenta  e  cinco  minutos:  rumo  S.;  tem- 
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peratura  22'\5;  o  mesmo  estado  do  céu  e  do  tempo*,  alti- 
tude 83o  metros;  terrenos  montanhosos  com  pouco  arvo- 
redo muito  enfezado,  a  excepção  do  palmar,  que  continuava 
a  mostrarnos  abundância  de  magestosos  individuos*,  a  mes- 
ma composição  do  solo  com  mais  alguns  fragmentos  de 
quartzo  amarellado  pelos  oxydos  de  ferro,  seixos  com  a 
mesma  cor,  pequenos  bocados  de  siderose  muito  impura  e 
blocos  de  rocha  granitoide,  mica  e  vestígios  de  gneiss. 
As  nove  horas :  rumo  SSE.*,  pressão  barométrica  688""",8o; 

thermometro  22'',8;  o  mesmo  es- 
tado do  céu  e  do  tempo  •,  os  mes- 
mos terrenos  montanhosos  ou  de 
collinas  •,  arvoredo  rarissimo ;  des- 
apparece  o  palmar,  e  surge-nos 
uma  grande  plantação  de  bana- 
neiras á  direita,  junto  ao  cami- 
nho, mas  sem  uma  só  banana  *,  a 
mesma  composição  do  solo  des- 
apparecendo,  todavia,  a  rocha  gra- 
nitoide. 

As  nove  horas  e  quinze  minu- 
tos:  rumo  SSW.;  pressão  baro- 
métrica   690""™, 20  ;    temperatura 
^^  '"^''nn  i  I  j !  n  1»  ^  24^,5;  o  mesmo  estado  do  céu  e 

^    do  tempo;  a  mesma  composição 
Mu.u.  APPAr<E,,Ho  nscATou.o      ^^  terrenos ;  corre  um  riacho  a  E. 

Acampámos  em  uma  collina,  cuja  altitude,  deduzida  de 
ires  pressões  barometricas,  foi  de  583  metros. 

Calculei  a  distancia  andada  em  tS^^^Soo. 

Logo  que  se  acampou,  os  homens  foram  para  a  caça, 
cm  que  gastaram  o  resto  do  dia,  para  não  trazerem 
nada. 

As  mulheres  foram  á  pesca  e  arranjaram  uns  peixes  pe- 
quenos, que  bem  governados  lhes  deviam  chegar  para  dois 
dias. 

A  fome  ía-sc  fazendo  sentir,  e  o  nosso  pessoal  estava 
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alimentado,  havia  mais  de  quarenta  e  oito  horas,  exclusiva- 
mente de  mandioca. 

Nós  também  estávamos  muito  cheios  de  privações. 
Constava  a  minha  alimentação  e  a  do  major  Carvalho, 
de  um  almoço  ás  onze  horas  da  manhã,  feito  com  um 
quarto  de  gallinha  guisada  apenas  com  restos  de  sebo  de 
cabrito,  porque  nem  sal  tinhamos,  e  com  uns  bocados  de 
mandioca,  e  mandioca  assada. 

As  cinco  horas  da  tarde,  o  chamado  jantar  era  a  segunda 
edição  do  almoço,,  correcta  com  algumas  folhas  cozidas  da 
mesma  mandioca. 

A  este  seguiam-se  dezenove  horas  de  completa  abstinên- 
cia, tantas  eram  as  que  decorriam  até  ao  almoço  do  dia  im- 
mediato. 

Tabaco  de  ha  muito  que  faltava. 

Ultimamente  fumava-se  a  macanha  *  do  negro,  e  acabá- 
mos por  fumar  todas  as  cigarrilhas  anti-asthmaticas  da  am- 
bulância. 

Quando  estes  dois  preciosos  recursos  faltaram,  o  major 
Carvalho  chegou  a  fumar  folhas  migadas  de  milho  c  de 
bananeira. 

Eu  não  fumava  nada  e  passava  bem  sem  este  objecto, 
que  reputava  excesso  de  luxo  para  um  simples  amador,  que 
sempre  fumou  muito  por  habito  e  nunca  por  vicio,  no  que 
era  mais  feliz  que  os  seus  companheiros,  tão  apreciadores 
do  fumo,  para  quem  o  tabaco  constituia  uma  necessidade, 
e  sem  o  qual  não  podiam  passar  porque  adoeciam. 

No  dia  4  ao  romper  da  manhã,  tocou  a  alvorada,  c  ainda 
bem  não  tinham  expirado  os  últimos  sons  da  corneta,  já  a 
u^alla,  nota  discordante,  ia  soando  por  todo  o  acampa- 
mento, que  só  deixou  de  nos  ferir  o  tympano  ós  seis  horas 

'  Herva  santa  pisada,  espremida,  comprimida  cm  pequenos  cones 
de  barro  e  depois  secca  ao  sol,  constitue  a  macarlij,  ou  lahaco  prepa- 
rado por  alpuns  inditícnas.  O  sabor  do  fumo  é  aqrcstc,  amargo  e  nan- 
seoso.  Depois  de  lavada  tolera-se  com  o  habito,  particularmente  cm 
cachimbo. 
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e  quinze  minutos,  quando  rompendo  a  marcha  a  gente  se 
dispersou. 

O  thermometro  marcava  iG'';  o  céo  limpo,  e  a  atmos- 
phera  completamente  serena. 

Ás  seis  horas  e  trinta  minutos:  rumo  S.',  pressão  baro- 
métrica 687™'",40',  temperatura  16%  calma  e  céu  limpo;  col- 
linas  com  algumas  arvores  enfezadas-,  relevo  do  terreno  on- 
duloso  e  solo  argillo-silicioso. 

Ás  seis  horas  e  quarenta  e  cinco  minutos:  rumo  SSW.; 
temperatura  16°;  o  mesmo  estado  do  tempo,  e  as  mesmas 
collinas,  arvoredo  e  terrenos;  altitude  869  metros. 

Ás  sete  horas:  rumo  S.;  temperatura  16^;  calma  e  alguns 
ciniis;  collinas  com  pouco  arvoredo,  e  ainda  algumas  pal- 
meiras; altitude  85 1  metros;  terrenos  argillo-siliciosos,  pre- 
dominando areia  micacea,  com  grandes  fragmentos  de 
quartzo  e  grandes  pedaços  de  rocha  granítica. 

Ás  sete  horas  e  quinze  minutos:  o  mesmo  rumo;  pres- 
são barométrica  676'"'",8o ;  temperatura  16°;  o  mesmo  es- 
tado do  céu  e  do  tempo;  terrenos  de  collinas  e  ondulosos; 
valle  pouco  arborisado  por  onde  passa  um  regato  correndo 
a  E.  com  as  margens  lodosas;  ainda  se  vêem  algumas  pal- 
meiras. 

As  sete  horas  e  trinta  minutos :  pressão  barométrica 
6()4"^'^,4o;  temperatura  16'^  \  o  mesmo  estado  do  céu  e  do 
tempo;  pequenas  collinas  pouco  arborisadas,  muito  corta- 
das de  ravinas;  a  mesma  formação  do  solo. 

Ás  sete  horas  e  quarenta  e  cinco  minutos:  rumo  SW.; 
pressão  barométrica  689"™"", 80;  temperatura  17", 5;  o  mesmo 
estado  de  céu  e  do  tempo;  pequenas  collinas  pouco  arbo- 
risadas, sulcadas  de  ravinas;  solo  muito  arenoso  com  pe- 
daços de  quartzo,  granito  e  fragmentos  de  gneiss;  atraves- 
sei um  regato  de  aguas  muito  potáveis  que  corria  a  E. 

Ás  oito  horas:  rumo  SSW.;  temperatura  18", 5;  calma; 
céu  limpo;  muito  bom  tempo;  altitude  839  metros;  baixa 
montanha;  floresta  muito  pobre  e  enfezada;  terreno  argillo- 
silicioso,  abundante  em  areia  micacea.  ^ 
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Ás  oito  horas  e  quinze  minutos:  rumo  SSE.;  pressão  ba- 
rométrica 689'""',3o;  temperatura  20°;  o  mesmo  estado  do 
céu  e  do  tempo;  baixas  montanhas  pouco  arborisadas;  a 
mesma  composição  do  solo. 

Ás  oito  horas  e  trinta  minutos:  rumo  SSW.,  mudando 
a  SW.  sete  minutos  depois;  pressão  barométrica  689"'™,6o; 
temperatura  21^, 5;  o  mesmo  estado  do  céu  e  do  tempo; 
baixa  montanha  com  pouco  arvoredo ;  a  mesma  composi- 
ção do  solo. 

Ás  oito  horas  e  quarenta  e  cinco  minutos:  rumo  SW.; 
temperatura  22'';  o  mesmo  estado  do  céu  e  do  tempo  alti- 
tude 816  metros;  vertentes  da  mesma  montanha  muito 
desarborisadas;  segui  com  rumo  SSW.  até  ás  oito  horas 
e  cincoenta  e  cinco  minutos,  com  o  mesmo  estado  de  tempo 
sobre  collinas,  e  cheguei  a  um  pequeno  vallc,  onde  acam- 
pei. 

Havia  importantes  vestígios  de  uma  antiga  zenzala,  que 
se  manifestavam  por  cubatas  velhas  e  deshabitadas;  plan- 
tações de  mandioca  totalmente  arrazadas  pela  gente  do 
Qiiibii:{a,  que  passara  n'este  sitio  no  dia  anterior,  e  alguns 
pés  de  bananeira,  rícinos,  algodão,  micendeira  e  quiabos. 
Altitude  810  metros. 

Estimei  a  distancia  andada  em  12*^,270. 

O  chefe,  que  vinha  adiante  de  mim,  continuou  a  viagem 
para  o  Cahiingula  de  Mataba  e  eu  não  segui  por  estar 
doente  de  um  pé. 

Pouco  depois  das  nove  horas  passou  Qiíihií^a  montado 
n'um  homem,   com  um  grande  acompanhamento. 

Passei  o  dia  sentado  na  barraca,  deitei-mc  cedo,  e  cerca 
de  meia  noite  acordei  com  a  grande  bulha  que  me  estavam 
fazendo  á  porta  da  minha  habitação. 

Perguntei  o  que  era  e  responderam-me  que  Qin'bu:^Ji  me 
mandava  advertir  que  estávamos  cercados  de  tfuLibas;  que 
até  já  as  cubatas  que  eu  deixara  no  ultimo  acampamento 
estavam  occupadas  por  elles;  portanto  que  marchasse  cu 
áquella  mesma  hora  com  a  minha  gente  para  me  juntar  a 
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ellc.  que  estava  a  pouca  distancia,  a  fim  marcharmos  sem 
demora  para  Cahiiugiila, 

O  homem  estava  com  medo,  e  portanto  conclui  que  tudo 
isto  era  mentira,  e  sobretudo  a  lógica  não  podia  ser  mais 
disparatada. 

Estávamos,  dizia  elle,  cercados  de  jnatahas  e  para  evi- 
tarmos o  inimigo,  deviamos  fugir 
Ufes-  mesmo  de  noite,  para  onde?  Para 
o  Cahungiila  de  Mataha;  isto  é, 
para    o    quartel   general    do   ini- 


migo 


Mandei-lhe    dizer    que    o    mal 

v\  d^elle  era  somno;  que  me  parecia 

ji  melhor  que  dormisse  e  partisse- 

P^»mos    ao    amanhecer,    porque    eu 

E  estava   na    cama    a    descansar   e 

muito  doente  de  um  pé. 

Rompeu    a   manha   do   dia   5, 
,  fria,  nublada,  mas  bella,  e  o  ther- 
>  mometro  marcava  ^i6"   centígra- 
dos. 

A  gente  aguilhoada  pela  fome, 
-^^^  e  esperando  encontrar  abundân- 
cia na  senzala  do  Cahungiila,  que 
a  fama  dizia  ser  muito  farta,  não 
se  tornou  rogada  para  pegar  nas 
cargas,  e  assim  podemos  romper 
a  marcha  ás  cinco  horas  e  qua- 
renta e  cinco  minutos. 
As  seis  horas:  rumo  SSE.;  pressão  barométrica  6(34^"',4o*, 
temperatura  i(S";  tempo  fresco*,  calma;  alguns  cumulus;  col- 
linas  com  algumas  arvores  enfezadas  de  pequeno  porte*, 
terrenos  argillo-siliciosos;  argilla  vermelha  e  camadas  de 
seixos  corados  pela  argilla. 

As  seis  horas  e  quinze  minutos:  rumo  S.*,  temperatura 
i8",2-,  tempo  fresco;  calma  e  sol  encoberto;  alguns  ciimii- 
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liis;  altitude  7G4  metros;  collinas  com  pouco  arvoredo  de 
pequeno  porte  e  enfezado;  a  mesma  composição  do  solo. 

Às  seis  horas  e  trinta  minutos:  o  mesmo  rumo;  pressão 
barométrica  697""",8o;  temperatura  iS";  céu  encoberto; 
tempo  fresco  e  calma;  planicie  pouco  arborisada  com  al- 
guma gighias  robustas;  a  mesma  composição  do  solo;  atra- 
vessei um  riacho  de  agua  potável,  que  corria  a  ESE. 

Às  seis  horas  e  quarenta  e  cinco  minutos:  o  mesmo 
rumo;  sol  encoberto;  calma;  nevoeiros  sobre  o  horisontc 
precursores  do  inverno  n'estas  paragens;  altitude  7^4  me- 
tros; terrenos  baixos;  floresta  muito  pobre,  de  arvoredo 
pequeno  e  enfezado;  corre  um  riacho  a  ESE.  de  crystalli- 
nas  aguas  potáveis. 

Às  sete  horas:  o  mesmo  rumo;  pressão  barométrica 
694""", 20;  temperatura  21°;  tempo  fresco;  céu  encoberto; 
calma;  maior  altura  de  nevoeiros  sobre  o  horisonte;  as 
mesmas  collinas  com  idêntica  vegetação;  a  mesma  compo- 
sição de  terrenos. 

As  sete  horas  e  quinze  minutos:  rumo  SS^^^;  tempera- 
tura 20°, 5;  tempo  fresco;  calma;  céu  encoberto  e  hori- 
sonte com  nevoeiros;  terrenos  ondulosos  muito  pobres  de 
vegetação  e  a  mesma  composição  do  solo. 

As  sete  horas  e  trinta  minutos:  rumo  SW.;  temperatura 
20", 8;  tempo  fresco;  céu  encoberto;  vento  SE.  muito  fraco; 
terrenos  ondulosos  quasi  sem  vegetação;  a  mesma  compo- 
sição do  solo  com  muitos  fragmentos  de  quartzo  ;  altitude 
81 1  metros. 

Às  sete  horas  e  quarenta  e  cinco  minutos:  o  mesmo 
rumo;  pressão  barométrica  693""", 5o;  temperatura  2o"\2  ;  o 
mesmo  estado  do  céu  e  do  tempo;  terrenos,  vegetação  e 
solo  iguaes  aos  precedentes. 

Às  oito  horas:  rumo  S^^^;  pressão  barométrica  694""", 5o; 
temperatura  21";  o  mesmo  estado  do  céu  e  do  tempo;  os 
mesmos  terrenos  de  collinas  com  igual  composição;  corre 
a  SE.  um  ribeiro  de  bclla  agua,  c  vè-se  uma  extensa  plan- 
tação de  mandioca  abandonada. 
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Ás  oito  horas  e  quinze  minutos:  rumo  WSW.-,  tempe- 
ratura 21'';  o  mesmo  estado  do  tempo;  altitude  812  me- 
tros; terrenos  ondulosos  e  composição  igual  á  dos  prece- 
dentes; muito  pouco  arvoredo,  muito  enfezado  e  algumas 
plantações  de  mandioca. 

Ás  oito  horas  e  trinta  minutos:  rumo  SSW.;  pressão 
barométrica  69i™'",5o ;  temperatura  22° ;  o  mesmo  estado  do 
céu  e  do  tempo;  terrenos  ondulosos  muito  pouco  arborisa- 
dos  com  indivíduos  pequenos  e  enfezados;  composição  do 
solo  igual  á  do  precedente. 

Ás  oito  horas  e  quarenta  e  cinco  minutos:  rumo  S.;  pres- 
são barométrica  692'"'", 5o ;  temperatura  22°;  vento  NW. 
muito  fraco;  céu  encoberto;  tempo  fresco;  uma  senzala; 
collinas  com  raro  arvoredo  e  alguns  arbustos  enfezados; 
terrenos  argillo-siliciosos. 

Ás  nove  horas:  rumo  SW.;  temperatura  23°;  calma;  sol 
encoberto;  terrenos  baixos,  argillo-siliciosos  com  fragmen- 
tos de  quartzo  e  camadas  de  seixos;  vegetação  raríssima  e 
enfezada;  atravessei  um  riacho  ás  oito  horas  e  quarenta  e 
sete  minutos  de  boas  aguas  potáveis,  que  corria  para  E.,  e 
ás  oito  horas  e  cincoenta  e  dois  minutos  encontrei  uma 
senzala  deserta,  com  pequenas  plantações  de  mandioca. 
Altitude  790  metros. 

Ás  nove  horas  e  quinze  minutos:  rumo  SW.,  mudando 
para  SE.  ás  nove  horas  e  vinte  e  dois  minutos;  pressão 
barométrica  693""",5o ;  temperatura  24^^ ;  vento  N.  muito 
fraco;  céu  encoberto;  corre  um  riacho  para  ESE.;  terre- 
nos baixos  com  raro  arvoredo,  enfezado  e  de  pequeno 
porte;  a  mesma  composição  do  solo. 

As  nove  horas  e  trinta  minutos:  rumo  S.;  temperatura 
24**;  o  mesmo  estado  do  céu  e  do  tempo;  altitude  81 5  me- 
tros; terrenos  ondulosos  sem  arvoredo  com  raros  arbustos 
enfezados  e  algumas  plantações  de  mandioca;  a  mesma 
cornposição  do  solo. 

As  nove  horas  e  quarenta  e  cinco  minutos:  o  mesmo 
rumo ;  o  mesmo  estado  do  céu  e  do  tempo ;  temperatura  24°. 
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Acampei  próximo  á  grande  zenzala  do  Caliinigiila  de 
Mataba,  onde  na  véspera  tinha  chegado  o  chefe,  e  onde 
estava  havia  muitos  dias  o  meu  companheiro  Sertório  de 
Aguiar,  dando  principio  á  estação  Set^pa  Pinto,  Capello  e 
Ivens. 
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1.  Nos  steppes  do  Caliungula  de  Matàba,  sua  composição,  arvores  e  arbuslos  —A  senzala,  a 
quipanga,  suas  formas  e  feitios  —  Aspecto  do  Caliungula,  alguns  signaes  physionomicos 
que  o  distinguem  —  Extraordinários  acampamentos  que  se  reúnem  nas  suas  terras,  ma- 
neira bisarra  por  que  se  portão  Caliungula,  presentes  que  dá  á  expedição  portugue^a  — 
Únicos  trabalhos  de  que  eu  ainda  podia  occupar-me,  caracteres  organographicos  dos  qua- 
tro vegetaes  mu-{angalla-cachico,  mucumanp^anhe,  gombo  e  ^cngiic-iengue — Typo  dos 
cálculos  para  a  determinação  das  coordenadas  geographicas  —  Falta  de  recursos  c  de 
mantimentos,  dilliculdades  que  se  apresentam,  misero  estado  em  que  se  encontra  a  expe- 
dição—II.  Os  últimos  dias  do  mez  de  outubro,  estado  da  gente  do  Quibu/a,  quadro  de 
fome  —  Os  indígenas  em  completa  nudez,  uma  mãe  pedindo  para  lhe  não  deixarem  mor- 
rer a  filha  de  fome,  o  amor  de  uma  mãe  selvagem  c  de  uma  mãe  europea,  factos  e  com- 
parações—A própria  natureza  nos  parece  adversa,  chuvas  e  tempestades  —  Dois  cadáve- 
res, casos  de  gente  abandonada  —  Um  cozinheiro  caritativo,  uma  creança  salva  da  morte, 
tristes  scenas  da  fome  e  da  miséria  —  Necessidades  de  marchar  avante  e  dilliculdades  que 
se  apresentam  —  Nobres  exemplos  de  abnegação,  por  onde  se  prova  que  a  raça  negra  não 
é  refractária  ao  amor  de  família  — llí.  Distribuem-se  as  cargas  e  soa  a  hora  da  marcha  — 
Chegada  ao  MoanaLuachimo,  passagem  das  cargas  e  continua  a  marcha  ao  rumo  S.  — 
Estado  geral  do  tempo,  composição  dos  terrenos  e  altitudes  — Acampo  cm  uma  altitude 
absoluta  de  847  metros  —  Levantei  o  acampamento  ás  oito  lioras  e  quinze  minutos  do  dia 
5  e  marchámos  ao  rumo  S. —  Estado  geral  do  tempo,  florestas  e  culturas— Novo  acampa- 
mento—  Vacillações  e  incertezas,  explicações  do  chefe  da  expedição  —  Rompo  a  marcha 
ás  oito  horas  do  dia  6,  estado  geral  do  tempo,  distancia  precorrida,  altitudes  — Acampo 
junto  a  uma  senzala  —  Noticias  do  chefe  e  do  Quibuza,  desanimação  da  sua  gente,  retro- 
cede o  chefe  para  lhe  fallar  e  ordem  de  seguir  avante  dado  o  caso  de  se  demorar  —  Ealta 
de  recursos,  uma  refeição  de  carne  de  macaco  e  dilliculdades  que  se  aggravam  — A  gente 
do  Quibuza  em  retirada,  critica  posição  dos  expedicionários,  uma  má  noite  no  centro  da 
Africa— Cogitações  do  chefe  da  expedição,  sua  coragem,  e  sustos  da  gente  — IV.  Rompe 
o  dia  8  de  novembro  de  1886— Factos  que  se  apresentam,  realidade  que  se  impõe—  l*ii- 
meiras  palavras  do  chefe  sobre  a  retirada  do  grosso  da  expedição  — Falta  de  rcci:;  - 
dilliculdades  insuperáveis,  mas  domina-o  a  idéa  de  seguir  para  a  Mussumba  — Dis4.ii--.ni 
que  se  levanta,  impossibilidade  de  o  dissuadir  de  tão  arriscado  projecto-  Sua  resolução 
extrema,  oHicio  para  o  governador  geral  de  Angola, ordens  que  recebo  e  disponho  as  cou- 
sas para  a  retirada  —  Uma  noite  sem  dormir  e  o  almoço  de  despedida  —  Separa  se  cnifim 
a  expedição  c  passados  setenta  e  oito  dias  de  inclemências  acampo  em  Malange  e  aqui 
espero  o  chefe  da  expedição  que  chega  a  7Ú  de  outubro  de  1SS7. 


*^ 


emorava  a  nossa  estacão,  nos 
meados  de  agosto  de  i8b6,  em 
os  esteppes  do  Cahimgiila  de 
Mataba,  ao  S.  do  oitavo  pa- 
rallelo,  a  W.  do  vigésimo  pri- 
meiro meridiano,  e  n'uma  alti- 
tude de  877  metros,  deduzida 
de  grande  numero  de  observa- 
ções hypsometricas. 

Os  terrenos,  quanto  ao  seu 
relevo,  eram  ondulosos,  for- 
mando de  espaço  a  espaço  um 
pequeno  cômoro,  ou  uma  bai- 
xa collina,  que  dava  a  tudo  isto 
um  aspecto  desolador. 

Sua  composição  era  argillo- 
siliciosa,  com  algum  húmus,  e  viam-se  grandes  fragmentos 
de  conglomerados  ferruginosos,  bocados  de  quartzo,  cama- 
das de  areia  micacea,  lascas  de  silex  pyromaco  c  vestígios 
de  jaspes  corados. 

As  arvores  eram  raríssimas,  e  alguma  que  se  nos  depa- 
rava era  sempre  pequena,  doentia  c  enfezada.  Os  arbustos 
representavam-se  por  umas  pequenas  orchidcas,  liliaccas, 
compusitaSj  asclcpiadcas  e  apocfUJiccas  e  tudo  o  mais  ca- 
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pim.  representado  por  vários  géneros  de  gramíneas  a  con- 
stituírem lobregas  savanas. 

Como  alegres  oásis  no  deserto  descobria-se  de  longe  a 
longe  o  verde-glauco  da  ramada  de  importantes  plantações 
de  mandioca,  que  faziam  a  riqueza  e  abastança  do  povo  da 
senzala. 

A  senzala  era  grande,  pouco  symetrica;  tinha  largos  es- 
paçosos, era  decorada  com  algumas  plantas,  e  seus  habi- 
tantes cultivavam  n'este  recinto  alguns  pés  de  liamba,  n'gÍlo, 
vlélo,  macundl,  massango,  ananazeiros,  bananeiras,  gergelim  e 
batata  doce;  e  como  plantas  silvestres  viam-se,  amontoadas 
pelos  cantos,  a  Datiira  fastitosa,  D.  Stramonium  e  a  Cás- 
sia occidentalis, 

A  qiiipanga  do  Cahimgula  era  um  grande  rectângulo  cer- 
cado de  paus  grossos  e  ramagem  de  arvoredo.  Dentro  ha- 
via as  casas  da  sua  residência,  amplas  e  numerosas,  lar- 
gos e  ruas  bordados  de  renques  de  arvores  altas,  erectas 
e  copadas,  de  bellissimo  porte,  que  retiam  os  ardentes  raios 
do  sol,  estabelecendo,  portanto,  uma  sombra  fresca  e  deli- 
ciosa. 

Cahimgula,  homem  de  altura  regular,  grosso,  represen- 
tava bem  conservados  sessenta  annos,  cara  redonda,  boca 
grande,  bons  dentes,  nariz  regular,  olhos  penetrantes,  testa 
alta,  cor  fulva,  pouco  bigode,  carapinha  rara  e  grisalha,  e 
em  resumo  uma  physionomia  agradável,  era  o  chefe  doeste 
grande  districto,  era  o  patriarcha  doestes  povos. 

F>a  intelligente,  obsequiador,  hospitaleiro  e  pouco  exi- 
gente. 

Por  esta  occasião  viu  elle  reunidos  nas  terras  do  seu  go- 
verno três  grandes  acampamentos,  que  se  poderiam  consi- 
derar de  três  povos  estrangeiros:  a  expedição  portugueza, 
(Jiiibu:{a  com  seu  estado,  e  o  quioco  moana-qiiissengiie  com 
estrondosa  comitiva,  representando  ao  todo  um  numero 
que,  creio,  não  seria  muito  inferior  a  duas  mil  pessoas,  a 
quem  a  generosidade  do  Cahimgula  poz  á  disposição  as 
suas  ricas  lavras  de  mandioca,  sem  o  que  todos  teriam  de 
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retirar,  a  não  querer  levar-se  o  sacrifício  até  que  a  fome 
viesse  terminar  os  nossos  dias  n'estes  áridos  esteppes 
adustos. 

Este  homeni  fez  ainda  á  nossa  expedição  importantes  pre- 
sentes de  botnbós,  carne  de  caça  e  um  grande  porco,  dona- 
tivos que  por  mais  de  um  mez  nos  puzeram  ao  abrigo  da 
miséria. 

Já  tinham  caído  as  primeiras  aguas  do  inverno,  cerca- 
vam nos  as  trovoadas,  abrasava-nos  o  calor,  a  fome  tam- 
bém não  vinha  longe  e  não  se  viam  probabilidades  de  con- 
tinuar a  marcha. 

Fazia  as  minhas  observações  meteorológicas  e  astronó- 
micas, tratava  dos  doentes,  cujo  numero  augmentava  dia  a 
dia,  gastava  esquecidas  horas  na  campina,  procurando  es- 
pécimens vegetaes,  animaes  ou  mineraes,  trabalho  constan- 
temente baldado,  porque  eram  raros  no  primeiro  ramo  e 
de  completa  escassez  nos  dois  segundos. 

Sempre  argilla,  sempre  areia,  sempre  os  seixos,  sempre 
capim,  sempre  finalmente  o  deserto,  onde  nem  sequer  um 
saiirio  ou  uni  ophidiano  nos  viesse  indicar  que  ali  tinha  a 
fauna  um  ou  dois  humides  representantes  que  não  fossem 
os  importunos  insectos! 

Na  flora  apenas,  e  a  custo,  pude  fazer  collecçao  de  exem- 
plares de  quinze  espécies  diversas,  das  quaes  onze  se  me 
perderam,  ficando-me  quatro,  conhecidas  pelos  nomes  vul- 
gares de  muzangalla-cachico,  mucunianganhe,  gombo  e  zengue-zengue, 
dos  quaes  descrevo  os  seus  caracteres. 

Muzangalla-cachico.  Arbustos  de  caules  subterrâneos,  hori- 
sontaes,  brancos,  herbáceos,  aquosos,  flexiveis,  com  a  gros- 
sura media  de  um  dedo  minimo,  dando  nascimento  a  nu- 
merosas hastes  aéreas,  pouco  ramosas,  verdes,  tetragonas, 
ligeiramente  pubescentes,  rasteiras  c  grossura  de  uma  pen- 
na  de  ganso. 

Florescem  em  agosto  c  setembro,  c  habitam  nos  vallcs 
c  prados,  entre  os  rios  (iiiihumbo  e  I.nhcmbc. 
43 
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Folhas  simples,  inteiras,  oppostas,  pecioladas,  verde- 
sombrias,  de  aspecto  marcescente,  tendo  cada  uma,  como 
estipula,  um  espinho  curvo  e  lenhoso,  ovaes  pouco  acu- 
minadas,  medindo  o  limbo  das  maiores  o"^,o35  de  compri- 
mento por  o"', 027  a  o"',o3o  de  largura. 

Flores  solitárias  e  axillares,  hermaphroditas,  completas, 
regulares;  cálice  mono-sepalo,  verde,  persistente,  com  cinco 
dentes  agudos,  acompanhando  e  crescendo  juntamente  com 
o  fructo;  corolla  amarella,  quinquefida,  inserida  debaixo  do 
ovário,  com  o  tubo  curto  e  infundibuliforme;  estames  li- 
vres em  numero  de  quatro,  inseridos  a  meio  tubo,  com  os 
filetes  sovelados  e  antheras  introrses,  ellipticas,  amarella- 
das,  com  quatro  lobos  longitudinaes;  ovário  livre,  verde, 
espherico,  com  estylete  simples,  curvo  e  estygma  bifido. 

Fructos,  no  estado  imperfeito,  bagas  verdes,  glabras, 
mais  ou  menos  orbiculares,  com  o  tamanho  de  ginjas,  te- 
tra-loculares,  sendo  um  loculo  maior,  contendo  uma  semente 
bem  desenvolvida,  e  os  outros  três  muito  mais  pequenos, 
mal  desenvolvidos,  com  uma  semente  rudimentar  ou  abor- 
tada. 

Os  indígenas  tomam  os  maceratos  das  folhas  contundi- 
das em  casos  de  dores  de  ventre. 

Macumanganhe.  Arbustos  de  caules  subterrâneos,  lenhosos, 
contorcidos,  mais  grossos  que  um  dedo  pollegar,  dando 
nascimento  a  grande  numero  de  eixos  secundários  aéreos, 
pouco  ramosos,  lenhosos,  flexíveis,  avermelhados,  de  gros- 
sura variável  entre  uma  penna  de  gallinha  e  uma  de  ganso. 
Attingem  a  altura  de  o"^,5o  a  o"^,8o,  constituindo  pequenas 
moitas  pouco  espessas. 

Florescem  em  agosto  e  setembro  e  habitam  nos  prados 
seccos  em  promiscuidade  com  as  gramíneas,  entre  os  rios 
QidJiumbo  e  Luhembe. 

Folhas  simples,  inteiras,  glaucas,  glabras,  lanceoladas, 
obtusamente  acuminadas,  espessas,  pecioladas,  brevemente 
estipuladas,  um  tanto  escariosas,  alternas,    com  algumas 
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oppostas,  de  cheiro  balsâmico  e  suave,  medindo  o  limbo 
das  maiores  o'", 25  a  o"',27  de  comprimento  por  o"^,o5  a 
o"^,o6  de  largura. 

Flores  miúdas,  muito  aromáticas,  em  pequenos  grupos 
nas  axillas  das  folhas,  de  pediculos  longos  e  lineares,  tendo 
na  pre-floração  a  forma  globosa  pelo  tamanho  de  uma  er- 
vilha. São  hermaphroditas,  completas,  regulares;  cálice  per- 
sistente, roxo-dencgrido,  gamo-sepalo,  com  quatro  lobos 
iguaes;  pétalas  amarellas,  ellipticas.  concavas,  em  numero 
de  quatro,  inseridas  sobre  o  cálice-,  estames  indefinidos,  li- 
vres, iguaes,  filiformes,  compridos,  mais  ou  menos  encara- 
colados, com  antheras  ellipticas,  mono-loculares,  um  tanto 
versáteis,  inseridos  sobre  o  cálice;  ovário  quasi  inapreciá- 
vel, infero,  com  pistillo  séssil. 

Fructos:  bagas  turbinadas,  coroadas  pelo  cálice,  pouco 
maiores  que  ervilhas,  com  o  epi-carpo  roxo,meso-carpo  car- 
noso, succolento  e  moUe,  contendo  uma  única  semente  um 
tanto  orbicular,  com  proximamente  o  tamanho  de  um  feijão 
frade,  tendo,  depois  de  maduras,  o  sabor  docc-adstringcnte, 
balsâmico,  e  um  aroma  que  recorda  um  mixto  de  murta  c 
rosmaninho. 

Os  indigcnas  tomam  as  raízes  porphyrisadas,  misturadas 
com  olco  de  palma,  como  laxativo. 

Gombo.  Arvores  com  o  tronco  cylindrico,  da  circumferen- 
cia  media  de  o'",3o  e  altura  de  o'",4o  a  i  metro,  cujos  ei- 
xos secundários  cm  numero  de  três,  quatro  ou  mais,  são 
muito  longos,  quasi  nus  e  bastante  ramosos  nas  extremida- 
des, trepando  pelas  arvores,  similhando  cordas  de  grossu- 
ras variáveis,  descrevendo  hélices  em  torno  de  seus  tron- 
cos, aos  quaes  se  amparam  e  lhes  cobrem  a  copa  com  seus 
numerosos  ramúsculos  bastante  intrincados. 

Habitam  nas  margens  dos  riachos,  entre  os  rios  Q///- 
h limbo  e  Liihcmbe. 

Folhas  dispersas,  não  estipuladas,  longamente  pecioladas, 
compostas  de  sete  a  oito  foliolos  alternos,  curtamente  pe- 
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ciciados,  verdes,  glabros,  lustrosos,  espessos,  ovaes-lanceo- 
lados,  medindo  o  limbo  dos  maiores  o"\ii  de  comprimento 
por  o"' ,045  de  largura. 

Fructos :  drupas  escarlates  de  sarco-carpo  succolento, 
alaranjado,  de  sabor  levemente  amargo  e  pouco  agradável; 
podem  confundir-se,  tanto  pela  cor  como  pelo  tamanho,  con- 
figuração e  estructura,  com  as  cerejas,  aliás  difterentes  nas 
sementes,  que  são  menos  lenhosas,  de  maior  volume,  dis- 
coides,  com  o  peri-sperma  muito  aquoso,  tenro  e  roxeado. 

Quando  lançados  em  álcool  ou  aguardente  estes  fructos 
perdem  a  sua  bella  cor,  e  passadas  uma  a  duas  horas  ve- 
mol-os  castanhos  muito  escuros.  Não  são  comestíveis,  e 
creio  que  os  indigenas  não  dão  applicaçôes  a  esta  planta. 

Zengue-zengue.  Arvores  magestosas,  de  troncos  cylindricos, 
com  a  circumferencia  de  0,80  a  i"',2o,  não  obstante  ha- 
vel-os  muito  mais  grossos,  segundo  informações,  de  copa 
muito  ramosa  e  espessa,  espherica  ou  semi-espherica,  muito 
regular,  que  attingem  10  a  12  metros  de  altura,  com  todos 
os  caracteres  bem  pronunciados  do  género  Fiais. 

Encontrei  as  somente  como  arvores  de  sombra  e  orna- 
mentação, nos  passeios  c  largos  da  quipanga  do  Cahungiila 
de  Mataba  em  promiscuidade  com  as  Fiais  elástica,  F. 
miiaiso,  F.  psilopoga,  Frythrina  suberifer^a,  Odina  acida, 
Bombax  pentandriim,  Canarium  mubafo  e  outras  arvores 
decorativas  não  menos  bellas. 

Consta-me  que  habitam  no  estado  silvestre,  attingindo 
dimensões  colossaes,  nos  terrenos  húmidos  e  margens  de 
rios  d'esta  região  e  convizinhas. 

Folhas  simples,  alternas  e  dispersas,  estipuladas,  pecio- 
ladas,  verde-escuras-lustrosas  na  pagina  superior,  de  pu- 
besccncia  rara  e  um  tanto  rude  na  inferior,  elliptico-acumi- 
nadas  e  recortadas,  medindo  o  limbo  das  maiores  o"", 25  de 
comprimento  por  o'",  Ti  de  largura,  e  o  peciolo  o^jOS  a 
o"',09  de  comprimento,  com  a  grossura  de  uma  penna  de 
ganso. 
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Flores  e  fructos,  syncarpios  csphericos,  pouco  maiores 
que  ginjas,  verde-amarellados,  pubescentes,  leitosos,  em 
cachos  compostos,  pendentes  dos  troncos,  com  o  compri- 
primento  de  o'", 20  a  o'", 35,  e  de  o'",4o  de  circumferencia  na 
parte  mais  grossa,  segundo  alguns  que  medi. 

A  madeira  é  branca,  macia,  similhante  á  da  Fícus  cancã. 


MóGi.  Pautlinia  pinnata  (sapindacca) 


Tão  somente  a  isto  se  reduz  o  resto  da  já  de  si  pequena 
exploração  botânica  doestas  pobres  charnecas. 

Determinei  a  longitude  do  logar  por  um  grande  numero 
de  observações  da  altura  do  sol  em  diíVerenies  dias,  como 
SC  vê  do  seguinte  calculo,  que  só  por  si  representa  a  media 
que  me  deu  a  de  todos  os  cálculos  reunidos. 
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Calculo  de  longitude  feito  na  estação  «Serpa  Pinto,  Capello  e  Ivens», 

por  três  alturas  do  sol  no  dia  17  de  setembro  de  1886 

(  3°.  19'.  04" 

Chronometro.  (Horas) j  5°.  19'.  3j" 

(  5".  20'.  07'' 

Somma =  1 5".  58^48^ 

Media 3°.  19'.  36'' 

Mais 12".  00'.  00'^ 

Somma i?"-  19'- ^6" 

Estado  absoluto +          5i'o8'^ 

Somma 18".  10'.  44" 

Marcha  accum: +    20.  i5^4o'^ 

Hora  media  de  Greenwich 20°.  26'.  24'' 

í  II 5°.  04'.  10" 

O  (alturas) 1 1 5«.  20'.  3o" 

(  n5".  35'.  20" 

Somma 346".  oo^  00" 

Media 1 1 5°.  20'.  00' 

Altura  observada ^y".  40'.  00'' 

Ref.  —  parai : — 32^ 

Altura  verdadeira 37°.  39'.  28^' 

Semidiametro 4- >3'.  58' 

Altura  verdadeira  do  centro  do  sol 57".  55'.  26" 

Distancia  polar (^)    92°-  h'-  4^" 

Latitude jb)     8".  20'.  04'^ 

Somma i58«.3o'.  i5" 

Meia  somma (c)    79".  1 5^  08" 

Resto (d)   2iM9\42" 

Co-secante  de  (a) 10.  000.  332 

Secante  de  (*) 10.  004.  611 

Co-seno  de  (c) 9-270  646 

Seno  de  {d} 9.  56o.  796 

3,8.  X36.  384 

Hora  verdadeira  do  logar 21.  58.  3 1 

Equação  de  tempo   —    5.  34 

Hora  media  do  logar 21.  52.  57 

Hora  media  de  Grccnwicii 20.  26.  24 

~~  \2i*».  38/.  18"  E.  de 

Diffcrcnça  de  horas 1.2643=.     Greenwich 
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A  latitude  foi  determinada  pelas  alturas  meridianas  do 
sol,  como  demonstraremos : 

Calculo  de  latitude  feito  do  mesmo  acampamento  em  agosto  de  1886 

DIA  7 

Altura  tomada  no  horisonte  artificial iSo".  oo'.  lo" 

Altura  observada  do  limbo  inferior  do  sol 63^  oo'.  o5'' 

Refracção  —  pafal : —  23" 

Altura  verdadeira  do  limbo  inferior  do  sol 64".  5q'.  42" 

Semidiametro -f-  1^'  49  ' 

Altura  verdadeira  do  centro  do  sol 63°.  1 5 '.  3 1 " 

HZ 90".  00'  00" 

Distancia  zenithal 24".  44'.  29' 

Declinação ■ 16".  24'.  16" 

Latitude  S 8".  20'  i3' 

DIA  S 

Altura  tomada  no  horisonte  artificial i3o°.  34'.  5o" 

Altura  observada  do  hmbo  inferior  do  sol (o".  17'.  25'' 

Refracçáo  —  parai : —  29" 

Altura  verdadeira  do  limbo  inferior  do  sol (0°.  ity.46" 

Semidiametro 4-  1 5'.  49'' 

Altura  verdadeira  do  centro  do  sol 63".  32'.  45'' 

HZ go».  00'  00" 

Distancia  zenithal 24".  27'.  1 5'' 

Declinação i<'>°.  07'.  20'' 

Latitude  S ^°.  tr/.  55^' 

8«.20'.  i3''\ 

____lliLl_ll_  >  =  Latitude  determinada 8".  20'.  040' .  S. 

16".  40'.  oS  '\ 

Nada  mais  me  restava  de  que  tratar  n'estas  desgraçadas 
paragens  a  não  ser  a  continuação  das  observações  meteo- 
rológicas. 
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Marchar  era  o  desejo  constante,  era  o  supremo  bem  a 
que  aspirávamos,  por  que  se  o  nosso  estado  physiologico 
era  mau,  o  psychologico  corria-lhe  parelhas,  e  não  admit- 
tiam  mais  delongas. 

Estavam  exhaustos  os  recursos,  a  fome  pairava  sobre  o 
acampamento  e  mani festa vam-se  já  por  anemias  e  mortes  os 
seus  tétricos  effeitos*,  porém  Qitibuia^  retido  por  motivos 
politicos,  era  uma  rocha  para  a  qual  todas  as  alavancas 
se  tornavam  impotentes. 

Não  podia  avançar,  não  lhe  era  digno  recuar,  e  parecia 
disposto  a  permanecer  n'esta  fatal  apathia  por  tempos  inde- 
finidos, que  podiam  montar  a  semanas,  mezes  e  quem  sabe 
se  annos. 

O  chefe  da  expedição  consumia  nos  dias  esquecidas  ho- 
ras a  persuadil-o  dos  seus  deveres,  a  instal-o  a  tomar  qual- 
quer expediente,  mas  Qiiibiiia  que  annuia  agora  submisso 
á  voz  de  um  são  raciocinio,  logo  ouvido  o  conselho  dos 
homens  do  seu  estado,  suggeriam-se-lhes  novas  difficulda- 
des,  novos  receios,  e  o  pobre  autómato,  sem  opinião  nem 
vontade  própria,  oscillava  no  meio  de  pareceres  contrários, 
procurando  contentar  a  todos,  mas  não  agradando  a  nin- 
guém ;  a  todos  depois  de  uma  discussão,  pedia  que  fossem 
hoje  dormir  porque  resolveria  ámânhã,  mas  o  suspirado  dia 
de  amanhã  ía-se  eternisando  e  a  nossa  situação,  se  não  era 
sempre  a  mesma,  era  cada  dia  peior,  desgraçadamente. 

CaJiiíu<riila  tinha  dois  bois,  uma  vacca  e  uma  cria,  né- 
dios e  bellos  a  que  consagrava  particular  estima. 

Qiiibií-a,  glotão,  e  tão  esfomeado  como  nos,  ardia  em 
desejos  de  os  comer  a  todos  quatro,  já  se  vê;  e  n^este  sen- 
tido principiou  a  trabalhar. 

O  homem  sentia  calefrios,  caimbras  no  estômago,  e  con- 
tracções nervosas  na  lingua  e  céu  da  boca  cada  vez  que 
diante  de  si  via  as  rezes  pinoteavam  pelos  matos,  e  dizia 
logo,  em  tom  bastante  azedo,  que  não  sabia  para  que  o  pos- 
suidor queria  tanto  gado. 

No  seu  entender  bastava  um  boi  e  uma  vacca  para  em 
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poucos  annos  se  produzirem  manadas  capazes  de  cobrirem 
todo  o  solo  africano. 

Nas  suas  entrevistas  com  Caluingiila,  manifestava-lhe  sem- 
pre a  mesma  opinião,  porém  este,  talvez  por  menos  perito 
na  theoria  das  reproducções  rápidas,  fingia  nada  perceber; 
mas  QiiibUya,  que  em  questões  de  estômago  não  era  ho- 
mem que  desanimasse,  nem  que  se  convencesse  com  qual- 
quer evasiva,  depois  de  muito  batalhar,  levou  o  adversário 
á  parede  e  provou-lhe  á  evidencia  que,  pelo  menos,  um  boi 
devia  fazer  uma  viagem  pelas  suas  guclas  abaixo  e  da  sua 
gente. 

Cahwigiila  caiu.  \q.\\.\  o  boi  para  o  acampamento,  ma- 
tou-se  e  nós  fomos  contemplados  com  uma  perna  e  mais 
alguns  pedaços. 

Já  tinha  anoitecido  quando  vimos  entrar  tanta  fartura  de 
carne  pela  porta  dentro.  Não  havia  sal,  nem  outros  condi- 
mentos, alem  de  toucinho,  mas  isso  pouco  importava,  por- 
que o  cozinheiro,  artista  hábil,  e  sempre  prompto  em  expe- 
dientes, encarregou-se  de  nos  arranjar  uma  cousa,  que  não 
era,  mas  a  que  elle  chamou  bife  —  uma  cousa  realmente  de- 
liciosa—que nos  deu  uma  farta  e  substancial  refeição. 

Fosse  porém  a  fraqueza  dos  nossos  estômagos,  ou  talvez 
a  falta  de  habito  de  digerir  carne,  pela  noite  adiante,  ma- 
jor Carvalho,  Sertório  de  Aguiar  e  eu  sentimo-nos  tão  in- 
commodados  como  se  tivéssemos  ceado  arsénico,  ou,  pelo 
menos,  óleo  de  rícinos,  porque  as  dores  de  barriga,  vómi- 
tos e  outras  evacuações  não  nos  davam  tempo  a  descan- 
sar. 

A  falta  de  sal  é  também  uma  das  grandes  privações  sen- 
tida, não  só  por  nós  como  pelos  indigenas,  vendo-se  estes 
obrigados  a  extrahir  das  cinzas  vegetaes  outros  corpos  com 
que  pessimamente  o  substituem. 

No  acampamento  apparecia  ás  vezes  para  vender,  cm 
pequena  quantidade,  duas  qualidades  de  sal,  industria  in- 
digena,  da  qual  uma  nem  sequer  era  sal  ou  então  cra-o  de 
potassa;   o  outro  porem  considerava-o  rasoavcl,  e  podia, 
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scin  olícndcr  muito  a  chimica,  dar-se-lhe  o  nome  de  chlo- 
reto  de  sódio,  isto  é,  sal  de  cozinhas. 

Apresentava-se  em  pequenos  pães  cónicos  com  a  forma 
do  vaso  onde  se  lhe  evaporava  a  agua  e  seccára;  acinzen- 
tado na  parte  convexa,  eífeito  do  muito  fogo ;  era  de  sabor 
salgado,  -similhando  uma  massa  amorpha^  mas  destacava-se- 
Ihe  mesmo  á  vista  grosseiramente  armada  alguns  crystaes 
muito  nitidos  do  systema  cubico;  detonava  pelo  acido  sul- 
phurico  concentrado,  misturado  com  per-oxydo  de  man- 
ganez  e  agua,  e  tratado  em  seguida  pelo  mesmo  acido 
estabelecia  grande  effervescencia,  e  evolava-se  um  gaz 
verde-amarellado,  com  o  cheiro  característico  do  chloro. 

Não  restava  duvida  que  se  tratava  com  o  chloreto  de 
sódio. 

Pude  saber  que  se  obtia  pela  lavagem  e  filtração  de  umas 
terras  que  se  encontravam  mais  a  leste. 

As  aguas  que  serviam  a  esta  operação  eram  evaporadas 
até  á  seccura  ficando  o  sal  como  residuo. 

Este  producto  era  raro  e  vendia-se  caro,  porque  sendo 
as  terras  sujeitas,  diziam,  assaz  pobres  em  sal,  só  com 
muito  tempo  e  trabalho  se  podia  fabricar  um  pequeno  pão. 

O  primeiro  a  que  me  referi  ofFerecia  a  mesma  forma  por 
ser  fabricado  por  igual  processo  com  as  lixívias  de  cinzas 
vegetaes. 

Era  deliquescente,  não  deixava  perceber  crystaes,  tinha 
o  sabor  alcalino  e  desgradavel,  solúvel  em  parte,  e  tratado 
pelo  acido  sulphurico  fazia  tulmutuosa  effervescencia  e  des- 
envolvia um  gaz  incolor,  mais  denso  que  o  ar,  q.ue  apagava 
os  corpos  em  ignição  —  acido  carbónico  —  formando  um 
precipitado  solúvel  pelo  excesso  da  a^ua  que  se  lhe  jun- 
tasse—  sulphato  de  potassa,  provavelmente  —  do  que  con- 
cluí ser  um  carbonato  de  potassa,  impróprio  para  condi- 
mento, que  não  gosa  nenhuma  das  propriedades  do  sal 
marinho,  e  até  o  seu  abuso  poderá  produzir  os  effeitos  de 
veneno  corrosivo. 
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mez  de  outubro  estava  adian- 
tado, estava  no  ultimo  quartel 
e  as  doenças  por  inanição  ar- 
razavam  a  nossa  gente. 

Não  tinhamos  homens  váli- 
dos, tínhamos  anemicos  e  já 
alguns  cadáveres. 

A  gente  de  Qiiibii^a  mettia 
dó;  passava  dias  sem  comer: 
o  seu  acampamento  era  um 
hospital  e  os  subúrbios  um 
cemitério. 

Os  pães  deixavam  cair  de 
seus  braços  as  creanças  esqueléticas,  a  morrer  de  fome;  e 
como  não  tinham  que  lhes  dar,  dcitavam-uas  fora  em  mo- 
ribundas convulsões,  e  o  mesmo  praticavam  os  senhores 
com  seus  pequenos  escravos  que  não  podiam  sustentar,  e 
assim  acabavam  estes  infelizes  no  meio  do  mato,  torrados 
pelo  sol  do  dia  e  mirrados  pelo  frio  da  noite  I 

Ninguém  julgará,  de  corto,  que  o  abandono  das  crean- 
ças, d''esses  pequenos  seres  a  quem  se  deve  tanta  protec- 
ção, é  exclusivismo  da  raça  negra. 

Na  mulher  europea  onde  se  admiram  tão  sublimes  exem- 
plos de  candura,  amor  e  virtude,   que   habita  os   centros 
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mais  civilisados  do  mundo,  também  entre  estes  corações  de 
oiro  apparecem  essas  tétricas  harpias  degeneradas,  phan- 
tasmas  hediondos,  que  lançam  os  filhos  aos  esterquilinios, 
aos  rios  e  ás  valias,  muitas  vezes  depois  de  os  terem  pre- 
viamente matado,  como  todos  nós  sabemos. 

Se  estes  casos,  por  honra  da  espécie  humana  são  raros 
na  europea,  raros  são  também  nas  africanas. 

N'estas  é  tão  frequente  como  n^aquellas  o  amor  mater- 
nal, e  se  pode  dizer  quasi  a  regra  geral,  e  mais  adiante 
apontarei  um  exemplo  nobre  de  Coindama,  uma  desgraçada 
mãe,  uma  mãe  sublime,  podendo  ainda  citar  muitos  mais 
se  necessário  fosse. 

Algumas  destas  mulheres  mais  caridosas,  a  maioria,  le- 
vavam o  seu  santo  amor  de  mãe  a  morrerem  abraçadas  a 
seus  filhos,  e  de  uma  me  recordo  eu,  Coindama,  me  parece 
que  se  chamava,  rapariga  de  uns  vinte  annos,  inteiramente 
descarnada,  que  por  não  poder,  á  falta  de  força,  sustentar 
já  a  posição  vertical,  andava  de  rastos  agarrando  carinho- 
samente uma  filha  de  três  annos,  outra  múmia  qual  a  mãe. 

Estas  duas  ossadas  moveis  apparccem-nos  um  dia  em 
completo  estado  de  nudez. 

A  mãe  vinha  bater  ás  portas  do  acampamento,  vinha  pe- 
dir de  comer,  vinha  pedir  que  a  salvassem  porque  ia  com 
sua  filha  morrer  de  fome! 

Dizia  que  era  uma  mulher  nova,  válida  e  robusta,  que 
nos  pagaria  a  vida  em  se  constituir  nossa  escrava,  e  quan- 
do não  tivéssemos  alimento  para  as  duas  a  deixássemos 
morrer,  comtanto  que  a  nossa  caridade  lhe  arrancasse  a 
creança  a  tão  cruenta  morte. 

Quem  nunca  assistiu  a  um  espectáculo  d''estes  não  pôde 
medir  nem  avaliar  a  nossa  dor  ao  contemplarmos  confran- 
gidos esta  pobre  mãe  selvagem,  que  se  nos  estava  tornan- 
do tão  sympathica,  pela  sua  abnegação,  pelo  seu  carinho  e 
amor  materno ! 

Mas  em  que  podiamos  nós  valer  a  este  quadro  de  an- 
gustia c  miséria,  se  tinhamos  umas  duzentas  bocas  sem 
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pão,  duzentas  bocas  de  fome,  duzentas  bocas  sem  lhe  po- 
dermos dar  uma  mandioca? 

Movidos  pela  piedade  íamo-nos  muitas  vezes  privando 
de  uma  espiga  de  milho  ou  de  meia  dúzia  de  semen- 
tes de  ginguba,  para  as  cedermos  ás  pobres  famintas,  sup- 
pondo  que  estas  pequenas  migalhas,  se  jamais  lhes  podiam 
restaurar  as  fibras  musculares  consumidas,  lhes  serviriam  ao 
menos  para  lhes  sustentar  as  poucas  e  depauperadas  for- 
ças, até  que  mais  tarde,  podendo  um  feliz  acaso  melhorar- 
nos  a  sorte,  sentissemos  a  \'entura  de  as  restituir  á  vida  c 
á  liberdade. 

Já  não  havia  cálculos  possíveis;  tudo  nos  falhava,  e  co- 
mo até  as  tempestades  pareciam  conspirar  contra  nós,  de- 
corridos alguns  dias  tivemos  uma  noite  tenebrosa  em  que 
o  vendaval,  a  rija  trovoada  e  as  aguas  torrenciaes  tão  fre- 
quentes nos  invernos  de  inter-tropicos,  nos  açoitaram  por 
largas  horas  o  acampamento. 

Ao  amanhecer  socegaram  estas  desordens  meteóricas, 
limpou-se  a  atmosphera  e  o  sol  raiando  veiu  ao  meio  dos 
escombros  alumiar  dois  cadáveres  nus,  um  de  adulto  outro 
de  creança.  mirrados  nos  hcrvaçaes  do  mato. 

A  creança  abraçava  o  pescoço  da  mulher  e  cruzava-lhe 
as  pernas  em  volta  da  cintura,  e  a  mulher  com  os  longos 
c  descarnados  braços  apertava  ao  seio  a  creançinha. 

Era  Coindama  e  sua  filha  que  tinham  deixado  de  sotlVer 
e  dormiam  o  somno  eterno  I 

Os  casos  de  gente  deitada  fora  succcdiam-sc.  e  ainda 
tentámos  roubar  dos  braços  da  morte  uma  rapariguita  de 
uns  oito  ou  nove  annos,  que  achámos  uma  noite,  gemente 
e  moribunda,  estirada  sobre  as  irramincas  agrestes  do 
mato. 

Era  um  esqueleto  frio,  repugnante,  hórrido!  Sentia-sc-lhe 
o  ranger  dos  ossos  nas  grossas  articulações,  a  pelle  de  ne- 
gro passára-lhe  a  còr  de  cinza,  quasi  todos  os  movimentos 
estavam  tolhidos,  não  podia  andar  em  pc,  e  mesmo  de  ras- 
tos fazia-o  muito  morosamente  e  com  grande  custo. 
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O  nosso  cozinheiro,  reconhecido  por  homem  caritativo, 
que  se  achava  na  disponibilidade  por  falta  da  necessária 
matéria  prima  para  confeccionar  as  obras  da  sua  arte,  foi 
encarregado  pelo  chefe  de  tomar  a  Apparecida  —  nome  com 
que  o  chefe  a  baptisou  —  aos  seus  cuidados,  de  prover  á  sua 
alimentação  e  de  lhe  prodigalisar  cuidados  hygienicos,  com 
a  promessa  de  em  crise  opportuna  ser  bem  gratificado. 

F^ernando,  honra  lhe  seja,  cortia  duras  fomes,  porém,  lá 
tinha,  por  faz  ou  por  nefas,  artes  de  agenciar,  um  bocado 
de  mandioca  para  matar  meia  fome  á  sua  pupilla,  á  sua 
querida  Apparecida. 

A  rapariguinha  já  dava  alguns  passos,  e  nós  tínhamos  a 
jubilosa  esperança  de  a  vermos  restabelecida,  mas  como  nos 
continuavam  a  soprar  inclementes  os  vendavaes  agrestes  da 
fatalidade,  na  passagem  de  um  ligeiro  arroio  em  occasiao 
de  grande  cheia,  illudindo  a  nossa  vigilância,  e  sentindo-se 
com  coragem  de  o  transpor  a  nado,  desappareceu  a  Appa- 
recida na  voragem  da  corrente,  deixando  de  succumbir  pela 
fome  para  morrer  afogada. 

O  chefe  da  expedição  occultava  cuidadosamente  os  lu- 
tuosos crepes  que  lhe  envolviam  a  alma,  e  manifestava  essa 
heróica  serenidade  e  coragem  que  lhes  são  peculiares. 

Identificado  com  a  cruz  dos  pesados  sacrificios,  frio  e 
inpassivel,  queria  morrer  no  seu  posto  e  morria  satisfeito, 
e  ai  do  atrevido  que  pretendesse  dar-lhe  um  conselho,  que 
tentasse  apagar-lhe  essa  nublosa  idéa,  ou  que  coni  caute- 
losas periphrases  lhe  fosse  apontando  ao  longe  nas  terras  da 
pátria  uma  familia  dedicada  de  que  era  o  sustentáculo  e  a 
quem  a  sua  vida  de  direito  pertencia,  porque  era  delicada- 
mente rcpellido  com  esta  curta  resposta  que  saía  de  seus 
lábios  trementes,  excitado  por  uma  pequena  convulsão  ner- 
vosa. «Primeiro  o  dever,  depois  a  familia,  que  a  pátria  se 
lembrará  dY-lla  !« 

Major  Carvalho,  no  emtanto,  não  era  homem  que  olvi- 
dasse o  que  devia  á  sociedade  nem  os  deveres  que  tinha 
para  com  seus  subalternos;  demais  sabia  não  lhe  assistir  o 
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direito  de  arrastar  comsigo  tantas  vidas  ás  profundezas  do 
incógnito,  onde  os  altibaixos  (ja  fortuna  porventura  o  po- 
desscm  precipitar. 

Queria  a  tranquillidade  da  sua  consciência,  portanto,  era- 
Ihe  necessário  ir  sósinho  arrostar  com  más  vontades,  con- 
trariedades, desconfiança  dos  indigenas  e  comtudo  arrostou, 
tudo  venceu  I 

Resolveu  marchar  sobre  o  Cassae  nos  primeiros  dias  de 
novembro,  resolução  que  foi  inadiável,  resolução  que  foi  ao 
cabo. 

A  ordem  da  saída  foi  como  um  choque  eléctrico  que  des- 
pertou todo  o  acampamento  adormecido  por  glacial  ma- 
rasmo. 

As  nossas  múmias  vivificadas,  olhavam  para  as  cargas, 
calculavam  o  seu  peso,  dividiam-nas  e  organisavam  peque- 
nos fardos  em  conformidade  com  as  poucas  forças  que  a 
inanição  lhes  deixara. 

Por  exemplo:  uma  caixa  de  instrumentos  que  outr'ora, 
no  tempo  das  sete  vaccas  gordas,  foi  carga  de  um  só  ho- 
mem, agora  precisava  de  quatro  para  ser  conduzida,  e  se 
a  regra  de  proporção  se  pode  applicar  deduzida  de  um 
caso  d''estes,  diremos  que  cada  carregador  havia  solVrido 
uma  perda  de  possança  de  proximamente  73  por  cento. 

As  munições  de  boca,  já  se  comprehende  que  eram  fá- 
ceis de  transportar. 

Os  carregadores  não  tinham  nada.  Sertório  de  Aguiar, 
creio  que  tinha  alguns  bombos,  e  eu  tinha  um  bocado  de 
mandioca,  devido  á  dedicação  de  uma  servente. 

A  minha  creada  Henriqueta,  uma  selvagem  conhecedora 
do  sertão,  contando  que  não  longe  viriam  ainda  dias  para 
mim  de  mais  rigorosa  abstinência,  foi  nas  horas  vagas  apro- 
veitando o  tempo  para,  á  custa  de  muitas  privações,  orga- 
nisar  uma  despensa  provida  de  um  só  género,  mas  que  me 
seria  de  grande  recurso  quando  fosse  atVrontado  com  essa 
epocha  ainda  mais  calamitosa. 

Henriqueta  tinha  um  olfato  finíssimo.  Onde  lhe  cheirava 
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a  campo  de  mandiocas  lá  estava  caída,  com  a  enxada  para 
a  exploração  e  um  cacete  para  o  que  podesse  e  viesse. 

Se  não  estava  ninguém  na  propriedade,  entrava- lhe  como 
em  paiz  conquistado,  fazia  honestamente  um  roubosito  sof- 
frivel  e  retirava-se  socegada  sem  que  ninguém  a  incommo- 
dasse. 

Se  porém  estava  o  dono  e  era  lorpa,  ella,  com  uma  grande 
lábia,  convencia-o  a  que  miiene puto  tinha  direito  a  compar- 
tilhar com  elle  nos  productos  da  sua  propriedade*  mas  se, 
o  homem  das  mandiocas  era  refilão  e  não  se  deixava  ador- 
mecer com  palavriados,  eram  ellas  no  caso  sujeito,  disputa- 
das a  muito  socco  e  cacetada,  mas  não  me  voltava  ao  acam- 
pamento sem  trazer,  pelo  menos,  duas  ou  três  raizes,  que 
rasurava,  espremia  e  seccava,  ou  finalmente  que  reduzia  a 
farinha. 

Com  este  convincente  systema  de  se  apropriar  do  alheio, 
que  lhe  custou  muita  lambada  dos  indigenas  seus  patricios, 
a  que  Henriqueta  correspondia  com  todo  o  denodo,  pagan 
do-lhes  em  valentes  murros  e  bordoada  de  cego  com  um 
pequeno  tira-teimas  de  rija  madeira,  consegui  tornar-me 
possuidor  de  duas  latas  de  farinha,  cujo  peso  devia  regular 
por  IO  kilogrammas. 

Era  um  recurso  importante  que  bem  administrado  me  da- 
ria, na  quantidade  de  200  grammas,  alimentação  para  cin- 
coenta  dias  ou  vinte  e  cinco  arranchado  com  o  major  Car- 
valho. 

Esta  mulher  prestou-me  serviços  importantes. 

Quantas  vezes  aconteceu,  e  quão  vulgar  foi  na  retirada, 
quando  ao  meio  dia,  ao  descansar  de  uma  fatigante  mar- 
cha de  5  ou  ()  léguas,  ainda  mal  tinhamos  armado  nossas 
tendas,  todos  extenuados  de  fadiga,  já  ella  com  o  suor  ainda 
não  enxuto,  atirava  comsigo  ao  primeiro  riacho  que  se  lhe 
deparava,  e  aqui  com  agua  até  ao  pescoço,  por  largo  tempo 
em  lucta  com  a  corrente,  pescava  alguns  pequenitos  pei- 
xes com  que  me  fazia  uma  escassa  refeição. 

Como  nem  sempre  a  provisão  de  peixe  era  certa,  alon- 
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gava,  na  alternativa,  as  suas  excursões  até  onde  podessc  eu- 
contrar  uma  espiga  de  milho,  uma  raiz  de  mandioca  ou  um 
punhado  de  ginguba  com  que  voltava  ao  acampamento,  para 
depois  de  assados  ou  cozidos  me  otVerecer. 

Não  menos  dedicado  me  foi  também  a  praça  n.°  49,  An- 
tónio Manuel,  de  uma  das  companhias  de  caçadores  3, 
mais  conhecido  pelo  nome  de  Qiiinda. 

Nos  meus  dias  de  grande  necessidade,  privava-se  de  um 
bombo,  não  bebia  neni  uma  caneca  de  maliivo,  porque  ti- 
nha mais  satisfação  em  me 
vir  trazer  estes  alimentos. 

Em  marcha,  muitas  vezes 
tirava  do  bornal  um  bocado 
de  mandioca  cozida  que  divi- 
dia em  duas  porções,  uma 
mais  pequena,  que  era  a  sua 
parte,    e    outra    maior    para 


mim,  e  mostrava  profundo 
desgosto  quando  eu  tentasse 
rejeitar-lh'a. 

São  dois  nomes  bem  hu- 
mildes, o  de  uma  mulher  sel- 
vagem, e  o  de  um  soldado 
africano,  de  quem  me  não  es- 
queci logo  que  lhes  pude  fazer  HENBi«iirrA 
sentir  a  minha  gratidão;  mas 

que  nada  e  para  quem  como  cu  deseja  mostrar  ao  mundo, 
que  não  deixei  no  olvido  e  que  jamais  se  me  apagarão  da 
memoria  esses  dois  obscuros  entes,  que  me  foram  tão  sym- 
pathicos,  tão  úteis  e  tão  dedicados. 

Vivem  lá  nas  terras  do  hemisphcrio  do  sul.  pelo  interior 
das  cerradas  florestas  da  pro\incia  de  Angola,  não  sabem 
ler,  não  conhecem  as  bellezas  do  mundo  ci\  ilisado,  nem  ao 
sertão  vae  retumbar  o  rumor  das  leiras,  portanto  não  e 
para  lisonjear  a  sua  \aidade  que  acabo  de  gravar  esta  re- 
cordação singela. 

41 
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Mas  seja  tão  somente  um  monumento  moral,  modesto  e 
sincero,  levantado  á  heróica  dedicação  dos  dois  leaes  com- 
panheiros, Henriqueta  e  Qiiinda. 

Com  estes  nobres  exemplos,  que  o  europeu  não  diga  em 
absoluto  que  a  raça  negra  c  refractária  á  dedicação,  que  ella 
não  é  susceptivel  de  se  sacrificar  pelo  europeu,  ou  que  se 
recusa  a  prodigalisar-lhe  affectos. 

Se  estes  exemplos  são  raros,  também  não  são  vulgares 
os  grandes  affectos  dos  serviçaes  europeus  por  seus  pa- 
trões. 

São  classes  unidas  pelos  interesses  e  deveres,  e  não  pe- 
las S3'mpathias,  portanto,  debaixo  d''este  ponto  de  vista,  não 
se  nota  differença  nas  qualidades  aífectivas  das  duas  raças; 
creio-as  desenvolvidas  no  mesmo  grau ! 


III 


rincipiava  o  mez  de  novem- 
bro; tínhamos  as  cargas  dis- 
tribuídas, e  dadas  as  ordens 
de  marcha,  partimos  no  dia 
4,  a  uma  quinta  feira,  ás  oito 
horas  e  quarenta  e  cinco  mi- 
nutos da  manhã,  no  rumo 
SSE.,  com  bom  tempo  e  vento 
NW.  muito  fraco,  chegando 
ao  riacho  Moana-Luachimo 
(tilho  do  Luachimo)  seis  mi- 
nutos depois. 

As    nove    horas   acabavam 
„,„,.,,  de  passar  as  ultimas  cargas  c 
^  continuámos  a  marcha. 

As  nove  e  quinze  minutos:  rumo  S. ;  pressão  baromé- 
trica 692""°,  3  o;  thermometro  2()'^,2;  céu  encoberto;  vento  N. 
muito  fraco;  collinas  pouco  arborisadas;  terrenos  argillo- 
siliciosos. 

Tivemos  aqui  demora  de  quinze  minutos,  porque  os  car- 
regadores queriam  acampar  para  seguirem  no  dia  seguinte, 
c  partimos  de  novo  ás  nove  c  trinta  com  o  rumo  SW. ; 
pressão  barométrica  6()2'"™,6o;  temperatura  26'';  céu  enco- 
berto; vento  N.  muito  fraco;  vestigios  de  uma  senzala  com 
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restos  de  grandes  plantações  devastadas  pela  nossa  gente  e 
pela  de  Qiiibii:{a;  collinas  pouco  elevadas  e  a  mesma  com- 
posição de  terreno. 

Ás  dez  horas:  rumo  S.;  temperatura  26^,2^  o  mesmo 
estado  do  tempo;  altitude  796  metros;  as  mesmas  collinas*, 
arvoredo  e  terrenos  com  seixos  siliciosos  amarellados  pelos 
oxydos  de  ferro. 

Ás  dez  c  quinze  minutos:  rumo  S.;  pressão  barométrica 
(h)i""",8o;  temperatura  26*^;  céu  encoberto;  trovoada  a  E. ; 
tempo  fresco;  vento  N.,  fraco;  collinas  com  florestas  po- 
bres e  enfezadas;  atravessei  um  pequeno  riacho  que  corria 
a  SE.,  tendo  grandes  blocos  de  rochas  graniticas  pelas  mar- 
gens e  seu  leito. 

Ás  dez  e  trinta  minutos:  rumo  SSW.;  pressão  baromé- 
trica 692'""', 20 ;  thermomctro  25", 2;  vento  N.  muito  fraco; 
tempo  fresco;  trovoada  a  E.;  céu  encoberto;  floresta  pe- 
quena e  enfezada  sobre  collinas  e  pequenos  valles. 

Ás  dez  e  quarenta  e  cinco:  o  mesmo  rumo;  céu  enco- 
berto; vento  forte  do  N.,  approximava-se  a  trovoada;  colli- 
nas e  florestas. 

Acampei  pouco  adiante  junto  a  uma  senzala  abandonada, 
e  em  seguida  muita  chuva  e  trovões. 

Calculei  ter  andado  em  uma  hora  e  trinta  e  cinco  minu- 
tos de  tempo  útil  7^^,280;  e  da  media  de  três  observações 
barometricas  deduzi  uma  altitude  de  847  metros  para  este 
acampamento. 

No  dia  5  eram  horas  de  marcha,  porém  Qiiibu:{a  não 
apparecia  como  tinha  promettido. 

Pouco  adiante  de  nós  acampava  o  Calála^  indigitado 
alto  funccionario  do  estado  quando  Quibu:[a  fosse  Muata- 
lanvo,  e  que  se  dizia  estar  aqui  á  sua  espera,  por  isso  o 
chefe  deu  ordem  de  levantarmos  o  acampamento  e  se- 
guirmos para  onde  estava  o  de  Calála. 

As  oito  e  quinze  minutos,  marchámos  com  o  rumo  S.; 
pressão  barométrica  G9i""",8o;  temperatura  24*^,2;  bom 
tempo;  calma;  terrenos  baixos  e  florestas  pobres;  grandes 
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plantações  de  mandioca  destruídas ;  atravessámos  um  pe- 
queno riacho. 

Ás  oito  e  trinta:  rumo  SSE.;  pressão  barométrica  24^2 ; 
calma;  bom  tempo;  collinas  e  florestas;  terrenos  argillo-si- 
liciosos;  atravessei  um  pequeno  regato. 

Ás  oito  e  trinta  e  cinco:  muito  calor.  Acampei. 

Estimei  a  distancia  andada  em  2'^, 863  e  calculei  a  altitude 
em  8G7  metros. 

Pouco  tempo  depois  da 
chegada,  constou-nos  que 
a  gente  de  Qiiibiiyã  estava 
retirando  e  que  este  não 
continuava  a  viagem  para 
a  Mussiimba;  porém,  as 
versões  eram  tão  contradi- 
tórias umas  com  outras, 
que  mal  podiamos  saber 
onde  estava  a  verdade. 

No  dia  ('),  levantei-mc 
ás  seis  horas  e  não  havia 
o  mais  leve  rumor  no 
acampamento. 

Fui  ter  com  o  chefe 
para  saber  se  partiamos, 
e  elle  disse-me  ser  esse  o 
seu  desejo,  mas  que  a 
gente  estava  pouco  dis- 
posta; no  emtanto,   que   ia   ver  se   a  resolvia. 

Finalmente,  ás  oito  horas,  rompemos  a  marcha  com 
rumo  K.;  temperatura  22°;  vento  SF.,  muito  fraco,  e  muito 
calor. 

Ás  oito  horas  c  quinze  minutos:  rumo  K.;  pressão  ba- 
rométrica 68K'"'",2o;  temperatura  22°;  céu  encoberto  e  calma. 

Apparece-me  o  António,  nosso  cabo  de  carregadores,  di- 
zendo que  o  major  Carvalho  ainda  tinha  ficado  á  espera 
de   Ouibif{ã  e  seguiria  mais  tarde. 


Cai.ala 
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Ás  oito  horas  c  trinta  minutos:  rumo  ESE.;  pressão  ba- 
rométrica 682"'%oo;  temperatura  22,2;  vento  SE.  muito  fraco; 
altitude  942  metros;  espinhaço  da  montanha  com  grandes 
florestas  e  fetaes,  e  valles  profundos  por  ambos  os  hidos, 
terrenos  argillo-siliciosos  com  alguns  seixos. 

Avistava-se  a  senzala  do  Cahiingiila  e  a  nossa  estação 
que  linhamos  deixado. 

Ás  oito  horas  e  quarenta  e  cinco  minutos:  rumo  SE.; 
pressão  barométrica  682'^"',6o;  thermometro  22°5;bom  tem- 
po; calma;  excessivo  calor;  os  mesmos  terrenos,  com  gran- 
pedaços  de  rochas  abundantes  em  siderose,  e  grandes  ca- 
madas de  seixos;  montanhas  e  florestas. 

As  nove  horas:  rumo  SSE.,  pressão  barométrica  GSS^^^^So; 
thermometro  2  3'';  vento  SE.,  muito  fraco;  excessivo  ca- 
lor; as  mesmas  montanhas,  florestas  e  terrenos. 

As  nove  horas  e  quinze  minutos:  rumo  ESE.,  pressão 
barométrica  6(j8"^'^,20,  thermometro  23°,4,  calma  e  bom  tem- 
po; valle  frondoso  onde  corre  um  riacho  de  bellas  aguas 
potáveis  a  SW. 

As  nove  horas  e  trinta  minutos:  rumo  SSE.;  altitude 
744  metros;  temperatura  23,4;  calma;  bom  tempo;  vento 
N.,  muito  fraco;  montanhas  e  florestas;  atravessei  um  re- 


gato. 


As  nove  horas  e  quarenta  e  cinco  minutos:  rumo  SSE.; 
pressão  barométrica  080"^"",  10;  thermometro  24^,2;  o  mesmo 
estado  do  tempo;  as  mesmas  montanhas  e  florestas;  iguaes 
terrenos;  atravessei  um  regato  que  corria  a  SW. 

As  dez  horas:  rumo  SSE.;  pressão  barométrica  687^""",  10; 
thermometro  24,6;  bom  tempo  e  calma;  excessivo  calor; 
valle  umbroso  e  lamacento  onde  corre  um  regato  a  W. 

As  dez  horas  e  quinze  minutos:  mesmo  rumo;  bom  tem- 
po; vento  N.,  muito  fraco;  altitude  966  metros;  ponto  cul- 
minante de  uma  montanha  e  um  grande  valle  á  direita;  flo- 
restas e  os  mesmos  terrenos  com  alguns  pedaços  de  side- 
rose, c  de  rocha  quartzoza  de  natureza  porphyroide, 
predominando  o  silcx  pyromaco. 
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As  dez  horas  e  trinta  minutos:  rumo  SE.;  pressão  baro- 
métrica 679'""",4o*,  temperatura  26'^;  vento  N.,  muito  fraco; 
montanhas  e  florestas  com  extensos  fetaes;  terrenos  argillo- 
siliciosos  com  bocados  de  siderose  e  muito  seixo. 

As  dez  horas  e  quarenta  e  cinco  minutos:  rumo  S.; 
pressão  barométrica  68i"^™,oo;  temperatura  26'';  calma;  céu 
encoberto;  as  mesmas  montanhas,  terrenos,  florestas  e  fe- 
taes. 

Demorei-me  a  descansar  cinco  minutos,  e  ás  onze  horas 
e  cinco  minutos  continuei  com  rumo  S.,  pressão  baromé- 
trica 683"""', 3o;  thermometro  26°;  vento  N.,  muito  fraco;  as 
mesmas  montanhas  e  florestas;  terrenos  argillo-siliciosos. 

As  onze  horas  e  vinte  minutos:  o  mesmo  rumo;  pressão 
barométrica  696'"™, 80;  thermometro  26*^.5;  vento  N.  muito 
fraco;  bom  tempo;  calor  excessivo;  florestas  e  terrenos  on- 
dulosos. 

Acampei  alem  de  um  pequeno  riacho,  junto  a  uma  sen- 
zala de  qiiiocos,  em  910  metros  de  altitude. 

Gastei  em  viagem,  tempo  útil,  três  horas  e  quinze  minu- 
tos e  estimei  a  distancia  andada  em  14'^,  180. 

Cerca  do  meio  dia,  recebo  um  recado  do  chefe,  que  não 
chegava  n'este  dia,  e  se  de  manhã  aqui  se  não  achasse  po- 
deriamos  continuar  a  viagem. 

Pelo  mesmo  portador  soube  que  elle  tinha  voltado  para 
traz  e  que  se  suppunha  ter  partido  para  o  Cahuup;uLi,  por- 
que havia  grande  desanimo  em  a  gente  de  Ouibii^a,  e  que 
era  certo  já  haver  algumas  retiradas. 

Continuava  o  nosso  infeliz  estado,  no  que  dizia  respeito 
a  provisões  de  boca. 

Caçaram-se  alguns  qHadr^umanos  da  espécie  Colobits  an- 
golensis;  e  eu  vime  forçado  a  jantar  um  bocado  de  ma- 
caco assado  com  farinha  de  mandioca,  por  não  ter  outra 
cousa. 

A  cerca  de  3  ou  4  kilometros  d'este  acampamento  corria 
o  rio  Luhembc,  alem  do  qual,  próximo  á  margem  direita, 
me  constou  haver  umas  senzalas  importantes. 
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Nós  tínhamos  algum  busio  da  família  cjyvea,  espécie  que 
não  corria  n'cstcs  sítios,  porem,  como  nada  mais  possuís- 
semos, distribui  uma  porção  por  soldados  e  carregadores 
para  que  tentassem  ver  se  poderiam  com  elle  fazer  alguma 
compra  naquellas  povoações. 

Próximo  á  noite  recolheram  sem  nada  trazerem,  e  disseram 
que  quasi  todo  o  povo  das  senzalas  guarneceu  a  margem 
do  rio,  declarando  terminantemente  que  não  nos  deixariam 
passar. 

Que  embalde  procuraram  convencel-os  que  éramos  ami- 
gos e  íamos  a  compras,  porque  a  resposta  era  sempre  a 
mesma,  até  que  por  lim  chegaram  os  matabas  a  dizer  aos 
nossos  que,  se  teimassem  em  atravessar  o  rio,  de  lá  lhes 
fariam  fogo. 

Pouco  ou  nada  me  importava  similhante  intimação;  po- 
rem, como  tinha  a  certeza  de  não  poder  convencer  a  minha 
gente  a  que  me  acompanhasse,  determinei  logo  não' passar 
daqui  até  á  chegada  ou  novas  ordens  do  chefe. 

No  dia  7.  como  fosse  de  folga,  só  me  levantei  próximo 
as  oito  horas  da  manhã  —  mesmo  porque  a  fome  supporta-se 
melhor  deitado  —  e  pouco  mais  tarde  fui  tomar  essa  refeição 
virtual  a  que  dava  o  pomposo  nome  de  almoço,  feita  com 
um  resto  de  macaco  já  entrado  em  putrefacção,  que  me 
havia  ficado  da  véspera,  com  um  bocadito  de  mandioca 
contra  o  qual  o  estômago  lavrou  um  enérgico  protesto, 
obrigando-me  a  escancarar  as  guelas  cinco  minutos  depois, 
para  deixar  sair  o  macaco  ás  golphadas  pelo  boca  fora. 

Crescia  o  dia,  crescia  a  desanimação  e  crescia-me  a  fome. 

Os  qiiiocos  da  senzala  vizinha,  relativamente  eram  ricos, 
mas  como  sabiam  as  nossas  desgraçadas  circumstancias 
não  vinham  ao  acampamento  com  géneros,  nem  presentes, 
nem  mesmo  a  visitas,  fugiam  de  nós  como  da  peste,  estas 
pestes  I 

Ao  meio  dia  principiaram  a  passar  caliindas  das  bandas 
de  ocsic,  que  vinham  do  acampamento  de  Qiiibiqa, 

Interrogados,  discordavam  as  respostas  e  continuavam 
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com  precipitação  a  sua  marcha,  como  se  os  encommo- 
dasse  a  mais  pequena  demora. 

Este  insólito  movimento,  o  aspecto  taciturno  e  a  timidez 
que  se  notava  nestas  pequenas  hordas,  indicavam  aconte- 
cimentos importantes  nas  phalanges  de  Qitibii^a. 

Estava  a  tarde  em  meio,  quando  apparece  a  praça  Sq, 
que  era  portadora  de  uma  carta  do  chefe,  ordenando-me 
que  partisse  sem  demora  com  toda  a  gente  para  o  Calmn- 
giila,  porque  Qiiibu:{a  não  continuava  a  viagem  e  a  expe- 
dição retirava. 


N'givo 


Não  me  surprehendcu  a  novidade,  porque,  em  vista  dos 
acontecimentos  anteriores,  não  devia  haver  outro  dcsidcra- 
tiim. 

Era  tarde  bastante  para  romper  a  marcha,  porém,  como 
o  54  me  dissesse  que  o  commandante  se  achava  só,  no  meio 
do  mato,  porque  os  calundus  tinham  retirado,  e  a  maior 
parte  do  nosso  pessoal,  por  infelicidade,  estava  quasi  todo 
commigo,  combinei  logo  com  Sertório  de  Aguiar,  partir  elle 
immediatamente  com  metade  da  força,  e  eu  sobre  a  ma- 
drugada com  o  resto. 

Eez-se   a  chamada,  mas  infelizmente,  como  o  dia  tinha 
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sido  annunciado  de  folga,  uns  estavam  no  Liihemhe  a  pes- 
car, e  outros  cruzavam  as  matas,  colhendo  ratos  e  raizes 
para  comerem,  até  que  anoiteceu  sem  que  podessemos 
reunir  uma  dúzia  de  homens. 

Ku  conhecia  a  Índole  do  povo  liinda,  sabia  ainda  que  o 
major  Carvalho  lhe  era  bastante  sympathico,  também  sa- 
bia que  os  qiiíocos,  encontrando  n'elle  sempre  um  amigo, 
não  tinham  rasão  de  o  vexarem,  no  emtanto  estava  inquieto, 
não  me  satisfaziam  os  meus  raciocínios  por  saber  que  as 
massas  populares,  por  uma  desconfiança,  por  um  revez  de 
fortuna  ou  por  um  delirio  que  muitas  vezes  se  não  justifica, 
não  têem  duvida  em  sacrificar  hoje  á  sua  falta  de  critério, 
o  heroe  de  hontem  que  as  engrandeceu  e  encheu  de  beneíi- 
cios;  e  debaixo  d*esta  dolorosa  impressão  passei  a  cruel 
noite  de  7  para  8  de  novembro. 

Antes  de  amanhecer  soube  que  estava  o  acampamento 
completo. 

Mandei  annunciar  a  retirada,  e  quando  o  sol  rompeu  já 
nos  encontrou  em  marcha. 

Os  carregadores  achavam-se  tão  enfraquecidos  que  não 
podiam  com  a  tipoya. 

Sertório  de  Aguiar,  apesar  de  bastante  doente,  fez  a  via- 
gem montado  em  boi  e  eu  a  pé,  no  que  gastámos  cinco  ho- 
ras e  um  quarto,  quasi  sempre  em  accelerado,  chegando  ao 
CaJiinifriila  ás  onze  horas  da  manhã. 

Tudo  aqui  estava  um  deserto:  nem  sequer  se  ouvia  o 
duro  som  ngiipo.  Major  Carvalho  pensativo,  cogitando, 
mas  cheio  de  animo  e  coragem,  que  nunca  o  largavam 
mesmo  nas  grandes  crises,  cercado  de  meia  dúzia  de  ho- 
mens, era  o  resto  d^essa  mole  immensa  que  passados  não 
eram  ainda  cinco  dias  tínhamos  visto  fervilhar  sobre  as 
extensas  ondulações  da  campina  agreste!... 


IV 


hegámos,  portanto,  ao  dia  8 
de  novembro,  e  em  vista  dos 
acontecimentos  e  das  contra- 
riedades, e  nos  principios  de 
um  inverno  rigoroso,  com  os 
campos  convertidos  em  la- 
goas e  os  rios  em  mediter- 
râneos, os  caminhos  apaga- 
dos ou  transformados  em 
ravinas  e  regatos,  e  peor  que 
tudo  isto  ainda,  as  verdes 
anemias,  as  esqueléticas  ina- 
nições,  a  falta  de  viveres,  a 
falta  de  moedas  com  que  podesscmos  adquirir  o  necessá- 
rio para  acudir  á  fome  de  duzentas  e  tantas  bocas,  os  an- 
drajos que  mais  serviam  para  boiílerard  de  recreio  de  ma- 
nadas de  nédios  parasitas,  do  que  para  encobrirem  a  nossa 
nudez  e  nos  abrigar  das  intempéries  de  um  clima  traiçoei- 
ro, e  a  tristeza  e  profundo  desgosto  pintados  com  todos 
os  cambiantes  na  tela  de  cada  rosto,  tudo  isto  me  dava  di- 
reito a  suppor  que  a  expedição  tinha  os  seus  dias  contados, 
que  a  expedição  voltava  a  fronte  para  o  occidente  e  pro- 
curaria a   marchas  forçadas  um  abrigo^nalguma  terra  da 
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costa,  onde  podesse  repousar  das  fadigas  de  tão  tormento- 
sos dias! 

Mas  cncanei-me  e  ouçamos  o  commandante: 

«Resolvi,  dizia-me  o  major  Carvalho,  nmtatis  muíandis, 
resolvi  mandar  quanto  antes,  retirar  o  grosso  da  expedição 
com  o  subchefe  e  ajudante. 

«Não  temos  que  comer,  não  temos  que  vestir,  não  te- 
mos mais  com  que  presentear  esses  potentados  por  ahi 
adiante;  é  pois  impossivel,  como  vê,  sustentar  por  mais 
tempo  tão  grande  pessoal. 

«Obrigai  os  também  a  continuar  a  viagem  em  tão  mise- 
ráveis condições  é  responsabilidade  que  não  tomo;  posso 
dispor  de  mim,  mas  não  posso  dispor  dos  outros. 

«Kstamos  perto  da  Mussumba  e  creio  que,  com  pouca 
gente  que  sempre  é  mais  fácil  de  mobilisar,  poderei  lá 
achar-me  tar  dentro  de  quinze  a  vinte  dias. 

«Ha  ahi  uns  vinte  homens  que  desejam  ir  commigo,  e 
de  quem  não  posso  prescindir,  não  só  pela  companhia  por- 
que não  hei  de  ir  só,  como  para  carregarem  os  presentes 
do  \iiiala-Ianvo. 

«Parecem-me  estas  condições  animadoras  e  realisaveis 
para  seguir  afoito  até  á  capital  da  Liinda^  e  a  outra  parte 
da  expedição,  como  já  disse,  parte  immediatamente  para 
Malaiv^e. 

"\'ocè,  logo  que  chegue  a  esta  ultima  terra,  e  onde  deve 
esperar  por  mim,  remetter-me-ha  o  mais  breve  que  possa, 
os  recursos  que  veja  me  são  necessários  a  fim  de  eu  poder 
retirar-me  da  Mussumba,  isto  no  caso  de  não  virem  em  ca- 
minho os  que  ha  muito  tempo  requisitei  e  que  debalde  te- 
mos esperado. 

"h  este  o  meu  ultimatum  e  vamos  despôr  as  nossas  cou- 
sas para  amanhã,  ou  depois  o  mais  tardar,  seguirmos  os 
nossos  destinos.» 

A  firmeza  com  que,  major  Carvalho,  tomava  similhante 
deliberação  arriscando  a  vida,  vida  que  não  era  só  sua,  o 
seu  nobre  estoicismo  n^uma  conjunctura  em  que  o  mais  ar- 
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rojado  vacillaria,  uma  tão  sublime  coragem,  um  tão  frio 
desapego  de  si,  da  familia,  da  sociedade,  n\mia  quadra  da 
vida  em  que  o  mundo  se  nos  antolha  ainda  por  um  prisma 
tão  transparente  e  risonho,  só  para  comprir  um  dever  ci- 
vico,  um  dever  official,  um  dever  de  dignidade,  um  dever, 
em  fim,  de  ir  á  capital  da  Liinda,  porque  era  a  capital  da 
Liindã  onde  a  nação  portugueza  o  mandara,  atigurou-se- 
me  um  feito  tão  elevado  e  sublime  que  não  pude  deixar  de 
admirar  attonito  e  enternecido  o  homem  de  aço  que  se  aba- 
lançava audaz  a  riscar,  com  traços  de  sangue  talvez,  no  ex- 
tenso mappa  escuro  daquellas  solidões  inhospitas  e  lethife- 
ras,  tão  levantada  e  heróica  epopeia  I 


Alguns  momentos  depois,  que  se  me  representaram  ho- 
ras de  cruciante  silencio,  como  se  me  houvessem  brusca- 
mente arrancado  de  um  pesadelo  esmagador,  sinto-me  con- 
citado pelo  dever  de  lembrar  a  major  Carvalho  que  era 
uma  precipitação  talvez  inconsiderada,  nascida  em  sua  alma 
ardente  n''um  momento  de  menos  reflexão,  tentar  prose- 
guir  no  escabroso  caminho,  do  dever  muito  embora,  mas 
do  dever  que  mata. 

Os  quinze  a  vinte  dias  calculados  para  terminar  a  via- 
gem, que  bem  sabia  elle  pela  longa  experiência,  que  se  lhes 
desdobrariam  em  mezes. 

Que  o  inverno  em  que  estávamos  entrados,  estenderia 
suas  incessantes  aguas  e  duros  tcmpuraes  ate  meados  de 
maio  do  anno  seguinte. 

Que  attendesse  á  penúria  em  que  se  via  e  ás  privações 
que  o  esperavam  lá  adiante;  posto  que  eu  partisse  para 
Malange  a  marchas  forçadas,  os  recursos  que  elle  julgava 
a  sua  salvação  só  tarde,  muito  tarde,  os  poderia  haver. 

Ha  ainda  outra  pane  a  consultar,  e  a  de  maior  impor- 
tância, continuava  cu,  que  é  a  saúde,  e  a  sua  não  me  pa- 
rece tão  vigorosa  que  possa  arrostar  com  mais  fadigas  do 
corpo  e  luctas  da  alma;  tenho-a  como  bastante  deteriorada 
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c. portanto, precisa  deixar  tudo  isto,  recolher-se  comnosco, 
c  não  expor  nem  por  mais  um  dia,  os  dias  da  vida. 

Fiz-lhe  ainda  alvo  ao  coração  e  disparei  toda  a  metralha 
das  minhas  baterias  sobre  o  que  elle  tinha  de  mais  caro, 
sobre  o  que  mais  prezava,  sobre  o  que  sinceramente  ama- 
va, e  aventuro-me  a  fazer  sentir-lhe  que  o  não  julgava  com 
direito  de  dispor  de  uma  vida  que  não  era  sua,  porque  nas 
terras  do  occidente  tinha  uma  família  querida  e  dedicada, 
que  talvez  n'aquelle  momento,  saudosa,  pensasse  n'elle  e  de 
quem  era  o  chefe  extremoso  e  vigoroso  esteio. 

Que  reflectisse  pausadamente  e  não  julgasse  que  o  futuro 
d  cila  ficava  garantido  com  o  seu  constante  rever,  e  acari- 
ciar esses  queridos  retratos  da  esposa  e  dos  filhos  que  sem- 
pre juntos  a  si  trazia,  e  que  nas  suas  horas  angustiosas  e 
amargas  repassava  de  escaldados  e  frenéticos  beijos. 

Parcce-me  que  ainda  o  estou  a  ver  sentado,  com  uma 
mão  sobre  os  joelhos,  e  com  outra  puxando  suas  longas 
barbas  brancas,  esverdinhado  pela  anemia,  olhos  pregados 
em  terra,  e  quão  cruéis  deviam  ser  os  pensamentos  que 
n'esta  solemne  occasião  lhe  marulhavam  nas  circumvolu- 
cões  de  seu  escandecido  cérebro. 

Um  pouco  agastado  talvez,  mas  com  voz  firme  e  signi- 
ficativa deu-me  esta  resposta  triste,  lacónica  e  com  tão  al- 
tiva dignidade  que  não  auctorisou  replica  da  minha  parte. 

«Pouco  me  importa  commigo;  a  família. . .  é  verdade,  a 
familia  lá  está  o  pátria...  a  pátria  que  se  lembrará  d'ella.» 

Ksta  resolução  era  inabalável-,  tinha  que  acatal-a  como 
sentença  que  fere,  que  mata,  mas  como  sentença  passada 
cm  julgado  e  nada  mais,  porque  já  não  tinha  tribunal  para 
onde  appellar. 

Morta,  portanto,  a  discussão  demos  principio  aos  nossos 
serviços  para  marcharmos  sem  demora,  porque  o  tempo 
urgia  e  não  havia  momentos  a  perder. 

Do  pouco  que  nos  restava  eliminámos  os  inutilisados  en- 
tre os  quaes  figuravam  a  maior  parte  dos  instrumentos  me- 
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teorologicos  que  poucos  dias  antes  tinham  caído  a  um  rio 
de  onde  saíram  completamente  perdidos;  tínhamos  ainda 
em  estado  de  deterioração  alguns  medicamentos,  armamen- 
to, correame  e  outros  objectos  de  que  era  necessário  alli- 
viarmo-nos  porque  só  serviam  para  fazer  carga. 

Acondicionámos  as  collecções,  e  o  resto  do  que  havia 
aproveitável,  e  no  dia  y,  pelo  meio  da  tarde,  estava  o  nosso 
trabalho  concluido,  e  os  volumes  distribuídos  aos  carrega- 
dores para  effectuarmos  a  partida  no  dia  immediato. 

Em  seguida  passou,  major  Carvalho,  a  dar-me  as  instruc- 
ç5es  que  lhe  pareceram  convenientes,  umas  verbaes,  outras 
escriptas,  entrcgando-me  ao  mesmo  tempo  a  guia  de  mar- 
cha e  um  ofticio  para  o  governador  geral  de  Angola  que  em 
seguida  transcrevo  na  integra. 

aEx.™^  sr.  —  Regressam  a  Loanda  para  d'ahi  seguirem 
os  seus  destinos,  o  grosso  da  expedição  composto  dos 
srs.  A.  Sisenando  Marques,  sub-chefe,  e  ajudante  M.  S.  de 
Almeida  Aguiar,  as  praças  do  batalhão  de  caçadores  n.°  3, 
constantes  da  guia  n."  i,  que  me  acompanharam  de  Am- 
baca,  e  os  contratados  de  Loanda,  constantes  da  guia  n.°  2. 

«Regressam  porque  desde  o  dia  1  de  maio  do  corrente 
anno  a  expedição  lucta  com  falta  de  recursos  absolutamente 
indispensáveis  para  alimentação,  o  que  nas  minhas  com- 
municações  ulteriores  desde  abril  eu  previa  e  o  fiz  constar 
a  s.  ex.*  o  ministro  da  marinha  c  ultramar. 

«Chegou  a  expedição  á  margem  esquerda  do  rio  Luhem- 
be,  porém  como  c  insustentável  a  sua  posição  com  taes  de- 
moras, e  além  do  que  já  expuz  temos  atravessado  nos  úl- 
timos três  mezes,  uma  crise  de  fome  por  causa  da  muita 
gente  que  se  aggregou  á  comitiva  do  iMuata-Ianvo  nas  ter- 
ras do  Cahungula,  onde  se  estabeleceu  a  estação  Serpa 
Pinto,  Capello  e  Ivcns,  c  cm  pouco  tempo  cxhauriram  as 
mandiocas  que  cm  abundância  encontrámos  nas  lavras  de 
aquelle  potentado,  ainda  que  o  único  alimento  que  ali  se 
obteve  para  nosso  pessoal;  por  todos  estes  motivos  tomei 
a  deliberação  de   fazer  retirar  não  só  o  pessoal  indicado, 
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como  O  de  carregadores  de  Malange  e  do  Congo  que  es- 
tava ao  serviço  da  expedição. 

«O  pessoal  superior  da  expedição  tem  a  haver  ajudas  de 
custo  desde  o  i /'  de  junho  de  1884,  até  á  data  em  que  se 
apresentar  a  v.  ex.^  em  Loanda;  as  praças,  todos  os  seus 
vencimentos  pelo  corpo  a  que  pertencem  desde  o  dia  28  de 
julho  do  mesmo  anno,  como  consta  da  guia  n.*"  i,  acres- 
cendo á  praça  n.*'  5o,  que  pelo  seu  exemplar  comporta- 
mento o  promovi  a  cabo  de  esquadra  em  28  de  abril  do 
corrente  anno,  a  ditíerença  de  vencimentos  ao  posto.;  os 
contratados  de  Loanda,  alem  do  que  foi  estipulado  em 
seus  contratos  na  administração  do  concelho  —  Livro  n.°  2 
dos  termos  diversos  do  anno  de  1884,  folhas  22  e  23  — 
rações  desde  o  i.^  de  maio  do  corrente  anno  a  rasão  de 
100  réis  por  dia,  que  desde  então  a  expedição  deixou  de 
pagar  por  falta  de  recursos,  até  á  sua  chegada  a  Malange, 
onde  rogo  ao  chefe  do  concelho  lhes  abone  rações  d'ahi 
ate  Loanda. 

«Rogo  a  V.  ex.^  pelo  cofre  da  provincia  em  conta  da 
expedição  a  meu  cargo  se  digne  ordenar  sejam  pagas  es- 
tas importâncias. 

«Os  srs.  sub-chefe  e  ajudante  da  expedição  têem  de  me 
acompanhar  ao  reino ;  porém  como  haja  ainda  alguns  tra- 
balhos a  fazer  em  Malange,  e  mesmo  em  S.  Thomé,  para 
confronto  dos  emprehendidos  já  pela  expedição  n''estas  re- 
giões, por  esse  motivo  rogo  a  v.  ex.',  logo  que  elles  resol- 
vam sair  de  Loanda,  lhes  seja  abonada  a  importância  do 
transito  e  ajudas  de  custo  correspondentes  ás  suas  paten- 
tes, podendo  elles  esperar  por  mim  em  S.  Thomé,  para  se- 
guirmos juntos  para  o  reino. 

«A  ultima  hora: — Os  de  Malange  acompanham-me  á 
Mussumba  e  por  isso  não  regressam  n'esta  occasião. 

"Deus  guarde  a  v.  ex.'''  —  Margem  do  Luhembe,  8  de  no- 
vembro de  i88(].  — 111.""'  e  ex.'""  sr.  governador  geral  da 
provincia  de  Angola  =  //.  A.  Dias  de  Carvalho^  major, 
chefe  da  expedição.» 
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A  noite  de  q  para  lo  passei-a  sem  dormir,  sentía-me  in- 
quieto, afflicto,  hypocondriaco^  e  invadiam-me  o  cérebro 
mil  ditíerentes  pensamentos  todos  desagradáveis  e  amar- 
gos. 

Levantei-me  quando  o  immenso  manto  dos  meigos  ar- 
rabóes  desdobrava  suas  transparentes  pregas  por  sobre  a 
relva  da  ondulosa  charneca  adusta,  ainda  debaixo  das  mes- 
mas nebulosas  impressões  que  haviam  sido  minhas  lobrc- 
gas  companheiras  da  noite. 

O  meu  pessoal  ia  lentamente  dispondo-se  em  ordem  de 
marcha,  e  a  pouco  e  pouco  foi  desfilando  em  tortuosa  li- 
nha pelas  estreitas  veredas  das  campinas. 

Seguiu-se  o  almoço  e  durante  os  curtos  minutos  da  po- 
bre refeição,  dir-se-ía  que  ambos  nós  tínhamos  receio  de 
perturbar  o  silencio  que  nos  rodeiava,  porque  não  arriscá- 
vamos ou  não  podíamos  soltar  sequer  uma  só  palavra; 
estávamos  retraídos,  cansados,  desgostosos!  Nemo  vitam 
vellet  si  daretur  scientibiis,  ninguém  quereria  a  vida  se  sou- 
besse o  que  ella  vale. 

Era  perto  de  meio  dia,  o  sol  no  zenith  abrasava,  ao  lon- 
ge uma  larga  lista  negra  sobre  o  horisonte  desenhava-nos 
uma  trovoada,  eu  já  estava  sendo  de  mais  n'este  logar  onde 
me  parecia  ter-me,  á  ukima  hora,  enraizado  e  de  que  fatal- 
mente era  necessário  arrancar-me;  rompi  portanto  a  minha 
dolorosa  fascinação  com  um  íntimo  apertado  abraço  ao  ma- 
jor Carvalho,  um  ultimo  adeus  ao  oriente  e  a  caminho. 

Passaram-se  bem  cruéis  setenta  e  oito  dias  de  fome,  de 
nudez,  de  chuvas,  de  contrariedades  c  dissabores,  e  em  24 
de  janeiro  de  18S7  entrava  eu  em  Malange,  onde,  entregue 
a  vários  ramos  de  serviço,  esperei  por  major  Carvalho, 
que  chegou  a  26  de  outubro  do  mesmo  anno. 

Estava  cumprida  a  minha  missão. 

Fim  do  primeiro  volume 
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